
Ilrat...e(ii	
rintúa_z:r i2u

0

p[?ric=c
Industrial de I

ntell-toratnentos

ar 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL

	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO LXVI— 39 DA REPUBLICA —N. 58
	

CAPITAL FEDERAL	 SEXTA-FEIRA. 11 DE MARCO DE 1927

-SUMMARIO
.14 ros oo

1)ecrelo ii. 17.718. que concede á •oeiedad Tubos Mainies;-
o L a ti coodada ik otorização para ftioccionar 11Z4 1(1.1511billa.

da tiisl iça 1 . Neg orios Interiores — Decretos de 7 do
corrent e

Mini-lerio	 -- I ieeretos de g do

SI	 Iti q 1 V--

Atiiiisteilo	 .111-Iiija i n egiados Interiores — Portarias —
pedielde da liire.-toria da justiça, do Liepartanienio Na-
cional n o Ensino. da Directoria de Contabilidade. do De-i paelamento Naeional 	 Saud.. Publica •• da Policia do
11-.11 • I( . 10	 1 laieral.

IN Iiii;slerio da Eu/elida - 	 -- Portarias —
theecloria Geral do l'hesouro Nacional, da Contadoria

c.. ideal da lb-publica. das Itire..lorias iit Iteeeil( 1' lia 1)1'S-
l'oblieas, (ia	 di.	 NoHoinit.

iLi lieeebedoria di. 1 , i:dejeto Federal, da .Inspeeleiria Geral
dos Itane41 . I' (1:1 Imprensa Narbinal 	 fiirtri,, ()1 I.enf

ola	 -
II lia Glivrra -- 1	 —
II ' da V.	 libras Publicas	 Portarias --

idas 1)1111dd-ias Geraes de Contabilidade. de Fxpe-
(beide 1 . do- correios	 da Lstraila de Ferro Central do

-
l‘liiiisteeid /ia 1gi icultora, haltistria e Colou-lerei°	 - Arta (10

..a.,,epai superior do Condoereiti e babe-Iria. Expediente
(ias lio eetorias i.eraes tI	 hillusleia 1 . 1":omiiiercio, de l'ael-
fid i didad,. , itil propriedade Ii iiiii i ial e do serviço tiv
do-Iria Pastoril 1 . da Iiirecloria II ,. Ntileoridogia.

'I'cibuital de (:iditas -	 Termos de elailracto	 Noticiario
( . 14111(11 . 1 . 4 . ial 	— Eilita p s	 UNISOS

Slivio . kiadoS	 — Patf'nteS
fle	 411\1 • 111';-11. 	—

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Id . ;c1t1-1 -0 -N. 17.718 —	 8 DE mmiço DF 19'27

Culier,/,•

	

	 Mannrsmami Limitado fritli,rizavõ0
poicciiiiior il ii Reiniblien

.0 Presidente da Republica dos Estados I r nidos do Buasil,
m.)	 1.1111101'(.11 4 Sociedade aminyma sociadad

Ttildos Maiicesmatin Limitada, com séde em Rtienos Aires,
-Republica	 e devidamente represeidada. decreta:

1riigo 'mico. E' concedida á Sociedad Tubos .Mannesniann
if,; (0 dada , autorização para funecionar na Ilepublira com ns
estatutos (die apresentou e mediante (is clausulas que ,:,ste

assigiunias pelo ministro (te Estado dos Negocios
da .1 g ricultura. holustria e Commeja . ; (i. ficao,10, po,. ( ..m . a
Tio-sina çorjorlarb . obrigada a cumprir as formalidades exiwidas
pela legislação elli Nigor.

(ie Janeiro. 8 de 111:11'(0 (IP 1 (, )-.f 7, Ifier . da Independen-
eia e 39" da iteltublica.

WxsinvroN Luís P. nu SoussA.

Ca:Oro,

Clausulas que acompanham o decreto n. 17.718. desta data

E

A Sociedad 'rubos	 i; obrigada g
ter (1111 representante geral no Brasil. com ple ti os a ;moeda_
eos poderes para tratar e (lefinitivameide Is 	 (Ines-
trios que se suscitarem, quer VA4111 O Governo. (((lei' com pai
(miares. podendo ser demarMado e rec e ber citação inicial pela

II
'

Todos os actos que praticar no lirasil ficai-ao
unicamente ;IS respectivas leis e -regulamentos O a

seus tribuoaes ,judiciario. ou administrali na.s. ,eiii	 4.111.

tempo algimi, possa a referida sociedade reclamar 1111.di(iller
vá-APpeão#, 1 . (1[1(laila	 .5011; estatutos,	 cuja,. (lispo-ições
podor‘o servir de base para qualquer reclamação (.1111(.19.1..4.11!1'

(1, execução das obras ou serviços a . que elles se reterem.

„

depeotierne	 4(lltOIi2;(.,	 uL ( n oVi,,Ii()
;`i'ax.:if 2 0 one O sociedade tontia de lazer nos lespertivos

lutos.
A sociedade não poderá, tampouco, praticai' nenlodera

operação de	 r..egociar C111 candlines ou operar em Sf`2,11-

11.».	 (111e. Para esses fins, solicite previamente atitoriia1::-99
especial ao	 (los Negocio, da Fazenda.

Ser-ilie-ha cassada a autorização para . 1"onceine::r na 111'-
11111db-4( se infrin g ir e-la clausula.

IV

Fico et:tendido que a autorização	 (1401a seio preloi-,-.
ir ncipio	 achar-se a sociedade sujeita z", 	 (kr
(Eleito qque regem as sociedades anonynias..

A infracção qualquer das clausulas para a finai J150
kclieja coniminada pena especial será punida com a 1101110 de
um conto tio réis (1:000$) a cinco coCtos de réis (5:000$9d(11.
c, no caso de reincidencia, com a cassação da autorização con-
cedida pelo de-ereto em virtude do qual •iaxam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 8 do março de 1927... 	 — G l'»?

ensfro..

TRADITCÇXO

• O abaixo assignad(5, fraductor publico e .biranientadu dá
linglui hespanbola. certifica que lhe foi apresentado um do-
cumento redigido cm idioma liespanhol, cujo teór é o se-

19:91— Procuração especial da ''Sociedad Tubos Man-
nesman Limitada" aos Drs. João Paulo M. Lelifeht, Carlos
Coelho e Carlos de Andrada Co plibo. Alberto Dorninguez
traga, 'abelhão publico. Cangallo W•li. IT. T. 3.023 Avda.
2:114'J:1.137. Eu carimbo: ittepublica Argentina. Lei de 1se~,.
ITifi peso. Anne 11.26-27. Estava o carimbo do labellião
bei-to Domirguez Ai (Miga . 	 1.327. Numero novecentos e
quarenta e dous. Nesta cidade de Buenos Aires, Capital da
Rep ;Mica Argentina, aos treze dl` dezembro dr mil novreetes
ta: e vinte e seis, peranie mim, • labellião publiCo, e as teste-.
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munliaS abaixo issrgiadas, compareceu Emiti° Albert, casado,
maior, deste districto, residente á rua Belgrano n. 327, a
quem conheço e dou fé, como :presidente Ila sociedade anony-
ruaestabelecida neda Capita!, sob ii devominação iie "cie
dad Tubos Mannesmann Limitada", que tem sua personalidade
,Pirilliea r econhecida, e a PP rova dos seus estalidos e reformas
Feio Supelier Governo Nacional, segundo . o.s 11. yeretos datallos
de. sete de setembro de mil 1:0breeenlOS . oito, sete de agosto
de mil novecentos e vinte e ires e cinco de junho de mil no-
‘ia`enlos e vinte e quatro, tendo sido inseriptos Registro
Publico do CiliInnerein Ilesfa Capital, sob n. :.110, a fls. 2:t9, e
sob n. l í, a fls. 311, fomo A, do Inscripção 1113 E..iailites
Naeionaes, eemo con,ta dos respectivos certificados das riscri-
ululas de sses estatutos e reftirmas, outorgada s em quinze de
setembro de mil novecentos e vinte e ires e primeiro 41e
agosto de mil novecentos e vinte e quatro, a folhas mil e ses-
senta. e sete verso e eitocentos e setenta e tres verso, respecti-
vamente. deste registro a meu cargo, onde se acham transeri-
plos, sendo e que diz respeito a Mios do seguide teór: -Ar-
tigo primeiro — A sociedade anonyma denomina ia "Sociedad
Tubos Maanesmann Limitada", constituida por 4 , slatulos ai-
provado s por decreto do Poder Executivo Nacioi:al datado do
sele de. ,!tenibro tio nál noveeentos e eito, com a reforma re-
lativa ao augmento de capital approvada pelo inP:•:1110 Poder
por derreio de dezenove de 414'7.4111hr° 410' Md noVecentos e doze
e a referente 'a prorogação do termo de sua durarão por dez
annos mais, approvada por decreto datado de dezenove de 513-
h,11 -11110 ilo mil L'ovecentos e dezoito, continuará funccionando
de, aceórdo ciim os pres-ntos estatutos reformados, tendo seu
demicilio legal na cidairr ile Buenos Aires. Artigo segundo —
A durarão da sociedade será de trinta amos a contar da data
da appiovaeão des presentes estatutos*, n04149.110 ser prorogado
este prazo pela forma que estabelece o artigo trinta e quatro.
Artigo terceiro — O objecto da sociedade a realização der
(`P ora ç ões ennimerciaes 'e financeiras e especialmente tomar a
44311 cargo na Republica Argentina e nas do Uruguay e Paraguay
ou qualquer outra nação sul-americana. a compra e venda dos
productos "Mannesmannroehren-Werke", em Duesseldorf (Al-
temanha), e de mitras fabricas que convenham aos int e l'OSSCS
deSia, S 'Oeleflade, poder:do estabelecer officinas para aro/indicio-
/lar os artigos imperlados -e entregai-os promptos aos . comprii-
dores. Artigo quarto — Para preencher seus fins a sociedade
poderá estabelecer suceursaes em qualquer cidade das Repu-
blicas mencionadas e eruprehender todas as operações e nego.-
cios accessorios que a directoria considerar com-lu:lentes. Ar-
tigo decimo terceiro — A sociedade será administrada por
uma directoria composta de cinco accionistas titulares e dous
supplentes que, em caso 110 morte, renuncia, ausencia ou
qualquer outro impedimento. Os 4firec101e5 distribuirão odre
si os cargos de presidente, vice-presidente, director-gerente e
de dons vogais, e si não estiverem de accórdo sobre esse par-
ticular, os distribuirá a assemblea matinada ou extroardinaria
convocada para esse tini. Artigo decimo quarto — A directo-
ira funceienará validamer:te com a assistencia de ires mem-
bros. Artigo devim° sexto — Os directores titulares, como
os supplentes, permanecerão ires annos no exereicio de seu
mandato. Artigo decimo oitavo. São attribuições da directo-
ria: o) representar legalmente a sociedade por intermedio do
pr(3sidente, vice-presidente ou de uni ou deus direetores,
conforme se resolva; b) administrar os negocios da sociedade
com a maior amplitude de poderes... outorgar poderes gemes
ou especiaes dl: administração e para processos ou actos dá
outra naturaza... ; crear succursaes ou agencias em qualquer
cidade da Republica Arged.ina ou das `Republicas do Eruguay
o Paraguay ou qualquer outra nação sul-americana, regulan-
do o funcionamento -destas com as faculdades que julgue
convenientes delegar, vencimentos e despezas..'. Artigo vige-
sim,) — São attribuiições. e deveres do . presidente e do vice-
presidente quando Substitua áquelle: , Primeire — Representar
a sociedade nos casos e fórma autorizados pelo artigo decimo
oitavo, inciso a; Segur:do — Conferir em nome da Sociedade
poderes geraes e especiaes de administração e para represen-
tação ' legal da sociedade peratte tribunaes de qualquer PI-
risdicção ou fóro, ou perante às autoridades publicas para os
tramites adminiStrativos d-e accUrdo COMs directoria..." Está
'conforme o seu original "o que certifico. A qualidade de pre-
sidente da sociedade enitorgai:te, invocada pelo :compara:ente
a • nomeação das demais pessoas que integram - a directoria
actual :da inessma. assim como a autorização para fazer esta
outorga, • 00fista das actas de assembleas- e de 'sessões da dire-
ctoria qu tie á Vista nos livros cOrrespondentes e copiadas
umas no que :dizem' respeito 'e integralmente outras, assim di-
zem: "Assernbliia geral . ordir:aria do trinta e um-mil
cantos "e vinte e cinco. Em1 Buendá Aires, aos trinta -dias 44
niez de jaileiroide 'mil noveCentos e vinte • e cinco, áR dezesete
horas, Vo local ida rtta'Cangallo tresent08 e sessenta, os se-

..	 .

guintes accionistas da Sociedad Tubos ,Mannesinium 1.t•la.,
reuniram-se com a assistencia iLo iii iier til	 d	 1.1 siiça, Sr.'

11 meio Montenegro, a saber.. . .1seendendo as arrue- re-
presentadas na asseinblea a quantidade de mil duzeida s e
cinco, sellaila cada , unia vinil quinhentos peso: 01111 ) , e corres-
1101101 0 I1 1.filwmi VOIC) a cada aeção, fita	 asseniblen
constituida, e o Sr. presidente declara abe.`ta a sessã o, tiá
dezesele horas e iiiiinze. Em se guida Passa - se 11 traial'
ordem do dia... Relativamente ao segundo ponte: "k.leição
4 tos threete ires n , declara o Sr. Albert que, de aecórilo eiiin
sort-,10 effectuado na sesi , ão da directoria no eorreite mei;
salárani sorteados o mesmo e o Sr. Palito Pastor. o Sr. Fe(1..
11()VeClaili propõe reeleger os nomeados, propo s ta que e appro.
vaia por unanimidade. Terreiro — -Eleiçao ilu iiti stipplen-
te". A este respeito deelarou ii S" . . .11bert que lio sorteio da:
mesma ses s ão salliu sorteado o Sr. Eduardo Saltzkormm.
mente o	 Eco. Rovedatii propõe o sr.
que é approvada por unanimidade... Quinto--Vinalmente
designa aos Srs. Muie C. Viso e .144ão .1. Giiieliandlit para,
approNar	 assignar vonjuntamente com (IS
te .; a acta desta as somblea e em seguida foi !e\ imitida a ,v,são,
;is dezeseie horas e vinte e viuvo. E. Albert . 	 Palilke. Oito
E. Frederkii:g. -- Mario C.. N'iso. 	 —
eio .1.ontenegro."."Assen i blea geral ordinaria de vinte e ;:o\e-
uni- mil novecentos e vinte e seis, Na ridade ' te Buenos \ires,
aos vinte e nove dias do mez de janeiro de mil 1144N VI' •, 1111 n e
-vinte o seis, ás dezesete horas reunirain-se lovai da rua.
Cangallo tresentos e stessenta, os seguintes accionislas do. So-
ciedad Tubos -Manne s mann Ltda., com assistencia do inspe-
ctor de Justiça, Sr. MeiuuIei Terrero, a sabe r : Ascendendo as
aceões r1N presentadas na -assembléa -ti quantidade tte mil e se-
tenta e cinco, eada unia sellada com qit uiiliii1 IS esos 14,,ro.
correspondendo inn voto a cada aci:ao, fiea i assenildea
mente constituillii, e o Sr. presidente deelara aberta a
ás diesele horas e dez... incontii. $cnie se passa a tratar da
ordem do dia... E no que se refere ai, isegivtdo ponfo - Elei-
ção de quatro direelores", — mui eni subst:luiçTlii finad(1:
director Sr. Palito Pastor, e de Ires dirertoros que teriiiinani
seus mandatos. O Sr. .krons, propoz eleger viu substituição do•
Sr. Pablo Pastor o Sr. Usar 111-mani: e reeleger os

ires directores sorteados Srs. Paidko. Or. Otto E..
.Frederking e engenheiro Eduardo II leigo. proposta apic.ovar
da tambein por unanimidade l'erceiro ponto: "Eleição de
immii supplente". Igualmente o s'r. .1rens propõe reeleger o
suptplei:te sorteado Sr. Lange, moção mie á ta p il nem aeceita
por unanimidade. Com referencia ao rjuia h p 11)111 , ) tIa 1)1110ilt
do dia: "1.".1vie:lo de syndien", resolve-se conferir e-te eare14,
novamente ao Sr. " P. Paris [aplane. ()uinto: Einalineile, de -
sigla-se os Srs. NN'illf Letitz e Juan J. thliellandol para tip..
provaro assignar conjuilamente com lis directores presonl (s
a acta desta .assembléa e em sugo ida foi levantada a --essão
pelo Sr. presidente, ás dezesete horas e `vinte e 4'111411. - E.1
Albert. —	 Lentz. —	 Onichandut. —
— Eduardo II (meigo. — 1). .‘lendez Terrero.	 margeio; :.
dezesete-(hous-mil noveeet:los e vinte e seis. ---Etoil 1 !bort..

(Maxim° Pahlke. — 1)r. Otto E. Erederking. — Engenhei-
ro Eduardo llitergo. Na cidade de Buenos aos( dezesele,
dias do mio' de fevereiro de mil 'novecentos e vinte e Se k. ás.
deZeSeie floras, reuniram-se no local da rua Bi-igual:o tresen.-
tos e vinte e sete, os seguintes membros da direetoria so-
ciedade. a saber: Sr. Emil Albert. 'Máximo Pahlke. 1)r. 01u-À
E. Frederking e engenheiro Eduardo Thiergo, com 111 4,1)41Sil()
dl`	 I1s Jogares da directoria com base nas eleiçõi s
chiadas na assembléa geral ordinaria, que teve l''gai ii dia
vinte e nove de janeiro proximo passado. Depois de breve,.
/roca de idéas. a directoria fica ronslitudia•da seguint.0 f(b.-
ma: Sr. Emil 'Albert, presidente lionorario; Sr. Os par \li-
mam!, vice-presidente; Sr. Máximo Patilke, director,gerente;
grs. 'Otto 'E. Fre,derking, i engenheiro Eduardo Ilitergo, vo-
gaes, e Srs. Eduardo Saltzkorn e lticardo Langs, suppleolos..
Não havendo mais assumidos a tratar, levanta-se ,a sessão ás'
dezesete horas e doze. — E. Albert. —.Ntaxitim
Eduardo Iluergo. — Otto E. Frederking. (A' margeio" :

novecentos e vinte e seis.	 Emil Albert. — Ma.
ximo Otte E. 4Frederkini',". 'Eduardo Illier-
go.. Na cidade de Buenos Aires,' aos trinta dias do , mio' de no-
N..embro kle mil novecei:tos ,e vinte e seis, ái drzeseis 110”:13,
reuniram-se no local social da rua -Belgrano tresentos .e. hl! (..`
e sete, a . directoria da Sociedad Tubos 'Mannesmami Ltda.,
com assistevcia dos g rs. Emil Alheei, presidente lionoraria:'
Straimo..Palilke,..directer4,,crente. — . ()1-1 o E hre.lirkirmg
e engenheiro Eduardo Iluergo, vogaes.- Aberta a sessão. o Sr.,
presidente' declarou -que com.,o fim de abrir em Porto Alegre
(Brasil) uma succursal da sociedade com um capital de vetn
Contos de réis, como resolveu-a directoria, torna-se p ece s sa-
rio obter personalidade juriclica naquelle paiz e le-, ereVer 'Pu?,
estatutos nas repartie tSem competontes, ¡gira o que, segundo
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informa o advogado encarregado pelo companhia dessas dili-
gencias, é indispet:savel cumprir com os requisitos exigidos
pelas leis thiquelle paiz... Pedia em consequeneia autoriza-
ção á directoria, para lavrar uma acta perat:le ele taltellião
publico, comprovando constar . de seus livros os fins declara-
dos, assim t:onio qualquer outro requisito que seja exigido
pelas autoridades brasileiras para taes fins, como igualmente
para outorgar aos Drs. João Paulo .à1. Lehfeltl, Carlos Grelho:.
e. Carlos de _1.ndratta Coelho, residentes em São Paulo (Brasil.,
unia procuração especial para tratar de tudo relaitvo a obten-
ção de personalidade juridica para a sociedaole e inseripção
dos estatutos na Republica do Brasil e demais diligencias
precisas, afim do que se possa installar em Porto Alegre lle-
publica do Brasil) a mencionada succtursal. Posto ele dis-
etissão ri det . larado, a directoria resolveu por unanimidade au-
torizar ao Se. presidente .Entilio Albert:, para que... por si oséi,

i ti esino acto riu em separado, outorgue prortiração e.special
zoe- l'es. João Paulo NI. behfeld, Carlos Coelho e Carlos de
Andrada Coelho, residentes mu Sio Paulo, Cele os seguintes
poderes: l'ara que conjunta, separada (01 alternativamente,
representem a sociedilao . inatahtide perante o Governo e re-
partições publicas da Capital Federal ou de qualquer ponto
rIa Repribliva do Brasil, colo quanlos do (lonentos svian, l w-
cessitrios dr . lealleira que a siovietlade possa rom p ionar legal-
411e111 .1' 1:aquelle paiz e praticar citilirri quantos actos s,,,jarti
necessarios para a abertura da primeira soccursal na cidade
de Porto .klegre. Capital dor Estado (to Rio (..11 .:tu1e do Sul, po-
dendo os referidos inandatarios e cada um de per si. reitre-
sentar a soviedade outorgante perante quaesquer autoridades
o . repartições Ilit dita Republica, 	 seus Estados e inunicipios,
como lambem VIII	 r instancia que seja neve,-
sar . i° para ezte HM, assigitar pedidos e autorizai:45es ou
quer . outro- documentos e declarações para (1 caso, fazer de-
positos r retira l -os, tanto eleJtauiriis conto elo repartições pll-
bliew, fiscais. outorgando e recebendo os documentos respe-
ctivos, usar rli qualquer er p rieso lo.gal e fiscal. outorgar e
signar quantas esceiplirras. documentos, :velhos e treinais
instrumentos publieus ou privados que se precise e sejam
r,pcessarjo: aos fins indicados, substabelecer esta e revogar to
pralivar quanlos mais actos e diligencias • icliciaes OU 'aduri-
hist ..alitas jul guem conveniente para o desempenho (leste
nratalmir, arituriiirn110-se da mestria foirma ao Sr. prpsidente

Emilio ‘11reel para incluir quatdus puderes seiai ii rie-
reS'z arieS	 fins eilado•,	 não havendo roais asstimpto
tealar. Ia \ rou-se ri epserrie acta que foi lida. noorovacla
8 „,i, l ada , 1,yard: i ndo-se a sessão ás dr . zeseis horas o . trinta.
— E. ‘1111 . 1 .1. Ahirxirrur PaiRo. — Otto E. Vrellerl:in g . --
Eduardo fluergo, Está voar-reme ao se i , originai, do que qui,
ur, por, forra I I (111( . , ii compa .prelle declara: Que, tle arcr'0.41or
t om	 arriorização conferida, segundo a acta inserta. ventei,'
erlieltral:511 P .-Peei:11 baSiallte ali!: doutores João Paulo :\i)
feid, Carlos Cmellui e Carlos lie Alldra g a Coelho,	 agNI)"zadios,

casados, residente s em Silo Paulo, 11110111N y a do
Brasil, voin escriolorio á rua 'Libero Itatlaró uu, 90, para mie
cot:Pinta separada nu alternativamente. inierspolta e O0'1We-
s y nl e ii -Socierlad Tubos :11annestuanit Limitada - peraele ii
thi‘erno, escriptorios r . repartições publicas ou irarliculares
damieile paiz, rpm papeis. esc . iptura s quanlos doctinirlibrs
sejam neer ssariors, dl . mal 'eira (me a sociedade possa fitoccios
tutu legalmente nacpiella Republica e praticar (morim qoatdr,
.seja ra rec s sirrio para a abertura da primeira suectiesal na ei-
dade 4 jr . 1 , 41 . 10 .tlegre. Capital do Estado do Rio Grallileriu
Sul. coto rua eapilai de rem couto:, Ir rris, Moeda
oodenOo o, referidos mal qatarios r . cada mo de per si, ;.(90.1.-
sentar a sociedade mandante perante quaesoue r. afflorhia-
4 1 0S I' veparlitões ir dita Rentiblica, sous Estados c mu_
Metidos. vorrio eni juizo e instancia que sola ne-
oessario para este fim, assignar pedidos e autorizações e
quaesmiet . outros doviimentos e declarações relativas an as-
:amanso. fazendo deposites 0 rei iral-os, tale() um hatleOS como,
nas repartições publicas fiscaes outor gando e recebendo ost
tleetinientos respectit .os, usar . 114 . qualquer recurso legal A
fiscal, outorgar e assignar quantas escripturas, documentos.
teeilars. e dere:lis instrumentos publivos ou particulares sejam
previsosuiuu ilevessaehrs aos fins indiCados, requer allesfadog,
insvripções, prelocollizações e annolações o praticar quahlos
mais ;tetos e diligenvias judieiaes 	 administraf iN. as julguem
eoncenjentes para o desempenho deste mandato que poderão
subslabelVel'I' e OVVIlgár. Elii teSte11111111111, ii111)	 r,	 patine:11h,
assl i n outorga e as:signit, perante as testemunhas ereSellteS,

Durai' o l'hm Antonio Vernandez, residentes aqui,
minhas conlo p idas do que •(1101 frí . —	 Albert. — Teste-
munhas: :I.	 — .1 .. T'ernondez. Eslava 'sellada. --Al.
beria	 "Arienfla

Conrovrlit-roill rr soo original de folhas . mil tresentos e.
Isrinta e sete Olo regiitry .numero setenta e tres: a nieu cargo..
dou

A pedido do outorgante expedi a presente. com sei g seno;
de lon peso, moeda nacional, cada um, numeros dons milhões
oitocentos e vinte e ires nril renhi e Ninfa e sele a dous
milhões oitocentos e N'inie e Ires ir dl cento e gllareeta e
duns, arnubos inclusise. que seno r» a'$:igno em Buenos Aires,
(lata ut supra. — Alberlo Pumiugue: ..Irleouts. Estava um
sello dr cincoenta centavos da Republica .‘rgentina, devida-
mente inutilizado cont o earimIto do !abelhão :Alberto
guie/. Arteaga. Certifico que I). Alberto Dominguez Arleaga
labellião publico da Capital da Republica e (pie o seno. assi-
gnatura e rubrica que antecedem são, os que usa em Iodos
os seus actos. Buenos Aires, dez tio janeiro do' mil iroso.-
centos (' %elle e Sete..—	 Satizp.

Quem subscreve, presidente da Egregia (atinara de limei -
tacão Civel da Capital da Republica. verlifica que o In . . Jorge

Seeretarie desta Camara, que o seu allestado está
em devida filma. Buenos Aires, dez de janeiro de 19'27, —
J. ().

A Secretaria rias Relações Exteriores certifica que rassi-
gnatura que antecedo' dot .1. C. Lago é :rollteritiva. Buenos
Aires. 11 te' ialleir(1 lie 1927. — norlirrto . Eslava
ao lado ri carimbo do linislerio das Itelaçõe Exteriores da
Republiva Argentina. Reconhecimento rle assignatura n. 9.
Reconheço Nerdadvira a assi gnatura sopra de 1 .'. Corrdero
Acoita. official do Nlinisterio das Relações Externives (test
Republica. Consolado (leni do liraSii elll BlIell(IS Aires. 1'1
alt ialleire fie 1927. Recebi lts. 1$000. -.- Alfredu I tulzin, (po-
so!. encarregado do Consulado Geral. Estava ao luiulr trIo sello
((insular (14 4 í?.4 4;00, devidamente i imolo eom 1 4 carimbo
do emp.:r i jado 1;eral dir Brasil ele litle1110S Aires. Nada mais se
continha uru 	 I t	 Oh }(' '&11111110 qi	 beill r	 rieillielite n111111/Á
a cujo original me reporto e doo rr'r.

são pauto. '20 de fevereiro de 1927. —• Fermoit/44 ,4. rio
..174441rrif,

•

abaixo	 IráfIlle/thr	 i(jOalliefilailiiiii
tilegna luosl i urruluo l lu eertifil'a (1111' lhe hiri apreSeUladourra 	 riu,-
ellilleOttè	 idil.n 11111	 enj11 11'101 	 II

/1 ) .:( ; . CellidÍO) — iouisl uluririlru -- Capitai solrsecipt(u
e irago—Listit di ur'r'ioiristas da socnrriad 'vul tos man:lesmam,.
Lioritada"..\110 . 1 . 10 1)(ntringue t ‘ri vaga —Tabellião	 —
Cangallo 16G. . '1'. 3.023 .Xvola Volluts. 1 .32:. 823, 128.
Eni carimbo: lie/mbliva .xegenrina—Lei de Seno s . Esta a 4r
vaeimbo ilo nolario Alberto Prinlinguez .1rIvaga. Nesta cidade
do' Buenos Aires, Capital ria Republica .‘rgeritina. aos treze de
.11 . zeriMro tle mil tioxpeentors	 seis. Iterilete leen , ta-
belei-e) relbliell I' as to''st p lirunlias no firo assignattas. comPare-
evo	 .111.rert, casado, maior, desle di.drielo, resi-
dente ú rira liergranu ir. 327. a quero ( p otreco , do que (1:11,
na qualidade de presidente da Sociedade	 estabeleci-
Jír ne s ta capital, sob a donmilinacão -soviettail Tubos .Nlair-
tiesinann, Limitada -, que tem a sua personalidade jurbliea
reconhecida e appro n . ados seus estatutos o reformas pelo Su-
perior Got ermo Nacional, segundo os decretos datados rir'
de setembro de mil novecentos o oito. SViV de agOSN)

os e vinte e tres e cinco de jun liu r de mil nos evento-
e vinte e quatro, tendo sido iiiseriptos uru, Itegkleo pdhpro fie
Comniereiri desta capital, sob It. 210, :a folhas duzentos e,
'vicia o' nove e sob ri, 51, a folhas tresentos e Onze, TO11111 X.
pari a inseripção de Estatutos Naciona ps. como consta aos .
respectivos atlestados e das eseripluras :lesses estalidos r . re-
formas outorgadas em quinze dr setembro de mil novecentos
e vinte e fres e primeiro de agosto de mil novecentos e bit o''
e quatro, a folhas mil e sessenta e sete verso e ()Reemitir:
lenta e ires verso. respectivamente, deste 	 regiS1 ro, a ir tc . tt • -
cargo onde se acham transeriptos. Sendõ o, 41UP diz respeito a
elles do seguinte tent . : -Artigo primeiro: .1 tiOeiedaill..‘feli'
nra ,lenoruinalla "Soeivilal Tubos Maunesmanu. Linlítada",
vonslituitla por estatutos approvallos por 'décretrr	 do	 1)44.1(.1,
Exerutivo Nacional. datado de sele de setembro' de . Mil
eentOS e Ilt10. O0111 a reforma relativa ao augmento de - eapira!'
que approvou o mesmo poder pot' derreto do lezenove dt . dé-
zembro de mil euVere111118 doze e a referente 	 prorogaçãrr
prazo do sua duração por dez :tintos mais, approvada pon . de-
creto datado	 dezenove de seteniltr() de mil novecentos e de-,
zoilo), continuará fump ionando, ile accórdo com os presente,.
estai otos, !p roviu:ides, vont seu domicilio legal na cidade de
Jtnit'rnr s .1iees. .11ljg:o segundo: Á duração ria socielade
de trinta amais a vontar da data ala approvaçãii dos ft:p.(0,144R.
estalidos, podentio ser prorogado . esse prazo na fórina estabe-.
levida polo artigo trinta e quatro. .‘rlign im pele°. () rim da,
speie.laife r a realização de torrações commecciaes. I' finan...
(ri j as r' (rsrecialmenle ritmar a Sell.cargo na Republica At.gep-.
tina e nas do Uruguay e Paragttay ou gua iettwr outra n_açà()
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Celitprzt	 \ coda dos produclua 111ailitesmanu-
roelu•ni- . 11	 1 :uvs,p 1.11)1 . 1 • (.‘Illa)ianha;, .0 " de	 nutria-:
fabricas que • • omenhani ;los iineresses desta sociedade, po-
dendo e-LA(1'p iece' . off irmas para it . ondici o ntir	 actiges im-
portados e entregai-11s promplos aos vompra lures. titia
quarto: Para preencher seu fini, a soviedade poderá e s tabe-
lecei' stleursaes 0 , 111 ' malquer erten , inj

leaS 1 	 lit l iti lai Operiit:0-Ies e w‘goeiuà aec;n :±-1/105
fIlle a itirechwia CnilsIiitc omeniente. 	 .1.rtigo decimo-h:r-
epilo: A soei(' lad p	 administrada por unia direetoria rum-
posta d p cinco accinnislas litulare.: e 'loa s - su l g d e n tes olu-!

tioa•a• •, a ps1 ' ,s	 iii vaso lit n I noite,	 .111',-11e1a .eLt

,11!:!li ',Hei' et!' ri. i ffire,i,p1,1;111, Os filryi•tpres
( e s cargos de pi' oh, vic • -presidente, dirce'or-g entr,

de dons NI ngzi, e si não se aeliarem deaccordo sobre o as-
sumido, os e onterira a a ssemblea ordinaria ou extraoritinaria
vonvocalla para, es se fim. Artigo decimo quarto: .a (11i-cetraria,
funecionarri, alidainente, eorn a assistencia dc Ires membros.
Artigo decimo sexto: Os directores titulares, como os supplen-
Les, permanecerão tres aflitos, no exervicio 4.1(., seu mandato.
Artigo decima oitavo: São attrilmições da dire e toria: o exei.-
cer a representação le gal da sucio-ala le por intermetlio do pre-
sidente, vice-presidente ou •11, uni ou dois directores, segundo
se resolva;	 administrar os negoeios da sociedade rum a
mais completa amplitude de poderes; ,i CPC111*	 ou
agencias em qualquer eidalki da Republica Argentina, ou da,:
Republicas do Uruguay e Paraguay qualquer outra nação
sul-americana, regulamentando i_flinceionamento destas com
os poderes (pie julgue cAniveniente delegar, nomeando o m.al
pessoal e fixando ordenados e alespezas. Artigo Viges11110: 11.9
attribuições e devetes •10.) presidente o 410'

quando substitua e s te: Primeiro: Represe ntar a sociedade no'
casos e fórina autorizados pelo artigo decimo oitova, inciso a).
"Está conforme o sen original o que certifico, .N qualidade de
presidente da sociedade imforgante, im-•afarla pelo eimo iare-
cento, a nomeação das demais pessoas que integium a Ilirecto-
ria actual da mesma, assim . como a autorização para fazer-esta
outorga, originain-se .Ias trefas da assembler' e da sessão da
directoria que ti ‘e sul) vista nos liVrOs COrl'es:111111dellteri e co-
piadas umas no que diz respeito e outras integralmente, as-
sim declaram: “Assemblea Geral (habitaria de trinta e piai—
mil no\ ()centos e vinte e cinco. Em Buenos Aires, aos trinta
dias do mez de janeiro de mil 11 01VeCeIlles f! vinte p cinco, Lis
.lezesete horas, reuniram-se no local •ia rua Cangallo, tresen-
tos e setenta, lis seguintes -accioni si as ia Sociedad Tubos Man-
nesmann, Limitada, C0111 assistencia do inspector 'te Justiça.
Sr. Dr. lloracio MOntenegro, a saber: .1 .zeentIo ntlo as acções
representadas na assemblea, a quantidade de mil doizentas
cinco, cada uma sellada colhi el1111111e111 01S peses Ouro, e cada
acção, correspondendo a 11111 Voto,— fica a assembV‘a legalmente
constituida e o Sr. presidente declara aberta a sessão ás deze-
sete horas e quinze. Elo segui:01a, passa-se a tratar da ordem
do dia. Relativamente ao segundo ponto: "Eleição (los ilirecta-
res", declara o Sr. Albert que, de accôrdo com o sorteio veffe-
(doado na ses s ão da directoria do dia cinco do mei corrente.
saldram sorteados o mesmo e o 1-;r. Palito Pastor. O Sr.
Eco. Rovelatti propõe ri, ologoi . os nomeados, proposta que
approvada uniminiemenle, Terreiro: -Eleição de 11111 Mlppiell-
te". A este respeito, declara o ,Sr. .-11bert que em sorteio da
mesma sessão, subiu sirrleado o Sr. Ednardo Saltzkorn. Igual-
incute o Sr. Erro. llovedatti propõe reeleger o Sr. Saltzkorn,
moção qup	 approvada por unanimidade. Quinto: Final-
mente, designa-se os Srs. Mario Viso e João .1. Oxii-
chandut para approvar e.assignar conjuntamente com os di-
rectores Tiresentes, a acta desta assembler). e eni seguida foi
Imantaria a sessão, ás dezesete horas e vinte e cinco,	 E
Albert.	 Pahlke. --- 01 to E'. Fretlecking — Macio .
-- J. Guirhamint. —	 Moniency o. "_1ssembIT'a geral
tintinaria, 0Irr vinte	 noy e,	 noveventos e vinte 4 , seis.
Na cidade do Buenos Aires, aos vinte e nove dias do mez
janeiro do mil n,t'seiiuilo ir Vila(' ir seis, ás dezesele horas,
reuniram-se no local da rim rlangallo, liássentos e sessenta, os
seguintes arrionislas 01a Suciellad Tubos 3Iannesmann. Limi-
tada, com assi s tencia rio inspector de Justiça, Sr. Mondei Ter-
vero, a saber. Ascendendo as acções representadas na assem-
blea, a quantidade te mil e setenta e cinco, cada moa, sellada
com tprinhinitos pesos o correspondendo	 uni voto -èt
cada acção, fica ii assemblea IP Malmente constituiria e

presidente declara aberta a sessão ás dezesete horas e
.deZ... Inconlinenti passa-se a tratar da ordem do dia... No
° que si , refere ao segundo ponto, "Eleição de quatro dfrecto-
re g ", declara o Sr. Albert que se tinha que eleger quatro -di-
rectores, um em substituição ao finado diractoo Sr. Pah!.

....12.stezt. juj direp‘ores Rue ..tçyrniijittn . 	A.rpli_gdAle,t.

Arrais propõe eleger eni substituição lo Sr. Priblo Pastor O
Sr. Oscar alfmann e 'li'}l'g'r os (Miro .",	I reetOreS Sor•n
t pados, Srs. 11axinio Palifko, 	 .L;Ito E. Eredorking e ell-
ge 011 e irO Eduardo [imposição approN-ada lambem por
unanimidade. 'tcrceiro ponto: "Eleição de si: potente". Igual..
mente o Sr. .1i . ens prapõe ree l eger o
Lange, 1110(i.le lit e , s .̀ la1flile111 ;IrCeila per 1111i111i1111dalle.	 1:0111
referenvja at (Wall 0 ponto da ordem rio dia: -.Eleição te syn-
divo", resolve-se vonferir e s te eargo novamenti , au Si'.
1)/1.¡S La P l ac e . Quinto: finalmente -, lesigna-se aos Srs. 1Volf
0!.entz	 João .1. Oni • hawitit para appravar o assignar coo-
;millaniente cani os directores preSellieS a aula feita asSe111-
111 I 'a	 cin seguida foi ic\ ; iniada a 0:essão polo Sr. presidente,
ás ..tez•-sete horas e	 '11:Ce. Enardo Iluergo. I.). 11011-
dez Terrere.	 .1' margem . : lipzesele. laus, mil 110\ t'Vellte»,
vinte m, seis. Erni! .1lbert —	 — 1)r. Oito I:.
Fredf, r1;ing — Engenheiro E ',tardo Huergo.	 Na cidade
Buenos Aires. aos dezesete dias do mi de vereiro de mil
114)VeeelltOS e vinte e seis, ás dezespto horas, reuniram-se no lo-
ral da rua Ilelgrano treseolos e vinte e sele . os seguintes
membros da directoria Ia suei! ' link, a saber... Se. Emil .11-
bert, 1Iaximo Palillse,	 uri.' E. Freie:a:nig e ,ngenheiro
Eduardo Iluergo, com mi propnsito	 dl\ ali, mi Jogares da di-
rectoria raia base nas eleições effertualas na assendilea ge-
ral ordinaria que se realizou HO dia vinte t , nove le .janPiro
proximo passado. Depois de iniri breve troca de idas, à di-
rectoria tirou constituiria da seguinte fórina: Sr. .Ernil .11bert,
presidente titular; Sr. °sem . Allmaim. vice-presidente; Sr.
afaximo Palilke. 'Brector-ge rente: Srs. ^ Dr. Otto E. Freler-
king	 engenheirn Eduardo thiergo. xogites: Srs. Eduardo
Sallzkorn e Ricardo I.Lin ge. supplentes.	 Não haven ria mais
aSS111111)LOS	 fl'idal* IP\ 1111111-Se a SeSSãO	 s dezesete horas c.
doze. E. Albert. Maxim') Pahlke. Eduardo Iluergo. Otto E.
Frederking.	 1..1 margem , :	 trinta, onze, mil nove'l'ntos
viole e seis. Ema-Albert. Ntaxim, patake:	 titio E. Fre-
derking. Eduardo ituergo. ..Na cidade de Buenos Aires, aos
trinta . :ias do niez de nonienibro 	 inil noyecoutos i vint(!
e Seis, :IS dezeseis horas, reuniram-se no local da sociedade,
á rim Belgrrum tresentos	 111te e sete, a direetorin (1;1 So-
eiedall	 alannesinann Ltd., com assi:dencia dos Srs. Erni(
Albert. iiresidente titular; Maximo 4We:for-gerente:
or. oito E. Frederking, e engenheiro Eduarlo Iluergo, 'sogas.
Aberta a sessão, o Sr. presidente, declarou: que com o fio)
de abrir em Porto Alegre 0BrasiE, unia succursal •la socie-
dade com uni capital de cem canitos de réis, conto resolvei' a
directoria, f orna-se necessario ' ditei , personalidade ,juridica.
naguelle pai/ e 111SCreVel' seus estatutos nas repartições vont-
petentes, para o que , segundo informa o advo gado p nearre-
gado pela companhia lieSSnS igelll'iaS, indi s P e n s ave l cum

-prir com os requisitos que exigem as leis (Lowell' , pau. /agre
os quais figura: ,instificar em devida forma que a soriedade
está e011StitIlida e foneciona nesta Republica	 arcôrto colo
suas leis, 1 , que mi capital cealizaio e pago da sorielit(le as-
vende á ~ma de uni milhão de pesos, linuala nacional ouro,
aléni de incluir uma lista de seus acenmislas com o numera.
e valor de saas ricções. Pediti. em consequencia, autorizaçãu
á directoria Para laVnll' 11111il t11 . 1i1 perallie 11111/111.O.
e01111111:,Vailde ei:ois1ar dé, seus livros Os 111) ?; eXal'ale)S,
C.01110	 oil1re Ve(pliSitte (pie foosse exigido pelas auto-
ridades do Brasil ora hies fins... Posto eill disrussão o
declarado, ;1 direetoria resolvei , por unanimidade autorizar o
Sr. presidentr ,. Don -Emilio Albert. para que. de accOrdo cora

I ronsla dos estatutos e livros da soriedade , 'outorgar pe-
rante tabellião pnblico as declarações e manifestos que com-
provem OS requisitos que exigem as leis e antori !Ardes do
'Brasil para estabelerer nina suecursal da companhia na e -
liado Of . POri II .‘iegre , ilaqt14 . 11f, rmiz. á (Itiál	 li's1 iuuui Oh,
l'apital ['VILu contos, moeda brasileirti... autorizando-se ao
Sr. irresidente, I)on Emilio Albert, incluir quantos outros po-
deres julgue neeessarias aos fitos citados. E não havendo mais
assompto a tratar, lavrou-se a preseide acta, que foi lida, ar'-
provada e assignada, levanlaw.bi-se a sessão ás dezi`seis horas
e trinta. E. Albert. ()tio E. E'rederliing.
Eduar:lo lit .:ergo. Está tilintam, conforme o seu original, do
(pie dou fé, c por fm . ça disso o comparecente derlaron: que
eni runitirinwnto ao resolvido pela direl'i0Pia. euii sua sessão
'datada de trinta do novembro proxirno passado. que se tran-
screveu, e telll P01' 11111 1'01191;1111r elll 1.1 '11111a le:2;;II OS fillS
girlos pelas leis e autoridades da Republica do Brasil. para
consentir o es!alielechnenla ia» Porto Alegre. dessa 'traiu-
bliva, rue lima sorrorsal da sociedade que representa, com um
capital (le rem contos de ji5 petc-In e. que, lendo sob a %ista
os estatutos É, lixros da .sOcielade, 41110 Para esSe r1111

exh i bo, d g -Liti g ue sobre e », SegnillieS polutos: Primeiro: que
a sociedade que representa esta legalmente constituiria de ar-
córdo com as leis desta Republica. Segundo: que o capita!
da sociedade, ou seja um milhão de pesos, moeda nacionulg
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toiro timbrado. envontra-soi integralmente ernittido e pago; e
terreiro: numero de accionistas tk quantidade subscripta por
cada uni. Procedendi . em consequencia, de aecArdo com o ::eu
pedido. en. escrivão, certif iro: quanto ao primeiro ponto:
transerevo a contintuwão ...los artigos referentes: ao Gungi) de
Cominercio desta lieptiblica, que legisla sobre as sociedimes
anonymas e assou rezion: "Dozentos o , oitenta e nove. Torto
vont Indo de soeiedade dexa , ser feito por esvripto quando re-
caia sobre cousa cujo Valor exceda a mil pesos navionaes,
o' srriptura de soeiedade inSole ser publica Oto particular. As
sOrieda r le s noa.: e as em commatalita por afições deveal
von s tituir-s• pOr instrumento publico - . "Duzentos e noventa
1 , I A inscripooão que se devo , fazer no 1too;.:;siro pubiico (ip
C0111111Creil), ths V(' conter as eiretinistancias re spectivas conti-
das nos artigos anteriores , e ero geral, lodas as clausula s de
vont:racho que poisain determ i nar os direitos ole terceiros para
o . oin os socios. A inscripção noo Registro levará a data do dia
em que á eScrild Ora 1/1.( 1: 1 11111 . :11 . 111 (h sociedade fAr iipresen-
lata ao Tribunal des Commercio. Trezentos e .lo o zooilo. As so-
ciedades anonyinas não poderão constituir-se definitivamente

que se lenha x • t o rificado as seguintes tiondiçõe z : primeira:
(iole os, associados sejam dez, pelo menos; segunda: que o en-
lodai social ou sua primeira so'rie, não soja inferior a x lide
4 ""'	 '"1,',ertIolio: terceira: que os sub-
scriptores tenham realizado olez por cento do capital subseripto
em dinheiro errei:Ib.-o Jepositado no Banco Nacional ou Pro-
,vincial. ou eni ii tu partirular: quarta: que a goeletialle seta
por tellopo d e lernainad o 	haja sido ailloriZada 1)Plo	 P0fier

,1 Poder ExertiliNo dará iti:torizarão sempre que
a fundação, organização t o 0 00daloitos da soei ' , ¡ale estejam con-
forme as disposições deste ( . 0 ( 11g/o . e seu f jm não seja contra-
rio zoo interesso' publico. Tre p ados e eincoientit eoplatro. sal-
vo disposição vontratun	 : lios estai tifos,	 necessario sem-
pre	 ilP	 (111P	 I'V4I1 • (,..d . Ot#'111	 Ires	 quar-
tas PariPS 1111 Va1/11a1 c. o voto favoravel dos socios
presentes q ue rePr e ' e nl ern a imitado do capital. pelo
menos, para lio ,: olx et: sobre o seguinte: primeiro:
s olloção antecipada oIa sociedade; segundo: 	 prorogação

sua duração: terceiro: fusão eoin outra sociedade. (Par-
t o : re o llIeção dii ea4/11.ii1 -,1 (tial. Quinto: reoltiQão augmen-
to do , mesma capital. Sexto: itionlano do fim da sociedade.
sietimo: Qualquer (mira inidifioação do arto constitutivo.
1)e :ierórdo vou] a. disp,isieoes tratiscriptas a soci edade ano-
riyina referida, (pie se comtiftliti por eseriptura publioa la-
vrada em tpiatorze sefembro de nal novecentos e oito. com
pc(,via an i ,cov d efl o d., Pi p ilei EX1 . C111iV11 11 1 'Sla Republica para
os seus respectivo.: estatutos, reformou eompletaniente estes
em assemblo'a geral 11I •	 em trinta, e tun de
jan p irp III , mil oin'eri . i1(0-; i •	 (1:4,'S, á (filai ('1 ivuiacin
pro.(mtes aecionostas, repre.sentando a acções 11111 N"a-
for total de doi/colos e vinte o , sete mil e qiiinlienfos poso,
ciii mo-oeda nacional -- ouro timbrado, o) que excedia ao capi-
tal exigido ',ara tal rim, citado artigo duzentos e
oitenta o: iloN'o , do Cooligso Commercial. Eiti vista do que a
resolução da refe rida fossendill'ia foi acreifa pelo Poder .Exe-
(altivo, o qual. por .'lecrefo datado de 7 de agosto do mesmo
anilo de 1111! novecentos e Vinte O ires approvou os novos
estatutos que são ns 11 1 10 aolualinetife a regem e que foram
lavrados em escriptura publica, por acto datado do quinze
de setembro si'ellinte, a folhas mil o o sessenta e sete verso

P roloco l l o eorrespondente ao mencionado antro deste re-
gistro a meu cargo, registrando-se devidamente no registro
_Publico Corionereio. corno 1 into consta O se atiosta pela
respectiva eseciptura. Posteriormente, por forca. fambem.
11e tinia resolução da itsseniblo' . a geral ' ,vali/arta ein1 rjuta
janciro de mil nnvecolitos \Unte e qiiatro, devidamente con-
dituida, se introduziu lima liox . a modificação em dous arti-
gos dos referidos estai idos. tão st:miemo , com o fim de ainudjar
a e9 oill ' I ' a do ' a ci.*.áo da s ow i edadc. podendo estender suas (mo-
nções a qualquer nação sul-americana. — modificação esta
que obteve igualmente approvaçoio do Poder :Executivo Na-
cional, so ogmela o decreto datado de vinco de junho do Ille54-
/ tio alma . p()P I:011,4111.14`11Via a respectiva es-
eriplura publica de primeiro de a go s to seguinte, a folhas tu-

0 , setenta e ires SersO deste mesmo regiStr0 	 regis-
trando-se fieniente tio Ilegistro 1 , 1iblico oh Commercio. O que
consta fambeito do seu urso . odixolextoo, tletotivon l ente no
gi mi() ponl,): Qin' o V11.1111:11 da soeiedade está integraltnPrito
enoittido	 refolizall,1. 1 nn • lotiromunte ei, teer,-iro ponto: Ten-
do em vida o livro da soeiedaolo o denominado "Itegistro
Arvionistas -opie está (lex idamente firmado e rubricado em

'liulri ir uniu de dezrnibro de mil wovecenios c Oil,b to( • 10 eniso
nfizlo confteercia doutor Kollin() pico e segundo (l i vre do

de Cortunervin Dom rufrasio 1. Orellana, —
l'ortilieo que o eiolital subseri p to e o numero de ila.ion;sias
vont 10	 II aeçõe- por enes aubseripies e totalmente In..
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tegralizadas. i como a s eguir se discrimina: Carlos senffi,
setenta acçõe s de quinhentos pe-us	 trinta e
eme, ' mil peso.: fl p 0111 .0-lifobr1d(o. 1)olltOr	 A . VreciPrking,'
trinta :poções de quinhentos pesos de oulro-limbrado, (min-
7P mil pesos de ouro-f 	 .Adolfol Triteger. quarentii
avções de quinhentos pe s os ouro-timbritolo, \late mil	 pesos
ouro-timbrado. Otto Eranke, quarenta arções tio (Iiiiiiiient03'
TIPSOS	 011(.0-limbrado, vinte mil pesos de offro-liffilirado.,
Carlos i;eyer. dez nevões de quinhento g ifesos oh c ouro-tim-
brado. cinco Mil pe sos de ouro-timbrado. Carlos .Fratike,
trinta aceões de quinhentos pesas ofiro-iimbrado, quinze mil
pesos de otoro-tiiiibrado. fda).itno Patfili .e. duzentos 0, trinta'
ficções de quinhentos pesos do , ouro-tilo/traio. cento e quinze'
mil pesas de ouro-timbrado. William] livischle, dez acções'
d y q u inhe ntos Pe sos de ouro -timbrado. cinco mil pesos de ou-1,
roo-timbrado. Carlos F. AturvrIll,quinm . iteções de quinhentos'
pesos de ouro-t ilidindo, sete e quinhento s pesos tIn nuro-'
timbrado. nulos Tcaeger, quinze arf:iies de ciiiiiilientos pesos.'
de ouro-timbrado, sete rod t o quinhentos pesos de otiro-tim-•
brado. Pablo Pastor, eincoenta m o ções de qiiinlientos pesos de
ouro-timbrado, vinte e cinco mil pesos de ouro timbrado. O.
eorinfoaiiiro, (10 . / areõe.s	 quifiliento,: pesos fie ouro-timbrado;
cinco mil pesos do ouro-tinthrado. Emil Albert, cento e no-'
venta acções de	 pesos de louro-o-timbrado, noventa'
o ( .1111 .11 uii j l1/1"glIS (11' 11Hr11-titlibrarlo. Oito E. Freolorrhing,
cento e noventa aeções de quinhentos pesos do , ouro-timbrado,
noventa e cinco mil pesos de ouro-timbrado. Ricardo ',unge.
dt,zeida ,,, o (117. ileVÕI'S	 q1liollienlos pe gos de ollrO-linibracto,
cento I. na pesos de ouro-timbrado, nanam A. Alor-
cacto. viole :n o ções de quinlienlos pe s os de ouro-linibrado, dez
mil pesos de ouro-timbrado. Jurou .1. (ftlictiimdul, 'cento e
trinta inições 014 quinhentos pesos de ouro-1 inibindo, sPsseilla
e viuvo mil pesos de omo-lintbrado. Miguel Il. lladaraco,'
cento ok eincoenta afições de miinlienlos pesos de ouro-tim-
brado. setenta o , rill(. 0 itiol IIP S OSíie 1/111 .0-f Urdir:Ido. Mario C.,
Viso, cento e dez arções de quinhentos pesos fie OUPO-lint-
brado, eineoenta e vinco mil pesos de ouro-timbrado. E. Paris

cineneola in s crit o s de quinhentos pesos do ourn-d
brado. vinte e cinco mil pesos de ouro-tiinbrado. 	 Franz
Avens. vento e dez areôos de quinlienlos pesos de ouro-tini.'
brado, eincoenta e vinco mil pesos ole ouro-timbrado. Frall-:
Vise() .1. Rovedatti. vineloenlit acçõos de quinhentos pesos de
ouro-timbrado. \ s inte e viuvo mil pesos de ouro-timbrado.:
Eduardo Ifuergo. cento 1' V1111. 1 ', areões de quinhentos pesos de
ouro-fimbrado. ses ,entit mil pesos oh , inobrado. Edu-
ardo saltzkorn, s ys:zettla aC1,;(-10s de quinhentos liesos doi ouro-.
1in-Airado, trinta mil pesos de ouro-timbrado. Oscar A.Itmario!
sessenta arções quirdwittos pesos de ouro-tmtbradti, trinta'
mil pesos do , ouro-timbrado. Total: fluas mil arções de qui-
nhentos pesos de ouro-timbrado que equivalem a 11111 milhão
de 'irosos. moeda nacional de 010 .o-timbrado. A lista :Infere-
thmie coni korda igualmente com as constantes do livro rere-
rido_ ao qual Mo , io'pioito E 1001 , Ultimo, O Sr. Albert, presente,'
me pede que em separado. tire eõpia legalizada, em devida
torina. fios edatutos soeiaes reformados, citados lio primeiro
ponto desta escriptura e que se adiam a folhas mil e sessenta'
1 . sele. verso. do atino (10 1110 noVerentos o.' Vinte o lues e 0111(1-
trutas e setenta e Ires, verso, oh: mil novecentos e N'illte	 ,
(PO,	 accArdo com a acta de autorização inserta, afim de
justifivar na Republica dos Estados Unidos do Brasil a exis-
teneizi da sociedade anonyma (pie representa. e fazei-os
creN-er e registrar por quem de direito ante .as autoridades

pail. lin lesteltill11110, com pre ‘ ia loittui	 p rahfica_'
loSo, assim outorga f, th • nia, SP11410 fo:;;IPIolintlás 111'0SPIlt0s 1)011.

1)(11'áll e Dou Antonio Fornandez, viitilms, capazes
olc meu conliecinient(i, do que dou j0 í --	 .Allwri. Toosle-'
'minhas: 1. Dv rán. — A. Pernandrz. Eslava senado. —
herlo 1)oin'inguez Artrogo. 1:011COrda eoln o original que moo
fo . apresentado de folhas mil tresentas late e dl -uni, Vers0,'
41i) registro noiniero setenta t o ires, a num eargo. (hm fe. Para
a Sociedad Tubos Nialuif s :arian Limitada, expeço o presente,
com oito senos de fim peso cada uni. moeda nacifmal. nume-
ro:, ohms triilhões oitocentos e vinte e fres 11111 Cento e Vinte;
e 01(0 a dous milhões oitocentos e vinte e Ires mil cento e
trinta e cinco. ambos inclusivos. que : . (q 111 1` 1-111110 em Buenos
Mies na data de sua outorga. Emendado — sessão — vale.

Dom immez ,Irteogn. Estava tio lado um sf'llo de rin--4
em o lira reillicvos da Tlepubliea Argentina, devidamente imiti:
lizado com o earimbo do !abelhão referido. Ent so . guida: Eer-'
tifico que Dan . Alberto lifonitignez Arteaga o labellião mi_
mico da Capitai da nenuldira e que o firma e rubrica'
quP enterMern, !RU) os que usa em todos SellS; actos. Thienne:
Aires, dez de janeiro de 1927. —	 Sanzr. (peio sob:
screvo , . presidente da Egro o gia Camara de Appoollin o :loo 4;IN II dal
raio tal da Repoblica certifico tine o lir. Domo torgo.
seer-doi cio desta Gamara e qui, o (11•t VS n ;) ( 1 1 1 (1 1 1 P P:1"“',..1(/ (`, I A 1111.
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tlevida 14irma. Huorios .1iros dez do janoiro do 1927. — J. C.
Legos. A' Seerolaria 41as Relaçõos Exteriores certifica que • a
fii ma urro ariloc4.)411) o 411z: .1. C. I,agns 	 authentica. }Monos
iro., II 'to janeiro ile 1927. — F. eordero	 chefe da

me 'sa do entrada s . logalizações	 oxpedições. Eslava ati lado o
carimbo ito 4linisferio das Relações Exteriores da llopublica
Argoniina. itoconlrociinviito	 assignalura n. 7. lha:0;111(4;u
verdadeira a ivsignalura -unira do F. C4irdorn Acotia. offivial

Nlinistorio 41as Itolaçóos Exlvriores desta Ropribliea. Con-
sulado t;oral do Brasil em Brionos Aires, aos 12 de janeiro
de 1927. flerihi1$000._ — Alfredo Polzin, ennsul enearrvgado
do consulado goral. Estava um sollo consular I 1$00a, d e vi-
damente inutilizado polo varimbo do Consulado Ooral
13rasil om Buenos Atros. Nada mais Si' continha orn	 41i14)
slocurnoato quo bom	 fiohnonto traduzi o a cujo original mo
roporto 4 . 414,11

S. Paulo, 22 do fovoroiro do 1927. — Poromolo A. elo
.4 mond.

Itoconlioço a firma do bacharel Fernando A. Il.) .1maral.
s. Paulo. 21 de fevereiro de 1927. — Iiii losleminilm da

• entaile ,signal publico.).	 fosé //.	 (1.932)

Tn.\I-Wt:(;..‘o

Eu . alinj4, tradrimor publico o auramontado.
4;i1d1.1 110Zallel, inalrivrilado na Nloritissima Junla Cominorcial
dosta praça de Porto .Xlogro, para os idiomas ilnIia,iii. franroz
e Iroso:miro]:

Certifivo mio me foram apresentados os estatutos 41a So-
viodado Anonynia Tubos Niannesinann Limitada, eseriplos eni
bespiinhol. afim de tracluzil-ns fiolmonle para a 'in gira sor-
oacola ,	,pl o compro om virtude do Inou officio e e0:ta ira-
•llwção 4.; a soguinlv:	 •

Poo4j4'da414) anonyma, S'oviodado Tubos Nrannosinann
tada — Estatutos — .xpproNados por doerolo do Superior (10-
VernO 1J11 NalA e) 1.9.11 5 e t e de agosto de 0923) mil novecentos e
vinte 4' 11 .4'S . (;aI)ital autorizado. ouro (1.000.000) um milhão

posos nuro. (1923) mil novocentos e vulto e Ires. Tipo-
g raphia. Lilographia. (tuilhorme 1:raft. Florida (13 ,11 nua-
troventos e trinta o quatro. Buenos .1yres. Sociodade Tubos
Mannosinann Ltda. Sovivelado Anonytna. Estatutos — Capi-
tulo r — Peomoinoção, durarão e , fim — Arti go I.
A soojodado anonynia dorrominada Sociedade Tubos .Nlannes-
mann Ltda., vonsliluida sob os estatutos approvados polo de-
creto do Podor Executivo nacional, data , 7) selo golellibrO
do (1908i mil novecentos 1 1 Oni) • el1 ma reforma rota-
tiva ao ata:monto •14) vapital (pio approvou o mesmo po4ler com
doendo 410 :19) dozennve dozembro do (1912) mil nove-
centos 1) doze, e a refervido á prolongação do termo de sua
duração por :10) dez annos mais. approvnda com devroto
/19) dozonove de setembro do (1918) mil nnvoconlos de-
zoito_ vontinuará funecionando do. (recordo coni os f)resonles
estalidos reformados, 14 , 11410 seu' domicilio legal na violado de
Ibronos Ayros. .1rligo 9." (Segundo). A duração 'da sociedade
será do (30) trinta almas a contar da data da apprnvação dl-)
proonfes 4 .slatirtos. podoodo ser prorogailo ostv tompo na

ar) 1 )2(4 ,34) trinta r quatro. Artigo 3'
;terceiro!. O rim da sociedade 1Ç a realizarão	 nperaçr,,,,:
enmInorviaos	 f111111Weien5 e e g.'pecialmonto ler a sou cargo
na Itopublica Argentina	 nas 4145 Fruguay e Paraguay,
qualqn -ér (nitra nação sul americana:a compra r venda doa
produvlos dos Mannesmanorooliron-Worlçe ('II) rhissoidnd

os 'do nutras fabricas que convenham aos in-
toreses desta sociodado. podondo estabelecer officinas para
trabalhar os artigos imporlados o ontrogal-os em rondfrrws
aos r4iropradores. Artigo 1" tiliartol Para preencher seu fim
a sociedade pnrlorá eslabeleerr fltjars em qualquer cidade das
menvionadas Ilepublicas e tooproliondor todas as 4,porac,(-4os
negar : los accossorios quo	 dirorforia considore'convonionte3.
Capitule II	 ntpunr, or,ãox ene e j •JiliSh1R — .1rtigli 5" ,. 4ririn-
1 0 1 , O capjtal social se fixa e111 11111	 pesiis 1)111•(4
inibi . ilividido em ;20) vinte sérios cem acçõos ao porta_
dor, do quinhentos Desos ouro srladir cada acotio. .trtigo il"
i sex1111. As séries do uni a sois esfrio itdogralmonto subscri-
mas ,,p 1 ;11Iflas r pagas, as roslanlos séries do sob .) a \lido. 'se
ornilliriío na sua fotalidado nu ein parles, quando n ros-olva
u. directoria e o pa g am e nto se effectnará no prazo e c.niiitiç.les

que esta ultima fixar. Os pnssuidores das sois primeiras O-
rles ierão preferencia rara subscrevor a pro-raia pelas aços
das novas séries que se emitiam, eaducando osto dirvito si
não fizerem uso deite dentro do prazo fixado pela directoria.
Artigo 7° (setimo). Quando nas novas omissões a dirocloria
autorize ti pagamento das acçõ os por quotas. dar-so-bão aos
accionistas recibos provisorins nominaes, polas quidas pagas.
Integralizado mie seja por esta fórma o pa g amonlo total da
arção ou iicçãos • subscriplas, so substituirão ils ditos certifiva-
d Os Provisorio s pela acção ou acções ao portador. rorrospon-
doidos , procedvirdo-se tamboril destruição •los primoiros.
Si a omissão for á vista, se entregarão cliroclamento contra o
recibo do pagamento da impeli : farreia a acção ou aceõos sub-
seriplas. Artigo 80 (oitavo). Os avci o nislas q u e I l ' 111"1i'l11 O
pagamento 414) suas quotas pagarão unta multa de 11111 por
'011 ti) do	 mensal, duranto Ires mozos_ e si ao vencer este
prazo não tornarem offeolivo 4) Paga 0,, a sooiodailo rro4lora,
eonsillorar annullada a dita -subscripção, ficando cru sou be-
neficio as quotas pagas ou então rompollir os subscriptores
ao pagamonto integral do capital 1j111 1 114111Vel0111
com mais a multa vslaholocida. A imporlancia desta multa
passará ao fun•lo /te rosorva ,	dopois 414) for vompIolado
Pa g amento Ili capital subscriplo .juros, multas e gastos, so 191-
!regará o titulo vorrospmidente. ,Xeligo 9- , nono). As a4:ções
sorrio firmadas polo prosidento ini \'i(o-prosidonto o 11111 M1'111-
'1111 11a. ilireeltiria. .Xs acções conterão a denominação 4lit so-
• : iodado, a data o ri lugar do sua formação e publicação.
ff /M111111111 lio) capital social, o 11U111f .elo lo 111'10S_ o valor no-
minal do titulo o o numero ‘10 ordoni de cada uma dolbts.
Artjgo 10" idorimo). A cossão orr transferonvia dos rorilios
!anuirmos não produzirá offoilo contra a sociodade alie a data
410 sua i»soripção no livro do rogislro. os volvidos quo não
Imitiam completado a entrog a. 14.)1:11 do importo do cada ticçã))
ficam fiadores, do pagamento ' pie dovorão fazor aos eessiona-
rios. .\rligo 11" idocinio primeiro).	 avçõos	 sociodade
são indivisivois; quando dirferontos pessoas forem eu -P ro P riv-
tarjo: 4Io rima acção, a sociolado não O	 a rovonliv-
col-as, até que haja unia só quo as roprosonlo no exorvioio f Is'
seus 410 :vitus	 cumprimorito ile suas ol;ri gaçõ es. Arti g o 12"
(41ovinio segundo). A .-4Iui)5l'liJlii Oh rio,51 : II 5)i''s)o s imporia
no rveonbecimento e accoitação 41ostos oslatub)s. Capitulo III
— /14( odminisl ração — Artigo 13" ,Ilovimo 1orvoir4) . A so-
viodado s4)rá administrada por unia diria : for : ia, voroposla de
vinco avvionistas tilirlaros e dos supplontos quo subsliluirão
a estos em vaso do morto, ronuncia, ;roseta : ia	 II imilonor
I n1 I 1 . 5	 'litro!	 si	 os
cargos de prosidonle. vivo-presidi-mio, lirvefol •-gil •villi , o do
Ob111S Vl igae5 O 51 11ãO se piezell'111 ri -:sce1 '11'1111 Sidlee 4 , -1, 1 parti-
cular, Os conforirá á assombléa ordinaria 1.1 oxtraordinaria
convocada para tal tinir . (I logar 410 diroorop.gereni„s onS re_
')ilinorado. londo a directoria a favirldado do fixar uma romu-
noração.	 11" (41ocimo quarto . A dirovtoria flincoiona-
rá N.alidanwnh, com a assisloncia 41), tros mombros. .Xrlico 15"
(decimo quinto). Para sor Modo monibro da Ilirovioria f*. -

v.vssa ri o possuir polo monos tros aveõos /ruo sorão doposita-
das na se-retalia da socied(olo o não podorão ser alionadas
oniqtranin durar o mandato'. .\rtigo 16" ,41oviiiro sox14)). Os
directores titulares com os, supplentos ' lurarão tros annos
oxorcicio 414) seu mandato com exverivão 410 ilous diroctoros
lifularos e 41e urn supplonto dir primoirit ilirevtoria. (pio
sa pão seu mandato na assemblea gorai 	 so reunir iro fi-
nalizar polir segunda vez Mn oxvreivio da sociodado,

approvadns os presentes estalidos, os qi4aos sorão li-si g na-
dos por sorteio. Em casn do so produzirom vagas de titula-
res, a directoria so preoncliorá por sorIvio com is supplonles.
O supplonto que substituir uni titular oxi , rvor:1 o varg o só-
monto aI4', a primeira asseni1)1()11 geral. tis diroctoros r) sun-
;doidos poderão sor rooloitos. Arti g o 17" (docinin sor imo).
A directoria fica invostida dos inais-anitilos porloros para admi-
nistrar todos os negocias da sociodarle, resolver e realizar
todas as oporações relacionadas corn a mesma. so gundo sou
evitei : hl, conformidade com as leis tio paiz, voto os rire-
Reides rsla 1 ri 1 os e com os airrst es e 1'e5(111117iieS ia aSS1011111141,0.
geral. Ar-ligo 18 (dochno oitavo). São allribuivõos da dire-
clsiria : i, exorecr a representação legal iia socioda410 por moin

pl'eSide.Ilte. Viee-presidoille 011 de nm ilos directores. emi-
forme :o resolvor: b) administrar os nogiivios 41a soHodade
com as mais amplas faruldados, enlourar o Velldee beils
raiz. hypothveal-ns. com prévio ronsonlimenlo da irssorriliWa

arrionistas_ ou garantia do• suas obri g aetSos. carivollar
ou imavs(pror nutras obricavilos. dar o Morar em

locaçiin e penhor, prostar e11114:5°R. e11111111-'111 . e dein:11)da y 01)11-
fo , :41le doinandas. transigir on) Ioda a 41as, , dr wp,51,-5,
eines Ali extrajudje¡aes, louvar-se efll arbi t ros 4411 iweil“: 1111-
lorgar procurações geraes ou entoei:los de administração' e
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para ploitos ou actos de outra natureza: c) celebrar todos oa
contrarlos relacionados com as 01)1 . 1 • 111:õCS sociaes ou tendert-
los á soa realização, podendo effectuar todas as operações
.osilacs no cominerrio, tanto com os Bancos da Nação _Argen-
tina da provincia do [humos .1yros. Ilypothecario Nacional,
coolo com otras	 himearias, sej am officiaes ou

I la	 1.11`1)0SitMS e -r±liral-os. girar elie(oies seja
contra deposilos como a descoberto, firmar. doscontar,
41u-sar. ;L:rar

cii-
ai	 paga._s	 4.pi1lquor espedo de Uo2ii1ne1-

,:i. remmer ,...iaes;	 Illb)S o: actos cononerciae.g
kIlle (tela lei ou	 11111S Dão correspondem á assomblea geral;
se; nomear 11111 011 mais procuradores, para actuarem sob a
soperinfendonria	 direetor-gerento, os quaes sobstiluirão
a esto ro l caso dl' ausencia. onfornidade inliabilitação por
4111a111111`1 • 9a11Sti, (a):dorme o artigo (22; vinte e dons. Quando
i.s rapine:141os forem membros da dirertoria esta submetterá

comonios em cada caso ã approvação /ia primeira assem-
bli'a gorai; f) consocar as asseinh'étis ordinarias e extraordi-
mirias: aprosentar annualment, , á assemblén 11111 informe
s1)111', 1 narclia da sociedade, o o balanço das operações reali-
zadas no anho derorrido: h • estabelecer os regulamentos in-
el'1111 lia t ii ifliaiitiia sanecionando o orçamonto da adminis-

liarão, os gastos improvistos que sejam neeessarios para o
bom andamento. assiro como tis commissões que fosse flocos-
aio) abonar; ji propor n dividendo animal á assenibléa e as

titiPSWies ou assumidos (pie considerar opporiunas
(1 n 11	 • ~ai StWein'SaP g 	 agencias era

qoalomo. cidade da Itopublica .krgontina (111 das Republicas do
Cr,iwila e Paragnay. pomo em qualquer outra Sul Americana,

in I i	 1.1 MeV	 010shi sem as faculdades que
ache roovoitionle delogar-)lies e fazendo a des'amação tio seu
possont soldo c gastos;l fixar a romuneração do director-
goronto. Artigo 19" (decimo nonW . A directoria •iie reunirá
4- i itando o prosiilento julgar convoniente 011 O solicjtem dons
itiombro.z. da diroolor-gprente. () mie presidir a
‘‘,:são feiiu. além do voto que lho corresponde como director,

votr liará deci,ilir etll raso de onipal p . Os accordos se farão
riêuuI:iu i i lixto do arfas que dov-rão ser assi gnados pelo
presidento e mo (broeirar dentro dos ires dias seguintes ao
da n VS-S5(1, n 01) pena 11C nullidade das resoluçÕos nella adopta-
da s • catiiltil o — llo presidriar rice-presidonir Ar-
tigo ?ti" .vigosini44‘ . São altribuiçÕes e devores do presidente
e do vice-presidente quando substitua fiquelle; 1', exercer rt

lia sociedade no caso e na fórina autorizada
pelo ticlig0 IR' dozoito , paragrapho a: 2", conferir em nome
da soeiellado as procurações especiais e geraes da a d m inis

-ti ação 1` 11141 . 11 11 reprosentação legal da sociedado perante os
irdwriars de qualquer jiii-isdleção filro ou perante as ati-
4ortdade., publicas para as gestõos oti tramitaçõos administra-
tivas qui tesoka concedor a directoria, podoorlo delegar aos
,or,,eoradoro..	 laculdado de absolver posiçõos em nome da

dado. etil rojo caso rimará privado da faculdade de fazei.°
pos-natmento	 n procurador actue rio juizo corres-.

itexogar estas procurações; 3°, presidir as assem-
illéas gorzies e 11S sossões da directoria decidindo com seu
-duplo voto roi caso de empale; 1", cumprir e fazer cumprir
os ostalutos. regulamentos e resoluções da sociedade; 5*, dar
emita á directoria tios a.,;siimritos que Tossem propostos á sr4-
, iedado por sou intormedio: 6". autorizar pagamentos firman-
do SI nilre depositos banearios ciii nome da socie-
dade. salvo o disposto no. arti go (2V vinte e quatro. Capi-
tulo V — flo YMUCO - .‘rti go 21 • (vigesimo primeiro). O
syntlico sorá elotto pela assemblétr anntralmente e durará um
anno rio exercido de suas funcções, pode.ralo sor reeleito. As
attribilições são as que determina o (:ndigo tio Commercio.
edis:irá do itin ordenado monsal que será fixado pela assem-
bica ao offeetuar sua eleição. Capitido VI — Do director ge-
rente — Artigo 22" (vigesirrio segundo' . . A superiniondencia
e direcção inimetliats de tortas as repartiçÕes, officinas e• de-
liondencias iia sociedade, assim como o manejo tios nogocios
s" oriaes, as resniuçõos da directliria. 4 ,st:irá a cargo do director-
worontt Sã 44 atfribuições do direclor-gorent e crear os em-
Pregos que julgar nocessarios fixando-lhes a retribuição
correspondonto. .\rligo 23° x-igesiiiio 1orceirol . O director-
Aerolito oxerel • ril autoridade directa sobre lodos os empregados
no serviço da. soriodade, pode:alo suspendel-os e dostituil-os:
rofoi pildará a firma 4Io orosicionle	 vic4, nos casos em C1110

disoO1111:11t1 estes estatutos o proporá ao presidente Ou
oi,,,cioria todas as medidas mie considerar convonionles

p,,a a boa marcha 41a sociedade. Arli go 21" (‘ igosimo quar-
to, • Terá a faculdade de firmar contractos e girar etiequesi
contra as contas bancarias da sociedade, conjuntamente com
04:14 .44 director ou com liiil procurador. zegundo o resok . a n
dirortoria, conforme n artigo (18) .dezoito, tp ). Capitulo VII —

, ANN0444141,4ts gerires — Artigo 25° (vigesimq-quinto). A assem-

bll'a @Minaria de accionislas se reunirá no local, dia e hora
fixtolos para a convocação da directoria. A assembléa appro,
vara ou observará os balanços e contas a p resentadas, sanccio-
nará o dividendo a repartir e procederá á eleição dos directo-
res e syndicos a que tiver ligar e designará dons accionistas
para que subscrevam a acta de cada as s embléa. Artigo 26"
(vigesimo sexto . . A directoria fixará a ()ilida do dia das
assembléas ordinarias,.e não poderão Ser postOS em discussão
outros pontos que os determinados. Artigo 27" (vigosinio se-
limo`. A assenibléa ficará constituida quando etstiver repre•
sentada a metade das acções subscriptas e suas resoluções se
tomarão pela maioria dos .votos presentes. Si na primeira
convocação não se puder obtor numero, se com-ovará com
onze dias de antecodencia para uma nova sessão que se cele-
brará dentro de trinta dias, qualquer que soja o numero das
acções reprosentadas, todo (4 accionista pólio fazer-si , repre-
sentar nas assendW;as por pessoa qiio exhibir unia procurarão.
Artigo 28" (vigesimo oitavo,. As assembl 	 oéas extrardina.rias
terão logar lios casos determinados pelo arti go tresentos e
quarenta 4 Oito, du Codigo do Gommorcio o quando a directoria
o resolva, sendo applicavel a estas assembléas o disposto nos
artigos vinte e seis e vinte e sete, para an assemblas °Mi-
narias. Artigo 29" (vigesimo nono: . Para os casos previstos
no artigo trosentos e cincoenta e quatro do Codigo do Com-
!floreio se prcwederá em tudo de accordo com o prescripto no
dito artigo. No caso de não si obter na primeira convocação
numero legal das Ires quartas partos do capital subscripto e
cumprindo com o prescripto 110 artigo vinte, do decreto re-
gulamentar de (17,, dezosele 4Ie novembro do (1908 . mil no-
vecentos e oito, se estabelece que a so gunda convocação se
fará com preve p eão de que a aSSPII~R l'I'SIIIVVrá com qual-
quer numero accionistas presentes ou roiwesentados. Ca-
ipilfflo VIII — Lucros — Artigo 30° (trigesinio). Todos Os
rirmos aos trinta de sefellihr0 se fará o balanço da sociodade
que será submottido pelo prosidente á directoria e ao syndico
para sua approvação, autos 4Ie apreSellt111-0 á asse111111a geral.
Artigo 31° (trigesimo primeiro:,	 illePOS (à1t id(15 poderão
destinar-se as soturnas que se considoroni nocessarias para a
amortização sobro os bens da sociedade. para a formação do
fundo de reserva e para as Participações e gratificações que
a directoria tenha fixado. Artigo 32° (trigesimo segundo).
Os lucros liquidos e realizados da sociedade, prévia deducção
por balanço das sommas destinadas para amortizações, parti-
cipações e gratificações. serão distribuidos na seguinte f(Srma:
cinco por cento para o fundo de reserva leg al e o resto uma
vez deduzidas as sommas que se destinem ao fundo de previ-
são e saldo, levar a conta nova, so distribuirá lambem annual-
mente por esta Vima: dons por CP1110 110 presidente, .um por
cento para cada outro membro da directoria e noventa e qua-
tro por cento se abonará como dividendo aos arcionistaS. Ca-
pitulo IX — Artigo 33° (trigesimo terceiro' , Eiii caso de li-
quidar a sociedade, seja por venda deita . ou por fusão corri
outra ou por vencimento do termo de sua' duração seio que
os accionistas resolvam proro gal-'o ou por outras causas, a
liquidação ficará a car go da directoria, a menos que • a as-
sembléa de accionislas disponha entregar a liquidarão a outras
pessoas. Artigo 3" (trigesimo quarto). Para resolver a li-
quidação da sociedade fóra dos casos previstos no-Codigo do
commercio ou para prorogar a existoncia da sociedade para
um termo maior que os trinta annos fixados no artigo segundo,
se requererá a annuencia de duas torças parles 41e accionistas
presentes ou representados na assembMa convocaria para re-

solver - sobro a liquidação ou prorogação. Capitulo X —
posições gerais — Artigo 35° (trigesimo quinto). Sobre lodos
.os pontos não previstos nestes estatutos re gerão as disposições
do capitulo 111, titulo terceiro, livro segundo, do Codigo, do
Commercio Argentino. Capitulo XI — Dfspásktfts tronsitorias

Fica autorizado o presidente da sociedade a solicitar do
Poder Exeditivo a aporovação dos presentes estatutos; a Re-
ceitar ou introduzir qualquor modificação. noites que exijain
as autoridades administrtaivas e a outorgar, firmar e regis-
trar as escripturas publicas necessarias. Nada mais •eontera
nem declara o dito livrinho da Sociedade Anonyma Tubos
Mannesmann Limitada, que aqui fielmente verti do original
bespanhol, ao qual me reporto. Em fé do que passoi (4 pre-
souto certificado que assignoi e soltei com . o'sellu de 'meu
officio. (Sobro 68 em selins fedoraes): porto Aterre, ? de
julho de 1926.	 Giallo !luzam). Reconheço verdadt tlra a as-
sig.natura 'supra de	 bozano. Em testemunho (signal
!Jubileu; da verdade. — Morto Gilberto	 nolatio.
Porto Alegre. Rio (irando do Sol. Reconhoço a firma e signal
jaddico ilu laiiui Pilborto Mariath. Rio de Janeiro. 25 fic
fevereiro de 1 97. Em ; osleznunho (signat ouil,lieu'' riavor-
dado. — Lio NorPtiro, 12°, officio, Roa do. fluistjiir ii. 131

•
.Capital Federal. 	 9U':.
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Ministerio da Justiça e Ne.)

gocios Interiores
Por decretos do 1 do corrente niez fo-

Tani nomeados supplontes 43i.'; substituto
jiliz federal e ajudante :1) p1oe3urade,1.

da Republica, na férula da loi:

	

s	 j..5.0 DA 13.111 t'

Ah0Ú c ipi0 do Po4:434..s

1 .4 sopplonto. Ensinio	 Baptista Lotie;
2" s l itilde nt e, Auf oiiio S;,tiles do vas_

conceitos.
:3" stmplento, Bernardo 4:a Sil)i) Fa-

gundes.

A j udan t e . do prociirador	 Ropublied,
31isa•il Rilioiro da Costa.

Ministerio da Fazenda
Por derroto: do 9 do 4 . 01 . 1 .4-mie forain

promo n idos, por merecimento:

Na llocobodoria do District° Federal;'

A 1" oseripliwario, o 2' Condido Bor-
ges; a 3" escriplurario,	 Abilio
dello Ralthar;

Na • Diroctoria	 ote Estatistica	 Cum-
morria':

A chefe do soreão, o I' eseriplorario
Pedro 1/ias de Mattos Leite; a 1" escri-
pturario, o 2" Valerio coelho Rodrigues;
a 2" escriptitrario, O 3' Getulio Campos.

Na .11erebottoria 10 1/isfricto Feder:AL;

' Por antiguidade:

• A 2' f,:eriplurario,
•pes dos Santos.

Na 1)iroctoria de	 Estatisdica	 Com-
morria!:

A 3" escripturario,
Ios Teixeira.

— Por outros •14 4 igual
proilio n idos:

Na Nlfandoga do Santos:

A 1° esciipturario, o 2" Luiz l'essõa
Alello; a 2. o 3" Polydertes ile Oli-

veira; a 3". Ó I.° .Álitoilio Pe-
reira Mvos;

Na Alfandoga do 134 . 14iii, Estado	 do
(Pará:

A	 11111I'ario, o 5."' Adiu' p 	 ,Nia-
• 1111141	 IP Can a I ho

Na Delegacia Fiscal no Estado do
;Pará:
• ,5 3° e,oriptorario,	 o I° l'hunté

•41:Irito Manso;
Na Allandegia do Rio Grande, Estado

orande

A 1 "	 !)(	 O 2" .1za t • ia	 111 . ra-
NP	 :I 2° escripturario. o 3° Gil-

9ner.7 4 	Nlolio Alecrim; a :r, o	 Joa_
fluiu' Pereiro lo Medeiros Jiinior;

;Na	 IPIn g av 	 Vi ,ca I	 11(1	 Estai.) .	do
f(tiktrá :

i	 3 cieri.p1istuj2, o ".. Alfredo 110,
11U4ntelli:tgr4.,

Na Delegacia Fiscal no Estado de Mi-
rias Geracs:

A 3" escripturario, o I°	 João de)
'Bosco;

Na Delegacia Fi-cal no Estado da

A 3" eseripturario, O its'. Fort.unato
Ferrl..ira da Fonseca....

--- Por OU IO, ainda da inesina data,
foram nomeados:

Ajudante de
I la Alfandoga de Santos, Estado de São
Paulo, o 2' escripturario da Alfandoga
410 Rio de Janoiro Paulo Emitiu de Oli-
), • eira; conforontos • da	 Alfainloga
Santos, o cliofe de secção da 111C,IIM al-
fandega Olegario Lisboa e o 1' escri-
plteario Antonio Paiva; onote de secção,
u conferente Julio de ()lixeira Ial4i441,

Na Alfan dog a do 13eleni, Estado Jlo
Pará:	 •

A 4° oseripturario, o 2° off ¡cio! adua.
11 , ' 1'0, ''XI ¡MIO, da mosnia.alfandoga,•14-
curgo (tonçal‘os	 Aloncar;

Na Delegacia Fiscal rio Pará!

.k '4° (iseripturario, o 2" official adua-
neiro, exlim:to, da .‘lfandega de Bekoli,
no mosino Estado, Jose de Paola Abreu.

Na . Dologacia Fiscal • lo Estado de São
Paulo:

A 4" eseriplurario, o 2*. officio' adua-
neiro, extimelo, da Alfando ga de Santos,
Artidoro Wericcslau Carneiro;

Na Delegacia Fiscal em AI	 as

A 2° oseriplurario, o 2° officio' adua-
neiro, extincto, da Alfand oga de Maceió,
João "Francisco Pitão;

Na Delegacia Fireal na Bali ia:

A 4' escripturaro, o 2" official adua-
neiro, exlinclo, da Alfandega do mesmo
Estado, Albedo Ilerundines Cn arcia;

Na Delegacia Fiscal oni Mal to orosso:

A fi l.:orbe, eseripturarios, os segundos
officiaes aduaneiros, extinotus,	 Mesa
de Rendas Fedoraes do Alto Purns
;Ia Alfandega do Rio de Janeiro, respe-
ctivamente, Joaquim Dias da Rocha e
Augusto Castro Leal; •

Na Dolegacia Fiscal em linas Geras..s:

A 4 eseripturario. o 2° officio' adaa-
extincto, da.‘lfandego 41e Santos.

João C.brislovain Colombo de Cor-salho;
Na 1/4.14.4 gacia Miscal no .1mazonas:
2‘. dologado ['sent. oio coonnissào, ii •)"

rscriptiirario 'to 1:besouro Narional
bacharel Antonio da Costa e sjivw.

_ outros, tainbom do 9 do cor-
rente; foi dispensado, a pedido, o 1" os-
eripinrario ila bologacia Fiscal no Es-
tado do Rio de, Janoiro, baeliarol Sebas-
tião Cavalcanti do Allujouordie . , do car-
g o, Hl) • volninissrio, de delegado fi scal no
.Estado 4.14) .1mazonas.

— Pin witr4. g , alada de tt it e( 1 11: 1 9) és
foram ron(ovidos:	 •

Do 2" escriplurario ia Dologacia Fis-
cal lio F.- ado i;o n.az. para identieo
leiga' . na Altaiolo ga 411, Paiiiiiag.iii. Ec-
lado do Paraná. Nognsto 	 Canil ido
"7:11111.:1

• De 4' eseripturario da Alfa.nde,gsi do
JajleeQ,f.v.ara

Alfandega do' Santos, Josino de .Acaujo
3Iaia;
" De ese . ipturario da Delegacia Fi-

cai na Bailia, para identico Jogai , na Di-
rectoria de Estatistica Colomereial, josé!
Barros.

Ainda por decretos de 9 do eorron-:
to, foram apo4oni t.ado z , nos termos do
;irl.. 121 da lei o. 2.92í, de 5 de. janeiro
de 1915 ,0 official dt, ' classe 41:1 offi-
oina le improssào bpographica rIa Ito-4
prensa Isiacional, Manool 	 Pinheiro do
.Nleinionça e o marinheiro 41a lancha da.
alfantloga	 Araeajó, Estado (1.4) Sergipe,
Jost .i Francisco do Nascimento.

lieeleMecndn

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerío da Justiça e Ne-

gocios Interiores
I)ireeloria da Justiça

Pi a ' noctacia do 9 do corroino (noz fo-
ram conoodidos sois meios do licença
para tratanivito saudo, coto todos os
aioncinroito,), ao mestro da lancha 41a rn-
spoctoria da Polioia	 Tlimnaz
tio t3otiza

Bequerippoulto

I/ia 9 do março de 1927

llodrignes 4.x-tarai:a
Militar, podindo vaneello n non-
para sua reinchisão. — Indo-

fleyarlameillo Nacional do En,,ino

mxPEDIENTE no rsn. miNis.rito

1)ia 10 do . to firl..•)	 ;"

Sr. ministro prosidonto do l'ribuilal
de Contas:
N. siti1 — a V. Ex, a oxpo-

dição das nocossarias ordens afim de que.
por conta da MJ h-c•msignai:ão -Stihvou-
eão .a Polytorliniva do !tio do
Janeiro" da verba 22", fIo :irtigu 2". tia
lei ti. 5.156, de 12 de janeiro lo Cor i •ell -
te ;111110, soja CD1I'Vg I	 ti(' moa SÓ Ve/.,

no 'flicsonro Nacional, ao (brocho . da
cola Polytechnica Ia l'iiiv':j,la,Ii do It:o
de Janoiro, Dr. .À111.111! 4_;115LI \ O Pall 113
F1'0111	 a	 /111)011a Ol!ia 110 1:30 :171$333,
correspondente á primeira 41414Ra bimes-
tral, destinada	 a	 ationdor	 •iiirante!

dons primeiros :nexos do oorre»lo anno
ás dospozas de po-;..mal o material pagas
polo l :11 , soUntrin	 reforida

Na 4, ,,oripttirak,ão klete niini:4Crio fo-
ram feitas ;is ip , CPSS:IriaS ¡lodos:ires.

roo ...tom:via: no	 nito4:41•4414 Gruem,

j)4•44 8 de	 1921	 .

Circular	 direciore, do Interna-
to e Externato do Collegio. Podro 11:

—	 acoórdo rolo ;is deter.
minaçõos toril	 lin a\ iso li. I
25 do oorrente, ,..xpoiliito pelo Millisterir
da .11 . 1:, t iça Neg() n • i4) ,; hil dorlaro-
vos para devidos rins que, 11W5 exames

o 3" Rodolplio 1.0-

o 11.° JUS(' de Mal-

data, foral',

Nioanor
da Polii.ia
to de nota
ferido.
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de	 epora a se 11-alizarein no corrente
me./	 inarço.. devem ser ob:, n_,I.‘adas
segototes deterniiiiarões:

1", lis exames de promoção mi Collegjo
1 ,4iir4 II, • ao, Moles se refere o arlig.)

Ilatlt..4a$tl(	 I, (1:1 derreio	 [minero
16. ie..... a, serão julgado-, pior (1.1
e( i l i t	 iirv-z I y en	 114p nr1	 220:

VX:1‘111' n

(plaes	 CW11011'41' e,-
tiicliiiteit eStra11110:•.;',	 rOlJsial'50	 pl'Ot'a
er. cripia e Oral, Coli:0 dispõe Cl paragra-
plio 2" ti() :til. '.-.2. .provas que -1•:•710
gadaS	 pela-	 cniiiiiiissões examinadnrins
designadas pelo s nirectores. lia confor-
iiiiiiad e (tos iirts	 225 e 226:

(4•-•	 Eapiiparailos	 pio via
cle equiparação ao Colltoiiti Nilro 11 obe-
dPrerão	 reginien 010,el•Vadro

tult
;

joly.alueido 4171 •n oro\ as escriplaR.
quer se trate do s exames (teima referi-
dos, quer (tos (iti- se realizarem •iii hist
tufos pari ietilares, « rommissão julgado-
ra clevei •á sob linhal" a s palavras ou ex.
pressões que considerar errioits c . aflui-
buir nota- de actahatil coni ti nuniero e a
gravidade de taes erros;

uma \ •-1 elleatiiitiliadas	 as	 provaa
escriplas a- taiiiiiiii s sões riv que trata o
art.	 2 • 0,	 llo . 1 i'-t'	 11111' Fii-
ral	 trHat. coni regillitridadv, não sciatu
tirito, portanto, dar notas de reprircaçãf)

prox-as ol«borintas em/1 CW1C1tnC7 411
itlIiao, st.1) t fundamen'o ole suspeita

fraude. Esta só poderá sa-u- serifa-ada
pelos eXaildnailtil'es	 (pie	 1i ,ealiZa"elo a
CX1 , (114:iin	 pruva.
cardillato	 11(4 11,0 (Ir Pro-
CP nSOS

(1,.. alui-imos 'reprovados filó (luas
Se,i11111 1 illaf'S 011 dl' promoção, po-

Parn ser adirlitild.os a exame ein segunda

O
épfleit.

ponto para o s	 quer
Quer o('aos •	 4)r,:ranita(11 n ,;

Collegio Pedro 11 arcórdo com O
progratiana que para a re.qiectivit disci-
plina vigorou no anno lectivo de 19-25 c
11 04 gYmna s i us equiparados de acrórdo
Coto o programma que a respectiva Con-
greg ação houxer adoptado paia O 11 • 1('1'1 -
*elo anil() lectivo de 1925.

10 Cl, ' • in(11' ,..0 lb: 1927

Sr. direcior do. Externato do COIIIS.'0
Ii II.	 ir:.	 .	 •

'268 —	 ile dar • sobição ao
y,.,pi eeion.nio	 em	 (pie
.131 • aol pede 14 . 	 da difterenea
paga ii• razão (I(- lOS pela insci•ipçaii iihi

...exames de 11 .1 .41°1 . 1a	 natural,	 1•11 n.sica e
elliloica	 4 . de 1:11110, Cliiiipt'e iiiltt'iii&'oi ,i
.0 requerente de facto se inset-evett nessas
nraterias e si ptozoti a laxa que allega.

-, Sr. director da Escola Nacional de
Éellas 	 .1rtes.

N.. 209 — Colo referenria tio vosso or-
fiéio p. (N. tle 26 de fevei•ciro
cabe-n o ' deelal'ar (ple apPL'OVO O vosiso
avio otonsiderando esxt Meto o pi.azo
CXerCiej0 (1( is liVres (10eelites (pie ('((ii-
pletaram seis annos. cabendo ti Coligia--

. gação a renovação do prazo, satisfeibis
preceitos legaes.

A sititia.-ão de docentes (le ideun direito
no ca-(i dos docentes livres que obtive-
ram premio oh , Viagelli não lhes (lá rol-
•dição especial quanto ao tempo de exe!--
,cirdo das re s pectivas funcçõi-s, visto que
o artigo regulamentar que triarca o prazo

Se i n 811110: para 11111'71efi0 daquellas • un -
rijões deve ter applicação quanto a Iodo,
os (li g-entes	 tuna vez que nenlitto a
1'4"1 'C 	 especial nesse se encontra.

— Sr. directo.? do Lxternato do Cac-
eio Pedro II:

N. 270 — Eiti ob servam-ia ao dispo.do
nn art. 70 do d.-eretofl 10.782 .1. de
13 de jititriro. rii , apre titie providencieis
tio sentido de ser depo-ilada 110 Ballefl (10
1/rasii , na caderneta do patrimonio

1leel)lil 7( a inipOrtail-
C ia de (,S2 IS$0 0 2 que o Thesourn Na-
e14(07(,1 e.slá antorii.ado. pelo axi so miniero
32 C., de 12 do l'011T1114', a entri•gar a e-,-;.1
directoria, fira,nrk essa importanriti 	 ()r-
eleio	 fieSSe	 ama,-
Nada a este depavtarriento, por °lide de-
verão Si'!' feitos os nat.:movida s . niediante
ordem desta Phrerloria (leral.

•
Directoria de Contabilidade

Segunda Secçfto 	
•n

Add tini/leniu lin expediente rb • .`,•Ç
7/t(t/T0

Ao presidente do Trilninal ile Con-
Lat. foraM expedidos Os a\ 1,-0-; se
seguem, pedindo:

1 , 025 Dkiribuição Thesou-
ro Nacional e por uma só Vi'/. entrega
a (i , Atdonia Indra do Itezenole, mãe

,att menor Cot-delia. filha do ltr.
Iiiljiiiit 11111114 Nit-in-io, finado presilleu-
te da (imitira dos 11opithp lus, da quitn-
tut de 3:815$000. por conta do credito
aliei-lo pelo derreto n. 17.715. de 7 (I()
correnle. para oecorrer. neste ama), ás
despezas .com a educação e instrucção
da mesma menor, nos lermos do arh-
Éo 1-

'
 do decreto legislativo it. 5.121,

de 3 de setembro do 1920.
N. 1.030 — Distribuição (1, Delegaria

Fiscall_do Thesnuru Nacional no Estado
dc Alagoas, a.	 i70$1)93. para
pagamento a	 •Xlves Pires 'fuja!,
por substituleão, (mit 1926.
' N. 1.026 — Transmillindo cópias do
decreto n. 17.715. de 7 dr; tairrente, que
atire o credito de 3:815$000, para despe-
zas. ni-SI e turno, com a talueação da

COrflelia,

•N. 1.078 — Pedindo parecer sobre a
legalidzate da aberiiira do credito ile
671:i22500. autorizado pelo ilecreln

n. 5.153, tle"- I0 de janeiro ul-
timo.

N. 1.077 -- Solicitando o toleanla-
mento ile 2:0000n0, ao liorteiro jffl
no da Secretaria de Estado. Julio .1«s("t
Barbnza, para desipozas de prompto pa-
É;anientn neste nono.

— Ao Iiiiistrrio da Fazenda
Transiniftindo, para liquidação da di-

vida, prnressos relativos a 1926, de gra-
tificações que, por snrviços prestados Do
areldvo eleitoral. compelem aos escri-
vães abaixo

Em Minas Geraes:
N. 1.063 — 150$000, a José Nunes Ri-

calho, do teriiio -de São Gothardo.
N.	 — 30015000. a Manoel An-

tonio Gitiurtna, (ia coniarea de Treme-
dal.

N. 1.005 — 300$000, a Everatalo Viei-
ra,	 roidarra ole

N, 1,006 — 15(4000. 	 .11bano Gon-
zaga de Lima Freitas, do termo de Syl-
vo s i te , Ferraz.

llio Gratule do Ru!:
N. 1.067 --- 3,108000, ti Miguel da Cos-

ta 1 4c1-ei1'1l, da cuttiiiteu de Riu Ciriww...
9

Nu Pittulty
N . 1.008 — 1	 00, a Nralloel

Tei \eil'a.t i, erino lie RegeiterAiA•i.

N. 1.1,69 — :totrsaino, a	 Nle••••
deitais Waildecle ,s., 1171 rimiarra de ' , lu-
res.
, No Pará:
• N. . 0 70 — 1501; 000. a Itayilitindip
Magoo da t'on;cca, do termo Oe Corras.
linho.

— Au mesmo
rato-si- denionst 11 0 0h'-

1.023 _ Da applicacão dada ao'
adeantainetibi de 7:000*orto, (.m11;11110
da SN-ri-Ru-ia de Estado Antonio .1(ostí:
de Oliveira, para despezas com (4 Ser i-
n:0 Eleitoral,

- 1_0Z).J. 1)a appliração dada pelõ
f•ieT lie 'pagador interino (10 Corpo de
ituinbeiros do 1)1-1 luto Federal. 1" te-
nente Raul de Mouca presglave , ao
adeantaniento	 19 :900t000, rope.ed
(141 pel(1	 11. ::.51) ( *),	 th. 041111.
bro do anno findr4;

Pediu-se:

N. 1.021 — Informar :,4 1` foram toma•
das provi/baleias eni relação ao farto de
:for sido aberto 141 ; 10 derreto 17 .702,
de 21 de fevereiro rindo, apenas eredi-
to para o Hospital Nacional e para 't
C:alumia de Alienados, em Jacarépaglia.
%do CM l'efeVellCia a() ((Viso fl. 3.077,
de 15 de seletittiro do anno findo.

Expeilirato-se 141111 g Os avisos:
Ao presidente do Estado de São

Paulo:
N. 1.058 — Rest it unido. 	 ra

ene hl ri tent O de formalidades, os do-
cumentos relativ(is á subvenção preten-
dida pela Santa Casa ik 'lisericorMa

N. 1.059 — Communicando fazerem.
SC necessarlas (le/erniinialas providen-
cias. para que a Santa Casa dr Ttinirú
pokssa l'Ccel let a 8111)V011(j10 pedida.

Ao prosidenle	 di•	 Estado de '!\litins
Geraes:

N, 1.060 — Fazendo_sa :comi, tia
eessidade (1(- determinadas providen-
cias para utie a Santa Casa de Nliseri-

,cordia de Serro, pnssa receber a suli-
Vetição e autorizando a applicação do
auxilio de 1920 e 1927. na compra de
Propriedade destinada a asylo

' Ao governador da Balda:
N. 1.001 — Pedindo proviolewiar

,para que se.iani presentes ao minislerio
relatorio e balancete da Santa Casa de

N. 1.062 — Fazendo igual solicita!
cão em relação ao Asylo Nossa Senhora

Lourdes da Feira de SanCAnna.

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 2 do corrente, o Sr. cif.
redor geral, r solveu declarar que o func.
cdmario a que se refere a portaria de 1 de
cutubro de i0,0 é Humberto Dall'Orto De-
taut.
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epediente de 9 de março de 1927

Officlos :
Communicaram-se :

Ao Sr. director de Saneamento Rural:
N. E-486 - Em resposta ao officio nume-

1.744, de 23 de dezembro do anno findo,
que o Ministerio da Viação providenciou
luto ás repartições dos Telegraphos e
dos Correios para que fosse recebida a
correspondancia telegraphica e postal que,
em objecto urgente de serviço publico fôr
apresentado pelos funccionarios de que
trata o citado officio.

--Ao mesmo
N. E-483 - Que o Sr. ministro da Justiça,

em data de 18 de fevereiro findo, autorizou
a prorogação até 31 de maio proximo, do
prazo concedido ao Dr. Salvio de Mendon-
ça, medico do Serviço de Prophylaxia Rural
do Estado do Maranhão para estudar na Eu-
ropa os problemas referentes ás organiza-
ções hospitalares e á prophylaxia da ;le-
pra.

-Ao Sr. Director do Laboratorio Bacte-
riclogico

N. E-487-Que o Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas expediu orJens á Dire-
ctoria Geral dos Correios autorizando-a a
providenciar sob:e o transito sem sello, por
essa repartição, da correspondencia qne de
accOrdo cont as disposições legaes for apre-
sentado.

Remetteu-se
Ao Sr. director do Instituto Oswaldo

Cruz
N. E-482-A cópia consoante ao resultado

das experiencias feitas pela Inspectoria dos
Serviços de Pnophylaxia com a amostra
II. 4 da vaccina unti- variolica.

Agradeceu-s2
Ao Sr. director do Serviço Clinico da

Cruz Vermelha
N. E-481 - A remessa do movimento do

Instituto Medico-Cirtirgico dessa sociedade,
relativo ao mez de fevereiro proximo findo,

N. 336 -De 4:980650, a diversos, de
fornecimentos feitos em dezembro do cor-
rente atino, á Secretaria Gera/.

N. 337 - De 8:1471395, a. diversos, de
fornecimentos feitos em julho do anno findo,
ao Hospital D. Pedro Il.

N. 340 - De 80:947$860, a diversos, de
fornecimentos feitos em agosto do anno fin-
do, ao Hospital Geral de Assistencia.

N. 341 -De 807$, á Casa Lohmer S. A.,
de fornecimentos feitos em agosto do anno
findo, ao mesmo hospital.

Expediente de 9 de março de 1917
Officios:
Remetteram-se
Ao Sr. Dr. director geral:
N. 674 - Algumas cartas reclamando con-

tra a existencia de uma cocheira á rua São
Januario n. 28, e contra as más condições
hygienicas de um barracão sito á rua Ama-
ral n. 64:

N. 675 - O officio n. 466, dando sciencia
de ter sido extincto o estabulo então exis-
tente á rua Bambina n. 43, assim como a
informação prestada pelo chefe do Serviço
de Fiscalização de Leite c Lacticinios.

- Solicitaram-se providencias
Ao Sr. Dr. inspector de engenharia salti-

taria:
N. 673 - No sentido de ser emittido pa-

recer sobre o requerimento em que a So-
ciedade Anonyma «O Social. apresenta al-
legações respeito a installação de suas offi-
cinas Éraphicas sitas á rua do Lavradio
n. 69.

ria, foram deferidas as petições em que os
Srs. Rains & Benta e José Frões Vianna,
pediam relevação da multa imposta pela
lnspectoria de Fiscalização de Generos Ali-
menticios.

- Remettett-se
Ao Sr. Dr. inspector dos Serviços de Pro-

phylaxia:
N. 675 - A portaria de nomeação de Hum-

berto Dehoul, devidamente apostillada e re-
gistrada nos livros respectivos da Secretaria
Geral.

Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios

Companhia de Cervejaria Victoria (427-971)
- Será relevada a multa si em analyse ul-
terior fôr considerado bom o producto.

Seraphim Pacheco (431-1.036). - Será re-
levada a multa si forem cumpridas todas as
exigencias feitas dentro do prazo de 90
dias.

Insp-ctor'a de ilygiene Industrial e Pro-
fiss'onal:

Osiris de Almeida (467-162). - Concedo
60 dias para cumprimento do 2° termo da
intimação.

Osiris de Almeida (3.107-823). - inde-
ferido.

,

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO Do F.XERCICi°
DA MEDICINA

li , 'queri mentos ekspoehrulos

Dias 7, 10, 16 e 25 de fevereiro de 1927

N. 273-Henri Coubier. - Deferido, nos
termos do parecer.

N. 2.190-Plinio Corrèa da Silva.-Defe-i
rido, pagos os emolumentos.

N, 1.864 - José Alberto Potier
Deferido, de accôrdo com parecer.

N. 316-Luiz Gonzaga Duarte dos Reis.--r,
Deferido, nos termos do parecer.

N. 260-José Pasquinelli.- Deferido, noS
termos do parecer.

N. 2.029 - José Caetano Alves Neves.--'4
Deferido, nos termos do parecer.

N. 258-José Pasquinelli. - Deferido, nos
termos do parecer.

N. 207-Eduardo Gonçalves Carvalhaes.--;
Deferido, nos termos do parecer.

N. 86-V, Silva	 Companhia.- Regis4
tre-se.

Dias 5 e 7 de março de 1927

N. 345	 Aithur Manoel dos Santos.-=.
Compareça nesta inspectoria.

N. 395 - Arthur da Silva Machado.-Re n
metta-se aos chimicos.

N. 283-Scys Pierre. - Remetia-se aos
chimicos.

N. 380-Vicente Gomes de Araujo.-Cont.
pareça nesta inspectoria.

N. 365 - Nello Borsaro. - Certifique-se;
substituindo o original pela certidão.

L', ,otirrim pnom drnourhoelo.s.
Dia 9

Pelo Sr. minists*o
Maria Josephina da Costa Brito Rocha.

(630 926).-Concedo a naturalização.
Manoel Pedro da Silva Santos (96-927),

pedindo averbar o tempo em que serviu no
Exercito.- Deferido, de accôrdo com o pa-
recer.

-Pelo Sr. director geral
João D. Pereira (82-927).-Não Ode

ittendido, á vista da informação.
José Alves Machado (106-927). - A obri-

gação da carteira sanitaria, dentro dos ter-
mos do art. 295, não se refere aos empre-
gados do commercio em geral, mas taxati-
vamente se. impõe, conforme o art. 4.681,
•para os empregados do commercio que li-
dam com generos alitnenticios.

-Pelo Sr. secretario geral
Jacy Marcellino da Silva, pedindo férias.

-Como requer.

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

.	 ExPeaktite de 7 de março de 1927

Solicitou-se ao Tribunal de Contas O pa-
wamento das seguintes imPonanci.s:

'Avisos
N. 335 -De .9:455$130, a •diversos, de

fornecimentos feitos em outubro do eor-nte
Ono, á Escola de Ereermeiras.

- Commun i cou-se :
Ao Sr. director da Receita e secretario ge-

ral deste Departamento:
Ns. 664, 664 A, 665, 665 A, 666, 666 A,

667, 667 A, 668 e 668 A - Que a Inspecto-
ria de Fiscalização de Generos Alimenticios
impoz as seguintes multas:

De 9001. por infracção dos arts. 761, letra
a, 995 e 998, do decreto n. 16.300, de 31 de
dezembro de 1923, a Rocha & Torres, esta-
belecidos á rua Visconde de Nitheroy nu-
mero 362; de 404, por infracção do artigo
1.015, n. 3, do citado decreto, a Antonio
de Aguiar Fagundes, estabelecido á rua
S. Luiz Gonzaga n. 72; de 4001, por in-
fracção dos arts. 992, letra a e 761, letra a,
do citado decreto, a José Vieira da Costa,
estabelecido á rua S. Luiz Gonzaga n. 56;
de 500$, por infracção do art. 995, do citadoSer decreto, a Luiz Borges, estabelecido á rua
D. Carlos n. 24; de 2:000$, por infracçío
do art. 861, paragrapho unico, do citado
decreto, a Santos Silva (S: Lopes, estabele-
cidos á rua do Livramento n. 133.

Ns. 669 e 669 A - Que a Inspectoria de
Hygiene Industrial e Profissional impoz a
seguinte multa, de accôrdo com o decreto
n. 16.300, de 31 de dezembro de 1923:
de 100$, por infracção do art. L088, a Ra-
mos ee Rodrigues, encontrados á.rua Barão
de Mesquita n. 1.026.

- Aos Srs. Drs. Gustavo de Sá Lessa,
Etnvgdio de Mattos e Pedro Carneiro :

Ns. 670, 671 e 672 - Terem sido designa-
dos para constituirem a commissão de ui-
querito administrativo incumbida de apurar
as denuncias de dons jornaes sobre irregu-
laridades attribuidas a alguns cchauffeurs.
deste departamento.

- Aos Srs. Drs. directores da Recita e
secretario geral:

Ns. 662, 662 A, 633 e 663 A - Que por
il.spachos de 8 do corrente desta directo-

iNSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE (IF.NF.RDg
ALImENTICIOS

Requerimentos despachados

Dia 9 dc março de 1027

N. 503 Frederico Dictrichskeith-ludee!d
rido.

N3 602-José Teixeira.-Archive-se.
N. 700-Antero Silva.-Póde funccionar.
N. 796-S,1npai0 Cesta & Comp.-Certi-

fique-se.
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N. 836-Antonio Joaquim dos Santos.-
Interdicte a communicação com o domicilio.

N. 943-José Almeida Netto.-Certifi-
clue-se.

N. 1.113-Peixoto & Vasconcellos.-Péde
funccionar.

N. 1.129-José Coelho de Mattos.--Inde-
ferido.

N. 1.133-Pedro Bomfim.-Deferido.
F. 1.188-Alberto Lima.-Indeferido.
N. 1.204-João Baptista do Espirito Santo.

-Póde funccionar.
N. 1.245-A. Souza cf.; Irmão.-Certifi-

que-se.
N. 1.251-Luiz Bomfa.-Certifique-se.

Policia do Dk(ricto Federal

Por	 arl IP,	'‘')	 1111 1.111.1.1,1111,,
trall,Ivridos 4,- spgtiiiitvs

.	 tsravi Tvixvira mffivivs, (lo	 para (_(

_Manoel \i lido Leaf, 11 1 1;" para ii ;3";
_Franci sco 'Uivai de Gut-eira, lio 3" para
1 4 V; .\ntonio de Paula 1 :19;reita, do 9"

'P ara 1, 1"; • 11 ) s, ' kyr e s kl( Nascimento. do
.2" Para .111111 \ P49.1.1111, 1111 2"

para U I"; 1;191P. lett! I: ru , r1110 (ti, ()fp:ui_
• .Nfaef i ado, do 4i' para (h 5"; Sergio„\f-

Ion:. (1	 (ti	 II	 iara o 6"; Amador
talai' 'gni', :ta Cosia. do 10"	 Para 11

de \zeve.1 0 marinho, do t.r . I lar.1 II

7"; .\lberto Forre.; Quinlanillni. do 5"
•bara o 8": l';iili . i	 IiIiii'i'Ii'ti 	 Iti n js.

410	 n a! 1 o 8-, Jayille iIt 1:1isl i 'tosa,

4141 1:4" para o 9 . ; .xicales de Paula ("o-
do 8- para 1, 9"; José (irge Bran-

dão. do 11" pai• u 9"; Cern:indo de Gi l -
1:1 1 SI a Ma ia. tio	 1(ala	 9"; .14,1 n14.1,

[C n 11 . 1( 1 S	 GO1111114. 1114 21- para
ti" ;	 Eltra111°	 1'r:11W11	 1111	 '

Pura o ti " : All ' Prio	 l o n e ira da Silva. to
8" para o	 1'11'11g:int .11arlins Feri . ' i-
ra, oo 'c para o -lu";	 Viebir de
cosiro, do 8"	 u	 José

X)-((ilo, cio 1,1" para ii 11: \ ugusto	 :•-

11" finifil o I I'; Lesara) Pallyelo
C o interino (pie o substitue Clovis de
.Assolopçãii, fio 28" i_ii' ti 12'; Julio :10.

.‘traillara Pinheiro, do 1(1- para o 12';
t:olgiv..•1 Sampaio 1111 tl" parao 12"; Pe-
iiro de Freitas Itegasio, do 19" para ••
'Cr; .\inerii . 1) de .kroripi • Paiva, do
para O 1,1";	 ttIiIii 1 1 O1r11 . 1 1 ) 1:i'. 1111

1'11 O 1 1 " ; * 1 0:-é 1 ) 1111{11Z, du 18" para ,1
.11"; Carlos Pereiro 1.1( 1., Santos, 11 0 1 13"
;para o 11"; _Mios Bailia. do 23" para ri
11"; .\111arico de Souza, do 1" para 41

15"; .‘iitiolio Ribeiro de sá, do 12" para.
,n • _16"; Joaquim l'aes	 da	 !tuia, do 1-_,"
para	 16"; Nelson Co-fez	 .‘1Noreng,'
. 1.'onsecti ,. `.."9• para o 16"; Joaquim Xii--
Vi P P E• il'V PS , 1111 16" para o 17"; Miguel
Brigante. do 21"• para 41 IS"; (1111111(.111111

,C[117 / dl ' 20" Para O 11) ' ; NoIstin
Pereira. do • 7" Ii;ir; ti 19"; Corlos
ellodo. do 30" para o 19"; 	 \Vol./lomat;
4;faudino 411 1 ( 11Veira l ruz, (.10 3 1)" j))mi
• 11)"; .‘11'redo. Luiz de ,Oliveira: olo
para (1 20"; .‘ristoteles . Gonçaivef: Mil,
ti interino que o sub:stiltie Caio Xavier
4 .1r , Brilto. do 10" para o 20"; .1rchias
Fiiilo .1mando, do. 30° para o 20"; Vir-
gilio	 F('rreira. do 2:3-	 paro II
21"; João (tomes	 Gotiveit Junior,
20" para o 21"; .Vittonio José Teiximra
o inierinii•qm . o substitue Gswoldo

I:aliel.	 t 	 para o 21"; Autplint.
da Co-sta Furtado, do 6". para II 21";
\Vilfregto Itolis salieres, do 15" para o 22":
ltenvindo Alves Pereira, do .)1" para o
22"; 134 . 1111in(	 Nbotea Ribeiro,, 41(i 30'*

',poro o 22";	 .‘tileitor 1: Nine-isco Freire,
do 12" para o 22"; João apoli, ,tio 49',

para o 2:3'; Osuar Campos da Cunho, do
11" para o 23"; Beluliru Julio Vianna,
do 21' para o 23"; Pedro de Freitas
Abreu, do 22" para , n•,) 23"; Caetano Carlos
da Cunho, do 11" para o 25": Estacliio
Costa, do 29" para o 21"; Luiz I'agundys
Gitertia'r, do 23" para o 21"; Victor de
Albuquerque, do 23" para o 25 0 ; Milton
11(' Olivéira Sueupyro, do 27" para o 26°:
Djalma Braga. (1(0 21" para o 27"; Pauli-
no Gonçalves Bastos, do 29" para o 27";

nGesar Vieira de Souza. (1(1 20" para O
27": Futico :Monteiro de Lentos. do 26"
para o 28"; Cieero (Ja Silva Per(( ira. do
22" para o 29'; João Covalcant I' :114)eejra
Campos, (to 22" para o 29": Condido Ma-
xim(' de Lafayetle (!oillibrii e 4 4 111[1`riii0
4111(1 (1 substitue Silveira ti' S41-
za. do 21" para o 29"; .\11'redo de Almei-
da Corréa. do 22° para o 3 ,1r: Antoni.
Ntilips da Silva, do 6" para o 30"; Jose
Ferreira Guimarães. do 20" para o 30".

- Por acto de 9 4[11 corrente, foi sus-
penso do exercirio dos fonecões do Torgo
de escrivão do 25" 1)islricto Policial. até
a leiminsição inquerito instoorallo
cfintra o inesroo, na 3" Itelegacin .\iixi-
liar. o ('scrivão Gastão Pilar Akes de
Souza.

Ministerio da Fazenda
Por tilido de 9 do 1'1 . 111'111e ¡H pz, roi

declarado seio (Ceifo (I titulo de 8 41,'
agosto de 1925. que nomeio] Prlipir;•,
_Fontoura Ba p tista para o Ioga' ch , ti;-
erivão iirr Poslo Fiscal Federal de Ale-
grete, Esta•11, 111) 11i1 1 GI';111111' ilri Sul. 	 iSI
hhitriI l'e 111'4'Si:11141 n I 1101 'ela l'ionça debtro
do praz!, legal.

- Por outro de 1(1 do ro l -reme WL,

eX1)11 . 111 . 1 0 	 po'd io	 li	 II'.

ri;; 	 Costa do Ioga,. de membro tio
Con s elho de Cinitribuintl'S 110	 111111.1:40
Sobre a Renda.

- - Por portaria de iii corente, fo,
rani concedidos notelita dias de li:•elo-t,
com o ven'imento a que tiver clirvito.
nos. lermos lio arl .	 do decrrto numero
11.663, de t de fexereilo III' 1921, ;ir,
oi'nilit tir;il'io 41 ;4 Itirec((fria (te Estatisti-
cn Cornmercial. Antonio \liguei (10 Sou-
za. para Irolar de sua sauí:v.4,11de go:
convier, ficando-lhe 111411'1'4141U ti1.4i.;(za
fido dias para (mirar no goso da mesma
licença

Directoria Geral do Thesouro
Nacionat.

EXPEMENTE DO $R. MINISTRO

ilio 9 de murço de 1927

sr. ininislro da Justiça e	 Negorios
'l i  vriOl'eS

N. .19 - 1)erlarando q•ie já foi resol-
ido o caso de mie frota o requerimento

eia que titiilliernie José ItodrigPes .pelle
o 1 est abelecimento dos desciintoS das
(ousignações que a elle fazem diversos
filN'iae44 ' da . 	Militar do* Diti'klo

•.

.- . Sr. nitnistro, da Colei'ra:
N. 55 Restituindo os" papeis. rela.

tivos á consulta sobre, si _os atolihíreS
das eircumscripções militares eslAi'obri',
kíto,ios ao pagamento do impos16 -'41,i.0 á
renda, e declarandõ que, achitilniente,
en lare da reforma consfittícional.' as

VOSiÇõef	 •-0!

bilidade de N. eneintenios eivjs ou tont-
tares não eximem da (lorigação tio pa-
ar os impostos gerae- creados e u11 lei.
- Sr. ininislro da Marinha;

N. 2? - Restituindo o processo reta-
fixo ao pagamento, por exerricios findos.
dos vencimenlos que o 2" tenente Carlos

(:arvallio Rego deixou de receber nos
rnezes de outubro O dezembro de 1921 e
declarando que o paganienlo de que se,
trata bá requisitado em imporlancia 5u
i. 	 á divida, sendo necessario ser cor-
ti g ido o engano.

- 1n,xmo. Si'. Dr. Felician(. Sodre,
M. 1)_ riresidente do _Estado do Rio de
Janeiro:

.‘cceitatoto e agradeceodo o
ffereciinenlo (1(• iiiiu predio e a cessfio

de too terreno, destinados á Dolegacia
Fi:-Val Tin,soliro Nacional no Estiolo
do Ido 41• • Jativiro.

/Int 10 db . 	dr 1927

Sr. 1)r. Collo,: da Silva Costa, AL I).
ia hti'puulii ira

N. 23 - Tenho em meu poder o of-
f i cio (I(' .1 de março corrente. Tio que
selicilitsles dispensa 410 eargo de membro
kl() Conselho II( tio 11111)0S:-
14; sobre a Renda nu 1)istricto Federal.

.\I tendendo aos juslos motivos tille-
zforls no olhando officio, resolvi ronco-

(ler a dispensa pedida, muito embora
reconheça a ia-tala do valioso concurso
'MC ilquelle conselho traria a vossa ope-
Fuso, int('Iligente e offivaz vollaboração.

Agradeço a maneira por que patrioli-
ermento vos promplifiraes a prestar á
administração da Fazenda o auxilio de
ve-ssas luzes e saber O lo-
toar parle nos trabalhos de elaboração
iti codigo Adoaoeiro, de que foi curar-
ii •garlo Cu funce"otifirio da Itece'bedoria do
Iiistricto 1 . '• • deral 1)r, Paulo Martins.

lietribuo-v , is	 eis	 protestos	 de alto
aio eco	 distinela consideração.

B y $1141'ri	 desinichodd

.TOSI n 	.\1/111(1111.1.(1111' Pereira. 1ueilj11(141
Slla reintegração no cargo de escrivão
da Mesa lb'	 olo .‘lto l'urns, Acre.
•-• Requeira elo it'11310S.

EXI'll)IF.NTE Do SR. nutEcTiot

Diii O lir 111(11*(:0 (if• 11r27

Sr. inspector da .\Ifiiialega do Rio de
Janeiro:

N. 71 - lb • rnettenolo o titulo que no-
'peio Eurlides César Plaisont, de s pa-
chante aduaneiro da firma Itodrigues
F( • rreira	 Conip.„junlo á 11fandega
filo de Janeiro.

- Sr. inspector geral dos Bancos:

N. 50 - Enviando, de accórdo rolo ii.
despacho do Sr.' ministro. de 23 de fe-..
vereiro ultimo.). o N'querimento de Paixa
Oliveira	 Coirip.; estabelecidos . Pin- hl-
cos de Caldas, pedindo a baixa da casa
bancaria que funecionava annexa ao se u-
estabelecimento commervial.

- Sr. director da Despeza Publica:

N. 95 - 'fralisinittindo o titulo can-
sideranolo segundo of fiei ai aduaneiro, ex-
tinclo. da Mesa de Rendas do Alto Purfts.

Dias ila ilocha
- Sr. director da imprensa Nacional.;

'N. .t5:1	 1)e, ordelli n Ii( gr, Inillistr0
-:.-:entidette'ezi
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rem dupreso:;; nesse e s tabelecimento, ela
folhetos, com a maior urgencia possivel,

exçmplares do trabalho denominado
"Conaolidação das disposições orçamen-
tarias de raracter permanente", organi-
zado pelos Drs. Oscar Bormann Borgeg
o Alkrrto Biolehini, o por o,o ultimo
revis. to e completado.

De acotiai° com o resolvido pelo mos-
mo Sr. ministro, o referido Dr. Alberto
Biolchini acompanhará os trabalhos de
revisão, auxiliado pelo compositor dessa
Imprensa que, para osso
fim, fivará á suma n lisposição.

— Sr .. delegado geral •.lo Imposto SO-
bre a Renda.

N. 10 — l'annumnicanclo que o Sr.
ministro, emo solução a uma consulta do
ministro da Guerra sobro si os auditores
das oircumseripções militares estão obri-
gados ao pagamento do imposto sobre a
renda, rosolven, por despacho de 18 de
dezembro ultimo, que, artualmente, em
face da reforma constitucional, as dis-
posições assecuratorias da irreductibill-
dado do vencimentos civis ou militares
não oximom da obrigacão de pagar os
iropostw. goraes creados en, lei.

N. 11 --- Communicando que o Sr.
ministro ro-,olveu, piw dospi«dio de 28
dr fevereiro findo, designar o 2° eseri-
pturario da Delegacia Fiscal no Estado
da Bailia, bacharel Jose Fabricio de Bar-
ros, para. Ou)/ coo-Imissão, ser aprovei-
tado no ser‘ iço f 10 ari'erailarão do im-
posto de ronda na Alfaudega •to mesuram
Estado.

- sr. /1:roemor gorai do Dopartamento
Na -ional 1 Ir Saude Publica:

N.	 — Solicitando providoncia+m no
sentido de sor inspecoionado de satmdr, o
daety/ographo	 Thesouro Nacional,
.F./Igar/1 segadas Vianna, que requereu

anno /te liconça, em prorogação.
- SI. inspoetor	 poioral do portos.

lt mos Is
4O011O1.111iCalid0 'pie esta di-

rectoria .ja autorizou a Delegacia
no Estado do Pará ti fazer a designação
4h' 100 fu;11/-ionario para if;4.on earte
tia coonnissão que to,ca de realizar, 11:t

41P rolem, a tomada ile comutas tia
PorI of Para.

--- Sr. inspocto • fedoral das _Estra-
das:

N. i1 - Communicando haver Sitio a
Dolegitema Fiscal no Estado de /Santa
Catharina. autorizada a designar uni
funeviona r io para fazer parte da junta
apuradorn das contas do 2" sellieslre de
192,k5, da E,trada do Ferro D. Thereza
Christina, a 'PU	 ein Laguna

1(1 ( 411 if!o sol) n. 17, mi delegado fiscal
it i u Eslado de santa Calliarinit.

— Sr. /lelegado fiscal	 no .1nutzo-
nas:

N. 42 --- Rostituindo. para saliatação
de exigencIa. o processo relativo ao mc-
querimento do 1° oscripturario José Te-
les de .1quino. pedindo seis moles de b-
ronca, de aveio-do como o art. 17. para-
d4raPho 2, do decreto it. 11.6(33, de 1
de fevereiro de 1921.

	

Dectatrantio que o sc. ni	 -

Ira. Lendo oni ViSi a u fluo pediu o coo_
feronto da Alfandega de Panáos, Enra
Ferroira Valto, rosolveu, por despacho

21; fovoriro findo. conceder oro-
ro gaeão por trinta dias, l'»prorogavels,
do vazo omo, Ihe foi mareado para se
*evos/miar aqueda repartição.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
• N . 31 _ Remettendo o titulo que no-
peia fjf_si,j dejJbs para venda do 'per-

eadorias mediante sorteio, na Capital
do Estado da Bailia, o cidadão Augusto
Costa Andrade.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. 27—Enviando o titulo devidamente
npostillado, que nomeia Manoel Vicio-
tino Fernandes Brandão, collector fe-
deral em Granja.

N. 28 — Transmittindo o titulo que
exonera, a pedido. Casinfiro Pinto No-
gueira, do togar de despachante adua-
neiro da •lfandega	 Fortaleza.

— Sr. delegado risca/ no Espirito
Santo:

N. 30 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu, por despacho de 2 do
corrente, conceder p rorogação fl or trin-
ta dias, do prazo marcado ao agente
fiscal do imposto de consumo, Eutychio
d'Oliveira Vaseoncellos, para se apresen-
tar á Delegacia Fiscal no Estado do Es-
pirito Santo.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:-
N. 9 — Declarando que o Sr. minis-

tro, por despacho de 3 do correntP,,
solveu approvar o acto pelo qual foi
designado o 20 oscripturario bacharel
Zildo Fabio Maciel, para substituir o
consultor, Dr. José Roméro de Gouveia,
que se acha servindo no Congresso Le-
gislativo do Maranha).

_ Sr. delegado fiscal na Parabyba?
N. I — Enviando o titulo que no-

meia Seraphini Paiva para o logar de
conecto,' federal em Conceição.

N. 15 -- Doclarando que o Sr. mi-
nistro resolveu, por avio do 7 deste nom,
que o fiscal do sono adhesivo na canital
de Santa Catharina Paulo Albuquerquo
Eueena, ora 'ai xilianslo a fiscalização do
imposto de consumo no interior da Pa-
ralmyba, volte ao exercicio das suas fon-
eçõos no Estado a que pertence.

--- Sr. dologado fiscal al no Rio rande
do SUL:

N. 56 — Restituindo, para satisfação
exigeocia, o processo relativo ao ri'

querimento da firma J. Doba, pedindo
a nomeação de Manoel Pinto Forro ira
Junior par	 /aa s' dospachan	 áte junto	 .‘.1-
Ia/alega do	 Grande.

$r. delvgadu fiscal on, Santa Calha-
tina:

N. 1,1 -- Declarando que o Sr. minis-
tro resolveu, pOr acto do 7 do vorrente,
que o fisied do sedo adhesivo, Paulo de
Albuquer q ue Lurena, actualmente auxi-
liaudo a fiscalização de rOnsumo no in
terior da Parabyba, volte ao exerrivi/u
das suas funceões no Estado de santa
caiba rimas

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N . co_ Deelarando mio o Sm' . minis-

tro r/o3olvani, por deSpaeho 5 deste
noa, prOrogar por trinta dia w, o prazo
marcado ao agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado do Rio
Grande do Sul, 'Amido, para re-
assumir o exercieio /10 seu cargo no re-
ferido Estado.

N. 63 — Transmittindo h titulo que
‘ , Nonvra, a pedido, Walfrido Ferreira do
logar de despachante aduanoiro da firma
tirasitat S. A., junto ii Alfandega de
Sant os .

N. 61 — Romeltendo O titulo que no-
Meia Francisco Palmeira Martnis, des-
pachante aduaneiro da firma The (too-
dyear Tire & Rubber C" ot :-..ioutl? Ame-
rica, MO 4 4114POK4 de :-:antOIA

— Sr. delegado fi scal em Sergipe:

N. 12 — Enviando o titulo que no-
Meia .Manoel Doraili do Carvalho, para o
togar de escrivão da colloctoria feitorai
dr, Annapolis.

Reg nerimPolo$ dospoehado§

Jose de Oliveira Moita, pedindo unia
certidão. -- Declare o fim para quo pe-
de a certidão.

Processo relativo á concurrencia ad-
ministrativa para acquisição de objentos
de expediente para a Directoria Geral.
— Feitas as inscripções dos negociantes
Henrique Braga & Comp., J. G. Pereira

Comp , Cai-tu inale & Como , illas
Bàas & Comp. — Proceda—o/ toda for-
ma indicada.

Covtaduria Central da Republica

Expodinte do 8 de 11101'y ele 1927.

Do Sr. comutador gorai:

(Wh-jos:
Ao Sr. enearregado /Ia ?Sob -Contado-

ria Seccional no Departamento Nacional
de Sande Publica:

N. 879 — Sobre as primeiras e ss2-
guindas via s da relação de dividas em-
ponhadas om 1923, por aquede dopar-.
lamento.

Ao Si'. oiit•Cef UI' geral dos Corretos: .•
N. 880 — Itemettondo processo refe,-,

rente á impugnação do despo7a.

Aos Srs. enoarregados Sub-contado.
1-ias seccionacs:

Na .killiministração	 dos	 Correios da;
Bali ia

. 881 — Sobre férias .

Na Delogacia Fiscal na Bailia:

N. 882 -- Sobre escripfuração indi-
viduada /los vencimentos incluidto;
livros, fls.. e mão reclamados ali' o iml-
timo dia do exercido.	 •	 •

-- S.o Sr. director geral dos Tolegra-
pbos:

N. 883 -- Sobre a ontrega naquolla
nono-tição /ia quantia de 16:9338121,,

Au Sr. encarog-ado da Sub-Conta-»
doi-ia Secional na Itède de Viação eca-
ronso:

N. 884 -- Respondeudo á consulta do
officio u. 12.

Sr. delogatio fiscal em alina,s;
4 ;eraeS

N. 885 -- Sobro a sub-conta "As-ds-
toncia Hospitalar do Brasil-.

-- AO Sr. encarregado da Sob-coma -
doria Seccional' no Rio Grande do Sul:

N. 886 -- Concedendo áquella dologa-
eia o credito de 1:5008000.

— AO Sr. Gabriel Itebouçaa sie Car-
valho:

N. 887 — Sobro vencimentos desse
funceionario.

— Ao Sr. eucarrogado da Sul'-Conta-
floria Seccional na Delegacia Fiscal emo
Minas Gorila::

N. 888 — Sobre aprovoitamento de
fonceionario,

-- Ao Sr. director secretario	 'fri-
ta/nal tio 1:0n1as:
, N. 889 --- Encaminhando a l • via de
relação supplementar do dividas empe-
nhadas em l'J;.:."3, por conta do Mniste•
Li1A 14.4 YI;Ç%cle



P•extd-fCira
	

rflÁIlïo OFFICIAL
	

(1.. 1 0 :	 50i: n :)
• -	

W.k.n••••nnn•

suo -- fnicaollidiando a I" via da
rolarão	 li)flilPflhitiI ii d	 dividvs
jiliarlas orn 1923. por con t a do
rio da Justiça.

	

A('	 tiir1,1•,/lp fia 1 )p,peza Pu-
&d ira :	 •

• 891 --- Communicando a addição
do funocionarios.

.	 — Ao Si-. niini•iro da Viação:
N. 892 — Solioilando didorizaião fiara

designação.

	

•

•

 893	 ailbrfização para
dosignação.

— .10 Si-. dir. olor da Compan.iia Es-
trada do Forro 550 Paillo	 ttrande:

N. 895	 Sobre requisição de passa-
gens.

--- Ao Sr. director ria Improlisa Nacio-
nal:

N. 896 - Solicitando furnecino nto do
maiorial.

--- Ao Sr. director gora! do "I ticmiorn:
•

•

 897 - Sobre dispunsa de finiccio-
ruirias.

— ,10 Sr. coraria-nolo da Sub-Conla-
doria Soccional na Delogacia l'iseal no
.11aranlião:

N. 898 ---- .1oonsando reeeblinento
officio,

- ,so Sc. director gorai dos Correios:
N. 899 •— Sobro rost iliiição lip petição.

— Ao Sr. direcior da Despoza Pu-
blica:

• 920 — Transinitlindo as ial,ellas
de distribuição do oreditos do orçamenlo
da despoza, do SIinislerio da Marinha,
para i• oxoroicio do 1927.

Do socrolario rhofe	 ;

Of

Ao sr. sopurintondonle geral na Sob-
Contadoria Seccionai ia 1- --tiaIa•lu Fer-
ro Central do Brasil:

N. 891 — Romeitendo 1n.110 commu-
nicando designação.

--	 sr, João Maria Ferreira da

N. 900 — Sobre prOlitOrãO

— Srs. nearregados das Sul,-
contadorias sl-ocionaos:

Na Administração dos Correios do
.Parn:

• 901	 Cionrodoialo licença.

Na Administração dos.. ):(I(l(f iii, pa-
Fana:

N. 402 -- Coomionicando remessa
material.

— Ao Sr. contador seccional no Mi-
nisterio da Justiça:

N. 903 --- Commiinicando animo de
falia

— Aos Srs. o.nearreath. das
contadorias seeeionaes:

Na Administração dos Covi• elos oni Co.
nimba:

N. 901 •-- Cornmunicando reniossa do
material.

. Na Delegaria 'Fiscal	 sergilw:

• 905 — Lilein, idem.

Na Administração dos cocroti, ona
Pernambuco:

N. 906 — Idem, idem.
Na Administração dos Correios oro

santos:
N. 907 -- Idem. idem.

Na Administração do s Iiorrefos na Pa-
rall) i ba do Norte:

,	 . 0— Idem, idem.

Na Adrionistri " ufit,	 lios	 Corrolos tuà
Porto Alegre:

• 909 - - [dor., ideai.

Na Estrada ilo Ferro Sai/1	 t. a The-
re/Ma:

N. 910 — Hon.,

-- Ao Sr. no: pot:for da '2'
soripção:

• 911	 inom.

— Ao s Srs. encarregado- das Sul,-
contadorias soccionaes:

Na Administraç'io
Amazonas:

N. 912 -- Idc a., idPni

NaN 1/elegacia Fiscal do Pará:
• 913 --- Idem, idem.

— Ao Sr. director geral do Tio , ofif o
lii .Esf ode de São Paulo:

• 91 . i flomettendo mu exemplar
das "contas do exercido financeiro do
1925" o "relatorio da Contadoria Central
da Republica".

— Ao Dr . Horacio Fti,I IML
.N. 915 —. Idem. ideio.

--- Ao Sr. soperintenttento geral da
Sob-Contadoria Servional lia Esiradi.
_Ferro Contrai do Brasil:

N. 916 — Reinottendo tiluto r 	 uni-
munira xdo dimn. na

D() Si. 8111)-conf adur (ia 2 divr-ão•

Off lenis:

Ao Sr. CoIlladOr ,eef . fona!
ferio da Fazenda:

N. 878 — flemettendo 1 s ia la or-
dem de pagamento. ri. 13.

— Aos Srs. onoarçogados	 Snli•
contadorias seccionai:

Na Delegacia Fira. do Para:

N. 917 — Solicitando osclarocinemios
s.olire a important:ia ff, :.;118$1 50, palfa

;paio de 1920.

Na Dclogacia Fiscal imo Pernambuco:

N. 918 — Sobre important-ia rolativn
ao recolhimordo feito pelo Montopio
Servidores do Eslado.

— Ao Sr. sul-conlaitor serehmal na
Inspectocia .Fr-deral de Porto-_ lb:: e
Calinos:

N.91 1 — Sobro 11: 11 . " j1 ,) . 1 0 larça -
mento.

Ifrqvrriitiontos de,,purlitith•s

Polo Sr. contador goral ni Ropuldica;
Ilonrique Peres Machado. --- 1)ofp

-rido.
Luiz Philippe de Modina	 -

ferido, em termos.
Benodicto Poreira Nogueira. --- Con-

cedo a licelica de 30 riias.
litigo da Silveira Lobo. -_. Deliro, na

fórnia da lei. .
Ione de Oliveira. •-• Bildt rido, á

i Sla da informação.

--

Directoria da 'Receita Publica
EXPEDIENTE Do bit.. DII‘E(fTilit

Dia 9 do.? março de 1927

• inspector da Alfanclega 11" Para-
naguá:

N. 6 — Cuunnunico-vos, irii rosimst...1
ao vosso officio o. 86, de 4 de lesei-eira
ultimo, que deveis proceder no caso (•no
apreço, de accordo com a informai:roo

Pre,:la ' la Pela 1	 -ut-ditt-i-1uii-,t, 11(P)
bulido s lermos:

-A in s peeforia da Alfand,ga de para.
tugiu', no officio do foilias informand0
sobre um pcoce.sso rLic'iii 	 Oappre-
lionsão do quatro mala, çontoodo teci-
do s .1 , - soda. na eslaçao forroviaria 	 de

proxinio
f indo. proparado polo re..pe in i vo t fp.
gado firal e yen-latido amiella aliando-
ga para o nocessario julgamento, pede
venni para consultar como devi' proce-
der no raí uni apreço. porquanto jul-
gado nullo, dovido a série (I(' jrreguia-
ríitidi	 s (-n-ifii,(fJas no mesmo cabe-lhe
yecurso dessa decisão para a
in s lancia simeriur, iiii, cru tal circuito-
Planda, tiã.0 púde ser o delegado fiscal,

I' -SP a anomalia de estar
esse sou acto afforlo ao julgamento de
uma autori•laito quo lho O innuediata-
11 e ide Ailiorliiiiada e de viijo despaclat
não lho e dado tornar conliocintenlo por-
qui , . assim sendo_ importaria	 k`Ill

juiz ( . 111 causa propila .
accordo voill li dispo ,-zitix.) claro e

rxpresso lio ar? 030. paragrapho 2" da
Nova Consolidação das Leis da, Atrai,-
(Iogas 1 . Mesas de 'tendas. os inspectores
das altain1( gas e os adniinist (-adores
Mi-as cli Rondas são os tinicos compe-
tenles para in s lcuir julgar, na parle
ado-tinistraliva. o s procesos de contra-
iu:ilido.

O	 acima citado está redi-
gido em lermos tão claros e i)ositivos,

di s pensa outras citações. Não oh-
stanlo, citarei: o aviso ri. 96, rtt,-' 21 de
novembro do 1895; a dec.isão n. 81,
18 do março de 1808; e a imperial reso-
lução de 9 de maio de 1888.

approlionsão das inalas em que'stão.
foi ()Wel miada na estação ferroviaria
Corityba. cuja jurisdição pertenci , á Al-
fandega de Paranaguá.

As mala .: Plil
com o ;irl. 033 da citada consolidaeão.
deviam for sido rern(lt idas :apodia ai-
faiulega pura, alli. ser instaiirado o res-
peei Vo pi-u rom do ri pprobensão pe"
vontrabando e. p ot segoida„j1tIgatio lui-1a
Ittfloridade erilopot orar .

Julgado nollo iprovossa, fidas irre-
gularidados nelte e»coni radas, a aiitori -
flatl p julgadora do Ne
para a insitinvia superior• aceordo
colo o art. 90, paragraplm 4" do i-egitla-
Trionto hai vai li coro O derreto 11. IS. 210
do 23 ilu doz(oiliro de 1921.

Não importa que (1	 ri...,cat te-
nha rtiarviimario 11,) processo,	 illogal-
mento. como proparador I1li‘51110, :4.
elle cabo, como inlorossado <Brook), avor-
liar-st . de suspeito o passar a delegack
a sou .substiiiito legal para. tão sóniento.
lomar ou não conlweirnenlii da
rovorrida. 1-‘,* o que lii . cabo informar".

Nu. 10 dr p isare..(# do 1W.27

Of f aios

Ao Sr. inspoctor	 11fateloga I. Ri.*
do Jimoiro:

N. 101 -- tioniulimoando
Min isi 11) concedeu	 ii lição	 dl` olivedos
para material iic-slii,niiIi 5 Tire Western
Tolograidi Compilo), 	 Prl;CeSO nu -

11101(1 1 .2(5, -de 1927 .
N . 105 --- Comnionieando que o Sr.

ministro concedeu i-.,e11(..ão (te direitos,
para artigos destinados ao Sanaforio'
1). Anicha, iiii Pague( á. , Processo roi-
iniero 9.541, de 1927) .

IN. 106 — Communiearido qu7 o r.
Ministro concedei; isenção das taxas de

•

1H)

nn
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entrada. estadia o saliida do navio alta-
mão l(ticrim/d, que está fazendo min
viag e m de eirelininavegação o oncluz

II bordo lin,a oxposição dle tinaistras do
produetos do 04(4 a.	 ePin firmaS. tiros.
cesso il. 2.531. de 1927).

N. 107 - Connwinivando (pie o Sr.
ministro coneedeu isenção de direitos
'tara material destinado ao (Uiverito do
Estado do Rio de Janeiro. 	 (Processo
1111111) . ril 1.78:1,	 1927).

N. 108 - Communicando	 4) Sr.
ministro nogolv provimento ao recurso

Vrceb eneaminto.do voo( o.
enleio o. 5, li' 1 de janeiro iie 1927.

Processo 1. 117, de 1927).
N. 109 - Communicando que o Sr.

ministro concodou isenção de direitos
para malorial ob . stinallo a Vicente dos
Santos Cativei) Comp. 1 3 1'ocesso, nu-
mero 3.18:3, h! 1927).

Ns. 110 tu 111 - Communicando que O
Sr. ministro concedeu isenção de direi-
tos para material dostinado á Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira.
o. Processo n. 6.007, do 1927).

AO Sr. delegado fiscal na /labia:
N.	 - Communicando que designou

o 2" v.scriplurario	 (cl tiritou) Cosar
Souza, para fazer a revisão) do di,spnclios
junto ( secção Ilillotil Ii la Alfandega
Italiia

N. II - Communicando que o) Sr. mi-
n1S14'0	 1 .1)( • 411111111 . 114111	 1111111'11a	 alfallotPga.
(til,' 	 do eapitão do porto li

 aos armazons	 ropartição
qui . dirige, de lodos os salvados obo que
trata o Sé..11 11 . 11 .g1 .111»1 "))11 ii. 284, de 13 de
julho de 1925, por isso que a inter-
ferencia da alfanoluga se faz nocessaria
riu taes casos. (Procosso n. 53.617, de
1926).

N. 12 - Pedindo providencias para
que não haja falia pslampillias '1.1
Mosa de Heti/las i lo 1:aravel1as, conformo
reclamação do Lloyd Brasileiro. (Pro-
cesso n. 55.780. de 1926).
- Ao Sr. delegado geral do Impo.sto

sobre a Renda:
N. 10h	 Devolvondo o procosso ro-

forento á rostituição pretendida pelo ma-
rechal Aff1011il)	 N11111 . ?;	 13111 . 110	 Prado).

Prot:(sso 14. 9.761, de 1927).
--Ao Sr. dolegado fiscal no Pará
N. 12 - Communicando appro-

von a rolação dos funecionarilos da AI-
fandoga do Bolem, rottimorciantes e in-
dustriaos que •ovem compor. no cor-
rolhe anno a cominissão) arbitrai.
• - Ao Sr. dolo,gado fiscal em
GCraes:

N. 29 - Transmiltindo o procossa
h. 6.815, ib . 1927, afito de m . refit presta-
rias informações.

N. 30 - Communicando que amovo-
vou o acto que mandou recolhei' á Collo-
eloria de Passa-Quatro ii ¡trio/neto) do
imposto de energia elecirica dovido pobt
Camara Nlimieipal aquolla localidade.

, (Processo n. 6.78(, do 1927),
N. 31 - Communicando que o Sr. mi-

iStrO	 10.0vime1111) ao recurso de
,..loaquini Marinho de Almeida, encami-

nhado coro o officio n. 396, do . 9 41. , 1111-

vmniwo (1( . 1926. (Processo n. .19.625, do
.1926).

Direeloria 418 Ilespeza
Exi . EnIENTr, no 'AO. Dinhuron .
Dia 9 do mo l .•. . “ do 1.927

Off ieios oxpeolioloos:
Ao Sr. dele g ado fiscal no Amazonas:
N. 11 - Ilenteltondo a guia n. 51, de

3 tic março de 1927. a favor do 2" eseri-

pturario do Tribunal de Contas Iiinn-
berlo Augusto

N. 12 - Autorizando a effectuar, nos
ricos do art.. 46 do Cooligo de Conta-

161idade e 90 tio rogulamento do mesmo
c odigo, o pagamento da gratificação a
que fizeram ,Ms, no periodo de janeiro
a i1111110 de 1926, os	 4.1)111
eXé . I .ViVi()	 lie Encommendas
Pcstaos jiin g o á Administração de.) Cor-

dosse Fslailo. na impor/ ancia
7:921:,',268, assim discriminada:

Frímeiseo t;,,ntil	 de, t:aslro
Sainieo

Nes for _Mei.' 	
Silverio eyriaco de Souza

t:arvallio
Tilo Valenle do Couto
elistodio Forro . ira ole S'onza

.xo sr. delegado fiscal no Pará:
N. 26 - Autorizando a offoctluir, nos

termos do ;11 .1, sq do Codigo do C'ailabi-
Co'!aole e 90 do regulamento do mesmo
(coligo, o pagamento •la gratiticação a
mu° fez jhs, 111) poriodo de 1 do janeiro
a . 1; de maio de 192(1, 1) t" eseriptu-
rai ir. da alfandoga otesso Estado, João
-Manoel de Artolio Costa Junior, na qua-
lidade ob . chore • le servil») de Encoin-
mendas Postaos junto fi Administração
fins Correios dosta capital, na impor-
taneta	 1 :310$380.

N. 27 - C41nevdenflo a ossa dodegacia,
por emita •to derroto n. 17.429, de 10

sotombro do anno proximoo passado
r Exorcieir);;	 findos'', do oxervicio
1926, do hlinistorio da Fazenda. o cro-
dito de 1:1168, para pagamento da di-
vida do D. '1 lioroza de Jesus Cruz da
Ponte' e Souza, proveniente do pensões
nuo deixou de receber no poriodo de 10
do abril do 1922 a 31 do dozornhro do)
195, na qualiimolo do viuva ilii ox-guar-
da da alfaiolega • lesse Estai li, 3" oseri-
pturario olessit roparlicão, 	 18idnro
Ford', Souza .Tunior.

N. 28 - Rocommendando afim do: ser
salisteito o pagamonto de facturas do
dospozas omponbadas na Escola de •hpron -
dizes Marinheiros.

- Ao Sr. dolegado fiscal om Portiam-
louvo:

N. :18 - Romollondo a .gnia n. IR, do.
7 do fevereiro do corernlo anoto a favo.-
do Francisco f:ornelio da Fonseca Lima
Junior, engenheiro do 1 classe dó - qua-
dro permanente. lia Inspectoria Foderal
41as Estradas.

N.. 39 - llornottondo a guia ri. 21,
de 8 de feveroiro do corrente

olo ongonlieiro do 2' classe do qua-
dro supplomonlar da Enspoeforia Fodoral
das Estradas, Jose Moroira nasto,).

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio 4 -;ran-
do Sii1:

N, 66 - Dovolvrodoo, devidatnent
apostillado, o titulo da pensionista Doirt
Sophia de Azevedo Futuro, mie passam
a assignar-so "Sophia Futuro EsfeVe!1".

,50Si. delogado fiseal em Salf,t
Calbarina:

N. :19 - Romptlendo a guia n. 15,
do 1 nlo fevereiro de 1927, a favor III)
oronlinno do 2" claso 110 quadro sup-
plemenlar da Inspectoria Feo.leral (1.18
Estradas, 4 yujllo Avila 41inio1.

N. in	 11einctlendo a guia n. 23. de
fevereiro do corrente anuo, a fa-

n or ole .hrtintr Itudrigues 'forros, enge...!
rlieiro de 2' classe do quadro supPle-
lotontar da laspectoria Fpileral das
1 radas .

._ Ao Sr. del ogado fiscal do 'lliesou,
Naci mal uni S. Paulo:

N. 58 - Communicando ito p., nesta
data, foi o..11Niada Din'eturia da Estra-
da do Forro Noroeste do Brasil a tabeibie
de distribuição de credild, Para as des-
pezas que curvou) pela The s. etraria da
quella o .strada, á conta da vi.ba
-Estrada de Ferro Noroeste do Brasil".
do orçamento de 1:127, do uliiiisterio da
Viação.	 n a	 iniportaneia ti
10 .113 :885$000

:".)11 - Reinettendo a (abolia de dis-
tribuição) de crodtlo, para as dospezas
que el./11'1111 por essa delegacia, a conta
flá t,rha 8" - Estrada de Ferro Novo-
esto 'il.) 11rasil - olo orçamento de 1927,
do Alinistorio da Viação. na importaneia
total lb . 12.187:0(10000.

- Ao Sr. director da Estrada de For-
ro Norooste do Brasil:

N. 31 - Remeffendo a (aborta do dis-
lribilição ob . eredito. liara as despezas
que correm para Thesouraria dessa
estrada. á conta da verba	 - Estralbs
de Forro Norooste olo Rrasil. 	 'orça-
mento de 1927, do	 ila Viação
na imporninvia dl' 10. EI3:8‘41!COnli.

Dia 10

Ao Sr. delegado fiscal na Parabyba:
N. 27 -- Coneeden(1, n a essa (J(.1e;.;•;1-

ria, por comia	 vorloa li" - Inspeelo-
ria Foderal de Porto, Mos e Cana-s -
Pessoal - 12 - coralifivações do car-
go, do orçamento oh. 1926, Minislorio da
Viação. o credito de 9508. para ;Mondou-
á despozas ila Fisealizaçã i do	 Porto
410:451' Eslado. I'Hafit as	 á cif ;ida

iii si guiai 4:60

- Ao Si'. dologado fiscal lio Paraná:
N. 30 - .Antorizando a effooloar, nos

1-rino 5 do ar!. 16, olo Codigo ,1i . Conta-
bilidade, e 90 do regulamento do mosono
contigo. o oagamomfo	 gratifivação a
que foz j(!s, 111) 1..Wrio'1,14) lie 1 410 .11111 0 11'0 á
ti do julho de 1926, o 2.. eseripturario
da .11famkga do . Paranaguá, Vivonte Ca-
valcanti PáPs	 1;114. .S01 . 1111 r1)1111)
1 . 41111 .1 )11`1111 . 4111 S.Ilrk.j.k ( )	 lli' Eneonuúenclas
Poslaes, nesse Estado. na Ullnortaileitt

- A(1 Si'. (i(clegafIQ fise .id cio PC.rna(11-
.

buNr'4 : : .10 .1idorizabolo a offorinar. nos
termos do.) arl. 16 do Cooligo (11 . Conlabi-
lidado e 90 do regulamonto do inostini
rodigo, 'Pagamento da grat if icação a mio
fez jii4s, no porioolo do 1 a 1 ob.. janoiro e
todo inoz do julho do atino proximo findo,
l; raitrisoo Grangeiro Filho, VIU sorviço
na sorção ib Envommondas rostaos,
irnportancia de 420)3083.

N. li - .‘utorizanclo a essa delegacia,
por conta do docrolo n. 17.129, de lo de

enibro si,, 111110) proximo paSsado -
"Exorricios findos",	 do	 oxercie.io
1926, doo Nlinislorio da Fazenda, o cre-
dito de 515$. para pagamento da divida
de que 1 . rredor o telegraphista	 I`
o lasse 111.0111.111A0 Geral dos Tolegra-
phos .killuir Diniz Itarrolto, provenionle
de gratifiefição exf raordinaria que dei-
xou do rocohor no . periodo do 1 de se,-
lembro a 12 de dezembro de 1920.

N. 1" Concedendo a essa delegacia,
por volita da verba 9' "Contadoria Cen-

tral lia Ropublica - Pessoal - 3 -
.‘juda.; de custo, etc.". (to Ort:antento
1921, cio Ministorio da Fazonda, o orodi-
to do 9:0008.• para pagamento no cor-
rente anilo	 da gratificação quo. na

3: 13$327
1 :7598215

1 :7598215
6868108
5868103
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, quantia de 750$. rOmPelc ae frlarda
-livros encarregado da Sul•-conladoria

evecional. nessa repartição, Manoel A..
Villarouvo.

— Ao Sr. director geral de Contabili-
:ode (h, Ministerio da Guerra:

N. 79 — Bernettendo o processo en-
Caminhado com O asiso desse ministe-•
Tio n. 305, de 15 de junho do anuo

17proxinto passado, relativo á divida de
:exercicios findos, na importancia de
• :3:233$300, de que é credor o general dg
div isão graduado reformado Tristão
;'Aritripe, proveniente de differença (Ui"
;quota ano:st -alada em sua patente, que
deixou de receber no perimir> de 1 de

'março a 31 de dezembro de 1921, visto
:o Tribunal de Contas haver recusado
.•registro á destreza. por ler sido liquidada
em importancia maior que a devida.
,— Ao Sr. inspector federal de Por-
Jos, Rios e Calmes:
• N. 35 — Remettendo a guia n. 47,

29 de janeiro proximo findo, a fa•
',vor dlo engenheiro de 2' classe (1.t Fisca-
lização do Porto do referido Ed;o1 0, Dr.
João Marcellino Pinto.,

2? Portarias:

. • 203 — tendendo o requerimen-
to de D. Maud Quadros, enraminhad•

. mediante of ficio da Colleeloria das }len-
das Federaes de Nova Friburgo. auto-
'rua o Sr. conceito' da alludida colhe-
dona. a ef ferina' . o pagamento da pen-

• •i4fio (10 30(4000 a que fez jús, tittrante
o anuo de 1926. aquella senIntra. na
'qualidade de filha do Dr. Netnezio do•

,,•Itego Quadros, e'-inspector sanilario
,Porto do Amazonas.

N. 201 — Em resposta ao officio da
1Collecloria das Rendas Federaes de Pa.
raltylia do Sul n. 283, de 10 de Teve-

' reiro proxiino findo e rectificando a
portaria sob n. 78. de 3 do referido mez.
dorlara ao Sr. conector da mesma culto-
nona o seguinte:

Que o aposentado Domingos ;inibi da
Costa só tem direito a 133$332, sem
vont ri bu irão

Que D. Aracy Figueira de Acenar'
tent O TOOIIIPIll0 ~Uai de 100$000 ou
mensal de 8$333;

Que D. Luiza da Silva Ribas .% enee,
mensalmente. 22$22?

Que D. Maria da Conceição Almada,
imssott a receber as suas pensões como
filha:

E finalmente. que	 Mariana Lige
de Souza não tem consignação.

N. 11 — Communicando -ao Sr. Se-
cretario que. nesta data, resolve passe
a servir na' Secretaria desta directoria.
O escrivão do 3" Posto Fiscal. extincto.
do Arre, Jorge Wablemar Rodrigues
dos Santos.

Directoria de Contabilidade

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 26 de fevereiro de 1927

N. 6.455—Requerimento de Pereira Araujo
d. Comp., de 11 de fevereiro de 1 27, soli-
citando restituição de fiança. — Aprese item
o conhecimento do deposito.

Dia 2 de trarço de 1927

N. 57.174— Requerininto de Manoel An-
tonio Rodrigues Torres, representado pzIo
seu procurador Dr. Domingos d: Menezes,
de 30 de dezembro d: 1926, pedindo entrega_	 _

Direcloria do ratrinionio Nacional

Requeri/1i( n	 dráloseliwla

Dia 10 de março de 1927

Pelo Sr. ministro
Guilherme Gonçalves Monte, aforamento

do terreno de marinhas á praia das Pedrei-
ras, Paquetá. — Approvo.

Pelo Sr. director:
Officios:
— A' Delegacia Fiscal no Maranhão :
N. 2 —Sobre aproveitamento de armazens

na alfantlega local.
— A' Delegacia Fiscel em Pernambuco:
N. 44 — Renuttendo, para exigencias, pro-

cesso de aforamento de Sernardino Ferreira
da Costa.

Requeri mentos (les pnehadoS

José Arnaldo A, Staklembucker, pedindo
carta de aforamento de um ten . :no na rua
dos Coqueiros.—Apresente titulo de proprie-
dade.

Abelardo Tinoco de Queiroz, pedindo
averbação no titulo de aforamento a dela.
ração de que construiu uni pr_dio no terre-
no, lote 115, quarteirão 6, desmembrado do
n. 813, P.aia Vermelha. — Indeferido.

Recebedoria d o Districto Federal

EXPROIENTE DO SM. DDIECTOR

hin 10 de liftIOÇO de PC;

• Precatorio.s despachados:
Juizo da Sexta Pretoria eivel, entrega

de 750$ a favor do coronel Benjamin
lArreira Guimarães. — Officie-se.

Juizo da Quarta Pretoria Civel. entre-
ga de 351$ a favor do Dr. João Alfredo
Pereira Rego.	 Cumpra-se.	 •

Juizo . da Primeira Pretória Criminal,
entrega de 1 :000$ a favor de Lourenço
Mt;ga. — Idem.

Juizo da Primeira Pretoria
entrega de 300$ a favor de Braz da Ro-
cha Valente. — Idem.
- Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 1:000$ a favor de José Mou-
t:oh° Amado. — Idem.

Juizo da Primeira Pretoria
entrega de 300$ a favor de •ayme Gosta.
— Idem. •	 •

Juizo da Quinta Preloria Civel. entre-
ga de 1:0008 a favor de Enéas Paiva.,
- Officie-se.:

Juizo da Primeira Preloria Civel. en-
trega le I :78W.• a favor 110 João Pereira
"Mo e outro:. — cumpra-se.

Juizo da Sei ima Preloria Criminal,
entrega de 400$ a favor do Dr. \Valdir
Cii rea	 Sá e itelleVidt'S — Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal.
eatrega 3011$ a favor de Leonidas de
Souza Mendes. — Idem.

Juizo da• Quarta Pretoria Criminal,
entrega de ioos a favor de Ant(tnio Ro-
Crigues de Carvalho. — Idem.

Juizo da Quarta Preloria
entrega de 800 sz a favor do Dr. Jorge
de 3he110 A ffonso. — Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal.
(•ntrega de 500$ a Ta\ or de Antonio Ro-
drigttes (h , Carvalho. -- Idem.

Ile(pierimentos:

N. 150	 Atdonio Ferreira Sares.
— Annulle-se a dl ida mencionada na
inforntação de aceórdo COTO O parecer.
officiando-se á Directoria da Receita.

• 1.395 — Margarida Nune s Cuido-
- Ident.

se i o	 Erila i de Carvalho.
— Informe a 3' 81th-directoria.

,Sem numero — M. J. de Almeida
& Comp. — accordo com a informa-
ção e parecer. deferido, fazendo o
agente fiscal as devidas annotações no
livro respectivo, devendo a importancia
ser paga dentro de ires dias.

N. 13.656 — A. Geraldes Sobrinho.
— De accórdo com as informações f'
i'a r, faça-se a alteração pritposta. no
lançamento do corrente exerricio. proa
cedendo-se o expediente decorrente.

Sem numero — Companhia de Segu-
ros Terrestres C NI TI i TOS " AMOS" . --
Encaminhe-s » por intermedio da Dire-
ctoria da Receita Publica.

Sem numero Boni & irmão. —
De accórdo com o art. 53 do regula-
mento expedido coto o decreto numero
15.580. de 29 do julho de 192'2, inliuw-
se a firma para. no • prazo de quinze
dias, allegar O tjUr entender conveni-
mit o

N. 2.914 — A. Antonio Gotivêa
Fonseca. — Não consta do processo o
pagamento da revalidaçáo do sello
contracto de folhas conto allega
Sub-directoria: •Assim, não podem pre-
valecer 'as conclusões do seu parecer.

Entretanto, de parte o abuso (los re-
querentes sellando, posteriormente, con-
!radio entregue • para • firo determinado.
despacho de fls. faça-se a averbação
requerida declarando-se que foi extra-
hida a certidão para a cobrança da. di-
vida oriunda daquella revalidação. Re
aceórdo com os artigos 53, § 1° e 91, do,'
regulamento approvado pelo decreto!

14.339, de. 1 de setembro de 1920.,

N. 338 — José G. Carneiro & Comp.,
— Intime-se o requerente a dizer o que
entender e sua defesa, tendo em vista1
a informaçáo dc folhas.

Sem numero — Miramar Bastos Ri-
beiro. — Tendo em vista a informação'
e parecer pague-se a requerento .peltV
folha propria a importanvia de 250$01e'r

N. 17.587 — Francisco A. Fernandek
— Cobre-se com revalidação. o saio M
dez mil reis, apposto ao documento cl9;
fls. 6..	

4

N. /1.571 — Carlos de Souza Dardag'.;
— Officie-se ao Departatnento Nacional
de Saude Publica.

N. I9.69 — S. A. A Economica.
Proceda-se pela fórma proposta na ia..
formação. de accôrdo coro o parecer,
zendo-se o expediente decorrento,‘.

-"

de escriptura de compra de unia apolice.—
Em face da informaçã) da Caixa da Amor-
tiz ção, indeferido.

tia 8 de março á: 1927

N. 4.9;8 — Reqirrimento de Al rcdo Ber-
nardes de Souza, de 3 de fevereiro de 1927,
pedindo pag- :rito de vencimentos.— Faça
a prova allegada em sua petição.

N. 4.996 — Requerimento de Manoel Cus-
todio de Oliveira, de 3 . de fevereiro de 192/,
pedindo pagamento de vencimentos. — De
accetrdo com o parecer, nada ha ma:s que
deferir.

N. 4.997 — Requerimento de Euzebio An-
tonio de Azevedo, de 3 de fevereiro de 1927,
pedindo pogamento de vencimentos. — Já
tendo sido paga a importaneia ora recta-
Iluda, indeferido.
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N, 11.116 - - João Mmileiro da Fim-
seca. - Faça-se a alleração proposta na
informação da 2" sub-directuria. proce-
dendo-se ao emenle decorremo.

	

N. 16.038 --	 Motor Union 11 =O--
ninei , 	. L1111 111	 --- Do 1leeól'110 4,úni
O laudo e iiarrcer. reduza-se a 18:00(8.
O	 locai ¡ N . .)	 negoeio Ir fere se
trata DO 111110111 1. 111 O (10 voitietile 11111D1

X. 18.987 Sylvano Gomes. - Pro-
ceda- se á inscripção pela Fiinapropos-
ta na informação de acri'n . ilo com o pa-
recer, no lançamen/In do. evercicii,

aneroodo-se jeira o comede atino
a classificação do negocio para "bar--
beiro sem perfionaria s ". Imponho a Syl-
vano Gomes a multa de 100$. Inintmo

I í.Da l'agraD110 1/1Deo lb) deCrO10

il.	 12. de 27 de fevereiro de 1901,
modificado pelas leis os.	 2.919 e
3.070 A de :11 l b' d r iffiiii» .0 de 1911 e
1915.

N. 19.2;3 - Venaneio Novaes _da
Cunha. -- 1 1e aveOrdo com o laudo e
parecer, roduza-sc a 1:8008 o valor
cativo do negocio de que se trata, pro-
cedendo-se ao expedienle di.corrente
lançamento do corrente exercivio.
N. 19.161 - Francisco Victor .1f-

fonso. - De aecórdo com o laudo e pa-
recer, mantenho o valor local ivo arbi-
trado para o negocio em apreço no lan-
çamento do corrente amo.

N. 19.931 - David Cardoso C outro.,
- De acciirdo com o laudo e parecer,
redoza-se a 2:100$ o valor localivo do
negocio de que se trata no /atiçamento
do corrente anuo, proCedendo-se ao ex-

' pediente decorrente.
N. 381 - Anlonio Pereira do Azevedo

Freire. Officie-se á Directoria da
-Receita. no sentido do parecer.

Sem numero - Maria da Silva Car-
.razedo. - Pague-se pela folha propria
a importancia de 7738151, tendo em vila
a informação o parPeer.
N. 2.392 - Jaires Chaves. - Proce-

• da-se á insecipção nos terino; do pare-
cer. Imponho a iludia de 100$000,
nimo Ela lei.
' rrecatorios despachados:

Juizo da 13 Protoria
'lie :3008000, a favor de Eduardo de Mi-
randa Jordão. - Cumpra-se.

Juizo da 4' Pretoria Criminal, enlrega
'de $008000, a favor do escrivão Olympic,
de Souza Vianna. - Idem.
' Juizo da l • Preloria Criminal, entrega
de r,00000, a favor de Olympio de Souza
Yianna. - Idem.

Juizo da 1' Preloria Criminal, entrega
de 960000, a favor de Daniel Duran.
Ifiem

Juizo da 3' Preloria Criminal. entrega
"de 5008000, a favor de Er11111'iSco 111*-
11D; -
Juizo da 7' Preloria Criminal. entrega

• de 3008000, a favor de Albert.)	 Castro
'Amorno. - Idem.

Juizo da 7 Preloria Criminal, entrega
de 1:0008000, a favor de Alberto de Cas-
tro .-morim. - Idem.

Ordens e iii ti,' 1(I g despa vil atb is:
Officio n. 17, da Directoria Geral de

ll'hesouro Nacional. Carlos Vianna Ban-
deira. - Dê-se sciencia ao interessado.

Officio n. 2. da Alfandega do Ceara,
Soares Bastos ,Sz. Comp. - • 3' Sub-
direetoria.

ANos ile infracção:

N. 315, lavrado em 10 de junho de
t 925. conlra .1. XI. Pimenf ei. - Infor-
me, a 3' Soh-direeloria si a firma J.
BéCint	 MI i5 successora de Valie a

Cominho,	 ¡sia a juformação
da	 •

N. 631, lavrado em 1 io t)li)	 lie
1923 contra a Sociedade	 Continental
llilltt,leiil'ransal lauli Uva.	 -
Offieie-se no sentido do parecer.

N. :019. Invrwit)	 iii 21	 ijo moio	 ele
1926, contra Elias	 k Comp. ---
Designo o sr. Victor .14)-, i1e Mattos.

lavrado em *..'2t joeiro de
1.;20, rontrit Jeão Zud e nigo. - Offi-
cio-se.
pisei rios	 sn.	 niem....roft

N. 3.001 - Frativisco Antonio da
Silva. -	 Não lia [pie deferir. .1reliÁi.-se.

.N. 12.269 - silva & Nunes. - Pago
• imoo-ii)	 aNerne-se a
transforencia.

11.1-a Fernandes e outra.
erbe-se a [conferencia.

N. ;.:hur) - .1. llil,irj -- Transfira-
se . imponho a 'mala •.le 15 rio sobre os
emolumento: de registro pagos. nos ler-
mos do art. 219, §	 Jeltra h, do decreto

17.1111, de de oulubro
N. 8.V05 - ..1ntonio da Costa 	 Cont0.

- Transfira-se. Imponho a multa de
50$, M11111110 da loi.

N. 16.516 - Nacif Calil Naliid. -
Transfira-se. imponho a mutila ile
e lambei» a de 20 ,;1- sobre Os emolo-
mentos da indi gite de registro mi. 0.520.

N. 20.615 -	 .1/n.)1U°. -
Se a baixa pedida.

N. 20.336 - Jaeques N. Jessouroun.
- Faça-se a retificação solicitada.

N. 1.630 - lienry Joseph Lynch. -
Averbe-se a transterencia. línpoulm 3
mutila de 20$, minimo da lei.

N. 15.538 - .1yres Ferreira. -
Pago o imposto em cobrança, averbo-se
a transferencia.

N. 17.327 - Ventura :átivos Nognieira._
Transfira-se.

N. 11.07.1 - Vié-entfi	 COMP o,

-1)0 ti veórdo colo as inicuirmaçõ,'S e pa-
recer, trallSf	 .

N. 17.372 - fina Cataldi. - .1ver-
bc-se a transferencia.

N. 13.818 - Raul Lima. Barbosa. -
Transfira-se. 1)e acciirdo voto o parecer,
imponho a »mita de 208, »iinimo da lei.

N. 11.951 - Estevão Teixeira..-
Transf

N. 3.091 - - Joilõ Fernandes e Witra.

- Averbe-se a fransforenvia.
N.	 1.131	 Raymundo llazard 1.1-

bort. - Averbe-se a Iransferencia.
N. 17.792 - João Martins. - Tran s

-fira-se.
N. 3.703 - Ceai'

(miro. - AVO11)0-:,r a fransferencia.
N. 17.759-- Manoel Feri-eira dos San-

tos. - Transfira-se. 'Imponho a moita
de 20s, 111111 11110 I la lei.

DESD.11 :11 os 11.A SI11UND.N. sun-entr.eTtirak

Djo 10 de 11111I'l •O de 1927

N. 3.800	 Jos.e Gomes Azevedo. -
Satisfaea a exigenoia.

N. 2.650 - Macciela ,tiz Pitreri, -
Salisfavain a exigeneia.

N. 3.758 - J.
Nein.

N. 3.756 - Candida Alves Freitas
:dali a. - - I dem .

N. 3.697 - Dr. João l'oixeira Soares.
- Idem.

N. 3.698 - ltduardo Prneliet

N. 3.731 -- Sociedade Moderna da In-
duslria de seita. -- idem.

N. .3.096 - Agencia Rrasileira
- idt.)11.

_ Alle)! . 1.1	 \ão
- Hem.

N. 10.831 - Bitllina nlaria. Santos.,
hei .

N. 12.108 - Joaetrini Fiancisco Silsa
Canastra. -- Moio.

N. 11.3411 -	 iins santo:. ---
S e m munem --	 Gonzalez La-

meira . - Ident.	 .
N . 10,939 _- Josi ; Malta	 Olkeira.

Idem.
N. 10.905 _ cesar coier e iro. - Ident.
N • 1 7 .1	 - Barbo s a )\-,	 ima ndes

-
N. 17.1:13 - Francisco Ferreira Leal.

N. 18.201 -Artinir -.‘). Ferreira Xiat-
tos. -- Idem.

N. 17.803 - Antonio	 Idem.
N. 10.918 - Franci sco C'wolart, Pi-

res. - Idem.
N. 15.333 - Oito Pantino. - blern•
N. 11.077 -- Sanlos Cardoso	 Cimo.

- Idem.
N. 9.109 - Carolino Angusto

- idem.
N. 13.918 - Seraohim Nogueira &.;

Comp. - Idem.
20.075 - Lucas Andrade.

Idem.
84'111 1111 m e ro - A11101110 MOI`P 111,

N. 2.518 - Alhertino nonealvee.

N. 2.515 - Francisco Ferreira.
Tilem.

N. 2.097 - José da Silva Nein. -
Idem.

N. 3.11)0 - li. Fonseca. - Idem.
N. 3.382 - Antonio Santos Guima-

rães.	 Idem.
N. 3.398 - Harablo Paulo' Abreu,.

Idem.
N. 1.111 -	 A. Emproza Commer-

eial S. Chrislovão. - Idem.
N. 1.217 - Alberto 4:nriles de Pfitito.

- Satisfaça a exigenvia.
N. 1.218 - B. Jan $aes. -

ça a exigencia.
N. 1.216 - Emprrza Naeional lir' Pe-

troto)). - Satisfaca a exigenvia.

Delegacia Geral do lolpo ,:lo sobro
a lenda

E X 1 . 11 [ PIN TF: DO El El. E1 .1 1110 fiERM.

Din 1 o de )inc420 410 1927

despachados:
Freitas Forel, pediroin reeonsttlera-

vão de despacho. - Mantenho o des-
;el(do) anterior . . Volte o procesn aii Lar-,

para effoctuar. em lista silo-
;dementar, a differença ihi irilnito

1,ag. i ' ,est ia & comp., Ireciamanolo
contra notifivação. - A' vista da infor-
mação sn s penda-se a nova noCificação
remeti ida em 21 de janeiro proximo pas-
sado.'

Faria & \leira. reclamando contra lariLi
çameuto. - A' vista da informação, cario
eelle-se o nome do signaLario tiaista.
dns conirilinintes	 ao	 lançanifJ):e
officio.

NVa:ter Ereirs, pedriolo pemos. sa de 'en
processo ao Nlinisterin da Faie/Ida. -
Não ha o que deferir.

iumealves. -
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'o 'o) ile 1!1'27

banco Nacianal 151tratuarino, pedindo
restiio tio:ã o . 1 - 01 .e,on1 e
proeoração das parte: inioressadas.

rio . 	 pvd
Ao si . . diree1or da Recebedoria, do

Vederai:
N. 	 - Devolvendo	 in-

foriét;.,.10 o loAcveso	 110	 t ¡ti}
141111 ' 11i 	 O .

:W S Si.. Amadeu do Smaral Pon-
teado r' :Manoel de 50ilza,13rilto:

N..... 12 13 _	 ohjeclo de

- N o o	 diro:etor da 1-,:eild
:
Ns. 28:30 - D e voTils • enolo os prowessos

410 ita	 I:a	 It I 110 &	 :1-ffin) •
COMI). e , • ) de fieha	 3.710.

-	 Sr. Iologaj.? fi,cal em g . Paulo:
.1 N.	 -. S0bro, 'Mijemo de serv•iço.

___.	 ses. coolleetores federaes de
Torce; 0 Crii/eiro:

Ns. 53 e	 -- Reclamando eontr) a
'fa.ita	 arrecadacão oie imposto 11ess318

-	 2' eolleclor federal em	 110
Fóra:

st

N . 55	 Respondendo ao sei) officio
53. de 11 ole fevereiro).

-- NOA Si 5. rollectore .3 federacs de
Saquarema e Eneanlado:

Ns.	 e	 -- Rerlainandit vontra 	 I -
f a dr ar ,evadação ue:ssas cidade)s.

m "I'li
	

NI'erljor ft

V i•Sii4)

Nome -- ne.odellcia

17. Nsel i no do Figueiredo Varia. rifa
Conselh e iro P e reira Franco nu-
mero 100.

IR. Nolelaide Paes Formosinho, asenida
Silva Xavier n.	 P0t.ronoli,4.

19. Manoel .1ntonio Ribeiro, roa (3'0 13e-
r8l Camara n. 2:39.

50. Nico/ao Ribeiro, rua Maxwell mime-
r0 71, C11.

51. Affre, rua Tliachno o lo o. .278.
52. Sylvio Carvalho d'Avila	 rna

53. Jos'is Bruno Nunes. fravessa Polnee-
Luci° de 'Mendonça o. 36.

na ,sein numero, Vaqueta.

Angu st o Petma.	 •I'lleoplido
loni ii.

Jun.'. Julio Per e ira de \loraes So-
brildm. roa da Cand e kwia P. 21..

Jose	 ola Silsa	 souia, roa
de S. Pedro

Cl n meni Philipps	 Zanãrio,	 ru.1
Is Ouvidor o. 71 3.

Affredu (lune:n y e .: dp Vr ioh. roa
2 de Dezembro n.

1lia
•oni 11. 1	 lloiafogo.

60. Z. NIallimann. roia Itein o blica do Po-t-
r6	 11.

61. “lowia de ("ViV e 'il'a Saldo s ,	 Coli-
de de Itallendy n. 13.

.62. Alberto 110 01	 r01, ri ia

. 56.

63. 13o l e s lau Wirlian. roa Nreliias Cor-
deiro n. 135.

61. )liguel Anad.
oiiza n. 100.

65. :Siaria Rita do .1 ra n t o . r u a •I'lloodor:4
oia Sils-a o. 317.

fel. Anna thiilbormina ole Si Nrau . io. roa
lbiturima n. 21.

28 in .‘, 1 .1 .:sritmlio or. 1927, DOS SERVICOS DEI T..kNe.V.W.41'0	 \iier:i:.kri.n e.i0 no Empos , , ,,, somo.;	 \DA .NO
EMIICV.:10 oh: 1926

Debito
	

Credit()

Jiimorta no : ia	 ilo	 cri.31 i	 o
aberto pelo •Icertito
17.22'>, oh) 18/2/926, ol,)
31inisterio da Fazenda,
em virtude da :intori-
zacão emitida na lei
1.981, ole 31/12/925,
para attender aos sei:-
siços de lançamento e
arrecadação do im-
posto •:01JITi a rffiltla

1 ..1,911 pelo deereto numero
17 •10 fev0reiro
do v.011'111111 armo, ' lis-

.1	 ido) ao '1.1wsoil
'vara	 p1'oseg1 iliwn
dl i); serviço-; li t` lança-
loonto 0 arrecadação
do imposto sobre il.
reo  1t 5 5033:0008000 . 6.560:060000

Gastos Geraes: •

:Expediente

Despozas ozla Portaria ..

Expedição de formulas
para os Estados 	

Publicações . .

,.Nlateriaes para o s0cviço
do imposto no Distri-
ct.° Federal e nos Es-
tados, inclusive a ini-
prosgão de formulas,
eireniares. repmlainen-
tos, folhetos, notifica-
ções, etc

91:6528317

2:1028500

1:3218100

i1:0538000

1331 :987$30t,	 731:11338517

1 .000:0008000

17.811:9288509
13.718:6118732
'.11.S:549$994
1.414:3798900

918:3198865
699:2128060
517:2258000
429:2628501
305:9638699
256:3928087
211:7718529
194:0238600
159:16i$710
136:3628302
131:2558239
128:2128045
100:0018737
5W:5128433
10:45,18:520
36:2658146
29:6008525 39.516:588185

Patrinionio:

lostallação I! material peririaitente 	

Direrção:

Comsellin le Contribuin-
tes • 	 	 12:150800i:

Dele g ado weral	 38:700$000

Estações Vi scaes tios Esi ados 	

Pos.soal . 	

imposto arrecadado	 511; :5$7s1 i45

Saldo otos creditos abertos
nelos dee.retos 17.221
it 17 .666 . 	

Caixa . .„.. . 	   

Dist!' if . 1	 1 .	 	
São Paulo . 	
}tio	 ram . 10 do Sul 	
.M illa g 1 n 4-9..a0s
..Baltia .	 	
Pernambuco	 . 	  .....
Itio de Janeiro 	
Pará • 	
:Espirito Santo	 Vo, ..... T o

lwarain't
'Alagoas	 . 	
:Amazonas
Mailo tiros.so . 	
tioara 	 	 To
''tia l'aJI itã()
Santa Calhai:Ma 	

'Sergipe
Parnhyba
Rio (trande 110 Norte

11'4P:tilada	 pPriodO dm 1 de .ja-
• .n p iro de 1926 a 28 .14, fm orei ro de 1927

312:90:)832-.1

50:87)08000

57:527$:300

352 : 9 I 585140,

.1.975 : 1 168:301

:218$856	 . 197 :9; 283 IN

.16.016 :513";$185
	

l6.1)16:5871/35

'	 I

Itiui dl . .1:Inviro , 28 de fevereiro de , 1927. - O chefe da svcciio de .1rreenilavão. Francisco Laia Bi h Pi i'n - 1 an
-leg.olo gl • ral.	 1". ele Smiza Reis.
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Inspectoria Geral dos BaneOS

ExpLoiENTE	 Sá. 1N5PECToa

Dia 10 de marp de 1927

°Ridos:
Ao director geral do Thesouro Nacional
N. 166—Remettendo o processo de Mie
Elias, estabelecidos com casa bancaria

em Cajurú, Estado de S. Paulo, solicitando
eancellamento de registro.

N. 167—Remettendo o processo de Jose
Balbino, successor da firma Monteiro Lima
St Comp., Banco de Arceburgo, com sede
eia Arceburgo, Estado de Minas Geraes, so-
licitando approvação da dissolução da-refe-
rida firma.

N. 168—Ao director da Reeebuloria do
District° Federal:

J'qocrimci!is despachados

'Avelino Thomaz de Aquino, em 9 de
I março de 1927.—A. Ao fiscal Dr. João Au-

gusto de Figueiredo Rocha, para intimar o
Banco de Credito Geral a fornecer a conta
corrente do requerente no prazo de 15 dias.

A Econondca, em 9 de março de 1927.—
Certifique-se o que constar.

Caixa Central de Auxilio da Repartição
Geral dos Telegraphos, em 9 de março de
1927.—Lavre-se o termo de desistencia.

Banco Aliança do Rio de Janeiro, em 9 de
março de 1927.—Ao encarregado do Ca-
dastro.

Imprena Nacional e "Mamo

Officiar

1:XPEDIENTE IJÓ bit. DinEuron

Dia 10 de março de 1927

Foram expedidos os seguintes officios
N. 533 — Ao Sr. O. Neiva, informando

sobre a remessa do Diario Offikial.

N. 534—Ao Sr. director geral de Indus-
tria e Commercio do Ministerio da Agricul-
tura, encaminhando um officio remettido a
esta directoria por equivoco.

N. 535— Ao Sr. director da Contabilida-
de do Ministerio da Fazenda, solicitando
supprimento para pagamento ao 3" escriptu-
rario Wilson Bakker de Araujo Costa.

N. 536— Ao Sr. Dr. juiz federal da 2'
Vara, encaminhando uma conta de encom-
tundas confeccionadas nesta repartição.

Brqtt P rittsetilos tiptteltwitt.,

Arthur Cony.— Sim, em termos.
Diogo Cesar Garcez Palha c Adalberto

Darce.—Como requerem.
Gustavo Gomes de Souza, João de mar'a

e Mario da Silva Fernandes. — Sim, de ac-
çôrdo com a informação.

Mauricio, Cirne de Oliveira. — Sim, coni
assentimento previo do respectivo chefe.

Fernando Mendes de Souza Filho. — Sub-
rnetta-se, querendo, a inspecção de saude.

Sylvio Calmou de Oliveira. — Indeferido.

Ministerio da Marinha
Pur portaria de 9 lo corrente rol ¡iro.

rogaria, de accórdo com o Elareevi. ti ii
junta medica, por do dias, na fórnei da
lei, a licença concedila imor portaria nu-
mero de 2:t de novembro de I926,
ao pOrfeiro do Arsenal de Nlarinha do
Estado do Pará. Moyst ;s tuas Pereira,
para (ratar dl' sua saude onde lhe con-
vier.

— Por outra de 10 do corrente foi.no-
meado oriundo de :Moraes, para exercer
o cargo el o ser vila rio, inl ovino. da Escol a
de Marinha Mí , reante do Es tado do Pará.

Directoria do Expediente \I.

Regimento Interno da Escola de Auxiliares Especialistas
4

CAPITULO I

1 Da Escola e :ss eu,s. fias.

Art. 1.° A Escola de Auxiliares Especialistas '(E. A. E.)
tem por escopo instruir os cabos das differentes companhias
do corpo de Marinheiros Nacionaes nos diversos ramos te-
cliiiicos do Serviço Naval, tornando-os aptos a exercerem as
funcções do auxiliares idoneos, nas especialidades em que fo-
rem classificados..

Paragrapho unico. Exceptuam-se os Cursos de aviteriO,
I•uhniersiveis e de enfermeiros, que teein as suas sédes no
Centro de Aviação, no tender ceara e no Hospital Central de
Marinha, sujeitos a regimen interno especial.

Art , 2.0 A Escola de Auxiliares Especialistas funceionará
na ilha de Mocanguê (1rande e nos navios 2-Annexos, previstos
tio regulamento.

Art. 3.° O pessoal administrativo e o cio ensino poderão em-
barcar nos navios annexos á escola.

Art. 4.° A-Escola de Auxiliares Especialistas e os demais
cursos previstos no re gulamento ficarão directamente subor-
dinados ao director das Escolas Profissionaes sob a jurisdi-
ceão da D. P.

Art, 3,° Sempre que possivel o director e h vice-dire-
ctor da E. A. E. accumulariio as funcções. de commandauto
e . de immediato da sede da Escola e do principal navio an-
pexo.

Art. 6.° Os demais navios serão cornmandacio 'pelos of..	 _
• ( fitiaes designados pelo D. G. P..

• CAPITULO ri .!
Da Mminifttrafeto

Art. 7.° A hdruinistraeão comprehendef
1 director.
1 vice-director.
1 medico, chefe do, Departamento de Saude...
1 official de Fazenda.
1 cirurgião dentista.

cA p iTt-Lo 1(1

Da director

Art. 8.o Compete ao director:
exercer todas as funcções coeresponclent n4 a de chefe

-t/45 repartição ou estabelechJ(O it9 em 1C1; iieguia.-
Agg4 Qrcieris r_rt ..jsworà

1.,) observar e fazer observar o regulamento e o regitnen.
to interno da Escola:

(') Diana% 111, Ili\ j o annexo, as exigen(ias da disciplina
c do serviço militar.

ti) verificar o fiel cumprimento dos programmas escola..
res pela sua assistencia :is aulas, pelas provas 	 aproveita-
mento dos altunnos e pelas informações prestadas pelo encat;-
regado geral do Ensino:

e) determinar O S4TV ie“ III ditar eni geral, tanto ordina•-
rio corno extraórdinario, dus officiaes, 'praças e empregados
sob sua jurisdicçãu;

f) punir as infraCções	 disciplina„ de accordo com o
Itegulaniento Diseiplinar da Armada:

a) designar substitua° para os casos de impedimento ou
ausencia, dando conhecimento deste acto ao director das Es-.
colas Prof issionaes;

submetter ao director das Eset;las Profissionaes
casos omissos do regulamento e do Regimento inteeno e m i nes-
quer assumidos que escapem á sua alçada e que necessitect
.tte uma solução;	 .	 .

i; apresentar mutualmente ao direclor das Escolas
fissionavs uni relatoriu synthelico, mappas demonstrativos do
aproveitamento dos aluirmos e as medidas que julgar conve-
nientes a hem do ensino e melhor desenvolvimento da escola
Este relabwio calcar-se-ha nos relatorios apresentados peiocs
diversos inst ruet ores:

pl'Ojuk ZIO 1). 11. 1'. por. intermedio di. director sias
Escolas Profissiomws a eliminaçiio dos alumnos nos eti,i4
previ,t os no regulam tento.

c:A.11 1111.0 IV

viré-tlireelor

Art. 9.° Ao vice-director compete:
a) substituir O director em seus inmedinient os e ausen4

cias e exercer as funcções de h/imediato, de 8rdn11.1(4 COnt tx

leis. regulamentos e ordens em. vigor;
1,) Cumprir, transmittir e fazer. cumprir as orcieds

director tanto referentes ao ensino como á Cconomia, e. disci-
plina da escola que. lhe cabe especialmente fiscalizar.

c! Detalhar o ser \ iço da escola de accôr(lo com as ordená
recebidas do director.

(1, Assistir aos exercícios e aulas, communicandu quáes-
quer irregularidades que encontrar.

liSpeee io ¡lar diariamente os atojamento ., , salas de es-

tudo. r), refeitorio e mais dependencias da escola informando
%o director de qualquer anomalia que notar.

f) Fazer ler as orcrens co dia'mi parte que interessa aio

!..."..tabeleCimento.
Fiscalizar 1recjetefl1em11Se [33. nfivõesUQ 	 ltinno3.,
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CAPITV1,0

bo NH1OCO

Ari . to . .\(o	 ¡VI, lia • . co.ola compole:
ZHar pola 11.,....iono; doo ostabolorionento	 doos na\ ',n.o

nulloNo s , Plilio .v gando to.ios os mo les ao seu alcance, para
1Paid l. r o 111..1 11.01' OS1 ai o	 1til

b 1:11 Nal' da IO'op11:1 la ia n onorea e fazer fr pipieidomen-
te C011 fer :nicia	 este qu tiwt o

parto na • 111;ot:o oli situok; g ruo; lcou de inspeccoo-
Dar	 eandidalos á onalrioula.

II E\aminar . 	 ostado do -anilo ¡los aluamos do ao,.so
jorri.inlhadoros. -vinare, oplo	 livorono III s o exercitac
trabalhos no falido olo mar.

Para g raphoo	 \ccoonnolará as solas fun • çõos roia as
jji ' ti'ijtliii III bygivil p 	 soccorros, sempre que

não hou N er in..,Lco i cior para esta disoiplina.

\PIT1 , 1,0 VI

O 1' , 	 xotssvnto

• Ari . II	 Ai n i . ,1111111iSNri ri() f•(#11/1),.b.m 1S f ;sucções do Fa-
zenda. do a c cokolo com as disposiçõos 'ali vigor.

Paragrapho macio. Si boa\ or mais ob . 11111 o,eonnoissario,
o mais antigo soora, II vol . :13 . 1 .0gado do pessoal e o out.ri.) •lo
.materiai. Ul 111;11 calovea ;o instruotoria olo eser:pluow:ito 4,1•-
yiço do, Fazenda.

C 1	 1 til.0

orssiou, no:

1 2.	 Il'''(Ui 4111 onsino conniorolionde:
Enew . rog ototo gorai olo onsino.

1 Insl y nolor g orai do . oxoreicios.
1 lastrado/ . gi . ra) .1t , 1 ra bailio. do offii • nja
5 ProfoRsore.

1 5 Inslroel.wes.
.\rl.	 tis insIrnelor.s para si i'llrSO 'WH	 (1' ali-

110) serão a s sino '1i-driblados:
II	 ;11e1112.•.0i. g lo marinha,	 rogulainonlos. reclino-1nál o

to	 I hi s t rach,i . do; II g noto O tirano; ros soo'z'orros
e: I 111-1'1'1 . 11w para pratica de.

1 1. O s onslractoros para o	 aluno cur,o) cspecial,,
sor:h• assim distrilooliolos:

1(1	 inslrioolor para :trtilliaria.
h	 illSI PI 11 . l ib r lia VII 1111111410S 11 . MIMAS .
l .	 ¡il.-1111011w paca lolographia.
(li	 11151 rlictor para signotos o , ~moeria.
t • I	 Hl:11114.1w. pai% n Wpai'vllio c, manolwa .

1 ¡fp:1:111 . 1(W oara osMill Ill'ação O SOI'V ii:o 11O l'a/ollela .
ill g t 111CIOU pal'a 11 laCili Oa .
iO5II*111 . 1(11 	 Oa.'.'a ValolOil'aS.

1 instruclor para inodoros o , no wh(nois especiaes.
j! 1 in	 rsliaorlo	 par ra oloclricidade
1.	 1 inslr000loor para ioralica do offirina rarlificos).

.	 . l' i fll'Iii . i • SSUI • do darlylograpLia, sloolo g raphi .,1 e larlu-
grapli ia .

,,,‘	 I.	 ill'Ili .1` .. ,111 . I li	 linglia	 poortaguota.

c.‘1)1111.0

110 ENI . :ADIWG.X1m1	 1).# ENSINo

I) onearrogado gorai de Ensino, nomeado pelo
Iflioisfro larinha, dexerá ser 11111 rapilão de ( .4 wveta ou
capitão-tono/do do quadro do officiaos ila .1roiada e dovorá
)ser mais antigo doo quo (1 2; MAI rurtoros.

Ari. 16. So pa o principal r o lontsav o l roio ei.osinu o terá.
filoporioolonikairia SolO *0 ii OISI 11111 Ovos. 1.1,(1 orvs e
profo;sores. civis.

it

.‘ro .	Coompolo.,-!lio:

,observac 1; fator olosorxar o rogulano:odo 	 oh rogi-
mentor intorno;

li ;amimar. Ira s oolitlir o fator eliminar as ordens do dl-
redor rerereoles ; p 1 ioisino;

informar ao .direelor sobrv locas as loeciorroncias re-
talivas ao ensino soggvrinflo 1111a4'51111(`I' 111011 	 $jilo julgar
vaidajo,:,s liara o	 Pio geral;

(1) apresentar ao director no fiou de caita. I)ieto)io a*
awolificao:õos a -criou foi!as nos progranimas oiscolare g: de
accórolo 1'0111 OS	 da 'Irai ira 41 p v01 11 ,5 0 do ma-

0) viiiregar ti	 ada 11111 I S OS	 nulos ria abei.-
1ora das aulas,
curso;

receitei' dos instruclores	 onappas nionsaos do, apro-
voilamonloi ' lis alotamos o alui' sontal-ols ;Hl diroc l or da
vida, afino do cooli1oinar as m odidas novossarias ao estiolado
(lis abolimos. 1,slos niappas fo)rn ovoriloo inOolizi,,s do , vada•
poriodo O socão aroloivallos polo onoarr ogado geral do on-
sino;

f./. n orgionizar, autos oh) i j ei4) 4.11)8 1 raki ilOs 4.svo18 7 . 0,4 . o,

borario s para as aulas o para os oxe roi ri ns	 alwe,'"11101-0''
diroctor para soa approvação;

14)	 aS 1 (MINIS	 oxamo..; ao porminar o'iada•
t iodo do I" allOO o io	 IIOS	 dOS rticsOs
espociaes:

organizar o iiltii'[tei ti opcoviação do ' brocho! . a 0o111-
I.Naillina111raS;

j; for 'sob sua g uarda o arrhivo •srolar, classifirand0
Iodos os papois élovillainonto;

tor a :Vil l'argo a hiblioolhova Itt ''sitia, s	 permit-
1 indo a rodirada dos livros inodiante rooino, poio , ospaço Não.
.slopocior a trinta '30, dias;

n roceb o r as liçõos oscriplas do vada instructor e ruan7
dal-as imprimir no inimoographo, para .subsoopionio,

polo:

(:.\11.1.1.1,0 IX

ii l\sTUUCTon ("AL nE Ext.:M:1130N

..1r1 . 18. O ins.1,ruclor geral ilo oxorcio : ios, nomoado
balastro da	 sora uno capitão-tomen(o olo Corpo tla
.1rmada, compo o,inoloo-Ilie I )rgatlizar, dirigir o fiscalizar	 os
o kolyieios mildaros, Tiaol	 physivo.,	 11051)1)11 i VOS
li 1 . 111 . 81 . 1 .V2alli)	 -;111111 ti da	 SObre ii assuntplo man-
Ir.ra entendimenlo vont a 1,. S.

.‘11.	 1)r,korá manter le , rfeilo volvodiiiivillo com o
te , 4 , 41io4r,	 iSalIdo) vai MIM ae410 145/UH/14'1a ii (102 •Z enVOIN i mon
ploysico dos .abininos. 	 um modo progoossivo„ onothoolivo, O,
ii	 •.oleoa if ico

.\ rf .	 Efflonolor-so-lia	 otleiliTt-
gadu gorai oh . 	titia o ia organização do loorario
oxorricios, salanottondo-o ;5 approvação li direcloor.

.111. 21. Sera Ii cioninandante da Oompanhia do aio-
") nos da Esrida iii AnNiliarvs Espociotlisla,4.

\rf . 22. Tora a sou car;.:ao todo o nevossario
ao s overricilos o as): olosporlos. opoo ficará solo i goarda Jn=
svos anxiiiarvs.

t1)111-1.4,

tio r.s .roti	 avio XI. In:	 X1,11 or.; 1W: (i11111N.1

‘11 .	 I)	 &il. gorai do Trabalhos do of

Sa'l'a 11111 l'Upiiii0-1011 1. 111O do 'S. I ; 	 \IA . COTO a . iancçõe;s.ole
[livro do Iteparlotonciolo II,' 'Nliocloinits o sonopre 	 possivo!
No'	 mais Antigo guio lis 11111 'lis in s trucloros	 ii	 rilloo•plo
s.	 o:.

krt. 25. Sorá o principal rc, spoll,;avel pelo ensino pra-
'li ilti offirina e tora oomo allxiliaros nost o noislor oso ode-

mais inslruelores	 sid)-instroelores do ramo •10 s.. C;..
Ari. 25. Terá a seu cargo -Iodas lis officinas, inaol n Fuaa

mailiinisolos. lanchas e relloradores da S1'910.
2t;. T:sforçar-si •- n!);a coara (pio os instruclorsts

pratioa	 oflicina. lanho do curso prolioninar como dos our-
Ri-sS oSOOeia os, di51	 ON ro s i)i ,o,livo:: aluamos po l os di-
N1-o rsos so'rviço,s cons oold o ao foroog ramma • pro-os14polocitlo

approvailf .	• •

r:Apirrui.0

DOS INSTIWc.ronr."1

1r1 . 27. Og insIrtirlores	 gerão	 rapilães-tenentr.‘
Corpo de Offieiaes la A	 e eapit5(,-, on0 11 1 os ou prinlej1'n0
14 , 111 , 111es dos link(); corpos da \horinha olo oitoorra conforme
II assumido e;perial a enf,inar, designados polo 1). (I. P.

.1.rt. ?S. As funeçoi ,.,,e de In s Iroorfor Torgo devem exvo,!ge
tros ;tomos.

h )

ama rolação dos aluamos matriculados 110

•
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Art. 29. Compete-lhes:
00 , qh0Par	 l'ffiCat11101110 Clarl Ø encarregado geral

rfn tis no	 omprvgando lodo, o:- meios a seio alcance para
1 n 1+i PI' 4' n10111111' l'Xill) IM sua instructoria;

receber do encarregado geral do ensino a relação no-
minal dos alounnos que tiver de instruir;

111'111ln	 í	 1'14 dos prograninnis aopro‘ados pelas
autoridades superiores, a distribuição da materia do ensino
pelo anno lortivo, bem Ussini, designar a parle que lhe cabe
lecciona,. e 1 que compete ao sob-instilado . ) . assumindo no
entretanto a direcção ro fi scalização de balo o ensino fechnico
e complementar que se fará solo sua unira responsabilidade;

(I; cumprir e lazer cumprir por seus auxiliares o hora-
rio das aulas. poolomdo 0,0111 conhecimento) do encarregado ge-
ral do ensino o approNação doo director, alleral-o) na parte que
lhe disser respeito. quando em vjsila a H a\ it'' ou (..!..1.akome..

i rnent os;
entreg ar alo encarregado geral de o , nsino os matinas
e0111 114Ita‘z de ;motivação o , de aproveitamento dos

abolimos, mencionando as experienciat; . trabalhos e 4 ' xereLtios
realizados- vont observações "retalhas ao material empregado,
oti ,penolido ou inutilizado e outras que julgar necessarias.

f 1 escri'Ver em linguagem concisa e clara as lições da
sua instrucloria e entregal-as arrencarregad$ geral do ensino
para serem impressas no minieographo e distribuidas pelos
a/umnos; quando uru) houver um manual de accórdo com o
programma approvado. No caso de haver 11111 manual, redi-
girá e distribuirá, se for nevessario, apostillas subsidiarias
para olo”. onvolviinento do seu curso.

g) salientar ao encarregado geral II() ensino as lacunas
existentes no manual, propondo as modificações que julgar
n('cessarias ou a sim substituição por um outro que melhor
preencha os fins:

h) apresentar aimualinent e ao encarregado geral do en-
sino as modificações a sPrt . fil introduzidas nos programaras
p('rmittindo assim a sua revisão Inclinai,

i) visitar em concoantiiii de sua turma e dos sub-instru-
ctores os navios e estabelecimentos onde encontra o material
de ensino que a escola não pos s ue, mediante autorização do
direcjor;

ji fazer parte da mesa examinadora dos candidatos á
matricula;

k) fazer parle da mesa examinadora dos alimmos dos
differentes cursos da escola;

1) propór ao director por intermedio do encarregado ge-
ral do ensino a eliminação das praças que incidirem nas
clausulas eliminatorias previstas no regulamento.

nt) apresentar ao director por inter-medro do encarregado
go , Cal do ensino o relatorio amurai sobre os trabalhos esco-
lares e o aproveitamento dos aluirmos. suggerindo ao mesmo
tempo as medidas que julgar convenientes para melhorar o
ensino;

a) distribuir Os alumnos de sim disciplina opportuna-
mente pelos serviços do estabelecimento, do navio annexo ou
das respectivas embarcações afim de praticarem na especiali-
dade que estiverem estudando.

.Art. 30. Os instructores serão responsm eis pelo mate-
rial do ensino o , da officina a seu cargo.

Art. 31. O instructor é responsavel pela ordem e dis-
ciplina dos alumnos da sua instructoria, devendo communicar
to encarregado g.rral do ensino qualquer irregularidades que
notar.

Art. 32. Os instructores serão auxiliados directamente
pelos sub-instructores de sua especialidade. .

-
CAPITULO XII

/11):: SUB-INSTRUCTORESS

.1.rt. 33. Os sub-instructores poderão ser ao corpo de
sub-officiaes 1 , do Corpo de Marinheiros Nacionaes (1° sar-
gentos), bem corno inferiores do Regimento Naval:

Art. 34. Para o ensino pratico a cargo do sub-instructo-
res. serão os aluirmos divididos em 'turmas de dez, podendo
cada sub-instructor ser encarregado uru ou mais grupos.
respeitada s as exigeneias -do horario apprevado pelo di-
rector.

Art. 35. Os sub-instructores não poderão exercer o cargo
por mais de Ires motos (-onsecutivos.

Art. 36. Compete aos sul'-instritetores:

esforearern-se por todos os meies a 30U alcance pelo
!gim . desempent..o da mii,,ão da iustruloria a que servirem;

b) dar cabNl desempenho aos trabalhos •N:ajenados pelos
tost.rgc1ore4

-

'
c ! dirigir os estudos da 1 urina. esionnido-se por faci-

litar-1'11e a compreliensão da mato-ria pro'viaritente dada pelo
bus! u'iictoi';

d manter a ordem e disciplina;
e) informar ao instruetor sobre a falta dos alumnos;
h infOrlilar 110 instructor da conduela militar das praçáte

ê de. sua applicação nos estudos, aulas. exereivios e mais ser.
viços que dirigir;

ff , detalhar os alumiais para a limpeza das 5111115 de 11(11aS
e conservação do material e mobiliario escolar;

h, formar e vonduzir para as aulas os alumnos de siutt
especialidade mediante prévia a tif er iZitC5 . 1 4 1 (4 ' Miei :ti de ser-,
viço.

C XPITI1,0 XIII

;I)I . MATERIAL EticoLAI:

- :Art. 37 • Para perfeita ex)' lição doo plano de elt,,inü ha;
erá na escola o seguinte:

a) unia bildiotheca:
b: uma sala para conferencias;
c salas de aula;
(17 officinas das differentes especialidades:
e) unia estação radio;
f) uma installação pai-a exercicios de signaes 	 iStlaeS

luminosos;
 sni officina mecanica;

11 1 armamento portatil e S('ll e(11141:1111ellf
i) canhões de diversos typos e calibres:
j) 1111)() Para lançamento do , torpedos e compressores do

ar ('4 4(11 accumuladores:
ki material .)h , e!grima, gymnastira	 sports athleticos;'

installação cinematogyaphica:
ror material fluctuant e;
nj material para primeiros socrorros e mascaras contra'

eis gazes nocivos.
Art. 38. Alem 1, material acima discriminado haverá

mais a bordo do navio anexo. todo o material que lisa- jul.
ád ,± tad á ¡Psit-acção pratica das diversas especialidades.......,

CAPITULO XIV

11A "AIATRICULA

Art. 39. So serão matriculados na escola as praças da
,. •aoluação de rabo, em ordem rigorosa de antiguidade.

Art. .10. A matricula de marinheiros de l' classe só-
mente será permittida por excepção quando na companhia
não haja mais cabo sem o curso da escola ou quando os res-
tantes já tenham sido inhabilitados duas vezes no exame
N'estibular de que cogita o arl • 13 do regulamento.

Art. 41. A matricula de marinheiros de 1' classe deve
obedecer igualmente á ordem de riporosa antiguidade.

Art. 12. A matricula é absolutamente obrigatoria e far..
se-lia independentemente do requerimento das partes.

13, Nenhuma praça poderá 501' matriculada sem
ter sido julgada apta em inspecção de sande.

Art. 41. Nenhuma praça será matriculada sem lograf,
approNação no exame vestibular constante das seguintes pro-
vas:	 .

(I ‘) leitura corrente de um trecho em portuguez;
li dictado;
e) conhecimento das quatro oaperaçõeS sobre numerois in-

)eit-os, comprovado numa prova escripta com urna questão'
sobre cada uma das operações.

Art. 45. As provas de diclado e arithmetica serão rea-
lizadas em conjunclo.

Art. 46. A connnissão examinadora compor-se-ha do
Ires membros officiacs instructores oia escola, designados
pelo director.

Art. 17. Cada examinador dará a cada praça em cada
prova, um gráo de () a 10; a nota final para cada exami-
nando será a média arillimetica desse grão e só será h
i tilda a praça que obtiver média igual a O inteiros nu

Art. 18. Será inhabilitados:

a) o alumno que tiver zero em qualquer unia das Prova,:
1)) o que obtiver média inferior a 6.
Art. 49. A praça inhabilitada uma .vez rui exames V":;••

tibutur pot4erá repstil-o no armo seguinte; $e novamente
bilitada foce& o direito fie admissão á escola e portanto uki
poderá ser promovida á 3" sargento.

. Art. 5b. O nutneTa de matriculas será fixado autioalowate
pela D. O. P. contarme	 neeessidades do serviço.

Aét. 51. 0, 1). G. P. f: á publicar em ordem do dia 4 .) re-
ioultadg dos enIrrielS yes! i	 daUdO a relação nomina l 41
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praças habilitadas e inhabibladas bem como as que tenda
perdido (1 direilo á. matricula pot(I( rani ipso fexPlo o direito
de promoção a 3' . tsargento.

	

Compete	 director geral do Pessoal a matricida
'tios aluilinos mediante publicação em ordem do dia.

Art. 53. O exame lio admissão deverá realizar-se na pri-
,Meira quinzena 1110 reVereir0

Ari . 5í. A wacils matriculadas de accordo com o re-
5ifilado II() t è xame (le,('rio) apresentar-se na siale 4 Ia escola at(3
o fiei de fevereiro.

XV

II 4 ciatso Escoi..vit

Arl. 55. Haverá (1( . 115 cursoa iiP en,eN11a:.

44)	 1 . 711'so p1el1nlinV1*;
b• curso especial.

Ari. 56. O corso prel I 111 ¡liar lerá por fiei dar em coe.-
jtincto a todos os alumia), conhecimentos de ordem geral antes
de passarem a freqinattar os ('lis' (5 cspeciaes o consta (iea se-
guintes parnaios:

(I .) 1" p e riodo -	 tu dia util do março a 1 do julho:
b , 2" periodo - d e 15 de iullp a 1 í de novembro.

poriodo	 (1,, 1 (te dezarahro a 15 do janeiro.

Ari . 57. (1s PUNO, l'Spee	 irão do 1 0 dia
o 31 (to outubro sem i1ls.i.11'111)1:ão.

Ar/	 •()	 r,o	 i 111	 I'
ipiillaS

Vi	 1,eitur1( e	 ,-:..vipla;
h` Arillimet ira;
e) •Des.enlio •4eonietrico;
(1 	 rapb ia e hidoria, principalmenb, dtis

feitos itaxaes:
e; Regulamentos 411`	 1.01-	 ma-

ri limo e lisciplina:
f; Rudimentos de nètirinharia:
• tiygieno r , primeiros soccorros:
Ii	 Pratica ole ot'fit ina.
§ 1." No priMPirit 13 riodo	 clirso preliminar serão 101-

a materias ( a•l'eridas nas lel ('as o, 14 e, e e 11.
?." No segundo parindo	 'referidas Tias	 ('as b. e. d,

1, ff f". 	.
3." No lièreairo parnido 4,• •• alumiais embarcarão nos na-

,vios da esquadra avoior.anbados dos insfructorcs o sti1t-inslru-
c1ores	 Imitarão pari- • 11) todas as fainas e rotinas uno forem
estabelecidas; para as 4	 a (pie perfanearera.

Art 59. Os vorsos •lteviars f:el';!O os seguinte

appareffit o manobras do mc.rio 	 IIVVPI.1'S	 AE-CM
;k os SE;

matarjat
PE-A:

n n alecial	 1 orPeilOS	 esvaphanètria. minas. rnanagem
1' rocega o devores do AE-TN1 para os PE-T.11:

Vi lelegraphia. communiearões -tio...tricas e deV (' PPS do
para (Is PE-TI.:
numes. regras (.1,• covecno,

deu'res de AE-ST )(ara (a: PE-Scr:
1" dactyloarapliia. shaitègraphia. fachvgraullia.

ração.. redacção. g r:mim:dica (è (1e54')es	 1E-It:t•-•: 4.! pral:aS
; H ada, 1 ospeciainlade •I0 eseripta;
g dactvlo su'aphia_ reèiacção	 escrinturação. graiumatica

	

a., I nnplo:	 ra,.‘nda	 deveres de XE-11. nata os
para •) .4 PE-r.:	 nraea- destinadas á especialidade de fa-
lenda:

11 lu:14'11ms ein :2era1	 IIVVI•IPS	 AE-MA para PE-MA:
i ; "Nafta; an, gerai e deveres do .E-1',A para Orl

motores e ninc l iinas espo y iiies o deveres de :11 •:-NIO para
` -os I'E -N10 ;

• eiociricidade ( .11, gerai e deveros	 do .11 .... - EL para

otncios gla toraviros. ferreiro. cabloreirt• de cobre. fun-
'Ilidii'. s oldador e ii(,)11Hador Para .1•3 PE-Alt-MA:

I dfirios do ajustador (h, machina g. caldereiro de ferro,
.a.litsfatlor motorista è aiustador .èlecf 	 resperlivanionf
para os P1:-MA.	 PE-M()

je . ortieios do -arpinteiro, rei”Ior. p edreiro. IN rwgrapho,
	'aliai: l ie O c,) ,1	 PIO	 tal e 01110 0 para OS PE-Ar-(V.

	

a4), Tanto e	 aimo con t o 41	 liXPrrieing
dp infantaria, rolo.),	 math-ele.à	 embarea,:iSes a

elt], andei iz-1110, jogos 4,11, , (leseinolvan.	 physico I' a inicia-
til ii ;: 0 1 ) li diroe,.rui	 instructor geral 110 exercir,itis e de ao-

rda eNg a tabella apr roslisto 204). titrçr 1.2...N -

CAP1T1:1.0 XVI

Dos p ito 41,711.5 m.ss

Art. 61. 05 progranimas tias dlfferenies especialidades .erils;
otganizatios por lições levando CM conta os dias !deis de cada
portado, descontados os dias de arguiçãu oral e das prova;
parciaes escriptas ou graphicas.

Art. 62,. Na elaboração dos programmas não se doverá
ultrapassar o limite traçado para os conhecimento , quo
(mei' ministrar aos aluirmos.

Art. 63. Os prograninia s do 3o periodo do 1' titulo se-
tão organizados l e ndo em vista os eonhecimentos ja adqui-
ridos pelos alunmos (1 caracter es s encialmente pratico èit
nerttalo.

:.‘1)111:1,0 N•Vn

1,13.11\AN

'art. (ti.	 chima semana do calith mei de aula itaveri
uma prova intreill eseripta	 graphica e uma arguição oral
.obre a materta dada durante o mei.

Art.. 65. Dentro dOS 15 dias que se seguiram após a
teriuinação de •. • ada uni dos periodos do 1" anno realizar-
se-hão as provas tle aproveitamento d, periodo, dando cad
instruidor uma prova escripla graphica da materia ensi-
nada no periodo considerado. bom( corno nina :irguição oral
para cada alinuno.

Art. 613. No 3 0 peritklo do 1"	 haverá apenas ri-•
provas do peritalo não sendo realizadas as monsacg.

Art. 67. Nos trabalhos praticos (lo officina, valia insiro-
C tOr da	 mensalmento uma neta lento 1 , 111 consideração
adiantamento, esflirço e app11cacão dos alumnos. A nota do po-
Iludo será II m,' lia das notas mensaes.

/5rt. 68. Só serão considerados com sufficienle impro-
vcitainento os alumies que alcançarem em cada perftai0
1" anuo e oni cada disciplina	 quatro mi maior.

Cl). As provas do final do 2' anno (pia-iodo unico•
serão jul gadas por unia commissão compoata do director (1;.,
escola com» presidente. do encarregado geral do ',usino a do
instrnetor da materia.

Art. 70. Só será 1 . o -usidera l lo com sufficiente aprovei -
afIlt , 1110 Ili) 2- armo, o ami l lno que alcançar media SCIS 4)11

inanir em cada disciplina e média quatro ou maior no
.olljiimet(4 li' traballats praticos	 officiint.

Art. 71. Só poderão ser matriculados tais cursos espe-
ciaes 2" anilo) ¡IS	 apprOvado, PIO 1011415 ;is liscipli-
na g do	 pl'etinlillar e 1 111,111:..i tOrialnent e os VI , provierem

n 1;1 Escola lie l 'inillieles '7111	 2.)
Ai'!. 72. Será facultadt) ;los alimmos deficientos

¡raivas do 2"	 repel ¡r('it] 11 V111 .54). Si forem julg ados no -
lit'fil:ienteS 5erii0

Art. ;3. *No curso preliminar sã( è considerados 1.011)4,i
i	 cada gramo de assumplos 	 rargo de tini	 rwt

1)1'4 desOr
ParagraPill) Pal'a 05 17115 de:de artigo o çOnidul e

qu„ 1,ad ialima do ,dfiejna 4 1 eonsid4'ra(111 como rilha di sciplina •
lera unia nota dada polo instructor.

1rt. 71 . Para o 2° armo. cada ;linhal do art. 59 será con-
s;doratla como unia disciplina, aacepção folia ' Ia loigua p0r-
1.ngin•iii (pie será geral para os alumia 45 110 2" anno, 51.011

exigenvia de prova final.
.11t . 75. .5 nota dos trabalhos a que se refere a espe r"iti-

Rdade.da escripla alinea f', do art . 9 • rá dada pot,
instruelor sobre o conjunclo dos trabalhos de cada alumiao.

xrt.	 pan as argoições (filies	 instroctores orga-
1, , zarão coai anlocedencia't-antas listas	 1)(9.1q11rliaS
Was summarias quantos forem os alimmos do siai curso.

.1r1. 77. Cana uma destas listas deverá conter do :1 a
perguntas on questões sunimarias abrangendo O vonjuitto da
inaleria ensinada diesde a argição :mlorior.

Ari . 78. O quoslionario devo sei elaPO e preriso e per-
mittir tuna rapida oh calculo simples, seu, aciirada
nbatilação ((ii granda esforço do monioria.

.111. 79 , Os instructores ehainarão	 :11111Oi1i is	 -
vamelite e 'is argaiirão sobre as pergunta 	 l' 011111.11:1daÁ e»;
lima ila listas, tiradas a sórto, sondo as questões re-oIN
no quadro negro quando assumi fór nocessarin.

.til . 80. Para as ',roxas l'scriplas parciaes sei
instructorra organizarão tuna lista com 5 (cinco 	 1110,111e0
al.ralig e lPlo a loal e , ' ia dada, de 11,0r10 ílio" TIres r n Ift .:;10 m;);--
plef	 ile qual(p i er	 11) pi) • 1, n lIs questões 0-,'011 ;da' (1,,n;
as. da lista	 organizada 'exija o eonliocitnento lo	 cottpitteto

	

inatoria dada,	 "

'LIR de março

ronstará 11115 sogiiinles di-

(r1
	

•• dev-res	 do .1E-A para os

inefoOrologia o
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Paragraplio noivo. .1 lista ser :i subineftnla pri•slamente
a apreciação do oncarregado geral do ellSino e só será lovada
no conhecimento dos altunnos na occasião (to sor começada
a prova, podendo então cada altmino escolher 1 rf` g 1:111P,S1ÕeS

-das 'cinco formuladas.
Art. 81. A, provas eseriplas finaes serão feitas em folhas

lie papel préviiiioeille carimbadas e rubricadas polo rlireetor,
.Art.	 O prazo para execução das provas filmes de cada

'disciplina sera di Eros (3) horas.
Art. 83. Findas as provas escriplas-serãO as mesmas P11-

iregues ao director que designará o ( lia para o seu julga/n(111o,
que tet •á logar eni rima sossão unira.

Art . 85. Cada 11711 dos membros 4I71 commissào julgadora
dará po rescripto a stia 110111, 5011(10 71 nota final a ini•dia ari-
111metit • ii das notas dadas pelos tros membros •lb com-
missão.

Art. 85. Nos tuas ito exocução e 410 julgamento de cada
uma das in •ov • s finitos serão lavradas as actas rosprrliVaS
prIO Orririal Mais niOilor110 da conimissão julgadora. o qual a
assignará 11 1 111 os demais mombros 1171 commissão.

O julgamento das prox-as eseriplas, parciaes ou
obodecorá aos soguintes preceitos.

cl rada uma (las Ires quesló14 que fór resolvida satis-
facho : lamento lora ires pontos; si conliver són i enle orros h.-
s'('S Si . 1/1 1111 ` illfill:711 . il•rá plIIIIS(1: si conliver 1-`11`1.1
graso lerá sómonte liii pomo; quando Julgada sem valp t. ler1
grau, za•ro:

IP) o gra') da in •ova sorá dado pela somma dos pontos
obtidOs nas tres (inoslões;

r s (Piand o O ;111111111( 1 Iralur (10 mais dr 111 1 S (111O511ip5 11
grau) será dado 1)( . 1:1	 11111111115 11715 'IPS (111f.Siõ1,S
tille obtiver maior mimem (Ir pontos;

41; (111:11141(1 tratar de mais do tros questões 1 , vim Ires
deltas (III lvii ii grzio 3. :sor-lhe-lia attribuido mais um ponto,
SI as P xredentes foiiiii i •osolvidas satisfartoriamente.

Art. 87. A exectioão e o julgamento (ias lortrvas graphicas
pai .ci;ws o filmo?, 4111011eroriio ás instrucções mio forom elabora-
das 1 •Plo ‘-' 11 rarreg 7Id o geral (141 Ensino. soguindo o 	 ri_

ad„piado ',ara a: provas osc('il)la

I,() XVIII

R.1.INIIN	 Nl V11114121..1

Ari. 88. S',orzio	 litinallos da malricrila:

li ( n S alurimos que dorrin mais do 20 faltas no armo le-
Oix“:

). os quo I iserom mao
4- os que se lornaront ollysit • anionle incapazos;
ii os que forom julgados deficienles no 11r11 do .2' pr-

riodo	 l' ;1111110 4111 (j1:11(1111 • 1"11111 IlaS 11 iSe ifil illaS, .10 1" Ou
mlo	 poriodo;

'	 (11W após( a 2' OroVa for, • 11, nosamente julgados de-
r à:lentes nos assumidos do 3' poriodo do I" anilo:

OS potentes do 2' anno que forem julgados deficion-
• to:4 oni novo exame o'n época propria.

,	 Ari . 89 compoio 7111 diroctor propór 4i D. (5. P. por
ntle'rmodio direelor das EE, pp, a pu lli nEdA ) , da mar ri-
('(da. de aro ido cOni os rasos provisios nos artigos pia. •ce-
doidos.

C..‘1 , 1"11- 1.ii XIX

	Ar!. 90. os ;ilidimos 11111 .::. (111:1 11C •‘11X	 ESIlt•ehl 11S-
1.aS r011S1 i	 1 il:1111101111` 'uma companhia sol) ti etaf aliando
(TO ¡MS, ' 111(11 1 1' geral (le exor( • icios.	 .	 •

91. Os sub-instructoros designados, de aceórdo com
'f5 art.., 20, lettra g; do Itogulamonlo da Escola da E-.1E serão
os subalternos da compan'hia th,

• ...A11. 02.- Os exercicios serão feitos, de ,accórdo voni a
tal•ella aoprovada pelo director.

V.A p iTI : 1.0 XX

1'.xliA10:1 E DAS 1,01INIATURAS

• .." ..,.N-4 • 1. 93. 1)iarianiento haverá 111ila parada para . a revista.
l iTr(orities (los altlionos.

•1s formaturas serão por. cur sos ,pata as refei-
gcries,-,exercieios e, para a parada.

AO. 95. A •entrada dos alurmios parTi' as aula z' Cp;W11 as
fieinas será sempre e,i Tmmrmat ura .'.	 -

(APITEI» AX1

.7 1 .N 4 ..X11.AS E Es•raoos

Art. 90. i lis minutos ;tidos 411 . I'Mla aula será feito o
competente lo(pie apito, segOlodo OS nIllIOMOS -
mente para as respeolivas aulas, em forinalui •a, di aceólato com
o artigo precollente.

MI. 97. Nas aulas e nas salas (li estudo, OS alui-imos
()ocuparão invariavelmente as carteiras do ac( • órdo com :I SIM
antiguidade não podendo :Wormr a arrumação das

Art. 98. Os alrunnos agnardarão orn silencio a chegada
do respecliVo leValllando-se todos em signal do
respeito á sua vidrada 1411 sabida.

Arl . 99. Fatiando o inslrucção, 415 :11(1111PO5
P 111 PS1 11 1 , 01 iii	 I'VS11 4 Y1 iVUS IlIglIlIs S0111111 I(4(lliil limhis

rOlISUllas.

Ari. 1(111. .\(o• alonolos l VII 114(1(1 sallir da Sala de aula ;i
não ser em raso tu e força maior o coin autorização do msrri l

-elo" 41(1 do sub-instrin• lor O 1171 falta do ambos, do alumio' inais
antigo.

Ari. 101. Não pódo ' , so p itor do Ires o 'minoro do aluirmos
ausentes da sala do aulas sondo quo a sua allsoOria (ião po-

1111rapassar	 doz	 10 minutos.

Ari . 102. E' prollibido losio • 'para as-tia ii.	 atila 011
( , !Iliolo. livros eslrallllos ao ensino.

.1rt.	 103. Os ali 11111(115 gllarolarão o Maior' siloIlvio oln-
i •anlo o estudo), só sendo pormill idas ;is consultas nos 	 imos
vinte inimilos.

.111. 10 5. 1) :durma, mais antigo sora solopro rospolisa-
pola poliria da olasse lia aliso:leia do instrui • ior MI lin

i:.xPETI'l..() XXII

11115 IIANCTIOS

Art.	 105.	 O sOrN il. •11 lb' 1 . ;111(110	 11.71(1
1101 • (111 . 51 1 5, i i PVI '1 14 1 (1 Cada	 ser constilindo dos alumnos
tlo ~sino curso: quando	 a(.0[110(*1.1' (pie VIII	 11(èS
e(IPSOS ( 1 1111111091, III t 11 svia iituliIl§ i'vdtizi(10 s# , 1 • 51 n is -
Irilmidos pelos oulros ran y hos mo , oslivorom mais desfal-
cados.

• Art.	 10(5. szi lodos IèS	 n It' 11111 1111`,z 11111 ranida)
aprovoilai •em	 licenciamonto, 44 ran y heiro	 rospect iVo

1a1(11`1':1 tailibom sor licenviallo: si o numero do aluninos que
ficar na Escola for 1)441114mo odes poderão sor lodos
elo 11111 só rancho.

Art. 107. :Xinguem podorá relirar-,e 1141 rol . oilnrio sem
lieenca do cabeça do ranelm.

C..11`111.1.0

;(os .x1.((.1. n NIENTos •

Ai • l. 108. 1 • :' expres samente prollibido faltar oill \	 alia
011 fazer quaesquer movimentos rd jdpso:: 111 15 aloja i ,	 ós

Arl . 109. Eóra das boras regulanieniaros on, que os
alojamentos são franquoados aos aluninos, só poderão ns mes-
mos sP • abortos extraordinariamente . coo,- autorjzacão
official de SI`I'V i0 e a presença- do plantão.

Art. 110. Nenhum abolira) poderá entrar eln alojamento
estranho.

Art. 1 1 1. E' expressamenl e probibidi; bincar mi:dever,
objecto pelas ,janellas mi nellas estembn • toalhas on roupas.

Art. 112. Qualquer roupa molhada será estendida naN
adriças e Oillregmf, ó lPsí1011SaiiilidaIi P (lo respectivo plantão.

Art. 113. O alumia) mais antigo do .alojanronto •.Será
ro-sponsavel pola nrIleiti O pela execução destas disposicóos.

C APITU LO XXIV-

D. n

-. AH,- 1 1 1 . A barbeftrill só SPrá frall(111( • ;1(E1 (WS aloomos
nas horas (le recreio e nos tempos vagos. sendo rigorosa-

dei
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Morde prollibida a pormannutsia tio mais de doos á espera dt
.,ella	 v%	 ,C11.111	 49's

il1PITVI.0 XXV •

DO '3 13 l".n II ElltOrl

A2pt	 guardarão -ignrosamonle compus..
no banlwinr, sendo	 prohibidas as vime-

rias, gargalhadas	 zi;,:o‘iot

.\rl. 11(5. I .'óra das horas Droprias, nenhum alimmo
feri usar o banheiro sem aulorizat:rin	 official de ser,u;o.,

'Art. /29..O OTumr50 ,1 poderão concorrer :IS competiçõc?
•xternas coto nutras eorporações desportivas quando apresU-.
lados pela I.. S. M. e coin animencia prévia do ifireCtor
ef•eola.

t 1241. Os aluirmos serro) passivois de pena	 faltaren
vomppt, ;(:õoS papa q l1 e. foreni inseriptõs,	 aceskdo

to • golarnenlo e disposições da L. S.
Ar1. 131. O: torneios e jogos exfornos u ot:ão

nos dlas e ho ., wernitlItdos peta rot ina da escola.,

CAPITULO XXIX

Di g r.osieõEs	 GER.Ars

C, XPIT1 , 1.0 XXVI

Do (;.‘PIN F.TE DEN'r.N ji

Apl. 117. Salvo vaso de força Maior, o g, Annum :: -•. n Do-
oerão revorrer ao ,itsrv:.on dontarin nas; listras rtstilamon-
tares.

cAprii:Lo xxvii

in	 1.11 :i;a.	 i ii o

118. Iturallio tt atintI loolko	 liav o ra Itooneurnento
n!ts saltitados o \ ospora Ib . II iaS	 1.011) i'f'gl`-, 41 lia Con-
di I	 I I das5 horas tlo dia 111i1 soguinlo. Nenlinlo ali ouro fiai'á

sor n 	 duranlo o to tti pd do livenviainonlo.

ra 1)1	 ¡ri). Ca	 p. , rmanooam abluirias na 0..cot0
t uu ti ortt sulTivionlo para const.iluirom uni sei mak ralleilfi'.

don I ro	 serão ese;tlattos os rancheiros.
\ 1 1. 119, Aspraras vasadas poslorão sor liconeiadazi

nuilitas-toiras, dopuis uiii	 'tila!uueiul) d	 roupa , a jii iíu 110 çjl-

i'Vel.01'.

Arf	 120. 1hiranle o anilo lerlivo st dirootor podera.
lit : ença :tos :dotou.): que	 °Mi\ orem	 M 1 1111:13 Ir.11)ri)

.) In	 viewvs a 5 n oi forem de tini -imiti/ela.

Arl . 21. 1 .:in oinnlit:r)e-;	 1.14'	 o direi:for, a sett/C2/-
lerio, dará I ie ,• 114»1 i • X I ittuuii ujiiijà

it X PI1'1'1,0 XX VIU-

Dos imspinerus

Xrf . 122. 1ts jogos ealesportos allileticos ficam 1 'argo do
nts: p ucior geral de exeroicios.

Arl . 123. Terá como :111N i I ia reS OS uuis-.t'ti vao, et infe-
riores Apto serão designados para:

a) auxiliar i IO:3 de:13011os terre'S‘ reS:
b) auxiliar dos desportos aquaticus.
Art. 1 .25. 1)everá ser observaila 	 organi/ação athietica

411,e haixou com a ordem .19 dia do E. M. 	 II, 98, do • 10 O.,
d . o..eitdiro. de 192ti, lettra Q. segundo a qual o exame rtiosiwo e
0 n• so , 11(' ial para a pratica dos exereieios sportivos.

12:) . Todos os asiimptos desportivos da escola solão

	

14 ,s 0 1 % idos pelo instructor geral 	 do exoreicios, 00‘1.10 o di
.ceçtor.	 •	 •	 •

.Xr. 1215. Os alumno;
jogos internos;

a) VP10.:
1), 1101‘10:
ti Natação;
+I) \Valer-polo:
e) l'y innastica:
f :Stillelismo;
4/ 5 Volat-half;
IS Cktlio do guerra.'
.Art. 121. t t,zeoia	 instituirá premio .; para c:.té.ls for-

II,' lop;

. 128. ,Als:In dos compoonatos jogo serão dispotados
•.tuiros. insiitu-idos pela L. S. M. ; com-a necossaria licetiça do

Isti.,	 .

Art. 132. O eilearre:Jado g.eral	 ensind	 h3
substituirão Pn) ordem de anliguidado, o director e o vice-(11-,
1 . 4 ulu n sOl 5011:3 impedimentos e at~cias.

A r t. 1 33 . 4 )	 (1,1 osl adi na si'do iaeSe Ola o 11 4)3 na-
I O 3 aIlOVX0 ,; 3Prá fruí() pelos insfructores, auxiliados pelo

satb-instructores.
Art. 131. O insfruclot . gopal (to trallall i o de officina terá.

ao f1111C4:õ l, 	13	 410 Clivfe d., departamento de.
marlitilas e terá a sou p argo toilas as • ff ina s, maehinas e nia-

da st'lle e :tas suas ombart'ações.
Art. 125. Os ;uh-instrui-toros r000lioi'ão psiu InVentario /5

iunterial (l'orramonta o :tpparolluhz:, noest„arirsz; t tua. insl

et Orla .

Ari. 13.5. O encarregado geral do c. rse.i l ln 3 0:?, int47iirfnrs'
port• rhorão a 12ra.kitioacão mensal de 100$000 ui e g sab-instin-
olores a de 50Olt0, pelas verbas or.;arnentarias, prnpriag.

Aut. 131. Quando Imuvor um ou mak na\ ios ànnoNns,
0.10-ignado e: rara fa7or parle de

ta eã.4.
Adi. 13R. Os programrnas rio en g in.) scrâo pey¡stos

dous em dons annos	 stlimIcit idos á aprociaçã,) do director
d:t s	 proris,ionaes que os encaminhará ao D. 45. P.

Art. 1.59. Os nvppa , 111 e . saes do approveitarnonf O sorão
aiiixados em um ooadro proorio para conIv., eiments) dos ale-
11),:u3, r..!t1110 0I1\ aios unia r(tp : a. A I). P.

.kr1. 150. A p p ilir .10 31 . 10 ialleir.) IlaVorá
pr o long:Irrin Pl ..' 9 unário lia si , tevereiro. oxooplo para aquelle.;
.. 1 11 1 ga .10,, deri v ivii 107/ nos a,siimplos pratico	 010 lercçiro ne-

CA PI ATUI.° XXX

I)1SPOSIÇÕES THANSIT0111.1S

, Art. 1%1. Atts 1920 Ps praças do s, servicos ennve5 pró"-
ve;:iente s da Esee t á de Ortinwtes serão matriculadas direc ta-
Iti.itte no

Art. 152. Os rrt-sonfe Reginionto Intorno entrará em -vigor
'orwilintamentP com o regulamcnto da E.	 E., ao ter i»icto
o eli pse)	 c:s.eola, no corrente anuo.

Art. 1.3. Fio f)	 inch) o curso de AE do SC,:-MA, sendo 03
aluirmos Irand.eridos para a E. A. E.

Art. 14 i. Fiánceionarão lInnexo g á E. A. E. NINAR ogpti.,
eitiP s pra revist7ta e aperfeiçoamento destinados aos primeiros
sargentos AE, afim de liabilit • ti-os ao acce-so aO.

'Art. 1E5. Estes cursos e speciaos :limarão sois mezes
nolles serão matriculados os primeiros sargentos, dos diversd.5
giladros	 Mim/ e machinas. excepção feita dos artifico.

Art. 11i5.. 'A matricula 11" -05 ctir505 Obedecerá á rigoro:ai
antiguidade.:

• Avt. 147.	 irstroctoria :lestos cursos sorá oquiparada"
•para . todes: os eifeites, á da E A. E.

Paragrapho oni&-o.' OS nstructoros dossos cursos - quandd
'funocionarom annexo á	 A E. - serão os das •specialida-
des correspondentes na mesin g. escola.

Art. 148. O .] Corsos do praas das'actnti n s .EE. 'PP. finni
stippriinidos, pa5sanoo a funechnar oro soo togar,a 1-;.5,‘„
OS cursos a q ue 34 l'e fe rs' O Prese n te regulamento, feitios stilior-
dinatios ao	 rei!! 01' das oscola;•• prori ssionaes, sob .a
d a Director;a do pe,,,oal. 	 .1

,	 Directoria do Dei:' sna1,. 20 do fo‘oroiro de IC27. --Ceiklin
Frederico de NOJT) /4 e, eónfo....ril~ dipoeror corai

• ,"

disputarão annualmente entro si•Oa



5X150	 (' ira	 1r.111 [O OFFICIAL
	

Mnrçu dé

LxeLliii;N •tr•: no se,.

•1.4ditem rulo	 41,' 9 de tioirço de ig27

Sr. director de Fu/cielii:
t.N. 8'39	 .-Xotorito--x os a uNiiiitar

[Volum . ao 1rselial de 111iirinlia do Rio de
Janeiro. para os ell s oidos do empermo
ilespeza. a importanria total de réis
5.610:000$, á conta das verbas abaixo
ciiseriminada s do orçamento deste rni-

	

nisterio para o ONVITiCi0	 1927,ahm
attelider ás despezas decorrentes dessas
ow. smas verbas:

Verbas:
c; e mo-
- Mate-

rial perioa
Solo - consignaçãO
li.	 1

25. Sobrosa1votes t.
— Mate-

rial tio , COO:411110—
Sn), -
n. " 	

muipriai	 constru-
crão giaa1 —
lerial permanente
--	 consigna_
vão n. 1 	

26. Material do , consl ru -
reão. naval —
terial de consumo
— sido - consigna-
Cã o n. ..- 	

.C1hrás	 ar-
- Mate_

hal de consumo
Sub- consigna-

.	 ( • Ct(1	 I!
2. GlWaS e serviços

MaIP-
-	 vPrsas

(11'Sp(''/ZI	 —
consignação nume-
ro

29. Co 11-i 4', ação e repa-
ifi s da esmnadra--

neolisignação "Pes-
soal", ri. I 	

Coo usei', ação e rena-
roiS da Sf Nafta —

i gltak. 	"Ma-
terial de consu-
mo", n. 1 	

Total 	

N. 862 — 1. Autorizo-vos a mandar
'distribuir á Imprensa Naval, para os
effeitos do empenha) de despeza, a im-
portancia de 15 :0008:, á conta da verba
—.—Aitulas de custo —Representação-

townissões de saques — consigniu:ão
—Material — sub-consignação mi. 2 —
Para atteoder ás despezas Com o paga--

• monto de fretes, carretos, ele.", do or-
çamento deste ministerio para o exerci-
cio de 1927, a fim de occorrer ás des-
Peztts decorrentes dessa mesma verba.

'N. 865 — 1. Autorizo-vos a -mandar
ili stri buir ao Go rPo de Marinheiros Na-
C3Onaes. para os effeitos do empenho de

• deSpeza, a importando de 20 :000$, á
conta da verba "28 — Obras e Servi-

• çoS , .1cce55orios — consignação 	 Mate-
rial — Consumo — sub-consignação
fi., 2", do orçamento deste ministerio
para o exercido de 1927, afim de :Mon-
der ti.S •espezas com limpeza, pintura o
congervação dos edificios do quartel de

•Marinbeiros e demais dependencias.
868	 Autorizo-vos a mandar

• • idNtribuir ao Sanatorio Naval em Nova
FritsnrQ, pua QS effeitos do empenho

de despeza, á conta das verbas abaixo
discriminadas do orçamento deste mi-
Di sl e r io Para o exercido de 1927, a ini-
portancia total de 271 :80n$, afim de :O-
telalex ás desuezas decorrentes dessas
duesbas verbas:

‘erlias:

"6 -- Directoria de Sande
— Hospital Central ---
Enferinaria g — consi-
gnação — 'Material —
DiVerSaS I les tio, a	 —•
sulo-cousignação
—Para lavagem de rou-
pa dos Hospitacs, enfer-
marias. e ,,ilaat(irios 8: 'INos"...*It00
1— 1)-espezas extriowdi-
nitrias — consignação--
Material—Diversas cies-
pezos sido-consigna-
ção n. 1 — Para pa-
gamento de despezas de
entorros, etc. 	

"22 — Munições de boe-
ca — consignação —
'Material -- 1 lp consunio
—Sub-cansigliação li. 1
—Para 'li (pia de ge-
neros alimenticios, etc.

Sub-consignação ro. 2 —
Para compra de forra_
gens para aniinaes . 	 10:80O$000

"27 — Combust ivel e MIt-
iciíes de Guerra —

consignação) — IMatprial
— De Consn1110	 s1113-,
consignação n. 1 —
Para Compra de lenha
o carvão, ele-. 	 	 8 : 1t $08000

"28—Obras e Serviços Ac-
cessoorioos — consigna-
ção material — Diver-
sas
signação 11.3—Para aden-
ite) . aos pagamentos do
seguros, luz. força, etc.	 3:630-$000

Total. „, 	 271:80O$000

Dia 10

• Sr. director geral de Fazendá
879 — 1 . Au t ouizo-vos a mandai)

distribuir ao Centra de Aviação Naval
do Rio de Janeiro. para os effeitos dr n
empenho de &soeu a iinporttmcia total
de 100:000$000, á conta da verba abaixo
discriminada, do orçamento deste minis-
terio para o exercicio de 1927, afim do
attender ás despeza.s inberente s a essa

verba.

Verba 9' — Directoria do
ACronautica — con s i
gnação Material -- Per-
manente —	 - consi-
gnação n. 1 — Para ae-
quisição de Inactimas,
ferramentas, Me., para
as nfficinas iLi Estola e
Centros de Aviação, in-
clusive material piou
conservação dos campos
de aviação 	

I/e ConSUMO — sub-consi-
ginação n. 2 — rara ar-
quisição de artigosdo
consumo para as oft•ici-
nas da Escola e Centro
de Aviação

400:0008000

— Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 87i -- 1. Rogo a V. V ,: .
('‘'.1i11.1;“; pt11\ lik • Ild;1 •• tio Sl'fIll'il) (li'
.141kg.f; . pol( n Tile?“)11.1:,)	 \,;;;•j!inal, ;l
landa total de J6 : •2 001 ; 00 . da noa;	 é
4:redobra a firma Mayi iii. \ viga •s. Com ..

oro\ enienle	 torneeiniento de
j rligos 	 fahrleaçãi, dia Soco , (ti, dr, 1 Li-
nolenin (.1(' ...n1115o, 1vi1n	 1rselial. do
"Marinha desta capital, devendo 	 des-
peza tu 1 n I'I`SPIIIP pl'OCvssi, correr á conta
dias ei loas 2 5 — Sobresident e, e mo-
boi — de coreia dm —

,soilo-consignio:ão n, 2. 7:70,0( 400 , e 26"
— 'Material de G o nstrucção Na-, a! —.Ma-
/criai de consumei

• 2. ` 'S :500 !'.4100, do orçamento deste
mini:stern) para o ex p ri . irin (tf , 1,,l!(3.

N. 875 — 1. Solicito a V. Ex, pro-•
idencias liii ,P11111.11• de ser et' teci nado,

pelo Tliesouro Navionat ii pagamento da.
inliortaticia total lie	 :061::)00, prove-
niente de foi neeiniento de diversos arti-
f..ros ao Xi .senal de' àlarinloa do Rio	 de

io .l as firmas: Goilopanlout For-
necedora de Materiaes, 182$900, e Vasco)
Ovtigão &	 2	 á conta ela
'tern, 2;-n — Solo 0,•alville:- e MolhiliiirinS
— permanente —
..gliarros n. 1, 2 :5708000,	 —
( thras e serviço , accessorios Nlaterját
de consumo — 'Adi-consignação ii. 1,

, x 82.$000. do tireameoto deste ininisterio
(para o exercido de 1926. conforme
nn •,t)in51 a lio pi 'cesso que a es te itelomps-
ii lia.
N. 876 — 1. Solicito de . . pro-

videncias no sentido de soe pa ga. 1410
TliesOuro Nacional, a importioncia 4.1e
7 :6008000, peei N enient e do fornerinientO
de eartõer, t raballuntus pelo sy,tetna
"Holleritli", au	 1.rsclial de Marinha do
Rio de Janeiro, pelo Sr. Valentim
StotiçaS, á emita da verba	 Slahre-,
salenles	 Mobiliarios — Material de
consumo —	 . 2. do
Otcaniento	 crio para ii ex.er-
cicio dé 1926, conforme consta do pro-
cesso que . a este non-mim-iodou.

•N. 877 — 1. Rogo a V Ex. ás ile-i
eessiil-iirovidencia q no sentido de ser
paga, polo Thesmilio Naemnai, a ;moio--
faliria total de 27:767$900, pro.pmente

fornprimenio dp di ‘ et.:,os artigos, fei-
to ao •\rsenal de Marinha desta Capital,
pelas firmas abaixo mencionadas:

Idas Garcia & Gomo 	 	 1:131$100
João de Oliveira & Irmão 	  20:557$.000
.1. P. 'Te i xeira 	 W.
1:11,44niz de Aragão & Comp.	 1:0301400

H. E. Mest re e
• Budgé • 	 	 1:7o2sso0

Total 	 	 767$000

• 2. A liquidação do presente processo
deverá correr á conta das verbas: 25" —
Sobresaleides e Mobiliarios — Material
jiiC(111;g 11110	 sub-.consignação
.1 :7548800; 26' — Mal veiai de Constru-i
ecão Nava( — .Vialeriat permanente,
silli-consignaci-to si . 1, 944000 — Mate-
rial de consuiwo — sub-consignação n, 2.

	

:512$100,	 — Obras e .serviços ac-
eessorios — ¡Material de consumo —
sub-consignação n. 1, 20:557$000,
orcanietito de:41 riiinisterin oa. ra o exer-.
cicio de 1026.

10:00~00

1.500:00~00

t00:000$000

1.000:00~0

j00:000$000

609:000000

1.100:(i00$00

800:000$00

5.610:000$000

•Gpli$00(1

0 10 :000$001.71

900:00(4000

"00:000$000
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Ministerio da Viação e Obras

Publicas
4) :4 Lio 1 .01 :4) de' E-, 1 Wh.) •1f); NI'grbilh', (hl
ia,:ãu e Unias 1 > ládicas CIO lion.e

Presidente da ftepoldica:
Itosoko proimovor. 	 inerveinondo,

ao cargo di ,	official da Allniinislraçã,i
4 ryp.; 1:01 . 1 •Pjw.; 	 ['POIO

imense da mo sina. administração	 :•:jti-
bastião	 Meitina 1:oeli, com os venci-
ineof OS 11110 1110 01/111p11(11'0111

/no) /1 .,	 9 lit • março de 192'7.
- Konifri..

() ministro dl . 	\
.V.iação e Obra .; Publicas oni nom.: do

11),	 1101)1111110d
lte	 va prolo4iker. por	 loorocimento.

ao oargo do J'' ()Oleia) da Administração
dos Correios de 1111»or1Lo Proto 	 (11.1.1-
01;11 da inesnia ;Icliiiinistração	 Jos(' da
Rocha Nlotta, coni os	 encimemos (plin
1110	 y.)111101110111

11 io . 1 ., .1	 II*'I r$1.	 1.) . 1 0 1101110	 4 1 0	 1927.
- V. 1%., n 1,114•r.

• 1) ministro •h . Es tad o dos Negocio,: da
Viação 1 , Olivas	 Poblicas	 viu 1101'0 (.1*)
l'1014 1'01110 11i1 R0p1.111/1ea

• .11.0S.)1‘ proiliox• or. por morociloonto,
ao cargo de I" officio! 'Ia .1dinini5trrçii4)
do; Coi •roilis Itiboirão j'relo o offi-
cio! . 1a inesnia administração •ntoniç do

.	 Couto. vont	 os x•oncimeilto,-,
:tu('	 0.11111101110111.

13111 . 1 0 .1;111011.1, 1./ 010 março de 1027.
r• Konefor.

' rojai:Iro do Estado dos Nogocins (-P.(
Viaeão o Obras Politica; elo nome do
Pros. li'ento da 11(1nd-divo:

Resolvo protnov o r. por antigilidado,
:.() cargo dr I" officio! lia Administroção
dos Correios, do Ribeirão Preto o .•r,-
,,ia)	 admini,fração
Go ' IP .; de .\ hcen, 1'1111	 IN volicirriontos
que lho compotironi.

!tio (I ., Jaheiro,	 do marro ijt;
- V. Ki n ndro.

1) 1111111 n 11' n 1 . 11	 1'.11a11.1 I lis Nogonins da
Viação In ()liras Publicas (mi Immo do
Pres:4101dr , da llopublica:

llemot n o proino\ or	 por :(nt igaidadc.
'zio cargo do 2" officio) Ia 	 lniiiti:,ãrt
(40 4 r.orreios do	 i cão Prelo o o r no-
jono-eo , da mosnia adminisf ração João
akisr lo f.inta,	 com	 os x•onehre,titiv,'

'datil , 1110 04)1'11)0111'0111 .

1114) 41° .n1110114.. 11 de março	 192;'.

O ministro fle Estado (los Nogorios drd
'Viação o Obras	 Publieas cio 1101110 (lor

H10. • 4111 110)0114110:1

Jtosol\ I , 'mamai\ or, por roorreitoonlo.
var ."» 41‘.• 2" °Trivial do Adminisfrac;.o

;jos i'orroios do lida-irão Preto tiantt
noonso , da mosma	 administração 11:1111
tio`	 ‘111 . 1 . 11. 10111	 1.-1 .g	 N' .. 10 • 11)10111o15	 41110	 ihn

Pio d ., •anoiro. 9 do rilai •ço I. 1027.
V. Kon4fro.

lEreeloria Ge vitl de ConkthilitliWe

Priatira secção

14:MEN 1 . E 11.1 50.	 I; 15111‘)

Dict	 <lo ',tom, do 1027

Si . . inin	 co • los	 Nogo.. i.);Fa-
tcinla

N .	 - Tenho a honra do solicilar
a k	 o; nocessarios providencias
;dito .1e (pio, 110 1'111.'S(1111' . 1 Nal' ma 1,	 t.....:-
• n 1111 pagas, por oxereiciii. findos.a
(ovam Engollondor, officio! .1. ,	 sse,
414) i" l i f.posib) da •' Di\ • isão da Estrada,
do Forro Cts litral • lo	 's	 n:1111n1-;
tilI 11/98(1, O 12*80)), relativas	 •,io

piam isorio e domingos
no oprimi( ) do 21 de	 no‘• onibro /1 21 1 Ile
e10/.0111111'1 .) 1,10 1923,	 In qui , osIeNe
goso da 1 IiIIiiL de uni met.	 o dons,
ter,:os ilit sua diaria, conformo se verifi-
ca .110; . 1001.111101111)S .111111.1; .

• 1109)0/a,	 1111	 11111)011.:11101(	 l.,111	 110
:A$7 81), (110111(.10 	 c4), • / . 0010	 \l1.' i e' 11)
1(va 0s51111	 12M811l, :141
11111) 111101141 11111'11 1)411111090o de domingos;
o forjados III 1923, 40980 ao prodilo
ab o rto pelo docroto o. 13.901, .1. , :3 (1•
janoiro lie 1920. para 1)aga/111 . '0U dl) ali-
gitionlo prov• isorio ao possoal jornaloiro.

N. 197 - Ttmlio a honra do solicitar
a V .1 ,;x. as nocossarias prio !delirias
afim (10 que, no Thes•Iiiro Nacional. sc,ja
paga, por oxercicios findos, a 1:y11:10,1 .10
Castro, trabalhador da 2' Oivisão da Es-
trada 110	 FIIITI)	 Conlrol do Bua il,
quanlia do 1198500, do augnienlos pi •o-
visorios 0. (pio foz jús no porkalo ilo ja-
neiro a olozombrol de 1920, do acei'irslo
com o (balado n. :3.990. de 2 do janeiro

no . sino anno, conforme ibaoiniontos
jonlos.

•Iospoza. quando enrconto o oxerci-
cio, deveria corroi' por conta do pie-dito
aberto polo doereto ii. 13.1101, de 3 dl;
jalivitin de 1920.

N. 408 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. Os necessarias prov idoncias
afim do (pie, no Thosouro Nacional, soja
paga, por oxercicios findos. a olonionti -
110 Dias, guarda chaves ilo :P classe da
Estrada	 - Fort-io Ceof rol do Brasil, a
importancia lo 172*500. de	 itogilionto.-4
provisorios m titio 	 it.15 1141 poriodo
janoiro a dozonibro do 1920, do areór-
do com O docrolo n. 1.990. do 2 de ja-
Ili'irg ) 410 11 .10S111(1 011110, 	 0 C0111.1.10110

Il vspoza, (piando .airronlo o exorci-
3io devoria corroi . por emita do erodito
Aborto 1)010 1114001,(1 11. 13.901. do 3 ili
,janoiro Ii	 1920.

N. A99 -- Tombo a honra do solicitar
a V. F•x. as necossarias pros•idoncias
afim ibi qui , . Thosouro Nacional, soja
pdgit, por exoreicios findos. a Cesar •1ii-
gosto. trabalhador da Oivisão da Es-
trada de Forro Contrai ilo 1-frasil. a quan-
tia do 1098800. ilo augniontos proviso-
rios a quo foz • ús liii	 orioilo do janoi-
ro a dozombro do 1920 do accórdo com
o (Teclado	 3.990, (I(' 2 111' .1 n 111011'0.1 11.4
mesmo anum.

ilespeza. (Piando l'orronbi 	 oxerci-
rio, deveria correr por conta do crodito
aberto pelo decreto 11 . 13.001. (lo	 4Ie
jilliwiro do 192o.

N. 500 --Tomlin a honra ile solicitar a
V. Ex. as neeessarias inaividoncias afim
do no Thosouro Nacional. soja paga,
too l , oxercieios findos. a Carlos' da Bucho.

• trabalhador da ?• divisão da Estrado do
F f `I'M Conlral. do l3rasil. i importancia
!te 181)f :i110, de ougmorilo provisoi'ies

44 :le	 111-1 110	 I	 .10 • 111110110 ;1	 ele..
zoilihro de	 192)). .14 . •.1o..0r.lo
t:11214 o. 3.990, .1. , •' .1. , ¡alo i ro do
:1.1 1011.,;inflo, o	 docom mios
.1 1 	II?,).;.

•5 do-pozo, . 1 -, J aodo ror,. . 1 0 c)
• .1( , \ orla	 po,. e.ei!a 

janoiril do 1920.
N. 501 -- '1'e1110 a honra .1 .. s oli .• i or O

I- n oro s sa,-Ias tiro\	 itoit
de que,	 _V.:4'i, Md,

1I11 . 1.) , .	 a	 1:zirios
• 1.111)4.1111;...101' 	 . 1 4 '	 :3'	 e	 4-r	 ,:,-
\ i .; r14)	 . 1.1	 Es11a.1•1	 .10	 1 . , 'J..)

•phunia do 08 5 i0o, .1, , ougai
	pr o \ is . •rios a 011.	 1 .0/. .j.1,	 110-; III '1 0 -•

. 1 0 .11111,11 . 0,	 1.H1	 411 . ,	 J ; Iro
II,'	 11;n1	 .	 . 900, .1-

ja tia co 414)	 liii, Ho ;11	 11,„ a.,:1 fot . . na
11.1.'111110W

1111aO I li) Ool	 o)	 O.\ Orrl

	

I l o 1 O VIII O I n IT O r	 conia TIcro.b1.1
01.) ., 11,4 peli)	 n.	 13.961, do •..)
jneiro 11.. 192)).

- Tenho a ; l oura do solici!ar
V.	 neoessarias proi.J.1-o . ii'd; ai Ho

	

11,1	 1 lie?“1:1].',	 Nacional, saia In
paga s, por oxoreicjos	 a ,V,1:11.10
(;,.14.1..oso da .1ln I.. ida. opa,.:110 191141:1:1,,
da 1" Cl) '')' ex ca tiara ci. ) da Esirala
d. , Forco Control do Brasil, as '111001 a-;
do 305)-3000, 152 • 5(a)	 01s000, no 11)1 :1 .1..

	

85111. 1 , 1'vlal is as, ro s poe1i vomonl	 ao,
s e us x• • . 11 ,• illoollos, an g nionto inan
• ilifforon.:0	 dia rio s O inco o poral . eor-
rospondoillo ao; ;noto; .10 110 \ 0111111.
(10/0111b1 .0) 010 11.123, .1111'111110 0 .4 11113 0, 0.-

! O VO 111('011)1118.10 0 .4 Moiras do .E‘eroii..-)
Nacional, oni	 i p t,li	 lo	 orloia
0)11f/irmo se '‘ cri fica dos doeu ini,Jdos
itnitos, dosconlada. p . iréin, a plantio do

/pie lhe foi paga pelo Nlinistorio
tjuorra, o ( Rio reduz a divida ao liquido
do 1958500.

dospoza, total do rei':
5188500, quando eorronl O o exeroicio, es-
tava assim subordinada: 305$ á consi-
gnação	 - Jornaleiros - 'I• .1 i-

is;l o - Locomovão -, verba 0', ar). 9.?. . IIL
Joi orçainonlaria . 'to 1923;	 152>.3500	 ;
erodito aborlo polo d ocrelo ii. 13.901.

(1(' janoiris do 1920. para pagamen'o
do a ogow 111 o provisoci o ao pessoal jor-
na 'Piro e	 cred i 1 o itiiihi ))iIl,	 -
pan /s-, n1	 III' (liaria a :ncorporar (1,, exp..-
eivio do 1923.

N. 503 -- 'f'onlio a honra do solicoar
V. Ex. as ooco ssarizis proNidoncio,
CIO (PIO,

PM . OX O POiOIIIS findos, a Josi,	dos
Santos, guarda-chavos do 3' olosse da 2'

ila Estrada do Forro i:ontral (lu
Brasil, a inmortanvia. do 15118, d. , mi-

pro\-isori(); a ii1/0 1 ' 0/ .11 P.; 1111 10-
1'

▪

 1 ;dl) 110 .111110110 a ilozond,re do 1920, do
areórdo vim( Oilocrolo ii 3.990, li,. 1 da
191t ir. 1 do mesmo armo, o 1 . .)Fli .4Wnle 44"

III os
A dospoza, (luzindo correnb , e)

 corroi' por (•011111
abo r l o polo docrolo n. 13.901, de 3 .1.
janoiro ii 1920.

N. 50 ,1 - 'rombo a honra do solicita:
O y. Ex. as nocossarias
afi l o do que . . no The:3mm Nacional, s..•
jain	 pagas. ,	por ox(!reicios	 fin(.11(..
1). .Nlargarida	 de	 Souza Simijo : .	 ri:.

dO

	

0X-1.01tOr da 5' 11i.isão	 F.s-
Irada (.10 Ferro 	 Conlrol do Itras)).	 ;1
quantias	 do 9k, 090,	 21;,	 I
318200. 201)8100	 o 210:1910,	 rojalk
respectivamente, a extrairolinario.s.

gralificacões do 20 ",, ;zona

	

ao:moldo	 p ro\ is . oiio	 ..10•
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DIARro- oFnerAL	 Março de •927

W iligo s foriados. corrospondentes aos
niezes de junho a dezembro de 1919, a
que tinha +Incito agnollo ex-eniprogado,
eonfoinie se verifiea dos	 do•-....umento;
juntos.

A. tli,•poza.
5201;05, optando corrento o exorcicio.
estava assim subordinada: 240-1;000 ao
e rocl itú abri . t o pelo doerei f)	 96/,

;_;	 janoiro	 1920, para pagartiou-
lo	 ouguionto provisori!.,
jornaleiro; 209 !i100, á consigmacrio
Noa! — Jornaleiro —	 — Via
3,ornialiento e	 verba 6. arli-
st) 98 .	da loi ori;:inii. , niaria	 cie	 191();
314;,:0i,	 176011, a etinsigJi;,eão "Pes-
soal —	 Divisão — Zona insabiliro

Vorba	 art., i.tR da mo s -
ipa lei orçamentaria: li t .4 125	 000. á
cloisigl i acã ° 	— Jornaleiro — 5'

— Via rtl'I'maluntft'
vorini	 art. 9R da	 itte ...itui lei	 orça-
inontaria.

N.	 — [togo a V. Ex.
ordenar	 pro n-idon•-ias
'Will 	 til'	 IP' • Tlio,olin•	 Naejloial.
SH,1 PagU, I mor exerci..to- fi;:titfr z.,a Jt-1,a"
Siquotra. guarda-ehave,	 :t•

E,Irada	 Ferrn
do Bra,i1. a duardia	 127000, rola-
Sia á difforetto ti atiediento plovko-
rio tine	 Coi coneeilido, de aceórdo
vont ocl	 ri.	 de 2 de janr. i-
3 . 0	 119;:d	 coir,,,pondonto aos niozo-
(ie jane iro a ago,b). novembro e

	

da(0I o llo ditIIC). conforme	 vo-
rifica do .: documento .: joiito:..

_X ilespotri, quando ti.trrente o oxi , r-
cicio. devia Olirr,r 'por eonta	 .rodito

pi . 1., ilerl'Citi IL.	 1•:•. 1. 1 61, de rl de
janeiro de 1920.

som; — Tenho ri li n itira (1. • zolicilats
a	 V.	 1:x,	 a‘.. 	joltvitleityize-
atito de :liv. no	 Nadoral.

íta::as.	 pot' oxerricio :: 	find (' s . 	a
1)io go niachini-la ti, 3' rla;o:o
da 1' Ilixisào tia Estrada de 1 .. .•rro Cen-
tral do Brasil, a .. quantias de 11.$900.

2.2i8Outt.
250R4011.

'r,,fi*!;(mk	 25;;$ n 00 e "5G20i.p.
lio total do 2:899$100. relativas ao roo/
tio dezembro do 1912 e anuo s de
/913 a 192 n o rorovettionto mld gratifi r.a-
ção addieional de 10 r/t. Si.,11.rr• a sua dia.
ria, mie fui concedida de ac....'irdo
com O ar-o ri. 38, tio 2:: do marco d.--
19-.6, de-to ininisterio. a partir do 15
de t o l otwo (1,.. 1912, ronforitie	 verifica
ao- a,eartiofflo,

• .x	 nn tida( acima roonciona-
(1:1 n1/1(b.	 0,•• eXpri•jrjos...

ta subordinaria á consi,znaci-io "f>s-
1-..oat '111 Loconiocão Ad-
diri•maos". Vf• rba 6'. artigos 33, .19, C•1,
9. 87. '71.	 129, OR. 52. RI,	 C3. 0'..?

'196. • da: leis orçamentarias de 1012 a

T4 ia 5

4.• Sr. rriiiii z tro da Fazenda: .
50:4 __	 a honra de solicitar

a..V. E. a s ne . os-arias	 prOvidoorias
;Afim do mio. no Thestairo Nacional, SPia
»paga. por exercidos lindos, a	 vt-
ieento, trabalhador da 5' Divisão da
Irada dp Forro Control iii 13rasil. a im-
porlancia do 78200. de angu-t ordos pro-
yistirio a que fez	 no op rimi() de

, ,,kuteiro o outubro de 1920. do accórdo
.coit ii doei ;oto ir. .990. tio'2 do jandro
(h. 1920 o concorri-1e os documentos
juntos.,

A tiomwza, quando corrente o exce-
dei°, deveria correr ror conta do cre-
dito atter! ft polo decreto a. 13.961, de

tl," janeiro do 1920.
N. 509 -- Tenho it hollil'a de solicitar

a V. E\ .	 neve.wszirias .provideneiwi
arii d de qui . . no The souro Nacicmiiai.
Lotg.a, por oxereicio. finitos, a José Fran-
ei-etí	 '_\ssis, traktiliall4or da 2"
são da Estrada do I :orro Control do Bra-
sil. a importando tle 161$50ti, de a li

-21111. 70os	 far.)visorift-: a que fez. jús
1.eriodo do janeiro a dozeinhro do 1920,
de accordo com o decreto n. 3.990, de
.2 do jiineiV( 1 li ro.esuio ;:i toto e conforme

docuttieitto , juntoz.
.X dr-peia, quando corrente o exerci-

do, doveria co rrer pot . conta do credilo
aberto peto decreto n. 1;;.!)61, de rie
janeiro de 1920.

N, 510 — Tenho a honra de solicitar
ir V• Ex. os itore-se.rias	 providencias

IP) Titt • n 011r0 Nacional : seja
por evo-cicio; findo.s, a joão Ber-

nardo. fe itor de 2' classe da Estrada tio
Forro I:elitral mio Brasil, a importando
íio 182s5tfit, augoientos provisorios a
tino fez jús, lii poriodo de janeiro a
do/emiti-o de 1920. 	 de	 Z1( . 1'01'110 C0III
dee,roto	 ::.99o, de 2 de janeiro do
mo ., tito :unto	 vonfortite os documontos
juntos.

A ttopeza, miando corrente o exorci-
eio. Oeveri.a c,irrer itor conta do credito
ziltortu p e lo decre to ri. 13.961, de 3 de
jallvir() de 1920.

N. 511 —	 p. honra de solicitar
a V. Ex. as IlOce-,IttiZ(5	 providencias
alui, de (pio,	 Thosouro Nacional. SViil
13;le n i, l oJr eNvICieio : tioolps , a aforo, do

:_;‘ classe da 5'
da Estrada do Ferro Central do Bra-

sil, a inifto.•talicia	 1011400, de	 aii-
gn i elito.:	 proxisorios a que fez jiis
rP oH odo	 janoiro a dezembro do 1920,
tio aor.irdo (loto	 SIVVI1-10 n. 3.990, fl"
2 do janeiro do	 anno e conformo
• t¡,,,qttlien11,:,

A de-peza, quando corrente o exerci-
• dovoria cori'or por conta do crodito
alierto polo docecto n. 13.961, de 3 de
janoiro de 1920.

N . . 512 — Tenho a honra de solicitar
a V. E. as nocessarias providencias
afim do mie. no Thesonro Nacional. seja
Paga. 1)01' oRCII*	 fini10,4, a joawiliti
Lièjw n th • :n1011ra. foitor de 3' classe da
5' hivisão da Estrada do FolTO Centra/
do	 impflulaneia de 165$000,
angmontos provi-orios a quo fez jús, 110
.poriodo tio janeiro a :dezembro dr 1920,

aerordo roto 4-.n 	 3Aittn.
.2 de janoiro ml,, roésirlo . armo O COiltOrino
(IS docunionto s junto

A til • Sppza , fpuillibs corrento o exerci-
• doveria corroí' por conta do credito
aborto ru•i i, a0000to a. 13.961, tio 3 de
janeiro de 1920.

N. • 513 — Tenho a honra do solicitar
O V. Ex. as • nocessarias providencias,
afim do lue. no Thesouro Nacional. seja
paga. por "exereicios' findos", a João
..ltaptista, trabalhador da- 5' divisão tia
E s trada tio • Ferro f:?ritral do Brasil, -a
importoneio de 103$800, de augmentos
provisorios a que fez pás no período do
janeiro a dozembro do 1929. de accOrtio
coto IJ tiocrolo . n. 3.900. de 2 do janeiro
do • mosnio atino e conforme os docunien,-
tos ,itintos.

A dospoza. quando corrente o exerci-
cio, deveria correr Ror conta do credito

, 901, de 3 riu'
(to 1(.)20,.

N. 514 —	 a honra de solicitar
a V. Ex. as nocessarias providencias,
afim do	 11(1 Thesouro Nocitmal. seji%
paga, iior "oxercicios findos". a José
Joa n a iam Fero:iodos.	 guarda-elliÀ.Veàda
2" divisão tia Estrada de .1' .191 .(1 Coal tal
410 lirasil, a importaneia do 1011$5110. do
augmontos provisorios a mie fez
IrOrj0d0 do juneirt, a dezembro de 1920,
de arrórdo i • oin o decreto ri. 3.990, de 2
tio jon"iro ibm mesmo tomo e conforme
O titicumonlos juntos.

despoza. miando corrente o exorci-
cio. ciovoria correr por conta do crodilo
allerto pelo acordo n. 13.961. de 3 do
janeiro do 1920.

N. 51.;	 Toldo, a ¡mora	 soliedar
a. V. Ex. as norossarias providencias:.
afilo (IV	 (II'. liii . 1 . 111`Soill'0 Nacional. soid
paga, por -exercidos findos -. a José
1.opi .s. ajudante (II' I'01111111S110I' da 2'
divisão da Estrada de Forro Contrai do
Brasil, a importancia	 III'	 1798500.. tio
augnionlos.provisorius a que fez jns no
periotlo jaitoiro a dOZOIIIIII'0 de 1920.
dr accórdo com o doendo ir. 3.990. do
2 de janeiro do inositio atino e confor-
me os documentos juntos.

despeza. quando corrente o exerci-
do. doverio correr por conta do crodito
alierto pelo di,croto n. 13.961, do 3 dr
janeiro tio 1920.	 •

N. 516 — Tonlio a honra do solivilar
:1 V. Ex, as nerossarias providencias.

(IP .1111P, .110 Thesuttri) Nacional, soja
paga. por exercidos findos. a ,r0 ,,é mar-
anos. gliarda-ehav:es do . 2" class . da 2"
divisão tia • Estrada do Forro Conlral
Brasil, a imporiando do , 183R, do ali-
;„3"nentos provisorios a mit ,	 iús,
1“ .r . iodo	 ianoiro a ib./end.],	 Itt.21t,

ael'I ')1110 C0111	 .11`rl'ol 0 i. 1.9 (.10 . do 72

411	 11'0 (10 I1lO g I00 anon.
A dospoza, (piando corrente o oxervi-

rio. doNeriii COPI'Vl • 111,1' (1)111 n 1	 I

alWrili 1)010 docroto n	 13.961, do 3 de
janeiro de 1920.

N. 51; ---	 110 a honra de solicitar
a V.	 Ex. as 11(`VVSSariaS	 mi',mvimiittt'ias
afito de que. III( Thesouro Nacional, soja
paga, por oxorcicilis findos, a João Al-
vos, trabalhador da 5' Divisão da Es-
trada de	 C1.1111111 110 brasil, a ¡In -

I o0I'11111(. 1:1 III' 173N. do augniontos provi_
sorios ii quo roi jia. no poriodo	 ia-

	

a dozembro do 1920,	 t' at't'i'ii'i itil
com o decreto n. :1.990, do 2 de janeiro

A io mesmo amai o conforme CS (10(11111On-

I ( I s jontos.,	 •
A dospoza. (piando corroído o exorci-

cio, clevoria :.,orror por coniii ihmi croilito
alierio pelo docroto r. 13. 9(31, 3 de
janeiro do 1920.

N. 518 — Toldo, a -honra do solicilar
a V. Ex, as necessarias provideneias
afilo de que. no Thesouro Nacional. soja
paga. por exercidos findos. a José Jas-
pes, trabalhador da 2" 1)ivisão
Irada de EPITII EVII1 I'al do Brasil, a im-
portando do 13. do aagmentas provi-
sorios a qui , foz juz. liii periodil .ia-
rei ro a dezembro de 1920, do accAriln
com o docrolo t. 3.o90. de 2 de ian,ord
do mesmo amm,

i. ilospoza, (piando corronte o ovorci-
cio, moveria correi' 110r . O0Ilia do credito
aborto poli, i i verVIO n. 13.961, de 3 de
janeiro cie 1920....

Dia 7,

Sr. ministro da Fazenda:

520	 Tenho a limou de ,odiroar
a v	 oecos.:::arias pro\ ideocia;



•Sex
	

amo aPt-17:1-.M	 .11t1rd) 'de 1927

afirn de que, no Thesouro Nacional, se-
jam pagas,	 por exervicios	 fin11,1, a
D. Thereza iIia Callaça, na qualidde
cio viliva414 , Antonio l:allaça da Silva, ex-
trabalhador da 5' Divisão da Estrada de
Perro Contrai do Brasil. as quantias de
4118, 1028750 e 2268872, relativas aos
seus vencimentos, dif ferença le (liarias
e incorporar e augmento provisorio, du-
rante os niezes do agosto a dozonihr -i de
1923. oin que esteve licenciado, a quo ti-
nha direito aquolle ox-runevionario,
forme si , verifica llos lo,'ninenl o , jiin-
tos.

A 414 , spoza. na imporlancia	 total de
7 .10$622, quando	 c•rrente o exorcicio,
eslava assim subordinada: 1118 e
1028750, á consignação _ "Pessoal" —
JOrnaleiros — •" Divisão — Via Pin ina-
udito o	 vorha 6' — art. 92,,
'Ia 14 4 i orçamontaria do 1923, e 2268872.
• erodito aborto PM()	 numero
13.961, do 3 janoiro do 1920, para
'paganionto do augmento pro y isorio •Ito
pessoal jornaleiro.

N. 521 — Tonito a honra 41o , solicitar
a V. Ex. as nevessarias providoncias
afim do que, no Thesouro Navional, se-
jam Pagas . Por exoreicios findos, a .144.0
%Iriam) 41e Sotiza Coutinho, agride ole
2' classe da 2' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, as intanhas
2888166, '0'188009. 3558079, 11(150(,,
10 do 1208 cada uma, no total de
5:6118751. fon qui , important as 11 in-
chistis folhas do pagamento, rolatix • as aos
aflitos oh , 1912 a 1925. e proveniontos mia
gralifivação aildivional	 414 , mais 10 Ve
( p i o, a partir do 21 do abril do 1912, lho
foi I • oncoilida por osto minislorio. por
avisol ii. 65. de 30 do abril fr 1926, in-
dopoodonlo di , gratificarão •14 , igual na-
hiroza	 valor. 411 II' ia	 itilia porechotido,
conformo, 	vorifica dos_ dovilmontos
juntos.

.‘ dospoza, total acima nioneionado,
quando vorrofflos os sixoreivilis, ',siava
subordinada á consi

r'
-nação — "Pessoal"

2' Di n isilz, — Trafogo — 11141ido1)tios
orba 6" -- arls. 33. 19, 65. 29. 87.

71, 129, 98, 52, 81, 113, 92. 196 e 11, das
leis lirçamentarias do 1912 a 1925.

:)22 — Tonlio a honra de ,olicitar
• \'. Ex. as oocossarias	 proN•nloncitis
ohm do que, no Thosouro Navional.

• paga, por 1 , xorricios findos, a Josll
Lopos, ajudante do I" elasso. com ox4,1'.
f • ¡Vil, na	 1-	 I ti • S idf , / te ia	 110 (1911	 n ili	 :.)"
'Divisão da Estrada 414 , VOITO 1:4'1111'a 1 do
1h as i 1, a quantia e 14' 'II 5095; rolaliva aos
sons 'Me i ill); o eorros10n4lonte nos
ntezes.4 14." abril a agOsto de 192 .5, 4:tirante
os quaos ostme lirdwitiolo Por portada
o. , 18 ili' fe • orviro do 19?:), o.)11)).•)pl)ie
'verifica dos doetimentos juntos.

•espoza, quando corrente o_ e xerri-
ci(1, eslava s ubordinada á , consignai:50
1 essoal — Jorealoiros — 5" 1)ivisi'io
• porman,9114 , e odificios.	 vorha 6',
erf

	

	 I94; Ia b 4 i orçamentaria sie I92;;

Mo '

Si. o i j ii 1stro dos Nogovios 4Ia Vazi•inda:
• N. 521 — Tenho a honra	 solicilar
n V. Ex. is norossarias providoncias

quo, no Thosoliro Nacional. seja
ragu. por findos. a Joaquim
de OliNoira 1.eal, gliarda de 2' classe

2 .• Di n isào da Estrada de Forro Con-
:,.: 4 1 .144 I t ra.-)11, a importancia ilo 168$,
do ali g inottlos provisorios a (111P foz .111S
1:e1 1)01'1001#)	 #14' ¡alie:XII a dozomhoo
1 4.120,	 •ccoc4144 voin o ileorolo ti. 2.991.),

2 do jandro 4141 mesmo anno e coth•
,))11 Mi ,	41,	 414WW114.11111S

4 1e51)eza, quando i,orcente o exerC1-
cio, deveria correr por conta do credito
aberto pelo decreto ii. 13.961, do . n de
Anciro do 4920.

N. 525 — 'Tenho a honra sio solicitar
a V. Ex. as nocessarias providoncias
r.fin" III que, no Thesouro Nacional, seja
paga, por exercidos findos, a Pedro
Toixeira lo Earx •allio, trabalhador da 2'
Divisão la Estrada 414 , f'orro Contrai do

a imporlancia de 178700, de au-
gmentos provisorios a que foz jús no
poriodo de .1 ao 	 a dozembro de 1920,

accordo vont o docroto n. 3.990, 41,4
? janeiro do mesmo anno o conformo
Os doctinWntos juntos.

A despo • a, quando eorronto ri oxorci-
cio, de ''ria corrir imi' emita do credito
vberto polo doerei() ii. 13.961, do 3 do,
,r,aiteiro do 1920.

N. 526 — Tonlio a honra 414 , solicitar
a V. Ex. as novessarias providoncias
afim de quo, no Thesouro Nacional, seja
paga, por ox , reicios findos, a Pio Fran-
cseo Alvos, guarda do 2' classo4la 2" f)i-
visão da Estrada de Ferro Coulral do
Brasil, a buem landa de 1688, 41i, au-
gmontos provisorios a que foz jús no pc-
riodo do janeiro a dezembro de 1920,

acconii) com o 410erelo n. 3.900, de
de janoiro do mosnio anno O elniformo

(I Q (114cuinontos juntos.
.x 4lospcza, quando corronb , o exere1-

doNoria	 111,1' conta do credito
aborto pe lo decreto a. 13.961, de 3 de
jrheiro	 1920.

N. 527 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as ni ,cossarias providi n-
cias, afim de que, no 'Cliesouro
nal, soja paga, por oxereieios
a \latlions Itiboiro da Si1v:4„. trabalhados.
mia 2' Divisão da Estrada de Fo rro Ce n-
tral dl) Brasil, a iniportaneia lo rds
109$800, do augniontos pcovjsortos a (loc.
fez jiis no poriodo januiro a dozembro
de 1920. do aro/41 ,110 00111 o 41ver4 , 144 'm-
inoro 3.990,, de 2 111 , janeiro do mesmo
aluno e conformo 4)5 docunionfos ,iiintos.

.1 dospoza. quando oorronto II o XI l-
eio, ilovoria COITer Por conta )14) errdill)
aborto pelo . docroto ti. 13.961, de 3 11,;
jailoita4 dl , 1920.

N. 528 — Tonho a honra solici-
tar a V. Ex. as nocossarias providdi-
rias, afim 41i , que, no Thosiniro Nacio-
nal, soja paga, pio , 	• xoreicios	 findos,
a Joaquim tIonies, trabalhador de so-
gunda dasse da 2° Divisão l ia Estrada
Ferro Central do Brasil. a importancia
do 1758500, 410 auginditos provisorios
quo • foz Pis no parindo de.janeiro a de-
zembro de 1920, de accordo com11 41 ch-
urdo ii. :1.990.4.1e 2 do janeiro do mesmo
a l u iu o ciinforino os doeuniontos juntos.

. n dosueza, quando e ,-"rrente. I)
dovoria corroi . por conta do reedito

aborto polo 414 ,erobi it. 13.961. do 3 414,
jandro 111 . 1920.

N. 530 — 'Ponho a honra elo( -;41plie j-

tar a V. Ex. as nop ossarias providcii-
cias, afiin	 qui,. III, Thosouro Nacio-
nal. soja paga. por oxercirios 	 findos,
a clalajoiniro .1440 iia Silva, trabalhador

11ZISS. 1 da 2' 1)ivisão da Estrada :hl
rro Contrai do Brasil, a imporlancia

1 1 4 ' 1594; 500, do augnionlos provisorios a
(1114 , rel OS tal I	 de ia lio I ro a do.
zotolorli	 1920. .do aceor410 1 . 4/111 41 . 4i0-
erldl) 11. 3.990, do 2 41i , janoiro	 me,-
mo 11111141 I' 	 conforme	 os	 e lu il'1111Ie 11111,4
.j1111/ (IS

despoza, (mando corronte o ex,'rei-
ostasa	 111.1411.411Mrhit li rro'elitet

11011	 f 01'1'0 hl tu	 13.9411, do 3 dl , janoirai•
do 19-'0.

	

N. 511 — Tenho a 11e1111'a de' 	 ¡Cf—.
1;11' a	 .	 l':X	 aS	 1 lor e 'SSa i (IS 111'0X	 le

afim 41.4 (i(jo,tio T110 ,0(11 . 11 Nac •io-
nal, soja, paga, por oxorvicios

Cosarino Erancisoli 	 .11;11111os.	 traba-
lhador da 2'	 I/ivisão	 @ia	 Estrada #1,'
Forro Contrai •lu Itrasil, a importanciii

16:18000, 414 ; aligniontos 14 l'ON
que foz jós liii poriodo do ia 14"	 .1 (IC-
/.1 . 11•111's	 dl .	1920, de' at'Ve Will) 1'04(1
( , roto Ii. 3.990, do 2 e lo . 1a Ilo	 lo

anno	 1", 4 .1 111r011114 .	41S	 11111'1111101114.M.
iind.4"/S.

(1 0, 1/ 4. 1;1,	 1111a1/1111	 V4111'1 . 11)4'	 11	 1‘ \I 1.4.¡-•
11VV V ria 1/4/1. 1. 11/1f a do orodito

;diodo ni , lo 411 ,croto il. 1:1.961, do 3 de:'
.1(1 110 i 1'm I ele 1920.

N. 532 - Itog4.• a V. Ex. as noe• ssa--
rias pr nividonvias afim do ijuui III Tile-.
SO111 . 0 Na(' 1011(11 Seja 1'01 ar ¡o 11 	 1. paga.
po ml	 'Xi'reirii05 findos, a . 111111110 e la 1108:1
(ta peia Junior, guarda do 2' dasso da 2'
I)ivisfio da Estrada do Forro Coulral
Brasil, a quantia Is. 15;8. rolativa á
foroiwa	 augnionlo provisorio que Ws,
foi conoodido 4Is'	 nel'Ord.)	 l'11111
OTO) I) il. 1. 990. Ili 2 •14 , janoiro •Ii , 19?))
5-1 ( . 111 . 1 . 1 1 51)11111119114'	 t u . iliVZO'S do janoiro :1
41ozeilibro daquollo anno, conformo so
rifien dos documonlos

A despoza, quando VI	 III e ii I.X4
Cul),	 `I'i a Cl 11'1'1'1' 11(11' 1'11111a olo vrodito
al))1 . 1)) peli) ol yerP1)) 1).	 12.961, do 3 •,t
,jaiwir() do 1921).

N. 533 — it honra do sonej-
far a V, Ex. as nerossarias provii14.•11-
rias, afim do 1111C, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por	 oxiircicios	 findos,
II \latioel ltodrigues 1 •14'iros. mostro • de
linha 4Io 2" elasso, ap44solitado, da 5' 111-
Nisãi , da Eslraila de Forro Contrai do
Brasil, as quantias do 6668,665 44
F75S.: 000.	 rolativas.	 rospoof IN-amoldo. tt
1/1/I 11'1'1. 11	 .N1.1/S	 gra-
tifivação addicional do 30 correspon-
dento aos mozos do março a agosto de
1923, ihirante os quites esteve aguardai);
4144 solução llo processo dm' sua aposenta-
doria. vonforini , 	vorifica dos ita.
ominados juntos.

A dospoza. na inipor1anci1l	 total	 de.
141P;',61.*):"). quando	 vort .onlo	 II 1,xvri.ii.))).
ostaVil	 : fi4el$665,
enns1gn1lrã44 "Pessoal --- Jornaleiros —
5* — Via permanente o odifi
cios", v4 :rha 6'. arl. 92 da lei orçamon-
faria IIs' 1923 c 1758000 á consignação
"Pessoal — Jornaloiros — 5" Divisão
Via ,permandito 4 , 4 ,41ificios — Adindo-
Finos", vorlia. arti,go o I4 , i orçamentaria
lO 108 roforidos.

Itoitoro a V. Ex. os mons protestos Ali.'
olm • ada	 consideração.

N. 537 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
filo tle Iplo, no TIIOS0111'411 Nacional, seja

pr,ga. por expreivins findos, a João Ba-
ptista do Souza, guarda de 2" classe da
5' Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil. ai importancia de 1098800
4 tf, r.ugmeillos prox • isorios a que fez iú7;
lif) Uri011111 do janoiro a dezembro do.
19 .A. de aceordo eom 41 410.eret0 n. 3.990'.
do 2 41i , janeiro do mesmo alma e comi —

mis 4144inunotibis juntos.
.‘ 41 espeZa, 1,11:111110 eiWrellf e o

dovoria correr por conta do credito
tdierlo polo e lf ,vrelo n. 13.961. do :1 de
jonpii . .) d.o 191o.
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Directoria Geral de Expediente

Terceira <poção

rx pEolExTr, Do Fia. MrxisTRO

Dia 10 de, navf,.(k dr 1927

sr. presidonfo do Estado do Rio ((rim-
' te do Sul:

N. 23 — 'Fendo sido ontroguos a e-se
Estado, com 11 acervo (I)) porto do Bi.
Orando, cinco batelões basculo para
transporte de iílra. e estando os tra-
balhos daquelk porto restricto,, actual-
mente. á conservação dos quolei-mares já
construidos, segundo informa a Inspeeto-
ria Federal lo Portos, Rios e Canaes, so-
WH() a V. Ex. se digne do autorizar :1
dissão temporada de UM flaqUelleS
elõeS zi referida inspecloria, afim do soe

otdizado nos serviços do porto de La-
.guna.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
elevada 1 , -Iima o distinida	 congid(:•,1-
4;ão.

— Sr. 1" secretario do Senado re-
deral:

N. 21 — Em resposta a() officio nu-
niero 99. do 25 de fevereiro ultimo. re-
lativo á concessão aos Drs. João Pedro
•te Carvalho Vieira e Victor Midosi Cher-
muni, respectivamente. director da secre-
taria dessa Casa do Congrosso Nacional
1 de V. Ex.. de passes livres
na Estrada de Ferro Central do Brasil,
¡dont icos aos que sào concedidos' aos Srs.
senadores, lamento ter de communicar a
V. Ex. não poder este ministerio. por
falta (I,( disposição legal que autorize a
mencionada concessão, deferir o pedido
ron s lante daquelle off icio.

Aprovoilo o ensejo para reiterar a
• Ex. os protestos de minha alta es-

tima o distineta consideração.
— Sr. ministro de Estado (la s Rola-

i:1)PS Exl odores.
N. 55 — Tenho a honra de áccusar o

recebimento do aviso n. Eli 283/G, de
21 I IP janeiro ultimo, e agradecor a V.
Ex. a remessa de um exoniplar da "Re-
vista ia Caniara de Commercio Halo-
Brasileira". em Gonova, que reproduz ag
discussões favoravels á ereação de uma
linha do navegação. directa e regular.
entro O porto da importante cidade ita-
liana o os portos do norte do 'Brasil.

Reitor() a V. Ex. os meus protestos
elevada e-tima e distincta 	 consid e ra-
ção.

— Sr. ministro de Estado das Rela-
ções Exteriores:

5t; — Tonho a honra de iveusar
recebimento do aviso CE 7011/18, de 11
lo mez proximo findo, O agradecer a V.
Ex. a remessa da eópia das duas cartas
enviadas pela nossa embaixada em To-
kio, sobre a possibilidade de um ser-
viço do divulgação de noticia do Brasil,
sem onus para nós, na imprensa japo-
nen, e do Extremo Oriento, por inter-
-medi() do director da "United Press", em
Tokio.

Reitero a V. Ex. o s meus protestos de
'levada e ,linia e (listincla considera-

Ção.
— Sr. ministro da Agricultura, Eidos-

Iria e Commerekr	 >
N. 57 — A lnspecloria Federal das Es-

tradas trouxe ao conhecimento deste mi-
m:ledo. nos offidos que por cópia sub-
Ttletto á eonsideraeão de V. Ex., o inej_
¡lento iwcorrido nas proximidades do

"Centro Agricola Sabino Vieira -. oro con-
sequencia da altitude atIribuida a um
fUltreií q UIHO CIO p ategoria tio Serviço do
Algodão installado naquelle Centro. (pie
teria mandado atraxessar na linha for-
roa uni tractor para forçar a parada do
Irem em que viajasa com a familia. do
modo a de s embarcar colo esta em frente
ao dito "Centro -, diSlalliP Cerva de dous
kilomelros da estação.

.A gravidado desse proeedimento.
W10 feria provweido uru deSa gi reli
consequencia g lamentavois se não fúra
N.-elocidati p reduzida que então desenvol-
via a luCOMOtiVa, pOr 0511(1 em recons-
trucção a linha e sor o Segilleflh) (MU
curva e declive, — não passará desper-
oollida a V. Ex.. que se dignará de ado-
ptar w•-• providencias que julgar °ppm,-
tunas para evitar a reproducção ds fartos
dessa natureza.

Reitero a V. Ex. lis ItiOUS r n I`Ote510;' tio
ele \Tida e`ztiM8

liduisiro la Onerra:
N. 58 — Em resposta ao aviso n. Si.

do 27 do dezembro do anno proximo pas-
sado, tenho a honra de communicar
V. Ex. que a Estrada do Ferro Central
do lhrasil. segundo informou no . offi,p)
n. 278. do 2, de fevereiro ultinvi, jii
P rovi do neiou relativamente á cessão. pwr
emprestimo, a esse mini ,derin de unta
das parles do edificio da extincla ..'..1.-
fandega do Juiz de Fóra.

Reitero a V. Ex. o; protesto; de
nha elevada estima c distinta coris¡dr;..
raefio.

Representação de nioradoros da ilha
oovernailor, pedindo a installacão do

duas bicas publicas. — De aceórdo
as informações (hl Inspectoria tio Aguas.
opportunatocnte serão attend idos.

Affonso de Oliveira Santos. polindo
trens do surburbios entre PrIsia Foi •
MOSin a ostação do Estreita. — vi g f a
das informaõos, indeferido.

! fire ,.toria Geral doç Correios

Por portarias de 10 do corrente, foram
promovidos:

A amanuense da directoria geral, por an-
tiguidade, o auxiliar Mano Lopes Cama-
rinha ;

A auxiliares da dlrectoria gcral, os prati-
cantes DD. Frederico Monteiro de Barros
Barbosa, Renée Alba Cordovil, Eponina Ca-
rolina de Castro, Darcilia Pereira da Silva,
Hamilton Sholl, Mi ton Mourão eles Santos,
Evaristo dos Santos e Antonio Ibiapina ;

A carteircs de 2 3 classe da Administração
dos Correios de Santos, os de 3' Manoel de
de Souza Castro, Lincoln Lopes da Silva,
Antonio José da Ro:ha e C riolano Rodri-
gues Dantas, por merecimento; Waldemir
Vianna e Ricardo Francisco de Lima, por
antiguidade.

Foram nomeados:

AuxiliareR da directoria geral, o auxiliar
de praticante Roberto Gomes Tarlé Filho e
o carteiro de 2' classe Antoiho de Mello
Teixeira

Auxiliar, interino, da Aministração dos
Correios do Estado do Espirito Santo, o
auxiliar de praticante da mesma administra-
ção Waldemar de Verçosa Pitanga;

Carteiros de 3' Classe da Administração
dos Correios de Santos o auxiliar de car-
teiro Sebastlo Pereira da Silva Motta, o
servente de l a classe Manoel da Cruz Leite
e o conductor de malas João Manoel da
Rosa Junior, todos da referida administra-
ção, e mais o servente de 2' classe da dire-
ctoria geral Alipio Joaquim da Trindade.

Estrada de Ferro Central do Brasil

( . (ii i rriat e 014(s de spocIms1((s

Dia 10 de na rço de 1927

De conformidade com o officio n. 280 de
22 de fevereiro proximo passado, do Minis-
terio da Viaçã J e Obras Publicas, foi annul-
ioda a concurrencia publica n. 1, realisada
em 5 de janeiro proxiino passado, para
acquisição de 90.000 toneladas de carvão
nacional, por serem elevados os preços pro-
postos.

Octaviano Pereira Goulart, pedindo licen-
ça. — Concedo um mez, com ordenado

Walderniro dos Santos, idem idem.—Idem
idem, com um terço da diaria.

José Pires de Aliwida, Benedicto de Cas-
tro, Ruem 1 eixeira, Gabriel Ribeiro de
Sant'Anna, Semião Coelho, Euclydes Tei-
xeira Lobo, idem ideia. — Idem idem, com
doas terços da diar a.

Eugenia dos Santos, idem ideni.Idem 20
dias, com d•us terços da diaria.

Salomão Abdall-, redindo indemnização.
— Pa:tue -se a impor ancia de 401,000, por
conta do praticante de conferente José Me-
xandre e trabalhador Miguel Nery de
Souza.

Esteves Re-rende & Comp., i dem ideia.—
Idem a importancia de 100:223, por conta
do zEente Manoel Nicome te3 Francisco
Gomes.

T,a ncredo Cunha, idem idem. — Idem a
qua!!ia de 51$, a quanto fica reduzida a
presente reclamação, de accôrdo com o pa-
recer, correndo a indemnização por conta
do prati.:ante de coaductor Erasmo B meto.

Teixeira Carlos & Comp., idem idem. —
Idem, por conta do fiel Glycerio Rans-el, a
quantia de 78:400, a quanto fica reduzida
a presente reclamação.

Francisco Sampaio, idem idem ; Almeida
Torres, Alvaro de Carvalho & Comp., Tei-
xeira Rocha & Comp., idem idem.— 'odeie-
teldo, tendo em vista o art. 135, letra B,
do Regulamento de Transportes.

Maria Angelica da Conceição, pedindo col-
locação. —Não ha vaga.

Joaquim Moreira de Freitas. pedindo re-
admissão ; 'tarado José Antunes, pedindo
passe. — Delerido.

Francisco Pereira dos Santos, pedindo col-
locação ; João Baptista da Rocia, Henrique
de Góes e Siqueira, reiterando pedi io de
pagamento de vencimentos, gratificaçáo,
etc. — Compareçam á Secretaria.

Pio Freitas, pedindo forleeimento
pranchas para transporte de lenha.— Requi-
site os can' s que deseja ao Sr, agentç da
estação de Monjollos.
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Etill)F.N1 .1	 I)ti NI1.	 1.1 Ft	 1ASTil(), ":\ 117.1	 .1,(a4let"L1'7R.k,
INDI STI(1.5	 4.1 \l N1E111:10, 5EI:111 . 1 ‘iiivno• omo sft.	 finTon
BM,T113,4 n ,	 ;ISE1.\1i11.1

11 horas, presentes os neminiano Lyra Castro
.(iiiinistro da 1 g rieultitra, lodustria i Conituer • io:o o, conse-
lheiros ttilion Leonardo:, Path:lila de Jesus. Carlos Jordão,
Fraiivisro Antonio 1:oe1lio, .1arão lleis, Victorino Moreira,
4ft'ioaça couto, Aholenago Alves, Le Coq de Oliveira, Voltem) tio-
m o s. Costa Pinto. João .111gusto Alves, João. Santos, V:17. (1('
'Nlello. Nunes Tassara, Prado Lopes, Feri-landes couto. fleti:mm.1.

Lerinlioff	 13,,jto. caidnaria Guiniarile-4.	 Edmundo
Perry. Cosar lioroholloo o . Heitor Delirão, Ho ,erciario,	 , (21,
é aberta 1ses-ão.

O Sr. Presidente — aue,rdo eom os precedentes.
toado, sido publicada a acta la sessão l',11t('riono, lietiso que pode
.r,cr (ti:pensada sua leitura. q'ttoss41; ol.:soustiment,,

Entra *MI discussão a acta.

havendo oll,ervac, j,oz, é ,,,ppro,N ada L arl a
da si';-sr: n ) ant eriirr

O Sr. Presidente—.1ntiando-se presenb .s .1);n srs. Drs. Jos'',
per e ira, da Graça Cl laia 4 ' Edgar' Il'iutIii Lopr. reV1.91iVinen14.
ltaillead()S ntetidil'a .: lia ( n aii.54 . 1114 	 Stiper lar 4141 ille;dinil.reia

fnolustria,	 roto o iiiitior prazer que os declaro em1)o 4 s1do5 nos
cargos para l is quais ( . 111 boa hora foram designados.

Trata-se, coino Iodos sabem, de dons brasileiros distinctos
(apoiados oerm..s'o, que virão juntar li valioso concurso de
suas luzes e patriotismo aos esfort ,,os proficuos do-is demais
cidadãos que formam esta brilhante assembléa.

congratulo...me, portanto. com o 4onsto/1o. pela acquisição
desses novos 4'	 4.141nPni OS,is quaes, 1.!('1'1(), C01).trj-
1)uirão elo larga esvaia para a crescente influo-oleia desta digna
justituição. no sentido de bem orientar AS POr..10C
EXCelitiVi. Milito bem, muito bem.:

O Sr. Graça Couto :peln 111110111) -- Sr. Proisitieuie, não
desejando roubar ao Conselho ot seu IftevlorSt) tempo, direi ape-
nas que, si hem mie destitu itho das bizes (no opoiados flertes)
que reconheço existirem neste conselho, rontribuirei hones-
tamente rum a minl») parlivola de esforço, ininitscula
hora (proteshm	 para o trabalho .) iiinnenso o proveitos,)•que
sl! realiza nesta 1..3,3

Aguade t:i) a V. EN. ;Is !bondosas palavras de qui , usou a
men respeito, e aos altos poderes da ,Republica a confiança
que manifestaram ao designarem para fazer parte desta rorpo-
ração pessoa tão humilde. que só le ni Po r si a melhor vontade
ili) trabalhar e ser ti til 	 it.()	 In ?til f) bem . .•

O Sr. Prado Lopes pela ordenti Sr. Presidente,
agradecendo) a V. K. iis phrases, por demais botievotas (itã('
Irpf, ¡MIOS fiCrOPS' que acaba de se referir á minha per-
sonalidade. cab •-me somente deelarar a V. Ex. O aos seus
illustres vonipanheiros que volloco ao inteiro dispor do vigi:-
selim ;Is minhas fracas forcas. O que tudo farei para bela
desenipenliar-mo , das honrosas tonet:f..e.... de que lui imestido.
(31ailo bem, muito bem.)

O Sr. Presidente — lie iieeórdo com o art. 7° do de-
creto it. 16.009, e rolo (3 art.. 110 Regulamento Interno desta
assenibIta, v. i.» , ter lugar a eleição do Vice-Presidente do C011-
selho Superior do Cumniercio e Industria.

convido	 515.	 eonselho a depositarem ria
urna as suas cedidas, á proporção que forem senoici chamados.:

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Gerar . procedo á cha-
mada. á qual respondem todos os presentes. em numero de 23,
flAO Lumando parte na votação o Sr, Presidente,

Contadas as cedidas recolhidas á urna. cai nu-
mero 'dr prucetle-sc á untra cão, q ue dá 1.) te-
glii4tse joesoltarto-

Po,/ \'1,..,--Pre-idenio, ti i:oon-oo:h.o soperior do Cl 'Mn IP pl•

Eil1141,fria

O Si. . Presidente — Proclamo Viee-Presid, , ,d, , do Con-
selho Superior do Com l oo l yio e indust ria iisr, (Muni Leo-
II 111105.

O Sr. Othon Leonardos pela ordem,	 Sr. .11inislro,
Presidente do Conse/ho, meus Sr,.

4o-o oneiv.,x di s tincto . eollegas iirabilin lio , oh:pensar-no . , com a
innilin14 . 111 e commovido, ag radeço u grande honra que

a l inha cdeição para Vice-Pre s idente desta 0:a5a.
Posto que attribita es , , , gesto não a rneritos pessoae s , que

reconheço não poo,suir 1117,1 or., ¡mins • ma s „o i,„eto de
tradozir unia homenagem á A ssoiciação Commereial do Rio (li'
Janoii o. fla (/11 , 11 1114 , (11 . s\ W101 ..0	 9' 131111.1(911 V iVe-PT'eSit.112111.e,
11(911 111)1' 15511 ("' moino' a minha gratidão.

Promelle, no exercido de minhas filiwções, proceder da
mesma forma olito , proerdi todas as N.P./MS (1111.' VV(911.11;111111.911e

1 . 1 .mintide a presidir ás seso bi.o es do conselho, i st o é. observar
a mais t.striela Uivare:alidade, / . espeiliir emolipulosameote
Iodos	 preceitos /i41	 11 113 j11111.::1, 1! ao roo4nio terripoo
usar da maior Inter:meia po;si N el , dentro dos limites da lei
que nos rege;

Aliás. demole tlin . ll'111( ..: 11111 Mini:41'4i da .5 .Arieultura 1;-o
¡Lustre como o actual, (pie tanto se interessa pelo funceiona-
mento do conselho, o papel do , Vive-Presidolize e qoasi

porque a p:ropria inl.,sidencia das :cssões — assim
esderamos	 será occupada a maior parte da, ve,o , s pelo

Presidente effeetiN o, que e S. Ex.

Não deixo, ion todo caso de e : tar sempre a disposição) do
conselho, para, 114( que se achar ao meu aleance,	 li
bom andamento do , seus trabalhos, em proveito 	 collectivi-
daole nacional. ',Mi l ito bem, MU	 be /II .

(1 lei-O Sr. Heitor Beltrão Secretario Geral'
tura do seguinte

EX PEDI ENTE

T p legrannna fio gr. P.iesideilte n la lteplibliea, agradecendo
felicita4ses peta terminação da revoloa:ão:

Telegranona do Sr. Presidente da Republica, agradecendo
pezanies pela morto do ministro André Cavalcanti;

Carta do Sr. Vai. do , Carvalho, justificando ausencia.t
officio do Sr. Otto sehilling, justificando ais-unia:
carta do Sr. liellen 4 gle Almeida, justifittando intsenci;t..

URDEM DO DIX

F.11 1,ramiii disem-, ão o segnin!.;

r:s1tEoint

(N. •1. iii X Commissão Permanonte)

lielatoor:	 Co/esc/beiro 011o n

O proter~ julho. n. Ss, relativa á representacão de Alves
Vaseoneellos & Comp., negociantes ono madeira, nesta praça,
pedindo a Unniediata elevação das laxas sobre madeiras ini-
portatlas, só foi remettitlo II esta Cominissão, pela Secretaria
Geral deste Conselho, com officio de 23 do corrente, sendo
que, por sua vez, a Secretaria somente o recebeu da Directoria
Geral da Industria e Commercio olo Ministerio da Agricultura,
coro o officio de 21 deste mez.

Por maior que fosse, portanto, o ornpenho desta Com-
missão eia dar este seu parecer sem maior perda de tempo,
certo ‘-", que o mesmo mó poderia ser discutido, em sessão ple-
naria do Conselho, em ;janeiro de 1926, de maneira guie, mesmo
no caso de uni parecer favoravel á pretensão dos requerentes
.tá não poderia ser enviado pelo Ministerio ao Congresso Na-
cional para ser tomado ri» consideração para o orçamento da
Receita de joN , como era do desejo dos reclamantes.

A representação merece, muni uniu, ser analysada por está
Commissão, pois revela um ponto de vista interessante, contra
o qual, já se pronunciou o illustre Dr. Affonso Costa, no seu
longo parecei' dirigido ao Sr. Ministro.

Os argumentos dos reclamantes encerram moa elementar
falta do . conhecimento dam verdadeiras causas (pie determinam
a situação angustiosa de que se lamentam, puis ignoram certos
factores que muito ~correm para que, no geral, como se
teu Ii;.J.Le...ÁLÁltdLetria ucien.41 ele il3kItlist c outr4 qm3 . .Ç,af .10,k•

41111,111 Leonardo4
Aarão Reis

21 xoto-
xolos
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valorização da nossa moeda corrente, (iiie ultimamente e dentro
do- pouco tempo, chegou a ser mais. de 10

Deu-se, assim, (1 eus() apparentefuenle curioso. (le ser rei:-
oilleratia a desvalorização do nosso meio eireulante, contra a
qual se clamava emulo a causa tinira da chata:uh( caresfla (ta
vida, CO1110 11111 P11'11111110 neressario, para ti -vida das nossas
indtistrias nacionaes! Dizem. por exemplo, os reclamantes que
devido á melhoria do rambio, o nosso futuro peo llo t ojco está
enntiblado, com a perspectiva do desinantellamento proximo de
todos os sen-iços da extracção, beneficiamento e commercio
das nossas madeiras e que o quadro, que se nos avisinlia, é,
triste e desolador!

Parece a priitivira vista. (de, os que assuo argumentton.
eão estão roeu a razão. pois, Hão deixa 111' 51" 1. Par(11111X(11 a opi-
nião de que 11 n.11101'iZal'ãO Ita 11101'11a papel. possa seu'
dicial aos interesses da nossa industria.

V e jamos , pois, as razões por que assim lambem opLia a
respeitaNiul firma rerlainante, que IlegO • ia e111 ;11(1(11'ini (111

indobitavelmente unta das industrias mais genuinamente na-
cionaes que (lut pca ntraginar.

ir fórit de questão. 1 . os defensores -O outranee __
xillorização não poderão contestai-o. O facto de (111e lo'Ssa ill-
dm-tria, como tias dentais, perduram e hão de perdurar, por
intuito tempo ainda. as consequencias do prolongado pei.iodo
de cambio baixo. e que se fizeram sentir, t odu l damedie, lia

eleN • itção (14 . 14.4das as despezas 'ias nossas industrias.
desde o preço d11 materia prima (. outros materittes. da mão
de obra. dos salarios, das ifinumeras variadissimas despezas
de Ioda a natureza. SItO o importe (los gastos de traaporte (u
rl()s muitos impostos mie sobre ella pesam (14 . modo .eitsisel.
todas estas importantes verbas na sua quasi toralidioh vonser-
‘ • ant-se ainda na . n10511111 cifra, agora (pie o mil réis, papel.
x • ale selo tiinheiros. como quando elle che gou a valtr (piasi
apenas quatro dinheiros!

Ora, a madeira narional ostá sujeita nos mercados es-
lrangeiros á competição ila (le outros paizes e o liquido tiro-
(tudo das vendas conx • erl ido a sele (litiliviros. dará ao indus-
trial forçosamente 11111110 1111 . 11W. 1111 11111 do (pie datil IS
recebia. De nada. 11011911, 1111' xale que tal dinheiro esteja va-
lorizado a Laudo de tini 1101101 . ouro custar ;$000 ein vez de
10000 ou inais do fon . já rustoti. si iodas Os despe/as que
elle tem, rolo a extracção e beneficiamento e ro l o II Venda
das madeiras continuam inalteradas repres..litando, portanto,

augm • nto	 1111'511.1(1S COA. 0 (PI(' vem a ser o
mesmo; tuna diinuição sensix • el da soma iiimida que reei.-
hitt pela madeira vendida, e Si o seu .111(1*(1 diItlilIlli11. e1'111.1 é
ainda a despeza particular das industrias, com excepção de
pouquissimas N • erbits. continuam altte, como dantes.

Acompanhassem. porém. todas essas despezas
ut' s alterações flue	 os We4:11, iiS I 111 I ti C h IS IlaCiOlilleS

eStíio sul.jeitOs á conctirreneia estrangeira em n • irtini p das
acillações canibiaes. logica 1 . forçosamente cessariam gimes-
quer queixas (los interessados.

'	 E' verdade que em épocas (h . rainha) deseenvional IS in-
flustriaes, como era- natural, aproveitaram muito da situação
inx • ersit (Ia de agora. e que vidão os consumidores nacionaes,
rolo rendimentos fixo, 0111 11111 réiS, papel, é (pie 1iVeral11111S10

inlivo de se queixar.
E dalti segur-i.se, indisetiliN violente. que a	 instabilidade

cambial I . a tinica eausa cle todos os (leseglidiltr(os (ille SI'
eni nosso paiz. titulo sendo prejlatiriztes para os que tent receita
(;1`11:1 1'111 11(11W1 I' grande parte de despeza cirt 011 co , (piando
II cambio (desce, como para I5 (II	 t III rendi 1111.111 0,5 0 411 vat„_
yrs 01110 e despezas mais ou menos inaltera\ eis e lo papel,
quando o eanilft sóbe.

. 1111100 meio. pois, de exilar esta situação tão prejudi-
(J ia1 para as varias classes tio paiz, i procurar a estabilização
4.14i'etun1114I, medida essa (pie eoltipet iria aos poderes publicos de
i1or em pratica. *naturalmente- sob orientação :.cgilca	 pcj
it`i"i)alniente para ser executada roto a mais rigorosa bonesti-
(lacte.

O atiguiento Aios direitos de importação que os reclamantes
pedem. conto se sé, não é em absoluto ti 111010	 se ( a4Ioilia,1,,,
mesmo porque, seria então necessario decrelar o xerdadeit•t•
absurdo de (iiiitt tarifa 1110Vel, 11411/ é, que subi s sem os direitos
na ra.zão (ia	 (kl eallliliO!	 •

;.	 Mio 1111. (IP facto, nenhuma Obrigação 	leVP illa iS Série.
(to que-esse para o (1overno; pois não d4 .ve eito deixar o povo
a.-otercal • das oseillações• do valor. da 141410410 corrente • ate • eticSo
forçado, 1111e, PX4'111SiVaTilellie .14ã0 O rer4 111111110 (lat.; ItI1I,	 411111-

(taS finanças. qualitio . •ette;	 Governo: tent a v1(n-
iagenr(1 (. poder orçai- ((SI 	 •	 "1'4." ¡ri 1. e Panei,
forçginio, portanto, o contribuiute- a ilupiort;_lr rwn-a3..conse-f

(meneias desse syStefna orçamentario no qual existe neceitii
para a despeza quer em ouro, quer em papel.

Commissão é. poi s , de parecer que o verdadeiro e uniod.
amparo ás industrias nationaes está na estabilização do cambio
e não 110 aggrztvação dos direitos da já mais do que proteccio-
nista Tarifit.das Alfandegas.

Sala das Commissões, 7 de janeiro de 4926, - Otto Sehit.
ltelator .. - Vielorino Monteiro. - Corl;•s forthio, Com

voto ent separado. - Seul-riamo de A. Cm:Mental, 41e accôrdo
vont o voto ent separado do Dr. Miranda .Jordão. Lennhoffi
Brito, de accórdo . com o voto em separado do Dr. 'Mirando
JordãO.

VOTo EN SEPAIIADO lO PARECEU N. %;

Volonte: Sr. cowelheiro Curto Aege$10 de Mirondi f Jortlão‘

Não 4 . possivel dar o meu assentimento ás considerações.
externadas pelo digno Relator (141 parecer 0. sobre a re-
presentação de .Alves Vasconcellos & Comp., dirigida a S. Ex.,
o Sr. Ministro da .tg.ricultura, solicitando a Inimediata ele-
x .ação das taxas que gravam as madeiras importadas c por-
tanto. acceitar a conclusão de que "•• verdadeiro e [mico am-
paro ás industrias nacionaes está na e s tabilização do canibio"..,

Ora, Palitando-se de industria que foi classificada no pa-
recer como "indiihitaN • elinente unta das niais genuinamente na-
cionaes (pie se possa imaginar, será nevessario examinar roto
especial cuidado o• asstinuptu, embora sem os desenvol\•i111011-
tos que não comporta unt simples parecer sojeito á apreciação.
da nossa eorporação, verificar as difficuldades com que luta
esta industria em nosso meio 4 . que não podem ser resolvidas
vont o expeiliente proposto da estaidlização ( 1 (111111jal , , :ysi ema

	

(1111 1 11( 1 %1 Ser dér1 1 11111110 curno	 VI) ti desordem
financeira em que tentos vivido.

Colo tu caracteristic0 de pertencer a industria d e extra-
cção rio madeiras ao numero das que merecem 1)000x-oiti elas-
sitie:não. mais de perto acode ao e s P i rilo	 indagar
SI ella 11111 1111111 radicação recente, Si tem tin i topt . 1(l410) 10112(1 de.

ex isi enoja e elo que condições se tem operado O sou desen-
vols•iniento.

A extracção de madeiras exi s te entre iió- desde tempos 110-4
inentoriaes, nias não com o caracter vetda•leiratitente
trial: tratava-se do aproveitamento das Madeiras para satis-
fação 411:8 necessidades 141( . 04 . - i(ah';) todo II genero 114 emistrit-•
oções ci\ • is. A roggilação do 1 l'alan1P1110 il1(lits1 1 • 1111 1)111*(1 (I apro-
veitamento (las nossas madeiras (lata de poucos anno-. cota
o apparelltanumln mecaniro, visando não sói/lente rorrespoo-
dei' ás coin • eniencias internas em todas t i s ,11:15 111111111'al1 1 1 1 S. 111115
1(11n1/1 ` 111 e( 1 111 1i1111 II C0111 elemento 414 , exportação para as per-
mutas internacionaes.

Esta consideração 11( . ‘o	 partieular :Menção, poo
isso que cumpre a todo I, transe desenvoh-et . a fitetil • ildes da
npssa tiroducção por . f`Slar 111'SSI` 011 1 1111 1 1110 II 111(115 1'11111' PS1Pi0
pala a resolução de uni dos problemas mais vilaes brasileivos.,
qual o da estabilização e:Inibial.	 Flui probleirea rh..ri p(5414 . seu:
levado a efflb ito artificialmente para ser effiraz. só no 011.
gmenfo da vapacidade produclora (hl pau/. ('0041111 til elle o seu,
faell	 1)111 101i1	 .

Estitimlar. portanto, todas as possibilidades capazes de
mov i mentar a prodneção deve ser o nosso leninia e não pra-
ticar a politica de creio . (Atires 414 . toda a sorte ás expansões.
de lauda modalidade de proditeeão, com verdadeiros funda-
mentos entre nós: 114551 , n11111011* ba g la	 prollibiurws
eXpollar cleterininbdos promictos. 	 cerceameoto repentino de
credito ás manifestações mais • garantidas do trab14lho. as in-
ters • enções continuadas do poder publico na prodiicção do

'muitos artigos: a pratica de medidas que afugentam a confutoo.
ça de muito capital nacional o . dos capita ys 4 . 51rangeiros e dos.
entraves que tantas vezes lbe são impostos. o (lesroilltecimento
ou melhor a falta de carinho com que • teni sido encarada a. •
m i estí-- O 41 0 traosporte e as iliffieuldades oppos'as a sua soloção••
ifielliodica,
• .‘ indostria de madeiras, (pie conseguiu 111 .1111 11111plial:rió

notaVel nest es 4111 imos tomos, experimenta HO VIII 114(11110 1.111-1-
ba(liçOs 111111101'0SOS, 41114' oleVeIU :••er 1l. :pie:m11(9de apoiai adi IS klra
serem dirimidos . conto necessidades. narimittes:.

Sem 411(x • ida na questão de tranSportes leni ella encontrado
II sen Maior oltstacttlo.. por isSo que é notorio II rlamor publico
11114 , se tem levantado em consequenebt (10 permatiencia du-
rante longos luezes lio material eximindo 11(15 11055(15 f101*(•?.11
((lhe 'Sé 111'111111a 1 , SC 111`1.1'1'illl'a 014111 pre.ittizo acctiniiiado' liam (is.
selo: exploradores. "Circurnslancia que deNe ay g ravar o custo'

1 040 . te , s5 que se colusegtie	 .	 •

	

.	 :. Não é . possivel que se queira erigi 1 em systema, capaz-chi . '
ret,olver a diffkeuldade, o _expediente., de, por, a'sinl
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obrigar a laes industrias adquirir o material de transpor( t ' Para
ainiliar as 191110'('Za- ; devoto ter as (p i am i_
(Jade, previsas para o .zeii trafego, si amparadas fosseii,. lama

niedidas que reclamam para attingir ias fins industria e -
quo sr propõem.

.‘ questão du transporte não foi,	 não) i 7 $3 HSO ,ziji,,j1)4js
(Vai:d l) será aproviada, como de-Ç e	 ('111rt. nij4,
pri/Wil1111 do nosso desenvolvimenlo economico. D11,, P.19
coube ao signatario a incumbeiwia 1113 pedir a ativação i»i-
blica para esta questão em todos os seus aspectos e não poucas
foram as vezes ein que a questão foi tralatU 12111 parteis 111.1,3
1/V1111111, 110 entretanto, o assentimento de entidades mais com-
petentes. Noites sempre externou-se a conveniencia ote pri-
meiro attender ás necessidades da producção, deixando liara
mais tarde o pensamento da satisfação secundaria do luxo e
tlo etniiitiodismo b. Todos os sacrifir,os para resolvel-a tem
sempre larga e proinpla compensação, tuna vez que se (pieira
de farto lii littl ' IS ronveniencias dos centros de prodiicção
quaesquer que Piles se jam, e imiti/ pensar que pOile haver
transporte facil e promplo abaixo do seu cuslo red.

'tem sido este um dos erros mais notorios da noa poli-
tica que, desejando tanto imitar servtlniente o 4p.1 1, pas s a al-
,gures, afaston_se neste ponto ilos ensinam/miais que fóra
daqui foram sempre praticadas quando se pereebou a neces-
sidade palpitante da elevação da seu custo para tditer expe-
dita e regular realização.

Não menos importante e riirecialora de nina arguição con-
stante é 14 esqueeiniernto (pie existe por parle de aufinitladis
no s sas lia	 111111, querem fazer de utilidades estrangeiras
tjiiiuiulti iliSIHMII/S 	 111111Pria1 (311)'. 111:V1'1'111.	 n 1 111P-S1.1 pre-
1C1'1`111'1;1, prineipalmente quando se trata de salientar o ,vakir ,ta
yr/atuei() navional de modalidades analogas.,

Ora repartições publicas lia que, nos seus editais de eun-
CIIITI'llola, capricham por pedir proaostas de pinho estran-
geiro e não são citas dependencias da uni $Ó 111i111S1121 . 10, 11121.'
ISSO que abrangem 'estabelecimentos subordinados aos Minis-
todos da \'iação, tia Guerra e tia alarinha, fazendo assim acre-
ditar que é •'ta nina norma do I n over1.0, que deveria encontrar
11 4,) IIinisterio III bidustria o defensor nato de problemas desta
Daí uroza. E para que não se diga (pie lia exagero de aprecia-
ção basta ler Os editaes t.te coneurrencia que o Maria Offieia/
publicou em novembro e dezembro ce 1925 e 'em janeiro e
fevereiro deste atino. Com tal estimulo praticiala pelo poder
',ilidir'', olvidando o amparo que j)10.' 1511 ter a indlistria
milar brasileira, verifica-se logo que, si não houver uma
dida geral que 5u3)1 :00 1ão inalefiv os esquevimentos, a
1;11A° do pinho estrangeiro se fará elo maior esvaia, já agora
auxiliada por factores diversos, que st) encontrará na alta dos
direitos de entrmlas o correctivo mais efficaz. [louve, é certo,
em tempo gesto olo lloverno Federal probibindo nas obras do
Estado MJ o emprego de madeiras estrangeiras. Foi á
sombra 'lesta medida salutar que esta industria começou
1011011 ¡nevem/41W, e tanell) margem ao emprego de grande nu-
men) de pessoas g ine della vivem e de emprego judiciosos tie, in..
strumentos do trabalho que lhe $ão necessariosa

E' uma medida que cumpre aconselhar para que esta iam-
poração pratique aeção ineritoria na defesa do trabalhp na-
cional, que se dedica á serragent e ao beneficiamento 1111111(3-
(.1W° das nossas madeiras.

Meditando neste ponto t5 !Inst.' indagar qual o numero de
estabelecimentos que entre nós exploram esta industria e qual
0 validai que está Judies investido.

Na nossa metropole o' numero ile estabelecimentos que
aliás só Si' (10011101 simplesmente da apparelb 	 n do imiterial
que importa dos Estados excede de 21 para só considerar os de
maior 1')) 1)114' 	 'ienes O Capital eini na , gado ineede de 15 .000
contos com 11111Wp1odueeã4) supPriorr a 150 1000 metros•cohicos
annualineute. E' bem de . ver que nãO se trata aqui das
dostrias accessorias que tVC111 por base a madeira, e01110 cão,'
entre mitras, as que fabricam o mohiliario corrente . e de luxo,
que	 radiV11d05 e 13110 MIO carecem de maior protecção.

'Nos Estados a industria tem tido um desenvolvimentd
que faz honra á nossa iniciativa eniesmo'emalguns casos deu
iaga iv á preferencia de grandes ca.pitaes estrangeiros, que tem
sorvido de exei»plo para 'muitas outras tentativas, que se tem
tradtizidO por uma 0poriação que já Occnpa posição saliento
no numero dos seus artigesa •

estatistica demonstra unia variedadede estabelecimen105
iluPortanlea•esPa lltados nos Estados 410 Ainazonaa i Pará, Bahia,
Espirito santo, Rio 4.1e ,Janeiro, S. .Paulo, Paraná, Santa 'Ca-
tharina, Rio Grande do Sul, Matto Grosso O Goyazi Dentre
todos é no do Paraná . que se acham concentradas as mais
importantes serrarias lendo corno principl escopo a exploração
elo 'P in ho ; a lu i o cap ital 4Ia principal empreza- • exploradora
excede de 5.01)0 contos,

111! IlIl 114-1- ,0 paiz	 .Ota)	 4 e o .-144:1,11
No.a i do oNoodo do 0, 1 1 131	 ltb	 (k:	 0,7..:3..1,;.3t14to mais de
11 .000 operarie, ( 1 )

	

110110 . 	,f,11.1,1 o 101d e ira e lemento prineipal
s	 habittsça..4 4. oSl 1i livii ' 1 1111 P 11 1. C. --, iuidits-

11

•

 1;11 •, .	 11011110 l i e ' '.4 1 . 1 	ind li ".t r.a e' /1111 (ICS 1.11CtOr0A
0111111 1110 eo l wor ( ido 101 : , ) o progru.:.0 in i •Jmf . ,,,f a v f.,1 (1,)

paiz nesta ultima ..1,-,etalt, 11111110 rara louva: , que as amplia-.
çõe, que ella leio cons eguido alcançar, t e nliaio dado lagar á
contribuição •fficaz que pres i.a, como valor, no computo 4.t0
no s sa exportação.

Qttando por \ c ies se compara, como tem aeonteeillo nesfra
tinimos tempos. a intensidade do trabalho navional, medida
Pel as rsI alis l 	 el)P1'1111 mando, a po..,:a inferioridade
sempre apontada e no entanto uma enormittade de elementos;
escapam á apreciação por falta (H tholli , 	(pio,
ruMa nossa, tiá,.) são venliecidos fara de nossas frunteira-.„.
A nos:a nr41dnel . :10 industrial	 refer, , iite a C .S'a 111111i-1ri1( fina
11111 raralti II de5dobraine11t0 mi l ito nota\ el, tute . /..ir das dif i-
euldtals., s sem conta (pie laes explorac,s tein a se 1i1 , , loca-
lização :111W- f ad3t l ISjjOrtIN	 ,`Cfni)re: fieSill
á inargeiiVel l ' ril) n , 110 etralli)S i i 	1e'1111	 tranpor-
tes sempre /temer:tilos e pos-ibilidades 3 e l e ineltos	 cre-
dito'nuiifo pret . ; . rias por e s e,	 110 11 n 11/I'll n

N o e n t re i:M I OII 1)11)1inlenf1llAi) , le Su e s trabalhes e de
101 4 35 t1`111 11111 oh7-f:11111P o s114`e1;11 1111e 117i41 poide •, 4`1' 410,111'eZa(19
e ( pie poderia contribuir ciou 111/1;1 pareella	 liara a

	

110 011411 0.1z1 i001110 . 4:ãO	 11:10 f4,- , 4 n In	 Obj-
CCS 1111 1 1	 01101'aIll C' 43111 	 OS	 jo0010311	 t--4111C-•
'.1..i d lOS	 .1111}11/40S d . !	 fod, 4,4 Esiados
,,neram mais III inenos os, pi • oditetos de-ta e:41,1,..aão a cujo
a-alor regula g le 17.P4 a30 por oleiro cubico 41.e 1t1.1 t.• 1' .1.0.1 30 1
bruto.

Fana: 0,1 11 5 con s ideral»^ies	 n ni()
11115	 13111'	 ;11 . 011111;i111121i1	 3	 111 , f illkwfw

11111 1.4111)1 . 1 . 11.11 . 1111131114) n 11131(111er. Ill1iN1111 1 1111.111(10 elle telit de
ser realizado no interior iik) 1):111 1 . 0111 6 .4 -1 . 11 ,1)141 :411 • ,1111 dado,
obrigando muitas vezos á bitolar os Nobilites elo 1 . 011 • 41111e1li • ia
1105 transl-wrfes sveuudarios que C uiàuj pi .(de (1(.1N:ti' de att.ai-
C.er . Nãa se nlisit iN a , deste geurro não ca-
reçam de moa congregaçãu de rapitzie-, organização que deve
merec er s empre 1 . slinadO 4-!arintio-o e no entreLillo paree.m.,
nosh's mui mIOS empo s, 0114'	 di`	 não en-
contra apoio 1113$ altas regiões admiiii-trati\	 1r - ' 1 1ula,4
apetecida para base do imposto de renda, ere,aão 	 ofil-
'Vida 110I'I'S,111'i3h sob bases inais conipat	 vj; 10111 a 1 
i i ização $oda] e Hão como 01e10 II 	 70)11 1111 1 11111111:1 113111 re -
giões outras no estrangeiro 00 .1e melhor -0,i111	 i,oseiti
de maior eslabilidade.

Não menos; exigente se, apresenta 1 nece s -idade	 uru
transporte facil 13 rapido para ampla satisfação d.,- eara,lerea
especiars (pie leio 'esta inibistria, alem da iirgencia de 111.t
serem proporcilinados, então 'anil iimior garantia. os eleitientua
de ...redito de opto rareei . para a sua mo.inientação.

. 'fados istes eleinenbis não dispensam no entretanto a no-
ei'ssidade guie Se i1.11 10-je l ia (.Ia taxa ».1fandegaria,
sobre a itliporliteão do pinho 1, outras madeiras. afim de per-
mittir que a influstria nacional dessa espevialidade, que bua
corri entraves internOS dc varias e s Pec ie s, pos s:a cuneorree
a modalidade estrangeira, mie tem ontrada ofn 003,a 4)5 portos;
em escala &crescente, dando logra . ao desemadvimento notado
e que tonvent favorever l',..ittegoricamente, tanto ipais quallt4a
já hoje se tem verifica(lo mie a qualidatle importada , não pos-
sue, por con yen iene ia externa, as mesmas vonilieões que tor-
navam tal madeira tão resistente e preferida pela sua dura-.
bil idade.

'Em taes condições e por tantas outras ponderaeõa:4 que '4
assimipto comporta, mas que seria longo enunriar, soo de
parecer que se deve aconselhar uma majoração da taxa dl-
fanclegaria para diffieultar a entrada do pinho estrangeiro.
eni disparidade de condições voin as que o pinho nacional tem
de vencer, que preenche conveniententeitte,a s necessidades in-
ternas e eido deSenvolVimnto industrial cumpre animar ,peto
emprego cumulativo dos meios apontados, calanalo então ness4,4
occasiãou estudo da base eni que deve ella assentara

Sala das Conunissões, , 8 de abril de 19243. —Cürlog
kjuto -91e. dt ieetruld Jueddo... 	 -Se veriono 'd.e 4. , ,Catmi/ciott ..9a;

ematoff

•

-	 ,
O .Sr. Viciaria° :Moreira — E' 'para todos inis lamentavet..

ê rimite- mais para mim, não podermos hoje contar com Id.
auxilio ,do t4r. Otto Schilling, ,a-cuja competencia devennon O.
parecer -da X Coriunissão, agora -submettido á apreciação 'cli$

(I) Em todo o -paiz o capital . emprómado -em iodas oan
dustrias-que teem por-base.a madeiaa,-excede ede	 eoneo
tos-o occupa mais de 2040.0 -oPerario.s.0	 .
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plenario. Digo, mais lamentavel para mim, porque a ausencia
de tão illuslre e competente individualidade, inc obriga á de-
feQa do seu parecer, que tive a honra de subscrever.

Emn cuniprimento (te tinidever, pois, inc acho mi tribuna
para responder ás apreciacõe,,, do nosso eollega Sr. Dr . Mi-
randa Jordão. que com n seu voto CHI separado, voto agora
transformado em] parecer de relator, discorda da opinião do
sr. Otto schilling.

Tendo sido iniciada em sessão anterior a discussão deste
assumido. agora verifico, e com prazer, que bem temos andado
com o adiamento, porque já hoje hem diversa é a situação
daqttella que vigorava á época em que foram elaborados cr,2
dons pareceres.

Segundo o Sr. Oito Schilling. a situação em que por um
Momento se envonli .ou a industria extractiva de madeiras, não
divergiu muito (impelia em que se encontraram outras in-
dustrias — um desequilibrio consequente de uma alta cam-
bial que determinou receberem os exportadores menor somma
em papel que ao tempo do cambio baixo. Passada deve estar
:1 crise visto que de novo nos encontramos na casa dos 5 di-
nheiros por mil réis. para alegria e felicidade de todos aquelles
a.quein pouco intere ssa essa cousa a que se convencionou cha-
mar carestia da vida.

Não acceita o Sr. Jordão a causa apontada corno origina-
ria do mal estar da industria extractiva das madeiras, e eis
agora o que nos diz o'illustre collega:

"As difficuldades com que luta ti induStria das ma-
deiras. não pidona ser resolvidas com o expediente pro-
posto da estabilização cambial, systema processual que
deve ser defendido como correctivo á desordem finan-
ceira cui que temos vivido."

Entrando na apreciação de laes difficuldades, declara que
a industria "existe entre mis desde tempos immemoriaes, mas
não colo caracter verdadeira industrial".

A seguir. nos a ffirma o illustre collega que o mais forte
4 .5.1ek, para a resotueão de uni dos problemas mais vitaes do
Brasil, qual seja a estabilização cambial, que não póde arti-
ficialinente ser levada a effeito, se encontra no aproveitamento
industrial de nossas madeiras.

Assignahindo a falta de carinho com que tem sido enea-
rada a questão de transporte o as difficuldades °opostas á sua.
.solução ineihodica. confessa no embuto não haver isso impe-
dido que a industria de madeiras se tenha notavelmente am-
pliado nestes nllimos

S. Ex. bate fortemente a tecla das difficuldades de
transporte e neste torci desejaria eu poder por longos mines o
nronipanhar até que nossos dirigentes se capacitassem de ver-
Odes como estas:

"A questão do transporte não foi, não é e não sa-
bemos quando será apreciada como deve ser entre nós.
emito factor principa! no nos so desenvolvimento eco-
nom ico."

.	 .........	 -• • • •	 ..... • • • -•• •• • • -f• ...... , ...
"Touio os saerificios para resolvel-a tem sempre

larga e prompta compensação. uma vez que se queira
raclo attender ás conveniencias dos centros de pro_

dileção quaesquer que elles sejam, etc., etc."

Além disto, citwo illustre eollega que á industria de ma-
deiras se antolham outras difficuldades. laes como os impostos
• etkporiação com que todos os Estados a oneram, impostos
que ali ingem a 20 e 20 mil réis por metro cubico, e a escassez
de elementos de credito, tudo isto não impedindo, entretanto,
_que nos Estados essa industria lenha tido um desenvolvimento
que faz honra á nossa iniciativa e mesmo em alguns casos deu
jogar á ireferencia de grandes capitaes estrangeiros. A in-
dustria da serraria se espalha de norte ao sul do paiz e urna
só e a mais importante empreza do Paraná, nessa exploração
epweegou um capital superior a cinco mil contos.

Como temos Nisril, o Sr. Dr. Jordão não concorda com o
qtr+ pensa o Sr. Schilling — que a estabilização cambial possa
resolver as tlifficuldades da industria, mas antes que o p oro-
Neltatnento industrial dás nossas madeiras será o mais forte
esteio para se 'conseguir a desejada estabilização. Entre os
dous pontos de vista, quero ficar com o Sr. Sebilling.

F.' desencorajante a informação de que a industria existe
:éntre • nós desde tempos imniemoriaes, embora sem caracter
rerciadeirament e industrial, e este desencorajamenf o é oriundo
irta propria informação por se certificar que tão antiga indus-
trio ainda necessita que o legislador obrigue o consumidor a
pagar mais cara a madeira para que possa sobreviver. Feliz-
Mente. linhas adeante se verifica que mão grado todos os ()nus,
inapostos e alcavalas, apesar mesmo das difficnblades do
tr:?n sport.es e sem auxilio de atuem quer mie seja, a industria

triumplia por toda a parte, de norte ao sol do paia. alitaii,;ndp
até o capital estrangeiro geralmente desconfiado.

• prova isto quão solida e ' zi industria que resiste a toda:::
djfficuldades. E' o orgapismo que resiste, que . zomba das mol,
!estias; tal industria.attrae o capital estrangeiro mesmo quandõ
omacional $e escusa, mas este facto de eseas,ez 	 éreilit,) nl16.
é•plirlicular á industria da madeira rimarne attilige a todas aN
demais;

• Recapitulando as cansas apontadas pelo Si', 	 .tordad;
encontramos como principaes as seguintes:

Difficuldade de transportes;
To-mostos de exportação excessivos;

• Escassez de credito,•
e. como segundaria, mas digna de menção, o facto de mie re-
partições publicas, nas suas concurrencias capr i cham por pe-
dir propostas de pinlid estrangeiro. Este mal, porém, está
sendo sanado, já o illustre Sr. Ministro da Viação acabou de
determinar que em igualdade de condições se dê preferencia
aos productos nacionaes.

Pois bem. Após as discriminações das difficuldades e en-
traves que se deparam ao desenvolvimento da industria extra-
ctiva de madeiras, o nosso illustre collega chega a esta con-
clusão — é -necessario augmentar os impostos sobra as ma-
deiras estrangeiras ! e isto quando é esse proprio collega que
nos affirma "jii hoje se tem verificado que a qualidade im-
portada não possue, por convemencia externa as im ,smas coo-
CliÇÕeS que tornavam tal madeira tão resistente e preferifla pela
sua durabilidade".

Ouso affirmar que com tal conclusão está em erro o Mus-
tre eollega. Não leve a mal que préfenda provar-Pio como
passo a fazer. CUnieçarei pela estatistica: importámos era
1913, madeiras de pinho representando o nes° d.:. 117.7ns.cm -
kilos.

Em 1915, 27.963.187 kilos;
Em 1916, 5.686.761 kilos;
Em 1937, 3.982.643 kilos;
Em 1918, 3.615.728 kilos;
Em 1921, 4.733.822 kilos;
Em 1922, 1.664.790 kilos;
Em 1923, 1.584.707 kilos;
Ein 1924, 3.458.958 kilos;
E em 1925, 2.733.158
Não é de crer possa alguem acreditar que estos duas à

Ires mil toneladas annuries de pinho importado teldiarn.con-
c,orricio para aggravar os males de que se queixa a industrio
que sabemos próspera no Paraná. E tanta assim. que passo
'ti citar Os preços correntes elll neS'-0 tu uu'u-uutu

Metro cubico de pinho do Paraná. em cocoeiras
x 9	 :=;8,80.8‘03(9000

mIde	 .pinho estran	 o 	geir
Idem de madeiras de lei nacionaea, não especifi-

cadas . . . 	 •"5"ft$000

E' facto que ha alguns inezes atrai.. o pinho do Paraná
era cotado naquellas medidas a 230$ o metro (liteiro para.ntari
segunda qualidade, mas os industriaes da exploração de ma-
deiras, como já assignalei em sessão anterior não teol, reta
mesma cartilha de nosso illustre collega entendei-mil tio crear
por tinira fórum a sua defesa, organizando o Synclicato
Madeiras do Brasil, conforme se vé do munindo que aqui
offereço.

"Madeiras do Paraná e Santa Catharina — FulanO:
exclusivo representante em todos os mercados nacionaes,
excepto S. Paulo, da Empreza A, tinira reiwesentante fin
Syndicato B. avisa aos interessados que tem seu escw
piorio á rua tal, numero tantos."

Alui está a prova de que os interessados encontraram meio
de se defendei..

Porque, então, mais impostos ? Não hasta cão os que Desama
sobre o pinho importado e que A cota actual do ouro repre-
sentam 85$ por metro•cubico ?

Quero ficar com o illustre relator quando affirma a nt.N-
cessidade de facilitar os transportes, de diminuir 05 iniptsstos.
excessivos de exportação, de pedir 'preferencia . nas cOncurren-.
rias officiaes para as madeiras do paiz, mordidas praticas, mne-:.
dirias sabias, dignas- de apoio deste Conselho. mas ficarei CUM,
o meu companheiro no seu voto vencido no seio da . Comuns=
são não concordando com o pedido augmento de direitos que •
miada just i fica .

Fundamentando assim o mcmi oto, permitiam ós meus
collegas que termine lamentando que do seio das classes piai-
ducionain, já iiffligidas por tantos impostos. haja ainda algum'
que parecendo ignorai n clamor do consumidor coidra a ca-
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restia da vida venha dizer aos pixteres publicos que necessita- disse — "Augmentern-se os impostos, soja como fOr", .-- d
Tilos de mais impostos.	 sim que seria caso do, em occasião opportuna, discutir a i)aso;

Não, meus senhores t Graça); a Deus já temos bastantes t e, no tocante á estabilização- , reaffirmo o que tenho sempre
I(Riso; mutilo bem.) 	 sustentado, isto é, que, para que seja mita verdade, cumpro#

O Sr. Carlos Jordão — Sr. Presidente, o meu illustre antes de tudo, amparar a produoção brasileip. (Mutilo beutu,),
amigo. Sr. Victorino Moreira, serve :se de.imia cxpressão que O Sr. Palhano de Jesus — Não t ,Nr,tlio, )ae- l'residente,..a
pão é exacta, porque a conclusão do meu parecer não pei. t.e menor intenção de esclarecer aos meus 1.1usti-"Ns collegas, multei;riais impostos, e sim diz:	 nwitior conhecedores da umateria do que ,-)tr. procuro, ante,

esclarecer-me a mim proprio, provocando, talvez alguma.ex.
_.,

"...sou de parecer que se deve ziconselliar uma ma- plicaeão, que queiram ter a bondade de dar-me.
joracão da taxa alfandegaria, para diffieultar a entr,ohi 	 Encaro o caso, não sei ;ii bem ou mal, por este prisraar,
do pinho estrangeiro, em cisparidade de comliçõe-; coto a questa ' ) cambial é ess ,ncial no assumido. (Apoiados.)
as que o pinho nacional tem ile N viirer, Mie preenchi " A industria das madeiras vinha N ivèndo e prosperamior
convenientemente as neees:;idades internas e cujo lies- S 1 111 .111(10 o n o'atilbill eiii determinado momento, erguez..-se a re,,.•
envolvimento imbist rial rumpre animar pelo emprega) elainação (los industriaes, inclusive tios (pie se dedicavam f4.
ednillialiVO deS meios apontados, cabendo então, ne-m esse ramo: vieram bat e r ás portas fio 111inisterio da Agrim
occasião o 1 . stialo da base e o que deve Mia a ssentar."	 cultura. pedir ao Go\ maio que, com a sua palavra autor'.

zada. junto ao Congresso, fizesse xer a necessidade (te.inelltor,
,	 S. Ex. argimienta. por exemplo, r44111 a quota entr41: limas	 pro fi . vi:iiu O acliN idade nacional, por ineiu da. tarifa atfari-•

jp (1110 consl a da tarifa da mrandega é a laxa de 20m poc (legaria.
metro cubico.	 Depois. porMii, o cambio tornou a de:zeee, de modo quo 4'

O Sit. VICTÍ)11INIi WitElitA — Faça V. Ex. o favor de não barreira insiittlida na. ailliana=, barreira 1101'se havia es,
4rgunientar assim	 pontaneamente alia ¡Vido), el n ' . 111:111e':Iiiielife se levantou de

O Slt• 1:111 MS .1011 I /À() — V. Ex, argumenta por deter- no\ o, ait , ligin.lo altura que -e Me aí% tra g.tratihr uma prO-,
rujna(la limita; l ia de me d„r a liaerilaile de argumentar p or	 i '''.: ;1" razoavPi. E digo "(ti o' )-). lu, ' afigura ", Porqu e riè-0
tinira.	 Sei a., cert,.. 111-10 fiz os eairldos, não e s tabeleci a, cormytt-

Repito: da tarifa consta a lax :IP 20$ por metro cubico_ ra,jiws.
O SII. Vil:ToitiNti MoitElitA — Mas pagaiii-se. realmente, 	 spia. (Mil Manto, conio fie'. dada esrt toodif iem:ão dae

85$000.	 • rmidil:õl . s vaiiiidae,. crett n que mio no .: dev('n,l). hoje dirjíçjc
o slp (Anu -is JottliÃO — „„ p lodos rompl •p hvoi Ivo! (vil' al) Exectil iN o, pie .a lhe pedir : "'Preste ai I en g ,io a 1 .-isa in.

a expiuraçã„ du Huhu vsiraligeiro , na sueeja 00 nus E:iado: flostria. (01e necessita d e ser protegida, e autue junto 00 COR.
Unido:, eill lOgal'eS itneit , ;1;., i ' li e rl'Ail:, se eir'ontrain á beira	 gresso em tal ,eillido.-
tias estradas. onde o traasia.irle é facilimo. -differe radical-	 Jiligo d oe seria mai, pilai, ,ite dizermos ao Po,;er Exc.,
Inente da que é reila 1 . 111Iv nós, lutando rolfl to,los as di Uri-	 Cill iV,/: - :\i'll , (' a la g ra di. iiiSerx ir, - -1 th,irid,,,Ç e' Mi(' relptiados.).
çultlado,.	 Na realidade. Clinipre pi mderar 1,4110 II EXeelifIVO, Si leni do

Atêm disso, a exportarão de madeiras é sobrecarregada olltrir para a protecção dos capilaes empregados mio patz, tal°
*Ç'le il i n imstos, estadtmes e munieipae:.., 	 p(")gle tambent perder de sista a gratale mass.a tios consumi-

() Sn. VicTottiNo M o REIRA — PCIIPilaITIVIIIC: pl'Illesf eioos 	 tior p , (1 BriiS'il i ;. miii(i) vashi, e 1);(,) pari), printegyndu_se ilinti
contra iS:• 11.	 inglii,tr:a no ponto A, 0 milhares e inilliare, de lálottlelrOg

O sit . cAuLos•.tottimo _ „,. o . em faes circuinst;in- cie I:. o- habitantes desta ultima região n ;1-1) ,or prejudicado:3,
cias, sempre que o funobio se Mo g i 11111 pouco mais favora- eiti beneficio g los industriai'-; da g uiella. ' Muito brio.)
yel, augmenta a entrada do pinho estrangeiro. 	 Aliás. si eu estivesse convcor,do de que os exploradores

Como disse, a indostria das madeiras, no Brasil. data de de madeiras corriam perigo, de que se ;adiavam ameaçados os
Imripos iminemoriaes. mas tomou vulto nos ultimos alunos, e capitues qui , entre nós se localizaram e I'Veal' n 1111 aqui raizes,
a riqueza 1.1„i.,,,nd de ,,,,eios Estados, especialmente o do Pa- 	 e de (pi)' ial perigii decorria da fra q u eza d a 1 .1-1,1 "e i.: iiti adu ll -
‘..aná, ((brio inissibiliikeh , s á ¡III rodurção de canil aes estran-	 (leira. á smobra da (poli iniscertun e leem

Bend	
N'tVidi)pr:;,:i1,1:1 n, n ;:-1.-,

geiros.	 iria a leia em Mle tal sticecdmi! Ninglien maisais	 Irias, si. viii Stliniiia. á Mio	 e pareeee] til 	 inilar
tlo que eu leio pleiteado pela (aliviai(' desses capitaes, sem insuffiriente á muralha erguida nas Alfandegas. não teria
VS qttai , itrio poderemos progredir coroo tt , nws diredo„	 duvida l'1)) are/e...Abar 1 .(5So . 1 , 1111 ff 01`11;11ja mai, alta. l ogo de

O Sn. Vic .roisixo Nloaraita E ot-ritos; Sas. CoNsiaatinos — novo. comtudo que, dada a situação actual flo cambio, pei!ao
'Apoiado.	 tule lb 41)11Si q iii , andará IWIll (iVeillindi) — e 110-11' ! : 1'1,1 itil) VO--

O 511. C \ !OMS .101(O.‘() .... Agura. N-ir alguom tliz p r,	 'arei, salvo Si 1 • 111 eibilil'ilei(1 forem aP re 'Pntad " ..' arglit""1""
'quando é podida a iii . lo,it dosio , ramo de act iv idade, que MI (pie modifiquem meu modo de vér — que é ca- ,“ d n • twon'elliar.
:sülieitação [ião vi,a (I interesse tii,vral - silo provém clo Fulano o OnVerliu a não influir junto ao Legislativo m i ra d oe estc."),
ou Beltrano, e II glie tentai de riaile , lar fornialmente.	 velo e augmento de imposto sobre as madeira s •)strangeiras.

A situação c eslit: não podemos impedir que os Estados 	 o sa. Ni NES TASSAItA — MIlito bem; a questão perdeu a
e Municipios estabeleçam os SellS illitieSies. imilliie, dada a o i ,port umidade. 	 ..
nossa actual organização, elles leni 01 ' C011ial' roto esses tri- O Sn. C.o(t.fis JoitnÃo — Pe'los lorincis do parecer que ela.
bufos. especialmente os de importavid,, corno Factor primor- lairei. si não fia precisa. na oreasião «polinnia, a intervenção
dial de sua renda. Qual o meio (b . 	moli a industria entre /to Co‘eriiii, vila não se dará. ESS1' par( •cer tem tida a razão
nós? O mais ef feri ¡N .o, 4, Mais poS?, ;11114 ., veiii il Sel . O MI- d(' Ser, l'NPile a questão em sua itilegrti: e NIMP re recordar,
gmento, maior ou menor, variaxel ou não. dos direitos adua- al lan do tilais, que tillia MIS industrias que não dispõe de et'e
aciros.,	 dito 4'. a (las madeiras. o que contribuiu ainda para tornar,

() CP rio, entretanto, fn tune, 110 np , 11 parecer, I'll D ãO diSSe possivel a coneurrencizi estrangeira.
que fosse feito o accrescinio de 20. de 30. de .'10 ,,‘. imis sim-- O S11. PALIIANO 1)t .: .wsis — Terulo nlanifestado meu
P IPSInentP (I IW . (Idafi do a queslão N ¡VI' ;I Ser debatida 110- modo cle pensar quanto á questão, Sr. Presidente. dou por,
nado, sf , r(i o momento de verificar niia! zi base para a ele- ,i crinimida as minhas consideraçõeS . (31 Oito 1)4'10 : 1)4 luto benl.)
VaÇãO. Nada mais razoavet.

O Sr. Victorino Moreira (pela ordem) — Sr. Presidente,
Cupim a affirmativa de que a indusfria não i: (1 	 de para melhor elucidação g la nittl e ria, peço a leitura da conelli..

protecção :1 Igunia, desde que tenha a estabilização, ou me,

	

	 IAt . do parfl'er.
reVidlO, iii/eZar de iá ler ii8Siiilddl) a 1 . 1' .41)011Sabilidalie ile, com
a minha assignatttra, applaudir a propria eslabilizaçãf), (lei-	 O Sa, IlEriaiii Itia,Tilsio (Seerchsrio (;erol) — E' esta a..
Iii11d0 de lildO a critica, que se tem formulado com il &lega- conclusa() do parecer;	 •
eãO de haver Sido adoidada liMa I ZIX:t 'Vil, o (1111 , ',filie() illipollil,
pois os economistas, depois da guerra. ¡veto sempre aconse- 	 "Em laes condições, e por fanfa s outras ponfleractiêst
lindo que Se eSlithillir COM a laxa do iiiiiiiwido, de.sde que seja	 que . 0 ii ssumplo comporta. unis que seria longo emofl.
tlefensavel.	 ciar, sou (li' pareeer que se deve aconselhar oma ma.

Não relle01110, 101110 a diZee, CM (Me (hl estabilização se	 ,joração (1;1 taxa alfandegaria......
tire ronclusão generica. efii mailrario a qualquer outro 1.1,_
cesso de prolecção á industria.	 o 511. vicToniNo moitEERA ____ ".„aeonselltar 101111 Ma..

4'401110 MIM' (ide seja, Med Pareeer é Ciall i, foi publicado, jerneão da laxa alfandegaria..."
(fi'VC ter sido lido, e só li g e resta dizer. resumindo ;is conside- 	 l) Sit. ilKi .ron BEurit.ii -- Prosegue a conclusão*
l'af.ões illi c avalio d g-, fazer: não n'illio interesse algum na
¡MIM:1 eia III' IllildeienS. e SÓIllente %À S (' ( n inleresse geral (la in-	 "...pari' difficultar a entrada do pinho estrangeiro, fq-,1
dustria l' i-lo paiz: entendo que le Iiiétil()1` meio de defesa.	 disparidade de condições com as Mle 0 pinho naci(...
nesse , 1$'1 • 11 . 00), aqui COMO PI/1 iodos le, I): iZI'S eS/;"1 sendo feito,	 nal leio fir N'elle( • 1 • , (Ill(' preenche convenientemente aS

I.. o augmento g las laxas altandegaria-: g ã gg 1110 dl • SlirP(14 . 0 . 111)Pi	 necessidades internas e cujo (1snvolvironto industrial,
da ,1,0recauga (pie 1,4..,..:, rera bit . r•Ohli,, () VelISIIIIIidue, nr40	 nunpre animar pelo e illirego edifillint i \ O doi,: ITtelO,'j,
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apontados, cabendo então, nossa ()ocasião, o estudo da
base' em que deve cila assentar".

O SR. VICTORIONO MOREIRA — Estou corto lb` que
Conselho terá dado toda a attonção aos terinos 'em que, está
foirmulada ' a concluso.

O Sa.-HErroa. BELTRÃO (Seervidrio 60.111) — O 'voto em
separado assim conclue:

" "A CoMmissão . é, pois. de parecer, que o verolodeiro
tinico amparo ás industrias nacionaes está no esta-

bilização do cambio e não na aggravação dos diceitcis
já mais que proteccionista Tarifa das. Alfandegas". 	 •

0 . SR. VICTORINO "MOREIRA — Torno a dizer; para avi-
var •11- momoria 'da assem/do sa , e porque algarismos, não- se
guardam coou facilidade, 'que. em 1913, importamos 117:000
toneladas de pinho...

O SR. GALENO GOM s	 Qual era tI cambio naquella Nora?
O VICTORIND MOREIRA ... ao passo mie. oni

1924, tal importação foi aperuiÀ de 3.458 toneladas, e, oni
1925. desceu a•2.733.	 •

• O SR. AARÃO REIS	 E em 19211?
O SR. VICTORINO MOREIRA Não tenho ainda Os

;lados 'officiaes,•pelos quilos me regulo, em referencia 'a esse
atino. .Agora, no tocante tisreidações, o pinho nacional tem a de
280$ e o estrangeiro' a de 380$000. Estas eifras provam que
1150 é o pinho estrangeiro que está fazendo mal á fnolustria
doi . pinho nacional. • .•

Sa. Joio AucasTer ALVES — Qual é a data do parecor?
O Sa. HEITO R BELTRÃO ' Seeretario . Geral) — Abril de

1926.
9 Sn. CARLOS JORDÃO —	 podido foi feito ha um g

Sa.-JoÃo AvuusTo AtiEs — Nessa occasião, justi
se perfoilamente W•provecor'.

O Sr. Presidente St, para oselareeimento do debato,
me fosse permittido expressar a minha opinião. et' '10m-
braria que. este é assumido que só poiolo, roahnont o, ser ées-
solviolo pelo Congresso Nacional, ao qual OS ilitereSSaoloS &-
veriam recorrer, .aprosontando OS Ileet'SSa rios daibis,
mações e documentos, de modo que a decisão fosse adoidada

accordo com. as cirémnistaneias. ,'Apohidosï. •
• O-Sa. CARLOS JORDÃO — E', no amolo, a conclusão do

parecer.
O SR. PRESIDENTE — O facto é esto: os interossados

pediram ao 'Conselho que amparasse. junto ao Congéess'os na-
turalmente. uma elevação •na tarifa relativa ao pinho.
.Posto que não hiniVf'SSe grande mal em que esta conVicação4
encai»inloasse semelhante -suggestão ou peolido ao Poder 1,o-
gislativo, penso •oine seria peeferivol que as partes se.'en,
ondoreçassom directamente aquede poder, sem intorferencia
desta assembh&a.	 - •

O Sa. CARLOS .11)1IDÃO — Mas, unia vez que o assumpto foi
oucaminhallo ao) Conselho...

, O- SR.. PRESIDENTE Embora' tfies: pedidos e suggos-
iões possam ser dirigidos ao Conselho, paroce linio 4 que esto
deve .: ter grandes- roserVas, em maforin,de augmento de im-
postos, maximiá em um caso coma ()	 dor.orreu
Já prazo não. pequeno, o. conforme acaba de ser ativa:p io, a
siluação se modificou bastante, pois, si em doterminalla época
a cotação cambial facilitava a importação da madeira, hoje
é possivel que o mesmo não succeda.

•Como, todavia, quem tom de resolver, em ultima analys('
o Congresso, o,Consollio votará conforme entonder mais acor-

g ado..e. si, em seu esclarecido' criterio julgar que devo acceitar
o parecer, o Governo cumprirá' o seu dever, submet tono!. I)
assumplo á deliberação do Poder Legislativo. (Mui14) bem.)

, O Sr. Carlos Jordão , — Desejo tombem deixar bem claro
um monto.	 .	 . .

A conclusão formulada pelo Sr. Otto Schilling e ;levedo
pelo nosso illustre collega Sr. Victorino Moreira diz o se-

"A''CommisSão 'é, pois, de parecer 'que o \ -erda-
deiro e único orMiaro ás industrias nacionaes está na
estabilização do cambio, e não 'na agravação dos oli-
vedos - da já , mais. Mie proteccionista Tarifa das Al-

, J'a ndeg as "	 •	 • •
,

• Os' m	 0'ous colloas. itniustriaes, que aqui sé en&mtram,
dia') possiveCao Conselho . approvar uni pareeor nestas
'comi leões.

O Sa., PRESIDENTE — Talvez a' melhor ',titile:In VI 111S jsta
em formular unia nova ,conclusão, que , não seja tão radical
eermn a do parecer nem, eoino a do N- 0 •10 em separado..

O Sn. CARLOS .10kl1t/ÃO	 conclusão que po •opoz pule
_,F• •	 -Até ser onsiderada innoCUa; - .Çncer.ra	 sitoplo ronselho,.	 .

o Ooverno, na °ocasião, proceolorá como, as cirrumstancias
sconselliarem. Contra a outra conclusão nie rovollo, porque

, o.ftirloar o Conselho Superior do ,Commercio e Industrio que
o'amparo utile() da industrio nacional consiste na estabiliza-
ção do cambio, é cousa que considero verdadeira aberração,
equivalendo a decretar a falloncia de todas as industrias, as
ouaes. sabemos, já produzem artigos no valor de seis milhões

vonlos, tendo demonstrado sua capacidade e valor no pe-
'r111111) angustioso lia .guerva mundial.

O Sr. Palhano de' Jesus pela °rotim]) -- Sr. Presido-mio, eu
lembraria a seguinte soluello, que me parece conciliittoria:
formulandos unia nova calcadg nas palavras que
V. Ex. proferiu o dizondo, mais mo menos: "Attendendo a
mio o parecer data de uni animo e a que as circumstancias va-
riaram muito dentro desse. periodo, o COnsellio resolve não.
intim vir no_ assumido." (Apoin(toos.)

:0 Sn. emu.us Jo4nÃo.-.- l) Governo niío é obrigado a ae-.
coifar Os nossos conselhos.

O SR. PALI1ANO DE JESUS — A çonclusão que pra-
porei seria esta; o Conselho, em vez de opinar pela elevação,
da taxa, não se dirigiria ao Executivo sobro o caso.

O Sn. emo.os JorioÃo — Insisto pelo meu parecer; Si n•
:I niSni 110 VIU 01111n1' 	 pOderyl proiceder neste sentido.

O Sr. Nunes TaSsara 'polo ordem) — Sr. Presidente, si o
parecer • da CoMmissãO houvesse de ser votado na °ocasião em
que foi fm• mulado, eu lhe teria dado. naturalmente, do boa
vontade. o MOO assenth»ento, pois acho qui, o nosso alusivo
collega..Sr. Carlos Jordão. naquello momento, se collocou
MO terreno de todo eia todo defensavel: sondo a taxa de cam-
bio superior a 7, afectava visceralmente a industrio do pinho'
entre nós.

,lá. porém, que a solução ficou protelada até hoje, penso•
que ningtiom expoz melhor a questão do que V. Ex., Sr. Pre-
.siolente, cujos palavras o Si'. Palhano oh' Jesus concretizou de
maneira tão	 (Milito bem.)

A difficulolado. presentomente, consistiria em acceitar
tuna ou outra conclusão, o que collocaria a controversio em
.uni ponto do 'corta Virmo desagradavel.

DiScordo., aliás. do Sr. Carlos Jordão, quando S. Ex.
fivina (Joie sou parecer ,é innocuo...

O SR. CARLOS Jono:i() — A conclusão.
O SR. NUNES TASSARA — ...pois, ombora o o;overnd

tenha o alvedrio. o avbitrioo de acceitar ou não as nossas sug-
gesti:es, lambem a administração, que tantas vezes teto de-
oionstrado receber de boa-. mento as suggestõos desta assem-
blea, e que até as solicita, não será agradavel desprezar.
alguma.

O Sa.• C.uni.os Joao."(..) 	 E' facto covrente, e anj não Fia;
desdouro algum.

O SR. NUNES TASSAliA — Assim, proporia que o nosso,
distineto vollega, Sr. Path:too ote Jesus, convertesse em emen-
da as suas palavras. ficando archivado o'llssumpto, por inop-
port uno. (Apoiados , , • pnia vez que , a situação se normalizou.

'Verá á kleSO. é lida' e entra em discussão can
o parecer a sNotinte

END.

"Dado o teia pit docorvillo desde a data dos parem
coros em 'discussão . O. dadas as alterações nesse interiná
veri findas na vidO industrial do paiz, o Conselho re-
51,1Ve aconselhar o') ' arch iva mento do processo.1.:	 •

Sala das sessões, 4 ole março de 1927. —
thtuao de Jesus.-

O Sr. Aarão Reis Presidente, penso que a oluv-ida
que póde.exislir no espirito da assembléa quanto á 'votação
iii parecor do nosso illustre collega Sr. Carlos Jordão, reside:
apenas em 41OZI g oxpress.-ões intercaladas "tia conclusão.

Esta se encontra, assim redigida;

"Elo files condições e por tantas outras ponde-
rações que w:assumpto comporta mas guie seria longo'
enunciar, sou de i•ar('eer..."

Tondo sido) a conelO adoidada pelos Srs. Scverianoi
Cavalranti e 1,0oinlio0ff lo Prito, elaro que passa a ser
-somos ole pal'ecer".'

quo' g i' 111` .VP al.'01 .1S1'1	 illai(lr;V:rill da,
taxa • -,.1;

Eu proporia quo . .'ion log ar oli' "'miá.' majoração da taxa
alfardo"aria"	 di-,esso • "1 s tistenfacá'o da laxa alFande-
(faria". -	 .

•
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Pit'w egue a conclusãg:,

do lindo, Ps1

1)iria	 -Liara não	 .etilrwly do !inibo
'est ra	 i ro

t•

• Acredito que, cora e'ssas illorlifirtices. a vont:lu-s ã» Ficaria
molde a ser arreda pela Casa. ( *ião couro decisãqi IOZ.1s . Culla)

( • nn il,ettio. qut i. ao poder publico, fr.'que considerei de•lodo
' te ette. e razoa et, portille rea	 fie ff inelifsi vett (Itts tiitt(letra,-, leo

eSlá atl'aVi k-salido . 11111a idiai	 rituilu jii1itiili

11 1 10 .11 ,. 	 'da guerra	 .111

Con,• ognetIciii da baixa do. cambio. eSsa	 11111'.
tio . estava lia mudo tempo atroplilada, teve tiotaX • el surto aos

i •	 11i4,. nnn I IISI ¡MIO ' 11,1111/a11111'IlI l 1 SI'.	 .n;iclocirro
iNtoreira. ttitt4a (1, n '	 coal, i n.tatísii •eas, (pango	 1:
ttIIttI1tll)i 4 como l'al 	 ihrar o nosso, pairilitiskini"o iitl.ogresso

;d g si.
Cusrt 1:1.:v1 •11 -	 quaillo'huro	 pei • inaneceil tio

pai/. ein consrquelicizi deSse dejent-olvilliento
tias madeiras!

Slt.	 11 1 . :Is	 :r14 naNdo	 eal
• :.11hi n '	 [114.111St ria

P,ão ip;ite .tiiitii 1	 U li)1.)11Sabilidad.V.di	 1iC01.1sellliii* (n
.puldie ‘ i a eslairear ,̀ • a	 bilwrivio, , que 'é'a 'explorarão
das roadviras	 ¡raiz.

-ti. voTra i No Nto i rr.-Ja A	,'...Irtgrioni quer sl.,ineiliarit•
'e(usa.

t) S11. .\.‘lt.'k() 	 - Cabe :linda ler 1111	 ist a (pie. si
•lia nein-Iria eminentemente nacional Me	 ria
iii liii il.iii	 til ia a protecção, é a das inatleiras.•E,..quando
4ena.- iiiailii ro. qualidade 1 quantidade. ás
{t qiiaIiiiti iiil ia região do mundo, t • airios perder .. por aossas
'dão... a po s ição que conquistámos?!

sir.
Slt. .N.1ItÃt) ItElS --- Vamos abrir ruão da chanca; /pie

Aenio-. de ver eada mais prospera essa industria'?! Não
pd:" . •I Consoliio. repilo a s sumii . semelhante responsabilidade.

.1Esis	 Ningirein 'propriz 	 ;anui.
ot sll.	 ItEIS --- Pois bi iii, riti, qui . Ir caso Sf!

Mi II I' ¡Vil 11014 e a redacção. come sligger.i. (> approxando-
Se a e• e e eerle:-ãe	 •	 e	 ,1 1.1)1.
• O Sr. Carlos Jordão 'pela ordem:,	 Si. presidenh....

• kinadidade do relatrir dr.) 'atrever (toe idilet e a ilequiesrenciu
(ia tv;ii4,11:4 .ia 11‘,111.14iissãO,	 i	 ['ai' 4111f . 1150 II•11110

nn • i I 111a .....	 ;11111W411S	 titint'lat I Va-

111“11'.1'	 ; "I	 II ti' II 	 irttititi	 ii	 il	 vidloga,	 sr•.
Ati 5.1 Itois.

10 slI. NUN	 - .\1:is.a...edienda.apresey,tiol1 pelo
P.Iliano	 :1111 voraçãO. •
O Sr. Costa Piiiito -- 5. Presiaent- .. entendi; ',que.

leildaoo bastkiiie a situação desrlt .- 0 tile III e( e fit ie f e l f-j' qui;
, 11)1	 paii.i.er do Sr. Carros litrilão, nein pOr i,:so
, i irold,•ra ii deixa li worecer	 maior ;atenção por parte do
nanar.. se oroocrripala coro estas .qiieslites	 f	 I	 n.•

11:1 n 1(II tal ZIllg.ifiellte	 OS 51 , 115 ti.,1)IselOS.
rvalidade.	 inlelligelitelmenti, obtida,

i I ;Id.. a sallida de'graisile gualdida& ile miro. 0) .111
vaga s,;(f	 a i u . 1,4114ãto,	 44111..,	 IICSVialleI liara	 PX-
fr	 doix.ita de , eslinorlar a lio'ssa

ori	 animaria i apre,: enlar emenda.
acroditoiiiiitFitti Iodas	 oP,iniries. emittidas 	 Coo-

ora.	 t*, grie	 tieuradir estudo
i.•••,1-i•Jo a 'mt 1 eria. para terificar ( poios	 prot idearias avim-

oorli	 inlirito de garantir a	 tidu s tria dri pinho 1111
Uca 1.	 •

‘I	 mi,'	 iiittiiiht. 11110 . ' V .Eç	 SI': á P-4 • ASI111 . 11r1 .. . 4111
"oi,, p f'11111a.	 :1	 S11111411114'1'	 at)	 1.1)11-

.:•• , 1	 .

\ Ss.511A -	 1'1411'11da 'dl' V: . I.'s.. aliá s., é
Vuolietri	 a ihe Sr. 1-!al bata, Ii. Av:411s •CflatillIk.

1 n 1 e . ti fali;).	 piei'	 ....ri'

Vae,.a Nlesa.	 cmtra e l o discussão a
".‘e•51.1iIllee

"SHIP ., 1	 a

pinote:
cor isoliai superior 0 9 . 0)111114 . 11 . 10 4 Indirstria á

de parl'el'I•	 cAndu sotire o as-
stimpto. para %PH I . (('ii 4111 n 11‘ n 'aS Med
N.4 . 1,.	 1,41	 ill(1 th , 	I•a1.4);,‘ pi	 pjakierva"to	 .tti„..
4;11,1Iaa ii,,piI11110 [RI pa ¡Z.

•S:1 1.:1 	»	 4 1.1t.: 11I1 I'lU" 	de -1941.	 C4144n41
?t iii

Ninguem mais peclindp a pala a. é encerrada
a disciissão.

O Sr. Presidente - Cont ;tiut ii Conselho, o parecer chi
Sr. Carlos Jordão alcançou maioria na conimissão, de modo
que a NIPsit leria tle -iihriut,Iiri i otos. do preferencia a sua
conclusão. salvo' deliberação da Casa Pin' conlrario,

O Sr. Carlos Jordão :pela ordeno - Sr. President,. re-
gueiro preferencia, na volariiii, ; para a ,Aouelula •410 Sr. .1arrto
rti, t,, formuladaverbpl menle.	 .1.! a conekusão do parecei',
(4 1 111alteração dr . sfitis expressõ(s.	 •

O Sr. Nunes Tassara ;pela ordem) - Sr l'residenle. exis n
11111 a ronetala do Sr. Costa Piatti..a (pot Idrimiloit da tribuna
(I Sr.' larão Reis e a /imposta .pii1ti Si. Pailiztuo Jesus: as
duas primeiras são substilatitas , sta cpa,clusão do, pareçex,

é prejudicial.
• , toda prejudicial. assim lias assenibléa ..., Gomo no di-
reito uni gitai. toem prideregtria.,palta Sp, fiírsiitj. dei ma-
neira que a emenda do Sr. Palhatio . de Jemais deverá sert‘o,
:arfa em primeira togar; nalitrahliente, • si não .-for. artieita,
Po de rá el l lãi)	 prefcreuedá,para tal on..q1,1;a4 outra. $ohee
a conclusão tI	 parecer.

.	 ItEis -	 emenda do. ;:fluslre Sr. PallialiO
411 4 ' •It'..4.IS I Pria t III'Vrel'elli'la; nt, CIVO (IV rujo ser.i .vol.ada s-4,41
ficel'erencia para outra. pelo	 que r;. , soberano para
ri . ?,•alver sobre rt assum i da.	•

Ni • NI.7s TA5S,111,1 - Nã o al . tl ¡tid o, I.0((lii ( tiprefil-
reilt ein para a emenda Fulliiiito é • 11 . ..l'arelicia legal, não fica
ao al'vedrio da 1:asa.	 ,	 • i

•

O Sr. Presidente - 1)1 . faclo, a	 ritxt . .	 t'•
que as _pre.itidiela ys Ioriiiarrt pIPt( INllia	 tia %lsla•
tanto; da eonfroversia susi . ilaila, a	 não Si' quer preva-
lecer des s a praxe. P. aS n II11.	 /-44 (" 011SQ1111154) .ke a
preferencia. e elle decidirá etit . re. unia das ires nmendas -
ad o Sr. P .:ah:una de Jesus, a do ;..tr., ,Cosia Pintos, iN,a do Si..

Itejs. ,
,0 Sn. .\.us.io It y is - Para a qi,ral,o	 parf.cer re-

citioroxi. preferencia.
() SH. Nt r .x ES TAsSe.‘11.‘ - Tome,.	 tu e refle' ir que

fl preferencia para a emenda do Sr. Pallianii de Je s us té• legal,
1151 1 I 1111V(1114' lb' der iSãS. , 4 10 COI"'ellIO•

• 1 ,	 •	 1

(j, Sr,. Presidente - Não . .sialido,i) caso preN • islo pelo
que o melhor alVitre f; o da, consulta á Caa,

.1

Nt-Nt:s '1'.%ssmi‘ 	 cunipre, a•
cisão .de V. Ex.. mas t o ei:o lice nça paca- declarar que conliajo

(1 'ir l'trrstiuFNTi: -	 con,ullar tu i,.riiiIiti,

Ci aisulfatto o f:oriselliix, cot ice de,, por k; ‘4114/3

	

es,.„p.ri¡r e rericia _para . a..cairepda'	 Pa-
.,	 lir :Testo..	 ,„	 •
•.	 N'210.14.4,21: suliniettitia á xotarão e: appriv_

ilt-Intl,tit Autos CO nitra 8 ficandi, prejudicada
as deilials; e belo 1155110 a.coitclusão th, par.o.§-nr„

• 5t,21101Ite
EMEN11.	 ,

"Dado .1 le e f rept) ‘ iieteerridt)..Clesdv ti lhe ta dos pare-
rpres -em diSetISSão, e dadas as alteracãe,...x
•korificadas na vida industrial do ttai?.. o Conselho re...`
,olx. e . ariaiselliar o arcliivaluenlo do processo.-

...
O Sr. Presidente - Tendo necessidade impreseurdko

.finseillar_nie. vou uta' tt Presidencia Itt., men substituto h,
gal. pela escnlha iii. ipial ainda	 rei	 eiw(fralinnytto.

'si C'

o Si' . l viiCaSt 	 44 tia Agrieult,itra.
halustria o rtgar li ercio, deixa a Presidencia e ci.-.
tira-se do reciiito. sendo acompanhado iité a sithidgi.
pelos membros tio Cop .:olho e stispeadondo-se a

r'sessão por alp,tins minutos..
• Iteabre-se	 sessiiii; solo à P`i.esilenciii do Sr.

Othiin 1.t .onarilos. Vire-Presidente.' 	 .

O Sr. Presidente - Vou suloneller . ti discussão ‘, 1,;,_
ecer	 `25. da VIII (:0 n 1111011SsãO.	 0• recurso da I_Tnifoi ma_

nufarliira iii Ilklilwas viintra a doiieta i e. ão tu	 privilezio •para
•n VI I	 \	 ob cu(la ri litiog

•

• O Sr. João Augusto Alves, "pela ordem) 	 Si.. fire,i_
dente. lovanto unia preliminar. inda gando d e	 Ex. si esle

valva eiti	 avezar de sei  :achar aip.enle
telalor,
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O •Sa. PRESIDENTE •••••nn • Tem sido praxe submetter á dis•
Cussão os pareceres, alteia quando ausentes os Relatores,
desde, que não haja impugnação aos mesmos pareceres, e adiar,
a Meteria, na hypothese contraria.

O SR. JOÃO AUGUSTO ALVES — Estou habilitado á
discutir o assumpto, mas tinha o dever de -dirigir essa per-
gunta a V. Ex.
, O Sn. PRESIDENTE — V. Ex. pretende combater o pa..

recer?
O SR, JOÃO AUGUSTO ALVES — la telim.

• O Sri. PREsIDENtE — Neste caso, de accórdo com os pra-.
Cedéntee, a Mesa tem de adiar a discussão. (Muito bem.)

• Adiada a discussão do parecer n. 21, da VIII
• Cominissão,''é annunciada a do seguinte

,	 PARECER

(N. 104, da VIII Commissão Permanente)

Relator, Conselheiro Di4. J. S. Silva Araujo

Estudando, o processo n. CSCI R 188, relativo ao. recurs6
interposto por Otto Scherieble, do despacho da Directoria Ge-
ra/ da Propriedade Industrial que lhe negou privilegio do
patente de invenção para "11111 processo de fabricação de pas-
tilhas de sabão com côres e perfumes differentes', encontra-
Se bem claro e evidente a explicação do motivo que fez che-
gar á apreciação deste Conselho a referida meteria.

E'- insophismavel o direito que assiste a Otto Scherieblo
ile vir a obter a concessão pedida e assim reconhece final-
mente a Directoria Geral de Propriedade Industrial, orientada
por um superior espirito de liberalidade, conforme se concluo
das peças componentes do processo em apreço. Entretanto,
Feria faltar com a consideração devida á referida directoria,
si, deante do que expõe O seu illustre e preclaro director ge-
ral, este Conselho opinasse por modo diverso de S. S., quando
aconselha a formula justa e conciliativa contida no trecho
que transcrevemos a seguir:

*Não tendo sido duplicados os novos pontos cara-
teristicos, porque foram apresentados depois de in-

terpost o recurso, penso que este não merece deferi-
mento, sendo para que o inventor seja admittido
apresentar novo pedido de privilegio."

-
Corno se vé na citação, em principio está assegurai° d

direito a ser•reconhecido opportunamente á parte que só não
pôde ter liquido, desde já, devido a uma questão de ordem
administrativa, igualmente digna de acatamento.

Pelo que deverá ser negado provimento ao recurso em
questão.

Sala das -Commissões, :30 de novembro de 1926. —
Araujo, Relator.	 Vez de Mello.	 Andes, , Reis, Raoul
Dunlop."

Encerrada sem debata 'ai dtsruesãO, é submet-
tida a votos e approvada a seguinte

CONCLUSÃO

"Deverá ser negado provimento ao recurso."

Entra em discussão, que se encerra sem de-
bate, o seguinte: •

PARECER

*(N. 107, da VIII Commissão Permanente)
Relator, Conselheiro Dr.. Aari-g» Reis

Recurso interposto por Jorge da Silva Araujo, do despachei
de 16 de maio de 1925, da Directoria Geral da. Proprie-
dade Industrial, que indeferiu seu requerimento, de 21
de setembro de 1924, pedindo patente de invençilo, para
privilegiar, um novo brinquedo giratorio, sijante accio-
nado por 'um cordel.

A 8' Commissão Permanente, i cujo estudo foi submet-
fido este processo de recurso, achando-se de inteiro accôrdo
com os competentes pareceres — de 1 de maio de 1925 e 29
de abril de 1926 — do íntegro e illustre consultor technico
da Divertiria Geral da Propriedade Industrial, o professor
cathedratice Dr. Martins Costa, pensa que, mantido o despe-
tilo revide ido, deverá ser negado provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, aos 30 de dezembro de 1926. — Aarila
Reis, Relator. — Voz de Me(lo. — Silva Araujo. Othon
Leonardos. — Raoul Dunlop,",

subuiettida a votos e
guinte

CoNeLusXO

"Mantido ó despacho recorrido,
Provimento ao recurso."

Entra em discussão, que se encerra sem de,
bate, o seguinte:

.	 •
PARECER .

:(N ,108, • da VIU Commiseão PerManente)

.Relator, Conselheiro Dr. Aerizo Reis

Recurso interposto pela S. A. Mins Novelty Company, do des..
pacho de 12 de dezembro de 1925, da Directoria Geral (104
Propriedade Duhutrial, que indeferiu seu requerimento
de 27 de maio de 1925, pedindo patente de invençan para
privilegiar um circo de corridas, para brinquedo.

A 8' Commissão Permanente, a cujo exame foi submet-
tido este processo de recurso, achando-se de inteiro accArdo•
com os pareceres technicos e com a deliberação, muito acer-
tada, da illustre Directoria Geral, pensa que o recurso não
merece deferimento.

Rio de Janeiro, aos 30 de dezembro de 1926. — Aaraci
Reis, Relator. — Voz de Metia. — Raoul Dunlop. — Othod
Leonardos, de accôrdo com o voto do Dr. Silva Araujo. —
J. E. Silva Araujo, que vota pelo indeferimento do recurso,
não tanto pelas razões do Relator; mas, principalmente, por-
que o objecto que se pretende proteger presta-se a engenho
de jogo, o que é contra os principios- da moral e damnoso aos,
interesses da collectividade e da educação da infancia.=

E' submettida a votos e approvada a seiruintó,

CONCLUSÃO

"O 'recurso não merece deferimento."

Entra em discussão que se encerra sem de-
bate, o seguinte:

PARECER

(N. 109, da VIII Commissão Permanente)

"Relator, Conselheiro Othon Lona:Vos

O industrial Salvador de Domenico requereu patente de
invenção para um economisador de combuetivel, adaptavel
ás caldeiras Babcock e Willeox.

Enviado o requerimento e annexos á Estação Experimen-
tal de Combustivel e Mineraes o examinador respectivo foi
de parecer que o-inventor:

"Pretende déixar os gazes prodUct os de combustão
áttingir ás chapas do reservatorio acima do nivel da

.agua, depois de uma, passagem através apenae de Urna
secção do feixo 'elos tubos, na caldeira servindo do
exemplo no desenho que e de Rabcock e Willcox.

Além disso, a caldeira em serviço activo, o pó fino'
'e elevada temperatura que forçosamente lia de se ac-
Cumular nas chapas da parle superior do reservatorio,
e nas divisões a ellas justapostas em sentido horizon-
tal, pde occasionaró perigo de um sobreaquecimentà
destas chapas e em seguida uma explosão: portanto, tal
dispositivo na conducção dos gazes não pôde ser amit-
tido na pratica."

"A umã legislação sobre installações de caldeirág
de vapor não permiite empregar a disposição proposta
pelo requerente (que não tem vantagem alguma apresi
elevei)",

. approvada a se-

deverá ser negad0

• n

Julga, pois que essa maneira de conduzir gazes, confor-
me o desenho é contraria e'boa pratica e não conetilue obje-
cto de patente, em vista do art. 31, n: 3, do decreto nu-
mero 10.264, de 19-12-1923.

A' vista deste parecer, o Sr. director geral da Directoria:
Geral da Propriedade Industrial mandou ouvir o technico dci
Ministerio da Agricultura, Industrie e Commereio, Dr. Mar-
tins Costa que concordou com o parecer acima, ajuntandO
que:
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Opinando, pois, pelo seu indeferimento.
A' vista desses pareceres foi o pedido indeferido e o re-

querente, não sp conformando com o despacho, deste, recorreu
para o Sr. Ministro da Agricultura, Industria e Commercio.:

Como de praxe, coube ser ouvido de novo o techniro Dr.
'Martins Costa, o qual justificou o seu primeiro parecer eon-
ritmando pois:

"a opinar pelo indeferimento deste pedido
falta de novidade, de utilidade e de segurança."

A VIII Commissílo do Conselho- Superior do Gommercio
e Industrial, lendo examinado com todo o cuidado as diffe-
rentes peças do processo o tendo em vista o relatorio dos te-
clinicos respectivos, é de parecer que não deve ser dado pro-
vimento ao recurso que lhe foi presente. — Leonardo:4,
Retal or. . — Voz dv Meu. — Aorão Bois. — Silva Araujo. —
Raoul DHOlop."

E' 'submeti ida a va e os e approvadá a seguinte

coxio.us.io

"Não devo Eer dado proalmento ao recursO::•-

Entra em discussão que se encerra sem de-
bate, o seguinte:

PAIIECElt

(N . 110„ da VIII Commis.-ão- Pi'inanenle

s'hvlolor. Cmisell4Piro De. Jalhi Eduovdo do SilVa.Árottja

O processo n. CSfli R 153, retal iVo ao recurso interposto
lite' •uan M. N'idal, do despacho da Directiiria Oeral tle Pro-
priedade Industrial, que indeferiu seu pedido de. privilegio
ColINTI1Prl te á invenção de "um producto industrial destina-
do a augmenf ar os renfliinentos tileis dos hydrocarburelos
volateis em Prega dos como combustiv el de motores a combus-
tão interna", chega a a apreciação deste Conselho com unani-
midade de pareceres technicos contrarios, perfeitamente fon-
damentados, conforme se verifica nas peças ariaSz que o com-.
põein.

	

C.onfra essa argu	 ação destavoravel, onde avultam
as opiniões do illustrado. teelinico da Estarão Experimental

Combust iv eis e o Iraliallio igualinoide rigoroso do doutor,
Fia' iam) do Andrade. ( • iiiisultor do alinisterio da Agricultura.
liam'-? tia e Cominercio, oppõe o requerente razões fracas
e hl:subsistentes. referhalo-se á sua theoria particular e va-
rias outras eiretillisiaiirias não provadas ou Acedias em
sc iene ia .

melhor estoirado o astiropl .o pelo inven-
tor, rliegiii• Ilin dia a apresentar trabalho de indiscutivel
valor o utilidade 'pratica real. São ,sses Os nossos votos e
devi , ser essa a soa esperança,' . inuifo ¡Ma 11 explicável
deaide do trabalho evidentemente importante ; •(parece-nos)
bem encaminhado dos seus estudo,:i' •

No presente Momento nada justificaria desprezassemos , o
que está assente e firmado pelas diirdrinits scientificas em
vigor. para deixar de negar, como propomos, provimento a
este recurso.

Sala das Com missões. em 21 ,de dezembro do 1926. —
'Sara A railjo, itetabw,	 (moa Lep:nov(1os. -7 liounl

Aorão	 •

.sidtmett ida a v-otos e apprixada a seguinte

Coma...t's."n0

"No piwsente mon-lento_ nada justificaria dv'spre-
zassoiii' is vi 4 1 11 " á assente e firmado pelas doutrinas
se ieTlf if iras em vigor, para deixar•de negar,efinra pro-
ponn,s, provimento a este recurso."

Entra em discussãO , qme . se encerra sem de-
bate, o seguinte:

PARECEM

de Moraes, do despacho da Dioectoria Geral da P•roprieUanti
InJustrial que indeferiu o pedido de privilegio requerido por.
Manoel Soares da Silva, o concernente á invenção de "um a-
parelho mohladoe de chapas metal liras para confecção do
caixas e depositos de liquidos", evidencia que nenhuma pre-
tenção se pudera apresentar revestida de cara ideristieos mais.
favoraveis ao ineruimento do que pretende, do que a de Ma-
noel Soares da Silva.

Em face da lei respectiva, o invento referido colhe tudo
quanto o possa favorecer; os pareceres technicos
Igualmente em seu favor.

Entretanto, o pedido tão facil de ser verificado e trazido,
chega com enorme ali-azo a este Conselho, devido a uru Ponde-
ra et eserupuio g i re nos deteve, diante do prote s to de Diogo
Alaria Orpho de Moraes, reelar»ando contra a conces são de
privilegio a Manoel Soares da Silva; cireunistancia essa que
nos levou a procurar ouvir as duas partes interessadas e em

empregando para isso uma série de recurso s, por in-
terniedio da Secretaria deste Conselho.

Infelizmente, todas aquellas tentativas de ouvir mais e
melhores explicações das partes foram laildadas. pois as mes-
mas não ctirresponderam como seria rurial e intelligente, 11055
aPpellos allenciosos e reiterados da Secretaria do Conselho,
desprezando a sua boa vontade em . apnrar mais minuciosa-
mente e melhor, portanto, o caso em questão. afim de a,er onde
eolidiam os direitos, onde haveria posSivelmento invasão e
exorbilancia de propriedate e do pretençaes.	 ••

• Assim sendo, e impossibilitados de obter ,. melhores ele--
Mentos para julgar, opinamos; ; referendando a let.tra e or, dis-

, posilivos legaes e os pareceres technicos-'seja negado provi-
mento ao recurso interposto- por Diogo 	 Orpho de Me-.
rac.4.	 •

Sala das Commissões, eni 30 41e demlubrO de 192.
Sura ATo14jO, relator. — Vaz de Mello. — ()flmo I,P4inard,.8.
- flama Modal); — 'tarda Aci$.."...

E' submettida a votos e approvada a egoild,

coNcurs,,Ic

'Seja negado provimento .*.tio

Entra em discussão, ,filarrig e eneerca seio de-
' bate, o seguinte

PARECEI

112. da VIII Conunissão PernianenteV

"ReTeior. consell4 P iro	 Mio E. cic.,Silea Avoofv)

• O estudo das peças componentes do processo il. CsCr
11 203. -onde se -apre senta a este ~selim, para ser e s tudado e
jalgado o reenitOv iintrrposto por Basilio Nogueira lo despa-
dra da Directoria Geral da Propriedade industrial, que '-lhe
Pegou privilk:à.a .pallac"FIN fOrrku savecador gazogenio para sa-
pecar herva iludo picada em fedias e, feltros vegetacs", firma
a convicção de que deve o seu pedido ser tomado em consi-
deração para os effeitos .le concessão do privilegio pedido.
• Perfeitamente regular o pedido, bem estudadas e enge-
nhosas as combinações mecanicas que o arquerente apresenta,
não lia duvida que a sua pratica e diffusão trarão vantagens
'Para' a industria eminentemente brasileira, de 1119 •Va niate,
aproveitando aos directamente interessados na referida in-
dustrie o ao con sumidor em geral.

Nenhum inconveniente ha pois Pio que seja, de accôrdo
Com as opiniões abalizadas dos Drs. Manoel Cicero, diredor
geral da Directoria Geral da Propriedade Industrial, Martins
Costa e Adondio 9.11urtinho. éonsultores teehnicos, tiro\ i.IQ
recurso apresentado ao exame deste Coilsellio.
‘•

por

."(N. 111;' da VIII GomrhissãO Permanente)f
emi gelhciro Dr. Julio 1:domelf? da Silva Afroolii

O eram. das !peças componentes , do processo n. CSCTI
R 155-, relativo aoi recurso interpoato pRr. Drago ;Maria °volto.-

.Itin, 2; le dezembro de 192n. — Silva. Arati.jo.

▪ •A ffo n$o 1 .o.: de Mello; —	 Leouurd,,,.	 Ifuoul

.1.1o»b,p. — Aoviio

E' submettida a N.ofos e approvada a seguinte

coNcia'a.X.0 •

"Nenliuni inconveniente ha em que seja, de accar-
Wn com as opiniões abalisadás tios Dr s . Manoel eivem,
director geral da Directoria Geral dá Propriedade tra
dustrial, .Martins Costa, e Adolpho Murtinlio, c.onsultOre.,
technicos, provido o recurso.
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Entra ren. discu s são o seguitha

PA111:1:1:.1.1.

(N, 113, da VIII Cominissiiii P))11.*Ram'atto)

¡hei l'íj	 VII:. ele ,11e11,)	 Iteroree•
¡Mo J9489 ; 	itol'll j'N/). 144944 . 0:4844	 3/92(i .1•1

1;	 1.

)frfrf • I0 11,,, ri . é	 .-.... r.,-edido de	 peivileio	 liava	 Moa
.11 . 4,1 imola	 /114).14141'i..	 4Ie1	 moreadorias	 •Ionominalla

-cai‘a aperroiçoa 1;1 palla 'Iransporlar nieVeaderias doilltifillta-
- 'da''''.Nlaligia".	 •

t_) ;•••• n ••	 Ii jil.	 .111S1 .'	 NIZ111;41:1,	 1e.(111e1.11110111:13	 111 . 	9	 de

10i1i 1 / 1 10 1925, 1.1~,-4)	 .1;3 /9?5, da D.' G. P. II. "
privilogio para I I imerito	 •- "E -ma vaixa apertioiroada • para
fransporlar movo:Aderi	 dimominada "Nlangia-, vim, os • se-
guilllos , i'ararterist	 que. reivientira :

I", lima raixa aportvivoada para transportar neercadorias,
denpulinaha '¡Nlongia -,,i . arcteriza.lo por compreloonjer uma

	

011	 Illadoi	 Jade/ 4,, 1111 ivulados por dobradiças.
e outros tkivios advim:idos para fixar os setes lado s , subslan-
et:atine:Ui , comeu se descreveu;

eni lima caixa coneo,retvindicado em 1. moa tela .34-!
./..l1190 OU Mit l'O Mai Vri ai 1 .4 )In 1`11 ¡CO' (., 119$ latiO , 	10O4ill.111 1.1a41..1
4ia caixa o guarnições de'madoira para maior resistoncia
mesma: meia fechadura em 	 (lestes lados para ser a neestna
i llviolavel, tudo suhslancialmorile conto 	 se	 eleserexele ee
▪ represeulado no , ..Jesel itho afineNo.

.Solire o podido foram ouvidos os Srs.	 li'.	 Flaviano .1a
ilveira Andrade o .1. Taxares Filho *inspector sanitario ela

Inspectoria de /:'iscalização	 1';gliell'Ori	 iftWin iCiOS ,
(estando-se O primeiro favoravelmente a ioneessão 110 Pr1V1-
Itsio e o segundo'contrarih, entendendo este que' para ser
laygieni kea devia a faixa SPI.' "coustruida ele material polido '•
imperinea n . et, com 1 /S ang111 0 S, '1tr1'odondad os, para não fixar
detrielos".	 • ,

'Ene 'vista da opiniãO te r"st es technicos, o Si". director.wwal
ult ProprieJade indeferiu o pedido el'eVireepterento.
que. 'por ,;ee'pliie conformar com Ial solução, iliterpo/ deste des-
pacho, recurso para n Sr. tilinktro daAgrivolleira (Processo
273/92G, tia I), 4;.	 1.1

A VIVI Commissáo Perimuleul e do 49)41 ., 01I10 Superior
.ConitnoreiO Industria esfá ele inteiro accõrelo coM o Parovor
do De. Proviam) de Andrade, coM o qual, aliás. concordá tam-
bem o Sr. director geral da 'Propriedade Industrial. Dr.. Ma'-
i)oi'l Cie,ero o aSsim e n de oplilião que 'deve $er dado 'proviniento

0 • rem IN°.
Rio de Janeiro. 4 do janeiro de 1'327. - 	 I. 'Ws° Voz )1.""

•Mello. relaleer.	 I;(bw I Do stlo,).
De arrierelo com 'o digno redator, pela voncessão do privi-

legio, uma voz que seja' satisfeita a justa exigeneta -ttlt -inspe-
ctor sanitario. no . sentido de' ser a caixa 4 construida de mate-

polido o Tiopermeavel CO))) os eitillos a l'reNdOnilli e lOS' para
Ikao rix.ar.dolr5los. - Sifro .1	 i;	 etc,

Do avefirrio e . oin a L'I'frie(r5A1 offi`reteidobiliolo e Sr.	 Silva
'Araujo. -	 rã() 1k:is - 01 1) o)) Led»lat'dos ." 	 •

O Sr. Palhano de Jesus - 	 Silv:i •atijo,
•assigisiando e s se parecer. adente/et uma rostricção: piere1'e-1)1P

(pie a • 1esa deve subinellor a votos a concl.eisão. independente-e
4100 addeiolo,	 desse,jaria ,4or esclarecido sobro o ponlo.

O Sr. Heitor Beltrão ;Seerelario Geral) 	 - o pai . ..vo l . do
Si'. %11% 1,11' Mi!110, foi . lambem firmaAo pelo Sr. liam)! Duillow,
o Sr. Silva Araujo, ao' assiguar. acereseentou a s pai:1x ras:
accõrdo COM II digne) retalio'. pela ...concessão do privilegio. unia

.yez (pie seja satisfeita a justa exigoncia. do inspector saltita-
ria no sentido ele ser a caixa--"constroida do material »oli,lo
e inurrineavel	 VOIO OS Ca Of 0 .4 arre(gOntlaclos, pomo nilti lixa!'
detrrétos".•0 Sr. •arão Reis subscreveti, -1 .911 segni.la.

•Yando: "flo areiirdo roib 'a restriceão offerorida pelo f4 . . 'Silva
litralijo - ; finalmente. 'a;:signoti o	 Olhou Leonardos

O Sr. Vai de Mello -- 13residonie, a restrieção' stiggo'.2.
, rida polo iNrito vol1),,g,a 4r. Silva Araujo, pão faz parte elo pe-
dido ele prix,nVgio, »ão está itworporada s reivindicações..,

taes circiimslaociar?, cabe-me declarar.; »a qualidade
'de, •elakur do parecer; que, si bem mai" de accadu • em» Ha
muggeslao do nosso ilrustre . ev»upanbeiró, pento 41)4e ella hão
prido fazer parlo do parecer..

proporia que se volass,e a . cOncluAão, e que ao 311$.
V i sterio ulu..1jrieullIgij e tra»;zulierfin os (!ir.moiLi da lestrit

-	 -	 -	 --

cção, »las cor)) yaraelor a que	 do unia simples
tão.

O Sr. Nunes Tassara - Sr. Prosidento. avim 'pio
membros da Cominissão, " pio hoje,

reco-mo, 1 . 4.mstili1l'in maioria. dt , voiser ai tendida. Neste.. lei'
ows, proponho que o jillganwnlo so transIM • no , elo diligelHa,
c0lividando-?. 4.! O revorroillo	 •erlarar -1 os:;) 011 hão di-posto

salislator a oxigenei)) do mie so Traia.
A não ser assim. votarmos a ronolitsii91 tal qual s e on-

contra, Itã.° avonsolliaremos .proprianw i lie • o	 4 ii ‘ 0 1 . 10 , 1)
mento roneodor i) inav..ilegio 	 rolpwronto roivordar ooni
rostrieção retorida.

l i rooraendo- seei	 4)44 ór,19) l'1110, a 1111111,111	 111'01)01.-1 II.	 fiea..

1: 0 111 11 ,4	 11:11/11i1M i l1 1 n , 1, 11 .1.
•

11 . i11	 1'.111	 / 1 1 . 1 , 1	 111	 14;1011i \ a ..41/	 ma

	

11 • o . O	 -
teria.

•

oithsinvvrt . 	propi'w,i)w-s, 4 . 11[ 4. • 4, .4 adia-.
Olor 1 to )1a. disrlis s ão?• •

Sli.	 "IASS.U.‘ --•- Porloiiana'ento. t)ara 	 gire s-•,.
,tran•401,al i o . 9 n julgamento	 ce 11, 11h14''' -101, 	 41.•••la4-ei
si e s iá OU 1150 ilis$I.i	 a roneordar	 11,	 ,1110
falia ,) Si. Silvá .trattjo.,

Su b i -m . 1 1 ida a Nolo- o ii.:191 . 1..g ada a proposta:
la,m.iido ..a•liada adis'lissã..)

4,10..1i:trove:	 n.., I I;;. ili N1.1,1
Entra	 mio se, olworra ,oni de-

bato, o ser.turitto
' oxIevcr(T.

(N. t 11, da VIII Commissão Permanente)

11,:ba	 eml..;elb e i	 Dr. Alf os: so

- 1)1'4)91os s o 1). l222/9'26, ilit u. S. I:. 1.
___ podido lie patim' ' , de imo,n•;;19), gra.) 91e i'oolir,,r41.),

()J . :Minto (to tirito Miranda • ,zuve95s9ir tf); 0. de
tirito Miranda k 1011)).,. ao Sr. ministro .1a •grieulsora,
lodosiria	 coloolerrio, para mo mosei

fis Sr .:. ti. de Ilrito	 Como..
que roi indo ror ¡tio rwitl	 41 i I'ver tol' sla PrOOri os 111 4 1 1 ' 1111
i	 »0.111'alll 1441f.'1114 , 	 in‘viwilo para mil inov 0, ii 4)11,'
rall) a 11011MOjOacão "Tiiilollo Paulista",	 roi‘indieando
j)onlos earaeforistivos do sua itivemlirO:

a »oN idade de` iiuii tonel te fltove e 11. com ospolho a,fd-
piado 0111 porta ini)vol.	 Soo' ido Vert kat. 4,1114 , 	 ioroa'it/ oda, a,	 podeti.10 ;lb i rival' o e.'Penlii
'voltado para O parlo iniciam do inox'ol":

b) "a ittilidade dos-1 , -;11):::trollio pela	 favilidade	 '15'
proporeio • a 1011) a dixersillade tl -dias posições, 00'

sPIlli.111	 ii'al":'
o \	 vantagens resullanles de ssa utilidade*.
Sobre a	 ouvido	 teelmivo.

.x.1011)110 Nleirlinho que mostrou não ser o elispo s tis'o para.
qual 4 podida a »Molde	 original. julgando entre-,fa il i e). podo '. ;e t.	 p t idtdo	 vomo Ido:1Mo do utilidade.,
• lia ainda 11111 pal'OC I 'l' que figura vonm da Junta Coni-:

'moreia! sio S. Paulo. suliscriplo por Auto ');larafa Fortes, cop.
!vario a romeessilo .ia patente.

No rçeurso não roi ouvido o consultor tochnico Adolpla;
.N11 111 lobo, A Junta Commorriat oli' 5. 1)aulo. em ,,egundo pa.-
1Peer, 1)11i1M. d i a111.0	 PX[..11	 apre!Selli a , la g pelos recen.:-
reides, indo de . ferimeento elo toedido.

.	 A VIII Com p oissão Porinanonto. lo Coaa s o1110 Su Porio r tESconnpot•eio	 Imbuo-da. tenho 0111 vista Os iparecoros ditados
POP O SI ar ele inteiro acce1rtio 'c'om O opinião do Si'. director
ral da Propriedade Industrial. l'avoravol ao provimento do re-
curso. é • le parevor (pio si 1ja deforido •xpodirla a pa...
tento. de iiceórdo COM O :1 isp1 , 1 ti no parogr'apho unieo do arti-
go	 do 1'1)/m1:inu11lo da Prom'iodado Indirsfrial mie limita
prazo da duracãe• da1 1pa.en. : e . a dle f anuos,

!lio	 .farwiro, 1- de janeiro de 19 .27.''-	 n,08" traz •1
31r110. Telator.	 áu,r1",	 s -	 'Armo»). - ()I Is ,)
L.Pono pfbm	 neuml nirigh,p;".	 •

slInlelti ela.a N(110 , ee,"!.)».i.eval.la a seguinte

•"Vue,selá o..rneehcso deferido o expedida a patente',
d0 ac i .firdo vom ei dispoQto no parag,•raplio unico de ar-

• Sigo 33 do Regulamento da Propriedade Industrial,
• )imita 9 prazo-da :duração da patente • a dez anos",,:
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	Entra ein discifssfily, que	 sem debat._,,
o seguinte

•• t hAilEuEn	 "

	

(.1.	 •	 ,	 •
.:N. 115; da VIII IoiiiiiiIiu I'vriontentiv)••	 .o•

	

crorsolliriri,	 Iffohso

" Proo . sso It. 11 1 95/9".2ti do	 1:.
A—d.o:opto — p edido de patente do , . invenção,	 -gran doo

recurso, do Sr. Jov=o". .1inerico Pinto da Silvtwato Si . ..ministro da
Agricultura, lialu s tria	 Cominervio, para , "itio' systema 'de

• proteeo.:ão III solit'•de calcado dein Minado PouPii-4tilitv21
Em gillo de recurs0 appella ti , Sr,	 Pirdo

silva para o Si-. ministro da .1gricullura. imitis-iria e 'Com-
' merciu, para que iii	 eja concedida a patente de inveru!lio que

elle requerera e (.111 . lhe ro se% nega Ia	 Sr.. director ita
Propriedade lialtedrial, reivintliraca -Ifo's sVairintes feridos:

- Reivindico. como ponto' cantei eristieto - tle•tiiiilIi •iiivi-mr;i:o
'de uni systema de protecção da : sola 110 ' eabli(in a forma, con-
sistindo eni unia lamina de borro:lia ou . do . outra maferia
'fór julgada mais conveniente a seu objectiyo, rontortiando a
sola e salto de calçado. denominalit Poltwa-Sola".

Por falta de 'originalidade, opinara .; em pareceres. q, Dr.
.Adolpho Moirtinho .e (. rehInIcio, 	 Casa de 1:or-

• receão) pelo inJefel'imento do pedido.
O recorrente, no seu recurso , não . ppovou • p-q. O spil pro-

'cesso a Ininiina originalida.de, pelo) que a VIII Commissão
Permanente do Colmellio Superior de Connonercio e industria
é. aliás, de accõcio (',0111 1) Sr. director do Propriedade Indus-
trial, de opinião) que ole)o ser nega I ) ) provimento 410 recurso.

Rio cie Janeirn, 1 de janeiro de	 — Aff()»;oo Vaz dr
relatou . . — Adrii() lieis.	 Siled A roaf(i. —. 0111114

.I.rodardos • —lidou! 1)dalop. 	 , ,

E' sullio h ltida a votos e appitsVádir á ge^uinte,
1.	 •coNci.us.‘c ••

'Deve 81!1' negado pros ¡mento ao recurso."
Entra em discussile1, .(11ie se . •lleerra sc'do de-

	

bate, o seguinte	 •o• •••

	

P.k111.:1;11&',.	 '•	 1.	 •	 ":

(N.	 da il li CominGi,511 Permanente), 	 •

Relatos ., roilselheii:olle. Affonso- Vez ébe%!...Velbi,

1, 1 . 0CPSS(1 II. It 183/.! 4.2(1 110	 1. •

ASS01111 / 1 0 - Pedido de palvtili , tio iiivielx:to.„„ein grao de
Tecursu. de Dei. Norshe .1.1:lieselskali for Elektrokeniosit 141-
11115101, Norsk Indihdri-Itypotektoan1;,..ap 	 iptnklia) tia ,Agri-
cultora. Industria 	 Coinniercio, parti "uma . nitiss,a.,pa,cit ele-

t 	 , 	 • •etrodo, continuos". 	 .

	

f irma nertiegueza 1 IPI. Nt -)rke	 ,.111r 41e;
ktrojemisl: IndoisYri, Norsk '0111 re,-
queriniento de :30' tle julho de l i.l'roprocess(i '..).51)/11:1 da 1).

.(;.. P. ti. i uiili pidente 'de inveneilo para "uink mass'a
v1e1 1 1roilliS ( 1 0111 111UNPS", C0111 OS seguintes' Citracterisfiéb's que
reivindica •li	 is'

1", "uma illasÁtt para electrodt-' il tit	 lii ia)Áidoís. ' /No
1)1'10 1 . 01:111 1 P111 111111 S110 ) 111 111 1.11(10S.' Varai : teci/Jota pelo' urió fre
svi . vila produzida ecom o einpreg(Vde till propoNrepro•de
111( 1 1 1 :1:11e, (111( a massa resultante.'	 loto) tão-Itaixa vis-
rot-idade, que ;trilou-se no , electroolo diwante"0 atprolciitioánto
eirtimeolto deste: ciando uni :1110 . 10es,, ,espeeiti,,,,
tida dello . , sem o emprego de alta•rpressão oil "pancadas virv-

(h o rriete a rolloen-ão.gia ma Esa CN11111 110:11 ,1P01 P01-10; : ' '1.
9 ", a massa neiN • indirada	 etw.acterizada . 1oPio facho

• ..ter a vi qcosidaje-della duranteo topiecimento441 elertrodn
•inaloga á da mmiuisa 	 'ai'a Pã o ; 11 11 11(1. ( 1 al l1 1 1 1.1 11 e1/ 1.-) de l la P4n

11111 1)01110, 1101' meio de HW ap1s01(10r, 410, pois go. ,Rearnada Ana.
apenas o effeiI0 (11' abai xior -se e1It. MCSSe 1 Mi1L0 orquendo -se
coci •espondentemente nos polittos A ciwpm-o • izioiloos,:,..tdio sendo
4-n volume total delia alterado apre,çktwelxnente,,por um .riP.isna,
mento continuado:

a mas sa roivinifirada em 14: - Caracterizada fim . ser a
sua isrosidade. 1111Pallte a• collocação, lã() baixa, que cila
c.)rre liii electrodo, sem ser preciMapi,oal-a:

I°, a massa reivindicada cio 1, earaelvrizara pelo fil..to de
for, (piando J . rint, uni enál ,eúdo• dei polo nienos.,1	 fio de um
•a gglonierado de alcatrão a pixe'1:5 	• • •:.. oh- o • . 	 • 'o

Sobre. R-pedidos furam Amidos- os .8rit Dr:a. Adotplun Mt..
inlio e Rubens 1 0(carbm	 Paula; keste. •.per parar, da Eis

tacão Experimental de Clotribuslieri:.• . 'que se
Min( ra a voilevssão (Ia patente de privil,:ç; o o. por faltar
nalidadv	 processo,

1:111 )isla dos pareceres destes il y linicoo:, foi o pedjdo in.
deferido podo Sr. director gelai dl.' Proorieda,le•
O reninerente, per nroo se conformar com tal rola '(o irdoorpciz
revoirso doo despacho Pára o Awrta.urturit; In-
dte:tvitt e llummercio.

Os examinadores .1dolphoo Murtiod i o e ItHH•ns Desvarie.;
olv	 Paula., deante.das explicações dadas, pela. firma. reino'-

, rente tie ,recurso„tle.Ser 11 10( 1 S1111,1,1'(,)11Ç'eS;1)11111 1 111 (1:1 T.:).1t11•42
tios 1111111 l'0(1()S Sodo'n . l00 0 rg, rum ,Í) qual . st. 1 , 0,1çA,	 .a
sul a pedida. moldaram de oidii ião manifeStanclo-se lx • tyrn • el-
volite á concessão da patente. • • _•	 .•	 .	 "

•o •‘VIII notoiyiis,4ão • Pernianrnte do Conselho .,Simorior. tio•
.1:0111111(1.1 11'ite Imitis :ria pensa á v isl a dos- ' , saguim-tos ...parecc -
vos cloR teelinicos e de accf,r,141 •com a tipi0iãei faVOraVel, gin
Sr. director geral da Propriedade industrial too piovimento
/lu reeldvso, que o pkidido• inereee.,deferi.nientn,.

••	 JUN' de Janeiro, 8 de jaiwiro de 192'; .._.Aftoi¡go Vu !Irir
elilo, relator. _ Surti .1 reney,,,	 h on Loo k-40 .'1ns . 2-1rotial

,1111:47o fieis

E' submellida a 1110S 1 11 approNada a seguinte

CoNci.ugX0‘
•t,•• •

• '	 • " Qn (‘ o pedido mei'e sco h deferimento," 	 „••	 , •,.,

	

:Entra em disg usstiot q ue• o se .encerra	 ..(1 e -
• bate, o seguinte 	 ,

	

o, •	 •••• ••••.‘e(ht
.••1.4.9L

	

(N• I 17, da. VIII 1,0 11 1 ,111i ss50 .1)4,• ripailenter.•	 • ,1
.	 "fielfil(o.: ronselhriro . 	.S?1	 Aráti.jo

Estudad'as'com 'devida aliene:dl as peca,: que Conslidibip
ih processo n. R 21	 relativo ao r uecrso ., ilderpoo psior.; soir

1:arlsson, (In despaelio , 4:Mreclo'rra fleral dà ,, Pro-
Kiedaoli ,' Industrial que Ilw 'ileg/horlirovilegin tiat'à

	

Ile liesrarg a tiara lataceni	 in"stallrit,Ties sanikallidk
'I n:fie-Malmente NV1111-4 .'-clos6is " :"t15 n ,gi ' v,: fa' ..cOtuniib	 eekt-.
eloisão cl,l i firmadora dos pareceres	 re'zoPét;•tiyOg'.::•'

.	 Se-imole . 00 ,paçeeer do [tr...11itirt mii	 ( ils1;1,

	

))0111:1, ¡Ji ((lfiI 1.1.rpliph11.7yhtt	 J.1 1111,-

- .Vrrulla, elle é pouco - 	aindaT.,çip
.	 vás "opiniões. 'igualmente 1	 ffir,Matis a A'“
()ideei°	 seril	 eas,:o‘ volve'	 I 11 uso,
er/Ç.1.%* V.P./Ur/dr.,:

Na contestação apresentada Niko:Já paul .̂ que ploifi'a
.cez:sáo.- tia naieme,	 1411 .00[1,0	 .4414ovelho
4040 , deirdke,N	:não! ,t;
Lkiavvidy Iu%l,0qi Iii. k 1$ i4 W j t$ 011‘•1(111P

'" •	 No ntio o t:Per refere á kuppri. .m.rfid .tdoo va i:PW`troYfo rN f rire(iet4l-
o•odente a Paralela:, o -fuma-evito.	 )0:;,44,

o• 'mesmo . aliqUh iridlilá . heafO i re	 14.r. Martins . fiostki nãi . sror isso
e,rf . Ins'ivra• lut• novidade iipheren4e,,t4ingulavittente

a esse coparellio.
.	 •	 ..•'flie tpitiul,umudis temos. preleuden(foi ii muit	 iiiiigtoure.-

limo á favor do') opuil militam as eirrunr:Iiine'iiis de ser; itiá,i;
reltoção aos similar'es . .Pela .1:-UpPi'essão ()a

( 1- ag . ia • i itilvresxonle Ireli nicame»I e porque 'leni' disihosillvos
e detalhes novos.	 •,	 Lr: h,-n •,;• ; , lcitealu contrariamente' á ' Iore«liçoto	 11N10.. de t.er o

'i)Ouco prídiets, romprirado,"initieo'clutçzrel,
• uPp4ii,o«Ie's frequeides. Isso ludo shiarnadki- significa dispen&
'din. constante, funcePonaniento prel.sário e ' it'pacielicia 'd11
runsUm. idores noidt'aralada.. 	 •	 •

	

.	 •,,. .
Si . 0 eSio! . culisp. 111() . elhuhesse a , tioncção de ronceder volotto

de animação,, sei ia aqui o -caso .de i nEel.ltiv r- o ' inve n to r :0parehltie	 ii apret:0, para mio . com iii IUISNt' a 1,f,rspv,rits;..,.1)9
mi Mio Lie melhorar jo seu invento.. stise. entiY.4 1 t de ee111111' earffr-
efori loa	 Acrinidas o api'vviai , is ' no ponto de vista que
O . troterça..	 .

	

,(ti 'YJ	 N'	 • : 41

cnino a esta 'corporac'fin•-,eabe ananás' ó
dato de . ovp45nar no sentido , tte• •oriomitar os cas0Wvara b dè41-
patilu('•qtre melhor convenlia» . 1enclo em vista , o in1eee34 pu.
kdr.in:oe a'.11o15.- oli de direitosr vemea çrool."frylivosogosatnoso,dtettpolt.
tiPio . .iscia p egado c. recurso . .ig nite•leadtt:o'-	 ;.•

•
tias Conunissões. 21 de ' ,1át t̀ 11i.40 .'de.' tflf.; 7,	 gark

Vti.: 54!	 otmni
•ubv-ordo's.-.'.-LL'uoiii 	 4•••4.• 	 •	 • .1 '	 -

-
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que, 0, marca se destina tubos lanca.-perfumes, con-
tendo -chlorureto d'ethyla perfumado. Acceito) o -registro na
classe de perfumarias, pretende o requerente aniplial-o á
classe — vidro:
•;. tà que pretende então distinguir — o yasilhame ou o
~teúdo	 .	 ,	 •

No caaofdo seu pedido de regisivo, não ha duvida que a
mercadoria ó-r- eldoruretu d'ethyla perfumado,- acondicio-
nado vem , tubos ou ampoulas, .que se distinguirá dos produ-
ctOs da ,concurrencia pelas listas de cores sobre o vasilhame
clit, que ¢ acondicionada.

. 4 Na ,pot,ição em que pede. a ampliacão do registro para a
classe 11 (vidro), declara que a mercadoria e tubos de vidro
qqe se destinam a•conter liquido; volateis perfumados, tubos
estes ,que teein o ,noule.,dc; lança-perfurnes, quando cheios.

. 4: Surge a seguir o recurso das Usines du Ithône, recla-
mando contra o reg¡Stro, na classe de perfumarias, por ha-
verem registrado ew•BernA e depositado no Brasil duas mar-
cas que perante ,a rujam- lei serão,. muito discutiveis por com-
siatirem,,flas formas particulares, caracteristicas, de tubos de
\Mo , para liquidos volateis,, , Formas e não marcas. No em-
tanto estes tubos,foram,regrados em Franca e em Berna, e
no Brasil depositados como marcas, estando assim assegurado
odlireito desses, na)4Iolo5 ás Usino:: do Rhône para "Bibes en
,erre destiaés à ,confeatir.du ehlorure d'ethyle e autres

4 .114es N'olatjls, parfiun.,ui,non'',.
• Confruntando • fos . .desenhoà apresentados por Ileinrich

.Friedrich e,, pelas ijsáues duIthône (marca n..5.609), nin-
guem poderá dizer ,que os duos desenhos não sejam inteira-
mente iguaes assim a . nova preterição de Ileinrich, Frie-
drich não se justificará .Felizmente, para esclarecimento da
questão está o processo) acompanhado) de amostras dos tubos
das duas • marcas, e um.ligeiro exame prova que cilas são per-
feitamente differentes e impossivel qualquer confusão Ines"-
na) som; exame attento.

O tubo das Usines 'lu IthAne 'marca n. 5.609) 41 um
tubo de vidro bráfico aeanalado, moldado. sem marca algu-
ma mas com unia fOrma'articular 'que o olislingue do modelo
usual.	 • .	 .	 „	 . .

Oolubo de •icinricli :Friedrich te ma fórum corrente e. se
caraeterua polos,•traeos s ,Ou listas coloridas parallelas ao
'vogo do lobo., que marcam, que n distinguem do , qualquer
outro. tornandovie iimpossrvel a confnsão com o das 1 .:sines

Faz-se misbir examinar -11:zn hms ariigos, a confusão só
Si' podendo) admittir pelos olosenhos a simples 1 maços repre-
sentados uns pedidos de registros.

A meu ver não seria nein . uni nein Outro destes 414 ,se-
nlios objecto de marca de fabrica e de commereio, •mas
11101 jnira registro It ;• "desenho de fabrica", cousa de que.,
infélizinente, ainda 'rião èogita ;1:nossa lei, mas que figurara
per rerto no novo Codigo Conunercial actualmente em estudo.

• 'A' falta dó registro de "desenhos de fabrica" e • Itmdo
corno marca sido pelo Brasil ! acceito O modebrdas Usines' dum
Ithone, com mais razão poderá 'ser acceit0
F iliniriO, 'que está- de facto • inaren(lo com bs(b,ri'eédoridas,:
párallelaS e Iffligitudinae(> ser.,
consideradas riimo uma marca de fithrir ià (MJ& commercio,-
visto olistinguirem perfeitamente a mercadoria da corrente-
nrenfé'á venda no • cutimilwio,"e designada com o nome , de tu-
1)4)s; talicaperfumes.

'Após- o 'protesto da :melete Glorifique dos Usines du Ittió-
IIP: contra o registro 'de Ileinrich Friedrich, este I'Vq11Crell

l''4ileellah.lenth da marca internacional Il. 5.609, por jul-
gal-a r•aduca por falta de uso por mais de ires annos. como
fazia 'prova . com uma justilfcação judicial (PR` j 111)11m, re-
wicrunento que teve como despacho do Si' . director geral da
PrOoriedade Industrial,' nova justificação Alara a
qual • spja citada a' parte' int...rept:tida".• .	 .

se conformanolo com este despacho nen, com a . re-
rogisideração de outro anterior que ern virtude da reclamarão
das . Usiiies dum Ithóne fizera cancellar o registro 41é . niarca
jiae.a perfumarias, Ifeinrich ,E'riedrich recorreu para 4) . Sr.:
snioistro, , da Agricultura, Industria e Commercio, de tal
4'311 .m) constando affirpuições inexactas que codvem desfazer.

,,. TO: pedido tle „registro foi feito para tubos lança-perfu-
anes 4.411 ampolaf, eontendo ej1191'111Pi o de et liyla perfumado,
tendo sido 'assim bein classificado pela ProPeivolaile'' In'clus- •
‘trifl na class,. 48. O pedit19 para ampliação 4111 registro á
(elipse .14, foi ' tardiamente ' formulado. pois ,já havia sido -des-
pachado o registr4/ anterior onile shiui'i se enc•intrava
Ama, ligeira referencia a "vidro".

„Não ¢ exacto que os lanca-perfulilv g It:IO tenham classi-
fie' acão, definida ;:Creados. rumo o, sou nono) todira. con'to pcc-
Innui`rja. • foram immediala Men, e, • como grande surpreza dos .
preadores, , iif ilfZados -no .11ra/dl como subst tolos dak; prollibi-
slas bisnagas de eaPnavl, Sentr gole com isto pe ri lesV I Q o , • Ca-
netc3 ,	 perruniari,p..,

• -"	
• n 	 • a	 4'

•r A, affirmativa id qus a marca . internacional n. 5.609, não
iialica a . classe a . que se destina, •nfia proce.de, porquanto' o
Bureau de Berna Dão se regula peia-Classificação estabele-
cida 'pela lei brasileira. 	 .•

A justificação .apresentada com, o requerimento de can- -
cellamento desta marca nada vale, não só pela folha que ein
seu despacho assignalou o digno director geral da Proprie-
dade Industrial, mas ainda porque as testennmhas que demi--
um:o no processo foram 'induzidas a erro, referindo-se a
limo tubo cy-lindriro commum, com finissi mos t maços pretos
parallelos, 'o que -prova Alue .járnais viram' o tubo que aS
l T sina dii Ithône tem .registrado com o n. 5,009.

Como verá o Conselho superior do Commercio e Indus-
trie; são não poucos os erros e assim cal"' por terra os fun-
damentos do recorrente e as injustas criticas á repartição de
Propriedade Industrial . que não fez mais do que procurar
ir em auxilio da parte, attefidendo o melhor mime ponde a um
pealdo de registro mal fOrniulado. O erro - inicial partiu do
facto de se pedir registro para , tubos conkndo perfume o
que assim só podia ter cabimento na classe 18.

Pelo acima exposto 'a IX. Cornmissão Permanente é de'
parecer,: ,

1°, que seja negado
.
 provimento ao recurso de Heinrich

Vriedrich e mantido o despacho do Sr. direetor geral da
Propriedaole Industrial liara apresentação de !eivo peitudo de
registro para a classe 14;

• - 20, que não seja tomado em consideração o requerimento
em que se pede o canCellamento da marca' das Usinvs Ou
lthône, visto que no processo com que se pretende justificar
o , pedido não loi ouvida ,a outra parte;

.3", que não tem cabimento o recurso 'Ias Usines da
lthône contra 'o registro de uma marca para distinguir per-
finarias, visto que a' que a recorrente possue é simplesmen-
te para o vasilhame;

A", que soja mantido o primitivo despacho 110 Sr. dire-
ctor geral 144 Propriedade Industrial, concedendo nogistro
para perfumaria (classe .18) pois outra cousa não são) os
tubos ou ampAlas, contendo chlorureto ole ethyla perfumado,
vulgarmente' designados lanra-perfumes;•

•• 5-, 'finalmente — feito, nada impedirá ao recor-
rente requerer novo registro • para uma marca que consiste
em listas 'parallelas, ein-mna ou mais córes; dispostas longi-
ludfnalmente sobre tubos • de vidra destinados a conter e Ido-
Nivelo de ethyla ou outros liquidos volateis, perfumados ou
não marca COM qU1' pretende distinguir a mercadoria de seu
eliiinnercio, classe 11.

'	 K

Sala das Commissõe 
C

s, eni .)4 de outubro Vi,, 1926. — Vi-
r/m . 1:44o .11,,u1 : é.i eu, relator. — t'ectiondex Couto. —
Porto.' — Snintiel de	 -- J. A , remiu	 ti to,

Additantento	 plererer li.

I". que a Marca Internacional it. 5.609:: das ITsiincs du
II humo ' tu ,regist mula parivart igos . da classe 1 í.;

2". que 41 clileruretó . ole stityla simples. : tio arco-do com
o'regulainento • que acon1i6tdra o derretn n. ;16.251, deve ier
suas marcas registradas mas classes 1 o 3 r na classe 18,
quanolo perfurnáth);

•
I	 !!

3;', que a Marra Internacional n. 5.609, não foi renovada.
nitts, ;:itn,apreSelitatla novaiumte a registro para artigos das
classes 1, 3 .er ,48, lindo !dlyio entrada na Oircetoria Geral de
Propriedade Industrial em, .27. de ((iitubro, de ;1926.

fiequerente, Heinrich Friedrich; yelator, , cons(.,11wiro
eloriito Nloreira.- •

,Friedrich, para instrueção do seu recurso que
motivou o Parecer' n. 58 ilt.sla commissão, dirigiu-se rin unta

'-de 31 de deiembrii findo ao Conselho Superior ‘1,4 Commer_ .
cio c lndutcia, remettendo .101111icas-fórinas de ires certi- -
' iões obti•laS da Directoria (1eral de Propriedade Industrial

._e pelas qua ps se VCrifiva: '
r

s i .gundo 44 requerente, - • ostimi . 4locurnentns provai» não
extistir an iierparmio noiliveol-44 . 'slideferinienfo de seu peitjdo
/14 4f regl'stro 1 . lernfina dizendo que — á • cisto da »coco irre_
jumcPI	 ou,' tolo exixtet tofois	 inoties 

q Ite det	 tio!! ri
iffibierín i e o o dor marca rerlii erido pio ru e n R	 iff(IN	 C1(1S-

st,S 11, IS e ..;() lettco "r. tomit , sohicão urgenle	 seu re-
curso, visto pfissuir grande ',quantidade tle dvs(1e,
Maio de 1925 e que se oleig ina .5A-elida na iiiitica de carnax•al.

'• • .Xidos de' entrar na ' apreciação do requerimento ile,..lara
esta rommissão que não errou- ooin a dernrira em seu
prejuizo al g um -ao requorenête. :porquanto. O pl'OrV3SO que lhe
Iíj	 idao,til 29 de,st.m.mbro ,11t, 1026, levo. o seu 'ta-

,reer. 4.col	 (IA •Qujobro o que pri ova certa actividade parti-



Directoria Geral de Industria
•e Comwercio

Segunda secção

EXPEDIEN"I'F DO SR: MINISTRO

Dia 9 de março de 1927

Av:sos:

Sr. Dr. OCUIV . 0 `A:iir.abira, ministro das
Rei -,Oes ExIeriores-':

N. 79-Ten'so a l'hois'a de zi--,railecer'
V. Ex. a r,..itiessi fita com o aviso n. CE
709 69, de 11 de fevereiro ultimo, não sõ
de uma eõpia do oifie o em que a emb•ixticla
do Brasil em Tokio• trata da ree pção do
nosso ene rre•:ado . d necicios.na cidade dg.
Kohe. como dos documentos que acompan,
aliaram o referido ittfr:io , .	 ,	 .•

Valho•me do ensejo para renovar a V. Ex.
03 protestos de minis alta estima e distinct
consideração. ••

N. 80--Ten o a honra de agradecer
V. Ex. a fellIeSSa feita com o aviso n. l -t." E •
731 7ã, de 13 de fevereiro ultimo, 'de recor-
tes do .Japan-Timass de Tokio.,;.que
teem a cova lei japopeza sobrwacquisiçáo •
de ftrras pelos estraugeiros. 	 ,:p	 ;

Valho-use do ensejo para renovar,a•V. Ex4-,
os protestos de minha alta esti . wediskincta
considerai; o.	 - •	 •

N. 81 - Ten':o i hura de ag-rf.-dticer-
V. Ex. a reme r sa feita com. o aviso LA
de 19 de fevereiro tino, de um-relatorio-
da ,Ofticina de Ia [Mon Internacic-nal Ame-
riireil rara Ia Prol qc e is Ce las Mares de
Fabrica y Lfe. Comea io•. est ibelecitia- em
ilava•la

SP‘ i a- r • irkt /1 1
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colai mente s e considerarmos a complexidade da questão sub-
meti ida au i exame: 'Composta de homens de roa-inter, io,
esta 41 , 111111iS", ã41 Çaite 1 1 01,1,1 quites os prejuizos das partes cont
a demora na- derisões aos SI'l S	 4111 l't`ellrsOs,

asini dentro da sua caparidiale procura responder com a
bre% idado j ''' -sivel aos parecerr.s que ille são solicitados.

Pa s sando agora á apreciaç.iii da parte prineipal do re-
querimento, declara a IX Commissão que não cornprelsenda
qual o objectivo . que teve em vista 11 requerente juntando aç'
4 1w1 ,. primeiras tiriri iri3es citadas. .rlellas nada corrslando

tiAo tosse coolierid/J 	 a ssignalasio uo parecer si.
Quanto á Ill •ceira ceei iilao informo (dia (pie a marca

int...rnacional	 ;1.1 n 119.11à11.	 ren(stada (pelo IlIluIlI ItI zi
data tu • 2:; III dozonitoro	 19.-.'6) O	 Mio altera liniir %Sr-
grila	 ali PU 11 . ( . 1!1' • II.	 38,

. 	 , •	 ,	 ,	 •no-.Kt pois ationdO!' 	 f MOI (IO ée(plersitienin,
dàs Priivas •1101 . iitarlas não existe Peais

o moi ix II lille defi rl'Iiiil011 11 indeferimento da nutres' reqiieri.-
s.lis 1 4 n 41a 44 , arligõs da s classes 11. "18 . -e• 5U é..

f i	 14	 — a marca • nunca foi requerida -para
ti. Via	 e 18. mas 5101 4' erradamente para a classe 50 )..

lool •	so ajustar a Propriedade Indsistrial u classifi-
e• iri noliIo hem Lia ria SSP	 .'"

:N . P t i a	 II. 58 desta elimmissão se	 erifiess que ell€.
não achou caliivel	 'CIO'', e 1 las Usinés	 bibi•no..opn(ra
learra rill'a	 111,10' I111i1	 I4111' COIll a. 1111.-
111:1	 á , 1(111 1 ,.it a l iai, 1W ra . a classe -- lriffro.

Finalmente - quanto si clas,e I	 Iião ( . 5;11.1;111,10 no pl..:
Onio	 ri I lb requerente. (-pie só ern data * / te 25 (le l maio

islo é. dopois dosparliallo' o dito pedido. regi/p/:eu
a ampliarão da marca a es sa classe iii que llismindou 11 rtiginw
Ifireetor da severo, Is. \larvas por entender que após o des-
pacho sO um 11OVO rogistro podori ia Ser l'el[1.1011141. deSte 054!
11111144	 111141;ilio)	 ip

a IX Conimissào Perialienle sio Consigno
Sup•irior	 Iluintioireio	 Iniluslria inanto i ni ' integralmente

	

11111 . 'IP' X.1111 dito lio SeOI 4),l 14(01' II. 	 58•
S:11:1	 da , 4:11111114ls,..., Oli i 	1 j	 41, , Já	 1',)

rolalor. --	 , .1	 Fi•rtialidrs, l'outo,
áer . Orito. pois manieto o parecer dado lanterMcmiod•,
A .	 oso( Pifito. lie accórdo com O ostlidinso tolatit, spribm,
5 ' 1.'11/11We	 Is.iitii—	 do'	 FellMetxru

São pubinettidas a .) ,.des e approvadwi .a4 se.
; solides

•

"1 , " Que seja negado provimento ao rceur s o de
iivioriell Frio/lidei' e mantido o despacho do Sr.
rertor geral da Propriedade Industrial, para isprese'rt•
tacão de flOY0 podidi3 do registro para	 elasse 11:

2." Que não seja tornado' em ronsicipração re.'
spierimento em que se pOde O cánVollaitionto da marca
nas Usines du IthAne. visto que'''' 1110114) COM que
se pretende justificar II pedido "ião foi bliVida 'as
1i.a parte:

	

.2." Que não tem catinnentil ri	 ila Us	 sine/3
lthõne contra o vegisti . O . 	nina	 parti

1 iiignir perfumarias. -visto-que a Ipso •si-retiorrerité pus-
sue	 simplesmente para O

I." Que :4(..ia mantido o priMitivo il lesoaclio do 5t-
nhor divertiu , geral da' •Proprieria0 Industrial. cltrien-
11(indo o registro para -perfunNiiria "(ela-:se A•18):
outra 'Ousa não são os 'tubos' (01 anipola 's	 moio
chloriireto de . ethyla perfrisnado.- 4etilgartrinsrle

'- lança-perfumes:
5." Finalmente. que issO fritii nadá imperlini ao

•• recorrente requerer noVo lregistc11"'Oarii [som niareá

	

(pio rimsisto em listas paealiolas,	 unia' Ou mai3

	

ilispostas longiludinalniene -sobre	 o's.tiib	 de . vi-,
d ro, destinados as conter lilortireto de -envia ou . 0ot ros
liqititlsss volateis. perfumados 011 não. marca coro qua
p retende distinguir a mercadoria de s o u Oonitnorrir),

.C/Eis?zé 1 S."
•

• 'O Sr. Edmundo Perry ?pela . ordem)	 PresIdordit:,..
advantado da hora. Polooiro 0'.14,rantainoidot•da

	

:1(10, O	 I :U11 , 1'1111 1	a ppr(s	 (")

	

(10 Sr. Edis-omiti; 1-,erry.	 •
O Sr. Presidente - Em obednieeia	 deliliveação do

	

Con gelho, vou levantar a ses .=ão,• n i pvviliio,	 atiles sb.!'
.reit,.pae nos collegas	 'meus agradecimentos	 dis-

tinvçrl o	 confernInn	 aprns pfi r ola nvas pp lo mincifin
(pie prestaram á liAa wareha Aios

Levanta-Sr . 'ti , es s ão	 lf; • 115.1 . a4	 Jri '1111011-•

. I

CostaasõEs

P.'25, de 19 de fevereiro ultimo, de haver , rias a que, tszerion jus durante
si lo constituida na Cansara •EsPanlioladtie. 	 armo -os junceionario.i.s da referida,
Commercio umt junta pro Exposição Ibero- I ' it 'velorta X,i's0'al dev e ndo a despeza ser.
Americ -na, Composta de ComtneltiaPte..eit I çjltla ai (imita	 iireditos da verba Lit.
indust ias, de alta categoria l da praça do. M U " Se ailia , 1 " EtisS' " 1.- ' lesse	 .
Rio d : Jaaeiro.	 N . 4180 - flisgis providénvieis para .

Vallso-me do ensejo para renovar a V. Ex.
03 protestos d'e minha alta estima e mui dis-
tineta Consideração.

Valho-me do ensejo para renovar a V. Ex.
Os protestos de minha alta,estima e mui dis-
tincta co isideração.

N. 82 .- Tenho à honra de agradecer a
V. Ex. a cornmunicação constante do aviso

110 art	 21Vp do Tlégid;wicilln Geral do
Onitabil idade Pti til	 yes,	 i deleg•ar
compelenria .ao direetor geral do Serviço

Indostria ' Pastoril pmra exi.edir oudonS
pagaint . 111 .0 de ajudas ti(' CUSI O t! dirt -

1111 I its , sotkni `Nacional. -sela paW.1,
foi ha, na ini porl alie ia de 1 :(121.1*. relativa
a ajuda rie misto. a jiu tolo ,o 2'
official. desta ,socrolaxia. Itolv- p lo do M
lo r:anipbell, por ter . sielo . desigoado para

•organizar Ii escript a e invenlariu,sta
ação Geral ole

POS.
N. Õttj	 Itogo oro\ id e sirieis para

que, no .Theskoiro..Nario»al. si.ja paga ao
:i" of richt' da Direrloria di. Conta-
bilidade deste minisloVio .101-Ao Milde n ta

.thuoida.	 iroporfancia	 de	 1 :.J1)08,	 •
proveniente . ib .' I1 diaria ls a que fet
rso periodo	 1	 11•• fe-
vereiro 'corrente. á- iialão	 '.t58, cada
unia. por ter "sido 51v.i;4'111111. pa'rn orga-
nizai . á osi:r1'pl111141:511 da E-:Iação' Geral
ris' Experimentaçõo	 tIraiscie do
sul.

Tendo- vonfiecimento, pise
officio iIa	 orla I n oral III§ Set.\ iÇ(1 d I
PtIvoaliwnto.-ols . nue o-se 10'1.1111:kl. ,1 n 11
fundamento' dr, isSo hl Ver	 the rubricaria
a relwão n Iás- erellores. negara ce41.11••,1
de n pl'tzi dl` 3;91	 robilts'a a 1.;w1051• n -
lia , idos reit lir, . 1111 afilai prioNi1110 ti iLAO.
dos ersos Patronato, .\g/iicola•	 til-.

671# - 150( . 1At . , n -vos, Para os	 ' p uis Oscar Ta-, e , á: Comp.. 1);ÁI-',.
dos fins', que,' de accórdo com o di sposto & Comp.. e Wal,r..1- •Svtlioidc

•n•n.n4

;.i.'EXPEDIENTE. DO DIRECTOR GERAL

Dia 9 de março de 1927

Sr. director geral da Propriedade Indus-
trial:

Officio n. 111.-De ordem do Sr. ministro,
transmitto-vos, para os devidos -fins, o in-
cluá relatorio da ,Oficina de la Union In-
ternacional Americana para . Ia Protecc'on
de las -Marcas de Fabrica y Comercio.,
estabelecida em Havana.

I)reioi'ia Geral
. 	. • •,	 — .

. de Cilidoldlidade

seccão

EXI');11JF INE	 541.	 IINIST114:‘

11,1,/b ; ;;//li'f•4 n1 4b;

Tritional d3
las:	 •	 "••
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cujo pagamento foi pela mesma directo-
ria solicitado em officio sob o numero
1.717, de 28 de dezembro 'de 1926, rogo

' vos digneis de providenciar no sentido
de ser novamente o assuo-opto submettido
a apreciação desse tribunal, .urna vez
que for preenchida aqUella formalidaála.

N. 683 — Sciente de ter . esse tribunal,
em sessão de 6 de setembro do anuo pio-

imo findo, recusado. regi:dr() a despeza,
na importancia kte . .,113506, ptoVenientel
de fornecimentos feitos pela firma Me-
rino kt Comp. á Directoria Geral do Ser-
vell de Povoamento, no exercido d3
1926, por estar errada urna das parce,11aS
da conta em apreeorovo-vos degneis de
submetter o caso novamente á delibera-
cão desse.instituto, afim de ser . reconsi.
lIerada a sua.prhneira decisão., visto ha-
ver a referida Directoria Geral providen-
ciado sobre a rectificaçãi ecessaria, con-
forme consta , dó documento junto.

EXPEDIENTE DA	 . DIRECTOR GERAL

• Dia 10 de julho de 1927

--- Sr. director geral de Estátistica:
N. £77 — Communico -Vos que o Sr.

ministro pelo aviso . "' 595; de 2 do cor-
rente, resolvei! Vos delegar CÓMIll`i eu-
eia para requiSitar. adeantarnentos
Tribunal de-Contas Por conta da verba
dessa repartição, recomendando, porém,
que nos pedidos de tal natureza sejam
indicados os rins liara que se destinam
os: mesmos adeantamento.s.

— Sr. director do . instituto de Chi-
mica

.N. 684 — Em. referenda ao vosso of-
ficio o. 795, de 29 de dezembro da
B1:26, remeti end., o requerimento em
que o pl eirq , desse instituto, Jorge
Corréa • porto, pede paganiento•da grati-
ticação iliaialadit .abopar ,pefo decreto

' n. 3.99(1, de '2 ile janeiro.ile 1920, rela-
tiva ao periodo de 26 de -fevereiro de
1921. a ;IO de nado . 4,1e .1922. solicito

0 n -:,:kr4 Providencias no sentido de ser
esta directoria geral informada si o re-

, , querente interrompeu a prescripção e 3
Ivo por que deixou o iiiesmo de re-

robe] . 	a• quantia re-
,;lanuola.	 •

lfrqwerimentos. dexprtehado,	 •

0:yn111,1 Vieira Pereira, ex-geologo
Ajudante contractado, do Serviço Geolo-
gim e Mineralogico, pedindo pagamento
de,giutifivação no periodo de 20 de ju-

, ;dm a 19 de novembro de 1926. — In-
deferido.

Cliristovain de Mauricéa, propondo a
ministerio a venda do livro "Es-

ttola e lar", de sua autoria. — Indefe-
rido.

Itède de 'Viação Sul-Mineira, pedindo
pagamento das. contas de 6$900,. 258000,
214200, 29$100 v 2T900, de transportes
em proveito do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas, em 1925. — Com-
pareça nesta Directoria Geral para es-
clarecimentos.

‘Villiam àliizzocco, pedindo para for-
necer ao ministerio enxadas marca "Pa-
nagaio". — Indeferido. • 	 •

et-guiada ' secção

EaPEDIENTE DO Sá. ÃLINI5TR45

..Dia 10 de março de 1927.

tIr. Dr. Dulphe Pinheiro Machado:
N. 2,912 — Autorizo-vos a entregar

á Direet,pria do Serviço d Inspecção

Fomento Agricolas o material e archivo
pertencentes á Primeira Divisão da ex-
tmcf a . Superintenitencia do Abasteci-
mento com exclusão dos quatro arma-
rios e fies Prateleiras que • julgastes , ne-
cessados para guardar o arcluvo da re-
ferida ext Meta sup erintrantenc:a e de
urna Machina de escrever e respectiva
mesa que ileyerão ser entregues ao meu
gabinete.

— Si'. director do Serviço .de Inspe-
cção e *Fomento Agricolas:

N. 2.922 .— Identico.ao n.•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 10 de março de 1927

Sr. director . da Fazenda Modelo de
Criação de Urutalty. :	 -

N. i?.882 — Em referencia ao •poss0
officio it..,65. de 18 de fevereiro ulti-
mo, peço-vos providencias no sentido de
ser enviada a esta directoria geral a re-
lação completa dos occupalites dos •pco-
prios nacionaes existentes nesse estabe-
lecimento com indicarão dos al ores ve-
nacs dos inimoveis., mime e cargo dos
occupações e desnecupaçoes.
Essa relação é neeessaria, mesmo quan,

do as nertmações são gratuitas.
— Sr. director geral do serviço de

Industria Pastoril:
. 2.892 Junto vo.: transmitir) o re-

querimento eni que o engenheiro Julio
Monteiro de Barros Latit propõe arren-
dar as-jazidas de pedra ealca.rea„ perten-
centes á Fazenda. Nbalelo de Criação San-
ta Mnnic; , , compreltenileudo lis velhos
fornos existentes junto as mesmas jazi-
tias e os ti , l'ti , DoS 01111 ig110:z_ afinilie que
VOS digneis ,d,k Mformar a respeito.

....... Si. chi,fe iIa .flelegação do Tribunal
de Coutas eia Beijo ttorizoille:

N. 2.9112.— Restituo-N . (1s incluso cn

rjr •oressO de Compl'oVáção da adianta-
mento lie 52:0(iiisf. rprei,; ( 1,, -na Delegacia
riseal ul The-,ouro NaCinnal nesse Esta-
do pelo sz 1. liagoberto . d, castro r
acompanhado da g informnçõe:s prestadas

.pelo director geral do Serviço de Povoa-
,Issim satisfeito o pedido

(011- ;St' do.yo,o officio tt. 11:1. oh. 9
" de, fe'lrei .ro proittio f;nclo.etcy,— Sr. contador geral da Contadoria

Central da Republica
N. 2. 9? — Reinelfo-vos de arclirdo

com o aviso do Sr. ministro da Fazenda,
n. 129, de 21 de agnsta de 1925, r) inclu-
so procesSn de comprovação da applica-
ção dada á quantia de £ 70 (papel réis
3:003*360). remettido por inft‘rnirdto do
Banco do Bra Q i1 ao nnr consul geral
em Berlim. T)r, Bento Carvalho do Paço,
em virtude do aviso deste rninisterio nu4
mero 1.553.' de 16 de abril de 1925

Sr. director da Contadoria do TI-te-
souro Nacional:

N. 2.912 — Transmitto-vos ki proces-
so de comprovação da applicacrio dada
ao adiantamento da importancia do réis

:000t recebida pelo Sr. Alfredo de
Castro Almeida, em virtude do aviso nu-
mero 2.691.1 de, 5 de agosto de 1926..

— Sr.. director do Curso Complemen-
tar — Juparanã:

N. 2.952 — Afim de, serem devida-
Mente selladas.incluso vos devolvo as
segundas vias das contas que acompa-
nharam g vosso officio n. 13 de 18 de
janeiro ultimo, referente a comprova-
ção de 8:000Ç recebidos do Thesouro Na-
cional pelo Sr. Juvenal Santos, em vir-
tude do aviso n. 3.291,1 de 5 de outu-
bro de 192G.

Directoria GN"A l da PropriedaJe
,flodusteial

XPIEUIEN TE Do SEI.	 t";ER,11..;

Requerimenlos desporhados

,	 Dia 9 de março de 1927

Fránk Silva, (2 requerimentos, Tde Cuta-
way Harrow Compaby, J. S. Harms, Oscar
Fleury, A. Pereira Guimarães, Dermeval
Mirabcau da Fonseca, Comptoir des Texti-
les Artificieis e Henri Chavassieu, Time Ex-
panded Metal Company Limited e John Mc
Callnm e Harry Percival Harvey Anderson.
-á-Lavre-se o termo. á

The Gurn Trag,asol Co. Limited.—Conce-
do o prazo. Lavre- o termo.

Suerdiech & Comp. (2 requerimentos) e
B. Cortizo dr Companhia. — Publique-se it
descripção-

J. Stone & Company, Limited (4 requeri-
mentos), The Singer Manufacturing Com-
pany (3 requerimentos), Internacional Ge-
neral Electric Company, lncorporated (3 re-
querimentos), Gene ai ,Electric Company (3
requerimentos), Westinghouse Lamp Com-
pany (2 requerimentos), Standart Oil Com-
pany, Clarence Saunders, Companhia Brasi-
leira Gasaccumulator (Aga), The Hume Pipe
6r Concrete Construction Company Limited,
Alexander Albert Holle, Armindo Moraes,
A. Andreoni •Sc Comp. ! Andrew Albert Ku-
cher, Vickers Limited, The Dental ~it.
facturing Co. (Brasil) Limited, Vultex Limi-
ted e Dimitri Sensaud de Lavaud e Fernando
Arens Juninr.—Deferido.

Leclerc & Companhia e Azevedo-fi Com-.
panhia.—Dé-se certidão.

Leclerc Companhia (2 requerimentos),
Empreza Brasileira de Diversões, Empreza
Pafchoal Secreto, Hopkins, Causer & Ho-
pkins, Momsen & Harris e Moura, Wilson et
Co.—Expeçam-se guias.

Ernesto Fernandes Cal. — Preste esclare-
cimentos.

Montenegro & Castello Branco e Jantar
flygino de Araujo.—Junte-se o processo.

Federico de Paramo:—Dê-se vista. 	 •
João de Abreu. — Anresente novos exem-

plares contendo exacta a descripção da mar-
ca, de accôrdo com a sua representação gra-
phica.

Leclerc d: Companhia.—Authentique-se.
Moinho Fluminense S/A.—Declare a clas-

se a que pertencem as marcas cuja certidão
é pedida.

Foram annotadas as transferencias das
patentes ns. 12.736 de Francisco Alves Cor-
reia para F. A. Correia & Companhia e
14.697 de Nesso Recha para a União Mana-.
factureira de Roupas S/A.

Pedidos de privilegio:
Erie Alalleable Iron Company, para caper;

feiçoamentos em juncções para ductos».—
Deferido.

João Fontella Moreira, para 'um novo for-
mato de páosphoros em esteirinhas destina-
dos a receber reclames impressos, denomi-
nados ,Phosphoros Propaganda Rota,.—De-
ferido, como modelo de utilidade, na forma
dos pareceres do consultor technico.

Pedidos de registro de marcas:
Companhia Anglo Brasile'ra de Juta, da

marca que consiste na representação de uni
sácco com cinco fios textis pretos, para
dist nguir artigos da 'classe 27. — Regis-
trese.	 •

Falck & Comp. Limitada, da marca .Liga
Bidá., para distinguir artigos da classe 36.
— Registre-se.
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Simplo Firlfeder Gesellschaft Vo3s Lausen
Dziambor, da marca eMontblaric», para

distinguir artigos da classe 50, letra J. -
Registre-se.

Paolinelli e Paséluini, da marca cRecreio
e Restaurante Spadonib, para distiaguir ar-
tigos das classes 41, 42 e 43. - Registre-se,
uma vez que fez a prova de ter comprado
o estabelecimento commercial Restaurante
Spadoni.

Coutinho Filho, da marca' sAymorté›, para
distinguir artigos da classe 42. - Registre-
se, excepto para cerveja, por imitar a marca
de n. 8.112, desta Capital.

Hugo Victorio da Costa, da marca sInvi-
!Wel*, para distinguir artigos da classe 48.
- Indeferido. A it arca não reveste fôrma
caracferistica.

A. Wantuil, da marca cl\lematol • ,para
distinguir artigos ds classe 3. -.indeferi-
do. A marca imita, a de n. 2.100, de São
Paulo.

A. R. de Brito, da marca cRoss, -para
distinguir artigos :da classe 48. - índefe;-
rido. A marca imita a de n. 20.977, desta •
Capital.	 .

•
SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO •

(Art. 44 do regulametrto annexo ad de-
creto n. 19.254, 'de 19 de *r.lzetnlaro de
1923) :

Pontos caracteristicos da invenção da
«unia installaçlo de força vator, para que
pediram priviLgio John Mc Callum e Harry
Percival Harvey Anderson:

(Deposito n. 3.434, Ce 9 de março de
1927)

1, uma installação de força vapor, tendo,
em combinação com um gerador de vapor
'a tinidad.r de força vat•or, meios pelos quaes
o vapor de eseap mento da dita uniCatie é
subinettido simultineamente á retire da de
calor positivo e ao eff.iLo cciatpressivo:de
quantidades fressas de novo vapor (1‘., esca-
pamento de modo ii•'ser condensado parcia'-
men.c para formar- uma rn is' ura 'de* vapo l' e
agua, e meios de dar á bomba pelos •4uaes,
a referida mistura é passada no gerador.de
vapor, cujos meios ee. bomba é tal que a
extremidade do corpo ou cala corpo é con-
stituido por uma estructura de valvula com-
prebendando valvulas autornaticas de sucção
e de descarga mentidas normalmente fecha-
das por meios de retrocesso, este, embolo
vindo em contacto com a estructura da val-
vula em ou perta, da ponta de cada curso
externo de modo a forçar a aberttn •a da
valvula de descarga e expe, !lir completa-
mente o fluido aspirado no corpo,ppr,raeio
da valvula de sucção no curso interno Pre-
cedente

2, uma installação de vapor em que
o vapor de sacapamento de unidade de
força vapor passa para uma cantara ou ca-
ntaras que communicarn por meio de tubos
accionados por agira de refrigeração,- com
uma segunda camara ou carnaras tende em
cada uma um orificio de sahida, o Vapor de
escapamento sendo deste modo coneen-
sado eu parte para formar unta mistura de
vapor e agua, e a agua na mistitra'oue leva
o vapor ahi como •• é expellida 'através • do
dito orificio de sabida e passa para os Meios
de bomba, pelos crimes a misttira é devol-
vida ao goraJor dd•varior;

3• • , uma installação ele força •eapor como
reivindicada em 1 ou 2, na qual a mistura
de vrpor e agua é devolvida ao• geráddr por
meio de um aq,:ecgdor que•cont-
prebende um numero de caiaras ' ligadas em
série uma com outra por peças , tgbulares ex-
postas aos gazes da. fornalha, a misitira de
vapor e agua, acima referida, sendo der,n-
du..itta para a caia por unta extremidade

da iarie e sendo retirada da' caixa pela ou-
tra extremidade

4^ ? uma installação de força vapor, como
reivindicac'a em 1. 2 ou 3, em que os meis
para condensar parcialmente o vapor com-
prehende uma série de tubos em fôrma de 1.1
pelos quaes o vapor de escapamento é re-
tirado e em redor dos quaes circula a agua
de refrigeração;

5', uma installação de força vapor, como
reivindicado em 4, comprehendendo uma se-
gunda série de tubos em U, através dos
quaes o ar refrigerante é passado em volta
dos quaes a referida agua refrigerante é
circulada ;

6', uma installação de força vapor, como
reivindicada em 5, na qual o a- é passado
através do segundo jacto de tubos em 1J, é
depois obrigado por um ventilador a entrar
no espaço de combus ão do gerador de
vapor ;

74, uma ins'allaçãp de força vapor, conto
reivindicada em 4, 5 on. 6, em que os tubos U
irra o vapor de escapamento são montados
em uma chapa de tubo adaptada para des-
cançar sobre um, base que-é dividida por
uma nervura em duas camaras, os tubos es-
tando dispostos nas ditas chapas de modo a
fazer ponte com a dita nervera ;

• 8, uma installação de força vapÔr, como
reivindicada em 5 ou 6, ou sua combinação
com o bjecto da reivindinação 7, em que
os tub • rs em 1J para o •ar são suspensos de
uma chapa de tuba s obreposta por uma co-
berta, que é provida de tuna parede diante-
ral de 'podo tal Luc as duas cantaras liga-
das pelos tubos U para o ar, eão formadas
na colacrta

9', uma installação de força vapor, corno
reivindicada em 5, 6 ou 8, na qual as duas
séries de tubos em EJ são cobertas por uma
caixa do rectal a qual por sua vez, é circum-
dada por uma camisa de madeira ou outra
aberta na ponta inferior, sendo a agua ti-
rada por tv'inbas atravéz da caixa, e o ar
para combustão na fornalha do gorador
vapor, sendo tirado atravez da camisa

10', uma installação de força vapor, como
reivindicada em qtrIquer das reivindi .sa-
Oes precedent:s, cornprehendendo uma
valvula regul da auxiliaria para permitir
que o vapor de sacapamento ou parte deite
corra direc emente para or meios de bom-
ba -

1'1', uma installação de força vapor, conto
em qualquer drs reivinaicações de 3a „10,
em que o aquecedor auxiliar ~prebende
um par de canaes existdate em tuna chapa
fazendo parte da parede posterior da (Orna-
lha no gerador de vapôr, estes canaes sen-
do montados com tampos removiveis e
communicando um com o outro por uma
série de tubos em fôrma de C

124 , unia installação de força vapôr, conto
nas reivindicações precedentes, em que os
meios de bomba comprehende um par de
elamentos de bomba do typo de embolo,
quer em um ou ern.ambos destes pôde ser
posto em operação

131 , uma installaçao de força vapor cons-
truída e adaptada para operar substancial-
mente como descripto com referencia ao de-
senho junto.

•n••n••

• Pontos earacteristicOs da • invenção de
.um processo para o fabrico de lã artific al»;
para a qual pediram privilegio o Comptoir -
des, „Textiles Attificiels e Henri Chavas-
s eu (deposito n. 3.433, de 9 de março
de 1927):

1 ., um processo para obtenção de uma'
ntaterla textil artificial massiça ou ôca,
toado á eellulose.-edm-o base,Je tendo um
aspecto ao tacto 'e -tua poder isolante pro-
xitnos dos da lã, caracterisados em que se•

introduz de modo permanente, por qualquer
meio appropriado, enxofre no interior dos
filamentos de cellulose obtidos por coagu-
lação da v.scose, appioximando-se a quan-
tidade de enxofre assim incorporada da
contida na lã natural ou mesmo sendo
maior ;,

2", um modo ee realisação pratica do pro-
cesso segundo 1 que consiste em se juntar
ao banho ordinario de coagulação de uma
viscose normal, tal conto um dos que de
ordinario são empre• ados no fabrico de
materlas textis artificiaes, quer ' enxofre no
estaJo de dispersão fina, quer copo pro-
duzindo no banho, ti a a- suspensão de enxo-
fre no estado polloidal ;

3", urna variante do modo operatorio se-
gundo 2 que consiste em se introduzir na
soluç o de xanthato de celulose corpos ap-
propriados que, to momento da coagulacão
em um banho acido ordinario de fiação,
produzirão enxofre fixando ,se no estado de
disp_rsão uniforme na geleia de cellulosc.;

4", outra variante do medo opera!orio se-
gundo 2 que consiste em se mergulhar urna
ma cria textil cellulosica, natural. ou artifi-
cial em um primeiro banho contendo sacs
alcali os ricos em eme fre, de preferencia
addicionada de soda causi a ou el: qual-
quer outra substancia capaz de p oduzir
uma inchação do fio,' e depois á acção de
um banho acido capaz de libertoro enxofre
do sal Sulfurado

com a fina de augmertar o effeito obtido,
a coagulação a viscose,' preparada conto
indicado, em em ,tan banho acido ordioa-
rio de fia ão, sendo então a: gel:ia et. cal-
lulose introduzida prime ramente em tinia
solução colloidal de enxcfre e . iep. is em
um banho destinado , a fixar o enxofre assim
absorvido ; •

6", co process) segundo os paraeraphos
precedentes,'a utilização de uma solução de
xanthato• de cellulose addicionada de a bu-
minoides, para lacilitar as operações de
tinturaria,' na mistuta com a lã nat !ai

7", o augmento do btactó rugoso do nrodu-
cto obtido, incorporando-se nas vi coses
empregadas um silicato, um aluminato, uni
resinato ou qualquer outro corpo capaz.  de
se fixar no fio coagulado e de diminuir o es-
corregamento do tio terminatiO

80 , uma materia tex . il que tem o asPee'o,
o tacto e o- poder isolante da lã que contem,_
repartido em toda a sua massa e no interiorw
do fliament ), enxofre no et ido de disper-
são fina, sendo esta mat:ria textil obtida
pelo processo segundo qualquer dos para-
graphos preeedent s .

Finalmente reclamamos es beneficios da
Convenção internacional (promulgada pelos
decreto; ris. 9.233 de 28 de junho de 1884 e
984 de 9 de janeiro de 1893), visto t:r sido
o mesmo pedido de privile-io depositado na
Repartição Mictai tia Republica Franceza,
em 3 de abri de 1926.

Pontos caracteristicos da invenção de *um
processo aperfeiçoado de revestir, impre-
gnar de ou ligar ao atendido e ligas de alu-
minio, inches e outros inateriaes•• , para a
qual pediu privileg.o The Expanded Meta
Company Limited (deposito n. 3.43ô, de 9
de março de 1...27).

l o , um processo de revestir, impregnar de
ou ligar ao aluminio um metal ou outro maik
teria!, o qual c.:,nsiste em revestir, primei,

, ramente, de zinco ou de. uma mistura que
contenha zinco, um ártig'o ou objecto de me-
tal ; tratando-se, depois, com aluminio, o
artigo assim revestidd ;

24 , o processo reivintileado em 1, no qual
o artigo, depois da primeira cantada, é tra-
tado com aluminio em festo:

J?'	 •



34 -, o pu , cesso reivindi a • o em 1, rio qira.
X) •-alurnin o é applicatio f-i:ciara!ment: a rani
airtigo, depois de applicada a elle a pr naeira

-cannwa
•4, ii"proesso de re es ir, impra.4, ar de

MI Ur, ar ao aluminio os nietacs, su §astarhial-
thelite como aqui desc.ripto.
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•• (Art. 9rdo-telaufanientO ánnexo ao de-
•trato n. Iu.2ij4, de '• 19' . de dezembro de
1923.)

DeScripção da marca para Ore pediu re-
-gistro J. S. Banais; dast nada 'a artigos das
classes 13. 16 e 50, !cifras a. h e j (deposito
Il. •:0	 de . 9 de niaaaa de-1927): -•
•Cónsiste- principalmente. na aleluirninação

•Simile Esmalte», •estripth- em maiusculas,
t yPo'decorativo •e • de'tal • forni?"'que a'segun-
'da das' palavras• segu2 abalicó"tfa primeira,
sobre um fundo de cór bem deitacaida

• das latiras. • Encertá qi"Conjencto unia faixa
iina"da mesma' eór das letfraa.'` •

A marca, que pry'erá variar de córes e
dimensões. ,seavirá_,para dis4jnaiiir artigos
da fabrica ão do depositante. como, meda-
lhas, yuedalhões, quadros e demais • ornatos
conaphotographias, litographiaa e semelhan-
tes. incluiJos nas classes. 13; Mie 50, lettras
a, .1 e h,

Descrioção da marca para que pediu re-
gistro Osc3ir Fleury, destinada a artigos da
classe 3 (deposito 0. 7.088, de 9 de março
de 1927):	 •••	 .

Consiste na palavra .Tonion.a sublinha-
da, rua S. José, 13-1" andar, que poderá
variar em dites e dimensões e servirá para
distin p uir a especialidade oharmaceutica de
sua fabricação, da classe 3. ••;.	 .	 •	 .

Descripcão da marca tiara 4tie p ediu re-
gistro • Frani< Silva, destinada-a' artigos da
classe,13 ( 'epoaito ri. 7.089, de .9 de março
de 1927):

Consiste nas palavras, " gravadas .Frente
de Oro», • den . ro de um escudo com urna
cercadura tambein gravada a; .ontornando o

gaseado. • '•A marca, que poderá variar de dimensões
e dites, servirá para distinguir os artigps,
de seu C0111111Ctei0 compreliendidos na claa'at
13, de autues preciosos. joalherias e imita-
ções dos mesmos, importados dos Estados
do Brasil e do estrangeiro.

Descripçào ea. marca para que pediu re-. gistro Frank Silva, destirada a artigos da
'ClaSSe • 13 (deposito n. 7 090, de 9 de março
de 1927):

Consiste nas palavras gravadas •Oval
Mfri.	 ao centro de unia cercadura,	 .
oval.

A marca que poderá variai de dimensões
e cores servirá para distinguia os artigos de
seu commercio comprehandidos na classe
13, de metaes pre:iosos, joalheria e imita-
ção dos mesnics, importados dos Estados
d) Brasil e do estrangeiro.

Descripçiu) da' marca para, njue Pediu re-
gis'ro A. Pereira Guimarae:, destinada a
,artigos da classe 41 (deposito n. 7.091, de 9
ale março d 1927):

ConSiste num rotulo rectangular, repre-
sem:int/o um painel com • s extremid»des
gni fõvma'de dons cylindros, • codi cercaduras
,de vinhetas, destacando-se no lado direito
ik painel, oete espigas de trigo; go Centro

das. vinhetas tem encimadas as palavras
»Padaria e Coateitaria Latões».

A marca que poderá variar de cores e di-
m2nsões, servirá, para distinguir artigos de
seu commercio, comprelte»didos na classe
41, pio commum e pão de ,cerveja,aloces,
biscoutos e pão de bis.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Dermevar Mirabeau da Fonseca, des-
tinada a artig-o'da claásé ".; (decasito nume
ro 7.092, de 9' de março de 1927):

Consiste num rotulo rect ingular !plane-
eido de ff:etes, nó quais: Ig,-supariormente
o nome .6encianol . entre 'duas aspas, se-
guido de dons traços ,Inrizontaes; ao centro
o nome »Dernieval Mirab:au da Fonseca) e
inferiormente s • Palavrás: .• Rio de ' Janeiro,
separados por um' pequeno' filete.

A marca que poderá variar de córes 'é di-
mensões, servirá pra distinguir ttip iro-
dueto pharnla'celdico tk saa'industria, com-
prehendido na classe 3.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro The ()uni Tragasol Supply C' Linii-
ted, destinada a artigos da cl sse 4 (depo-
sito n. 7.693; de 9 de março:de 1927):

Consiste na palavra •‹Tragon». A marca,
que pode variar cid- typos, cõres e dimen-
sões, serve' paradiStinguirr tddos os artigos
incluidos na classe 4, da' fabricação é Com-
inercio da depositante.'

1	 1,
Descripção da marca para que pedlii re-

gistro The Cutaway Barrou/ Company, des-
tinada a artigos das elasses 6, 7 e ii (depà-
si o n. 7.094, de 9 de março de 1927):

Consiste na palavra aClarka, acompanhada
de urna cetra, na qual lê-se o nome »Cuta-
way».

A marca, que pôde variar em typoa, do-
res, e dimensões, serve para' distinguir:
grades de cultivar, cultiVadores, discos cor-
tantes para implementos'agricolas, arados,
ferraduras, semeadores de campos, rolos
para jardins, rolo para campo, moinhos de
cidra, prensas' pai-a fructas,, máchinas de
cortar raizes, prensas para tabaco, sachos
e partes dos mesmos. na classe 7; cutelaria,
na classe 11 e niachinismos, ferramentas e
partes. dos mesmos, na classe 6, da fabrica-
ção e cominar. io da depositante. A reque-
rente niéer"teivirldiea''o uso excluáivo do
ilbitiê tClárk, salvo riflando em connexão pre-
cisa o associado como se vê na etiqueta
junta.	 , • .,

Descripção da marca para que pediram re-
gistro Sucrdick. tR Comp., destinada a arti-
gos da classe 44 (deposito n. 34, effectuado
na Junta Commercial do Estado da Bahia,
a 11 de fevereiro de 1927):

Consiste na palavra aAndariUto, c ansti-
tuida da letras de Orn,03 de altura, cuias
hastes são formadas por duas curvas que.se
encontram no centro, com a mesma direcção.

A marca, 'deverá ser inscripta a fogo, nas
caixas dos charutos de seu fabrico, assim
denominados, servindo para distinguir o seu
producto, sendo empregada conjunetamente
com os dese.hos de ornato de sua proprie-
dade, referentes ao seu estabel.cimento
commercial. Classe 44.

!

Descripção da,. marca . para que pediram
registro Suerdick »t'e Comp.., destinada a ar-
tigos da classe 44 (deposato n., 35, effectua-
do na Junta Coinruercial ,do,Bstado 4a .Ba-
hia, a 11 de fevereiro de 1927) :

Consiste em unia faixa vermelha „circula-
da OVr trigas ~escoa, dogagos vonfrwio

do 1927 
—	 	

em tinta preta, no centro, as palavras
• AlrlOr perfeito. sendo á * mesma nuaTa coi-
tada na frente das caixa dos charutos de
seu fabrico, assintalenoniinados.

ru,rea sera"iità, tambem de orn das
caixas . dos referidos ptoductos, lambem
acompanhada dos dese lios de ornatos de
sua ,propriedade, relereaws ao seu estabe-
leciMento industrial.

•.._	 •.'"Dascripção da. marcal ,I,Pa-a que pediram
registro B. Cortizp 	 C.cOnip., destinada a
ártily,os da classe letra j (deposito a. 36,
eflectuado tia Juntta Conovercia r do Estado
na Baltiir em 11 de fevereiro de 1927)

Consiste em uni quridrado, rectilineo,
cbtateardo , a3 palavras A campanha», cuja
letra.0 da segunda deltas tem unia haste
que se exteide atém da ultima letra da
meSma palavra. Abaixo 'afasta haste estão
as/Seguirdes palavras : »Marca registrada,.
•• • A • MaCcit que será lunar-essa ou inscripta
em • qhalquer• thr,-é destinada' a distinguir
as arretcadõrias de'Sua casa commercial 'aci-
ma referida" pbdendo ser impressa em eti-
quetas, cartas, anveloppaS, facturas e mais
objettes 'de sua referida casa, bens como.
parri • distico da meSnia. . •

1)ireeforia Geral do Serlivo
de induslria Pastori;

l!'xi . Emr.NTr. no 511. 1)11tr,r.'rt)11

Officios

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

•;INI. 097 — Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar afim de que, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 14 — Serviço de
Inddstria Pastoril, consignação aMaterial',
rubrica 111 ' — Diversas despezas e, sub-cosi-
signação '20 — DesPezas com o transporte,
etc.; do orçamento' do 'Ministerio da AgriL
cultura para o exercicio -de 1926, seja paga
á Empraza Viação de São Francisco, de
acardo Com os inclusos 'documentos, a im-
portancia de 50i, proveniente de uma pas-
sagem de 2° classe, de ida e volta, do
Porto de São Francisco.ao de loazeiro, em
proveito desta directoria geral.

A despeza, previamente empenhada por
est inativa, foi deduzida do empenho global
n.15 22,' cuja primnira • via segue annexa.

Esta directoria deixa ,de tornar em con-
sideração a importancia de (1015) a mais,
daquellat constante da conta, nao só por ser
o empenho total de beta,, como porque a re-
ferida enapreza não poderá recebei-a, vis40
não haver moeda nesse yalor.

N. 698 — Rogo a V.' Ev. se digne de
providenciar afim de que, no The ouro Na-
cional, á conta da verba 14 — Serviço de
Industria Pastoril,' consignação »Material.,
rubrica III —Diversas deapezas c, sub-con-
signações ataixo discriminadas do orça-
mento do Ministerio • da Agricultura para e
exercicio , de 1926, Seja paga á Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, conforme
relação junta, e de accórdo com os inclusos
docitunentos, g importançaa total de 474400,
provenientes de transportes de pessoal e
mátqrral•Célteedidos, no ;anilo proximo pas-
sado,. eris_proveito ,deste Serviço.

i d:espazaa, préviamenle empenhada, foi
deduzida dós empenho. globaes na. 22/47
(360000) e.18.24 (1161,51.10), cujas prime'ras
V ás siagnem annexas por terem sido apre-
sentadas ás ultimaa contas, tendo sido an-
nullarlós, •e revertidos ao, credito respecttvo
os salaos de 291800. • ",:orrespondeate ao
emPeida ")?2147 e 7271,200;a° empenho 18124.

5672	 Sa‘	 ira 11 	 blARIO f!)."1:11;I.11,
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699 — Roro U'V. Ex. se digne de piei-
videaciar afim de i'cine,`"no ThesMire Ná-
cioral, á conta •da verba 14'---.SerViçcide
Industria Pastorif,'' conSigna'ção•,Material...
rubrica 111 — Diversas' desPetas e sub-con-
signaç 10 22"—D espezas CentconduCção, etc.,
do orçamento do Ministerlo da Agrieulthra
para o exercieio de 1926, seja para á ES-
Irada de Ferro Sorocabana, de accôrdo' com
os inclusos documentos, a importancia de
)4200, proveniente de passagens coice-
:lidas, no anno proxitne , passado eiti'pro-
veito desta D.rectória Geral. - 	 •	 -

A despeza, préfiamerite empenhada 'per
'est mativa, foi deduzida MS empenho global
n. 43 127, cuja primeira via segue annexa
sor tcr sido apresentada a ultima-conta,
tendo si o annullado e ryvertido•ao credito
respe:tivo, a importai:eia .de 24110,.saido
verificado no referido empenho.	 ,.•

N. 700 — Rogo a V. Ex. se digne de pro-
videnciar afim de,que,, .no Thesoaro,,Na-
cional, á conta da, verba .144,-,Serviço, de
Industrio Pastoril, , consignação . M aterial.,
rubrica 111 - Diversas despezas e,, r•ub-con-
signações abaixo discriminadas,. do, orçi-
mento do Ministeri,o da Agricultura, para o
exercicio de 1925., seja paga á São, Paulo
Railway Company, conforme relação. junta.e
de accôrdo com os i'lCillSOS d:cumentos, a
importancia total de 855400, proveniente de
'transportes de pessoal „e mat rial•.conce-
(tidos, no 'anno prdkim •li passado, c;tit pro-
veito deste Serviço. •

A despeza, previamente empenhada, foi
deduzida dos empenhos giobaes ns. 1925
-(271600) e 23.'48 (57000) eujas primeiras
vias seguem annexas por terem stdo apre-
sentadas as ultimas contas, tendo s'do an-
nullados e revertidos aos creditos respecti-
vos os saldos de 355$600 correspondente Wo
primeiro empenho e 6t0 r s e mespondente
ao Se{ undo.

N. 701 — Roca a V. Ex. sè dig ,ne ktitb;
vidC:clarafith de que, no Tf.c*LtíNáio-
cal, á conta dá vet fba 1.4 •—»Setv.t.Wdã.
eustria Pastoril; ,cens-ánação
rubric III DiverS7S despe stib-coft-.
signa0es abaixo Vescrtinda g;: 4o:éire.á-
ment ) do Min's • etio da Agricultu'ra • para ó
•exe ci. io'de 196, F;ejá pa"a á Cdnipatitlia
Navegação UM B asileiro co'nfeitne'a tOa-,
ção junta e de adót)rdo com
decumentos a ifif.)brtanCla teta) 0, reis
5:1045750, prove4nte-' de ira' Sportes i de
pessoal e material denC ierlideS, at) a •iinb'pro-
y inio passado, em brevelto 'desta Dirertot2Ia
Geral.

A deo peza préviamente eiiêbt	 '•rada-•pbr
'estimativa, fei dedtrzida'dos emperittris.klb=
baes ns. 26 32 e 216, sendo 4.26n350ttio'
primeiro ,e 840;5300 tyõ seriindO, cujas
das vias foram reillettidas 'a este tii.15 - nal
•com o officio ti. 355, de 9 de fev.:Telre• de
1926.

— Sr. contador da ontadoria S ceidad,
junto ao Ministerio'cla Agrcultilta, ;•.-: • '

N. 702 — Transnfitto=v os incju•St:PaY.f0.'
devidos fins, a renda" via da thrita da
Empteza Viação do 'São FranciSeo;,'n'a'im-
pottancia de 543$0)5,' euo pagaménto' é,
nes:a data requisitado do • Tribunál def °ri-
tas, Conforme officio . junto; por ciSpia:3 •	 •

N. 703 — Transnlitto;•tos inctudhs, liara
os devidos fins, as 'Segundas viasí.111 édetas'
da Companhia Padlistá • 'de '
Ferro; n importà,tiela tõtal .dto'47714110,
cujo paramento é kdatattiatareciNsfra'do'd'é'
Tribunal da Conta', conforme offieléMintó,
pbr•cópii.	 • sfa	 •N. 701 — Trai .stifttte-Vos,	 iiarh)
os fins con vent:til s'..gund.o vladit ..codta l-
do • E- trada dk Ferrtl''Sorocaba', ná'1mib,tt th-
c:a d 94200; cejt)PágadientO é nestal1at4'
r,suiVado do TLibunal de Contas,.,,•'t'pnlor•i''
m. officio junto; Odr Cl5f114. ' • - 	 • -•

N. 705 — Ttálisinittri-vos, , inclusas. para
os fins convenientes, as 'segundas Vias das
*ccintas c mstantes.,.' da re laçá° anneXa, na
inippitantiirotal r

,
re 851c400; cujo pagamento

é n'esta . data rey' , W . ado do Tribunal de
Contas.- conforiac	 .junto., por copia.

N. 705 — Traiismitto-vos inclusas, para
os devidcs fins, as segundas vias das contas
da Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro; na impol .tancia total, ,de • 5:101.050,
cujo pa .ame	 110nto é	 'a data requisitado',do
tribunal de-C,ObtaS, , COnfottne -offició.e . rela-
çãojuntos por óPia.	 .	 : •
• dire,cip,r	 'Fi:kenda ,Modelo de

4"ãoCri	 ,Santa Monica:: 
05—PeçO infOrtneis, • para os devidos

fins,..a data em que entrou em os° de'licen-
ça o secre . ar,o dessa Fazenda..

O'que deixou:de se,T, fgítO, •ern tempo op-
portuno,,

Diceeliiriii 1ç , Nlefeorok(Jhi
INSTITUTO CENTRAL

Expediente de .5 de março de 1927

- • Officios:	 • •-
..4o.observador da. ritação ,The,rac:Plu
viometrica de,Oavca, fl., Federal: . 	.„

Ns. . 1795,479,6, 1.797, .1,798, 199 e 1 .aN,
fespectivalt ente —Enviando,e,rratas dos tra-
ba l hos, sciell : OP05.• rela t ives aos, tlienS,de
desiembro, novembro, : oututro setembro,
ag:sto e Julho de 1925...,,

— Ao observador da Estação Thermo-Plu-
viometrica de Altinho, Estado de Pernam-
buço:	 ,
,Ns. 41 ; : .-80i,1"-Mo. 1).48164	 )805,

respest1v,amenre tivianyko erraras do,s,tra
ballies.s4reatigço,s;Teletentes,.,i6s.,,mezes,de
de,zetnb,ro . .1-v.cnibto.,Ogabro, setembro e
agOst Ae'f925., 	 ••	 •

— •Ao" Observador da Eátáçãothermo,Plu-
visometrica de, Eccantado,.D.,Fcderal:

_IN • !.96, 1.807„ .1.810. c
1 . ..8. 11,,respettivargeate.• - RÇIINttencl o çg'rA-,
l as •,d.0 f•r,abalttps „sziegtific.os referentes
aosi,tne es a,e, de. ethPro,OVembil r),_ ou Lir
bto,, 	 sete titbri2,.ar, pst 	 de; 1925.	 •-• ,• Ao iowervador da Estação.,Therrno-.P)41-
vjometrica.,era •Por04 13ello,.Estadp , de S,a1Aa
Catharina: •• , •,,	 •• ••	 •	 ,,,• n 	 -

,	 1 Ak2	 lj'AIN dos trabalhs
sele/Iro% reIkli li,(4	 114Z ci 	ed9A,..•; 4LA

.. , I.t3,L3-.13ey9"vendo ,j:ties ap,pa obserf,
vações•ClinWogicas effectuadas ditiaa.itkot
mez-de.nciy 2mbro de.1925 2.fitp. .de que possa
ser Corrigido o livro de registro da estação.

— Ao observador da Estação Thermo-Plu-
viometrica de Madureira, D. Federal:

N. .1.814—Devolvendo o mappa de obser-
vações alimatologicas • ell'ectuadasi Mirante o
iiiYz, de novembro dei1925, ,afian de'q ue possa
seibOtrigido o -livro , de . ' .r:gistro dssa .s-
tação.

N. - 1.815—DevolVendo omnappa 'de obser-
vações.clittlatalogiéas • effectuadai'idutante o
niez de dezembro' de'1925."afim de ser corri-
gido, ()livro dere qistros da C lação.

.. 	 orem-ri:gado da Estação' C l intatolo-
gica•de Pyren- polis, Estado d-i Goyaz:
•N: 1.816 — Censurandó pelo facto de ter

sido contatado nos trabalhos do Ines de ja-
ncraailtimdmite v-arios • toques-regu amen-
tares' , chnstantes dos iagr mtnátt . do ther-,
morrapho não são authentiCos, 0 . que im-
porta em f Ita grave.

— Ao observador da Estação Clima:olo-
;Oca- de °ovar, Estado d •Ctioyaz:-- .	•

N. 1.817 Pedindo evitar, de/ futuro; ia-
terrupÇõts nó traçado • tio& cilaktanimas tio
therinogratIltdoirto foi constado nos t.ta`a.,
lhos referentes ao 'Met' dt ... latteito 1.11.111no.
• obséreador, da gstação 	 Collegio,

EsCadtrdd	 • " •

abaixo annotadas. t
— Ao observadpr • da ,Estação,..hleteuito-

Agraria„de • ,Parreirms, Estado , de ..Pernait
buco: , .	 -	 ;

N. '1.821 -r-,Pedi,ndo,,evita,r,,dg, futuro,: in-
terrupções nos -raças MOS-, diagranunasido
barographo e hygrparapo. 	 ,

— Ao superiatende,nte ,da f .Cireat ,We.s.tern
of Brasil	 Co.,,.,Recife, Estado ,de
Pernambuco:. ••	 • ,	 • • ••	 .N. 1 ..825 r--,•Anadeeendo.a remes.aa.Pe ÀS)
fichas pluviornetwas , relativasi „ao • ine.z..ile
janeiro ultimo.	 ,

• — Ao director da ,- Rephrtlçâo GettiF•tt4§Telegraphos : •• „ , ,), • • ca.., L.
N. 1.830-••L'Reinet endo relágãádaefalhúk

de telegramtnas contendo' • eletite.rildggrttlik.
pe isavels asicartas do' tempo' e verittadàS
no dia 4 corrente.

—Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas :•. •• •	 • -	 •	 •	 •.'	 •	 ''

N. 1'4833 Rentetteindo a primeira" via
conta de)SilvotSantbS Cotfip.', thalii101•4
tancia de 8:9105, proveniente de diversdg
serviços - executados' na , 'fotre Metebrolo-
gica...	 •	 •

•
- capIt4o	 ,Joe zer,. uscc4 cio

Aviáção • Militar, t 104:los
'N. 1.837— Pedindo providenciar' afim de

que seja mantida com—a-maior regularidade
pcssivel , a trsiuissão ,çjç, litacto,,,A9Ort las
obsetykUs realIzáçla,paquella escota,„;,.„1,,	 .

—Ao observadétr , da , Estação' Climateldg1:4
ca de Corcovado, D:stricto Federal :

N. 1.838.•7-.Pediado. manter com amt,i4or
regtilarida4.45 servieo 4 illtort4/.10,pavi,

previsão
Ao ObsetVador da Estação Clitnatelogie,a,

de Ilha i‘ aza . ,
N. 41.S3 -L,teMOçi 41.. lgat r-)Çólu Mania,

1201oe aS, traçistnisops .qç observações pari,

	

't•vi09 : dçaSI1IP':.) i . •	 ),,, -	 •••	 -
—Ao encarregado ;da-; Estação de'Pão • o

Assucar, District° Federal .: :	 •.• 
N. 1.840— Pedindo manter com regulari-

dade o serviço de transmissão de observa-
ções pava a previsão'.do•tempre. •	 ••1

—Aér'ObSer.VaaCif da'Esfação , p)itilatolpnin.
ca de Penha, District° Federal :	 i•

N. 1.841 — Cedindo !manter com .maior
regularidade o. -sei vivi, de coiumunicaçõeffi
para a previsão' do tempo.

—Ao observador da Estação Thermlarplu-
vioritetrica de Ga .veÁ„LüstrActo Federal,: ,

N. '1.842 -,P•erfliiçlo naiiptèr, com a niator,
regularidade o- Serviço' . .de. comento) cações.,
para' a prevIsflo, çiç' te inpo 	 , 1 . 	 br..	 .	 .

Ministerio da Guerra,
•+, „• ..!. ..) • , 1 t

tit . Sitae 110	 'lá,	 1

liP 1 11 1 11•Me noventa dias de lir eriça. parit •
1 rala !nen UI	 ca tule, ao, capitão,:‘,1).T00.
pviittL ) 	plittiti,Sa.‘i0 Mara, 44; Ori
MINI est ação	 agt!ia,s.,.deyeiadp
ofFiinl th;élat'ite ad,	e4náláullentfi
Péssoál	 aiaul

.N. 1,..818	 P dindo, evita:rt déjaturo,:io,
terrupções no traçado dos dlagrainmis ,4fe
thermographo.	 •.•,— Ao observador da Estação•C,Iiinatolo-
gica de-qella Vista, Estado ,de„Matto Grp,sso:

N. 1.819 — Peõindo , evitar, de fiiturOw
falta de observações de iLespec.es de nu-
vens».

— Ap observador da Estação Climat010-
gica de Guaiapbava, Estado do Paraná:

N. 7.820 — Pedindo evitar, de futuro, al-
gumas irregularidades, çoastatadg ,nos tra-
balhe	 elativos ao met de janeiro Ultimo,,	 .



-	 -•	 "" 1	 jj	 irntfr./1. 1.
,

	

.	 -
•,. ,,-.eria uni FM \ O e l'ir eril o a ,:eg ii ; r e te_	 . Eio, caso de lieee n Sioladi , de nova sub- -elle' tinha' nulidn atitignidaile fli	 cliisSe
1 .ia. sido, titIvez. o ridoptinio agora. em , , :l ituiciiri salvo por motiN-o • eventual: até -do Mie 'eu; que ' etir' virtude (10-s8-refrir-

dias . ronforrto, 0-art . 8., das lá_ ma fomos 'anibbs , promovidos a Orilliéíits• • -#:ação ao ••i • . Itrxelin I ;rimes,. si bem .qme
rada conste do despacho publicado.. ne i n . :o rticções .ile 22 do tiviinti111 ,0 de 19?2, ' eser'iPtiira •rin tendo ambos' Pirinido ijo:-,-
‘,: . 4 efiiiiiiiiiiliração,11 , evbi(ki. offilf ,, entre_ -.:. criii indispensavel	 nova . - designacflo,	 s e 	.,e . 'enteado "eill eXercicio . 'til • inesiika

	

.	 .	 ,	 ,
,4 , 	 o	 o dod. ‘ 'eteelaradt e l. sido (i loes-e	 lionb	 .I•re

	

in	 ern e• liv	 escolha e indcpendénte	 ( 1/44a '.• .	
.	 .	 .

4:opsiderado mais antigo 1108 le • i{!0:4 dIi -t ! e antiguidade Ále class 	 Oe.	 - •	 Allega O	 r. Castro liarliie, a iiiii . .. ' 1C

,

o‘i-
ar!: 1-2. ;; , r. do citado decreto -nomeou .. Ilefiro-nie a esse,s telegrama-ias uniek- •Afr a . l e i da reforma de:1922 4 lelpiuyinado
, ri.770 de 1 de no‘enibro de 1922, .	 mente para e:4'4a l'I'Cl‘r O assuilipto,- 0.4:.	 mie as promoções' .-se fizessem •,re,peir

	

. .. O ex-eli p ti , da delegação nunca tendo tando certo que os ltielifilres não teriam	 laudo a gradu ação- det e rminou ips;) RI:-
, rir« ssolade II(.. passar o exerdoci	 -do _servido para confundir a questão,-nois e fo due os se	 osgund	 esr• ripturac i os 'nau
, cargo. após . 1 retirada do Sr. W taliv de nenhum effeito feda sobre o caso. • - 	 'anti gos por oreasião dii reforma conser-

Alencastro. Ilii4 n (\.(' 4 necaSiãO kle tleiihe- 1,', porque cessad	 sua a . tistituição sl111- -variam, depois ib pro.	 nioVidos a primei:-
, ::ar em definitivo- sotwe a dkveegencía S ista a questão de.antiguidade que venho 	 ro s a aRtiguidaile que tinham naquella
(toe existia em relação aos dous meai- de tratar .é que •.f.) Sr. Prim e iro PSeriptii	 'Classe por occasiiiii dá reforma e sendo
p•os da deirga,:ii„ srs . 	 Rocha (;o rTio, rario !tocha Gonies. • ntiiii loilvavel niovi-	 elle -segundo ese'ripturario mais antigo
o' Castro Barbosa,	 entendendo, entre_ ,inento de . 1nm/ionização, apresentou- 11;e	 iki 0111C MI é. em virtude da ' dita lei, pri-
tanto. ser aquellè, ir mais antigo e dan- o requerimento pedindo solução a Tes- 	 meiro -escrípturario.mais antigo visto lec

4 1.6-11)( , a precedencia na assignatura,dos peito. 	 .	 ,	 . .	 conservado, 'corno prirneiro a antiguidar
processos i , das 'atlas'. eromianto o . Si . Conhecendo .•• assumpto, •corno assim	 ile que tinha 'corno segundo escriptura..
Pi:rbosa servia de	 secretario nas ,re.	 ficou dito,_ excusado seria delongar •iiiiirt 	 ri U•	 . 	 •

conclue O lir. Castro Barbosa dizendol,!1 lÕl •S	 -PIC.	 ,S't ã" )L p ule, 	 pois só dependia da

	

:(1 Sr. eas!ro Barbosa zilleg,ava,sempre classificação no quadro do pessoal, tendo 	 (100 sendo primeiro ese'ript tirará) mais.	 .	 .

•Or direito. liou Motivo 'de sua Co l locação despachado -conto mie parecer acertado. aliti 'go do q ue en. é de nos dous 0 .inais
ro ima do Sr. Rocha Gonies no quadro . Junto encontrará V. Ex. cópias do re- graduado e . Port an to , o 2,uhstituito legal
ile, pessoal orgiiniiado na fertint que yi- imerimento (tu 'i Rocha_ Gomes c,om.o do chefe da deleg:icão tios, termos do ar 7-
mos de referir e -o gr. Rocha (..ornes en- respectivo , despacho. dos. offieios nume-	 hi go ,- 8° . das 'ititriteções ãcima 1 ranseri-
tendia .Cl Mais antigo pele seu tempo ros 125 e 126, de 30 (lo ..jurilko de 1926,	 Ido •	 .	 . .

l iso serviço no 'Tribunal vir pela sita do Sr. 'Fbompson Flores. sobre a passa- 	 Entretanto, 'Minha opinião diver ,e ar't,	 ..	 ,	 ,,,,	 .,
gem 'cias finicções do. cargo ao substituto do meu cellega 1)r. Lastro Barbosa e a

	

O Meti d isl locai • antecessor entenili!. interino designado per V. Ex., e de .uma 	 mirn cotiniete como mais' antigo, visto a

	

,	 .	 .
‘s-'t.':undil infermações qui ..., tenho. que 0 portaria, sem numero, da, mesma data, 	 nossa graduação ,ser a mésiiiir. o.direitd
'4ir'eilo estava com o Sr.' Rocha , Oiniie's agradécendo. ao deixai' o 'cargo .,, os ser-	 ele suh.stituir o chefe 'nps (ermos do ar ,7 •
'hW= não só muica . expediu acto alguin Viços prestados-pelos meiribros da, dele-	 figo 8° das insfrucções.
.srit . re o assumido, corno nãO'fez consulta gação que aqui ise acham ein exercido. 	 Essa era lambem a opinião do ex-che-
rro Tribunal sobre' a antiguidade de um	 Solicito pois a V. Ex. se rli.71j. levar	 fe desta delegação a quem sempre sub-,
ou de outro. ..1.ssirn encontrei a . ques- ao conhednietitó -do . Tribun'al de 'Contas	 stitui alé que pediu e conseguiu sua dis-,-

• ffit • ao assumir 'o' exereicio nesta dele- as inforrnaçõe que ota tentió . a :honra pensa do car go que ocrupava quando, em

E' preciso não (confundir a questão de de apresentar, para o fim de ser 
tido co- virtude de ordem da presidencia 4) Tri-

p lo regular-e justificado'Wmeu acto de bunal em telegratunia existente no ar-gz,Cão.

antiguidade, a qiLe venho , de me re,fe- • 4 ., de outubro (14 19261926' Solti..e o reqiiriri-	 clivo desta delegação. assumi interina-
:ir, com uma designação feita pôr V. EK. mento do , •priiiieiro: ' esc`rIpturarici;' .10Sé	 Mente a chefia da delegação a itital,..vo:f

, parav) Sr.. Rocha Gomes • sr ipst puir o, sr . da Rocha (tomes. . 	 transtnitti no diti ,1 de corrente. . .•,;(
d,udilor '1 . 1,1ompsou 'Flores	 finandoeSSO	 ''	 . .,	 •	 . Minha opipiãh . diverge'. da ' ('II) ((4l4''

••;..,,:i, dispensa do. a , pe dido .	 do	 loga..,	 r de	
. Aprove•T•to o ep e	 psjo. Sr...	 re ,k8 i1 I ', n le.-

el i efe da ‘Ielogaçii	
pa ta

	

iu Essa designação. de 	
' reiterar • ii • V,

t 
Ex. os,protestos• de	 (Tr. Gasti .o Barlit, i. s,a-pelóS inotik'os . tiri

Minha 'mais perfeia. -,stinia e mui (lis:- paSSO a exp,er: '	 ,• .

lio mais antigo como no !liais moderno	
tincta'conSideração. 	 .	

Laderirilli uni as 'noS'sri 	 eti. s leis qui: ie.?, 	 l;ixre r. scollia, de „V,. _Ex. podia , recalrir

da classe e não .,.: ',„to , i)liunia-re l aoão 11111	
•A S.' Ex. o Sr.' Dr'. - Pedéo Soar,	 ra las ou impere	 de rer.) '" 'liçõti.es d i 'ove.n.' u .i. is.et,r,','o'-,i'ai'ii:.'1'•

iii a que-L4 •-dc	 antiguidade como	
,	 i men ., s. ,, 	 l 

°, . pe Oefonatio - mi rim' grz idndb .;M s. • .D. ministra-presidente do. Vil' mi 	 1	 lô fil

	

de raintas. • -'1[11..ltaildOlk.hti Nira Já-	 2","•no ciiso 'ile 'haver mais de ueo.e•Ç'qumesmo nenlinina.,,refcreucia.•fo,i fejla ...a	 1 . . •	 -i i•	 .itiúr.	 " ''	 -	 .
..te assituipto.	 .•• - •I 1 .:	 .	 .	 .•	 _____ sp. et .ieri, , tia . 1)c.iega,é rio , (i(i . 1.1.ibuisai• 	 a ine.sma,grai inu,,,o,.pe o piai?, a itio... , , „

iNa .

	

li t-inscripção' T a,- 5:9, Segue poderfi 	 de- Contas:  	 ' .	 . • '	
3°. no caso 'ilesi'es terem á invsina an.:.

V: Ex. verificar 1. O -qué . 1'1'11110 di t affir-	 ' ó art.''fr das instrueiiõ	 °es Liara 	 a orga-	 ti"uidade, 'pelo tilai,:"-x-'illio.,
,a.• Eis l i teor' dá telvkramunt do chefe nizaçíw ei	 servieos' das delegações do Tri- 	 Ora no caso ein iiPrep i , ;1111bos .. te e'ili á
c. 

ii'l-el liis s ionario. N'.' ;..)2 — .285-1926 — boa ti de Contas '-na Capitai reder.al e	 111eSIlla grailiniçãe, viste 'S'is rein aiiiii;isjprif

4'11 .sidente Tribunal Contas njo ja.. ne¡Éb rios Estados da Republica, que acompa- mzeirryr,s, escripturtirios. logo a substi1V-

;togo V. Ex. Egregr. Tribimát minha	 nhararn-a- portaria do mesmo	 tribuin X	 '-`''Q' t;';, ;s(„ (afil,1\í.re 11;1)1' t li tIi?dj ,si .r,' alp.11„1,:r;.1.',,,..i.a:i'avrt d.!:
•

	

4r	 telegr
fr,",,orivii conhecido exposto carta. OU- "°": 	

o modo de entemb ,r - no eollegá . rir..-1. : 1spensa cotnintsin),--,oamma II. AO. - de :3 de janeiro -de 1923, deterrn i-

,p.'oi:iiii conreder-rne• -Vantagens rgresso 	 ,, (os ri l ef t ,s, das. d ,, i ,,ga eõ cs , ssc cão ,,, iiii_ 	 Castro .' 'Barbosa 'não, • • iiiq; parecç aeceitti''

(tilar seu -alto espieilo justiça' equidade	 stiluidos	 nas - faltus. ou inmediméitiOs . 	 sel•	 .,, ,

ul4endendo precedenreg? .Te ,ndo , Áido•ôpi,_ temporarios. não excedentes de 15 dias
	 File confunde , an

,
tigiiita,de -• (!.i‘ elat

	adii outra filha , grave* appendicite' ago- peln.s funeci onarios miais anti gos, na O'r-'	 c'un1 8radtiaÇãOt	
•

	poi . 9 julho eonsulto posso permane-	

A. gr adliaç:in es dOs .• esi . r iTitiir aA n	 tlO
ia fera

''. 
perigo .0.-se obten; do pa'	 ;.;sagens	 910111 da g raduaç ão,"	 -

t.e.e caro-o 'emboi-a-xlispetisado até vespe--	
EriteMlendO o-' .nro', U eid,.--gii de ilelega:	 'gr:iiiriii nlijoi.:" d.tpi ii:c' e (ii: 'tl'itsltde.s'-r7tri i írn Olisi::iin'tItl". .."-:

Pal.; 
endiarque e a quem occasião oppor- ção, Dr. Castro Barbosa. saber a elle e 	 ..‘-'gr ‘'llacão hada tern' que i'õr caiu , tel

I doa passar funeeões ; cite 
fia. Sinidações. não a mini o direito fle sulis titnir o citei- 	 antignimide de -rtaso." '".• 	 .

.
-7C(St.. se ndá ambos . primeiros es:.eiptit=i

.	 '1 . 1ronipson Hor es. .. , f•	 fe da delegação nas faltas e impedimen-
tos tetoporarios, %isto ser ,elle .mais ....rtiu, ' rarios; - t ditos a- mesma gendnaçã o . ' - • ' "1

çé Indo	 nesta	 dell-ação o telegrantina 	 iiiiitivaniente re golvida essa , divergencia.	 resolv,ida pela alitialt-idade-
1,0g0, neste eli ga. tt ‘ '111.1elã O ,S1 .1 1415111 • Sor<

'Em resposta a esse despacho foi re- Miado do que eiwe desejando eu . ver it(-...•

,1 1. •• 5 1. de . 2 de jo,firm do anime pas	 Lsado. peço icença .para s	 queubinetter a	 stão	 ', (Mal de nós dons ‘,.. o tallit ., antigo? , , "•

t'a'..c . Lon(lott . COtteedola dispensa, Gon-	 • Arglamenta .o.crollega 1)v. Eastro Bar-	 sp . Mas. rijida quen fiillas,,e.• essa aitrigui---:'-,	 -A lei não falia em IAM iguidad e. de elass-.-
bles terinos: Tlionifoon Elorcs Trtrow .. ao vossio,estudir•a dedsão.

secvi exercido al•', chegada _ substituto.	 Liosii que.. quando nomeado .segundo •es-- ilude não resolveria rt (1111 )24ãO II( Irli lir. l':•j:•...

t • IPS .

i'saiido sallit
Infelizinente:rie

iiiIi :s pass
dlitim nieio conce-

chefia Go- eri P lorario do Tribunal Ide- Culta'. -Pyr' tabeleeentko• as tiossa• lei,x mie a •antigiii-d
weasião da -reforma levada a effeito tO riiide-se'NOnla .da • Po e 0mi- 

Nec i 	-ie

*i'1 . mais que terço ajuda custo Pedro mosino.tribunal- no animodo 1918, e.iwon , expreivio, 1041/0::. :lá., dous,,como, primei .- i

'Essa 'ile's vignacãe. 'tine . gii. -aliás eontier se posteriormente rui eu promovido a v-isto termos tomado oosèl',4',3911ra.du,,elfto.
ro,n., esrript iicarios ai 111I'SliJil ..aittiguidade•,Sóares.' 	 Irou-se ali como terceiro escripturariirar-	 ;..	 .

i;f •t-cicio -ito Cal'go (tr ttlte.etor . :,:eeeetario	 l

	

''Pgoad°. °r (l+Pailtio. Poxianio • Ilida rol -	 exereirio ita ttiesuia dota:	 •

	

ocação inferior :I sua, nessa classe go	 f •Tanto a antiguid;ule•ile clas ,.. e coln4 a,.da quando ainda no Rir,- III' JaneirO, no	 ,,

d.o' Trilainal, 'esti've.i ' lli' vigor aio ' a rhe-- • l'Unrcionarios : (pie a reforma levada a	 de ousa se conta.ni a navlir. da .posse,...ei,
cari:. do • ritiva eliefel . cessaiiM completa: (4 feito no mesmo inst Rufo tio anuo de	 exercido, do •ffinycionar,n,i.,.dizeiii, ,todas 1-
nYik,1111 , ' tilialipter • I ffeito lima vez findo O 	 g1191 211 .21.0sencoolrou-no	 m

	

s a abes como :-',e-	 as, leis •de fazenda-:(anue, at,0 i' as: ' 014 (11.'"'"
çi'l'itklu"da' stitislWitiçãO', •	 •

''' '	 '
eseripturariOs, sendo que então	 o pronviu Tribynal de, C.nnti,k•s: Ilu.44.':Ur/,:



ta In , 	l'IrHulkal'ie's r4)11!.,¡410.
.:1114 1j.:41 	;441,1111I .	41111,	 '941194 ira.	 1111-

)11 e ' a • Ie.	 11:1	 Ia	 t. 	 )oot o soloo	 Pin	 il'-
t1141,' da. ; . i: forma de , 1:122, UI:miram 144Isse
univ,	 4I1.-	 44111 144,,	 4'411141	 •n.t .	 \'111,'f	 noâ

Ii sl . ..	 salle. Lualia, e
Ni a

	

Ni.i ¡N .o'	 1114.% :111'4'41 a oie	 ifa) 41(1
4 n 12 a I ) 4' 1 :a li) lia Vlb.1-a mio•, por
4.1/re:a ela l'o , f 01 . 1 11 1 do 1922, os quadros ro-
ra l o 1ran.14 1 'n ( dos do uma para oo 41 loas
da ss o o " 4 . oii "orx -ido odo:	 I) rotow. illOs

-1L 11.0"i o ta aio! igot jt;Ilt,	 la r la "so que I i-
libam	 1.1:1 nn t'S

0 "W1114'111111 . 114 .	11111'	 11	 11111 11),..111414
1...111SN1'	 o'44111•1 .111	 e,se,	 oxo o r i .)1j11 não

modificado.

	

() (pio a	 *doi orou inOlo	 1)11 , Ipie1911-

41)laid o 1	 lose	 TriliOniil .1141
dó c o ser i	 o I rario .. Aáo ,-: .4'; . pr4)oi1Os 'oss,, oku
..et.l . t o iro a lo; . 1	 i roo. I'11.

.X lei qiiii. g aratilie a promoçào do o J.o-
do ., o s fto iodo rios o olo o i]. á o solhoo;-
rfur ato int ta o o o '4poo . roda . 1 1 111 se al, la n a

( . eefisiiio	 ror/ 1)11Q.	 •

	

trav. ,	 II, x LoO" 1 o o, , 114y11111111'..14tn"u&-.4-s
doi os 4. Mais gramit"ido
Nisto	 S 4 '1'111 44 ',	:11111)14S	 11111111'i
rariOS : 11 4 '111)11111 1 4 '111 niiii,,,r , an 1 iguillado
de ela s so ,I4) ono 1 ! '01. 41 1co‘ 11,4ripo fonia-
Inds os 'dons pos)te o entramo,. em e‘er....
ticio na ine'sula lala,

Nestas colhi içõos o ' moo vao 41ocidie a
(pte s tão t ; a a [digo o idado o de vasa 01, a
idade.

E' inconle-Navel tim o o Dr. 1 as1 ro 1 lar..
osa. 1101111 .a00	 lide' da 'Provim,. o lo

1918, para 4 ) Ioga r	 sogLi nolo o o soripl ti-
r31'14), é mais moderno do mi e 4 ' h1 4 111113
:til	 1101111113414) 4'111 	19 i1 4, 1S14)	 12 anilas
aide• 414)11o.

Assim entondou o cx-eliefo
O proprio	 410'1:untas,

ana;:. si bem não c•nlipetisse a niii11 , 10-
Nrau ltit	 mutsliii) o i9o1114) 4 . 41111 111114 1 a

t f Ill	 1)11111 1 1 o	 t.ollega 1)1'.	 1:al
tiarbosa 41 ¡Ne., i'gr , 41,' ia tle . 	 lam-
bem porlitie chega s se ao m e l). itonInt ei-
mento queO Tribunal ,11 , Conlas, adual-
monto, en1 .4•11,10 a •ItiOstão	 •sobro 'nitro
aspeito, resolvi	 ap'res(tillac e)
r4' 4 Im.trimon14.) ao vosso estudo e &cisão.

	

1,ondres,	 de outubro 414 , 192r).	 —
) 4),i . ; 114,	 0	 1" 4,".41.'111111

	

V 1 '1 . 1)a 11.	 — Iteis 1 :?: 41411) — 11ollars
0-9-u -- Pagnil O seno do novo shil-

)ings.
Po o logao . ia dl) il1t • SO4ti'0 , 410 13rasil

,4411t1res, 1 de & ou 1 libro o lo 1 92i3.
i, o delegado, J. A. G. do SOel

• rx- indo do o 14 . 1vgado Con Foro coro	 .4
original, Castro Borboxn.	 esei•jpI Iva_
rio, 31. Gaarami	 Itarros.

graduação doi I)1'. Au I ou ti) 1.111/ 41e
Castro Ilarhosa é a inesioa . tisi	 ro-Niu
.1. 1411 t o , -amolo ambos.	 sào, pri
.ros "'Cl') I lli'ti'iIl', was amorne vsl ii i ..4)1 •
/ovado acima 41e.ite na esvaia do an t i-
guidade lie quadro organizado de

	

4h) I'44111vou) o art. 12, pacagrapho I" do . 	-
gula 'mon o. 14 . 114141 e'lll 	 a 0 ti ispos14)
irt	 I2i.	 ra	 14. i o ii..	 .555, 41.3
10 de agosto do 1922, quanto ao acros..
.so por a1.1 ig.11 14.1:141 0. 41 S01)1 11 II '1U11
resolvou	 •Triblinal.	 Se'SSãe) de' 8Hr,
fevereiro ole 11121 (Diario Official de
2•, frs	 IV. 5. 193 • 4 . s:ono . 4 . iLmando o	 -
141 r io- 4»o' 1'. ado loa organização •14)
d l'4) de classificação, com a approva4o
da ( 1on -oque o nte	 do • nomo •411)
2" ' escrild tiraria - . Eloy 011 uni	 Ilaturi,lio
de .1brott• para •o provnido i ¡ovulo, 	 podo
principio	 da a 111 iguidadv, 	 da . va g a •41.'.
1" 4 . s4 . 	pl tira	 •)1l5(4	 x ish o ol . o . :.	 i)
quadril	 de• )J04 444:11.	 parle	 rolo -
tiva • 'tio ,v — rdlivejünario- do • corpo . in-
ittrnoli‘o,.- )1 n 1114IN'ifit)''	 e1t1	 114Ie	 41.or
angffiehio	 kiral'ew 4Ie os.

	

T	 1" 1 -1	 ()I? ,T • T, n

	

a rje	 cui 1922.	 eSi
n 1.	 11414111\414111 	 301'It4	 TribillIal	 4'	 ela

ate dviibi'l'as'nu ell: contrario.
sim. embora lenha no 1111 , 11101 . ,•oncoi•

.,to tI	 00)314) ''11:111	 1 . 1 Ile r i011:11 t' tI Capa-
:ejetai Ie . 01 . 	I l'aleal Ilee e • 0011	 ai)

eIs)	 .	 i'	 01 11r:1114) .141,4 . lia	 1141 -
Cila 1 ;u1,1 a'S. como egual conceito 1 vido'

sz o . . I" osori pl	 Iht. Anionio 1.11tz
4:asi14) Ilarbosa. que '110111 1) 111111 , -4.1'-

presta:141a, &silo IO i. mu-
sidero eslo ioa is ato I ip.o. p:11':1 41,
tos itçgulaweillares. nas relaçõe: .1, 4 soc-
viço	 dos1 a . .(11oloogarão . .	 o golo -
cumpra-St'	 J. It. R..

Poilt;44
1}.	 )...	 rol	 .eill

	

1:411)1 t1 	 •
N. 12:4 — Contimini,to a X'. Ex.. pinti

ns de\ idos effoiims: .1111).-,14-a11 i44•
as . 4)rde04 P X. 111 1."4 Y1,,, 1111 rP11,ra
2. ilo • e,-nti •ortte.- nosta data. pás s o a-

choro ,1,).:I1a ;dolo o gai .5., a o o 14'-
14 , g:oito	 .11), n 3 • 41:v 114)(11a 4;011 tos
-	 oros :, 1110 a y.
11 o Pára all•a "Os1	 41i,riouqo r o olo-4;10-racã;)	 'o -I .	 l'e) Th 0.111PNIII? P411

.•
- • __	 ,fOo:,*. 11;4	 1101 , 11a	 1.1.)91.'s.	 ,1
1),,,,,d000 da • (IvInga4 . 5.)	 Tribuna 1
C.oirt a	 •

N. 	 123	 j	 19.5ro 1d • 1 . 4110 a., i lo " rok-
reõos	 no lefogratunia do So.
'min	 (.'.*) pr'osi(ivt) In da • Trilloina 1 do Con..-
1:1S.	 1.11,111	 _ as	 furbtlaios
sle 01 1 ,40,	 desi;/	 4101Vga054),	 prw
1 Ivo) do baynr sidq, a , pedido„,41 4, 11a s disr
pen s ado .

	

Xpresontn-vOR ng prol o7s1 os	 do	 a I! a
o g f	 09r.cif1eração,. —
7'l4ompson Flaro.y • ebefe.,41a 41114,ação.

	

Portaria	 •

	

Som o ut moro —	 loolr. gra nolo sa-
i isfa ( .5o • ruo. ar, .10 ix ar. a LIO41	 po
111,41ixters inibiu): o' eo onhor ida-, as t1111-
ev;s4os elo n • 111 , 1e desla . 1 0 10PaeãO 11110 ¡ri-
s! alloi. b o ndo . 1 a 15114011) nomio "'041 11149011P0
o . saudosi) o oxoniplar t mre itma rio . 1-)4..
Ma rio sf-'4	 do Aloneasten. 111:11111.4.•J.,'

	mous	 agrado(' iiroco n 1 os. 	ao :.	 o) igroos
romPa !divirto: do 1 rabalbo. clolvgado,
.141 n 4 ". 4111 Itoella	 n .01111, o or.	 tolonio
Luiz olo	 og mulo: rir,-
raio Pis á winlia etilfla n l'on"idora -
cão 114 .1o) modo iole!) bre') o vorrool
nolo oito sompro ;;;I". vorLdir/ iram no cum -
primonto 411 -)s seu.; dm . oros funccionat,
1)111 110	 • 9le1001.;11100	 11.11';)	 :1 fo'fi,irlivid
dosta 4 1 4 '14 1 1:11 . 54)	 11111 n . 1):11'41 0 1/4)111 110:-
011)1)011110 dos car g os com imo nos hon-
raram,	 indosa mont o. e) Egro fg lel : Tri-
1111 11 :41 .

F com neznr out. mo.afaslo 414) roo •
vi n io	 150 bons fm iccinnario s 0 non -
0 0 0 os . 	 n'illiCiSne) Ti. d )111	 ti ri In'o',N.•

— Si. /14 , 14 . g:ido do Thosou ro do 114.a...
si) 01» T,ondros

. 1 -- Itog o so di g ne V. Ex. uri-1x i-
donciar para 0110 ao I	 .Li i. , .1;/ Itoe•ba
I ;0111PÇ Soja 4 ` 111.19'g111 . l'0111 4 ) 111410:1111111114'111
a • importancia do Cs.. :141-0-4) por conta

01101;) 110,10 Zi *I is f i)e)	 (10•21:1 ele'lf•-
gaviio para aequisic:in do nmlorial. 0N-
Pinliellie	 e]•,,,tevifls 110110a s:	 c,ivr..111...

	

an i n	 svcom aliou/lida .: a' dos-
pozas 41v.;:a T i a 1 14 rova

11.1 s i 1 oro a V: Ex. 'Is , 1011=. prol ost os do
etev • ada oslima o 111111 dislinela con s ifle-
Tacão:	 • •

•
.	 1 414) A.	 • r. •	 I 4 1f •	 I ; n 2;

, SI',	 eto	 lo;osovo ro)	 lí ra
e •••fe e	 /Pf.s.

. \	 ISff fiel()	 i,de.) O eitiie•jil
• 11,111•W10,	 1.f;

L •sii ijil fluO , Leri) que	 1'1111.11de:1 não;

fp t .	 c n-)-	 5C77

da no&

	

.»)	 i-
.;	 o . d usa, a

imporlaiwia I I o po .s, ..-	 •	 o - .173. 14
glo o-ii da por 1 . -1 o 'do I 1	 o•	 .	 • • • so . ss;:o	 slC.
27 do jii .:11,4 414'	 1 (.• 4 , ovo	 o .1.. • .x ;w:"....)

.411 . '1)o/os l'efer..!11,`
• 22:,-0-0 foi to , orn	 i de ":,10,'i!'n dO

amw.	 144•4•111• n .1.1. tI	 h,spf , zas ,le
repros.,n41a. -4 ,4. 1 .41;4.1 se* • 11114 . \ .	 Ex .	 41:41'
• nvo .I.,,,aria,, 	 '. 4 I	 (3414'( U m 3
l'o f fe , r ;da	 i 1 f 11.,irl a 1 11 • 1	 n '4.41111i.la
vs:d ..1o.:4.gao,

IX.V... 114 1 .0 :1 .5' .	 111444h.: 141/2 . /	 -1•41,1
PIO adai	 1111:1 o . mo o .11-loor.I;o

i ir
•

	•If.141„ .111	 iro ,',n1;1 4 . nona 1 cru1i.1.Ondro o ;z : •
• N	 11	 f". 'HM	 h',) 4	 .	 pa

eolIN 011 i el)11' , .	 ci . 1 110. C0111 . 4W11 -10 com -
num icaerio ' n •••CISlan14 , 	ii4) .1). 880.
(14) . :tii . 	.'1,ti.,411,141.,4, .144 	 ;WH,	 11.1,,a4)11.

'	 dl n re'e'l 'Via I dO	 ' 1Vdt,1,1)1 n 11	 1.:0111W...,
1114' , 104	 .Tr i I	 por , s 'or io I a4;Ao o do n1 I-

isl ori	 In Êxt orior.	 i	 . is:, do
18	 .14 , 	l'Oto o n I I oro)	 11)1	 VOO.	 4;1•H

ii' ••••1 1 	 41i ,	ell'ie111111'. 1	192.k..4.0M
(11' 1 111	 414'	 1? ;:")110111111.. 41111 4 . 4 , , 411,11'11-)i{)Chl
A	 o ' " s a 	 .lo o lí o :.:ao . ia L" o . 4)111 a do

1)411 e)	 pe . 10 41491."I e) 11,:1 	 .1;01), 4 30 13
"dop,p liwo, para	 .11 • • • • n 1:1;e1'	 1.4 , 7agaI11011

vo ndi o io,111 4 ) a e i no :o . , a do1 idos vou)
-e ¡aos no o omoo puro\ o ora) 311141.4

114 o i 4 . 1 . ; o. a V.	 J Wel s 111'010,10; (1•3
elo\ a da 4 o st i ma 4 . mui oil sE noto Pons ide
varão

nin 9 .

consid:

N. 8 1 — E111 l'en•V et ••• 1	 :f	 t e Is,s0
il. , 2? dee

cumpre-mi , ae4'ii,111 . ro,ohidio. .n.4	 do-
•va	 4 . 11	 144,t11	 l'•114141	 11!)1	 ;‘,4•0

dl oo a	 1 .), r0 0 0 .o I l' il '-o oolo -do l'os iamp i -
11)aoà

o) oloolotowillo). 4 , 11V ind.) ror c.jpia, rre
-ferem i' a viel Ve . :211 .ost ohpil toas na iln-

port ano ia do 21:41:13S500, feita pelo Sr.

	

flISI II l':. .1 i 1	 rodo. a 44 o . 00rvol 1 110-
ror	 .	 \'aso.o.olocol	 osl a datado)
do 5 do , agoo s t o do! 1921 •- 414)11tii.,
monto. a 0\1 ,149h:ia 1.1.454' consulado 111-1
1 1% 1'0 .4 4' 111/1i111ZIS . 1 4.-e f • 4 • 111 es ate IIION
de' 010	 da e' Sal! ida de	 111:15 •kr:!•••i$
dal a tt i111110 ele , i),21 .

r4'4,H10 gele' pa•sasice a a Sr. 11 ora.ol
In ti	 do Va .:4 , 4)114 • 4 .11,144,: está dalado 414.),

fox. nre iro 41e 1925 I , . a s sim, o mappn
do 1924 ,11 4 ‘ O =	 orka o ;todo, Loa ra 55 4111-•
.11, 1.1 1' o da lint.itAção il 	 responsa1-4il.da413
.1n, s . y - o o l )4-zo o 1. al 	 vs•;:i .1;4 a, a	 0:1)) "19' elite!
Ilaia IlilItI explicacfm rainaNe1 para .)
elo .10 xds ler b.) ev-consul 44111ro g io4 es•
latimilhas no N:aloi • do :4:32741104) a 28
41v revoroi ri) o 1 o r, ontroIanto. assi-
gnado o nuippa rorrospondo lote ao 1" t ri-
1().''1 l	 oto soja voou a Modo o-510 4141 1110V -
n) e , 111 ) dl' Março), 1'0111 e I 	 la I Ilada 111111:)
mais mie ver. .

Elo l 'al'e! ele) ( iN 34:1:) 10 osl:i
dologação possa rosnIN or rogularninehl
sobre a tomada rla ar 1 . 4-)n1as do l'N-e'eMS11),
.tdi,'ilo-vos:

1" . 1;01)),es..a do • eól);;I: 4104 111:441115
est a mi) i 1 lios do 5 do agosl o de 1921 a :11,
de dezembro de ''1922;

2",	 sa ele` IS)	 s do " moppas
fercool os ao ) wriodo do I de ,jao•eiro a ;34)

jui)114)	 19.13,
3". copia on inappa

izado 1 . 4 . forno tu t' 14 	 io iodo de 1 d.,
.ja	 ro,	 28 do 'ti o s orl o iro olo 1925;

renie S sa dós 1', l' ' 	• oilt.a corrente.

	

do reot o 	o olospo o:/,a do, vini,,,ulado refis-
rvnies ;tu peritlik 'da 1:.1' . 11113 11114'Sr:1i j.çll

5P : '	 ;11,'	 ;t41 , 11 . L1

et)fro,	 •
• laeleer Ant4 1 14 1 ,4	 :\ a- •H
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MUITO ~MAL	 Marro de 1921

• ex-consul, ou seja de 5.de agosto de 1921
a 28 de fevereiro de 1925.

Reitero-vos os protestos de elevado
a p reço e distineta consideração.

Dia 11
Sr. ministro presidente do Tribunal

, de Contas:
.• N. 10 — A Delegacia do Thesouro
do Brasil em Londres d r:u conhecunen-
to' a esta delegação, em 14 de outubro
de 1924. de haver recel,ido do Mini.ste-
rio da Fazenda um te•egramma decla-
rando que os pagamenios feitos . Pela

• mesma delegacia fossem submettidos a
registro u posteriori • 'desta . delegação.
Provavelmente essa reconimendação loi
feita por iniciativa da delegacia diante

•de difficuldades verificadas no 	 t.!1'N iço

• com o registro prévio e o reg-imen
saques, em numero avultado o do natu-
reza urgente. por motivo do prazo res-
friei() marcado na	 legislação: ingleza
para o arrede de letras. Em telegram-

(' má da mesma data, o chato desta' dele-
gação solicitou de V. Ex. as necessa-
rias instrucções para a solução do as.-
sumpto, visto lhe parecer que a ordeni
nnisterial contrariava dispo	 es do

r ''Ciritligo de Contabilidade, tendo tambern,•
em telegramma do dia segdinte, pedi-
do a attenção para os artigos -532 e 53:1
do Regulamento Geral de COntabilida-

G.de Publica..
'Em resposta e •SSeS tele4-..Tainmas foi

recebido o officio n. 2.693, de 28 de
novembro do mesmo atino, communican-
do que esse Tribunal, em SesS(13 de 12

• do citado m pz, resolveu:
- "te que, nos termos da 'Nitra b.

art. 69 do Codigo de Contabilidade, to-
das as despezas no exterior podem ser:
effectuadas por meio de adeantamenl:,,
mediante comprovação posterior:

t) que, quando não lin' adoptado es:=2
regimen, a delegação deverá autorTzar
ou negar registro á despeza na occasião
em que lhe forem -presentes os do'.

a que se. refere o final do ar-
tigo 522 (I() Regnlamento Geral de Coa-

tabilidade, uma vez. crne ftern esses do-
cumentos não lhe será possivel dizer st
a despeza a que deve occorrer o saque
é ou não legal."

A resposta contida na alinea a. trata
dos casos de adeantamento no exteriar,
conforme acha-se estabelecido no Codi.
go do Contabilidade, mas não esclarece
si os adeantamentos podem ter exame e
registro pr(ivio 01.1 a pn.Veriori: a res-
posta contida na alinea b, refere-se ao
art.. 5:?2 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade, que trata tão sómente dos
Xmgantentos do pessoal e material do
corpo diplornatico e consular, mas não
só não indica si esses pagamentos Orlem
ter exame e registro, o posteriori. conto
não trata dos pagamentos communs re-
lativos ao Ministerio do Exterior e ou-
tros ininistrrios.

O regimen legal eia vigor (n de reges:-
iro prévio (las despezits, salvo os casos
de excepção determinados em. lei. Esta
delegação, não poderá. a meti vi , c, -dar
Interpretação aos dispositivos legaes e
repila m o n( o mos e de jos' rtioções recebi-
das eni assumplo de 'tão •grande
1 anda, sem que '.fiquern . .haeoressas as
determinações decorrentes de intorpre-
tae3es que o Tribunal de Contas possa
(lar. estudando a siltraçãe P51.(`P Mi (los
ptipmenlos tio exterior. em harmonia,
tanto -quanto possível, com o re,..•.,irtiert
geral do registro pr(nvio. : adoptado TM
IlOgga legislação

E porque precise esta dOlegarão, agin-
do conto maralataria do Tribunal de
Contas, saber, de modo que . não Ivixe
duvida oni responstibilidmfo, 51 pmlera
proceder a exame e regi s tro (i posterif,ri
ho	 :11fralliall1011tt i S	 liai !VS liaga.11iorili15

1111(' 1111' siu	 1111 . SOIII(OS 311'111 I/t.11'gilela
Tliesouro do Brasil riu Loitilte,, orde-
nando o registro quando re g illat e: 'os
ditos netos. ou reinettendo-os .a esse
tribunal :para o effeilo (las coimo :A :à-
('ações ao Congresso 'Nacional, na fOr-
ma dos arts. 11)8 e 122 do
mero 15.770, do I de novembro de 1922.
.tenlio a honra	 solicitar de Y. Ex.
soja o caso presente	 novo ao '1 ir-,•

'inflai de Contas, vara que .Possa ter i4
sua solução definitiva.

Cumpre-me informar a V. Ex. que
o meu inustre antecessor ao tempo ein
que tinha competnicia para resolver
singularmente sobre as .ordens de paga-
mentos e de adeantamentos deliberava
ordenando o registro a posteriori. inter-
pretando ta IN'eZ as declarações constan-
tes da referida decisão de 12 de novem-
bro, não tendo havido ()ocasião para a
delegação IPSOI ver collectivamente, awss
a modificação das instrucçfies nessa par-
te, porque. -estando em granile atrazo o
serviço ite 14am:os na Delegacia do
TIIVS01111)	 SI'11010 alli preCiS‘ I S para esz,i.1
serviço todos os documentos não mata
foram recebid•is papeis a deliberar, d
posepriori, a não ser o grande, numero
de votoproValiV;.: (10 enu rwrgo ti adear)-
tomentos recebidos. (MI) maioria relati..
vos a e consulares.
Em relação ás comprovai:ries a delegação
tern tomado ronhecimenlo e sobre as
mesmas resolvido, dentro (Ias suas attri-
buições funeciona p : pars julgar (Ia le-
galidado da implicarão de quantitativos
recebidos, examinando o simples facto
do recebimento e portanto da responsa..
bilidade da,prestactio de Contas, indepen-
dente I la formalidade iro registro . pr(',vio,
que seria neoessarin em (cada , adeanta-
milito, na fórum tia legislação; em vi-
gor.

Tendo 51110 recebidos da Dele garia dO
Tli psouro, nesta cidade, alguns balanços
de receita e- despeza com I n r: documentoS
de p;igardento s effeeloados pela niemin
delegacia, viinho consultar a V. .F.x. co-
nto deve esta (relegarão proceder a res-
peito desses doctonro' r : s dr desnata. Si
exarnando e 41111111`r1111111. ri 7osteri(,ri.
'sobro cada	 deites. ou tis. tendo.aliestas
em conta para a verificarão (la exa(.13-
(Elo . arithmetica	 Is ti'Ii'tuuluis 'li1111i1' ' iS 1)

pn:tprior l t'lu('m»u	 ii, 1,,,ada de
do de1ega•13 Ii 'Pliesottro, 	 •

.1proveno o	 Sr.	 presidente,
para renovar a V. :EY. ti.; 111PIIR . 1),11( o` .z -
los da mal:' alta' esfirna e mui • ist Meta
Cm) sideração.

TERMOS DE CONTRACTO

Aumsnitro	 AUSTIçA E NEGOCIOS 1NTEn110i-teS
,00

Pireeloria da Contabilidaderv,

•
	 cosra.kinco N. 12

Lie;p, n. 2. fls. 163

Torno de contrai:lb celebrado entro o DeParfamento 'Nacional

fornecimento do grupo n. 21, "Fazendas, armrainho
 ande Publica e Salgado Guimarães & Comp., para o

confecções", a que se refere o edital de coneurrencia pu-
blica. publicado no Diario Offieial de doze (12) de dezem-
bro de 1926, e seguintes, ás'dependenelas do mesmo De-
partamento durante (*) anuo de mil novecentos e vinte e
sete (19.27) •	 s •

Aos nove h:9) iIii tlú noz de more() de mil novecentos d
mie e sete rompareeerant . na Secção de Contabilidade da Se-

cretaria Geral do Departamento Nacional de Saude Publica,:
perante o seeretaGo . gerai Dr. Mauricio de Abreu, os senhores
Salgado Guimarães	 Comp., estabelecidos e com escriptorio

c„-,rá coa da Quitanda numero vinte e seis (26), nesta Capitel e
'declararam que,' pa. ra'h fornecimento dos artigos infra men.;
ramados. constantes do grupo n. 21, (vinte e um), "Fazendas,
armarinho e confecções", ao referido Deputamento durante O

.anuo de mil novecentos e vinte e ,set6 (1927), assignou o pré-.
euntraelo, -resullaote d concutrençia 'publica aberta. né

,

Ninformidade (los edilaes publicados nos Dictri i , offiend de do.
.ze (12 de dezembro de mil novecentos o vinte e SeiN l!)16),
repelido e ( • orrigido nos dos dias stitiselitientes, de Mif nove-
cent os c.vinte e S o is ',1926, , , tendo sido as propostas relativas
ao grupo em intestão integralmente no Work) Offirial • de de-
zeseis , I6 de janeiro de ruil novecentos e vinte e•sete, junta
xuun it'VOIll a relação noininal 	 insoripçãO dos candidatos ido-
neos e com a acta de abertora e encerramento da coneurrenCia
devendo ser observada s , para o fornecimento -de que se 'trata,

• ris seguintes condições:
Primeira (is contrito( an t es obriatil-se a soltar a s eón-

ias, de acriirdo com as leis que estiverelo em .Nigor, apresen-
t ando sua s facturas até o (tia eine() I ft• n/Lz seguinte ao I la en-
',rega do torneeitilenlo. em tantas vias (mantas forem exiwillas
peto.; chefes dos serviços, incorrende os comi ractaittes na 'Multa,

itimm apre -amiarem as, coutasde cem mil	 (10fis;000..
fOra "de tal prazo".•

Segunda — Salgado Guimarães IIPSI o instru-
mento denominados "contraciantes".- oneig ik m -se a forn,•cer ás
dep4'nd'm'ia rio Impartamento Nacional 'de Sande Publica, du-
rante o anuo de mil_ novecentos e vinte e sete ; 1927 ) os artigos
constantes de sua -proposta'acceitit para o grupo 21. "Fazendas,
armarinho e confecções .", abaixo descriminados, pelos preços
nella estipulados, todos de primeira qualblaile. sendo, á sua
custa, postos nas respectivas depende:irias.' excephiatido-se,
apenas, a (quIrega tios artigos	 SI'. destinarem aos hospitaes

Candido e 'ao Lazareto da Ilha Grawle,.(Ine serão- nas
mesmas ( . 0ndições„ ,levado.s ao ponto de embarque, indicado,
sendo regeitado.s na occasitio do reconitnenlo	 roa
Ola os artigos que não estiverem nas condições -estatielevii:tis;

Terceira Sendo a 'entrega dos artigos pi fdido- reita,
dentro dos praz os mareados ou sendo os arti gos de Ulterior ok1
de má qua}idade, ficam ás denendencias do Departamento .Nar
cional de Saude Publica com o direito de com prar. onde
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convier, a quantidades em falta, •orrendd por conta dos cosi-
tractantea toda e qualquer differença de preço para mais, fi-
cando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 1°) sobre.
o valor da pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha-,
sido recusado; igual multa será imposta si a remessa não fõr
feita dentro do prazo 'de quarenta e oito ladras contadas da da

.entreg a do pedido, (marido se tratar de fornecimento quinze-
nal. Nos demais casos a entrega dc-s artigos será feita no dia e
hora fixatiets, incorrendo os contractantes na multa de vinte e
cinco por cento (25 • j") sobre o valor total dos pedidos não
satisfeitos a tempo e, na de .eincoenta por cento (50 "i°) si a
demora no fornecimento f,"tr excedente do quinze dias, ou;
ainda, no caso de regoição de algms ou de todos os, artigos,
provada a sua' má qualidade.

Havendo reincidencia e-violaçõea das disposições estabele-
'Cidas neste contracto, as-multas poderão ser levadas até ao
valor da caução depositada paca garantia de sua execução si o
senhor ministro da Ju s tiça e Negarioa Interiores . não preferir
impõr, por simples aviso ou notificação independente de acção

- ou interpellação judicial, com perda da mencionada caução, quo
reverterá a favor da Fazenda Nacional, a iminediata reseisãcb
deste medrado sem que aos contractantes assista ilireite a re'-
claniação de especié alguma •por prejuizos que venham a

• eafrer.	 .•
Quarta — As multas impostas e as differençaa, de preços

serão deduzidas da caução a que se refere a condição setima.
ficando os contractantes obrigados a integralizal-a, imuiedia-
tamente, sob pena de rescisão do presente centrado.

Quinta — Este contracto só se tornará effoctive depois
de approvado definitivamente pelo senhor ministro da Jus-
tiça e Negocies Interiores e de reg • strado pelo Tribunal da
Contas, não se responsabilizando o Governo da União por in-
demnização alguma si tal instituto denegar o registro.

Sexta — Ao Departamento Nacional de Sande Publica é
facultado o direito de adqujrir quantidades menores, de arti-
gos deste grupo, que as mencionadas no edital de concurrencia.

Setima — Para garantia da execução deste contraeto,
fectividade das multas e penalidad,?s em que incorrereni, de-
positaram os contractantes,.no Thesouro Nacional, uma apobce
da Divida Publica, ao portador, do valor de 1:000$000,. antes
da respetciva assignatura, representando a 'importancia de qui-

- Iihentos e vinte e um mil oitocentos e quarenta e um réi:3
1(521:841), conforme provaram com e documento numere,
377-357-7.452, de nove (9) de março de mil novecentos e
vinte e sete (1927), correspondend o este deposito a cinco pol.
cento -(5 %) sobre o valor total do fornecimento a realizar,
'conforme estabelecia a clausula nona (9') .do edital a que
se refere este contracto.

Esta caução só poderá ser restituida aos contractantei:
depois de feitos os ultimes fornecimentos e de verificado te-
rem sido fielmente anopridas todas as condições deste cem-
tracto.

Oitava — As despezas resultantes do fornecimento em
questão, na importancia total de dez contos quatruci:ntos
trinta e seis mil oitocentos e trinta réis (10:436$830) serão
empenhadas parcelladamente, e pagas no Thesouro Nacional,

oá medida dos fornecimentos e á vista das contas devidamente
processadas e correrão por conta das seguintes consignações
da verba 21 — Departamento Nacional de Sande Publica, ar-
tigo segundo do orçamento do Minislerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, da lei numero cinco mmii cento e cincoenta e
seis (5.156), de doze (12) ' de janeiro de mil novecentos b

:vinte c sete (1927).:,

Secretaria Geral;,

102. Utensilios diversos .	 ••••••.- ....... , 	 200$000
ta	 to do automovel do director geral..	 50,000

Inspectoria de Demographia %Miaria:

206. Custeio das of ficinas•.,...•..•angimulaun•m. • In
	 430830

Serviço de Propaganda e Educação Sa-
.	 nitaria:

301. ttensilios diversos .. . 	 .. 	 	 30$000

Inspeetoria de Engenharia Sanitaria:

401. Inensilios diversos	 20$000

. Inspectoria de Prophylaxia da Lepra e
Doenças Venereas:

,	 .
501. Ilensilios diversos 	 . 	 	 400$00f1
605. Custeie da enfermaria para leprosos, etc	 	 600$00G•

600.. Custeio do laboratorio	 	  • 7- • • •
•608. Despezas de È rompto pagamentd e frv en.

.	 1•. 01.. • • 1. .•	 •

Hospital 1-3ão Sebastião;
•

.703. Utensilioa iliverSos
707.. Objectas do consumono serviço clinico..
708. Objecias de eQnsumo..na pharmacia.-wv
717. Rotina .rj 11]	 •.;*; • •	 • • •

Inspeetoria de ' Ilygiene

808. Roupa s 	ta,. ta, 'ar	 • • t• •:• -c :o • AL.: Nuu.fina,la4,

'• Abrigo Hospital Arthur BernardeS:

901, Para o custeio, ele	 „

Directoria dos Serviços Sanilatios do
Pistricto Federzil:

1.005. EVellf mies, etC., etc .... • .. . .• • ...• 	 • •

	

hispectoria	 Ibgiene Industrial e Pro-.
fissional:

1.101. 1"tensilios diversos . . . 	 	 50,000

Inspectoria dos Serviços de Proplrylaxia:

1.201 . Moveis e utensilios, etc 	
	

1 a0$0041
1.205. 1.1 ensiiii is div ursos 	 ,	 .........	 1Z)04000.

Inspectoria de Prophylaxia da Tuber-
culose:

1.305. Material para funeeionamento, etc., etc 	 	 5006000

lnspeetoria de Fiscalização de Generoa
Alimenticios:

1.403.1lespeza g de proniplo pagamento.	 lomoq
Serviço de Fiscalização de Carnes Verdes;

1.606. Despezas de proniptu paganiento e• even.

	

tuaiN . 	
	

50$00Q

.LalarralotiO BrAmatulogicOr...._ 	

1.708. Despezas de primado paga:nego-e even-

	

. tuaeS 	 21.,4 	
	

200000

Laboratorio Bacteriologico:

1.801. _Aparelhos, instrumentos e utensilios dl-

	

verRos	 ...	 200200Q
1.801. Material para funccionamento, .etc. etc...
1.808. Para o serviço anti-rabico 	 	

320004000000

Directilria de Defesa Sanitaria Maritima
e Fluvial:

2.001. Material.para conservação,	 200e000

Hospital Paula Candido:

2.112. Roupas	 . 	
2.115. Camas, colchões.- e demais utensilios

hospitalares	 	 Il. • 8.,1

Directoria de Saneamento Rural:

2.305". Despezas de prompto pagamento e even-

	

tUal'S	 L. • 	 -ma

Serviço Rural no Districto Federal:

2.103. Utensilios diversos .. ro: :4 4- • ,•rwre	 300$00Q

Escola de Enfermeira D. Mula Nery?

2.807. Roupas ' gr pia Ir 1•711 • .7.• •:• • • .7....:•:•_•.:4,..frYnlerz•
	

:1713$000t

No total de Rs 	 .1 -á I.• 1,8,". • • 8 ••10 :430$03(k
•n•••••••••••••••n••••!••

40000

200 $001)

600$001)
300$0Q

50M00
2 :00000

25(4000

700400

20000

300$000

30(4000

300,000
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1)I.111I0 • OPTÍCTATÁ
	 Mmrín rle 1..r);2•11

3.8 1	 1 . °62. 3.225, 4.118, 1.119, 4.086,
5.1.0s, 3.d60, 1.29i, :3912, 3.725,

1•	 • :3. 690, 1.126, 4 .$23, 3.810, 3.928,
4.369, 3.980. 4 .1)77: 4:281, 1.181; 4.167,
4 .330, 1.:328, 1. 179, 13.981, José Diony-
'sio de Oliveira, 	 1.121,. 4.008, ti.2.47,
3.971, 1.582.
' prova escripta de .Francez - Dia 12
ás 9 horas -- Conituissão examinadora':

Floriam, •Ic Brito, Mario Barreto e Ai-
.cides da. . Fonseca. Sup. Torquato e
:Mesquita .	 •

Sala 29 1" pavimento ..,fiscal-:. Alber-
to Barros.
. Deverão comparecer ós • candidgeos
titinieros
1.568, 3.1311, 1.001, 3.910, 	 257. 3.-499,
1.586. 3.945, 3.67:2, 3.797,1.511, 3.285,
4.026, 4.320, 4.630, 1.213, 3.606; 3,782,
4.000, 3.736, 1.477, 3.783, 3.821; 3.921,
3.036, 3.779, 4.359, 1.150, 4.120, 1.201,
3.710, 3.760, 3.719, .1 J573, 4.690, 3.178,
4.108, 4.119, 4.519, 3.9C3, 3.276, 3.707.

Prova escripta de ,Francez - Dia 1;2
As 9 !lotas	 A inestija çdroolis:são.•	 -41iinadora,

' Sala, 3'1 (1° paViniento), fica: Alva
•-r•
„AleveRio comparem.. Od candidatos .de

numeros":'
4.262, 3.892, 3.908, 1.313,. 1.417, .1,225,
4.535, 1.291, 1.118, 4.180, 1.122, 4.191,
4.004. 1.339, 1.31p, 3.62.6, 4 ..635,. .1,512,
3.'961, 4.510, 4:e15, 4.401, 4.159 4;408,
4.291, 3.708, .3.607, 3.718, 3.770, 3.611,

t'l, 3.1".'57. .1.380, .1.393, 4,680. 4..169,
4.817, 1.723, 3.902. 4 .517, 4.522, 3..7.91,

, 388, 3.210. ..	 •	 •

	

.	 . „.	 .	 .	 .

ugnez - Prova eseripta de •Pr
4.15Pliez Dia. 12 ás' 14 horas Com4
onssão • eXaminadora:

• -'E,arltiS de Laet, •Waldomiro PotsCh é
.His41 'Oiticica.' Soo . 1 Fabio Luz.	 .••
•• Sb Ia "1 (1°' pavimento); fiscal José

• ••
Deverão rompa rt,cer' os eandidaths de

numeros:
4,.720, 4.719. .1.595., 4.593, 4..561, 4.13.
3,961, 3,813, 3,758, 1.452. 3;2"
4 . 057, 1.073, 4.419, .417. .1, :310,
3.7.76, 3.967, 3.735, 4 . 415, .3 .234,..3
4.107, 1.105. 1.106, 3.931, 4.562. 1.17.1.
•,610, 1,018, 1.528, 4-561. 3.89t, 4.160,
1 . HM, 4. 9. 	. 600.. 3 .933.

, Prova pseripta de , nortuguei	 Dia
12. ás 1 í horas - Commissão
dora" Carlos de Laet. \Vali lendro Putsch
e• '01 Nein . SupPlente, Fabio . Luz -
Sala 3 (1° pavimento:, - Fiscal, \Vai.-
defoiro	 .	 .

Deverão comparecer os candidato de
os.:' 4.097 --.. 3.930	 ;431 - 4.260
-- 3.751 .- :3:700	 Dionysit 1a Silva
-:-	 4.121	 3.296' --
4 .037 -- 4.276	 4,99) -- 4'.599
3.292- 3.631 - 3.794 - 3.811 -
4.316• - 3.712 - 3,834.
4.:702 .• - . 4.278 - 3.300 - 3.257 -
4,314 --	 -- 4:508
4.1.10.- 4.527 - .4..443 - 4.328 --I
/417	 4.563 - 3.814 - 4"..617
1,1)28 ,-;-• 3.683.	 ,	 .	 •

•;Criova . eserivt a . de,..porluguez 
1 4 .. ) 10 ra s - A . Insma commis/ão.

ex,alpoiadora Sala 45 (1 0. pavimente)
Eduardo ..	 •	 •

Detettii) ethaparecer os candidaids do
ns. 3 , 4•/78	 3:821 - 4 .017•••---3.825

092	 3.613	 1. 119
1.107 -- 4.255 -- 2:912 r --.3.711

-- 1.128 • - -.632 - :3:913.
- 3.610 - 1.157 - 1.139 c..-

3...95.7 3.216 - 1.292 -- . 688.
4.620 -- 3.905	 4.668.-,H4.512

,-. 3 .9,10	 3•757 -1.- 3*...7.90.

	

1 J 58'3 .	 • .1

Prova escriiita de portitguez Dia
12. ás II horas • -- A . mesina commis4ão
examinadora - Sala 1,1 • (1 0 pa y i
- Teislão da Cunha .

Deverão coMparecer 'OS Canil idatlor; •lv
mis.: 3.810 - 3.806	 4.350 - 4142
- 1.690 - 1008 - 3:60.1 - 41.319
1.339 -- 3.295 - 1.176 -- 1.186 -=
4.01)1 - 1.122 - 4.-121	 -1.63r)
L616 - L582 - •3.237 - .1.951
4.:198 _	 1.025 - L522 - :3.791
.11:3 - 1.313, - 1.317-- 1.687.
- Abolira - Prova oral de algehra -

Dia 12, ás 9 heras	 Sala . 1. 2" pavi-
mento - Examinadores : Agliherto. Xa-
yier. Lacerd-u Coul inho e Paulo Tavares
(;aina.

%Vi dentes : Miguel 11aro:11110 Novo e
"Victor SilVit.

iVa - Deverão, compare-
cer os.candidalos de ii : 1.172 -. 3.911

4.282 -- 3-881 -- 4 i .669 -- 1.158
-= 4.012 -- 1.588 -- 1.N71	 .1.667
-- 2.882 -- 4.694 -- 4.350 -- 4.180
-- 1.303	 2.,260 -- 1,139 -- 2.212

3.662 -- :3.661..
Turma supplemenLar-4,181 - 3.880

- 3.068. ,	 .

	

.	 ..
Prova ora' de algebra - Dia 12, ás 11

horas - Sala 1 ,2" ovimento -..Exa-
ri ii nadores : Agliberh, Xavier, Laceilla
Coul.in,tio e Paulo Tavares (1ania . 	 ,

.Supplentes,: Miguel Hatualho Neves e
Victor Silva . • 	 •

Turma ettectiva : Deverão ,comPar-ecer
•

OS candidatos de,• ,ns. : 3.960	 3.233 -
1.185,	 Ç.18 - 1.389 - 4.101,, -
í .117	 3.733 - 3.988- 3.217 -
3.921	 1.531	 3.811.- 3.883 -
3 . 717. - . 668 -	 .35,1 --,- 1.333

Turma supplementar - 3..255-1.361
=- 3.618.

Latim	 •Pro-	 oral -	 12, • ás. 9
Ioras --:-- • Sala 6 (2° pavinnOto*, • ,',-. E•xa-
mi maiores	 Julio	 Nog'itetra, • • Atitetior
'Nascentes eltavid Peres,
• 'upplente: Nélson •Ilomero.'Turma eftectiva Di •,..yerão comparecer

	

ris. . 4,993	 1..559

	

4.537	 , 1'.556 -, 1.541 .	4.401

	

1.327	 1,321	 - 3•.228

	

4.608	 3..858	 .3'.982	 3.632
-L	 -  3.901 -- 2.731 -2 3.661
• 4..338 --
• TltrIlla. S11110 . 1114`111ar	 com-
pa reier obriga ti iriamente „os candidatos.
de os. :	 . 010-3 ?,„65 ___ 4..36	 •1;011
- 3,tilS.'	 •	 , .

ProVa oral de Ia!	 - Dia 12. 'ás 11
horas - Sala 6. (20 pa.Vi)iten10) ±-
minadores :	 Julio Nogueira,. -.Antenor
Nascentes e ,'David Peres. , •	 , •

Supplente, 'Nelson
'1' 111111a e f feeri	 : .Deverão comparecer

os caiai idavis de ns	 .695 - 4.311
- 1A25' -- 1.609 -- 4:391 -- 4.102
- 4.218 - 1:315 - 3;653 - 4:492
- 4.282	 1,565 =-• .1.024 - 3.297
- 3.937	 • 4:395	 3.611 --: 4.378
- 3.975.

Ttirora supp!ementar DrS'erão • com-
parecer- 'obrigatoriamente ós candidatos
de mm. : 3.211 -	 '- 3.291 -
4.009 _ 3,238;
. Physica e: rh'imica 	 Prova. 'orid

p•hysiéa o clíhniea - Dia ' 12, • ás 9. horas
--- Sala 17. • 1", n pavimento	 Exarái nado-
res J(50 Piragitie., 1:hrist(4ant-Malta

.•	 ;	 •Jundahy Carneiro.
Suppleof e. .M :iria da btriria - Moss':
Tti	 Irc ivu	 Deverá-o conluia-

cer Os • cand ididois . ' de TW;
3:977 1.-- 1.1559 - 1:EM511,..-r-31.156.

	

-	 t	 -4:7U (1:á.-;•• . 20 ,,r • 4-1
:3.2 .'9	 . (1:38 . 	 • :

'forma.	pplemoil) ;Er ,..14evor'.ão e6m•
pipprée obrigatoriamente ti41. -candidate.

(te os. :	 1.111 - 1.132 - 1 .142 --0
1.162	 3.619.•

•Dia • 12, ás 11 Ia	 - Sala 17. I' paVi-
Prova: oral di . physica- e ellifIlivá

flieritio - Eximi i nadore:. : Jose 	 iragibe,
cliristoçani Malta e 	 Carneiro.

Sujiplente, Maria da Gloria mlimss.'
Tirrina effect iva : Deverão rompa

iii-	 vaudidatos de mis, :• 1.560-3.281.
- 1.31'	 - 1.191 - :1.900
1.352	 3.759	 - 1.231
. 38:1 - 1.679.

. Turma supptemeiltar: 1.h .verão. COM..
15;i recer . os cand ida los • le . os. :. 1.322 --
4 ..15 -	 1.361 -

Ilisloria Natural -- Prova oral
12; mIs o horas - Sala- 19, 1" pavimento

Exammadores	 La tavel te Pereira,
lielFrjgo i .	 iii,..1;wort 11 e Ituy de Lima e
Silva.

S4'1)1,1(911 vs.	 •Coelenios . Amazonas 	 e.
Antenor • 1:41sta .	 •	 .

Turma effeeliva : wvcrão comparecer
os ratutillat-s de	 : 3. 726 - 3.223 -

. 215. -- 3.280	 3.258	 3.216. --
3.711 - 3.812 - L318.-- 3.721 --.
1.622 - 3:86:1.	 • •: •

Turma sopplemeolar ; Deverão . epm-
parecer obrigatoriamente os candidatos
mie os.:	 1!.157 - Lolo	 1,116 -
:1.2311 - 1.085. .	 .•
. Prova oral de H . Natural - Dia 12,

as„1 . 141ira, 1 Sala 19, 1' pavimento, „
A mesma rommissão examinadora .
Tm ma effect iva : • 1 )eVer5o comparecer

os candidatos' de Os: : 3.211 - .1.167
-- 3.803 --	 -- 2.977 -- 3.878 --
3.681	 5.500 __ 3 . 838 __ :1.676
3.728. .

Turma supplementar: Deverão com-
parecer mi caodidatte; de os. : 3.821
1.26:1	 .935 - 3.856' - • 1.652.

•
Chamada' para ti curso • serizolo - Can-

d ida Is ext ranhos - Deseo lio	 •Proh.
moção: , • •	 ' • • „

Prova	 --.'2anno -- Dia 1,
•ás .9 horas -Commi gsáii exaMilradol-a
'Aicino Clurvaiitcs, AlVarii Teixeira.. •Hd;.-
nevenuto 1449/11a. Supp Murillo
Araujo - 'Sala' 16. 2-Pavinieolt4 - -Fis-
cal. Jurantlyt. Paes Leme .

Dever5iceón1parecer • os: candidatos de
os. 1.195 - 1 :62:-!.̀	 1.093	 1:405 -
1 .300 -1.873 - 4.187 . - 793 -
_ 1;136 - 1.477 - 1.001 - 1 .20 4J-
1 .036 - 1.17	 1.626»- 857- 118
- [..109 - 861 .	1.211 '-=`
1 .108 , -- 1.658 --:- e Alvtiro Mandtánt,

Prova de • ~gibi - Promoção' . 10
animo, (lia 18. ás. 9 ,lioras - Commissão
examinadora : :Urino Chavantes. Alva-
ro Teixeira, .13ctievefiti tu Berna. -
.StIpp'. lmimillo 1ratijo Sala 18, 2 pa-
vimento •.- Eiscalr' Alethe ChavanteS:

Deverão rompa cecer • (is ramiti ida tos de
os. 1.876 - t.236 - 1.118 - 1'12 t

- 4.807 - t.ii8 - 1.266	 1:437
1;634	 . 267 - L301
1.810 -1.191 	 1 , 070

Lu-	 .813	 .1.768	 1.777	 1340
..‘-‘ 1:082 - 1.7821' -	 1.039-41 .,407
2-- 1 .117. .195 - 1. .151 - t 1.22

203 2-- 1 . 06fr..-, 1.482 - 1.290
- 1.176 	 ' 1 .074	 1.173 -
- 1.163 - 1.190 - 891 - é Aloystõ
$tiva de Andrade'lklees - 1_071
Rept	 011	 I .275

.	 .._"
Prova (10. des4,51110 • - promoção -, 1"

•antift; .dia 12,á 9 1mmir - A rile'Aia
commissão e.A'anlina•lora - Sala 20. .2',
45:1•Viirrento -1- Fiscal. ..1traroe'Teixeirit
-Deverão rorripartiwor os eandidato; 11e,

	

't t2rut- t	 1..4.108
- 1.100 - 1....1235 . •	 -1455ns	 :Av)
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será ao director de ,Saude da Guerra •
nas regiões militares aos chefes do Ser-
viço de Saude.

Deve o candidato á matricula attender,
a estas condições:

a) ser brasileiro nato, no goso de di-
reitos civis e eoliticos;

b) ser diplonú ao em medicina ou
pharmacia, por escola de medicina, ou
pharmacia official ou reconhecida;

() na época da inscripção, contar no
maximo 28 annos de idade;

d) ser reservista do Exercito ou Ar-,
macia;

e) ter aptidão physica para o servio
militar, comprovada em inspecção de
sande;

() apresentar carteira de Identifica-
ção, folha corrida e attestado de vac-
cina.

Dez dias depois de encerrada a inseri-
pção, começará o concurso.

Constará o concurso de tres provas:
escripta, pratica e orai.

As ,questões para a prova de escripta,
rganizadas pelo director do ensino e

encaminhadas pelo commandante da es-
cola ao director, de Sande da Guerra,
serão por este 'remettidas, em lista e
envoloppe fechado e lacrado, aos chefes
do serviço de Sande das Regiões. Sá
poderão ser abertos estes euveloppes,
por occasião das provas e em presença
dos candidatos.

As provas escriptas se farão em um
mesmo dia. na Escola de Applicação,
para a Capital Federal e sob a fiscaliza-
ção dos respectivos chefes, nas chefias
dos serviços de saude regionaes, locali-
zadas em cidades, sédes de escolas de
medicina e pharmacia.

O sorteio dos pontos se fará tres dias
antes das provas escriptas e o numere
sorteado, o mesmo para todos os candi-
datos, communicado por telegramma aos
chefes do Serviço de Sande das Região",
que tiverem de exercer fisoalizaclio de
provas escriptas e que só o tornarão pu-
blico no momento de inicio das respe-
ctivas provas.

No maximo, durarão tres horas, as
provas escriptas; nas ornes, por mata-
ria, para cada candidato, será de meia
hora, o maximo da arguição; nas pro-
vas praticas, a cominissão estipulará o
tempo que lhe parecer necessario, de-
pendendo do caso clinico ou da natureza
do trabalho a executar.

A prova escripta para medicos ver-
sará principalmente sobre questões de
pathologia geral, anatomia e physiolo-
gia pathologicas, pathologia interna, ex-
t-rna e hygiene; para pharmaceuticos,
sobre chimica, materia medica, phar-
macologia e bromatologia.

A prova pratica para medicos, cezi-
atará de amputação, desarticulação ou
igadura de vasos no cadaver ou appll-
ução de apparelbo no vivo; para pilar-
rnaceuticos, na execução de preparação
pharmaceutica; tudo com arguição por
parte da conamissão examinadora.

03 medicos terão quinze minutes para
exame de cada doente, trinta de estudo
do caso clinico e outros trinta para ex-
posição e consequente arguição por parte
da commissão examinadora.

A prova oral para mediei:is, consisti-
rá em exame clinico de um doente de
medicina e outro,de cirurgia; para pilar-
maceuticos, em .questão de chimica prd-
viamente tirada á sorte, tudo tambem
com arguição por parte da eommissko
examinadora.

Os medicos terão quinze minutos para
exame de cada doente, trinta de estudo
do caco clinico e outros trinta para ez-

posição e ~sequente arguição por par-
te da comissão examinadora..

Os pWarmaceuticos terão trinta minu-
tos PP,ra preparação da prova, e outros
trint;i para explanação do ponto e • ai.
guio por parte da commissão.
Ror occasião das provas praticas e ornes,

(mo candidatos por turma de quatro, exa-
rAinarão naquellas, os doentes que lhes
4orem apresentados e, no momento da
'oral tirarão o ponto sobre que versar a
sua dissertação.

Para mais informações, os interessados
poderão se dirigir diariamente a esta
directoria ou aos chefes do Serviço de
Saude, nos commandos das regiões, nos
Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 6 de
janeiro de 1927. — Dr. Alarico Da-
mazio, tenente-coronel chefe do gabinete.

n••n•••••nn•

Primeiro Regimento de Infantaria
•

V1LL MILITAR

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

Coneurrencia publica

De ordem de Sr. capitão presidente
da commissão de rancho e de accôrdo
com as disposições em vigor, faço pu-
blico que a partir desta. data se acha
aberta neste regimento a concurrencia
publica para fornecimento de generos,
combustivel e material de limpeza para
o ranclw, durante o segundo trimestre
do anno de mil novecentos e vinte e sete,
de accõrdo com o art. 738 do Regula-
mento do Cango de Contabilidade Pu-
blica, devendo as propostas e demais do-
cumentos ser entregues até o dia 29 de
março corrente, ás 13 horas, impreteri-
yelmente, data em que se reunirá a com-
missão do rancho, sob a presidencia. do
Sr. capitão presidente, afim de apurar a
idoneidade dos proponentes e proceder á
abertura das propostas.

Os artigos sobre que versará exclusi-
yarnente a coneurrencia são: •

1 0 — Grupo viveres
Arroz, kilo.
Azeite doce, litro.,
Assucar, kilo .,
Alho, kilo.
Banha, kilo:
Batatas, kilo.
Bacalhárs, kilo.
Cangica, kilo.
Cancha em pão, kilo.
aco, kilo.
Café em pó, kilo.
Carne secca, kilo.
Cebola, kilo.
Farinha de mandioca, kilo.
Feijão preto, kilo.
Feijão de côr. kilo.
Marmelada, kilo.
Goiabada Pesqueira, kilo.
Manteiga, kile.
Malte em folha, kilo.
Massa de sopa, kilo.
Palitos, caixa pequena..
Queijo de Minas, kilo.
Sai grosso, kilo.
Sapolio, pão.
Sabão virgem, kilo.
Toucinho, kilo.
Vinagre, litro.
Vinho virgem, litro.

2° — Grupo pão
Pão, kilo.
Farinha de trigo, kilo.

30 — Grupo carne verde_

Carne verde de vacca, kilo.
Galinha, uma.
Carne verde de porco, kilo., •
Ovos, (luzia.

4° — Grupo combuslivel
Lenha roliça, metro cubico.

5° — Grupo verduras
Temperos verdes (salsa, cebola, cehde

linha, pimenta, tomate), kilo.
Verduras (abobora vermelha, abobora

d'agua, aipim, batata doce, repolho,
agrião, couve, alface, vagens, xuxú, ma-
xixe, quiabo) kilo.

Frutas (laranjas ou bananas), duas.,
Leite, litro.
As instrucções a seguir são as se-

guintes:

Ainscripção na concurrencia será fei.4
ta por meio de requerimento devida-
mente selado, dirigido ao presidente da
commissão do rancem acompanhado esse
requerimento dos documentos authenti-
cos indispensaveis aos julgamentos da
idoneidade do proponente, a saber: coa-
tracto social ou prova de que a firma
está legalmente constituida, nos termos
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
si fôr uma socildade anonyma; da-
eumentos que provam haver pago os im-
postos federaes e municipaes relativos
aos artigos do seu commercio; recibo de
caução de um conto de reis (1:0008000)J
feita na thesouraria da regimento.

As propostas serão apresentadas em
sobre-cartas fechadas e lacradas, em tres
vias, em unia ou mais folhas de papel
que não excedam de Oin,33x0m,22, devi-
damente sellada a primeira via e esta
corno as demais vias datada, assignada e
rubricada em todas as suas paginas. As
mesmas devem ser eseriplas a tinta, a
mão ou a machina, sem resuras, emendas
ou entrelinhas, com os preços dos arti-
gos por extenso e em algarismos e na
conformidade deste edital, no que se re-
laciona com a quantidade.

LII
Para garantia do fornecimento o pro-

ponente fará na thesouraria do regi-
mento caução do um conto de reis
.(1:000$000).

IV
Qualquer que seja a marca do aflige,

deverá o mesmo ser de primeira quali-
dade, sendo recusado • os que não satis-
fizerem essa condição e as mercadorias

•serão entregues no quartel deste regi-
mento no dia e horas determinados pelo
official aprovisionador, correndo as des-
pezas de transporte por conta dos respe.
etivos fornecedores, assim como auaes-
quer prejuizos decorrentes do trans-
porte.

No acto da adjudicação das propostas,
havendo igualdade de condições, terão
preferencia os proponentes nacionaec.

•

	

VI	 •
Qualquer dos artigos fornecidos ca-

berá ao proponente que offerecer pre0
mais barato, não podendo•os-preços apre-
sentados exceder de 10 °P', doa preços cor-

	

-	 "Srentes da praça.	 •



!:.	 •• n • ;1 	 11
_	

• re.1 d..

-- 1.677 --	 s00 -- 1.270 --
J.271	 - 1.332	 -	 -- 1.61:1 --
1.169 •-	 -- 1.011	 1.ww

__ 1.761 - 879 -- 923.-
- 1.183	 1.80 I	 -	 1.218 -	 1.3113
__ 896 -	 1.481 --	 1.281 --
1. 661 -- •1. 091	 1.016 --	 ;RI --
1.	 ).113 -	 1.117	 -	 1.381

Jrt.a voo? I I 1'3 	Si 1\ a	 Mal	 -
. 1.

• 2

9 1 -	 1,610 - 1:170	 1.167 --
-- 1.219	 1.089 -- 1.822.	 .
• dl , 	 1"

i:n41 11, dia 12.. ás 9 liorns •	 nieiina

•

P 1'4 n N' a lie 110', P11110 -

armo, dia 12. ás 9 hora;	 A 15esma
cuilmá ss ão exaurinallora	 • ::Aala 26. 2-
pavimento	 Fisi•al,	 rã ripv

1)everiio comparever	 vandidalus.
fls. 1.815 -- 863 - 1.19? --•1 .900 --
1.310 -	 1 . ret'S	 1.239 - I .0112

1.174 - 1.662 - 1.072 -- 1.608 -
1.126 - 1.100	 I.U. -. 1.50
1.042 - 1.115 -	 - 1.558

-	 1.169- -• 1-.333
Pi . ox a do ilr:R en1in	 proriroo,são - -

anilo, dia 12, ág 11 forras -- A mosina
conlinis:ão vxmoiliadora 	 Al-varo	 Sa,ht t'8, 2" ..lax i-
3111'1120.

1)4 , Vvi •ão ournintroror 0,5 o:a nd ida C's	 .1O
I1S .	 1.600	 -	 1.1/90	 ---	 1.690	 --

, 1.823	 -	 1.389	 -	 Geraldo	 Ilusa	 •
Silva - 798 893 - 1.082 --
--	 1 .331	 - I , . 123 5.811 ---	 1.180

-	 1.212	 -	 1,269 --	 1.111 --	 1.074
-	 1.237 -- 1.250 -	 1 . 12 1 1 -	 .023
--	 1.109	 - I .11	 I - 1.362 -	 1.378Eduardo Fontes Torre -	 1.811

	

- 1.329	 .1.258 -- 1.707 -
1.4197 - I. Lj _	 1.092 - 1.299 -

1<3 -- 1.208 -	 .831 - ( .1'7 -•
989 -- I . 112, - 1.3:15 - 1.047 -
1.018 - 1.111 - 1.231 -- 1..3:141 --
1.3:18 -- Diainanlin, a • Vadiado -7- 1.212.

Fruto:e:

Vraneez - l i romoviin .anno, dia
12, ás 11 lio ra s-:-Examinad;ires. : ArIrpn
lbeip •rli. José', Oitieira, Alvaro Espinhei -

. S1111. Ralai:1.01	 y i	 - Sala 8,2" pa‘, intento -	 .-X,drien Oelpei.1).
orilo comparecer OS eainlidatos di noF-, . 1.195 - 1.611 - 1.151 - 1.150

- 1.093 - I ,Q31 - Mvaro Nlandarino
-- 1.165 -- 1,118 -7 1.305 ---: 1.356
-- 1.068 -- 1,021 -- 1.051 -- 1.419
-.998 - 1. I 16 - 1, 0:i5 	 1,211 --
775 - I .136	 1,7110	 1.795 - 1 ,o01

859 - 898	 tt7. Ia	 Jvaquiln . Mcd-
rão Junior.	 , .

	

Projkwçalo	 anuo, dia
12, as 11 horas	 .A Me51p ,a, 3:00mlissi10
examinadora - Sala 16, g° paNiimou.2

Fist , at, Alyaro. Espinhkdra..
DevPri'm eorripareçrr ,.os ,

de	 Lm.	 1.345 , - 1 . 1,60 .-, 793 7-
1; 75, - 4.801 -- 1	 1.809. -,9.11.
1 ‘ ,.41443	 1. 1,i2	 .1,225
1,285 -	 87---	 1.7118

xis avia de .1.,,ktilktles,Mjà4,

-	 1.7 , 12	 -	 1.277	 1.109• -- 1.190 -- 1.721 -- 1.062.
17 1':111o.'PZ	 • l i n 104	 -	 •

12. á 11 Il,iili - Eviminado•e,-;:
1). • ipocti.	 ou t	 iva, Alvaro

Sop.,	 XlaN rio!: - Vis-
vai, X	 di• 111irros -	 Sala 21).
• mento .

rompa	 candidato,
0,-L 1.876 -- 1.188 - 	 1.230 -- 1.303

1.207 - 1.131 --	 .266 -	 1.578
- 1.121 -- 1.191 --	 810 --	 1.128
- .1,768 -40 1.071 - 	 1'.039	 1-.167
--, 1.310 , -- I.21 , 3	 1.122 -	 1.206
-•,/ 1.290 - 1.691 --- 891 - 1, I tio
1 . 163 ,-- 1:151 -- 1.182 - .805 -- 1.25' É•

	

1.107 - 1.117 --- 1 .710 • -	 .391'
.	 Antonio. ..1a . Na n a	 X1,) -
sio Si tva de Andrade	 \	 - 1,4)73'
-' liert lia X'arg111 . 3 - -	 . 258 ---	 1.329

,---	 1.322	 1.681' -	 - 880
- V. ; 111.1	 1":153 -	 1.128 -1'. 275 -*-- 1.131' - 1.111.

vraneoz . ., p roo l ni-ão	 1- 311110. d ia
12, ás 11 Horas - X '111..siiia

-- Sala . 22, 2	 ira\
•Nliwilol Seve;

1b . verão rinnparecerII,, vandidaros
ns: 1.713	 - 1.197 *- 1.101
1,108 __ 1:100	 798 -- 802 -

.812	 1.1811 l.t3 --	 1.185 -
1.212	 -- 1.0116	 • 1.1)1)14

I .823.-	 I .129- 	 G eraldo) rt.a.
Silva	 '" 1 . .2153 .-

1.120'	 1.237	 I .351
- 1:109 -	 1.023	 1.111 --

1.835	 1.268 -- 1.785	 1.111 -
1.336 - 1.231	 1.017 -	 1.12;

-- 1.018 -- 1.112 -
1.377 -- 1.338	 1.272 -- 1.31;	 -
1,113 --• 1.116 -- 1.765.

.Francez -- Promoção - 1" mino. .11
J2, ás 15 hora?: 	-	 iiirsina 1•oainii

-- Sala 21, 2" • pax
Fiscal, ..o,P-.411)
)i , Vor5o1 Villi111:11 • 1 .cor	 ida t os .1.3

IIS . 2 .159	 1.075 -	 1.12,1	 2.676
-- 1.183 - 1.031	 1.79
- 1.118 - 1.812 --' 1.2'43 	 1.115
- . 518 - 881 - Paula Sauza • eib.rer-
rino -- 863	 1.815 -- 897 -- 1.171
- 1.192	 1.319 -- 1.239 -- 1:132
- 1.310 -- 1.260 -	 .1.11‘)
silva -- 1.766 -. 1.687 -- 1.233

1-1-5-31 	-	 1 .2 .12	 1.'111)	 I::
.012 - .1:115 -- 1.275	 1.558 ---

.1 .333 -- 1 .	 - 1.220. -
Vraneez	 rrimlim...50 I" atino, dia 12,

ás 11 horas -
Sala 21-. 2" pavimento

Jaquvs Ilay tumido.
1 Mverão compareci- r os ca infida 2.1N 110

ns. 797 - .1.117	 1.169 --. 3.677
-. 862 - 1.271 - 1.270 -- 1.332 --
1.265 -- 800 - 1.101	 1,010 --
1.203 -- 1.70.1 -- 993 -	 1.8411 --.
1.181 - 1.808 - 987 - 1.1191 --
1.317 - 792 - 1.281 - 1.136 -
- 1.183 - 1.130 - 1.363 . -.1.248
- Joaquim BoavonI orá Silva Nral los -
1.384 -- 1.221 - 1.615	 1..167 --
1.170 - 1.8 .22 - 1.089	 1..219
1.151 - Luiz Fabian - 1.601 -- 1.803
- 1.257 - 1.138 -- 1,259 - 1.232
- 1.181 - 1.211 -- 1.178 -, 1.113
- 1.283 - 1.901 -- 1.301 - 1.3-12
- 1..280	 Maria 11y1a, Tay a 	.

•
Chamada,, para ai II) 415 110 eul legjo

La rim - Éinal; ,
Prova eseriptã cie La(im	 .1 anilo

- Dia 12, ás 14 horas	 Commissrm•
êxaminaJOIca; José' Aceioli, Tri .stão de
Cunha o DaVid • Perf`Z	 ISI1PpS , Ernan
Reis e Antonio Guetio - Sala 26,
pavimeoto.

Deverão comparecer todos; os alumno.
do 40 a-U .44, 	.	 . .

:eilerni111	 - Final	 - Prox;, ••-
I .!a	 ---• -1" anilo - lna
á-, 9

de, 114 . 11,i t, Sonvi.	 1-1rairl,b 1i-
how/	 nii,ardo Dias
O ;Oorg,	 ior	 \	 1 n ! 1:1 1 n ;1 :•co, ii
8. 2" I GI \

I	 or)o 1 .. n 1 1111al l 'V f. : • ií0.2. nn

.1;idlog 'H)	 Rio
dia I

I n	 a:, •IS

.1" anil)--	 Xigelira -
ri; 115, ;71 , 180, 183,

e . .382.
': ntoliri.	 os. :

:	 1)1's.
\d/j11....ão	 'a o LI') ,	 banca, cal•

1.-
o ti \ v- • d....	 Swo,- •

Gihit . ir.;dr- 3) ;11: . .., do 1
.11i1 ; '1'1+ • n 	 ia-.	 i/./ I	 Lippi

	

'S:H ima M. AI 	 ;1 . . n ,,n
N iarila dq .	 .‘lean e a • 	.1!!.Ja
Vo ,. • 11 . i 1 :3:	 . 11 l'od.1	 111'	 d; n
1 . 11...rlo	 *.a,- n • Pf	 111'..elso 1 .',i1.31i-
tk s 	Hil • j.	 habil:1 • Fre.:ro

Nr .f 1), H .	1 ii"!11.•;:01.CR

3 :' o . 11 . 4 . jia
1.'31-1a.	 •

• i:an,•: 1 -, 3);'-,:
retII	 •

ao 1" a itim	 2' han..a
vandidato.

	

laynio	 k1.	 1..1
oro..	 de N'oraes C.a m . 11;4 .1,1r.g.;-. 1ta-
mall . 0 .1.. 1101M,	 Verve 
Nex Os dl • 	varino.' .los, •, Xla., ia de 1.'1.4'9:13
liandoira elo N1P110. .lorgo SvIti.ninipiplt•ng

Loonato ,	 Nnél.,;14/P,

!Mi% .111.11-Pilar
1.I • Yrall . 1 N/.

I;Ilialarã é.,. . 1.11i/	 i,•irx
liornarde s 	1:0-ta.

	

Per.. ira	 Ni.
1,00n	 Nlaripws doN	 1.111/. • s11Q-. do n plm •li , S:5 V. iranda.

Havva	 )11 .s. V. nos... 4 ia
.N veS.

3" aluno	 Esc•rijit o 1-.10 f.vogtapliia
11 horas. para alimino s ,; praças:

11:;.nva : 	 .d
3)11111.1

1 ;" al111 . n •n 	lig o do go.wklof r 0,
;14, II	 wa:z.

: E/rs	 4 n a s t5o. Vila I mo e X,•-
rinla.

clia 12 do ein•reir e , :is•
19 horas. os -si . t.91iii1es	 oraes: •

ao 1" anuo n 1" banca) nal.:5:
os seguiiill',5

• lloris Nlarkonsun. Carlo,: 	 r11141., Ft-
11 1 . ) .	 4111 noa-
vãos: , Carlos 1-',,i.rolra	 Garlos

\loira Nixoto. 1:id	 I ):11oe I.ra. CeNao
XIIk..11 , 1 e) X: illabohn, Conrado	 iNlArvalii
FInrgos, Darey Vornantles
1 . 4eLhnocril o Soaro:z., • do	 01k eira. Dt-eid
Coerea.' 13a rinma, Daturn 	 it a's N1 051-o;
do Campo'4, ()oleio Nli . nna	 P rol n 1	 'doei-
ra o 1)01111'i l'i0

sopplom('ntares:	 f),ja1ma	 C.er niin,jea
Neves, Djalina do e.w:t	 e! M.or eu o 1).,.'-
(11i,) Leal fio NI enezos.
_ Banco: Dr .2 .	 Dario O	 210).1"el.Lt

•..,
Adin1ssá t, ao	 anilo (2" banca' .pare

os seguintes 1'	 ida	 :
-N inahlo da SilN. a	 Barro,.	 Nia;kriv

ansi. Leal frikba, Mwart. Mello doe 'Szta.

Sala	 2,	 2-
IGIN ¡Mento	 --	 1i1P.m.mil	 11,9,.;1: n •

. 1 11/everi-to	 d •
11-.	 -	 1.803	 --	 1257	 -	 •1.193

-	 1.128	 .,.1.281
-- 868	 -	 1.2sn	 -	 1.110
1 . 11:;	 -	 1.361	 -	 1.181	 -	 1
1 .091	 Nlaria	 Linirde	 Si RI

-	 1.317 -	 1.831 1,765:
1 . .	 116 1 . e45- I -	 I .191'
.1!. .;24ri:.: .1. :404 11	 85 .83

--	 1.8-12 --	 1.27:1
L811 1.70I-- -	 81-1: --
1.01111 --	 Panla Souza -
1-..705 • -	 1.233 1.766.'..- 1.181.



Lindolpho Alberto Alvares Gomes Par-
roo, 52,2 pontos.

Companhia de' Loterias Nacionaes do
▪ — Lolerias da Capital Federal

Lista geral dos premios da 2" lotaria
do plano 41, 51" extraverto' do tomo de
1927. realizada ein . 10 de março de 1927,
contractos eclebrattos com o Governo da

cm 8 de outubro de 1921 e 30
do. dezembro de 1925, á vista das leis
ns. 4.230. de 31 de dezembro de 1920.
art'. 20, e -1.625. O 31 de dezembro de
1922, art. 2". alinea Vil!. em beneficio
das instituições inencionadas nas leis e
(Icei-elos PIII vigor:	 •

7-7.538 	
38.765 	
50. 130 	
71;475 	
75178 	
70 .•)6'' 	
12.317 	
' 4.0')1 	

.•
56.8

•

 38 	  . • 	
15.275 	
51.355 	

71.020 	
756 	

32.030 	
70 638 • • •

25.075 	
4').900 	
31.310 	 rol

66. 758 	
•

68.310.... 	
31.976 	
70.315 .... . ..
35.581 	 . •.

... • 	
61.921 	
.2 .2 •	 12 • • • • 'elo, • • • •••n-.. •

1.211 ........	 . •,•.• ••.••
••• • ••• ... • ...	 • r•I

(56. 080 .... • . -.••••• t•,• .....
65 •826•••,••••fe. ........
23.808. ,  • • 	 ...
60.675 	 .•• ..... tina • 4:9/111
26 . 420 ........ (•,• • • !•-• •1• • ••
40 .297 • •	 ......
4.017. 1, • •;•., ...	 •	 • •

• .;087.•-•,•;••.••;.e. g •
41"7.'7.92 . 	 • • • • jo•	 !No

46 .513 ........ N,,ReN,••Wee'
2 1 • 1 2 9 • • • • ,„..•• fiar . • .. • . 1•107.•••1
5 'l_ 't 33 . .• • •	 ..• • • Z;1•1•.• • • • • •
10 • 176 .	 • • hl., 	

..... .	 'ó* • •
27.899•'. •	 • ...••••.:.•
?.(.) • 5 ng • • .. ...	 • •
56.911 • • • • .•••	 • • .....	 •••.,
4•857.,„•. %ir. • • • • fue-21.: • • •-•

•••••-•- .... -••••••
781437 1.•

▪

 • ••••• • • • • •-•1•1•MTIO• • ;•:•;
.57;74 -1-Ç • • um...1.:* • ...P.. • •
.17 .2989 .. ..	 •
35,605.• • • 4r10-1711- • 'G • • ••• •11•3••••
54-.781 • • •111111.4. ••• •••••ÉSI.WIG, • •: •
48. 265 . •	 • •	 •

•	

727- - • 	 t•T• • 0.•:•72.7,
01.773 	 ! , • • 1• • • • dl.. ,-•••

39 • 1 35 • •••	 • .0,án	
•-•!

• •	
611.69n...••	 —PT" • 'RI,

• .. ..	 • noTe.• ,, • irf•I•i•W

• 114•181 • • .	 • •01,117•1
2.009,.... • •	 •.. •	 • -• = •

100$000
200000
10~00
500000
500$000
10~00
1008000
10~00
1008000
200000
100000
1008000
1008000
5008000
1008000
5008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
',008000
10~00
1008000 .
1008000
4008000
1008000
1008000
200W00

1.:0008000
1008000

• 5008000
1008000
5008000
2008000

—4008040
2008000
100000

1:0008000
2008000
1008000

20:0008000
1008000
1008000
1008000

1:0008000
i008000
~soou
2008000
2008000

1:0008000
1008000
500$000
1008000
1008000
2008000
1008000

• • 1008000
2008000
2008000
1008000
1008000
2008000

• 2008000
1008000
2048000
5~40:

• • to_ ..... • .	 •1•• • •

5G86 Sexta-feira t 1
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tos, Millon Pinto Ferreira. Mauro dos
Santos Lourival, Nlanoel Couto Ferreira.
Manoel da Rosa Machado. Nurilio Vai
Porto (le Sá, Milton Praga Itor-Meyll Al-
vares . Milton Garcia de Carvalho, Mario
Rodrigues da Cosfa, Moacyr Vieira, Mau-
ricio Parolo. Milton Claudio da Silva.
Mario Gonçalves Ribeiro, Mario Lamar-
line de 1,yra Santos. Mauro Vielorino
Dias, e Moacyr Nogueira Estenda.

Banca: Drs. Ferreira da Rosa . GarCez
C Castro Neves.

5° mino — II. Geral	 Eseripto. ás 11
horas — para alumnos e praeas•

Banca: Drs. Dalt ro, Lisla')a e íman).
atino — Eseriplo lo physica, as 11

horas — para alumnoS, e praças.	 •
Banca: Drs. Severo. Mv e Milton':
1° uno — Erancez — Oral. ás 10 Imas
Alunino n. 550 (ultima banca;

•Banca:	 Cuviacio,. Hollanda e Gle-

3" anilo — Oral de. francez, ás In ho-
ras — Altinums ns.: 121, 157, e 535
.(ult ima •.banca).„,

Banca: Dvsn -Curiacio,
Cidenadel-

4° anue — Oral de portugnez, ás 10
horas — Aluninos ris, :32, 82, .130,"236.

287 	 :331, 350, 35f, 425, 687,
718, 731, 719.'793 e 826 , (ultima banca',..

Banca: Drs, S. Lima. Malagiias' e
Serpa.—

7`' annd — Latim	 Oral. ás 1(1,)MraS
'Alumno ri. 716.

4" anuo- — Latim — Oral, ás 10 -horas
Aluirmos ns. 203 e .11)6.

annit — Latim	 Oval. ás .10 horas
11. 77. •

:Banca!' 11)rs. S. Gemes, Rozendo • e
Gitimarãe;5.'

Anitlintet ica olá • 1 0. , anilo • para t is 	 se-
guintes - . candidatos-Ao .2". mino	 t!t:ar
10 liras:

Ganymodes . ,Sehenkei de Mello e Silvá.
Lauro Moreira Mendonça.. AnIonjo . Al-
ves, Arnaldo Fernandes Ilaslos, .Toão
:hist'. 'Brandão do Monte, Manoel Alves
C. Nunes.- Rani Pereira Dias .Eillio, Ar.
nublo Setta, Armando 31orites .Ferreira,

Cotilinho • Maripies e • Ma-
rio da Silva Gomes,

Banca: Drs. i\lontles da Silva. Pi
de-Albuquerque e Autero,

ViO	 Deverá coMparever rUto
geneia á secretaria deste	 aio_
moo n. 707.

Os :1111 ruiu -4 m111(9'110:4 IIPVerãO (i11lpÇ
Fee p i ao collegio ati . o dia 25, entre t

;14 horas, afim de , çonferir 1 enxoval.
"Lodo- amodles (0te até , 1' ( 1 . jol ) dia

itãu tiverem. ,pre.envhido , tal fortmilitlade,
á .ip terna .eáo no atittP

vindouro,

t	 .
s Na Primeira Pagadoria du.Thesouro.
Nacional serão pagas hoje, 11. as se-
guintes folhas do decimo primeiro dia

t • 'Afeio soldo de A a Z — Montepio mi-
tifi 4Ia NItirilizt de A a Z — Eisvaes
c,ngrono	 viscans. de 'consumo (folha

. avulsa..
,	 Nota	 Os pagamentos anlecipadti.s
Sito xplvtinenle prohibidos. As peg-
soas	 r". ir qualquer motivo, deixa-

', rei!ti de receber no dia marcado . na ta-
'', hena de pagamento. serão attendidas no

7" .!e . -13" dias . 111PiS, depois do expediente
do dia e nimbem no 20, 21° e 22" dias

. utPjS.
Expediente das 11 ás 15 horas e 11,03

abbattos ilas 11 ás 14.

Directoria Geral dos Correios — Clas-
sificação •tu concurso para auxiliar:

1" lagar, I). Frederica Monteiro de
Barros Barbosa, 122,3 pontns: 2" Jogar,
11. Reill'e Alba Cordovil, 116,5 pontos;
3° Jogar, Ilamilton Sholl, 108,7 pontos;
4" Jogar, 1). Eponina Carolina de Castro,
98,3 pontos; 5" logar, Milton Mourão dos
Santos, 95,3 pontos; 6° Jogar. 'labuto
4;olnes Tar1, 1 Filho. 93,2 p;ottos; 7' 19-
gar. Antonio de Mello Teixeira, 89,3 pon-
tos; 8" lugar, 1.) 1)areilia Pereira da
Silva, 88,9 pontos.: 9° logar, Evaristo dos
Santos, 81,1 pontos; 10" lu gar, AnIonio
lbiapina. 81,6 pontos; 11 0 lugar, D. ho-
sana 11al1art, 79,7 pontos; 12" ioga",
Theodulo da Silva Tavares, 79,6 pontos;
13" togar. José Nlarcello Moreira, 78 pon-•
10s; 11" togar, Ilevaelito de Carvalho For-

pontos;..15" Jogar, I). Maria
Ziltla Serpa.„77 pontos: 16° lugar, Dona
Leitlina tia Trindade Moraes. 76,7 pon-
tos: 17 0 lagar, JosePhi. Nunes
75,5 pontos; 18" lagar, O. litilee'Vernan-
(les, 71,3 Pintos; 19" lugar. D. 'Maria Pe-
reira Leito, 73,6 pontos; 20" lugar, Jo0
,Guilherine 'de Araujo, 732 pontas; 21"
Jogar. Manoel Ribeiro Itodrigues, 70,8
pontos; 22" lugar, José nenriiiiie de •$zí
Leilão 69,3 pordos; 23 0 lugar, Pe-
dro de_ AlcanItira Teixeira 'Pinta, -68,7
ponlos; 21" togar, Kardecr- lir Silveira
Fortes,' 66,5 laudos; 25° togar .. José Aii-

. 1411 s ta , SanO1s.. • 66,1 pl)Ir( is: 26". togar, r).
ITylitetti Jezler Favina, 66,2 ponlos;•27'
legar, • D. :Siaria Carmelita Alves dos
'Sant os': 65.2 pontos; 28" lugar, Jonathas
Brasilio da Silva. 61.3 pontos; 29 0 lugar,
.3Iaximine Serzodello, 64,2 pontos; ,30'
lagar, Waletomiro I te Faria. 65 pontte.,;
31" togar, Humberto Malheiros, 63:9 pon-
tos: 32" lagar, Elatitlionor Pinto de Assis,
63,6 pontos: 33" logar, Leopoldo Humber-
to' Xavier' de; Figueiredo, 63,5 pontos; 31°
togar, Luiz Baptista 1.'orre, 62.9 punfas:
350 ' Jogar.- Jose..Rodrigtws Campos.. 62.5
pontas; .,36", Jogar; ...Evaristo . fle Carvalho,

ponlos;'.37" , lugar. •‘rinaralo Ilygino
_do Nliranda.. 62 pontos; 38" legar. Divino
Adolpho Pacea. 61,7 pontos; 39 6 logar.
:Floriam) Pereira lia _Silva,. 61,5 pontos;
40" Ioga i, !Wilton Garcia Ramos. 61,3
Poo ltLs: 11" , l i og itv. Sergio da rosta • 'Aze-
vedo, 61.2 pontos: 12" lo gar, Josi", Mar-
fins de Oliveira Nunes, 60.5 ponlos;

:17:rg arr. Air efi—COPI I 10' -	 A'ase-cuic ell o s. 59,4
pontos: 11" , 1ogar, Jost". do Prado Carva-

lho: 59;3 pontes; "15^ togar, AValler Ma-
noel (IP Carvalho: 58,7 pontas; 16" lagar,
Arnaldo .\zera Dias, 58.1 pontos: 470
Jogar, Altrallam David Benoliri, 55.1 pon-
tos; 18° togar, O. Regina Guerra, 55,:;..
pontas: 19- lagar, D. Dora Xavier Re-
bello, 55,1 pontos; 50'' togar, Sulpieio Ro-
drigues Vi-ir.,,' 5119 pontos; 51 0 lagar,
Nelson Dantas, 51,8 poidos: ' 52"." logar,
r.arlos Lobo. 51,3 pontos; 5:1" log.ar,'.10;1.-
1111i111 Pinta Galhardo, 5't,2 pontos; Si'
togar. Irjrio Soares de Moura, 51,1 pon-
tos:5° . jogar, Erolides Marcai Ferreira,
53.8 pontos; 50^ lugar. Weneeslau 'peixo-
II) Meirelles, 53,7 1)0111 o; 57" lagar,
genes Cesar Swnpai-0: 53,4 pontos: 58°
lagar, João Luras de -Azevedo, 52,6 pon-
tos; 590 togar. £mygtlio Fernandes Ben-
j amin. 52.1 pontos; 60"; logar, Francisco
Tavares Frias Junior, 51 pontos; 61" la-
gar. JOsé Martinbo Sanes finas. 50,9 pon-
t o s ; 62" Jogar. Sylvio Salema Gari:iio
boiro.18,8„ponlo.s; 63° Jogar. Aec•indina
:Carnaz, 58,7: pontes; 61" lugar, EditO Mala
ttubbn, 18,6-pontos; ' 65‘, togar, Aurelia
Iracema de Azeredo Coutinlio, .18,5 pon-
tos; 66° Ioga", Adliemar .17,9 'pon-
tos; 67° logar, D. Maria de Forton Bons-

-16 pontos; ,68° togar. Temistoelrs
dP Andrade.' 44,4 pontos: (19° lagar. Pe-
dro 111nfra Ramos, 42,9 Pontos; 70^ lagar,

•

;	 • ,	 ».•;-;
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Appr.oxinuir:õe4

21.128 0
17.165 e
43.00/ 0
• 1.295 e
.67.792 e 67.794 ..0
27.898 o

	78.436 0 78.438 	

	

73.879 e 713.881 	

27.900...".~010

I•T• •I

4d08000
3008000
2008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1(108000

CAMA R% SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundes Publicas

pela Camara Syndical
da Capital Federal

Praças

Sobre Londres .
Sobre Paris . . . 	
Sobre Palia . 	
sobre Hamburgo (rent-roark)
Sobre Portugal . 	
Sobre Belgica (papel)
Sobre Ilespanha

• Sobre Saiissa ..• . , 	
'Sobre Sueeia .
Sobre Noruega.
Sobre I)inamarea 	
Sobre Belgira (ouro)

:• Sobre Tcheco-Slovaquia, .	 • 	

Sobre Nova, York , .
• Sobre Montevidéo

Sobre Buenos Aires (peso-papel) •
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Hollanda !:florim)
Sobre Japão (yen)
Sobre Rumania . 	

90 dIv

5 29/32
$327

Á' visíti

......

	 1 ..
• • • •

8-$380

•••••

5 27/32
$331
$378

2$007
$437
$235

1$457
18629
2$260
2$196
2$256
$$177

8251
8;450
8$572
3$592
8$165
3$392
4$170
;05t

•.•,

!-+exta• feira Ii
••1.•nn••

33.571 • .	 tent.. • .• ** •••• •
62 • 719 .1, MG • • • • • • 1.1a,ase • • :AL,:
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'Dezentig
21.421 a	 70$000
17.161 a	 40.000
13.001 a 13.010 	 	 308000
1.291 a 1.300...,- 	 208000

67.791 a 67.800 .....	 2)$000
27.891 a 27.900 	 	 208000
78.431 a	 20$000
73.871 a 73.880 	  •••	 208000

Terminação

4)s nunieros terminados era 9 teera
2$000.

G ajudante do fiscal do Governo. Oela-
vittno du Pin Cairão. -- O director as-
sistente, J. D. Machado, presidente. .....

.1) . escrivão, Firnit'no de Cantuaria.

O tempo - Boletim da Directoria de.
Meteorologia . Previsões para o pixio-
•do.de 18 horas do dia 10 até 18 horas do
dia 11:

Dishieto Federal e NictliCroy -- Tem-
po: bom com nebulosidade forte por
vezos e trovoadas locaes.

,,Temperatfura -- Noite quente, man-
tendo-se bastante elevada de dia.

Ventos - Normaes, com'. predominan-,
cia dos do quadrante 11031 e,

Estado do Rio -- Tempo: bom, pifiqa...
do, sujeito a trovoadas locaes.

Temperatura - Mank-se-ha baz:latin
te elevada.

Estados do Sul-- Te'mpo: perturbado,
chuvas e trovoadas esparsas.

TemperaCura - Manter-se-ha ele-

vada.
Ventos	 Variaveis.; frescos; rajadas.,
Nota - Não recebemos as informações

ineteorologicas expedidas entre' 9 hora
e 30 minutos e 10 horas de: todas dos
Estados de Goyaz e Matto Grosso, e gran‘..
de parte das de S. Paulo e Minas e as de

hohs dos Estados do Sul.'
Synopse tio tempo °ocorrido:.
No District° Feddral (de 18 horas de

hontem abé 15 horas de hoje) - Segun-
do as observações do Observatorio Me-
-teorologico da Avenida das Nações, ó
tempo decorreu bom em todo o penedo,
com relampagos fracos á noite, A Lera-
~atura manteve-se elevada. As mé-
dias das temperaturas extremas obser-
vadas -nos postos ' do Districto Federal,
foram: 32°4 e 22°5 e as verificadas no
Observatorio Meteorologico, foram: ma-
xima, 30"8, ;Mama, 23°2, respectiva-
mente ás 1-1 horas e 35 minutos e 6 ho-
ras e 30 minutos. Os ventos foram nor-
maes.

Ein todo o paiz (da 9 horas de hontem
até 9 horas de hoje) - Zona Norte -
Nas 24 horas foram observadas chuvas e
trovoadas esparsas. A.'s 9 horas de hoje
o tempo era em geral bom.
. Temperatura estavet- Não recebemés

Os despachos de grande parte desta zona.
Zona Centro - . Nas 24 horas o tempo

foi bom, sal:ai na região serrana do Es-
tado do Rio de Janeiro, onde foram ob-
servadas chuvas e trovoadas. A's 9 ho-
ras de hoje o tempo e'ra bom.

Temperatura elevada. Não recebemos
os despachos usuaes de Goyaz, Mattn
Grosso e de grande parte de Minas Ge-
raes.

•. Zona Sul 4- Nas 21 horas foram ob.t
serva•tas chuvas, e , trovoadas esparsas:

l's 9 horas de hoje o tempo era bom
em S. • Paulo e instavel nos demais Es-
tados. Temperatura elevada. •

Estações de aguas - Em S. Lourençã
41 tempo, foi instavel nas 21 horas e era
bom ás 9 horas de lio,b; cum a tempera-
tura estavel. Nesta localidade foram re-
gistradas 'as seguintes temperaturas Cx-
tremas: 29"-1 e 176. Não recebemos os
despachos de Caxambu', P. Quatro, Ara-
xá, P. do Caldas e Cambuquira.

Maiores temperaturas: 37°0 em Santa
Maria é 36°0, em Laguna e P. Alegre:,

Maiores chuvas recolhidas hoje: -
27 ri-i¡m0 em S. Viotoria C 22 miniQ em
Olinda.

Estado do Mar na 'costa dõ" paiz -
Chão e tranquillo. em toda a costa, salvo
em Bahia e em Cabo Frio e Rio Grande,
onde foram observadas vagas ti pequenas
vagas.

Serviço hydrometricó - Estado e ten.
lenda do nivel das aguas dos rios:

Rio Parahyba (dia 10 de março) --
Estacionario em Guaratinguetá e su-
bindo lentamente entro Caçapava e Pin.-
damonhangaba. e baixando no resto do
curse. Não rtehemos os despachos *do
Porto Novo do Cunha.

Rio São Francisco (dia 9 de março)'
Subindo lentamente. em S. Francisco e
Tripu' e baixando lentamente no resto do
curso.

Dados aerologieos - Sendagens da 9
'horas e 30 minutos - No Distriete, Fe-
derar: cor. var. entre NE o WNW, até
2.850 ms. yd. méd. de 3 ms.

Campos - Cor. var. entre N e E,,até
5.100 ms. vel. méd. de 3 ms.'

Mendes - Cor. var. entre ENE "é" S
até 4.650 ms. vel. méd. de 5 ms.

Santos - Cor. Var. entre N e 8, até
6.150 ms. vel. méd. de -1 metros.

Devido á pres( .Uca de nuvensalwixas,
tão foi feita a sondagem em Floriano-
polis.

Federal - Cr. SSW b" su-
perficie cor. var. entre NNE e WSW,

3.100 ms. vel. 'méd. de 3 metros.

3.002

1008000
1008000
2008000
1008000

1:000$000
2008000
MO$000

5:0008000
2008000
2008000

3:U008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000

PARTE COMMERCIAI
Sobre Canadá .

obre AuStria	 1-$790

Moedas ..

do 1901, Port..
de 1914, num 	
de 1920, port 	

Vales (ouro) . 	
Soberanos (ouro)
Libras (pape l ) • -	
Dollars (papel) sn

Escudos' (papel)
Liras (papel)	 ....a 	
Francos (papel) . 	
Reichsmark

Apolices uniformizadas de
Apolices diversas emissões
Apolices • diversas emissões
Obrigações ferroviarias de

sãO) . 	
Obrigações fmoviarias de

são) '• 	
Apolices • emprestinio muni
Apolices emprestimo munit
Apolices emprestimo muni
Apolices emprestimo municipal de 7 Te, port.

ereto n. 1.535) .• 	

	

Apoliees emprestimo municipal de 8 e/e, port 	
creio n. 1.:03) . 	

1$620.
42$500
41$700
8$450

$445
$380
$359

2$04Q

0132$000
.6553000
605$000

821;000

820$000
580$000
155009
136;000

150$00(1

17:M00,

(de-

(de-

Botsa

1:000$. 5
de 1:000$, 5 cie, nem...
de 1:000$, 5 %, port...
-1:000$, 7	 (1' emis-

1:000$, 7 tio (2' emis-

eipal
!ipal
eipal
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DIARIO OrFrotAL	 Ma o de me
4

,JA.Polices emprestimo. municipal de 8 %, POrt. (de-
creto u. 2.093) . 	

rApolices emprestimo Municipal de 7 .%, port.: (dê-
creio n. 2.097) .. .. 	

r/kpolices Viação Ferrea do Rio Grande doSr91,500$,
8 %, port. t 	

rApolices. Estado do Rio Grande 'dii"'Sül --ffe "T!000$,
7 %, port. 	  i • ••••

Apoliees Estado de Minas,Geraes de 200$, 5 .%, ipri„

NPolices Estado de Minas Oeraes, de 1 :00(4, tj: %,1nom . 	

rApoliees Estado do Rio de Janeiro de 100$, /1„, %, 
• 98000- port.

Suneoldat,Brasil • . . JOSI-1	 t	
iN11.:‘, . .... ;...	 $896$000

1iOM9anbia Transporte e Carrulagens 	
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' Recebedoria do Districto Feleral

Renda arrecadada de 1,
' a 9 de março de

1927
'Renda arre.'adada em

10 de março de 1927.

.1.581:281$838

607:019$977

f3( ,'N lar feira rt:. ..0.1.kRIOICOFF1GIAL	 :Çlarço de 19:k7 •-•5889

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Riti'de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 10 ,DE MARÇO DE 1927

-1927
	

"1926
I

j	 I

Ouro

Renda de hoje 	

Renda até 8 	

Total 	 2.029:6351354

Diferença para mais 	 40:922037

!2
.	 359:3515186

1.652:6485803

11:3875519

1.818:2475845

2.012:003,934

Papel

95:1635711

:Total

• 570:7435705

3.470:8965653

4.041:6455358

136.0355748

Ouro

274:63)5176

1.714:0745151

1.988:7135327

.276:4625664 551:1015840

1.640:3835619 3.354:4575770

1.916:8465283 3.935:559610

Papel
	

Total

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (45f2)) 	 	 976.6105337
Renda papel 	 	 359 3515186

Total 	 	 1.335:9715523
Papel e ouro convertido at .5 8 	 	 10.034:7715370

Total em papel 	 	 11.370:7425893

Departamento Nacional de :Sande. - Departamento-, Nacional do En.444
publica •.;	 Gymnasio Mineiro de Barbacena„

t	 •	 •
1)03 SERVIÇOS SA:NITáR103 DO CONCURSO VARA MOINIENTO DAS EADEJRAS

- DE ALEEMÃO, GEOMETRIA E TRIGUNOME..
, DISTRIÇTO FEDERAL TIRA E IUSTORD1 NATURAL

Em igual perMdo d.e
1926 . , .	 . 	

Differença para menos
• em 1927	 	

EDITAES E AVISOS
atIN1S1'ERIO D.% JusTio. E NE-

GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
.EONX - IDA o DP. PAULO VELLOSO A REAsSU-

Illt o• ExEItC.ieio l:E SEU ;;AllUo

' De ordem do Sr. Dr , director geral
fica por ele editai v • :nvidado o en-
saiadur do Laborai uno BromotologIco,
Dr. Paulo Velloso, a I' o exer-
cido de seu cargo. deratro do prazo ,•le

4 30 ti ias e4mfados desta data, afim	 de
Aão, incorrer na sanc.o do § 2", do

do ice reto n. 11.663, de 1 de
•Tovreviro de 1921.

scer• aria • 6, Nd	 do	 1/.!partamentei
aciunat de Sano., Publica, 2 de mar:o

de 1927. — Dr. Nouri,cio d áreu, ae-
cretitriu geral.

orIlem do Sr. 1)r. director, faço
saber aos empregados dos estabeleci-
mentos emoinerciaes indostriaes de
geneios alimenticios e aos directores dos
collegios e .psporas particulares que o Dr.
director ilo Departamento Nacional de
Mande PlibliCa, 'resolvendo appliear as
disposições .contidas no art. 294 do Re-
gulamento Sanitario vigente, avisa aos
interessado , que para obtenção da car-
teira sanitaria a que se refere o citado
artigo, deverão requerei-a ao director
dos Serviços Sanifarios do District° Fe-
deral, acompanhada a petição de uma
pequena plio•lographia do solieilante e
de ino estampilha de 2$000.

Essa medida, regulamentar de agora
eni diante, será lambem exigida de todos
os empregados subalternos dos collegios

escolas particulares, taes como co•zi-
iilieiros, copeiros, inspectores (I(! alti-
lioo5s e seus resiserlivos-ajuttaute's,

vista dessa determinação; são (les-
nee.essarios quaesquer outros attestados.,
mellicos, devendo todos os infoOssados
no art. 681 do Regulamento .Saruitario,.
possular a carteira de sande que . lhes
será 4 listribuida .mediante as condições
eslabeIecidas, após os necessarios exa.
Wes meolieos proNcedolod liinceiona-
ri0 deste departamento.

secretaria da Directoria- 11n Servios
Saniforios do DiStricto Federal, 19 de
fevereiro rde	 1927. —	 decretaria

Juceliiia Amaral.

5.191::301$815

7.331:000$193

.2.139:698$378.

De ordem do Sr. reitor, faço publico
para 'conhecimento dos interessados que,
desta data até -o .dia 15 do março de
1927 (seis mezes de prazo), de accórdo
com o art. 15-1, do decreto n. 16.700 A,
de 13 de janeiro de 1925, acha-se aberta
a inscripção do concurso para o provi-
mento effectivo das cadeiras de alie-
mão, geometria e trigonometria e bis-

.top ia natural; das 10 ás 16 horas dos
dias 'deis.

O candidato requerera a inseripção ao
Sr: -reitor, juntando' ao requerimento
os documentos exigidos pela lettra D de
art. .152 I sa supra citado decreto e mais
attestado medico de vaccinação contra a
N'ariola, de não 'soffrer - molestia conta-
giosa, nem ter defeito physteo incompa-
tivel com o magisterio.

Poderão inscrever-se no concurso
..(art. .151 do citado decreto) :

a) .os docentos livres da piteira,

; - b) os .professorea cal hed-ratiCos e,sub.7.
"stitutos de outras cadeiras; 	 •• r) os ,: docentes livres, professones ieti¥
• ilie(lcatiCos e substitutos %'• outros esta-

• bolecime.ntos . de	 ensino, offiriaps
equipara,do:

d) os cidadãos brasileiros, em„gera?,
que ONhibirein folha corrida. caderneta
de reServislas oll • certidão de' álista-
mento militar: forem majores •de 21 an-
uns no dia em que se encerrar a in-
scripção:, e inenors 'de 40'03~11i data
ssm que /loja occon,:iclo a vave por deu!
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dobramento ou creação da cadeira, ou
Va l o afaatamento definitivo do calhe
dratico; tiverem curso completo de hu-
manidades ou diploma de escola supe-
rior, e justificarem com titulo ou traba-
lhos de 'valor a sua •nscripção, a juizo
da Congregação.

Poderão (unhem inscrever-se os sa-
cerdotes que apresenteM documentos
comprobatorios dos estudos feitos nos
seminarios.

•Entende-se pela expressão "curso
completo de humanidades" o conjunto
de estudos demonstrado pelos exames
finans das materias obrigatorias do
curso do Collegio Pedro II, até o 5° anno,
excluido o dr:, nho. (Paragrapha unieo
do art. 318 do Regimento Interno do
eollegio Pedro II.)

A inscripção a que se refere a lettra d
do art. 151 é condicional..(Art. 319 do
mesmo regimento.)

No acto da inseripe, ão apresentará o
candidato 50 exemplares, pelo menos, da
cada uma das tlieses. bem como cinco
exemplares, pelo menos, de cada um dos
seus trabalhos anteriormente publica-
dos.

As provas de concurso comprehende-
rão:

a) a defesa de duas theses sobre a ma-
teria da cadeira em concurso;

li) prova pratica, quando fôr o CQS0,
sobre assumido sorteado na accasião;

e) prova oral de caracter didactico,
durante 50 minutos. sobre ponto sortea-
do com 2+ horas de anteerdenc,ia. dentre

de moa lista approvada pela Congre-
gação.
• As duas Meses .poderão ser apresen-

tadas em um ,sa5 fascículo. mantida, po-
rém. absoluta distincção entre ellas.

trIlla iliese versará sobre assumpto es-
ruiu ido pelo candidato, no fim da qual
fará ele menção dos trabalhos que, por-
ventura. lenha publicado com referencia
á ma teria do concurso: outra sobre pon-
ta :sorteado dentre dez forMulados pela
Congregação.

Sio os seguintes os pontos sorteado3
pela Congregação:

Para allemão — Ponto n. 10: Das
consoantes..

Para geometria e trigonometria —
Ponto n. 2: Divisão do áreas planar;
ela partes praporrionaes e erandezas
ia ria

Relação entre os elementos principaes
dr) rim trian gnlo qualquer.

Para historia natural — Qonto n. 8:
Da formação. das especies..

Barbarem+. 15 de setembro de 1026. —
Cicero Camões dc Oliveira Penna, secre-
tario.

Departamento Nacional do Ensino

Lyceu de Humanidades de Campos

com:ia-isso DE HISTORIA NATURAL

DJ ordem do Sr. vice-director eril
exereieto, Faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que da data da
primeira publicação até ás 15 e meia
horas (I() dia 27 de abril de 1927, se acha

ribertu a inscripeilc) do concurso para
professor eathedratico de historia na-
tural do Lyceu de Humanidades de)

Os candidatos HCVerãO apresentar do-
cumentos cum que provem ser cidadãos
Inalsilekros maiores de. 21 e menores de
40 DP/40S, ter folha corrida e, nos ter-
'Aos do mie determina o art. 128 do re-.

gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.700, de 2 de janeiro de 1918, a
caderneta de reservista do Exercito, ou
pelo menos, o certificado do alistamen-
to militar, quando contarem até 30 an-
nos de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:
Os professores cathedraticos e substi-

tutos dti outras cadeiras deste, como os
das de outras cadeiras deste, coma os
das de outros institutos, officiaes
equiparados;

O profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta annos, e
justifique com nados ou trabalhos de
valor, a sua inscripção no concurso, a
juizo da congregação.

Só poderão inscrever-sc. os candidatos
que tenham o curso completo de bruna-

idades,), ou diploma de escola superior.

As provas constarão de:
a) apresentarão de duas theses sobro

a materia do concurso e sua dele.sa pe-
rante a congregação;

I)) urna prova pratica sobre assumpto
sorteado na occasião;

e) urna prova oral de caracter dida-
cher), durante 50 minutos, com ponto
sorteado com 24 horas de antecedencia,
dentre os de uma lista approvada pela
congregação.

Uma das thesCs será sobre assumpto
escolhido pelo candidato, na qual fará,
no final, o resumo de seus trabalhos já

• publicados e por elle julgados de valor.
A outra these será sobre o thenil

"Anatomia comparada na série animal
que for sorteado pela congregação &li-
tro os dez pontos seguintes, • por elia
organizados:

1.° Lithologia geral.
2.° Molluscos.
3° Funeções de nutrição dos vegetaes.
4.° Dynamica terrestre interna.

ecystatogenia e crystalognia e crys-
talographia.

6.° Cylologia geral.
7.° Anatomia comparada na série ani-

mal.
8.° Dyna mira terrestre externa.
9.° 'Vertebrados.

10.0 Reproducção vegetal.

O candidato deverá apresentar, no
acto da inscripção, 50 exemplares im-
pressos de cada uma das theses, bem
como 5 exemplares, no minimo, dos tra-
balhos que haja publicado.

O Sr. director chama a attenção dos
interessados para os arts. 150 e 170, do
decreto n. 16.782 A, de 13 de janeiro de
1025, relativos aos concursos.

Secretaria do Lyceu de HumanidadCs
de Campos, 26 de outubro de 1926. —
Carivaldiao Pinto Marfins, secretario..

Instituto Nacional de Musica .."`

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO,

TRICULAS E SUBVENÇÃço

De ordem do Sr. director faço publicd
que a inscripção para os exames e em.,
cursos de admissão estará aberta zia,
secretaria deste instituto, nos dias
uteis, de 1 a 15 de março proximo, do
accórdo com o disposto nos arts. 167 ek
168 do regulamento annexo ao decreto
n. 16.753, de 31 de dezembro de 192Á.,

As condições esseneiaes para a ad-
missão nos diversos cursos e o processd
dos exames regulam-se pelos artigos
170 do citado regulamento, 8 do regi..
mento interno de 1916, e instrucçõeS
do Ministerio da Justiça e Negocios
teriores de 17 de fevereiro de 1925, I

De aceôrdo com os arts. 180 e /81!
do regulamento, os alumnos do anno
clivo anterior pagarão as respectivas'
taxas de matricula e do curso de 1 a;
10 de março, devendo ser considerado4
vagos os togares daquelles qUe não
tisfizerem essa exigencia.

Cmtrosim, faço publico que, tendo si..
do instituida uma subvenção de 200%
para o curso de, fagote, a respectiva in-

scripção se effectuará, igualmente, dó.
1 a 15 do mesmo mez, nos termos do
capitulo XIV do regulamento.

Instituto Nacional de Musica, 22 dei
fevereiro de 1927. — O secretario, Ac
Toleolino.

•nn••

Internato do Collegio Pedro 11 4,

(RE:sovaçÃo DE MATRICULA

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos • interessa-
dos, que, desta data até ás 15 e meia
horas do dia 25 do corrente, os paes, tu.
tores ou correspondentes, deverão re-
querer a renovação de matricula );1O3

alumnos deste estabelecimento.,
Quando se tratar de matricula no 2!

anno, deverão os requerente's declarar st
desejam que seus filhos ou tutelados es-
tudem inglez ou allemão, ou as dua.

Para a matricula no 40 armo exige-só
que o requerente declare si o alumnQ
deve ou não cursar a aula de italiano.;

Ilibliollaeca Nacional

De ordem do Sr. director geral faço
publico que, nesta secretaria, serão reci;-
ilidas no dia 20 (vinte) do corrente, pro-
postas para encadernação de livros, du-
rante o anno de 1027, de conformidade
com o edital publicado no Mario Officiut
do dia 6 (seis) do corrente. ás paginas
5.221 e 5.225.

Secretaria da Ilibliotheca Nacional, 7
de março tW 1927. — Luiz Côrtf•-Real
de Assoo.pção, secretario..

Modelo do requeripentoz

Sr. Director do Internato do CollegId
Pedro II.

(deixar 8 linhas em branco)
O abaixo assignado, morador á rua'
	  n.	 (bairro), pae, tutol)
ou correspondente do menor

- nascido no dia.... de 	 •dó
19...., no Estado de 	  alu-
nina (gratuito ou contribuinte) desse.
Coltegio e approvado nas materias
anno, requer a matricula do referidl
menor no ... armo do curs0.

Para outras informações os inb • ressa-
(los poderão dirigir-se á Secretaria do.

Sceretaria do Internato do conegiá
Pedro R. ern 9 de março l

101,1 X.



Data diinfraccao

I

Meh	 AnuoDia

Maria Vieira 	 46 Auto	 frete.. 6 Março 1927	 Circular	 para	 angariar	 pas-
sageiros 	  Proprietario.

A. Prestes & Comp 	 90 »	 )	 .. ). » »	 Abandonado, lanterna e inter-
^ rompendo o transito 	 	 a

José Lima 	 187 a	 ».. . . .	 Desobe.diencia ao signal 	  Motorista.
E. R. da Costa 	 237 .	 art. a a »	 Não diminuir a marcha 	
A. Prestes & Comp 	
Joaluim Ribeiro 	

283
310

.	 frete..
a	 part. . . .

Aband. e inter, o transito.... Proprietario,
Desobediencia ao signal 	  Motorista.

Augusto Moreira 	 427 •	 trete. » a . Excesso de velocidade 	
E. Freira 	 455 »	 part. . a » a	 a
Olavo Oliveira 	 603 »	 » D • D IDesobediencia ao signal 	
Empre	 N. A. Viação 	 783 Omnibus . . . . a	 a	 a	 	  Proprietario.
José Costa 	 09 Auto	 frete.. . a . Plac t inutilizada 	  Motorista.
Hasenelewer & Comp 	 883 •	 part. . . Excesso de velocidade 	  Proprletario.
A. Pres;es & Comp 	 1.172 .	 a... . . . Aband. e inter, o transito....	 a
P. (-mima 	  1.345 a	 ».. • a . Desobediencia ao signal 	  Motorista.
Leo Raphael 	 1.409 »	 frete. . a Contra mão de direcção 	
A. Prestes & Comp 	 1.605 .	 a.. . » Aband. e inter. o transito.....Proprietario.
A g tenio Alves 	 1.' 71 a	 a . . Desobediencia ao signa! 	 .. Motorista.
loão Gomes Filho 	 1.793 .	 a.. . . Excesso de velocidade 	  Proprietatio •
A.	 Prestes S. Comp 	 1.911 .	 part.. ' . Aband. e i • ter. o transito.... 	 a
A.	 Prestes S. Comp 	 2.551 .	 trete.. . . a Aband. e inter. o transito....
José Moura 	 2.339 .	 .	 . . a a Circular para	 angariar passa-

geiros 	  Motorista.
Joaquim Guerra 	 2.467 a.. Circular para angariar passa-

geiros 	
Empreza N. A. Viação 	
A. Prestes C:: Comp 	   

2.72)
2.790

.	 a
a	 a..

.
a

a
a

a
.

Excesso de velocidade 	  Proprietario,
Aband. e inter. o transito 	

A. Sobral 	  3.191 a . a . Excesso de velocidade 	  Motorista.
Lavanderia Coop 	 3.599 a	 part.. • . Meio fio e bonde 	  Proprietario.
M. Francisco Ateiro 	   3.949 a	 rrele.. • • • Desobediencia ao signa! 	  Motorista.
A. Pre tes & Comp 	
A. Prestes St Comp 	

4.031
4.032

.
,.	 •

.
a

a
.

.

.
Aband. e intr. o transito..., Proprietario.
Aband. e inter, o transito....

Amadeu Silva 	 4.092 . a . . Circular para angariar passa-
geiros 	 	 a

Ramon Rotirkates 	 4.175 a	 frete. . . ,. Desonediencia ao signa! 	 	 a
Joaquim Soares 	 4.195 . a a . Não diminuir a marcha 	  Motorista.
José Fonse 	 4.490 .	 part. . . a Desobediencia ao signa! 	  Proprietariet.
A. Prestes & Comp 	 4.617 »	 frete.. a a a Aband. e inter, o transito.... 	 a
A. Prestes S. Comp 	 4.743 a	 a	 .. a a Aband. e inter, o transito....
Auto Brasil Ltd 	 4.766 a	 part.. a a Desobediencia ao signa! 	
Manoel Braga 	 4.763 a	 a	 .. a a
Antonio Costa 	 5 015 •	 frete.. . a Circular para angariar passa-

geiros 	 	  Motorista.
-Studebaker Brasil 	 5.290 • a a Excesso de velocidade 	  Proprietario.
Raul Santos 	   5.343 a	 parl.. a a a 	  Motorista.
Emprua N. A. Viação 	 5.403 Ontnibus ... . a a .	 a	 a	 	  Proprietario.
Julio Pimentel 	  5.30 Aut.)	 part. a . a Desob..,.)liencia ao signal 	  Motorista.
Carlos Carmezint 	 6.143 a	 trete.. a a a Contra mão 	
Pedro de Sou, a 	 6.339 Auto	 part.. a a a Desobediencia ao signal 	
Padre Azeved a 	 6.532 a	 trete.. a a . Excesso de velocidade 	  Proorietario,.
A. Villas Mias 6.505 a	 .	 . 19 a a Desobe.liencia ao signa( 	  Motorista.
.0ctavio Menezes 	
Anterico Bedichi 	  	

6.684
6.757

•	 frete.,
a	 part..

a
a

a
a

a
a

Não diminuir a marcha... 	 :..
DesobediJ •e.a	 rlundl	 a

Antonio Santos 	 '1.032 a	 frete.. a a .. Circular para angariar passa-
geiros.. 	  Proprietario.

B. Pe stm dos Santos 	 7.075 . Circular para angariar passa-
geiros 	  Motorista.

A. Prestes 5 Comp 	 7.377 s s a a Aband. e inter, o transito.... Proprietario.
Or. Jose , Gania 	 7.416 •	 part.. . . Desobediencia ao signa! 	  Molori3ta.
A. Prestes 5 Comp 	 7.472 •	 kle12.. w 9 3. Aband. e inter, o transito.... Pro2rietario
Manoel Simões 	 7.717 •	 part. a . . Abandouado 	  Motorista.
Olavo Pereira 	 8.079 .	 a	 .. . . . Desobediel cia ao sig:rd....	 .
Francisco Sou •.a 	 • 8.362 .	 frete.. a Io ) Circular para angariar passa

geiros 	  Proprietario.
Jo0 Ferreira 	 	 3.359 a Circular para angariar passa-

geiros 	
Theoplillo Alves, 	  ...	 8,455 *	 ehe 1 1 1 DesobdieNia	 ... 7n I "S'^ w

ObservaçOesNatureza da infracção
Especie

do
velileu!o

o

eNomne

! - ri . i ris 11
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Ittspeelmia de ATeltieutos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta irtspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responderem por in.

?facções do rerulamento do transito, na conformidade do art. 355, § 2, os proprietarios e condutores dos velticulos abaixo discrt.

minados.
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Data da infracção
o	 Espccie

Nomes	 do
vehiculo

Dia Mez Anno

Aute Mercantil B. S. A 	 8.455 Auto	 frete.. 6 Março 1921 Circular para angariar passa-
geiros 	 Proorietario.

José Barros 	 8.796 frete.. » .. » Meio fio e bonde 	 Motorista.
Bon Bond 	 8.8 í‘l part. » . » Não	 diminuir a ma .cha 	
B. Lopes 	 8.t=37 Auto	 frete.. » » . Circular para	 angariar passa-

geiros 	
Uno de Souza 	 8.862 .	 frete. Placa inutilizada 	
J.	 Ostewoff 	 8.903 Auto	 part.. Meio fio e bonde 	 Proprietario.
B. Almeida Couto 	 8.913 Auto frete Não diminuir a marc:ia 	
H. Fernandes 	 8.979 .	 frete. . Excesso de velo id ide 	 Motorista.
Empreza N. A. Viação 	 9.121 Oninibus Contra mão de direcção e in-

terromper-o transito....,... Proprietario.
João Camargo 	   9.245 Auto	 part.. ,. . » Desobechencia ao	 signal 	 Motorista.
Antonio Moço 	 9.605 Auto frete. » ,. » Não diminuir a marcha 	
Anto io Silva 	 9.654 part. » » . Desobediencia ao signa! 	
Renato Campos 	
Manoel Reg rio 	

9.643
9.676

pari .
frete..

»
..

..

.
,
. »	 »	 	

	  Proprietario.

Joaquim Pin.o 	 10.178 pa..t.. » . ,. Excesso de velocidade 	 Motorista.
Jose Magalhães 	 10.194 trete.. . « ,. Circular para angariar passa-

geiros 	 Proprietario
Empreza N. A. Viação 	 10.693 Oinnibus Descarga	 livre	 e	 não dimi-

nuir	 marcha 	
Empreza N. A. Viação 	 10.701 Oninibus	 . » » . E ycesso de velocidade 	
Julio Duarte.	 	
G. Gentil Filio 	

10.705
10.735

Auto	 part.. »
»

»
»

»
..

Contra mão 	
Excesso de velocidade 	

Motorista.
r.roprietario,

Elvsio Affonso 	
Antonio Ribeiro 	 •

11.035
11.093

II,	 7.

Auto	 frete.
.
.

»
.

,
,. Desobediencia ao signal 	

	  Motorista.

Djalma Alcantara 	 11.124 . . » Contra mão 	
Antonio Rabello 	 11.190 ... . . Esapamento livre 	
F. Coimbra & Comp 	 11.265 uto	 part. . . » Desubediencia ao -ignal 	 Proprietario.
Taijat	 Aguin 	
Taijat Aguin 	
Eugenio Mattarazzo 	
Rosa Forman 	

11.729
11.731
11.792
11.884

Omnibus
Otnnibus
Auto part..

,.
,.
»
.

.
3.
.
,.

.

.

.
»

Excesso de velocidade 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade 	
Descarga livre 	

Motorista.

G Leite Nery 	
Elpidio Porto 	

12.132
12.155

Auto frete. .
»

.

.
.
..

Qo diminuir a marcha 	
Não idininair a marcha 	

R. CLelho Aragão 	 12.438 »	 part.. » » Contra mão.. 	
Manoel Moreira 	
L. Rocha 	

12.450
12.454

frete.
•	 part.

.
»

.

.
»
»

diminuir a marcha 	
ntri mão 	 Ptoprietario.

A. F. dos Santos 	 12.466 frete. . ,. » Circular para angariar passa-
geiros 	 Motorista.

A falta de pagamento das multas por infracções importa na reaessa dos autos a) Juiz Federal no prazo regulamentar,
accórdo com o art. 364 do regulamento que baixou por decreto n. 15.614, de 16 de agos*o de 1922.

inspectoria de Vehicuios, O de março ct4 1R27.- O inspector, D. Benzardes.

Policia do District() Federal

INSPECT01111	 VEHICI

EXAME DE MOTORIST4

Chamada para o dia 11 do corrente,
ás 8 112 horas, nesta inspeetoria

Raul Folix de Andrade, José do Sou-
za, Zozino Lopes da Silva, Antonio Lo-
pes Sobrinho, MaríoeI dos Anjos lio-
drigues, Maneei Antonio de Souza. Au-
gusto Lifiz Dupraf, Luiz Antonio Guer-
reiro, Humberto Ferrar°, e Carlos Bor.•
ges de Andrade Ramos.

Turma supplemenf ar:
• Augusto Niklans Junior, Renato de
Vasconcellos Lessa, Arthur Ferreira da
Silva, Francisco de Souza, José Ferrei-
ra, João de Abreu e AillapCiO AuglijAQ

2~1t' Maj___AN'eS

Prova pratica:
consia»tino Dionisio Alves.
Chamada para o dia 11 du corrente,

:Is i2 I2 horas, nesta inspectoria:

Manoer Mello, Waldemar Fonseca Co-
elliarale, Joaquim Marf ins Cardoso, Dio-
nysio da Costa, José Lopes Domingues
Filho, Athayde Moreira Padrão, Fausto
Ruas, Manoel Gonçalves, lidinundo Fran-
cisco Vieirale Kurt Abraliam.

, Turma supplementar:
Hans EugAhard, Castão Bakler Vi-

libares, Raul Fialho de Faria, Fran-
cisco Ferreira Dias, Francisco Antonio,
Augusto Pinheiro, Joaquim dos Santos
Almeida e Francisco Fernando , Alarmo.

Prova pratica:
Antonio Fernandee.

hispectoria de Vehiculos, em 10 de
março de 1927.	 Q inwecter ;geral,z zeTtarães_wy

r-

Escota Nneiemal de Relias Artes
CONCURSO PARA PROFESSOR TEMPORAIII00

DE PINTURA
Faço publico, de ordem do Dr. dire-

ctor em commissão, que, na conformi-
dade do art. 34 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 11.749, de 13 da.
outubro de 1915, acha-se aberta nesta
secretaria a contar desta data, pelo
prazo de 120 dias, a inseripção ao con-
curso para professor teniporario
cadeira de Pintura, vaga desde • o ama)
de 1024.

O candidato ao. alludido coneueso
vera, apresentar doeumentlos provando
sor maior de 21 annos, folha corrida a
a caderneta do reservista ou o certifi-
cado de alistamento militar, girando
contar até 30 annos de idade.

As provas do concurso, de aceirdó
com o regulamento approvado pelo de-
creto n. 11.749, de 13 de outubro do
1915 e regimento intergg yjEw:
oommtarão de;•
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a) uma prova pratica de (1(”enho,
necArde com a natureza da cadeira,
prova que sea p uni unan urja

b) urnu	 1)0V:i fi.lael Iva, a qual con-
sisf irá eill uma I ieão (fada pelo candi-
dato em tempo e de modo que se possa
verificar se elle possue aptidão para o
ensino;

C) urna prova pratica, final, da mate-
ria ensinada na cadeira ern cancurso.

Secretaria da Escola de 11ellas Artes,
10 de janeiro de 1)27. — Nelson Hen-
rique Baptista, secretario interino.

Escola Nacional de Relias Artes

CONCURSO PARA Pitort:SsoR C•vrtv.oiRATICO
" nysisTENchs DOP, maTratiafs, GRA-

PUOSTATICA E	 T.13it.IL)Ai)I 	 Ii ‘s coN-
sTnucc5ES'.

Dc ordeno do Sr. director, em eu:omis-
são, faço publico, para conlu cimento
dos interessados, que. pelo espaço de
120 (fias, a coutar desta data, estará
aberta nesta secretaria a inserripção ao
concurso para	 professor calliedraf ico
da cadeira de "resis(ehent dos mate-
riaes graphostatica e estabilidade das
.construe!..ões", vaga com o fallecirnento
do respectivo cathedratico.

O candidato ao atirando concurso de-
verá apresentar documentos vo:ando
ser maior de 21 anuns de idade, folha
Corrida e a caderneta de re-o , rvista ou o
certificado de alistamento militar, quan-
do contar até 30 annos de idade.

As provas do concurso, de accinalo
tom o regulametno approvado pelo de-
creto n. 11.719, de 13 de outuliro de
1915, e regimento interno cio vigor.
constarão:

a) um trabalho de valor sobre qual-
quer assumpto da cadeira. impresso em
folhetos, cineoenta dos quaes serão en-
tregues ao secretario, mediante recibo;

b) uma prova pratica, de accôrlo com
a natureza da cadeira, prova essa que
será eliminatoria e que constaoá de um
esboço do projecto de construcçãd civil.
com o reiativo orçamento parcellado e
nnalytico, e principalmente do calculo
de resistencia das partes coustructivas
mais importantes e representações em
graphoslatica, que indiquem cabalmen-
te a estabilidade da construcção:

c) arguição do candidato pela banca
examinadora, composta do quatro pro-
fessores sob a preaidencia do director,
para verificar a authenticidade ou pa-
ternidade do trabalho apresentado. po-
dendo cada (mal dos quatro professores
interro gar o candidato durante meia
tipra, no maximo;

d) prelecção durante quarenta mi-
nutos, sobre uni dos pontes do pl . ( gram-
ma da cadeira em concurso. tir.do  á
sorte, vinte e quatro horas antes, pos-
tos na urna em presença dos candidatos,

verififcarão si foi incluido o pro-
gramma na integra.

Secretaria da Escola	 Naciomil de
Deltas Arles. 25 de novembro de 1926.---
Pelo secretario, Heitor Frrreira, arna-
Imenso.

MINISTEMO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimada a
ex-agente ii,, vorreio na oraea de santo
Christo dos Ntilagres, nesta Capital, Dona

Maria .loaquina Pinheiro, para. no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, allegar o que l'Ar a betu
de :-. 1 . 115 . 41ireito,:. produzir Iteetimentos, ou
recolher, ;ais cofies puhliros, ti importun-
em de 181,-;z 777, aleance verificmln II( ) p ro

-cy,so da filmada do suas contas, relativo
ao periodo ‘li 1 . 3 de janeiro de 1006 a
6 de março de 1907, sol) proa de re-
velia.

alcance provi". rn de:
9e.:77. de salde a menos re	 hocolid19, 

172:•g 2 .20. de saldo a ineow recolhido
1997.  'til ai : 181;,:9517

.A deduzir:
de saldo a !riais reeelbida 010

1906.
Terveira Directoria	 do • I'rilainal	 de

Contas.	 de marco de 1927. --- Mesru,
..Vewl,)te tio Fiqueíredo, direvior.

ii'ribunol de Contas

Pelo	 edital, fica intimada a
ex-agente do Correio em Paral.:minha.
nu Estado de Goyaz.	 Nlaien (las Da-
tes Mello, para. uno pi azo de IHolit dias.
contados da data 	 da leil)'icrieão	 (leste,
reeolher, aos cofres rnildices, a impor-
faliria de 351saat::.	 ali,e l nea	 vcq.jt'ien,10

na precesso de Minada de sons eanta?.,
relativo ao perto«) de 28 (le julho de
1807 ali') rim o au 1 de 1913. e a cujo pa-
g;,inento foi coodemnadn por accordain
de 11 de agosto de 1920, sob p-nadi
ser feita a alienaeão administrativa de
sua fiança. '1'erceirii Directoria do 'fri-
bitnal de Contas. 	 15 de fevereiro rh

31ario Yewton de Fluntelr,,do,
dirrrfor,

Tribunal de Contas

pelo presania	 ficam int intadoi
os	 CorrOi0
CIE San', a Luzia, no E- tu 	 (Sova'.,

Itoriz. no de trinta
dias, contados da pold:eziero) d-sle, re-
colherem, aos cofres pablicos. a impor-
caneja de .1: -,37$910. al(im;:e verificade
no processo de tomada Lle contas, do ci-
tado ex-ageM e. l'elaiiVi) ri periOdil de .1
de maio de 1006 a 30 ile junho d e 1914
e a cujo pagamant ) forani
por necordam de 11 it.. ii.orsto (i,. 10'20.
sob pena de sei . feita a ali..rae;ão admi-
instratka da fianen lo respon g avel e
consequente cobrança executiva.
ceira 1)irectoria	 flonlits.
15 de fevereiro de 15)27. -- .11ario Ne-
wtort	 rigileired.',, direc:or, interino.

Tribunal de Contas

Pelo pr;.,sente edital. fiea/intimado o
1 0 ',cliente do Exercito. Tintes Earl),
para, no prazo de trinta dia s . contados
da data da intimação, ah ligar o que fór
a tron de senis direitos. produzir do-
cumentos. on reco'her. aos cofres p11-
[duros, a importanria de 2:51030. al-
cance verificado no processo da compro-
vam da applicaeão dada AO adeantamen-
te de 3:70500. recebido pelo citado
(d'fleial rara despe. ,.as do 4" trimestre
d e 1923, da Cirem»scripçáo Militar em
Mat to-Grosso, sob pena de. revelia.,
Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 15 de tevereila) On 1927. --
Mano Neteton de Figueiredo, director.
interino.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados'
os herdeiros do ex-ehefe da Estação de
Pesca da 3" zona. no Estado do Rio
Grande do Sol ; vapitao-tenente
cise() Pinheiro Chagas. para, no prazo
de tinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, recolherem aos cofres
ipublicos a importancia 941$„090, al-
cance verificada no processo de com-
provação da ;motivação dada ao adean•••
famen l o de	 :01)045000, recebido etll vir-
tudo do aviso n. 3.399 A, de 5 de agos-
to de 1913. e a que foi rondei-miado o
dito offirial. por accOnlão de 17 de no-
▪elidir() do anno passado, sob pena de
Sul' feita a cobrança executiva.

Tereeira Directoria do Tri/amal
(anui s , lO da fesereiro de	 1927. —

,V,, ,eteoi	 Pioneiredo, director
interino

Tribunal de Contas

Pelo present e ed ita l ficam iorimad0a
nerdiro, ,h) , , x-escrivão da Coltact.0-

ria das Rendas Vederaes em lireves, no
Estado do Para. Poliriam) (nçalvea sii-
veira da Fille n la. pira, no prazo dl- triola
dias, VODI;tdo; oa data da publicação
deste.	 alleameln O (Ille fór a bem de
seus (Ireitos. produzirem documentos,

	

re:ailharein. aos cofres 	 publicos, a
quantia de	 alvanee verificado
na to alma ) 1.e emitas do citado ex-escri-
Vàí) , Peia( IVII /11) periodo de 30 )1e de-
zembro de 1913 a 3 de agoalo de toti,'
tiunndo Ser\ imm eorrio eollector interino,
sob pena de revplia.

aleance provem n le: s;$100 de ef4-
lampillias I il)	 Ilipnus »n-
( mui 1 . 11)1:1,	 :1:13S:..":1",-; da saldo a inroaça

Terceira	 Direcloria do Tribunal
Contiis. 15 de froerei ,. ,)	 de	 1927. —•
Affirifl	 WiflP	 Fl nplvirodo,

ml simm

Directoria do Vatrimenio Naeiond

Al'oltAMENTO O() TERRENO	 DE	 NI:VONT-1A
N. 377, srri , u,,)	 Nisechsi n E Ni ro)
naaNno N. 3,13, ENE NITHEROY

De ordem do Sr. director é chamado
o Si'. Josa Antonio Marques Braga a
compareeN • a esta directoria afiro de
nó prazo de 30 dias legalizar sua situa-
ção para colo mi vazenda Navional, no
aforamento II() terreno de marinha iui-
mero 377. sitoado á rua Vi ,,condp do !fio
.Branco nu, 313, em Nietheroy,, sob pena
de se proceder pela forma que melhor
ga ra ri ta 0 ..5 interesses da FazendaNa-
cional. (Proc. n. :11.128'26).

Secretaria do patriroonk, Nacional . 2,
mit mareo de 1927. — Joror I)ttrn

Directoria do Patrimonio Nacional

AFORAMENTO IX) TERRENO DE MARINHAI
ONDE SE AGITA EDIFICADO O PREMO N. 82
NA RUA DARÃO DO ANIMON.AS, El Nt-
cTurmov

De ordem do Sr. director é convida-
do o Sr. Antonio da Costh a eQMpareefig

elo
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a esta directoria no prazo de 30 dias,
afim de legaiizar sua sitliacão para coto
a Fazenda Navional, no aforamento do
terreno de marinha silo á rua Barão do
Amazonas n. 82. em Nietheroy. sob pe-
na de se proceder ulleriormenle pela
"fárma que mentiu' garanla os interesses
da Fazenda Nacional. Proc. 23•.423).

Secretaria do Palrimonin Nacional, 3
de marro de 1927. — Jorge Datea
Fowoett.	 '

Directoria do l'atrinionio Nacional

..A14111AA1 ENTO DO TERRENO SITO NO LUGAR
DENOMINADO \PAIRO DO - A .. . NA y.ENDA
NACIONAL DE SANT URI.

De °Men, do Sr . d eee;	 COOVi-
dal ¡OS O Sr. Manoel Arrio. on stdis
successores, timidamente habilitado ,. a
comparecerelli a esta directoria afilo de
legalizar sua situação pora com a Fa-
zenda Nacional no aforinnento tio um
alqueire e terras no Morro do "A", na
Fazenda Nacional de Santa Cruz, sob pe-
na de se proweder pela forma que me-
lhor garanta os interesses da Fazenda
Nacional. (Proc. n. 55.07326.)

Secretaria do Patrimonin Nacional, 3
de março de 1927. — Jorge Dutra da
1..'onsern. serrei ano

Directoria do Patrintonio Nacional

A FollA EN TO 110 TERRENO LOTE 1. SITO .Ç
AVENIDA -mu,...1.n nisxm.:A". EM SANTA

CRUZ

De ordem do Sr. director, são con-
vidados o rs. Pedro Videntim ,Fer-
mandes, Antonio Balthazar tio Oliveira
e Manoel Barbosa de :Moraes, sei''
de Bali bazar, 0111 parle do terreno. a
comparecerem a esta oliredoria, afim
Do prazo de :10 dias. virem legalizar SlIa
situarão para vom a Fazenda Nacional.
no aforamento do lerrenn Iole 5, sito
avenida "Areia Branca", na Fazenda Na-
cional ile Santa Cruz. sith pena d e se
proceder pela fórma que melhor garan-
ta os interesses da Fazenda Nacional.

Prore,so n. 19.838, tIo 1925,

Secretaria tio Patrimonio Nacional. 7
do marro de 1927. -- Jorge Ditira
Fon.,:ceo; sevretarin.

Directoria do Patrinionio Nacional

1)irectoria do l'airinionio Nacional

ADNIINISTIt 1TIVA PAU, \ i'OR-
• NECIAIENTO DE t.,11.1 EC 1.15 DE 	 1)::1111.:.NTE

D1 "11.1N1 E . 0 CORRENTE ENERCICIO 1)1: I

'fendo n Sr. ministro da Fazenda io'
.,i!ido por porloria n. 21. de 29 de ja-
neiro ollimo, Iole os fornecimenlas ur-

a esta direcloria sejam feitos
mediante coneurr,mcia adinims1 ral IA a,
;pis lemos do vapIttliO 1. titulo V11, do
~crido n. 15.;83, de 8 do iltnembro
1922, pelo presente faço publico, 1,• or-
deln 110 SI'. .1 eSSI1 lIllli1lfiI, afim
de que, tia mesma tenham conlievimeillo
os Srs. commocciantes que queiram
necer os ol)ctos lii 'xi)o'ije;tlt' abaixo
relacionadas. Para isso 4. r.l a I
receberá, por meio de requerimento
acompanhado dos dommienlos de idonei-
dade, os pedidos de inscripção no I I ia 21
de marro, ás IS horas, sendo lainiwin,
nessa occasião'. recebidas as ¡impostas.

Essas prolkislas de\ erãO Ser rei ! a z: em
Ires vias, datadas e assignadas. sendo :as
pcinwiras devidamente selladas, e men-
ciettar os preços dos olijectos n,:n . extenso
C eni algarismos. Não-se tomarão em con-
siderarão as que conliverem rasuras,
emendas ou entrelinhas.

Quaesquer • ,selarecimenlos serão prs., s-
lados nesta secrelaria, das 12 ás 1( ho-
ras, Iliariamente.

Secretaria do Palrinionio Nacinnol. em
de março de 1927: — Jorge 1)alre

Fonseen. secretario.

eito; do dos objectos que devem ser pio-
postos  para fornecimento no CoPITC11b:

011110 de 1927

Objertos e quantidade:

Agulhas grandes para coser processos,
o! uzia

Almofada para earimbo, "Pelikan Nu.
em éaixa de folha, uma.

Almofada para earimbo, "Sardinha",
Je 0,10x0,17, em caixa de folha, uma.

Almofada para carimba, de 0.15\0,8,
em caixa de folha, unia.

Acido intrico, litro.
Agua ,anilaria, garrafa.
Ba rbanl e ti OCO, iio córes, 0141V (1110 PC-

(1.11i'D0'. 11111.

Barbanle fino ou grosso, pardo, no-
velho grande, um.

Borhanle fino ou grosso, pardo. no-
vello pequeno, 11111.

}Stock de papel de 100 folhas pao'ada-.,
• ijo i bradas, de 0,33x0.11,

Moei: do pape) de !00 folhas paii:adas
tinibrada. de 0,16Sx0,11.-um.

Moei: de papel de 100 folhas patt:ada':
e timbradas, de 0.21x0,27. um.

Moei; de papel de 100 folhas pauladas
e timbradas. de 0,33x0,15. 11111

iSIOCk ohi papel de 100 folhas som pau-
ta e timbradas, de 0,33x0,11,

Block de papel de 100 folhas liso, de
0,33x0,15, lim.

Itlock de	 papel	 millimelrado,
0,33x0,21, um.

Moei: de papel millimelrado,
de 0,28x0,21,

Borracha circular Faber n. 1. 080,
urna.

Borracha Faber para lapis e tinta.
uma.

Borracha Faher para lapis n. 224,
U112.1.

Borracha	 talher	 para	 fluia 11,

nw.avila lit . ido de pão n. 1.225. :mia..
BOIITI'lla V0111 010115 11SOS 1.. 0. 	 V.,.

tona.
Itnrracha para desenho. moa
Borracha Nhingol it. 12, uma.
f,l'alia . 21). uma.
Itorcache i "Niongol n. 30, nma.

Balisa de madeira -- seeção eetogo:111,
uma.

I n alisa .1i , madeira -- soveão triangu-
he . „ 0 . 111 ,jo n p-,o ile seis. uma.

desniontavel,	 encaixe
11;110110 . , ;I.	 111101 .

Bolsa de moro, Uni)* .

Bobtaa para inaehina i, `'')'1 , 111 1 	/31W-
i'13112 , .	 11111:1.

1 . 4011 assento	 2Hito-
i(win liara prancheta. I1111.

11P11: 1 1	 :1111.
Benzina, li 1 ro
Palde de ferro zincado. mu.
Baeta. Illfd l'O.

1::1111 , 1 as Eaglo	 I Iis.	 1, 2 c!	 ;.

41117.Ia
Faber n. 218.

Canelas Fblierard Fabio . li. 2t50,
Coronha 1.xperl. com data m.ivel,

Carimbo de borracha, com tpiatro
lhas, 11m.

de borracha, cor)] 1 tos lilibas,.
U1/1 .

Carimbo lie liorracha, eom uma linha.

Carimbo de borracha com data miei.

Carimbo numerador, com seis rodas (1,:-
eco,

C/1111111W 11111111 . 1 • :10101'. C01)1	 r0da-7:
f po 1111iVerSal,

Carimbo numerador, com quatro ro-
das, !voo Itolwrts, uni.

Carimbo de metal para dai um' e
gravar. tini.

Carimbo de metal para numerar e cha-
pa 11 n 1111 p,T/IVIX, 11111 .

Cpsi	 CO11)1111111,..	 vime, para papeis,
.nua.

cestas espeviaes, de vime, para papeis-
enia.

Cestas do vime, 4aiperiores. uma.
Colchetes sou ns. 1 e 2, caixa.
colelieltts para papeis, caixa.
C/debeles Solf os. 3 e 4, caixa.
Celebetes Meai n. 1, caixa.
Coleheles O.	 n. 1-B, caixa.
colelieles O. K. n. 2-11, caixa

dvbelos o p in. caixa.

Colchete nova] Siar Papei Fasli,riter
n..1. caixa.

Coleliebt noyal Siar Papei l'a-dernee
n.	 caixa.

Colchete floyal Star Paper 1"a,:torner-
9. 3, caixa.

Cadernela quadrividada elo 12 ci'al
mel OS, Para serviço do campo. uma.

Corrente de aço, com 20 melros. larga,
ItIlla .

i:orrente Casola, com 20 moiros, Immo-
ro 5.706, larga. lima.

Corrente de 30 metros, larga, uma.
Concerlo e limpeza em machina de es-

crever 1.1nderwtiod, um.

Concerto, limpeza e nickolagPm
zinichina de escrever Underwood,

De ordem do Sr. director, é. convidado
• O Sr. Francisco flodrigues de Barcellos, a
vir a esta directoria, afim de, no prazo
de 30 dias apresentar os docuinenlos se-
guintes:

o) certidão negativa de aerão tio (lis-
tribuidor do 1° officio:

h) certidão tia municipalidade, de que
M en ) ", M O derOOS tios precitos 32 e

34, correspondem ao antigo 10 e terreno
'ao lado:

e) procuração de 81.01 mulher, caso não
(Ima sor presente no acto da eseriplora.

(Processo n. 6.912. de 1927).

Secretaria do Pafrimonio Nacional, 7
• de março de 1927. — Jorye De Ira da

secretario..- •
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Concerto e limpeza em machinas. de
Itemingion ii Royal, uni.

Concerto. liiiipeza e nic ,kelagem de ma-
( binai: de e.zerever nernington ou Royal,
uni.

f;eiti . erlo e limpeza em machiras de
solimiar Burroughs. um.

Converto. limpeza e .nickelagem de
machinas de somniai . Burrouglis, 1011.

Copo de vidro para agua. um .
Cepo de cryslal para agua, uni.
Cadeira com mola e giro. com assento

.tle madeira, para machinas de escrever,
urna.

Creolina nacional, laia.
Creoliria Pearson, lata.
i'ordcl de linho francez, peça.
cèra para assoalho, kilo.

i int iressoS	 Pa Crt prolocollo,
cento.

.emlel ik Kern n. 1.106, um.

Compasso de redtivcão de 1:ern nnme-
rã 1.092, uni.

C:oilipasso	 reduerão de Kern nunw-
ro 1.095, um.

Compasso balaustrz de Ke-en, IILIMet0
10.82,

Estojo ite livra u. A-31. um.
rijo di 1nern ri. 6.466, uni.

E s ioio. de 1:ern n. 33-O, um.
Eslo,jo de 1:ern n. 5.233, tua.
L s iojo de 1n ern n. 36-O, um.
E s to,iti de Kern n. 5.234, um.
Estojo de Kern n. 44-G, um.
Esto:no de Kern n. 6.376. uni.
Estojo de Kern n. 42-O, uni.
E-tojo di ln ern n. 43, um.
Estojo de lçern ri. 36-H, um.
F.o \ (doi-mies 1 iililJta:los.	 tie	 0,?7x0.15.

ti.1110.

E11•0'llopiiPS	 1imbra(1 4 )s.	 de 0.29x0,14,

Envelopes
!i0.

1.:11VP1o.ppe,

Lrn eloppes
vento.

eloppes

[.,iV.•10jepes

Enveloppes
cento.

1:iivehippes
cenlo.

rlt\
cartas. vento.

Ell\I • 11.p[of'S tniitararlos,	 para 	 cartões.
cento.

Eitvtl ppe	 1 imbrados. para Mije ius,
fento.

Espelo para papei-i, um.
E s [ion,ja de borracha, unia.

Es.piadro transparente de 0,10 ( jogo),

Esquadro transparente. de 0,20 (jo'140),

Esquadro transparente de 0,15 (jogo),
um.

1:squarlro transparente de 0.28 (jogol.

Esvova superior. vara	 !Una.
mira_ cabelto, tinia.

Escova para unhas, cabo de osso, uma.
Esvova para unhas, simples, urna.
Escova para limpeza de typos em ma-

chinas de escrever, uma.
Estopa branca de lã, kilo.
Espanador de perimis n. 60. um.
Deposito de vidro para gomma, um.
Duplo decimetro	 buixo Casella, um.
Duplo decimetro de marfim. um ..
Duplo met ro de madeira, para bolso;

um.

Fio de algodão gros so, novello grande.
um .

Fio de algodão grosso, no 11ve... peque-
no, um.

Fio de algodão de primeira qualidade.
novello.

Fita para marhina de escrever. uma
rói?, uma.

Fita para
cór, Pelikan.

Vila para
lôrrs, uma.

Fita L. O. V. para machina .te escre-
ver, urna.

Fita para maehina de escrevi% uma
côr, Record fnk Ilibou (11nderwood),
uma.

Fita para machina [turrou:dos, 11 te-
unia.

Fita para machina Burroughs, 	 te-
clas, unia.

Fila para machina Burrouglis.
unia.

Furador de papel.
Facão grande, para matto.
Facão pequeno, para matto.
Filtro de barro nacional, pequeno. um.
Filtro "Lete", um.
Gummi' arabica riaionaI n: 0. "Sar-

dinha -. com 200 grammas, vidro

Gonima ambira nacional n. 1
Jinba", com 150 grammas,

Gomma arabiva "Velox", com 200
grdiumas. vidro.

Gonuna arabica "Sardinha",

Comina arabiea G. Toyreys n. 26, v i
-dro.

Goicrna

Gonena
vidro.

Gidiaritos de madeira para traçado s de
curvas. uni.

Giz bianco em pilo, caixa.
Grampos para papel O. K.,
Codels de louça, um.
Hachuria 'or. um.
Javre de ferro esmaltado.
Kael,
1.1n1ri p . 0, para coser processos. vai.-

ceie!.
[Aipis prelo, J. Faber, ris. 1 e 3. do/ia.

Lapis preto A. W. - Faher ris. 2 e 3.
com inseripção dourada. duzia,

Lapis preto, A. W. rubel' grosso s , bi-
color. n. 861. (luzia.

Latis preto. Faber n. 2, (luzia.
Lapis Castell ns. 2H. 311 e 111.
Lapis Vandiek ns.- NI_B e F.-duzia.
Lapis J. Faber. ames. n. 863, atam-tia.
Lapis .f. Faber, rara nados. Post Of-

fic e . n. 2. 327. (luzia.
Lapis A. W. Falir».	 pod ilf-

fiep n. 2,389, (luziu.

Lapis A. W.	 Iii -rolnr. Posf Of-
fice	 il. 2.101, diizia.

Lapis graudiiie E. ['aliei van Pick,
Veras lellras. duzia

"'Anis azul. yrrtnr!lin. N - rrilo, \V. 1-a-
bem.

1 apis gros,:zos. , reilondo zz. azul, verme.
lho e verde, .1. Faber,

Lapis grossos, redondo .... duas cAre.S,
duzia.

!Aipis azill-vermellic. .1. Faher, n. 717.»

Lapis tinia Fz.ber.
Lapis tinta Casiell.
f.apis de borracha Falei.
Lacre	 .1. ..\laurin	 n.	 u.	 Nernviiic.i,

LiVi(i.IP 100 1 . 4 n 11ia‘z paulada- r
das, de 0.310.23. mo.

Livro de nn folhas pautadas vont buli-
or. de 0;‘11.23. unt.

litii ..1V1'0ti a 	1011 1.0111a n Pa u l a d a ., i'
 com rolulo dourado. de 0.31x0.23,

infijc p ;111)11:L1w! 'Ivo. ( h . 0.31x0.23,
Livrii dl' 50 folha.	 '1. mulas

1.iN ii do 100 folha s . para p rillorol l ,i IIP
rP111('Sa.

1.1V1 .0 11 P 200	 para proba . ") de
um.

1.irro talão ib . preppid,,,
atit 1110 folha,. ion.

1.;\ tat-lmilã	 li	 iiii.enho	 de	 ilese/a.
vim; sui folhas. uni.

Limpa-penna s n le \ 111 .11 COM ibirraella,

litill'illil l a-P1•1111;1, rir bitu:a. rio borracha,
uni.

Inlica i n it vidro, 4 . upt C n -

ponja. um.

"do!hailor voto vylitidro de v ; _lro, u:11.
\i	 t yia	 I :;[-e113.
'Machadinha	 anta.

Me ,:a para marliina	 eS	 eu, POIn

Ice-	 mavilmts. uma.
I\ lesa para mach imo, de esereN er. com

ti S. uma.
\langueiria de lona. melro.
N1111111:1111111 P111 bolas. kilo.
Oleo para machina ile escrev!c. vi.lro.
Pedra poninip, 11111:1.
PP1111'S.
Panno de algodão pari Iiiva2o , m, Wh.

aniagem. para Ia\mieru Iztfi.

1'i tia 11:1114
l'(.1:1S:-41,
Papel cariou°. Pelilsan n. 1	 ,•;,(xa.

carbono Go cruel Bom'. v.,ixa.

Papel	 (..arbono	 n.	 1.027.	 Peliisaii.
caixa.

Papel carbono
Pai lel ma ri 1(10(1
rt.1 p i'l carbono

Papel carbono
ros 1.737-1.739,

Papel carbono
Papel carbono \hilly (:op. tiv 11,22,0.33

raiXa .
1):,lot . 1 carbono I„ fl. V., para c(1idits

dc maehina, superioi ., caixa.
'm pi alma sso coro:: linhas e irn-

press(.s, 100 folhas.

Pop . i de linho sem pauta. impr.-iço,
para (Cicios. -100 folhas.

Papel de linho sem paula
nulas de offivios. Idu folhas.

Papel "Vellurn. pautado	 e	 iiim..essu,
Offieioss 400.1.01110Se/.

imbrado, .	 di	 0,-10x(1,28,

para camiões,

para officios, de 0.250.14.

para carias, cento.

pequenos, para off icios,

grandes para of fie:os,

paca offivios de 0.38x0.25.

de linho, 1 imbrados. filira

inachina de escrever, uma
de O. Wagner, 1101:1.
machina de e screver, duas

arabica Marrin n. 520, vidro.

arabiea	 systema St ivkpliast.

1.21-1, caixa.
Helios ii. 1.211. v!iiva.
Helios n. 1.219. caixa.

Sla it(IP til uu11114-
1ca ixa
Pliebus.

Para 1111,-



Papel
Peço.

Papel ferro prussiatieo Hollandia,

téla Imperial de 10,00 x 1,38,

:1;1311	 Sa• a lia- fafra 1
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Parad riscado, paulada e impressos,
'para minutas de officios, 400 folhas.

Paael impresso, pautado e riscado, de
33 linhas, 100 folhas.

Papel em meias folhas, para cópias a
wachina, 100 folhas.

Papel em meias folhas, sem pauta,
para machina, 300 folhas.

Papel impressos para capas de pra-
Cessos. 1(10 folhas.

Papel de linho andai, impresso e sem
pau:a, 33 linhas, 400 falhas.
• Papel Royal Vellum, pautado, 25 li-
nha-, imprasso. 100 folhas.

Papel Imperial Vellum, pautado, 25 li-
nhas, imwesso, 100 folhas,

Papel Imperial Vellum, palitado, 33 li-
nhas . impresso, 100 folhas.

Parei Royal Vellurn, 33 linhas, im-
presso e pautado, 400 folhas.

Papel Imperial Vellum, sem pauta, 400
folhas.

Papel Imperial Vellum em meias fo-
lhas, impresso, 400 112 folhas.

Papel de linho Pazific, almasso, sem
pauta, em 112 folhas. 400 112 folhas.

Papel par cartas, 114 de linho, impres-
so, cento.

Papel para cartas, 118, Imperial Vel-
lum, impresso, cento.

Papel para cartas, 118, Imperial Vel-
Run, sem pauta, cento.

Papel almasso pautado de 1* qualida-
de, em resma de 7 kilos, resma.

de, eir, resina de 6 kilos,
Papel almasso pautado

resma.
de 1" quantia,

Papel almasso pautado de 1* qualida-
de, em resma de 5 kilos, resma.

Papel Royal Bond, almasso, superior,
pautado, 400 folhas.

Papel Royal Bond, alurasso, liso, pau-
tado, 400 folhas.

Papel de linho fino para maehina de
escrever, 500 112 folhas, caixa.

Papel de linho fino Liberty, para ma-
china de escrever, 500 112 folhas, caixa.

Pape/ de linho superior, para machina
de escrever, 800 112 folhas, resma.

Papel tela fino para machina de escre-
ver, 800 112 folhas, resma.

Papel tela fino para machina de escre-
ver, 800 112 folhas timbradas, resma.

Papel de linho prvai maehina de ware-
ar ar, 400 folhas.

Papel de linho pautado para cartas,
caixa.

Papel de linho timbrado, 400 falhas.
Papel da linho timbrado e pautada, 400

;areias folhas, 400 112 folhas.
Papel almasso L. O. y., pautado, 83

linhas, 400 folhas. 	 •
Papel almasso L. O. V., pautado e

timbrado, 33 linhas, 100 folhas.
Papel de 0,35 x 0,48, quadriculado, 400

folhas.
Papel almasso Royal Vellum, St'll3 pau-

• a, 400 folhas.
Papel almasso Victoria Bolai, seri

pauta e timbrado, 400 folhas.
Papel almasso Victoria Bond, con-

pauta e timbrado. ,100 folhas.
Papel alma sso Vaetoria Bond.ema

pauta e tira/irada. em .42 folhas. 400 112
folhas.

Papel almasso de linhd, sem aaaJata
)3_r_se•syRier_411))11_

Papel almasso de linho, sem pauta.
4011 binas.

Papel mata-borrão, 60 libras, rosa 011
branco, folha.

Papel mata-borrão, 120 libras, rosa,
aarda ou branco, folha.

Papel mata-borrão em tiras, rosa ou
branco, cento.

Papel inata-borrão, fino, rosa ou bran-
co, folha.

Papel mata-burrão, grosso, rosa ou
branco, folha.

Papel mata-borrão, verde, para for-
rar mesas, folha.

Papel manilha para embrulhos, fo•
lha.

Papel pardo, grosso, formato grande.
folha.

Papel aardo, superior, de 1,30 x 0,93,
folha.

Papel téla Imperial, de 10,00 x 1,00,
Peça.

Papel tiMa Hollancht, 	 da 20 x 1,02,
peça.

Papel téia de 10,00 x 1,00, peça
Papel téla de 10,0 x 1,20, peça.

10 x 1.00, peça.
Papel farra) prussiatieo Hnllandia, de

10 x 1,00, peça.
Papel ferro prussiatico Hollandia,

10 x 1.00-110. peça.
Papel ferro prussiatieo Hollandia, de

10 x 0,75. peça.
Papel .ferro prussiatico, gallato, Hoi-

landa), de 10 x 1,00, peça.
Papel ferro prussiatico, Norton are-

gory, de 10,00 x 0,75, peça.
Papel ferro prussiatico. Velox, peça
Papel ferro prussiatico, Strina,

0,75 x 10,00, peça.
Papel ferro prussiat ico,

1,00 x 10,00, peça.
Papel ferro pruussiatico, Norton are.

gory. de 10,00 x 1,00, peça.
Papel de linho puro, ferro

Vollandia, de 10 x 1,00, peça.
Papel vegetal de 20 x 1,10, peça.
Papel vegetal, de 10,00 x 1,50, peça.
Papel vegetal de 10,00 x 1,10, peça.
Papel vegetal, de 50,00 x 1,50, peça.
Papel Cansou Montgolfier, de 10 x 1,50.

peça.
Papel Causon Montgolfier, de 10x1,50

peça.
Papel Cansou Montgolfier, .de 1,02x0,76,

peça.
Papel	 millirnetrado.	 Schleicher

Schull, sem ferro, n. 106, peça.
Papel	 millimetrado.	 Schleicher

Schull, com ferro, n. 114, peça.
Papel Schleicher & Schull, n. 761.

Peça .

Papel Schlaicher & Sehiuhi, ri. 	 744,
Paca.

papel millimatrado de 10 x 0,75, peça
Iapel branco cri: folhas para croquis,

folha.
Mel bygieoico. Aluia...nacote,;

Palmos .1. B. Man:tf, ris. 10 e 12.
caixa.

Permas Laanard H .	 liuy.
Pennas Laonard ia 51(i, Gilt, caixa,
Pernas Lponard n. 512, caixa.
Pennaa Laonard u. 503, caixa.
Palmas Parry n. 520, caixa.
.Penna Poial ris. 1, 2 e 6, caixa.
Penna Peru'	 n. 19, doura .ias, caixa.
Pearias Esterlu s onek	 018, caixa.
Pelam; Esterbrnork a. 788, doura-

das, caixa.
Pennas Sonrii•i	 Britignol & Fargola

typo Manai :‘ 100 palmas), caixa.
Palmas Brami:luar n. 5:10, caixa.
Patinas T10 . 0auer J., larixa.
Peruais 'Dimanar 	 catxa.
Palmas John Heaths n. 808, arey,

caixa.
Perimis J. B. Mallat n. 3 e 3, caixa,
Palmas Gillot n. 170, para desenho

caixa.
Palmas tabularas Joseph Gillot nu-

mero 850, duzia.
Palma tubulares J r)seph Gillot	 nua

mero 659, (luzia.
Pasta de oleado V ictoria para mesà,

uma.
Pasta de marraquim para mesa, unia.
Pasta da marroquim para papeis, com

fechadura, uma.
Pasta de couro para papeis, uma.
Pasta registrafora Velox, para offi-

cios, uma.
Pasta registradora Soennecken para

ipfficios, urna.
Pasta de papelão com cadarço, uma,
Pasta de papelão para officios, unia.
Pasta de couro para papeis, unia.
Peso de vidro de 400 grammas, um..
Peso de ferro fundido para desenha,

um.	 •
Porta-eanetas de ferro, um.
Porta-canetas de vidro, um.
Perfurador Snenneclaen, Run.
Percevejos de aço ns. 1 e 2, caixa
Percevejos de metal "Viduva"

e 3 (ou identicos) 1/1 de grosa, caixa..
Pinceis de perimis para desenho, cai-

xa.
pineeis de palio de manha, caixa. 	 '-
Pistolets de madeira para traçado do

curvas, caixa.
Raspadeiras Rodgers com cala) de ma,,

deixa, uma .
Regua F., de 1,50, unia.
Regua graduada de um melro, de ma-

deira, guarnecida de metal, uma.
Hawai graduada de metal, de areei.

são. aora estojo de madeira, unia.
Regua da borracha de 0,40, uma.
Ragua de borracha de 0,50, ume-
Regua graduada de 0,50. Ume_
Sapolio nacional, um.
Sapolio americano, um.
Sapolio Bon-Ami. um .
Sabonete em barra, duzia.
Sabonete fino nacional, ~ia
Sabonete Reuter, duzia.
Sabão virgem, kilo.
Tesoura Rodgers. grande, uma.
Tesoura Rodgers. pequena, uma.
Tesoura Rodgers para papel 10, um*.
Tesoura Vitry para papel 10-P, uma:
Tinteiro de vidro n. 25. um.
Tinteirc de vidro com dous deposito,

um. •
Tinteire Paragon de urna tinta, una.,
Tinteiro Paragon de duas tintas. uma,

alota _pret_a_ Atlas, 111_124	-

Strina, 4.11

gallato,
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Tinta preta Sardinha, litro.
Tinta preto Stephens, litro.
Tinta preta Velox, litro.
Tinta escarlate Stophens, litro.
'Finta escarlate Sardinha, litro,
Tinta Atlas, litro.
Tinta branca e do coros diversas, pro-

/iria para escrever em prussiato, vidro.
Tinta de cores para carimbo de bor-

racha. vidro.

Tinta de cores para carimbo Manda,
vidro,

Tinta Nankin, superior, em barra,
nma.

'Finta liquida Hig- g ins. vidro.
Tinta Higgins jndelevel, de cores, vi-

dro.
'Finta Nankin Lefrane ou Wirsor, vi-

dro.
Tinta de coros para &senho, vidro.
Tinta do cores pari tleseni m, em bis

-nagas, uma.
T i nta pa i a desenho Lefrane, m bis-

na g as, diversas cores. uma.
Tinta Lefrane para olesenho em ta-

bletes. uma.
Tinta varina]. Caslers,
Toalhas felpudas para rosto. duzia.
Toalhas de linho superiores, para

tosto, ;luzia.
Triplo decimetro de marfim, Casella,

.
Transferidores de relloloide 1 1. 2 cir-

calo, mareacão ero gráos sexaesaLnt.
um.

Transferidor de cellidoide,
marcação cio	 ,eX:1:.O'',1Mai. HM.

Tra:1:-teridOreS de celluloide,
inarração em gráus

Transf ( ri f lum,; (14, ( . (!11 .1111[1b1V, C i'cular•

com divisão centesinial	 (400 grãos)
um.

Trena de aro de 30 melros, larga.
"Cheterman", lora.

Trena d. , aço de :10 metros,	 e41'eito..
"Gbestcrinan". unia.

Trena de aro de 20 niett`Wz, 1.1111i.
'1O•eiri d e aço de 10 melros, unir.
Trena de fio motallico de 10 metroJ,

'uma.
Trena de fio melalliro de 20 netre.

11111R.
Tr4ma de fio inel.illico de 30 tu etros.

u ma .
Tira linhas tle Ninai. com pontas (Iro,

pontas e um cabo co , anum,. jngo.
9'ira ilidias de Kern, ''um eliarneiras,

tan.
'Tira linha ,. de curva, com
A'a ,-souras tio cabano. fraoceza

unia.
Vassomr. de pabello. no orna i 11.

urna.
A'assoura .•	ti'	 bom :1,1.a.	 enrrnitior.

Unia .
Viu-souras de raiz para leo-iole, uma.
Va:solirr, pia•sax-a Callefe, arria.
Vassoura. de ;ir-ava, pequena. uma.
Vassouras de lava gem de casa. uma.
Secretaria do Pid Ulmo io	 Nacional

1.1 di , ina!,;,0	 19'27	 n111"11 (III
FOnSPPlf, Seeretarin.

Itisitee(4)1 . in Geral (los Ilancos

(I'ron o ; •.razo de noventa dias, de nejso
(li,,' 2,(»q adores	 (Ir'	 saques enti.'l idos

	

(i f itou	 Siguriro (t• Comp.
L i nr	 aindv w";.o lignidddos.

Tendo a firma V. de Siqueira & Comp.
'Limitada es.iabelocUla nesta Capital, á

rua da Quitanda n. 135, depositado cen-
to e cinePenta e quatro apolices fe-
ideraes, para garantia das suas opera-
çoes caml.iaes, são convidados, pelo pre-
sente edital, com o prazo de noventa
dias, os portadores de cambiacs emitti-
das pela referida firma e ainda não li-
quidadas a• apresentarem esses mesmos
lautos na Inspectoria Geral dos Bancos,
afim de serem relacionados e conferidos,
para effeito do respectivo pagamento.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1927.
- Fabio Rino, inspector geral dos Ban-
cos, interino.	 (359).

Delegacia Geral do Imposto sobre
a ficado

f De ordem do Dr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes constantes da relação abaixo,
a comparecerem nesta delegacia geral,
para tomar conhecimento do lançamen-
to que lhes foi feito, em relação ao exer-
cido de 1925, e pagarem o imposto den-
tro de 30 dias, contados da presente data,
23 do corrente.

Os referidos contribuintes foram in-
timados pelo correio, tendo sido devol-
vidas essas intimaç5es, por não serem
os mesmos encontrados nos endereços
comlantes de suas declarações. .

Rio, 22 de fevereiro de 1927. - O se-
creHirio da Delegacia Geral do Imposto
Sobre a Renda, Rubens Rego Souza Costa.

M. A. Mareseu, rua General Caldwell
II. 320.

M. (*inales & Souza. rua Gago Couti-
nho n. 38.

M. 'J. Mattos & Comp., rua General
Camara n. 154, P andar.

.T. Moita & Comp.. rua Senhor dos
Passos n. 82.

ri!, J. Silva, avenida Mem de Si nu-
mero 349.

M. Meira, rua Senhor dos Passos nu-
mero 62.

M. Orofino, rua Voluntarios da Pa-
fria a. 333.

M. S. Albuquerque, avenida Riflo
Branco ns. 17;19, :r andar.

M. Velloso & Comp., rua S. José nu-
mero 18.

Edgard Macedo, rua da Candelaria nu-
mero 36.

José de Assumpuão Macedo, rua Paulo
de Frontal n. 337.

Zeferino de Aguiar Macedo, Ministe-
rio da Guerra. Intendencia Regional.

Alberto Soares Machado, rea Faro
n. 22.

Antonio Machado, rua Senador Pom-
pert a. 34.

Armando Faria Machado, rua do Ou-
vidor n. 26.

Bernardo Machado & Comp., rua Sete
de Setembro n. 55, sobrado.

Carlos Alberto Machado, rua Thumaz
Coelho ir. 07.

Ein•lytte:, Freire Dlachalo, roa ciritta
n. 1W. Penha.

lozé Antonio Machado, EFtarlio

da Cruz •PM 1111111~.

José Pamplona Machado, rua Dias da
Cruz n. 300. Meyer.

Luiz Machado, VIM Pereira de Siquei-
ra n. 24.

Luiz Machado, avenida Rio .Branca
n. 45..

Manoel Machado, travessa General
Denegar(' n. 53.

Menezes Maebado & Comp., rua de
S. Pedro n. 194.

Oswaldo. Machado, rua Gonçalve3
Dias n. 15.

Antonio Joaquim Maciel, rua Bento
n. 63.

João Moreira Maciel, , rua Machado da
Assis n. 26.

Luiza de Magalhães Maciel, rua Do-
mingos :Ferreira n. 342.

José da Silva Mafra, rua Professor Ga-
bizo n. 12.

Ma galdi & Seabra (sacc. de A. Ma-
galdi), rua do Ouvidor ri. 189, 20 andar.

Affonso de Magalhães, largo do Boti-
cario n..

Dr. Alberto de Magalhães, avenida
Rio 13raneo n. 172.

Carlos de Magalhães, rua 11 Quitanda
n. 139

Henrique Magalhães, rua Copacabanil
n. 77.

José Magalhães, rua do Riachuclo
mero 113, casa 3.

José Alves Magalhães, rua S. Janua•
rio n. 89.

José Pereira de Mag. alhães, rua Silva
Guimarães n. 58.

José Pinto de Souza Magalhães, rua
Candido Mendes n. 32.

Julio Magalhães, rua Vieira Fazenda
n. 36. loja.

Manoel Lourenço de Magalhães, rua
S. Chrislovão n. 578, casa 9.

Manoel Oliveira Magalhães, rua Vis.
conde de Jiiliaunia n. 504.

Onnfre Moreira de Magalhães, rua 24
de Maio n. 222.

Palito Frederico de Magalhães,
Iladdock Lobo n. 252.

Pejuim Magalhães & Comp., rua Ma-
rechal Floriam) n. 57.

Dr. Raul Almeida Magalhães, rua Pi-
rai iny n. 73.

Sebastião Simões de Magalhães, ru2
Gustavo Sampaio n. 158.

Franz Mahlmeister, rua Visconde de
Inhauma n. 56.

Almiro Main, rua General Polydoro
il. 158.

Francisco Fernandes Maia, rua Salva-
dor Corr ,a n. 94. casa X.

José Fernandes Mala, rua
Saltes n. 172.

Lano Mnia, Recebedoria do
Federal.

Manoel Maia. Taa General Caldwell
n. 230.

Jean tf ai s onnave. rna Urtiga:Ivan:a no-
mero 78.

João Lido Mala faia, rira Sampaio nu-
m

 '112;1 19.1 iz41a Costa Mallião, rima Barão de
Goaratiba n. 29..

Xe-x's Matames Mancebo, rua • Coro-
nel Bel!	 n. 78.

'Marnel Baptista & Comp ,, rui do
Carmo a, 6.

Campo

Districto
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lanoel Cruz & Bastos, rua S. Lula
Goirtai;.1 ri. til.

Roma° Manso, praça Marechal Deo-
doro ii. 32.

Francisco Jeronynai trAlbuquerque,
•Maranbao, rua itueno s _/tresi n. 254.

Paul Marcam", avenida Rio Branco
n. 46.

Edmundo Mardi, r;la Dr. Friies da
Cruz n. 142.

Marin' Peres & Comp., avenida Rio
Branco n. 156.

Marinno & Ferreira, rua Genei:a/
dra n. 69.

Dr. juseiniano ila Rocha Marinho, Mi-
nisterio

Dr. Leone.o Ribas Marinho, rua da AI-.
fandega ii. 90, I" andar.

3Iario Silva Pinto & comp., rua Bue-
nes Aires n. 192.

Luiz Mariti, avenida Rio Branco n. 9.
Alice M. de Azevedo Marques, aveni.

tia Rio Branco n. 1i0.
Alvaro de Azevedo Marques, rua do

Cattete ri.	 obrado.
Antoub Ftielo de Sampaio larques,

rua Santa luza ri. 1.1.
Augusto 1 :Ionçahes Marques, roa Pe-

reira Landim ri. 137.
Lindelpho Fessúzi da Cruz Marques,

rua 9 de Fevereirc ri. 84, Copacabana.
Leonel Margees, averida Ilodrigues

zAlves ri. 303.
Luiz de Mello Marques, rua Senador

Dantas n. 14.
Marroig • & Menezes, rua Imperial nu-

mero 47.
Fernando Candido Martins, rua Gene-

ral Severiano n. 100, casa 3.
Firmo Martins, rua da Alfandega nu-

meros 122/124.
José Martins, rua General Camara nu-

mero 33.
Dr. José Enrico Dias Martins„ rua

Leopoldo Miguez n. 16.
Luiz Lopes Martins, rua Visconde de

Inhauma n. 56.
31anoel Martins, rua de S.. Pedro nu-

mero 116.
Manoel Martins, rua

!Alves n. 183.
Martins de Mello & Comp.,

Branco ri. 247.
Martins & Oliveira, rua

v. 77.
Martins Rabello & Comp.,

Pedro Alves n. 26E.
Marquard Marxsen, rua Barão de Pe-

tropolis n. 1 - 110.
Pedro Mas, rua do Carmo

dar. sala A.
Victor Gustavo

trai do Brasil.
Vidal° de M.

votei da Lapa.
Caroline Dera ri

:Odor a. 14.
Antonio Evangelista de

Senador Euzebio ti. 394,
Antonio Evangelista de

genador Euzebio n. 394.
Christian° S. Mattos, rua

p. 60.
José Augusto Arnizant Mattos, rua

Çabucti n. 89.
Julio Gomes de Mattos,

r44 yres n. 70.
• íNianoel Maltes, roa Taiuty n. 49.

Mareinio Matlos Jimior, avenida Go-
res Freire n. 118.

James Mayer, avenida Atlantica n. 480.
Archibald° Walter May, rua Conse

lheiro °legar») ri. 12.

DIÃfiTo bIfineTAL

Albert Francis Mayle, rua lbiapina
n. 123.

Enéas Mazzoli, rua Mmirante Tamari-
daré ri. 26.

Antonio Medeiros, avenida Rio Branco
n. 100.

Avelino Gomes Medeiros, rua Affonso
Palma n. 191..

Kyral da Cunha Medeiros, rua Paulo
de Frontin n. 16.

Raul Medeiros, avenida Rio Branco
n. 9, 5°/231.

Maximina Aleira, rua Dionysio nu-
mero 192, Penha.

Antonio Monteiro Meirelles, rda Dona
Anna Nery n. 204.

Vasco G. Melin, avenida Mem de Sá
n. 151.

Mello & Comp. Ltd., rua do Acre nu-
mero 72, sobrado.

Amadeu Mello, rua da Alfandega nu-
mero 65.

André da Silveira Mello, rua Santo
Amaro ri. 63.

Antonio Joaquim de Mello, rua Ria-
chuelo n. 121.

Armando Figueiira de Mello, ria 8 de
Dezembro n. 85 A, casa 2.

Augusto Mello. rua S. José n. 26.
Mello Cunha & Comp., rua do Acre

n. 75.
Emmannel Pereira de Mello, rua Men-•

na P,arrelo 11. 72.
Epimaeo de Araujo Mello, rua Copa-

cabana ri. 515.
Francisco Agostinho de Souza Mello,

rua Barão de Ubá ri. 89.
Francisco Olympic, de Almeida Mello,

rua Conde de Irajá n. 104.
lgnacio Virissimo de Mello, rua Gene-

ral Camara TI. 139.
Joaquim Carlos Vieira de Mello, rua

Figueira n. 97., Rocha.
Joaquim Ferreira de Mello, rua José•

Bonifacio Ir 13.
José Gonealves de Carvalho Mello,

rua Cosmo Velho ri. 139.
José Gonçalves Pereira de Mello, rua

Thomaz Coelho n. 95.
José Rodrigues de Pinho Mello, ave-

nida Paulo de Frontin n. 303.
José Salvador de Trindade Mello, rua

Ubaldino do Amaral n. 52.
Octaviano Eugenio de Mello, rua Car-

los Sampaio n. 37.
Mello & Rodrigues, rua D. Julia nu-

mero 58.
Sandoval Corrêa de Mello, rua Mentia

Barreto ri. 72.
Mello é. Souza, rua S. José n. 22.
Daniel Melmany, rua Theophilo Ot-

toni n. 93.
Ernani da Multa Mendes, rua General

Cal»ara n. 36. r andar.
João Ribeiro Mendes, rua Agttiar nu-

mero 18.
Manuel Mendes, rua Oito de Dezem-

bro n. 28.
Orlandino Mendes, rua Dor-ai pi nu-

Mero 116.
Arthur de Mello Furtado de Men-

donça. rua José Bqnifacio n. 30.
Carlos Lopes de Mendonça, rua Ba-

rão de Ubá n. 34. casa 14.
Daniel de Mendonça, rua Triumpho

n. 25.
João Ladislau Pereira de Mendonça,

rua do Catlete n. 161. sobrado.
José. Fui lado de Mendonça, rua da

Alfandega n. 17.
Luiz Pe z:lana Mendonça, rua do Tri-

unipho n. 37.
Waldernar Machado de Mendonca.

conles1 Í1. flrail.

Mr. t'o'n (1 ( 1.92:
-

José de Vasconcellos Mendon •:a Fflho,
rua lI Aurea n. 12a.

João Fui:tad') de iendonça S'ohrieho,
rua da Aitand,ga

Apic....p.:0 de carvalho Menexes, Escola
Militar, licaiengo.

Dimas cie Siugeira Menezes, rua :et-
to Teixeira ii. 45, Aldeia Caininsia.

Euler .U. de Manezes, rua Allmrtl
Torres sem numero.

Manoel Duarte de Menezea, rua i'inte
de Figueiredo n. 48.

Capino Itosemiro Leal de Manazes,
rua General 1.5tirj5o ri. 5.

Theollor alerz,, avenida Rio Branco
ris. i981.

Cesar de Mesqui!a, rua da Cario.ia
n.

Nestor Augusto Duque Estrada Meyer,
rua Arnaldo Quintella n. 58.

Jus( imano Martins Meyrelles, rua
Corrèa Dutra ri. 153.

Ernesl Itudolph Michael, rua Mare-
chal Floriano n. 124.

Jorge Modo M ichiref, rua da .Vfan-
(lega ti. 30s.

Carlos Migliora, rua Riachuelo nume-
ro 130.

Miguel Elias & Comp., rua Benall-
elinos n. 19, sobrado.

José Miguel, rua da Alfandega nume-
ro 288.

Miguel Luz iiSz Comp., rua de São Pe-
dro n. 35.

Miguel Que iroz & Comp., rua da AI:-
fandega n. 259.

Alvaro Milanez, avenida Rio Branco
n. 85.

Thomas Minei ., avenida Rio Branco.
n. 9, sala 216.

Arthur Ilerbert Mills, rua Tendeiros
n. 232, Copacabana.

Laurence Henry Milis, rua Barata Ri
-beiro n. 373.

Jantes Irvine Milne, rua Francisco
Octaviano n. 80.

Augusto de Miranda, rua Cruzeiro
n. 416.

José Telles de Miranda, rua Sergipe
n. 102.

Lu iz Augusto de Castro Mianda, rua
do Mattoso n. 230.

Mirandolino Mario de Miranda, rua
Santa Liiiza n. 109.

Ilaymundo Pontes d e Miranda, rua
do Rosario n. 30, sobrado.

Tilo Soares do Miranda, rua Aurea
n. 54.

Bruna Moebius. rua Santa Clai .a nu-
mere, 77, Coliacabana.

Estella Moffa, praça Tiradente n. 72.
Arthor Mein', avenida Rio Branco , •

ns. 79j81.
Oswallo àlehrsted, rua 18 de Outu-

bro n. '77.
Zacha rias Monassa, praça NlareePaI

Deodoro n. 40.
Augusto N1oniz, rua Carlos Sampaio

n. 14.
Fredarie(, Monken, rua Jorge Hu•!ge

n. 17 .1, er:sa 18.
Adherbal Borges Monteio, Centra l et.) •

Brasil.
Alfred o da Costa Menteiro, rua Pavão

de Ubá ri. 45.
Joaquim Doaria Montei! o, travea do

Torres n. 10.
José Mar.oel , Nlonteiro, rua Esta,.io de

Sá n. 66.
Luiz Monteiro, rua Carlos de Carva-

lho n. 28.
Alfredo Niontene2ro, avenida Arran-

uca ii. 1.0C2.
Augusto Cardoso de Carvalho Monte-

negro,rua P de Março n. ti.

Coronel Pedro

avenida Rio

S. Leopoldo

rua Coronel

n. 34, 1 • an-

de Masearenhas, Cen-

Mase,arenhas, Grande

Masseran, rua S. Sal-

Mattos, rua

Mattos, rua

Bueno Aires

rua Buenos
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José Pinto alontanearo, AilauGega
Rio de Janeiro.

Manoel Gonçalves Montes, rua Vis-
conde de Naberoy n. 8.

Guy de Montrigarrl, rua Cosaie Ve-
lho a. 293.

John Ileury Moam, avenida A n lantica
n. 2;2.

Henrique Mara, rua Or. 	 Sattainine
TI. 160.

Antonio .Pinheiro íje alnra-s, aecebe-
dona do jrairwa, la.a„„aa

Anatai° dos Santas Manas, rua Ge-
neral Camara a. 255.

Anatado Doado iI No as, rua aetto
Teixeira n. 29.

Moraes & Fonseca, avenida Passos nu-
mero 32, aa)ra lo.

Moraes Franco & Comp., rua Faria
TI. 62.

Ilernienegildo Lopes de Moraes. rua
das Laranjeiras n. 175.

'José Francisco de Moraes, rua Theo-
philo Ottani n. 52.

José Luiz de Moraes, rua Duque de
Caxias a. 66.

Visconde Luiz de Moraes, avenida
Rio Branco n. 16.

alanoel Calazans de Moraes, roa Gon-
-Calvas Crespo n. 12.

Mauricio Morand, rua da Piedade nu-
Pioro 52.

Leu is Noreau, rua Conde Bacneady
n. 120.

Moreira & Comp., rua do Laviadio
n. 142.

Adolphq José Moreira, roa Tabajaras
ia. 20.

Dr. Alvaro Augusto Moreira, rua
Pardal Mallet n.

Candido Duarte Moreira rua
de Carvalho n. 67, 1° andar.

Hildebrando de Armelin Moreira, rua
Barão de Gaitratiba n. 221.

Joaquim Moreira, rua Conselheiro
Saraiva n. 13.

Jorge Moreira, rua Alice Figuei •edo
n. 88.

José Moreira, rua Ilarldack L)bo im-
anara 278.

Capitão do corveta Leopoldo Nobraga
Moreira, rua Urbano dos Santos nume-
To 136.

Morg P	 & Costa, rua São Luiz Gon-
zaga it.	 1.

Eugr ,	Mor-gania travessa Chiquita
n. IS !Villa Ruv Barbosa).

. John Ilarold Morris, rua da Candeia-
' ria n. 19.

Harold Cedi alorrissy, avenida Rio
Branco n. 17.

Pelar lanado Moses, rua São Chri£-
tovão n. 25.

Marta Mosley. rua Maranguapa n. 5.
Antonio Pereira da Moita, rua Gene-

ral Camara n. 49, sobrado.
Arnaldo de Sá Moita, rua Silva Ma-

noel Il. 86.
Moita Couto & Comp.. rua dos Ouri-

ves n. 48.
Octaviano An gusto da Moita. rua

Buarque do alaeado ii. 39. andar lacre°.
Antania Cargueira da Moita Junior,

.inaa Aquedado n. 324.
José de Souza Moita Jun tar, rua StIo

francisra	 n. 553. casa 29.
Alijado da Silva Moura. rua laerby

Club n. 105.
Augusto Moura, rua ao Re .lende nu-

mero 127.
Eduardo Moura, rua Ilayiburcio Cor-

Xéa n. 30.
Francisco Euel ydes de Moura. seccão

da Palieis do District() Fadaral.
João Moura. rua Visconde de 'São V1-

cente n. 86 A.

João Alves de Moura, rua 1,•11guriras
Lima a. 90.

Luiz Anatada Moura,
n. 60.

Victor Pinto Soares de alrana, rua
Angelo 13ntrnemirv. n. 1'1, Villa lsaael.

Antonlo lardro do alourara Estiara de
Ferro Central do Brasil.

Manoel Carvalha Ninurão,
Lacerda a. 19.

Josa Dias Mout • sinho, rua
dro ti. 109,

José João aluarias, rua da
n, 30.

José Ferreira
Dias a. 20.

Alfredo L. Nadler, rua 1° de Março
u. 57.

John Cair Munel. rua N1unicipal nu-
mero 196.

Alfredo Botafogo Muniz, rua Senador
Vergueiro n.

Antonio Guedes Muniz. avenida	 I*
de Maio ri. 33,	 Protelaria, Mare-
chal Hermes.

James WIrphy, rua 1° de Draerabro
n. 6.

Aramis Murta, rua Conde de
n. 835.

Marcos alus.afi,
lho ri. 32.

Robert Maus,
mero i().

N. aledawar,
ri. 89.

Adolf Nabo, rua Figueire d o n. 213,
Meyer.

Natal' Narin. avenida Passos n. fd).
Danara. Scott Me. Nair, .avenida Itio

Branco n. 41.
Naschnento S: Vieira, rua Riachualo

n. 46.
Citaria Nasser, praça da Republica

u. 76.
Raymundo Ribeiro Navarro Junior,

rua Santa Sophia a. 14, sobrado.	 .
José Maria Noiva, rua Viuva Lacèrla

n. -55.
Rubens Vianna Noiva, rua Antania

n. 31, Engenho Novo.
João Augusto Neiva Junior, rua Vis-

conde do Cruzeiro n. 9.
Francisco Joe Nemitz, rua dos Ouri-

ves n. 50, 1" andar.
João Antonio Nepomuceno, travessa

Pareto ri. 9.
Marechal Antonio Constantino Navy,

Banco Nacional Ultramarino.
Joaquim aleirelles	 Coelho	 Nela),

Ilha das Cobras.
José M. Coelho Natio, rua 7 de Se-

tembro n. 58.
Manoel Azevedo da Silveira Netto,

rua Souza Barros n.
Antonio Neves, rua Con de de Leopol-

dina n. 87.
Francisco José Pereira das Neves,

rua Voluntarios da Patria n. 341.
Neves & Guerra, rua dos Andradas

nu 113.
Josa Rodrigues das Neves, rua Seaa-

dor Vergueiro n. 86.
Manoel das Chagas Neves, rua D. %ui-

mira n. 113 .casa 13.
Odilon Neves, rua Visconde de Santa

Isabel n. 234.
William NewbY, rua Paulino Fernan-

des n. 23.
Dr. Carlos Moraes Niemeyer, Estrada

a e Ferro Central do Brasil.
Conrarla %ilido Mala de Niemeyer,

rua Machado de Assis o. 30.
John Niabtingale, rua Barão de Mes-

quita n. 858.
João de Andrade Nina, 'rua Du q ue de

Cofias. n. 23.

Beta \Vaircr Noa, rua do Rasara) flL.
mero 112, sonrndo.

Carlos , Ilartraaies	 Ge.if
vai na rra n. 79.

Ilen rala	 TIodrigues	 lhrega,	 rui
Gene 'a l loca o. 79.

Anloma Nogueira, aa rauda Rio Bran-
co n.	 eu ardar.

Anirmia Jo s e ae NIra ;o Nogueaa,
rua Narra ra	 a. 2.

Alvara	 rtla LUIZ A l l-
gv ,.. 1,) n, 28.

Cario, ralerieo de Noroalia, rua Vis-
eande	 Frio ii. 2i.	 •

Abel CoHlio ;‘oNaos, rua do Ripew,nlu
n. 282.

AmPrica Din:g Novaes, rua do Craaraa
n. 310.

autuai, Gaiata Nuvaas, rua D. Solaaa
n. 28.

,aa lite Novaes, rua Uhaldino da Annal
n. 52.

Antal:ia Nane s , rua do Callrae ri.:'18
.1 Mania alares Nifile, rua do Sena Ia

n. 333.
Armaria Nune s, Ma Cassamo n. là,

ra sa G.
Diraz Luiz Nunes, rua Alice Figar-

ralo n. 97.
Gaslão Driumnand Maehado Nane, Es-

fiada de Ferro C e ntrui o Brail.
lilydiri Nuno g, rua S50 Paulo a. 10.
haaprim Nunes. rna S. José n. 70.
Jorge Pereira Nunes, Avenida Pedro Ivo

n. 61.
Oscar Severiano Ba s tos Nunes. Vaia

- E. de Aperariammarao.
Pedro Nunes, rua do Riachuelo numa.

ro 131.
Raul Pereira Nunes,

ri. 138. casa 9.
Adelino C:arriai de Olivaira, Avana'a

Mear de Si a. 214.
Pilheriam Farnandes de Oliveira. rua

7 de Setembro n. 108.
Meato Canaido de Oliveira, rua Geneari

Argollo n. 21.
Amandio Macedo de Oaveira, rua ria

Gloria a. 84.
Antonio de Olmara, rua da Paz MI-

mero 37.
Aliaria° Earnamics da Oliveira, rua Co•

ronel Cahrila a. 32.
Attila silveira de Oliveira, rira Silvir•a

Martins n. 21.
Angusto Oliveira, rua Va s co da Gaoa

n. 115.
Augn-10 de Oliveira, Avelada Gomas

Freire n. 1 -	 Alliança.,
Capisaamo d'Oliveira, rua Silva Itaturao

n. 31 - Mayer.
Carlos Gomes da Oliveira, rua Barato

de Mraquila a. 314.
coelho Oliveira, rua Pedro Ameraae

n. 42.
Oliveira Corra & Comp., rua Maelra:o

Coelho n. 162.
Dr. Damazio de Oliveira, rua do P.e-

sarja a. 111. loja.
Eduardo Eurico de Oliveira, rua Ferra -

ar Cantarão n. 46 A.
Fernando Bacela-1r do Carmo e Oliva:ira.

rua Uraguay ri. 530.
Francisco de Oliveira, rua do Machia-ar

n. 61. 1° andar..
Francisco Paes de Oliveira, Ave.aaJa

Allantiea n. 272.
baias Leite de Oliveira, rua Theophi-

lo Ottani n. 71. sobrado.
Jesuino de Oliveira, rua Conde de

Palafita n. 111, casa 3.
João Antonio d'Oliveira, praça Car-

neiro Vianna n. 11.
Josa Xavier de Oliveira, rua Marechal

Machado Bittencourt n. 85.
Oliveira & Machado, ra ^ General Ca-

mara ri. 137, sobrado,

rua Lacurassa

Muaze, rua

rua	 Niaia

ca: S.

Alfandea

ursça Ivea

Batotam

rua Carlos de Cauva-

rua Nora Pinheiro nu-

rua Constante Ramos

rua Pereira Nane::
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Manoel de Oliveira, rua Visconde de
Itatina n. 22.

Maria da Piedade Oliveira, rua da
Quitanda n. 66.

Mario de Oliveira, rua do Ouvidor
n. 52.

Sanniel Carvalho de Oliveira, Estrada
Marechal Rangel n. 663.

Viriato Machado de Oliveira, rua Vi-
dor Meirelles n. 116.

Waldemar Telles de Oliveira, avenida
Rio Branco ns. 117/121.

Waldemiro de Sá Rego Oliveira ave-
nida Rainha Elisabeth n. 202.

José Senra de Oliveira Junior, rua
Copacabana n. 857.

011bert Oliver, rua dos Ourives nu-
mero 103.

Fred Everett Olsson, rua do Ouvidor
P. 63.

Carlos Oppenheiner, rua de São Pe-
dro n. 96.

Luiz Orlando, rua do Mercado n. 51.
lloy Milton Orser. rua Cosmo Velho

11. 170.
Miss Flora Osherne, rua Saccadura
Adalberto Sizino Osorio, rua André

Pinto n. 98.
Roberto de Alencar Osnrio, travessa

Dr. Aranjo n. 28 - Mal too.
Otto Sk. habaek & Comp., rua Theo-

pliilo °Boni n. 05, loja.

NIINISTEIRIO DA MAIDNIIA

Directoria de Saiote Naval

CoNCURSO PARA ALUMNOS PENSIONISTAS

1. Pe ordem do Exrno. Sr. almiran-
te miaistro da Marinha, faço imb1;co
(pie se acha aberta nesta ittrectoria, por
espaço de trinta dias, desta data, a
scripção pira concurso ás vagas existen-
tes de abotino:: pensionistas do Ilospitai
Central da Marinha.

2. Os candidatos apftsentarão peti-
ção es,.ripta, por si as s ignada, e serão
admiltidos a concurso. desde que apre-
sentem carteira de identidade, e certi-
dão 'de approvação nas materias da i°
anno medico.

3. As provas constarão da observação
dC um doente, que será o mesmo p4ra
dous randidatos; de unia questão prati-
ca, que. sendo commum a !MIO' . Será a-
rada á sorte pelo primeiro inseripto, p.-
dendo _esta questão ser substituida peio
applicação de um apparelho.

Cada candidato terá meia hora para
observar o &ante:, uma hora para esre-
ver a observação e um hora, no maximo,
para desenvolvimento da questão da t-a-J-
gundo prova.

Directoria de Sande da Armada, 25 de
fevereiro de 1927. - Dr. Arthur Pires
de Amorim, capitão de mar e guerra,
graduado, chefe da D. S. 1 e 1). S. 2.

Directoria de Fazenda
D. P. 1.

CONGLAUIENCIA PUBLICA

l'...recução de repams na cozinha geral
e no pavilhão sanitario das praças,
910 hospital Central da Marinha

- De ordem do Sr. vice-alroiran-
/e director geral de Fazenda, comi ti-
mico aos interessados que no dia 30 do
•orrente, ás 13 horas, na sala das ses-
sões da Comia issão de Concurrencias,
*terão recebidas e, abertas as propostas

.paia execução de reparos na cozinha
geral e no pavilhão sanitario das pra-
ças, no Hospital Central da Marinha.

2 - A concurrencia será presidida
pelo vice-director de Fazenda, e UB
propostas serão dirigidas ao presiden-
te da commissão, em tres vias, senda a
primeira sellada, com os preços por
extenso e em algarismos, sem emendas,
rasuras ou cousa que cause duvidas o
encerradas em enveloppes lacrados.

3 - Só poderão concorrer as firmas
que forem jul6adas idoneas, do exis-
tenda lega/ e inscriptas na Directoria
de Fazenda, de accôrdo com o artigo 15
do regimento interno, mandhdo exe-
cutar pelo aviso n. 5.268, de 31 de de-
zembro de 1924.

4 - As propostas serão abertas em
wesença dos concorrentes, nenhui0
será acceita fúra dos termos deste edi-
tal e deverão obedecer ao estabelecido
nos artigos 748 e 719, do decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro do
1922, ficando os concorrentes sujeitos
a todas as disposições desse regula-
mento.

5 - Os concurrentes apresentarão
com as propostas documentos provan-
do que depositaram mia paga leria des-
te nimisterio ale as 13 horas do dia da
vespiera da concurrencia, a Uni-icei:an-
ela de dons contos de reis (2:000:5000),
:tara garantir a assignatura do contrat-
ei°. importancia essa que reverti
para a Fazenda Nacional, no caso do
preferido recusar-se a assignar o me-
mito contrario.

6 - O coneurrente preferido fará
uma canção de 5 f7c sobre o valor total
da obra, para garantir a fiel execoção
tio eontracto que assignar, bem como a
de 1 5- para allender ás despezas
fiscalização.

- A concurrencia versará sobre o
preço para execução de reparos na co-
zinha e no pavilhão sanitario das pra-
ças, na Hospital Central da Marinha,
na Ilha das Cobras.

8 - Os concorrentes apre.sentarão
lis orçamentos com os precisos detalhes
e discrimint;c±,es, obriandosse á xe-
rução exacta de todas as especifica-
ções. as (pules farão parte integrante,
do (" ni trado , não podendo soffrer mo-
dificação de qualquer natureza, quer
na confecção das dif f crentes petjas,
quer na qualidade do material empre-
gado, que deverá sor de primeira qua-
lidade. No caso de inobservancia de
qualquer destas condiões, será O C011-
ractante obrigado a proceder ás repa-
rações* exi g idas, podendo O Governo,
no caso de recusa ás ordens dadas nesse
sentido. chamar a si a conclusão dos
sevviços. correndo, porém, as despwas
por conta do rontraetante.

9 - A preferencia será dada ao
concorrente que fôr julgado idoneo
tine apresente menor preço, sem tire-
Juizo das vantagens technicas do tra-
balho.

10 - A inobservancia no cump ri-
mento fiel das especificações por parte
do contractante. determinará intimação
por escripto do fiscal para demolir,
substituir e reparar o trabalho ou aar-
te &lie, de accôrdo com n contrario.

11 - Os trabalhos serão dirigidos
pelo eantractante ou seu preposto, sen-
do todo o pessoal necessario aos traba-
lhos de sua livre nomeação, ficando, no-
rtni. itn 	 overno o direito de exigir a

dispensa ou retirada do servço de qual-
quer empregado ou operario que emba-
race a fiscalização dos trabalhos, ou que
não se subordine ao regmien militar,
estabelecido nos locaes em que traba-
lharem.

12 - No caso de divergenela entre o,
fiscal e o contractante, será o caso sub-
mettido á decisão da Directoria Geral
de Eengenharia Naval; e com recurso fi-
nal para o ministro da Marinha, si essa
decisão não fôr acatada.

13 - Na falta de cumprimento do
qualquer clausula do contracto, será O
contractante passivel de uma multa do
cinco (5 ,/c) por cento do valor da
obra, imposta pela fiscalização e com
recurso á Directoria de Engenharia Na-
val. No caso de reincidencia, ficara
sem effeito o contracto, perdendo o con-
tractante a caução e o que tiver a re-
ceber.

14 - O contractante ficará obrigalci.
a todas as despezas com andaimes, fer-
ramentas, transporte de material o pes- -
soal e outros serviços exigidos para
execução dos trabalhos, e bem assim a
reparação, á sua custa, de todas as ava-
rias e estragos que produzirem eni
qualquer dependencia do Miniaterlo da.
Marinha, como consequencia da exa-
cução de qualquer serviço.

15 - O pagamento será feito em uma
prestação, quando terminado e acua()
o trabalho pelo fiscal.

16 - Na propostas deverá ser Indica-
da a importancia total da obra e o tem-
po necessario á sua execução, ile;;laran-
do ainda o concorrente completa sub-
missão aos termos da presente edital.

17 - As multas em que incorrer ti;
vontractante serão descontadas da
quantia a receber na oceasiãe do paga-
ire,ntu.

18 - O contractante ficará obrigado.,
a depositar na pagadoria da g!arinlia a
importancia de um (1 (701 por .cento
sobre o valor total da empreitada, ina-
portancia que se destinará a attender
ás despezas de fiscalização.

Commissão de Concurrencias da Di-
rectoria Ge-al de Fazenda, cai 9 de
março de 1027. - haat Cabral. de La-
cerda, ser retar lo.

csp EcincAçõEs PARA F.:XECt t çÃO Dos ItERG
Dos NA COzINDA CEI1AL E NO PAVILHÃO
SANITARIO DAS	 PnAçAs,	 D11.1 .110SP11,4rn

If:ENTRAi. DA MARINIIA

Cozinha geral

	Rol irar	 os	 ladrilho/a	 existentes.
120 Mel pus quadrados.

Revestimento do piso corri ladrilhos
nacionaes de cimento e areia. d.3
duas córes. de (01).20 x Oi n.20. com
argamassa de cimento e areia, 12(1,
metro s, quadrallt n s.

Rev estimento de paredes ate 1m.50,
corri	 azulejos brizocos.
com grega e rodapés. com arga-
massa de cimento e areia 1
.335 metros quadrados.

Fornecer e assent ar seis per1 as
ct	 as, d p peroba de Ca tinto
para N'ã() (IV 3n1.60 x bulo. seis.

pequenos reparos e substituição de
esquadrias trorta s e jaiwllas:. 15
moi v0 ,.: (1118iirados

Caiarão gera l int riria e externa do
todas as deuendçucias da cozinha,.
1.500 metros qutid"ados.

Pintura a (deo do 1' erro, 15(1 me.
tros auddradus..

3.

4.

5.

6.

7.



8. Pintura a ()leo (las eaquadrias u,J4J 1.*•••
13: f t . 1:I111 . 111 , ),	 xao.,s,	 12.)
aa	 qmorratios.

9. Substiti.içao completa de Irma poe-
ta do telha lii, incluindo c.ilhas
cobre, 55 metros quadrados.

lu. Pequenos reparo; a substituição dos
‘idros partidos da marquise do
alpendre,.

Pavilhão suailarin

. Meias portas, de peroba de Cam-
pos, com ferragens e assentt).men-
to nos rompartimentos sanilarios,
4 metros.

12. Ca1lia e cimalhas de azulejos, for-
mando mietorios, 5 metros.

13. Rodapés de azulejos, 3 metro,.
14. Coneertos nas seis torneiras dos la-

vabos. seis.
15. Pintora interna a oloo, 30 metros

qu.blrados.
Substituição dos diversos vidros

partidos.
17. Caiação exter na de lodo o pavlhão

sanitario.
18. Pequi nos reparos na installacão cl-

cl rica

C.cminissilo de Convorreivias da L. ire-
otoria Oeral de Fazenda. 9 do março de
1927. - Boa/ t'obrot Lorerdo. seer"-
tario

Wrecioria de Fazendi1

comiss..)	 coNcuartENciag

De ()ideio do Sr, vont ra-almiranto
graduado emor»issario, vice-director de
Fazenda presidente da Canornissão
Concorrencias, e de itetairdo com
1 igis 750, •I() regulamento anixo ao de-
creto o. 15..783. de 8 de novembro (1,-!
1922, publieo as propostas reeebidas na
sessão de 10 (1i , mal i: 0 ,I0 corrnnio
para as obras de adaptação da antiga o.-
sidenria lb) director (I() lleposito Naval,
ao serviço da Dirertoria de Aeronautira.
Jia ilha (las Cobras.

I;4h1rtiiuis .''4	 l	 Coneorrenviaa da Di-
Tactoria de Fazenda, ein 10 obit 1111.1NO
1927. -- Atiloaio dc Oliveira Dias. 2"
off irial.

ratoonsTas

O estaleiro e offieinas Felismino SO4:-
res, S.A., legalmente vonstituida, com
.escriptorio á avenida Rio Branco n. 9,
30 e officinas á praia do Cajil 11. 10 en-
genheiros, constroctores e reparatIon.es
navais, inscriptos na Direeloria l ie En-
genharia Naval e Directoria de Fazenda,
com idoneidade teelinica para effeetua...
obras de eonstrneção naval, rnachinas e
electricidade erir encouraçailos, cruzado-.
res, navios auxiliares destroyers, rebo-
cadores e lanchas, propõem-se effectuar
as obras de adaptação da antiga residen-
Cia do director do Deposito Naval, ao
serviço da Directoria de Atronautica,
Ilha das Cobras, constantes do edital de
Concurrencia priblica de 10 de fevereiro
de 1927. e poblicado no Diario Official
de 1 de março do mesmo aflito pela
preço total de 9.3:17-MUCO (noventa e
tres contos cento e solt .nta e quatro mil
reis`, e no pra?.o de 85 (oitenta e cinco)
dias oteis.

Os proponentes declaram
.11ti laiti a Iodas as condições
edital da coneureenvia.

mo da Janeiro. 10 de março de 1997.
- Estaleiro e offivinas Felismino Soa-
rga (s ., Aj. .-. .11'aMingtprt 3Iors, di-t

tu:MIO OFFIGIAL

-- Ernesto P . rancisee

	

jfrpj	 tii;.# n • n Cr--g4.1'ente.
--

	

Can)D0 ,,	 FPI'll utules,	 VIMIStriletOreS
est abeleeido.s á avtnida Salvador de Sá
n. 173, veern apresentar propo .aa para
a execução das obras (le adaptação da
antiga residencia do dirretor do Depo-
sito Naval ao serviço da Direetoria
Aeroriautica, na dto. das Cobras, de ac-
eórdo eom as especifirações exaradas em
edital de coneurrencia, datado de 10 (1,t
fevereiro do corrente anno e publicado
no Mario Off iria!, pela quantia de reis
87:750000 (oitenta a s o le ( . 01110S, sete-
cintos e rincoenla iuuil vais; .

O prazo para a entrega dos referido;
trahalhoS terminados t's de oitenta dias
( 80) tileis e seecos, contados após a au-
torização dessa directoria.

os proponentes sujeitam-sa :t rum-
prir fielmente oro tudo os tornais do
referido edital.

Rio de Janeiro, 10 de 111011») (11' 1927.
- 1, Papos & Fernandes.

Corly & Comp., engenheiros e
arnpreiteiros, voto eseriptorio á rua de
São José n. :14, declaram que se pro-
põem a executar as obras de adaptação
da antiga rcsideneia do director do De-
posito Naval, ao serviço ,la Directoria
de Aeronantiea. na ilha das Cobra, de
inteiro accôrdo coro (i edital de correm.-
reneia o especificações, publicados no
Mario Officio!, pelo preço de 96:7000000
.'noventa (. seis contos O setecentos mil
réisl. o 110 prazo ilo 90 dias.

Rio da Jan(iro, II) ( I P março Itt 1927.
- Meando, Curti] Comp.

Prado Peixoto & Co., industriaes com
srMe ventral á 1 . 11 ; )	 i10 OtItini tio-
moio 83-1", nesta Cap,tal, propõem axe-
rolar as "obras adaptação da antiga
rasidenc;a tio director . do Deposito Na-
val ao serviço da Directoria de Aero-
naut iea, na ilha das cobras", de accõrdo
com as condições O especificações
edital de concorrera:ia publica, inserto
no Diarlo OffiCal de 11 ii l'ovtu - eiio III)
corrente anno pela quantia de oitenta
o st, )11(' coas! os, i' ,'7110 e quaxenta e Seis
mi(	 (89:14C,SC0W, coneluidas no
prazo de noventa dias (00 dias). sujei-
tando-se os proponentes a todas as dis-
posiçõas em V

'tio o le Janeiro, 10 de marro de 1927.
Por procuração de. Prado Peixoto

Comp., Luiz Inc Brink.

Silva Santos &, Cor 'p.. arehiteclos -
consfructorcs estabeleeilos á rua da
Prainha n. 88, propõem-sa a executar
as obras de adaptação da antiga residen-
eia do director do Deposito Naval ao
Serviço da Directoria de Aeronantica, na
ilha d ias Cobras, tudo de aecôrdo e nos
termos das especifieações e edital de
coneurrencia publica, publicados no
Mario Officio! do dia 11 de fevereiro
proximo passado, pela bnportancia
98:000$000 (noventa e oito contos de
réis), na prazo de noventa e cinco dias.

ílio do Janeiro. 10 de março de 1927,
- Silro Sontos.& Comp.

Directoria de Fazenda

D. F. 1.

COM IRMÃO DE CONC:111RENCIA13

1. De ordem do Sr. vice-almirante-
director geral de Fazenda, eommunieo
pos interessatioa. Rue , no clio 15. do cor.,

_ -

i b 1 tt7	 5701

rente, as 1-i horas, na sala das sessUes
da Commissão de C.oneurrencias, serão
recebidas e abertas as propostas . para o
fornecimento a este ministerio durante
o corrente turno, afiro de attender
podido do Deposito Na :val do ílio de Ja-
oeiro, de 'latias de pinho, etc.", con-
forme consta da relação annexa.

2. A concurrencia será presidida pelo
eliede da divisão orais antigo da mesma
•Iirecttiria e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Coo-imissão de Con-
currenvias em Ires vias, sendo a pri-
meira saltada, com os preços por e- -
tenso e em algarismos, sem emendas,
rasuras ou cousa que cause duvidas e
Cuverrildas ( q ui enN. eloppes lacrados.

3. Sa poderão concorrer as firmas:
olw fopem préviamenle julgadas ido-
uvas, dut existencia legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de treri'into emir o
art. 15 (I() regulamento interno, man-
dado executar pelo aviso n. 5.2e)8,
de 31 de (lezembr() de 1922.

1. '.1s propostas serão abarias em pre-
sença dos coneurrentes, nenhuma seva
:revolta fóra (tos leviteis /leste ellifal e
deverão obedecer ao estabelevido nos
arts. 7,18 e 759 4 10 I rgillamonto annexti
ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922. fivando os concurrentes
jeitos a Iodas as determinações dease
regulamento.

5. Os voocorrentes apre.sentarão com
as propostas doeurnonfos provando que
deposilaram na pagadoria deste minis-
terio até ás 13 horas da vespira do dia
da coneurreneia a caução de tini conto

réis . Essa caução garanti-
rá o fornecimento supra O reverterá para
a Fazenda Nacional, si 0 C011C1.11'n'lliC
preferido reensar-se a entrar com 1).1.0-
ferido fornecimento no ocazi) detectei-
nado,

Il. Os artigos serão fli ! primeira qua-
lidade; as entregas seeão feitas no De-
posito Naval do Rio de Janeiro, onde
deverão ser subniellidos ao exame do
qualidade e verificação das quantidades.
Os preços ria() iulrã i ixet ler ao da
base.

Commissão da Coneurreilei?rs (Ia, Di-
rectoria Geral (11 . Fazenda da :Marinha.
em 8 de março de 1927. --- Raia (Ihrul
de Lueerdo. secretario.

Releu:fio do maierial neressario Ví Rreyie
de encaixotamento do Deposito :Vocal
do Rio de Joncixo.

1. Taboas rio pinho do Paraná, am.a-
ralhadas para caixões: de 1.0(1 x
x 0,30 x 0,015, unia. .
ile 4.0o x 0,30 x O.O2, muna.

Percinfas de ferro, em peças de 50
metros, peça.

Commissão de Coneurreneias da Di-
rectoria do Fazenda da Marinha, en) 8
de março de 1927. - Raul Cubro! de Lu-
cerda, secretario.

qui° s„

do referido

-MNINÉraa.7.1.1.1.	
Alarve)

Directoria de Fazenda

D. F. 1.

COMMISSÃO DF: CONCUIMF.NCIAS

1. De ordeno do Sr. vice-almirante,
director geral de Fazenda, communico
-aos interessados que no dia 17 do cor-
rente, ás 14 horas. na sala das sessões
da Commissão d2 Concurrencias, serão
recebidas e abertas as propostas para a
fornecimento zk este intinisterio, Ou,rante.,



1.
2.

s.
s.

;.
8.
9.

1::-f•irn 11
	

rk-t•Ni;!(- n I s rF1(111:,	 Nlart-1, de 1927
ffi

ro , -, , on . (lutá). afiai	 do attender	 :to
da 1 •..-cola do Gr/imotos do -Car-

i( irás o banco- escolar o s- , de •rvorei()
.cont	 ro!'1,,ão junta.

et . i p..tirrencia será prositlida pelo
tok . fe da (Ii n isão toais antigo da mesma
•lirce l oritt o a' Propostas sor:lio dirigida:
Uj presidente da Commissào cio Concur-
Cearias tros vias. sendo a primeira,
bellada. com os fbrei.: os por estouso e em
a .(gari-olos, seta comendas. rasuras ou
cousa que cause duvidas e encerradas
cor, coveloppos lacrados.

Si'i poderão concorrer as firma3
que fore m Pré vi artiente julgadas ido-
noas. do t•xistoticia legal e inseriptas na
Directoria de l'azondit. do (Accord() com
o art. 15 do regulamento interne, man-
(lado (Aoctitai polo aviso o. 3.268 ‘,
de 31 li dezembro de 1)2?.

S.	 \s propostas	 .-e'rfix n 	 alwrifit:

1 11.1......1.111,:l1 	 dos	 coortirrealos,	 nenhuma

sorá ;torvar) féra dos termos deste edi-
tal e diAeião obedocer ao estaholeriOu
nos aris. 718 e 759 do regulamonto ati-
nem' ao derroto ri. 13.783, de 8 de no-
vembro de 1922, ficando os concurren-
tes su,ji'i 1 o a todas as dote/lida/roi:tos
desse regulana•uto.

3. Os CUDO 1.11*PeUl f-••• aprosoularão cora
as propostas, documentos provando (pie
depositaram tia pagadoria tu-to'
lerio, até ás 13 horas da vospet'a do dia
da voncurrencia, a caução de um conto
de réis ;1 :00'44100) E•zSa ranção ga-
rantirá o fornocimento supra o roverterá
para a Fazenda Nacional. si /o cone/ir-
real', preferido recusar-se a entrar cor/1
o referido fornecimento no prazi• deter-

6. Os artigos serão de twitneira (pia-
lidado: as (-tilrogas sorrio feitas no tw-
pw: ilo Naval do llio de Janeiro, ondo

doerão ser sulmtellidos ao exame de
qualidade e verificação • das gualdida-

liveçfi: 1130 pOderül.1 exceder mi
da bas(:.

Cotamis s ib1 do Coneurrencias da Dire-
cloria do' Fazenda da Marinha. em 8 de
ri areti do 1927. - Roa, Cabral de La•
cerdo, ser

	

objerlos prerisoR 201	 Es•
colo de Grameies

1, Carteiras para aulas. uma.
2. Bancos para carteiras dC aula, tini.

NOT.\ - As amos(ras se acham na
Escola de Grumetes, na Tapora. An-
gra do s Itois.

Conuttissão g Concurroncias da Dire.-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 8 de
março do 1927. - Itaul Cabral de Li-
COPO/ti. sorrelario.

Directoria de Fatelida

\	 .5mmiNis-1.11.x.FRA

1. 4h•	 (li Sr. vice-aliniranle director geral
roomionico aos interessados que no dia 13 do cor-

til. l. horas. Mil sala das ses s.ões Cominissiio Con-
rurreileia-. serão 1 . 4 . 4 .obidas t abortas as proposlas loira o for-
rtorimotito	 osto mioistorm dorm i te	 correnlo anilo. de ar-
ti go" coo-Ittlite-	 glill)o	 conformo consta da rotação
atinoxa.

.5	 I Oroltri:i SOCÚ	 pelt,	 hofe
111:11' ;1111itl . 'Ia inositta dirocloria o as provistas serão diri-
..:,,lits ai, prosidonto da commissão. iii tres vias, sondo a pri-
V Pirii (1‘111 ( iii'1.1O' PO I • oxtonso o era algarismos.
sota otnoitilas. rasuras ()ti eotisa qin . causo duvidas o piivor-
flakt ...; 	 on‘oloppos lavrados.

SI"' poderão concorror ;is firmas fluo ftereril provia-
np, illo julgadas idoneas, iii oxislencia log(11.1' iriscriplas na
Oireoloria do razoada. do act . l'Irdo coto o art. 13 do regu-
'amoldo intorno. mandado oxoctilar polo aviso I I . 3.208 A,
do ;:l Ili dozettilwo do 1', n 2?.

S. •5.: itivpitslas sorão abertas Pio PrOSPI11::1 (IOS
nenhuma será accoila fora dos tormos tisi orlilal e

devor-ão otp . do p or ao estrtholocido nos :o . k. 758 o 7 59 ia
▪ lati utlo annoxo ao deerolo n, 13.;83, ir 8 III lloVOlidirt)
de 1(.)22. l'ivando os coneurrentes sujeitos a todas as deter-
niinari-11 . ,	 I

1), eolirorrentos aprosonlartio com as piliposias. do-
prolandu quo depositaram na pagadliria (leste
até ás 13 noras da vespora do dia da roncurroncia.

a raiição tio tio- vonlos do réis '.3:000tiw00 . Essa canção,
gie . atil irá 1, fornecimenkt supra. reVeriOril Para a Ca-

/ 1' ild:t Ndoional so ti proforido reeosar-st . a (mirar com (t vos
forido fornorinwato no prazo Morada:alo.

6. Os artigos sorão tio primoira qualidado: as entregas
serão feitas nas repartições deste titinisterio, nesta Capital,
onde de\ ei•ao ser sidmiellidos aos exames de qualidatio O VO-
rificação (las quantidades. Os to pços não podorão sor SLIIW-
HOOO , :10' da praça, areresehlos de 10 (4, de apeórdo corri (;
arl. 733 do regulamento antioxo lio doerei° ti. 13.783, do 8

novoilao•i•

Coudiii.ssiio tio 1:ottror1elleia-: 	 T/irooloo;a do Vazooda
tia .\1t,ritla. oin I() do itiarço do 1927. -	 (dirriro

serrota rio .

x. 51

	

arerr ot too ti I tí db . avie, llo e/t1(1111111 . O PS preir , IIPS(10 vil	 seja
poro inarh

para allaiato n. 2, duzia.
para alfaiate a.. 3, duzia.
para corrivira a. 1, duzia.
para corrivira n. 2, dazia.
para rorrivira rt. 3, (luzia.
para porrivira it. S. duzia.
para ci,orivira a. 5. duzia.
para pitiontha a. 11, duzia.
para pal(m/ba n. 10, duzia..•,,

10. .Agli lha para palmilha ri. II. (luzia.
11. Agulha para 1/2 palmilha a. 12, (luzia.
12. Agulha para 1/2 palomita n. 13, (luzia.
13. Agulha para lona n. 1 1, duzia.
15. Agulha para 1/2 lona n. 15. (luzia.
13. Agiu ilw para brita a. 16, (luzia.
16. Agulha para brim n. 17, (luzia.

17. Algarismo em puncção do aço de 1/8. jogo..
18. Algarismo em inineção do aço de 1/1. jogo,

19. Algarismo em punção tio aço de 1/2. jogo.

20. Alpliabeto cal puneção do aço do 1/8. jogo.
21. Alpliabeto enTpun eção do aço de 1/1, ,jogo.
22. Alphattelo cm puncção do aço de 1/.2, jogo.

Alargado' . de aço como( ' do 1/5. jogo.
25. Alargador de aço coniro do 5/16. jogo."
23. Alargador do aço cuide()	 3/8„ jogo.
26. Alargador de aço ~lie() do 7/16. jogo,.
21. Alargado!' de aço conico de 1/2. :10go, .

Alargador de aço conico de 9/111, jogo
29. Alargado! do vai, conico	 3/8. jugo
30. Alargador do aço cuido() do 3/5. jogo.
31. .‘largador do, aço conico	 7/8„ jogo,
32. Alargado! . tio aço ronico de . 1 -, jogo.
33 , Alargado!, do aço parallolo	 1/8, ,joio
31. .\largador do aço parallolo do 3/16. jogo.
35. Alargado' . de aço parallelo do 1/1„jogo.
36, Alargado/ do aço parall o lii do 3/16, jogo.,
37. Alargado' . de aço parallolo do 3/8, jugo.
38. Alargado' , do aço parallolo do 7/16,
39. Alargado! do aço panfleto do 1/2„ jogo,
-10. Alargado' . do aço (II) i' (h . 9/16. jogo.
11. Alargador de aço parallelo de . 5/8, jogo,
-12. Alargado' . de aço parallolo /li' 3/1, jogo,

Alargador de aço paratlelo	 7/8„ jogo.
11. Alargador de aço parall p ht de 1", jogo.
5. Alicalo de aço de cortar de 6" navalha diagonal.

111. Alicate do açí,	 ponla rodoto18, do 6 - , mo.
,57. Abordo . de aço, Universal do 11", uru.
18. ,Aticalo de avp, Universal de 8. uni.
19: Alicate vasattor do faros para corrioiros. unr.
30. AlVião do 3, 1/2 kilos. um,
51.. Anrinlub de ferro galvanizado. uno.
52. Apalpador de 9 laminas de 0,001 :1 0,0 : 5 e OurreS1011.•

&Ide á invilida ingleza.
53. Arco de ptla rota catrara (IP 8 -, uni.
55. Arco do laia	 catraca de 10 - , um.
33. Armação estonsivel para serrote eon, rapacidade

até 12 -, unta.
36. Arranca progos de 18 - romprimento, unir.
57. Assoldado/ . tio aço do 2, 1/2 o 3 - , dr lado, ant.
58. Bnicas helicoides com punho quadrado de 7/8",
59. Brocas lielicoides com ponho quadrado de 1-,
6o. Brocas do furar rnadoira de 1/1, In .
1;1. Brocas de furar madeira do 5/13, unia.
62. Brocas do furar madvira do 3/8. uma.

Brocas de furar madoira do 7/10, uma.
61 Brocas do furar ntadoira de 1/2. Moa,
65. Brocas de .furar madeira do 3/8. unia.
66. Brocas do furar madoira	 3/1.
67. Brocas de furar inadoira de 7/8, unta.
68. Brocas; de furar ndideira de 1" unia,
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Soxfa-feira

.69. Ilrovei s .lo lurai . ilha:doira do jxs . tk i oa .	121. Cliii‘o elo aro d o duas 11011'ea s' ira ra	 l'ili1-; Il.' X a WoP a?
...e 1" y; 1.1/8, tinia.70.	 1;:ele.,4-.	 de .	fte,id .	..,:e.o .	,:	 .•	 :.1,1.	 unia.

	

1.	 bree4•3: ob . 	 1111 ;,'	 11,11.,,,,ra	 .. t ,	 1..1/8	 111 , qt.	 12,-).	 I, ,..	 .. e ... 1 0.1• 'el el.1 .1 - 1 a\ ol remi enho curvo do 6".	 lima

,;.)•	 broca- de	 it ra .	 illil . . i ' ;I	 .'..	 1 . 1 / ''	 uma.	 12..t..	 tina 1' o . ' 0 11 , • eil il . i I n St a‘ Z . 1 ( . 11:11 Vido.. VI i i'N .1 111' 	 lic , lima.
:3,	 1?!..);.;1;	 .1. , 	ii,r;i:•	 11.:1 , 1 . 	 n ji	 ,i,'	 :¡ i I ' , ta V1 • 1	 do , 	1 '?	 a	 I..,_.	 1 ...; .	che4r,,,	 ‘,;.1.::	 apoilar	 141iiee	 slill son	 do	 yr,	 olha.

1111111. t:'.	 1.1/1\ o 1 :! ,a a 11P1'1 a r 11 alo 1 ,'p0 SI 111S1Il 11C	 1 V',	 Ititia,
I 1 .	 13119,Y. , d g ' 1111;11' !I IP i II • i l'a do njusiaN4ei o,. -, / 8 a ..;-, ,, T ,, , , ,.	 i esee,.	 re ,,,„ 1 .,,,.„ ,,,„,1.1a,. ;,,p,, , s,p, ) silikun	 li'	 18- , unia.

I .). HodamP do aed Hiato odol oaod .,c j w ! .1. 1 ru , ceerN, io	 1:1 . ). ...orla frio lar g ura ilee cOrlo I 3/8, 11111.
»untei,. t IP 1 ,' s . ti o,.	 1:i1	 I ..• ta oileete largura ilo ceOlo 1 3;8, Hm,

76. llodame , iele . m,	 1.10144, ele 1/2, e dil	 '.1... l'IniNe . do caixa lioxagunal elo' 1/1, unia.
77. 11 .14 . elaine . idem. 1.14o4. ele . 3 / 5 . ?eu	 ...1,1. 1:Hxo .1 ., e • aka hexagonal do 3;16. ;una
:S. Boda 1 1 II' il HW. il II . 1):. ib . 1 -. n• ti, 	 1:/ I . 1 .1ii1N 1 ' . 1 , ..ai \a Sioxagonal do 3/8, ItIlla .

	

9.	 Iii , ela 11 i • '	 l , i,	 if [II!, dl'	 ! .1 , ..,', 11 . 11 .	 1:1: .	 Chi/ \ I'	 i IP	 n . :1iNa	 hexageinal	 do	 ;/16,	 11111;1

80, llodann . idem, ¡dom, e . oin rahei el. , imilloira elo 1/1. inn.	 131'. Iliaxe.I1.1' ‘•n i \ a hoxagonal do 1/2, lima.
81. II,' ai 	 ie' e In. '.e'.1 eu. e . . e.414 cal le ele . madoira do 1/2, ieni. 	 137. •-lni \ o elo 4 . a ix 4 e 111 xa b.enial do 9/1C, uma

82. Rodai:leo idem. i e l r 'el. ... 01 ' 1 relb., . b . inadoira 111 , 3/1, um.	 138. 1:Ita‘o Ill' 1'3LX-a 1) .. X1tg o Mal 110 :e/8, uma.

83. !iodam. , ide m. ...elo .. .. e•eliii ral•,, . 1 , ' Ina l ll'i ra .14 ,	 1 	 11 111 .	 139. chas . e . elo oaixa lioxagonal do 3/1, 1411111 .
.81. [Iodam/ . ideou. 1,1 .. 0. com , , , t 'lee do Toadoira do 1,1;2 • 11111.	 1 ío. clia \ e 1 I t , caixa hexagonal do :/8, uma.

$3.	 Ifeeelame .	ieioni,	 iete .. ..,	 I Ib ill	 i IP' i:i	 I . i da	 ' , MI	 . '11 ).,	 . 1 ..	 Illa ".11 111.	 4

	

1 .	1:'•1111::: do caixa hoxruonal do 1 -, ima.l
eli ...1 .41 do I/. 1 1I11 .	 1 1:!. 1 Ala \ V II,' caixa hoxagonal . do 1.1/8, moa

86. liodanio ¡dont. 'dolo, ceia, me la ,,,,,„ „,, i p , 11 1,„ d„ 1 , 1 ; 1 _	 1 13. Cinive do caixa lioxageenal do 1.1/1, ;ima.
ch., d „ „,,;,:a boxag4inal do I 1/2. uma.doira 111'	 1;2,	 iiiii. dr ,.,.,.„,,,b, ap; ;" ___ 31- olo 1 VollIfIrillwli e l. •Iti ia .

d
87. 'iodam' . ide . m. 1.11 . 111, remi m o ia o.tila com 'alio do ma-

doira do, u

	

m.	 141\ e ,	.	 oeir e. onte . alO 6"	 12-	 " leo comprioloillo.	 riria
$S. !iodam.. 1110111, 111(911, '11111 moia canft com cabo elo iiia-	

111 ,i1,,::.,..
. 1:1	 el

.1

e.dave . eli . ceerlar lideels remi 3 navalhas do J .,s" . a	 I-.
tuna.doira do I". 111)1 .

89. 1iigorna elo aço rolo em, 0 11 i 1 ro redondo o 0111 ro ;pia- 	 118. ci,a ‘ ee ele,	 'i ;i 	 tubos 1 . 41111 3 ria‘allias do 1/2 a
lima.drado elo :0' IS 1.. moa.

911, ip ...eas lehroida,- eia, ' punho quadrado do 1/1, unia. 	 119. Cila\ e . de . co p iar I I lhos roul 3 Ila \ adues elo 1.1, 2 a .1-:
9.1. 1 2,reecas iiiionielnos oew) punho quadraelo elo :4/16, unia. 	 uma.
92. Ilrehms toiie•O•lars coal [milho quadrado do :1/8, tinia. 	 U,O, lia' d. , loilda vyhndriva do i - do odulhrinloWd da

93. Ilroe . as ndiceO,laos coro punho iputdrado do 7/16, uma.	 lani4.110, unia.
91. Brocas	 olimielaos coai punho elnadrado de 1/2, moa.	 13:. CeliaNt . do fenda cylindrica ele 6 - elo . e . omprimonlo eli
95. flroons tolivoielaes vont punho litiadradef elo 9/111, unia. 	 lamina. lema.
96. 1-1rocas

	

	 olie . ilielae . s com ponllo quadrado elo 5/8. unia. 	 I: 2. 4:11avo I l . '	 '''tala e). 1iii l 1 Hen, .14 . 8'' 414 . (1)1i)I)i'ir11 . 91111 .1:1

lamina, uma.97, liremas	 olivilidaos com puillio quadrado do 11/1,;. 11 a1a.
98. Irocas eolioelidao; ro l o ponho ,p l adrad,, , li , 3,/ ,, , ,,,,,,.	 i53. ellallo do fenda cylindrica elo 12" elo comprinionlo da
99. Cabo do niadvira para forramoola ele forno de 9" (1,3 	 lamina, uma.

contifrimonlo, 11111.	 r.v.. chavo •ie fenda eylindrica IIP 15" de compriniollo da
400, 1:111)() do tnailoira parlt Unia dik .:,- do comprimento, anta. 	 lamina, unia.
101. caIibree para rosca molricas do 28 ifassos de 0.25 a -.30,

	

	 153. 1:11aN o do fo nda cyl i iidrira do 18 - .1I, C11 .11 1111 n 11 . 111 . 1 11:t

lamina, lima.Hm.
102. et:alibro para roscas Whil:e.voil de 26 pfis sos do 't a (19.	 136. Cliaxe . ingliva e •onibinaela elo 8 ". Ilma.

por oollogaela. mo	 137. cila \ o. ing.loza 1 . 111111/iliada d.' 12 - , mini.
103. Cal rara do 6'', lima.	 138. 1:11:1No in g lota combinada ele 14", nina.
10 ,1. 4:0 vaca elo 12". unta . 	 139. Clia \ o siniplos loilibinaila 111' 6 " . 11111a .
1 05 . I :1111VI'S 1 li 1 aço dli . 1 / lila 1114 • Ca lia ra ro,011 lioxagonal do	 160. Chavo ingloza simplos do 8", tinia.

3/IC, iiina.	 191. Chaxo ili g lota simples de 12", uma.
1116. chavos elo açoT do imia / p iora para roscas hoxagonal do 	 11:. Chave , ingloza simplos do 13". uma.

1/1. unia.	 le,:-*.. Colhor do aço para i)vdroiro .4. o.	 1.5' d,. alaropirn.
f!) 7 .	 1 An1 x vs • ft , 11111 (jo 1111111	 lb ICC:1 liai rOSCaS 114; N 11 L 1 111111 111'	 1111111.

5/16, unia.	 161. Colleor elo foree para dorrolor levou, ile 5 - elo diainolret
108. Chaves elo aço -de 111101 bovi'a para roscas lioxag'onal il,". 	 ela concha, unia.

3/8, uma.
109.

	

,.. havw, d, n„. , d, op l a hoeca para roscas boxagonal el,..	

IC3. Cedleor do forro para dorrolor chumbo, elo 1" do diamolree
da concita, 1111111.

7/W, unia.	 I 6C . ;'.:arla n idros com. rodas elo aço para lubos. iirrt .
i i o. (:11a .v ps de aço do . uma ho4 . 1 . a para roscas boxag)nal do	 In. 17nri, ‘, i•14 .0s e . ora rolhes e lo aço para chapas. um.

1/2, uma.	 168. Corta tubis do vidro, diamelro do roda de 1/1' , 41,11.
III. chaves do aço de unia boora 11111 . 1. n roscas lioxa gonal do	 169, l'eassi:iiitioi l. os riem rosva Whilliworl para pa rafusos d o l'

9/10, uma.
112. eliavos elo aço do unia hocca para. roscas 'h e xagonal de	 170 . 1:assonPles vont roso a W111111Nvor1 pa ra 1 1111 ' 111.11 -o - '1"

uma.	 3/16, iiin.
113. 1:1111VCS 111 . 1:11:11 'IV 1111111 /p iora para rosoas lioxagonal 111.	 171 . Ca SSM)C1 er: 1 . 11111 r4 iSea NVIiilliworl para paretfn so .; d o 1/1,

.11/16, uma.	 um.
111. rellavos do aço de uma boca para roscas lioxagmnal do	 172. el'assonotos com. rosca M'leilhwort	 para	 para fu-os

.1/9. uma.	 5/16, um.
113. Chaves do aço do urna bocca paru i'iscas liexagemal lie	 175. enssonetes com rosca Whilltweir1 para parafu so s d o 3/8.

13/10, urna.	 11111 ..110. o;11;tves do avie ele uma beeoca para roSl'aS hexagonal dt	 171. 4,:asSulli'll'S C	 ea11111 re)S	 ,\Viril 11 N 11111 para	 1)11 afn-os do
• 7/8, uma.

117, .(11aves do aço do lima bocca para roscas h 	 rf

	

exagoal de	 175. Cass 1/16, uni.oneles com rosca NVIiitInvorl para pafalesos elo 1/:.

118. Chaves de aço el p nina	 c	 ra bea para o	 h

	

scas	 exa	 n	
111)1 .

	goal de	 ,- ,	 .f.1.1/8, um	 1a.	 eh. ,assonotos com rosca	 NVIlithxxen . t para	 parafu s o s do'
9/16, um.

119. chave de i,,, de tinas boroas Nera roscas homigonal 	 17. eassonotos com rosca WhillIwurl para pa rafu sos d o 3/8,
do 1/ ,1 x :1/16, uma.	 um.

120. Chavo de aço de fluas fra cas para roscas ilexagOnal 	 178. Cassonvies tom rasca Whilliworl para parafuso s de
de 5/16 x 3/8, unta.. 	 11/16, um.

'121. e.have de aço de doas boroas para rosca; 1uoxa y,m1a1	 17%. CaSsOnel,es com rosca Wlidhworl para parafusees de 3/1,
do 7/16 x 1/2, mna.	 lun.

122. Chavi . do aço de duas iweeas para roscas hexagonal	 180 . cassooetes effin rosca NVIIiiliwiwt para liaraffi sos elo 7/8,
do 9/IC x 3/8, uma.	 ium.

1.23. I l l avo de --aço de duas tfoceas para rascas hexagonal 	 181. Cas,:ilnotos 0.11W rosca Whithwort para paralusos de 1".
de :1/i s, 7/8, urna.	 uni.
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DTATITO OTTTCTAT,	 15,Tar, , 'i ao 3. 1,127

082. Cassonelos com rosca Whithwort para tubos de 1/4",
um.

483. f:assonetes com rosca Whithwort para filhos do 3/4",
um.

18 .1. Cassonelos com rosca Whith\N-ort para tubos do 1". um.
185. Cassonotes com rosca Whith‘vort para tubos do 1 1/4",

um.
186. (:assoneles com rosca Whithwort para fulios de 1 1/2".

um.
187. (:assonotos com rosca Whithworl para filhos rie 2". um.
188. Casonotos com rosca Whilliwori. para tubos do 2 1/2".

1110.
189. t3assondes com rosca WhillovorI ll

pal-1 filliós do 3". uni.
190. Cassonetes com rosca WhilInvort para lidais de :3 1/2".

1110.

191. CAS:z 01 •101PS V0111 rosca Whithsvorl para tubo .;	 um.
192, Cinlel para cortar juntas com dupla navalha: interno

1/1 a 5 1/2. externo 3/1 a 6". um.
193. Cintel para cio-lar imitas simples. um.
191. Compassos 11111'11 1111111 . 1N	 \ 1 111111S 111'. 6". nm.
195. compassos para toodida extornas do 8", um.
190. Compassos para medida exIortins do 12", 1110.
197. compassos para imitida internas do G". um.
198. Compa s sos pw . ri modida inlernas do 8''. 11111.
199. GliiitENs para 111odida intornas do 12 - , 110-1.

1:0111011,, S0S C0111 1010a :-.veca lb . 10 -, 11111
1:(0111pW" glIS Parl rei i P ;11'	 1'0 de 8" do r.i111111'1100.1111).

0111.

Compassos para earpintoiros do 10". tuo
-!03.	 inpono do 0,10ii x 0,33o.

Posompono dt' 0,700	 0.1-dr1.
.115. Ilosimilailer iriu,davol do 1" para baixo,

abislavol do	 11 a 1/2,
•1, , 1./2 a 1. mo.

1	 -.;11?1:;111t,t' nn . "111., 1 ri vt , /	 1-	 1	 1/2 -. 1101.
• 10•11 v(110 P1'11111111à1) 110	 'is Há/101w-

11'0S o l v 12 - , ii 203, uma.
¡dom, idom. idem. idoni.	 2'4",

1.. 1,1,3n, 1 1'11'11, 1111"11. 113111 111,90, 11u . 36 3/8" 1 moiro:, unia,
,.'	 (io iirdino	 ;11»	 1t1'11 !M . a de 1" X. 1 1/2, infla .

41 n • ;11 . 0,110	 aeo de 1i". moa.
, duzia.

Filgoillio de fdriir do braço do 1?" t i o 1'Ni'). altura 26",

1:nxinfa 01, , o'' do largura,
Enxo iiara carpinteiros. 1110.	 •

"!	 1111,4,1111 110 .1 1/1" largura do cOrlo
oom punho quadrado para ioadoirii.

• , 211 .	 ei.111 1 , 0h)111) 00adr:),10
1.',_/);d1;1:1, dall.z0vri	 1	 1 •	 nin:i.

liirrr.ora do 2". imi.
F s pidu l a.	 :t", 1 1111a .
1s:4111;irlhh.	 (•0:11 110 • -,41 (h . 	 um.
Usquinlii. ( . 11. ,.1 , a roo!	 tio 6" . lia,.

"- n ;: 1 , ; .:oirilleci, chapa tini m(':( t io jo".
elr/wa eieli mosa..	 16", 001,

E'"-11.(110 til' 111;lileir;1 C11111	 l ' fd 11:1	 1/1'' r: 8".

V.-tampa do moia cana para bigiirnas do 3/8", uma.
230. Estampa do moia cana para bigornasi de 1/2.. uma.
231, Eslampa do moia cana para bigornas di 5/8' tuna.
"3". E-rainpa de 01H111 cana para bigornas de 3/1", uma.
233. E .:lampa do moia cana para bi g ornas do 1", uma.

Est:odiar,' lara reldio.: do 1/14". lona,
ES111010ns 1:0'n rtd,111 . ,:	 :; /16. uma,

236. Eslampas para rebilos de 3/8". nma.
237. Estampas rixa ribitos do 1/2". uma
238, Estampas iara relidos de 5/8". uma
9:39, Estampas Eira iobiles do 3/4", unia.
2 .50. E s fampas ioxagonal para logo-nas de 3/8", unia.
211, Estampas ll'vaginal para bigornas de 1/2". uma.
9112 , E n 1 n 11111/ZIS ioxagonal para bigornas do 5/8". uma.
21:3. Estampas wx:4:onal para bigornas de 3/4", uma.
211. Estampas ioxagonal para bigornas do 1''. uma.
245. Folie do mão do 12", um.
216. Funil de cobre para 3 litros, um.
247. Funil de cobre i•ara 1 1i1ro, um.
218. Funil do vide° para 1/2 litro, um.•
:?19. Funil do oiro para 1 litro, um.
250. Funil do folha para 3 litros, um.
251. Funil do folha para 1 litro, um.
252. Forro para soldar de	 600 grau-imas. um.
253. Forro para soldar de 1.000 grammas, unia.
251. Fvyr0 para soldar decide() CIP 80 volls, 400 gramas.

um.
255. Ferro para soldar elodrien de 120 volts, 800 grammas.

um.

256. Ferro para soldar olorfrico rio ?20 vi lis, 1.200 grarnmas,

lm257. Feito tu'ongonnoar. 	 Ver n • n , d e	 .900 grammas. 11111.
258. Folha de sg rrolo .rom lampora intoira do 0 , 305 , 12",

um	 ri

259. Folha do serro' e, 1	 1a	 1,e11,eS, por pollogarta, uma,
260, volha do serrote. 22 a 21 ,leiitos por poliegada, uma.
261. Formão de 1/1", um.
262. Formão de 1/2". uni.
263. Formão do 3/1', um.
261. Formão lb' 1 " . In])
265. V01'111[01 do 1 1/2", um.
266. Grampo de birro do :3/8", inn.
267. ( lratu l o) do forno fh . 1/ 2 - , um.
268. Grampo de 1w-no de 3/1", um.
269. Grampo do 'orno 1 te 1".
270. Grampo	 di 1 1/2". um.
271. Grim,po do to: ne de 2-,
97-) , Goiva do 1/1". uma.
273. Goiva de 1/2", urra.
274. Goiva do 3/1". unia.
275. Goiva tio 1". uma.
276. Goiva do 1 1/2", num.
277. th'aminho para inachina, columna o base moveis de comp,

da rolumna - 9" - 12" - lado da frise. :33", 0M.-
278. Grampo para carpinloiro do 12". uni.
279. Grilupit. para carpinloiro do 21", um.
280. Grampo para carpinteiro do 36", um.
281. Grampo em fórum de "(;" do 6", poso 2.500 gramMas,

uma.
282. Grampo cru fórma do -c- de 8 -, peso 2.700 grammas,

uma.
283. Grampo cal fOrma	 -e." (10 10 ", poso 3.400 grarnMati.

unia.
281. (3rampo cai birma de "C" do 1?", poso 4.500 grammaa.

unia.
285. Grosa chata ole 8, uma,
286. (irosa eluda do 10". uma.

Groza cinda do 12", uma.
288, 4;roza	 moia cana do 8''. uma.
289. Gama de meia cana ile. 10", unia.
290, Groza do moia Guia do 12", lona.
25 1 1. Lima chata bastarda de 6", uma .
292. Lima chala bastarda do 8". unia.
2.13. tinia chata bastarda de 10". uma.,
25 . 1. Unia chala bastarda do 12". muna.
295. Lima chata murça lo 6", lima.
296, Lima e:lata murça do 8", unia.
297 .	 11114 cinda murça de 10", lona.
•)98. Lima chata murça •h , 12". unia. -
299. Lima c:iiita murça de 11", uma.
31 ,3, Líniri faca bastarda do G". unia.
301. Lima faca bastarda do 10 " , 11111q,
302. +lima faca bastarda	 8", uma.
103. Lima faca murça do 6", uma.
101. Lima faca murça do 8''. unia.
305. !Lima faca murça do 10", uma.

Lima meia cana bastarda 4", unia.
307. ,Lima moia cana bastarda 6", urna.
308. Lima moia cana bastarda do 8". uma.
109. Lima meia cana bastarda de	 uma.
310. Lima meia canna bastarda do 12", uma.
311. Lima moia cana iniir ,-Ja do 1". rima.
31? Lima moia cana murça lio 3", miro-a.
313. Lima meia cana murça do s". unia.
311. Lima moia cana murça de 10". uma.
315. Lima moia cima nmrça de 12", uma.
16. i t. ima pacallela bastarda tio 6", uma.
17. Lima parallola bastarda de 8", nina.
18. Lima parallola bastarda do 10", unia.
19, iLima parallola bastarda tio 12", tuna.
20. Lima parallela bastarda de 14", uma,.

321. ¡Lima parallela murça do 3"; uma.
322. Lima parallola murça de 8". unia.
323. Lima parallela murça do 11", mor
321. Uma parallela murça do 1?", unia.
325. Lima parallola murça de 11", unia.
326. Limaiiio quadrado baslarilo do 1i", 1111T.
327. Limalão quadrado bastardo de 6". unr.
328. Limatão quadrado bastardo do 8". um.
329. Limatão quadrado bastardo de 10". um.
330. (Limattin quadrado bastardo lio 12".
3:31. timalão quadrado inuren do 1"
332. Limatão quadrado rim rel de 6". um.
334. Limatão quadrado mury,a	 1101.
335. T.imatão quadrado murro de 10",
336. 11.iniatão quadrado murça do 12", uni,
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337. Limatão rodondo bastardo de 4", um,
,;;18. L i nodão rodondo bastardo de 6". MIL
:139.	 ão redondo bastardo do 8". uni_
340. Limarão redondo bastardo de 10", um.
3s1, ii. rimi ãi rodondo bastardo do 12", uni.
342. montão redOMO 11111.111;l1	 .i", UM.
353. Limatão Fel MlitI murça, de 6",
311. 11,imatfio redon,lo murça de 8", uni.
315. Limatão redondo murça de 10", um.
316. timat 50 re l i( Indo murça de 12", um.
347. Limatão triangulnr bastardo de ti", um.
348. Limalão triangular bastardo de 8". uni.
349. Limatão triangular bastardo de 10", um.

. 350. Liniatão trian g ular baslardo de 12", uni.
351. Linettão triangular murça, de 6", um.
:352. Limatão triangular murça de 8", uni.
35:3. Limatiio triangular murça de 10", um.
351. Limatão triangular murça dr 12", um.
355. Machiolo
356. Machailo

11111.

357. Machina
tuna.

358. Machina para cravar tubos do 0.0254, uma_
359. Machina para cravar tubos le 0,0285, unia
160. Machina para era ar tubos de 0,012, uma.
61. Machina para cravar tubos de 0,055, uma.

362. Nlachina do furar a peito, para brocas atê 1/2", uma.
363. Machos para rosca. Isystema Whithwort, em jogos de 3,

de 1/8, um.
MarInCn para roiTa, systema	 em jogos

do 3/16, uni.
MaHois para rosca, syshona

de 1/1, uni.
Machos para rosca, systema

.1e 5/16. mn.
Machos para rosca, systetna	 em jogos

iie 318, um.

II' 7/15, uni.

de 1/2.
11.telios paar rosca,

41 g, 9/16. uni.
Maehos para

do 5/8, um.
Martins para rosca,

do 11/1d, um.
37:3. Machos para rosca, s,),:lema Whitliwort, em

de 3/1, 11111.
374. M a chos Para rosca. sysl.mua Whithwort, em

II' 7/8, um.
:375. machos para ro,(ca. systema \V 111 	 em

do 1", uni.
376. Machos para rosca. systema Whitliwort, em jogos

de 1 1/8, tini.
377. Machos para rosca, systema Wliithwort, em.

dl' 1 1/4, um.
378. Machos para rosca, systema Whithwort, elo

do 1 3/8. um.
379. Martins para rosca, systema Whithwort, oin

de 1 1/2. uni.
380. Machina para cravar ilh/ies ii. o, uma.
81. Marli ina para cravar illides n. 1. unia.

182. Maehina para cravar illpies n.2, lona.
183. Machina para cravar illaSes o. 5, uma.
031. Machina para cravar i1iióc n. 1, , uma.
182. Marhina para cravar ilhiSes n. 2, unia.
186: Maroto de ipê quadrado, c•anp. 14", com cabo, tua,
87. Macoto de ipê. rodondo, (hamar° 3 112", 5 11.::" cOrnit.

cabo 8,2, 11111.
388. Machadinha de aço com 4" do corte, 11111ã.
389. Machina para cravar tubos de 0,0251, uma.
390. Machina para cravar tubos de 0,0285, unia.
391. Machina para cravar tubos do 0.1t42, uma.
392. Machina para cravar talhos tie 0,055, unia. 	 •

393. Marçarico para soldar a gazolina com capacidade para
uni litro. um .

391. Micrometro com approximação de 0,00001 de 0, a 0,25, um.
395. Malho de aço n. 1 do 3 kilos, uni.
'.0.1G. Malho de aço n. 2 de 4 kilos, um;
:397. Malho de aço n. 2 de 5 kilos,
:398. Marreta de aço ii. 1 de 1 kilo, unia.
399. Marreta de aço n. 2 de 2 kilos, unia.
400. Marreta do aço n. 3 do 3 kilos. uma.
401. Marreta de cobre n. 1 de i kilo,
402. Marreta de cobre n. 2 de 2 kilos, uma,
4 .03__Marrj4ta, de cobre.i,. 3 sle	 kilos;_urroG, ,

401. Martelo lo aço do bola de 250 grammas, um.
405. Marto,llo de aço de bola de 500. granimas,
406. Martollo do aço de bola de 750 grammas, um.
/1 07 , marteuo de aço de unha do	 gommas,
408. Martello de aço de unha de 500 grammas, um.
409. Mallen') de aço de unha de 1.000 granimas, uni.
410. Mariello mi,' penna de unha de 250 granimas,
411. Martollo de penna de unha de 500 grammas, uni.
412. Martello de penna de unha de 750 granunas,
413. Nivel de bolha de ar para pedreiro, um.
411. Nivel de bolha, de ar ajustavel para machinas,
415. Pá do folha para lixo, de 11,25 x 0,28, uma.
116. Pariella para derreter colha, para um litro, uma.
117. Pedra de afiar, uma.
418. Penoira de arame (te latão fino de 4 por pollegada

uma.

419. Peneira de arame de latão fino de 8 por vIlle,,ftda
0,111, unia.

420. Picadeira de aço do 3 pollogridas. uma.
421. Raspa de aço direih a com cabo curto, unia.

Raspa do aço direita com rabo longo, unia,
423. Raspa de aço angular com rilho curto, uma
42'1 . Raspa do aço angular roto calmo longo, uma.
425. Raspa dl! aço triangular do 6", unia.
.426. Rebolo do esmeril a mão, roda do 6" x 1", 41111
427. Reboto de 26", uni.
428. Regou do	 de 0,50. uma.
129. Regua	 aço de 1 moiro, Urna .
430. Sovela ilicita com cabo de 3 1/2, moa.
431. Sovela direita ponta curva com cabo de :3 1,2, moa.
132. Sarg , ido de 12" de cumprimento, um,
435. Sarginlo de 24" do comprimento, um.,
431. Sitia para earpintoiro,
435, Serro! e CHIO cabo duplo de 50" do comprimonlo. um.
.336. serrim o do 26", uni .
437. Sorroto colo costas do 16", um.
138. Suta de 6" de comprimento, uru.
439. Suta do 10" de comprinionto, unia.
430. Tarrochas para rosca Whithworth cabo para parafo-

,	 sos; unia.
431 Tart . acbas para rosca \Viti' Ir,vorl h cabos para tubo-.:,

unia.
Tesoura para cortar chapa do metal recta do 13

1111la
Tesoura para cortar chapa dle metal curva, do 11'', unia,
Toca-pino lie aço de 3/32 x 5". uni.
Toca-pino Ile aço de 1.8 x 5. um.
Trona do patino com graduação. unia.
Trena. do pariu; com graduação dupla

unia.
Trena de fila de aço rolo graduação doida

uma.
Talhai leira de meia calma

— 9" x 1/2". uma.
450. Talhadeira de moia canoa

9" x 5/8", uma.
151. Talhadoira 'te meia calma

9" x 3/1", uma.
17.2. Talhadeira li, moia calina

7" x 3/1", unia.
153. Tallitos,lexirti7 	nuineia

tinia.
154 . Talbadeira de moia carmim

8 112" x 1". unia.
Tenaz para cadinho de fundição,
Tenaz para forja de bocca plana
Tenaz para • forja de bocea de 1/2
Tenaz para 'forja de borra, 21",
Tenaz wara forja de Porca de lobo, 18", tuna.
'fornos parallelos, base ,giraturia, de 5" abertura

uni.
Tornes parallelos, base giratoria. de 6" abertura,
Torno de mão abertura de 1, 1/1", um.,
Torno para tubos de 1/8 a 4 17, um.
Torquez i IV 8" de comprimento, um.
Tesoura para cortar folha de !rodai de 13

primenlo, unia.
466. Tesonrit para alfaiate de 10", do comprimonto,
467. Tesoura rommum do 9" do CoMpritlle11(0. 11111a .
168. Traneha para funileirn de 13" do comprimento da folha,

uma.
.463. Vertimas de 1/16", uma.
170. 'Verrumas de 1/8",. uma.

• 17I. "Vernmas	 3/16", uma.
172. N'ertunas do 14", urna.

C4)11111liSS:.10 de Concurrencia da Directoria de Fazenda:
da Marinha. em 10 de março de i927 . — iintonia de Oliceiu
Riffidit secretario,

larg ura do corte 6 1/2, peso 2.200 grammas,
largura do corte 4 1/2", peso 1.800 grammas,

do furar a mão rum loucas de 1 x 16 a 11/61,

361.

365.

3136.

367.

368.

369.

370.

371.

372.

sysf orna Nl• h ithwort,

systiona Whithwort,

Machos para rosca,	 em

Machos para rosca. em

systenia

''Ystenia

jogos

jogos

stoma hithwort, cio jogos

jogos

em jogos

jogos

jogos

jogos

Wilithwurf, em jogos

V • hithwort, em jogos

Whitliwort,

NVIiithwort,

en1

jogos

jogos

jogos

de 3,,

de 3,

de 3,

de 2,

do 2,

de 2,	 4.12.

de 2,	 44:3-,
444.

de 2, 445.
'416.

de 2, 147.

de 2, •18.

de 2, 119.

do 2,

de 2,

de 2,

do 2,

— Comprimento	 eOrle

- comprhnenhi — COrl

- commUnnodo — corto

- cwiiprimenlo	 COr to !•n•n!

- commumeido — COrlr .•n•4

lio 25 indro-:,

-- comprimento -- corto

do 25 !noivos,

'35.
156 .
457.

459.
-160.

461.
•162.
.1C3.
16.1.
1(35.

uma,
de 18", uma.
cana — 18", uuma.
unia.

1, 2 de com,

ti", iim

1 1/4

urna.
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Wrectoria de Fazendo,

1.F. 1.

com NI ISSÃO DE CO-Nl:UltRENCIAS

1. De ordem do Sr. vice-almirante
director geral de Fazenda, communicu
aos interessados mie, no dia 15 do cor-
rente, ás 13 horas, na sala das sessões
da Commissão de Conctirrencias. serão
recebidas e abertas as propostas para a
fornecimento a este ministerio, durante
oo corrente atino, afim de attender ao pe-
dido da Directoria do Artnamanto, de
"D: v ersos artigos", constante da relação
junta.

voloeurreneia será presidida pelo
chefe da divisão mais antigo da mesma
directoria, t• as propostas serão dirigidas
ao presidente da Commissão de Contar-
vencia-, tres vias sendo a primeira
si! latia, voou os preços por extenso e em
algari •mos. sern emendas. rasuras ou
limosa moo ca.tise duvidas. e encerradas

enveloppes lavrados.

3. StS poderão concorrer as firmas que
lerem itreviamente julgadas idoneas, de
existencia legal e inseriplas na Directo-

a de Ca7enda de aeeórdo com o arti-
go il. 15. do regulamento interno, man-
dado, executar) pelo aviso n. 5 .268 A.
31 de dezembro de 11122.

4, A. propostas serãe aberta s em pre-
sença dos ronctirrentes, meditem' será
:e..eeitit fora dos termos deste edital e
de‘erãe obedecer ao estabelecido nos ar-
1 1co s 718 1:egulatnettlo annexe
no derreto n. 15.783 de 8 de novembro
de 1922. tirando os eoncurrenles su jril
O lo.das a• determinações desse regula-
noem o

5. t.; :, concorrentes apresentarão, rom
lis prop,..stas. documentos provando que
depositaram na pagadoria desle minis -
ferio. ato ; a): 13 botas da 'espera do (Tia

conroorePoria. a caução de Ires totit os
(li 1H '3:0008000' .

ralição garantirá o fornerimenio
,00pra	 rI•N l ' 1 101 .5 para a loamitla
nal. si o coneurrente preferido recusai.-
s e a entrar com o referido fornecionenho
¡)a prazo determinado...

6. artigos serão de primeira (va-
lidade: a s enlregas serão) feitas ne
pc»..ito Naval do Rio de Janeiro, onde
ilevo , rão sP1 soduiteltidos ao exame de

,. verificação das quantidades.
iireçois não, porlerão exceder ao fia

J n aRe.
Gemtlis,ão de C:morno-vencias da Di-

rectoria ()oral de Fazenda da Marinha.
em 8 cle março de 1027. - Raul Cabral
de Lorerdo. seereinrjo

Material aecessario a Directoria do Ar,
momento da Marénha

1. Machina Adiei:, para costuras gros-
sas urna.

2. :Uai: bina sitiger, vont bancada, nu-
mero 31. uma.

8. Armai:cibo para cortar eotico. vont

-4. Epace • ltint para desbastar couro. de
15 e/m. dilangiu 12, mm.

•511 r/111. cie largura. um.
5. flpaeoehim pequeno, para bancada,

de 15 c/ni.. anti.
é. Faca ateia Ma	 marca Bla neha rt,

n.	 URDI .
1. Faca meia lua. marca pequeini.

tinta.

R. Quebra quina, n. 1, um..
9. Vasadores para charneiras

ehart, n. 5, um,
10. Sovélas sortidas, finas e groSSZI.e.

uma.

11. Cabos para sovélas,
12. Talas para corrieiros. urna.
13. Martelo para corrieiros, una.
14. Riseador para couro, um. .
15. Encostas de osso, urna.
16. Cinteis para arruellas, mei6.
17. Tinta para couros, cores d

vidro.

18. Nobian brancO. vidrõ..
19. Nubian preto, vidro.
20. Solta do Rio Grande, de 4 ai/ia, a

6 mini., meio.
21. Solta atanada, de 3 m/m. a 6 m/m.,

meio.
22. Solta atanada do Rio Grande, de 1,

5 mim a 4 m/m., meio.
23. Vaquetas de 2 mine a 3 mim. meio.
24. Couro hydranlico, de 2 m/m. a 6

m/m., meio.

25. Guascas, um.
26. Botões rapidos. caixa.
27. Rurnidores para couro, uni.
28. SovAlão, um.
29. Pernas para perneiras, de 1 a 5,

par.

30. Linha filayson, de 30 a 60. carretel.
31. Pedras para afiar, marca Rouger, 2,

unta.
32. Botões de pressão, caixa.

Commissão de Coneurrencias da Dire-
ctoria de Fileenda da Marinha em 8 de
març:o de 1927. - Ilaat Cabral de Lu-
cerda. secretario.

Directoria de Fazenda

D. F. 1

com missÃo DE cortCuaitENciAs

De ordem do Sr. vice-almirante dire-
ctor geral - de Fazenda, commtwico aos
imeressados que no dia 22 do corrente.
ás 13 horas, na sala das sessões da Com-
rassão de Concurrencias, serão recebi-
das e abertas as propostas para o for-
neeimento a este ministerio durante o
eci rente anuo, dos artigos do grupo 27.

II

A coneurrencia será presidida peto
chefe da divisão mais antigo da mesma
directoria e as proposlas serão dirigidas
ao presidente da Commissão de Concur-
teueias em ires vias, sendo a primeira
s g llada. com os preços por extenso e eia

!trismos. sem emendas, rasuras ou
cousa que cause duvidas e encerradas
tu i enveloppes lacrados.

III

Sio poderão concorrer as firmas que
forem préviamente julgadas idoneas- de
xistencia legal e inseriptas na Directo-

ria de Fazenda, accordo com o art. 15
do regulamento interno, mandado exe-
cutar pelo aviso U. 5.268 A. de. 31 de de-
zett bro de 1922.

IV

As propostas serão abertas era pre-
^_. 10 dos coneurrentes, nenhuma será

acceita fóra dos termos deste edital e de-
verão obedecer ao estabelecido nos ar.
tigos 748 e 719 do regulamento annexei
ao decreto n. 15.783. de 8 de novembrO
de 1922, ficando os couctirrentes sujei-
los a todas as determinações desse regi
lamento.,

. V

Cs concurrentes apresentarile cem ttà
tropostas documentos provando • que de-
positaram na pagadoria deste ministeri0
até ás 13 horas da vespera do dia da
,corcurrencia a caução de um conto de
réis (1 :000$000). Essa caução garantirA
o fornecimento supra, reverterá para a
Fazenda Nacional, si o concurrente pre-
ferido recusar-se a entrar com o refe-
rido fornecimento no prazo determinado.

VI

Os artigos serão de primeira quali-
dade; as entregas serão feitas no De-
posito Naval do Rio de Janeiro, onde
deverão ser submettidos ao exame de
imalidade e verificação das quantidades.
ns preços não poderão exceder ao da

Commissão de Coneurrenrias da Dire-
ctoria Geral de Fazenda da Marinha. 4.
cie março de 1927. - Raul Cabral de La-
cerda. secretario.

TIPlarão dos artigos iodisprasareis para
Supprim P ish, á Mtirinho. no w;

1927
Grupo 27

'Colmaria o tapeçaria. cemprelteedendo
roupa do cama e mesa. linoleos t(xtis)

1. Travesseiro de crina vegetal de 0.30x
x0,60, um.

. Travesseiro de crina animal ao 0,30x
x0,60. um.

3. Tira de c0co cAr natural de 0,67, na-
cional, metro.

4, 'Pira de ene° côr natural de 0,61, es-
trangeira. metro.

Cominissão Coneurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda. 4 de março de 1927.
- Raul Cabral de Lacerda, secretario.:

31INISTERIO DA AGIIICULTURA,
INDUSTRIA E COMIERCIO

Museu Nacional

CONEV.itRENI: IA ADNI IN isTRATivA PERNIA..
'SENTI PADA O 1,DDNEGIMENTD DE IN

APPARELla bs. ureNS11.1(M
REACTIVOS DE I.ABORATOR 10

llertlf ira-se o edital inibi irado lio
Mario ()Metal de 9 lit . nniaiçit de 1927,
:I paginas 5.517, 5.518 e 5.519. na es-
..i ieeilivação do material - Artigos nu-
Meros 3 .1, 101. 106, 107, 121 e .177.

.01ide	 hl: 31 - Ri issola prisamitra,
mima, leia-se: 35 - (Dessela prismática.
14 Fila.	 •

(111(11 . se IA	 - Frasco alongado
com pis, bocca e rolha de esmeril, cap.
200 grs., typo de rnostrolario, uni, leia-
be: 101 - Prasro alongado, com pé,
(mera holm	 rolha de rstaeril. rap. 200

tapo	 taastraaria, um.

011(ii` se IA: 106	 1411'111, idem, idem,
bneca larga ou de esmeril, c	 .10.0 grs.,
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	  --n11•11~01.

—	 leira 1,

711 , 1	 ifingrillarill, uru. leia-e: 106
idem!, idem, borra larga e rolha de

r,a,••ril, cap. !OU ars.. lupa de	 al Os-
teria

1 4 [1 , t • s 	 l, : 10i	 -	 IdIs111. idem.
tioce 3 • , streita p folha de esmeril. cap.
1 011	 typo	 inotruario.

107 — Idem, idem, idem, borra
eslf .rita r rolha de esmeril, cap. 10()
(from )o(s. t ypo rir orostruorio. uro.

)11111 . 	 121 — 1.aioiDulas qira-
draila ,z de ?2 x 2.1, conservada s em
oleio liquido, conto, leia-se: 121 -- La-
rpioalas imadradas (Ir ?? x 11, roaser-
••adas eia meio liquido, reato.

177 -- Stipporte de feno
para capsule, rim: leia-se; 177 — Sun-
portr de ferro poro capsulo. UM .

S .,cretaria iii, MUTzell 10 de
o i a Pe4, 110 1927. — J. rosar fl,iiio, sp-
ci

Museu Naciolial

• ; n

	

	 AutENCIA ADMINISTRATIVA PERNIA-
N ENTE PARA 0 FORNECI MENTO DE MATE-

SI. ELECTRico E I I TENsulos pAitA ov-
ra:ixs DF: ELF:ITTRIC.IDADF.,

Vide edital publicado no Inorio Offi-
cio! 'ir 8 do corrente. á pag. s.308 e se-
guintes.

Rio de Janeiro, 5 de DITTI'çO	 1.927.
— J. Casar Diouo, secretario

Diuseti Nacional

CoNi.1 RRENCIA ADM1NIsTnATIvA pultmA-
N ENTE Paria o FORN ECIMENTO Da IN-
sTou MENTOS, APPADELIITe4 . L"I'EN511.108
E HE vrivoS DE LAB. ot

Vido edital publicado no Marie 6/-
fiçiel do 9 do corrente rocz, á pagina

flui d' Janeiro. 8 do março de 1927.
-- J. Cesar	 secretario,

1:;:tola Normal de .‘rIes e Officio.:
Wenceslati Itra/

Escola Normal de %ries e Off icioN
Wenceslau M.a/

Ir,. ordem do Or. direetor desta escola.
#111,1.10'0 ' Pata conhecimento dos in-

teressados que os aluninos repetentes
ah, ir ri /II P ICI) anno &Velo ,e MUI rielda"
.ati o dia 15 •do corrente. ac 16 horas.

-...•,.etaria da Estada Normal d i . A 1•1

Wenceslao 13raz. 0111 7 de mar-
e ‘ •	 I a?7 . — Augusto

ario.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

EXAME ESTIRULAR DO CURSO DE ENOL.-
IN H ElitoS, AGRONOMOs

' Para conhecimento de quem interes-
sar possa, pelo presente faço publico que
estarão abertas ale 15 do corrente, aa
13 horas, nesta escola, as inscripções ao
exame vestibular do curso de engenhei-
ros agronomos, que terá inicio a 16.

Nitheroy. 2 do março de 1927. --
Dr. Paulo Porreiro, Horto, director'.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Nieterinaria

EXAME VEsTIBULAR DO CURSO DE CH I MICA
INDUSTRIAI. ACRICOLA

Para conheci ri de quem interes-
sar possa, pelo presente faço publico
que se acham abertas até IS do corrente,
nesta escola, as inscripções para o exa-
me 'V ostibular do curso de Crimica in-
dustrial Agricola.

Nitheroy. 2 de março de 1927. —
.Dr. Paulo Parreiras Horta, director.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

Para COnli pe infinito dos interessa-
dos, pelo presente faço publico que
estarão abertas até 11 do corrente, ás
13 horas, nesta escola, as inscripções aos
exames de segunda época dos cursos de
engenheiros agronomos e medico vete-
rinarins, que terão inicio a 15.

Nitheroy. 2 de março de1927.
Dr. Paulo Parreiras Horta, director'.

MINISTERIO DA ~AO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria e de accordo
com as instrucções a que se refere a
circular ri. 5 de 1 do corrente mez, con-
vido os empregados desta estrada abai-
xo designados, que desejarem apresen-
tar as suas defesas escriPtas no proces-
so administrativo a que estão sendo
submettidos, a comparecerem na agen-
cia da estação da Barra do Pirahy, den-
tro do prazo de 30 dias, contados desta
data:

Machinistas:
Antonio José da Silva.
Damasio Pinto de Mello.
Francisco Toribio da Silva.,
Gregorio Brito de Oliveira.
Joaquim Corrêa Jorge.
José Bento Pereira.
Nlarcellino Gonçalves.
Manoel Jacintho dos Reis.
Octaviano Rosa Machado.
Evaristo Nobrega.

Foguistas:
Arthur Costa.
Benedicto Luiz da Silva:.
Domingos Candido de Almeida.
Diogenes da Silva.
Feliciano Gomes da Silva.
Hygino Machado.
Julio Alonso.
João Alvea

Mamei Conceição •
Sebastião Clemente Cle
Solho Erneçto de SMIZa	 -
3 ictorino da Costa Alves.
Waldomiro Mar;ano da Silva.

Graxeiros:
Avelino Manoel dr. Cruz;
Durval dos Santos.
Oscar Ferreira da Silva,

Guarda-freios:
Antonio Nunes.
Armando de Oliveira.
Faust ino Rosa.
Gaudencio José 11nrbosa.
Jose Barbosa.
Luiz Antonio Barbosa.
Marcellino de Almeida.
Manoel José Barbosa,
Manoel Francisco de Sá.
Sebastião Francisco de Sa.
N'irgolino Vieira dos Santos

Guarda chaves'
Adriano Antonio,
Aurelio Ferreira.
José Justiniano da. Silva.
Luiz Francisco de Lima.
Manoel Gonçalves dos Santos,
Manoel Candido da Costa.
Secretaria da 1,Ntrada de RI`IT40 Con-

trai do Brasil, de Janeiro em 21 de
fevereiro de 1927. — Diocleciano de,
Vascoticeltos, secretario.

Estraoa de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PUBLICA N.. 11

coNeurraKNela PARA EoRNEGIMENT0 DE
AÇO, PARA A 4 DIVISÃO, EM 1927

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 1.993, de 31 de outubro de
1921. do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço publico mar. ás 13 horas
do dia 28 do corrente moi., na intenden-
cia desta estrada, na Estação Ntarilima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento acima indicado, de accórde com
o edital de 4 deste mez, publicado no
Diario Offieial n. 54. do dia 6, excluido
o periodo que diz:

"O proponente se obriga a transportar
pelos navios da Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, em igualdade da
condições, o material que tiver de for-
necer, em virtude desta concurrencia,
devendo justificar, posteriormente, quan-
do não o fizer, a causa do não cuánpri-
'mento dessa obrigação".
e observando-se mais as seguintes mo-
dificações:

Ond e diz: Are PIM barra para molas,
.com nervura, canto boleado, com 16 rr,s
de comprimento:
5.500 kilos, de 3 1/2" x 1/2",

Leia-se:

5.000 ,kilos de 3 1/2" x 112".
Onde diz: Aço em barra, para fer a-

rarnenta de alta velocidade:
200 Mios de 1 1/2" x 1".
50 kilos de I" x I/?" e dalii em diante,

até.
kilos de 1 " x 5,18",

teia-se Imas., depois desta vitima
OIP`listidcule:

_100	 dH»	 x 1/2 - , extra rapino.

vxama DE SE( MIA Einyca

De ordem do Sr. director desta esco-
ta faro publico, para conhecimento tios
intere,sados. que estarão abertas nesta
,eeretirria. de 1 a 15 de março proxi-
mo rutile°, das 11 ás 16 loiras, as in-

• 'scripeões para os exames ` de ser,onda
~ .

secretaria da Escola Normal do Artes
tu'fieins Wenceslau Bras. 2c, de feve_

reiro de 1927. -- Augusta	 Arila.
v,reve la rio.



rencia da Intendencia, na estação M.ari-
tima, a concurrencia administrativa nu-
mero 59, sendo recebidas propostas para
o fornecimento á 2' Divisão dos artigos
abaixo mencionados:.

500 (quinhentas) caixas de 100 fls.
de papel carbono "Ilelios" ou
"Davico" para machina, caixa.

5.000 (cinco mil) caixas de 100 fls. de
papel carbono "Htelits" ou
"Davico", de 10 112 x 15, de
duas faces.	 1.250

50 (cincoenta) caixas de 100 fls, de
papel carbono "Helios" ou "Da-.
vico", de 0,40 x 0,50, para ma-	 37
china de escrever, caixa..

. Prazo de entrega 30 (trinta) dias, na
Intendencia.

Caberá a prefere-nela ao producto.de
v'industria nacional em igualdade de pre-

ço e condições, e ao proponente nacional
em igualdade de condições com o estran-
geiro.

Para esta concurrencia prevalecem to-
das as demais condições estipuladas no
edital da concurrencia administrativa
n. 4, publicada no Mario Ornejai de 15,
16 e 17 de dezembro do anno findo, sen-
do exhibido o recibo da caução de réis
20:000$citado no referido edital, ou o
da de 2:000$, .feita na Thesouraria da
estrada, até á vespera do dia da realiza-
ção da concurrencia, 15ara garantia deste
fornecimento.

As propostas serão apresentadas em
Ires vias, sendo selladas com uma estam-
pilha de 1$ por folha.

Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 8 de março de 1927. —
Benjamim jacob, intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEURRENCIA ADMINL-3TRATIVA N. 60

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas, do dia 25 do corrente
mez, realizar-se-ha na sala de coneur-
rencias da intendencia, na estação Mari-
tima, a concurrencia administrativa mi-
mero 60, sendo recebidas propostas para
o fornecimento á 2• divisão, dos artigos
abaixo mencionados:

Arame de ferro galvanizado com
duplo galvanismo:

7.880 (sete mil oitocentos o oitenta) ki-
los de 0m,002, kilo. 	 500

1.000 (mil) kilos de 0m,0025, kilo.	 500
300 (tresentos) kilos de 0m,003, kilo.

Arame de cobre duro:
520 (quinhentos e vinte) ki/os de

Orn,001, kilo.
4.000 (quatro mil) kilos de Orn,002,

kilo.
4.000 (quatro mil) kilos de 0m,0025,

kilo.
4.000 (quatro mil) ki/os de 0m,003,

kilo.
84 (oitenta e quatro) kilos de arame

franeez de diversas córes, com	 200
isolamento de borracha e algo- 	 380
dão, kilo.

26 (vinte e seis.) arandellas de me-	 415tal, completas, para tampadas
.electricae,- uma- , 30

250 (duzentas e vinte) aranhas . it de
metal, para supporte de lampa-	 100
das electricas, uma..

246

220

100

120

90
70

200
20

5 000

6

60

30

10

90

200

50

10

200

587

52

500

200

20
17

100

Fio

380
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Onde diz3 MD quadrado, para ferra-
Alenta.

Depois das 4 quantidades indicadas,
)eia-se mais as seguintes;
:100 kilos de 1".
100 kilos de 1 5/8"..
100 kilos de 1 1/8".

.100 kilos de 1 1/4".
100 kilos de 1 3/4".

Antes do titulo: Aço doce em chapa
leia-se
200 kiks de aço sextavado, rapido, para

ferramenta, de 1 3/4", kilo.
Onde diz:
Aço "Super hapid Extra 214, de Bo-

ehler",
Leia-se:

Aço "Super Rapid de Boehler".,
Onde diz:
A entrega será na intendencía, dentro

dos vagões da estrula, etc.,
Leia-se: A entrega será na intenden-

eia ou dentro dos vagões da estrada, etc.
Continuam em vigor todas as detrais

condiç,ões do referido edital de 4 desté
aiez de março.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 9 de março de 1927. —
O ,ocri‘tario, Deocleciano Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONcURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
FERROS E ARAMES A' •. DIVISÃO, EM
1927.

Cooncurrcncia publica n. 12

De 'ordem da directoria e de con-
feemidado com a autorização constante
do aviso n. 1.993, de 31 de outubro de
1924, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que, ás 13 horas do
dia 23 do corrente inez, na intendencia
desta estrada, na Estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento acima indicado, de accerdo com
o edital de 2 do corrente, publicado no
Diario Official n. 51, do dia immediato,
com a s eguinte modificação, exclUtido
peritio que diz:

"O proponente se obriga a transportar
pelos navios da Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, em igualdade do
condições, o material que tiver de for-
necer, em virtude desta concurrencia,
devendo justificar, posteriormente, quan-
do não o fizer, a causa do não cumpri-
mento dessa obrigação."

Onde se 10: — Ferro em barra, typo
com 16 pés de comprimento:

1.400 kilos de 1" x 1/4",
Leia-se: — Ferro em barra, typo II,

eom 16 pés de comprimento:
1.140 kilos de 1" x 1/4".

Secretaria da Estrada de Ferro Central
elo Brasil, 9 de março de 1927. — O se-
cretario, Diocleciano Vascondellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENCIA ADMINISTRATIVA N. 59
-, De. ordem y da directoria, faço .publjpo
sue, ás 12 horas do dia 24 do corrente
314eZ, realizar-se-lia na sala de concur.

(quinze) alimentadores de cobre,
para pilhas, um.

(duzentos e quarenta e seis) bci-i
tões de madeira para campainha
eleetrica, um.

(duzentos e vinte) box-cornplings,
rectos, estrangeiros de 1/2', um.

(cem) ' boxeomplings, rectos, ese
trangeiros de 314", um.

(cento e vinte) box-complings,
curvos, estrangeiros, de 1/2"i
um.

(mil duzentos e cincoenta) copo
de vidro para pilha Euzmani.
um.

(trinta e sete) chavetas para 'ap:e
parelho telegraphico, uma.

Conduite flexivel americano:
(noventa) metros çle 1/2", metr.
(setenta) metros de 3/4", metro.,
(duzentos) metros de I", metro.,
(vinte) metros de 5/8", metro.
(cinco mil) cleats de porcellana

para dons' fios, um.
(seis) cordOes Kellogg, para phd-

ne, um. .
(sessenta) phaves monophasica§

com . fusivel rolha de 30 ampe-
res, uma..

(trinta) chaves triphasieas com'
fusivel relha de 30 amperes;
uma.

(dez) chaves triphasicaa com fu...
sivel cartucho de 60 amperes;
uma.	 *.

(noventa) chaves triphasicas, faca',
typo A. 5. B. 6.000 volts, 200
amperes, para tempo, iguaee á,
amostra na 2' divisão, uma.

(duzentos) rolos com 50 metros;
cada um de cadarço para isola-

mento, rolo.	 •
(cincoenta) chapas de cobre para

terra, com terminaes, de Oin,50 x
x 0m,50 x Oni 3 O02, uma.

(dez) esticadores completos para
linhas felegraphieas, um.

(duzentos)"espiraes de cobre para'
pilhas Euzmann, um.

(quinhentose oitenta e sete) me-
tros de cabo duplo envolto em
chumbo,. n. 10, metro.

(cincoenta e deus) douhle schã-
kles para linhas telegraphicas,
um.

(quinhentas) escovas de 1 K. W.È
typo M. 50, uma.

(duzentas) escovas de 2 I. W./
typo M. .50, uma.

Fusivel cartucho:
(quinhentos) de 60 amperes,
(quinhentos) Oe 30 amperes, um., •

Fita isolante:
(vinte) kilos de preta, kilta.
(dezesete) kilos de branca, ki16.,

para fazer emendas em fio de
Orn,004, um.

(cem) metros de fio duplo n. 12,
com isolamento de seda, metro..

com 'isolamento de borracha e
algodão:	 •

(tresentos e oitenta): kilos de 'nu-
mero 8, ki/o.	 •

(duzentos) kitos de n. 10, kilo',
(tresentos e oitenta) kilos de nu-

mero 12, kilo.
(quatrocentos e , quinze) kilos de

n. 14,. kilo, • t ,
kilos de • n. 16,

icittinticatos)-kiitoe de R. 18, kilo.,
(cem) kilos do fio duplo, *lano-,

nez, n. 12, kilo.
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Alto

.' n : . 1 0 mil seiscentos e eincoenta me-
tros de fio duplo flexivel, ,nu-
mero 12, B. S., kilo.

'ilous 11111 . , 1110110 ., de fio coni iso-
lamento de borrarlia, trança (1,.
aço, igual á amostra na 2" di-
visão, metro.

os proponentes firam obrigados a (1,•••1,1_
rio • ii prazo para entrega DO material na
intelidenvia. semi() o mais urgente pos-
,ivol: preço em Féis, loot'lla DZIDI'l lira-

a. correndo por cculta (10 forneredo:.
todas as despezas atn o•loral da entrega,
inelosiNe os direitos idfandegarios.

caberá ii preferencia ao producto do
industria nacional em igualdade do pre-
ço 1' 1 . 1111/111.1 1ÕV 5,	 a0 11P11111 1 111 . 1111 . 	¡Una1
eni igualdade de condições colo o estrilo-
goivo.

Para esta concurrencia prevalevein to-
/ias (lioilais condiçõe , e s tipuladas no
edital (Ia coneurreneia administrativa nu-
mero i. publicada no Mario ()ffirjal de

16 o 17 de dezembro do anuo findo,
sondo exbibido o 'relho da eatirão de
2d:oolif!aion, citado no referido edi1al, ou„t„ :1;00(4000, feita na tliesouraria
da Estrada, até a ve s pera do dia da roa-
lizaeão da coneurrenvia. para garantia
'deste fornecimento, inelusive	 t ;1 lã() de
¡a i pi i:/ n 	 so )111P a I'DLItia 41(•

‘s propostas serão apresentadas ein
tros vias, sendo as primeiras
(11111 ii tini i!stampillia de Isont0 ton . fo-

En( Iodas as propostas doxe haver a
de.laração	 11111'il'a :• 11111Iii , ,5 o tios ler-
mos Ilii presente edit ai.

,iloirlencia da Estrada do Forro 1:P11-

1 1 11 lira?' il. 9 de inaro,:o de 1027. —
1'. Vobrepr, pelo inteollento.

----•
F.Irad:t (le Ferro CAndral do Itrosil

i

	

	 (ADDECçÃo	 D.\	 CoNl.:1.111tENCIA
AD.NIINISTIIATIN s N. CID

ordein (Ia directoria. faço publico
(pie oo concorrei/ria ailloiois-
it . :4 . t‘:i II . 60, deveio ser Feitas a s se-
:gire:e , eorrecções

2-20 aranha- do melai. 'a 'a
de tampadas electricas onde

osta:	 em algarisnios	 (1,17„.„1„,
iii	 nnr• exlenso: leia- se:	 :19	 frITOS
Tn:i n ;nas	 para fazer emendas eiti fio

do (imo'' , onde está: para fazer emenda
(1 n • 0,00'1."

	

lidendencia da Esdrii•iii 	 Verro Cen-
tral	 Ilrasil. 10 de março de 192.;.

''O / 11(1011 Jae(Pb,

Estrada de Ferro Oeste de Alioas

EDU:kl. N. 15

..s g :1 ItItENCAA 1 , 1111.11:A	 PU:5 Acke.isli:Ão
111 .,	 M 11 ("..;ES DE cucrors ovav 111 -
I.I I ETES, NEI - :ESSARlow.•5iii. SER 1(!()S, Dl.

	

1)1'11N N TE	 N	 In. NO-
N ECENTOS E VINTE 1: SETE

((rdein da directoria 1 ' de eonfor-
tili.daile eom a autorizarão constante do
kiff leio numero 320, lie	 tiv março do
19 .."i". do tiiiisterio da Viação e Obras
Publicas, faço publico que ás quatorz
bora, do dia 26 do março, de mil nove-
conta: e vinte e sete, o'-ta secretaria,
'oro licito Horizonte, perante a confluis-
são presidida pelo seeretario da Estrada,
(1..1	 Ovidi“ JoãO Paulo de .1ndrade,
(S , "111 1 . 001,'IliltaS 111 .01 ) 0,1 ai- Da	 o for-
/10.. 1,11 1. rib+ (14.. 8.0000(1 $ 4 10 rarlõe-• paro

bilhetes. do atei ido com a discrimina..
ção referida no firo deste edital, median-
te as seguintes . condições:

1

.As propost as serão apresentadas crul
Ires vias, no dia e hora acima
sein emendas. 011 O que duvida
faça, sendo a prim , ira via conveniente-
mente soltada o todas datadas e assigna-
das.

As proposIbts serão abertas e lida
diante de lodos os concurre'ntes que Se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada nu rubricará a de to-
dos os outros. An1es1 de qualquer deci-
são, serão publicadas. 	 na integra,	 no

OfficiM.

IR

As propostas não poderão conter si_
não uma forma de completa submissão
a Iodas as clausulas deste edital.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer of ferias de Vantagens nãi
previstas neste rdiM, nem as propostas
que contiverem apenas o offereCimento
de tuna reducção sobre a proposta, mais
barata •

IV

Cada proposta, devidamente soltada.
z-zerá fechada em enveloppe lacrado sobre
o qual o proponenW escreverá: Propos-
ta cio 	  (nome do proponente),
Parti o fornecimento de 	
(natureza da coneurrencia).

Em uni segundo enveloppe. igual-
mente lurado, que será entregue no dia
e hora designados para o reeebiment3,
das propostas. incluirão os. proponentes
todos os documentos que possam provar
a sua idoneidade. conipreliendendo-sd
entre cites os recibos de quitação da ul-
tima collecla dos Unpostos a que estive-
rem sujeitos, e, bem assim, a certidão
da Junta Commercial, provando estar a
sua firma coro o contracto social alli re-
gistrado. isto para as firmas commer-
ciaes. &vendo as sociedades anonymas e
as companhias nacioniles ou estrangeiras
provar a sua existencia legal, de accor-
do com as leis do paiz. sobre as socieda-
des anonymas.

V
Até a vespera do dia em que se rea-

lizar a coneurrencia, os proponentes de-
verão depositar na thesouraria da Estra-
da, em Bello Horizonte, a quantia de uru
conto de réis (1:000$000), para garan-
tir a assignatura do contracto que se
houver de celebrar, perdendo essa cau-
ção o proponente escolhido si não assi-
gnar o mesmo contraein dentro do prazo
de dez dias, contados da data do convite
que.s para esse fim, lhe fará a Secretaria
da Estrada.

VI
A preferencia para o fornecimento

obedecerá ás normas geraes das concur-
remias publicas, effectivando-se a esco-
lha na proposta de menor preço, em
igualdade de condições da qualidade do
material a fornerer.

Os preços constanIPS das propostas
não poderão exceder de dez por cento
(10 VO) aos preços correntes no mer-
cado, relativamente ao dia marcado para
a realização da concurrencia. Os quo
appari:cerem não respeitando essa con-
dição não serão (omnebs em comido-
ração,:

•	 3') r

PI.
fedAEesnis,ta.aels.ciçãduiaaossignatura dorespectivo'.
contracto o proponente escolhido depo-
sitará na theSouraria da Estrada, em
Bello Horizonte, uma noção de eine°
por cento (5 %) da quantia em que im-;
portar o fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titulos da divida publica

garantirá a execução do
respectivo contracto e só poderá ser
levantada depois de completamente fin-
do o mesmo contracto, i liquidadas todas
as responsabilidades nelle assumidas. Sif rf,,, it a en, dinheiro, não vencerá
juros.

VIII
A idoneidade dos proponentes será

examinada e julgada antes da abertura
das propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido julgados idoneos não serão
abertas.

Em igualdade de condições do mate-
rial a fornecer, terão preferencia os pro-
duetos nacionaes.

No caso de serem os productos offe-
recidos por proponentes nacionaes e es-
trangeiros, tamt nem em igualdade de
condições, terão preferencia os propo-
nentes nacionaes. •

X
No caso de absoluta igualdade entre

duas ou mais propostas, caberá a pre-
ferencia ao proponente que se offerecor
a fazer maior reducção nos preços pro-
postos.

Xf
Si os contractantes se recuzarem

cumprir litteralmente qualquer das
clausulas ou condições de seu contracto.
ou deixarem de fazer a entrega no pra-
zo estabelecido, darão á Oeste de Mina.
o direito de dispensar a entrega do ma-
terial em falta ou fixar novo prazo
para o recebimento, applicando ou nro
a seu criterio, unia multa que poderá ir.
a seu juizo, al ,é a importancia da cau-
ção do contracto, si não preferir a resci-
são immediata do inesino, independente-
mente de acção ou interpellação judi-
cial, com perda da caução e sem que as-
sista aos contractantes direito a recla-
mação de espeeie alguma, podendo ain-
da cassar-lhes a idoneidade para futu-
ros fornecimentos.

No caso de multa, ficam os contra-
ciardes obrigados a pagar a respectiva
importancia na thesouraria, da Estrada.
no prazo de cinco dias, a contar da dali
do recebimento da intimação por escri-•
pto, sob pena de rescisão do contracto.
nas vondições já acima estabelecidas, si
não for cumprida a intimação.

XII
Para a presi.-lite concurrencia só sevai

acceitos preços em Moeda corrente na-
cional.

O contracto só se tornará effectivo kle-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
consequentemente registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizan-
do o Governo por indemnização de esp”-
cie alguma si esse instituto denegar re-
gistro ao mesmo contracto, ou si della
deixar de tomar conhecimento._

XIV
I A verificação da qualitidad	 e quali-
dade' do material' sef'4• teita l Nad Akm0eari-

,1•.!.
4,. n 1
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fado.	 Estrada, em Carlos Prates
'
 sub-

nrt4) Ik•llo Horizonte, e só depoir
dessa verificação será a entrega liava{
cepo) effectivada.

()s d espaches do material a ser trans-
portado pela Estrada (14' Ferro Central
do Brasil, correrão por conta da Estrada
de Ferro Oeste di Minas, sendo as re-
quisições fornacidas pelo commissario
da Estrada, nu Rio de Janeiro. á Axenida
Rio Branco n. 133, andar, ou pelo
almoxarife da Estrada, na Estação de
Carlos 'rate.	 -

Correrão por conta dos fornecedor,
todas •as despezas embalagem e var.:
retos. bem como OS riscos de transpor-
tes das inereadonias,,

XV
O fornecimento terá inicio dentro do

prazo de vinte dias, •t.s.pois do registro
de contracto polo Tritunal de Contas
de accordo com os pi-didos que forem
sendo apresentados pelo senhor almoxa-
rife, de fórma a es:tar terminado ate
trinta de setembro do mil novecentos e
vinte e sete, improrogavelmente.

A igual prazo, isto é, vinte dias. fica-
rão os contractantes sujeitos a substi-
tuição do material que. for recusado.

XVI
Fica reservado á Estrada o direito de

restringir as •quantidades pedidas; de ar-
Gaitar parte de uma proposta e parte de
outras .ou outras, .conforme a differ c, n-
ça para menos nes preços offerecidos,
assfin como de não aceeitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar
a concurrenc,ia,.caso assim com,enlia aos
seus interesses.

XVII
iOs preços de unidade devem ser indi-

tados em algarismos e cunfirmadus poi•
.e.xtenso.

• XVIII
10s direitos aduaneiros correrão por

Conta dos fornecedores.

XIX
"Pada e qualquer proposta, que não es-

tiver inteiramente de accordo com este
edital não será tomada em consideração.

8.000.000 de cartões para bilhetes, da
accordo com a discrimina-
ção abaixo:

1.200.:000 da qualidade da amostra nu-
mero 1, com a cor da
amostra n. 2;

.500.00.0 da qualidadl; da amostra nu-
mero 1, com a cor da
amostra n. 3;

700.000 da qualidade da amostra nu-
mero 1, com a cor da
amostra n.	 •

tS00.000 4a qualidade a amostra nu-
mero 1, com a cor da
amostra n. 5;

5'4)0.000 da qualidade da amostra mi-
mero I, com a eór
amostra n. 6;

900,000 da qualidade da amostra nu-
mero 1, com a co5r da
amostra n. 7;

500.000 da qualidade da amostra nu-
mero 1, com a cdr da
amostra n. 8;

§00.000 da qualidade da amostra nu-
mero 1, com a cOr da
pirinstN o,. e;

20.000 da qualidade da amostra nu-.
mero 1, cora a cor da
amostra n. 10;

000.000 da qualidade, da amostra nu-
mero 1, cuim a côr
aolostra, n. 11;

-70.000 da qualbiade da amostra nu-
mero 1, com a ceo u ola
amostra n. 12;

60.000 da qualidiut da amostra nu-
!Hem, 1, Colli	 a	 eúr
amo s tra ri. 13;

90.000 doo qualidade da amostra ati-
Ibero 1, com a eUr
amo stra a. 11;

60.000 da qualidade ila amostra nu-
mera 1. com a ceir uli
amo s tra a. 15.

As amostra s ' ar oatram- se á ilispo:i-
CãO I1I,S ii1111 . 1 ,—;adi,.. Hf) Commissariado
da E s trada. no Rio de Janeiro, á Aveol_
cia phn lira/boa a, 1:t:t, 'I" anular; na Se-
ero-laria da Esiraoh. 	 Bella llo»zonta,
r -no thooXarifado	 E-lrada. em Car-

Prates.
Secretaria da Estrada ' oh , Ferro Wosi.)

de Minas. Belo lloori/o o n ! e. 8 do	 mitioço)
de 1927 —	 .4 roicade, soerei '-
rio da Estrada.

Estrada de Ferro Thereropolis

EDITAI. DE coNtAlutENcIA ADNIINISTRATIV tt
PARA 31N) Ti I N E.I..114 ‘s m cARy.5.0

De sruli'm luu ,hrector /, aveórdO
coai a autorização do Exulo. Sr. ininiio'ro
da Viação o o Obras l'ulolr u as. constante do
(officio T). I I 3, III' 2:b 41 , ' janeiro ultimo,
expedido pr o a Directoria	 do Corda-
'!oailidade. faço publico, para conherimen-
to dos interessados, SON't realizada
sob a presidencia do referido director.
no dia 21 1 1 4. St . 'iii . z l iIliarl»), ás 13 ho-
ras. no alinoxaritado de-ta estrada, coti-
eurrencii administraliva para o furar-
/h-m o nto IIP 11 .4 ,“ . 111 n 1 n 	 :'olt, toneladas de
cara° f,strangeiro em inuiquettes.

Os inh ressaibos caucionarão até ao dia
• ..;8 deste mez, impreterivelmente, um
,orito de rfs iso . 1 -.4)imi$Hilo 0111 moolla na-
cional ou apodie ps da divida publica fe-
deral, ao portador, para garantia do for-
perimem to opa . . non . ..Moira, lhe f ar
adjudivado o para a apresentação de
suas ProO ost as em carta fechaola.
quatro N.-its dactylograpliaola s e (lex ida-
mento soltadas e dataolas, acompanhan-
do-a de unia 'mitra coni . lis dwilinenlos
de idomsidalle. de cuia aln'es,•tda...i"-)
ficam dispensados tm que já tomaram
parte em coneurrencia realizada neste
armo.

O carvão, cuja entrega será feita im-
nleiliatarnento neste ahnoxarifado, logo
após a notificação„je ter sido Receita a
proposta, deverá satisfazer as seguintes
condições:

a) ser bem prensado, duros e so-
noros;

b) ser de um peso sensivelmente
igual;

ri conservar a dureza a 50° C.;
dl ensaiados devem apresentar os se-

guintes resultados;
Humidade, 2 i'v;
Materiaes volateis combustiveis, 15 a

25 %;
Carbono fixo, t35 %, no minimo;
Cinzas, 10 Tc, no maximo;
Peder calorifico, 7:800 calorias, no

minimo.
O carvão a ser fornecido deve ser de

*outormidade . com a extgeneias deste

edital, o que, eni caso contrario, o valor
da caução reverterá em beneficio dos
cofres do Theaouro Nacional, sem que
assista ao fornecedor qualquer indenmi-
zação ou reclamação alguma.

A presente t'ImrurrPrvia administra-
tiva só será val'da depuis do approvadd
pelo Exila). si'. ministro da Viação e
tuias Publicas.
Almoxarifado da Estrada, 9 de março

de 1927. — Harold Crockatt de 8(i, al-
bioxari ruo.

In.;pectorta 'de Aguas e Esgotos

EPNCURRENCIA PVIII.ICA PARA O FORNECI-
MENTO DE 5.000 METROS CUDICOS on
PEDRA QUI,A1RADA,, * DURANTE O ANNO DE
1.9.7. DESTINADOS A' ESTRADA DE FERRO.
RIO Do OURO	 1..ItSTIÀAMENTO DA
NUM

De ordem do Sr. inspector, faço pu-
blico que no dia 25 de março de 1927.
ás 13 horas, na sede da Intendeneja, á
rua Frei Caneca n. 112, serão. recebidas,
e abertas pela commissão de tres rua-

desiunados pelo inspector
nos termos da circular n. 17, de 1 do
outuliro •le 1925. do Miuisterio da' Via-
ção, dentre os qunes uni engenheiro:,
chefe fie diN	 que o representará a
presidirá á coneuneneta o intendente
e o engenheiro chefe da i Divisão, pro-
postas para o fornecimento, durante o
armo do 1927, de 5.000 metros cubicas
de pedra quebrada, mediante as se-
guintes condiçoes:

Primeira	 • As Propostas, eia trinli-
cat a. devidamente sellarlas sem rasuras
111111 ( . 11111101aS 1 . ronto . 11110 O	 preço	 por
extenso para cada metro cubico, serão
feehadas cru involucros lacrados, com o
nome do proponente e a indicação da'
resitiencia respectiva. Em outro invo.
honro. tambem fechado e lacrado, re-
unirá cada proponente, além dos do-
cumentos de nacionalidiole c de ido-
neidade provando ;estar quite com Ga
impostos tederaes e munieipaes. o co-
nhecimento da caução de 2:000$000
(dons contos de réis), feita em moeda
corrente ou tituloda divida, publica,
ató a vespera do 'dia da eoncurrencia
ria thesnoraria da :Inverteria, mediante
guia expedida pela secção de expe-
diente.

Segunda — A idoneidade será julga-.
da á vista dos documentos authepticos
que provem a competencia do concor-
rente pai-a o fornecimento de que se
trata, a juizo da Com-imissão acima al-
ludida. •

Terceira — Os ,Involucros, contendo
os documentos de idoneidade, serão
abertos O logo em seguida os que conti-
verem a propostas dos concorrentes
julgados idoneos. Aos concorrentes nãO
julgados idonvos serão restituidos os
documentos, bem como os involneros
contendo as propostas, que não serão
abertas.

Quarta—As propostas abertas serão li-
das,rubricando cada concurrente ou Seus
prepü-los as outras, á cada pagina. As
segundas vias serão publicadas no Dia-
rio Official, e, apée esta formalidad4
dará a conimissão o seu julgamento, ba-
seado no preço de unidade mais baixo,
por minima que seja a differença para
o fornecimento, . que . poderá ser par=,
cellado. No caso de absoruta igualdack
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entre duas ou mais propostas a profe-
vencia será dada de accordo com os ar-
tigos as. 742 e 756 do Regulamento do
Codi go de Contabilidade Publica.

Quinta — As cauções serão restitui-
das pelos tramites legai... , logo após o
julgamento da concurrencia, bendo 4116
a do concorrente ou concorrentes esco-
lhidos só o será depois da ássignatura
do contracto. Os proponentes que fo-
rem acoitos, depositarão, no Thesouro
Nacional, antes da assignatura do con-
trario uma quantia relativa a 5 % da

• importancia do fornecimento, para ga-
rantia e execução do dito rontracto.
o concorrente ou concorrentes escolhi-
dos não se apresentarem para assigaao
o contracto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do edital de cha-
mada, perderão a caução de 2:00(4009
'(dous contos de réis), que reverterá.-
paia os cofres publicos.

,Sexta — O coneurrente conenr-
-"rentes escolhidos obrigam-se a fazer o
fornecimento da quantidade to n . lhes.
couber dentro do anno de 1927, á me-
dida e de aceórdo com as especifica-
va-, do documento de empenho
• que lhes fór entregue pela liden-
(temia.

Setima — A pedra quebrada a 111;r-
tão terá dimensões médias de Oin.20 x
x 011 4 15 x 0m,15; será sã, sem falhas

.nein partes decompostas de estructura
granitica comutaria e :_, e111 1'StPidifICR-
CCWS.

Oitava — Será fornecida sobre as
pranchas da Estrada de Ferro Rio do
Outro entre as estações de Liberdade t.
Belford Roxo.
. :ona — A concurrencia versará so-
bre o preço da pedra por metro cubico,
posto em pranchas da estrada, onde SI)
fará medição. O concorrente indicará
em sua proposta o local do forneci-
mento.

Decima — No caso cle não serem saa
' tisfeitos pelos contractantes os forneci-
¡mentos parciaes, dentro dos prazos es-
tipulados na condição decima terceira,

'ficam os mesmos sujeitos á multa do
'trinta por cento (30 Te) sobre a int-
ap irtancia do fornecimento atrazadn,
imposta pelo inspector, sob proposta do
'intendente, podendo a inspeetoria man-
dar comprar independente de contrario,
• qualquer parte, as quantidades que
não tiverem sido entregues nos prazos
referidos.
• Decima primeira — A differença do
preço das quantidattes compradas,
conforme estabelece a condição deci-
ma, a maior do que os preços estipula-.
•dos pelo contracto, correrá por conta

▪ do fornecedor; e, caso este não pagou,
será deduzida da primeira conta que
do mesmo haja de ser processada, ou da

, caução do contracto, no ca-so de não ha-
ver conta a processar.

Decima segunda — Si os fornecedo-
res incidirem nas penalidades constan-
tes na condição decima, relativamente a
dous fornecimentos mensaes, successi-
vos, poderá ser rescindido o contracto
pelo inspector e cassadas as suas :ido-
neidades ,independente de interpellação
,indicial, revertendo á Fazenda Nacio-
tal o deposito de que trata a condição
quinta. Esta rescisão ainda será leva-
da á effeito por fallencia dos fornece-
dores, morte dos mesmos ou cessão do
contracto :sem .prév na autorização ' da
Joiministracão.

• Decima terceira — Por intermedio da
Intendencfa da Inspectoria de Aguas e
Esgotos, a quem cabe receber o mate-
rial, receberão., cts fornecedores, com
prazo determniado, pedido de compra a
fornecer no inez seguinte, isto t. no
maximo 30 dias após o recebimento do
pedido.

Decima quarta — Os pagamentos Se-
rão feitos no Thesouro Nacional en).
moeda corrente nacional, á proporção
dos fornecinientos mensaes, mediante
conta competentemente processada pela
Inspectoria de Aguas e Esgotos e apre-
sentada na Intendencia.

Decima quinta — As propostas indi-
carão preços cru moeda corrente na-
cional e só poderão conter nina fórmu-
la einopleta do submissão a todas as
eondiçõeS: do presente edital. Não se-
rria tomadas em consideração quaes-
quer offertas ou vantagetis não previs-
fas.neni propostas (pie vont iverom apr-
na s o offereciniento do lima minei:riu.
sobre a proposta mais barata.

Decima sexta — O contracto só en-
trará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas. se responsabi-
lizando o Caoerno por indemnização al-
guma, si aquelle instituto denegar re-
gistro, ou deixar de loniar
mento.'

Druida et una -- A inspeel.,ria	 se
reserva O direito de augmentar mi re-
duzir até 50 (."( (cincoenta por eentm
os fornecimentos parciais. ao que se
'sujeitará O 4)111 variante.

Secção cie Expediente da Inspe..toria
de Aguas e Esgoto. 7 de março de
1927. — Dario Ce.gorio da Costo. chefe
de secção interino.

--
Inspeciona de Autuas e Esgotos

::,nceção de 1,xtwiliviift,

De urdem (to Si . . inspector, convido o
proprietário (II) predio abaixo menciona-
do a Vil ell1111pl'ir a intimação t pagar a
multa por que é res,mnsavel.

Rua Pedro de tiarvt5111•5 ii, P l , proprie-
dade d5.,' Rosa Duarte, substituir u luyd tu-
metro de 15 111,111 por outro de igual
calibre.

Secção de Expediente. Inspectoria 51.1
Aguas e Esgotos. 9 co março lie' 1927.
— Da Pio Ccsario Cosia, eli p te de se-
tição, interino.

Inspertoria de Aguas e EsuotoS

Exmo. Sr. Dr, inspector de aguas è
.P.sgotos:

Concurrencia iMininistrativa n. 1 —
Edital de 18 de fevereiro de 1927. a rea-
lizar-se em 4 de markat do 1927.

Proposta:
A Sociedade Anonyma White Martins,

iniciadora do processo de solda oxy-
aeetyleno, fundadora das primeiras usi-
nas do oxygenio e acetyleno no Brasil,
com séde principal (matriz) nesta Ca-
pital, filiaes em São Paulo, Porto Ale-
gre t; Recife. fabricando acetyleno dis-
solvido em acetona e comprimido em
tubos de aço apropriados, em grande
escala, vem. mui respeitosamente e d.)
accordo com edital de eoncurrencia ad-
ministrativa n. 1. propor a essa insTW-
~ria O seu producto acetyleno, su-
ie il ando-:.e, a todos .as clausulas tio re-

ferido edital. O seu preço é o seguinte:,
Gaz acnyleno, kilo, sete mil

quinhentos réis 	  7$500
Rio de Janeiro, 4 de março de 1927..

— Pela Sociedade Anonyma White Mar-
tins. Fausto B. Marfins, director.

fitspectoria de Aguas e Esgotos

SECC:Ão DE EXPEDIENTS

Não tendo sido cumprida, pelo piro-
prietario do predio mencionado, a inti-
mação que lhe expediu estta inspectoria,
reno‘o-a de ordem do Sr. Dr. inspe-
ctor. devendo ser cumprida dentro do.
prazo de . 30 dias, a contar desta data,
sob pena de multas regulamentares.

Roa Miguel Paiva a. 42, propriedade
de Antonio Pimenta. installação de Ily

-drometro de 10 nat.
Seccão de Expediente da Inspectoria

de ',gila!, e Esgotus.	 de março de 1927.
— Lhír;o Cesorio da Costa, rbefe de Se-

Inspeetorm Federai de Portos, !tios
e Canaes

Earr.xi.	 • .1.-imEN(..t..t 	 oviti..i(A	 ‘Il.n

EXEC11 ;,.i(1 1).XS 1)/411AS 1)1: 111tAGAGENt Do
C.XNM. 1)F. "NDItTE- AO Puni'',
DE 1-1.oiDAsopoLis

De ordem do Sr. inspechu federal,
faço publico que no oba 21 de março
Pro ximo futuro, ás 15 horas, na séde
de s ta inspeetoria, á praça Matiá n. 19,
p.u .ante a eommissào 'presidida pelo
engenheiro chefe lia P secção, serão re-
ciibblas in .opostas tetra execução, por
contrario, dos serviços de dragagem de
canal de acosse "Norte" ao porto do
Florianopolis. Esf ado de Santa Caiba-
ruim, de Conformidade com os esclare-
cimentos que podem ser dados diaria-
mente. das 12 ás 15 horas. na mesma
repartição, de iterórdo com O edital pu-
blicado mi De,iiti (Ifficild de 19 do cor-
rente.

Inspeeloria Vederal de Portos, Rios o
Calmes. Rio de Janeitro. 26 de feverei-
ro ile	 — Monoel da Silva ('orlio,
chefe ita	 st:.ção

1RENISTEMO DA GUERRA

Direetoila de Saude da Guerra
CONCURSO PARA MATRICULA DE MEDICOS

PHARMACEUTICOS NA ESCOLA DE APPLI-
CAÇÃO DO SERVIÇO DE SAUDE

De ordem do Exmo. Sr. general di-
rectc.a. dc Saude da Guerra e de aecOrdy
com as respectivas instrueções publica-
das no Boletim do Exercito, ri. 350. de
10 de dezembro de 1926 e Diario Official
coi 15 do mesmo mez e anno, faço publico
que, tres mezes depois da data deste
edital, estará aberta nesta directoria do
Saude da Guerra,. á rua Moncorvo Filho
n. 3-1, e nas Chefias do Serviço de Sande
das Regiões e Circumscripção
durante 15 dias, a inseripção para o con-
curso de medicos e pharmaceuticos can-
didatos á matricula na Escola de Appli-
cação do Serviço de Saude.

As inscripções se farão a requerimen-
to dos candidatos. que juntarr.o documen-

comprobatorios das condições exigi-
das. Na Capital, Federal,: 9 requeritnentg

ii
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ecrã ao director de ,Saude da Guerra o
nas regiões militares aos chefes do Ser-
VIÇO de Saude.

Deve o candidato á matricula attendee
a estas condições:

a) ser brasileiro nato, no goso de di-
reitos civis e politicos;

b) ser diploniz do em medicina ou
pharmacia, por escola de medicina' ou
pharmacia official ou reconhecida;

c) na época da inscripção, contar no
maximo 28 annos de idade;

d) ser reservista do Exercito ou Ar,.
mada;

e) ter aptidão physica para o servko
smaii ll idtear, comprovada em inspecção de

n apresentar carteira de identifica-
ção, folha corrida e attestado de vac-
dna.

Dez dias depois de encerrada a inseri-
pção, começará o concurso.

Constará o concurso de tres provas:
escripta, pratica e oral.

As questões para a prova de escripta,
rganizadas pelo director do ensino e

encaminhadas pelo commandante da es-
cola ao director de Sande da Guerra,
serão por este remettidas, em lista e
euveloppe fechado e lacrado, aos chefes
do serviço de Saude das Regiões. Só
poderão ser abertos estes enveloppes,
por occasião das provas e em presença
dos candidatos.

As provas escriptas se farão em um
mesmo dia, na Escola de Applicação,
para a Capital Federal e sob a fiscaliza-
ça",', dos respectivos chefes, nas chefias
des serviços de saude regionaes. locali-
zadas em cidades, sédes de escolas de
medicina e pharmacia.

O sorteio dos pontos se fará tres dias
antes das provas escriptas e o numero
sorteado, o mesmo para todos os candi-
datos, communicado por telegrarnma aos
chefes do Serviço de Saude das Regiões,
que tiverem de exercer fiscalização de
provas escriptas e que só o tornarão pu-
blico no momento de inicio das respe-
ctivas provas.

No maximo, durarão tres horas, as
provas escriptas; nas oraes, por mate-
ria, para cada candidato, será de meia
hora, o maximo da arguição; nas pro-
vas praticas, a commissão estipulará o
tempo que lhe parecer necessario, de-
pendendo do caso clinico ou da natureza
do trabalho a executar.

A prova escripta para medico3 ver-
sará principalmente sobre questões de
pathologia geral, anatomia e physiolo-
gia pathologicas, pathologia interna, ex-
t , rna e hygiene; para pharmaceutieos,
sobre chimica, maleria medica, phar-
macologia e bromatologia.

A prova pratica para medicos, coa-
dora de amputação, desarticulação 01.1
igadura de vasos no cadaver ou app11-
3ação de apparelho no vivo; para pitar-
maceuticos, na execução de preparação
pharmaceutica; tudo com arguição por
parte da comrnissão examinadora.

03 rnedicos terão quinze minutos para
exame de cada doente, trinta de estudo
do caso clinico e outros trinta para ex-
posição e consequente arguição por parte
da commissão examinadora.

A prova oral para medico, consisti-
rá em exame clinico de um doente de
medicina e outro,de cirurgia; para phar-
maceuticos, em questão de ohimica pré-
viamente tirada á sorte, tudo tambern
com arguição por parte da eommissão
examinadora.

• Os medicos terão quinze minutos para
èxtune de cada doente, trinta de estudo
do pato, clinico e outros trinta para as-

posição e OUnsequente arguição por par-
te da co;,:unissão examinadora.

Oa P }Aarnaaceuticos terão trinta minu-
tos pP,ra preparação da prova, e outros
trinta para explanação do ponto e lig-
gui r,dião por parte da commissão.
Por occasião das provas praticas e oraes,

0 5-40 candidatos por turma de quatro, exa-
rninarão naquellas, os doentes que lhes
4orem apresentados e, no momento da
'oral tirarão o ponto sobre que versar a
sua dissertação.

Para mais informações, os interessados
poderão se dirigir diariamente a esti
directoria ou aos chefes do Serviço de
Saude, nos commandos das regiões, nos
Estados.

Directoria de Sande da Guerra, 6 de
janeiro de 1927. — Dr. Alarico Da-
'nazi°, tenente-coronel chefe do gabinete.

Primeiro Reg buem° de Infantaria
•

VILLA MILITAR

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

Concurrencia publica

De ordem de Sr. capitão presidente
da commissão de rancho e de aceôrdo
com as disposições em vigor, faço pu-
blico que a partir desta . data se acha
aberta neste regimento a concurrencia
publica para fornecimento de generos,
combustivel e material de limpeza para
o rancho, durante o segundo trimestre
do anno de mil novecentos e vinte e sete,
de aecordo com o art. 738 do Regula-
mento do Codigo de Contabilidade Pu-
bliea, devendo as propostas e demais do-
cumentos ser entregues até o dia 29 de
março corrente, ás 13 horas, bnpreteri-
yelmente, data em que se reunirá a com-
missão do rancho, sob a presidencia do
Sr. capitão presidente, afim de apurar a
idoneidade dos proponentes e proceder á
abertura das propostas.

Os artigos sobre que versará exclusi-
vamente a coneurrencia são: •

— Grupo viveres
Arroz, kilo.
Azeite doce, litro..
Assucar, kilo .,
Alho, kilo.
Banha, kilo:
Batatas, kilo.
Bacathao, k ilo.
Gangica, kilo.
Canella em pão, kiio.
Coco, kilo.
Café em pó, kilo.
Carne secca, kilo.
Cebola, kilo.
Farinha de mandioca, kilo.
Feijão preto, kilo.
Feijão de cór, kilo.
Marmelada, kilo.
Goiabada Pesqueira, kilo.
Manteiga, kilo.
Matte em folha, kilo.
Massa de sopa, kilo.
Palitos, caixa pequena.
Queijo de Minas, kilo.
Sal grosso, kilo.
Sapolio, pão.
Sabão virgem, kilo.
Toucinho, kilo.
Vinagre, litro.
Vinho virgem, litro.

2° — Grupo pão
Pão, kilo.
Farinha de trigo, bis.

30 — Grupo carne verde_

Carne verde de vacca, kilo.
Gallinha, uma.
Carne verde de porco, kilo.»
Ovos, duzia.

40 _ Grupo conibuslivel
Lenha roliça, metro cubico.

5° — Grupo verduras
Temperos verdes (salsa, cebola, cebo'4

linha, pimenta, tomate), kilo.
Verduras (abobora vermelha, abobora

d'agua, aipim, batata doce, repolho,
agrião, couve, alface, vagens, xuxii, ma-
xixe, quiabo) kilo.

Frutas (laranjas ou bananas), duas.;
Leite, litro.

guiknsteis:nstrucções a seguir são as se.

Ainseripção na co'ncurrencia será fel..
ta •por meio de requerimento devida-
mente sedado, dirigiva ao presidente da
commissão do rancho, acompanhado esse
requerimento dos documentos authenti-
cos indispensaveis aos julgamentos da
idoneidade do proponente, a saber: con-
tracto social ou prova de que a firma
está legalmente constituida, nos termos
do decreto n. 434 1 de 4 de julho de 1891,
si fôr uma sociedade anonyma; do-
cumentos que provam haver pago os im-
postos federaes e municipaes relativos
aos artigos do seu commercio; recibo de
caução de um conto de réis (1:000$000);
feita na thesouraria da regimento..

I/
As propostas serão apresentadas eni

sobre-cartas fechadas e lacradas, em ires
vias, em uma ou mais folhas de papel
que não excedam de 0m,33x0m,22, devi-
damente, sellada a primeira via e esta
como as demais vias dataJa, assignada
rubricada em todas as suas paginas. As
mesmas devem ser escriptas a tinta, à
mão ou a maehina, sem resuras, emendast, ou entrelinhas, com os preços dos arti-
gos por extenso e em algarismos e na
conformidade deste edital, nu que se re-
laciona com a quantidade.

LII
Para garantia do fornecimento o pro-

ponente fará na thesouraria do regi-
mento caução do um conto de réis
.(1:0908000).

IV
Qualquer que seja a marca do artigo',

deverá o mesmo ser de primeira quali-
dade, sendo recusado os que não ,atis-
fizerem essa condição e as mercadorias
serão entregues no quartel deste regi-
mento no dia e horas determinados pelo
official aprovisionador, correndo as des-
pesas de transporte por conta dos respe..
ctivos fornecedores, assim como quaes-
quer 

.
Prejuizos decorrentes do !runs-

,

No acto da adjudicação das propostas,
havendo igualdade de condições, terão
preferencia os proponentes nacionaes.

VI
Qualquer dos artigos fornecidos ca-

berá ao proponente que offerecer pre0
mais barato, não podendo. os preços apre-
sentados exceder de 19°1 .4 dos preços cor-
rentes da praça.
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VII
Não serão tomadas •m consideração as

propostas I iue offereeerem vantagens ni-tO
previstas neste edital e no C. C. P.,
assim como as que con tiverem ancilas
o r fvredlnellf o de r041 , 1C40 sobre a pro-
posta mais barata.

VIII
G contrario st -. vi gorara depois th, re-

eistrado polo Tribunal do Contas e aP-
lo . orvado pelo 1Miiii-t-Ho da Guerra, não
'Se responsabilizando o Governo por in-
doinnização alEinoa fór dene¥ado o
registro por aquo_lle instituto.

EX

A questão da isleiteiolaile dns toma,-
fontes será julgada antes da abertura
das propostas e as propostas daquellos
que forem julgados inidoneos não serão
abertas.

Quaesquer informaeõe: serão presta-
das no serviço de aprovisiontunonto,
8 até as 1/ horas, diariamente.

Quartel na Villa Militar. 8 de março
4 1P 1927 - Antoni,-, José Fernandes, 2"
ionent e contador apruvisionador. secre-
lario da commissão do rancho.

Primeiro Grupo de Artilharia Pesada

LEILÃO DE ANIMAES

De ordem do senhor cor-mandante,
declara-se aos interessados que, no quar-
tel do 1° grupo de artilharia pesada, em
São Christovão, serão vendidos em has-
ta publica, no dia 11 do mez de março
proximo vindouro, ás 8 horas, 43 (qua-
renta e tres) cavallos. 2 (duas) eguas e
3 (tres) muares, considerados impres-
laveis para o serviço do Exercito.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de
1927. - João Baptista de Oliveira, 2° te-
nente contador, almoxarife.

Primeira IIe9iiío Militar

PRIMEIRA CIRCUMS11111'1„ÃO DE R ECRUTA-.
3,1 E NITU

Janta Permanente de alistamento mili-
tar do 11° distrieto da Gamboa

Carlos Fonseca, presidente da junta de
alistamento militar, etc.:

Faz saber a quantos o presente edital
lerem, ou delle tiverem conhecimento,
que os cidadãos constantes da relação
abaixo transcripta, foram considerados
insubmissos da classe de 1904, por não
se terem apresentado a esta junta mi-
litar, no periodo determinado pelo R. S.,
M*. (de 10 de outubro a 5 de novembro
io anno proximo findo) ficam portanto
sujeitos a proceso criminal militar; e
para que chegue ao conhecimento dos
interessados, eu Autonlio Almeida, 'se-
cretario, lavrei o presente edital, que
será publicado no Mario Official, depois
de assignado pelo presidente da junta.

District° de Alistamento Militar da
Gambétt, em 8 de março do 1927. - Car-
los Fonseca, presidente. - Antonio Al.
Incida, secretario.

Numero do sorteio	 nome - filia-
ção:
132. Abel Ribeiro da Fonseca.
184. Abilio, filho de Joaquim Marques

da Costa.
239. Accacio Franco.
224. Adão Augusto.

Adelino. filho de Maria Isabel da
Conceirão.-

188. Ademar, filho de Salomão José Go-
mes.

10. Affonso, filho d Affonso Borges.
18. Affonso, filho de Cociliano LODreD-

(jo Bezerra.
189. Agenor, filho de Cosmo Pereira da

Silva.
10. Agostinho. filho de Adelino Gomes

de Eyra.
4. Agostinho, filho de Agostinho Lo-

pes Ferreira.
103. Agostinho, filho de Antonio de Sá.
57. Aguap py, filho de Gradam) Ribeiro

de Vasconcellos,
151. Albertino, filho de Gonçalo Gon-

çalves.
229. Alberto da Silveira Falho.
283. Alelnino João dos Santos.
121. Alexandre. filho de Albino Ribeiro

de Marins.
182. Alfredo, filho de Eduardo José

Fernandes.
'73. Alípio, filho de José Caldeira.
42. Alvaro, filho de Delphina Carneiro

Machado de Abreu.
215. Alvaro, filho de Esmeralda Santos.
45. Alvaro, filho de José Coelho de

Souza.
65. Alvaro, filho de Vieenle Mansci

Varella.
212. Amancio, filho de Maria Amelia da

1'1 2. Amorico,a.cc,, filho de Agostinho de
Araujo Reis Vianna.

183. Moeria), filho de Mariano Luiz da
Costa.

5. Anacleto, filho de José da Luz Mi-
.	 sericordia.

219. Anchises de Alcantara Moreno.
233. Angelo, filho de Antonio Costa So-

brinho.
81. Angenor, filho de Solevo Domingutes

Palomé.
74. Angenor, filho de Vicente Santiagn

Rosa.
58. Meei°, filho de Geraldo Ricardo

dos Santos.
214. Annihal. filho de José Manoel do

Pinho.
201. Manoel Francisco Junior.
279. Antenor Manoel da Fonseca..
13. Antenor, filho de José Pinho Me-

deiros.
158. Antonelli, filho de Antonio Gio-

seppe Odene.
51. Antonio Augusto.
56. Antonio Caruso.

251. Antonio Fernando Neves.
145. Antonio Jeronymo Gil.
78. Antonio Moreno.

195. Antonio Procopio.
117. Antonio Renato da Silva.
181. Antonio Vieira Lopes.
245. Antonio, filho de Americo Joaquim

da Costa.
136. Antonio, filho de Antonio Mon-

teiro.
25. Antonio, filho de Candido Lopes

Carlos.
35. Antonio. filho de Francisco Ven-

tura Mourão.
68. Antonio, filho de João Pereira.

273. Antonio, filho de José Antonio La-
deira.

39. Antonio, filho do Josephina Maria
de Moraes.

152.. Antonio, filho de Julio. Martins.
266. Antonio, filho de Ricardo José de

Medeiros.
11. Araey, filho de Alonso Alves de

Moura.
93. ArEemiro, filho de Argeollro.

zevodQ.

33. Aristides BRptista de Souza.
4. Aristide-, fiNto tio Manoel Pereira

173. Arlindo, filho •te	 Firmino Alvo
Pinientel.

12l. Adindo JosO ,"ro g Santos.
263. Armando, finou de Antonio Clemen.

te Bastos.
20,5. Armando, til Ii..	 e André	 Ameno

Moniche.
47. Arnaldo, filho	 Alown Antonio'

da Cunha.
63. Arnaldo, filho de Francisco Du-

arte de Oliveira.
228. .Arthur Cardoso
122. Arthur, filho de Adelaide da Silva

Costa.
233	 Arthur, filho de Guilherme de

Ilebier.
196. Arthar, filho de José Cardoso Soa-

res.
21. Augusto Cesar.

272. Baptistino Lacaro.
262. Benjamin, filho de Alberto Amaral.
53. Bonifini, filho de Saturnino Bar-

bosa dos Santos.
133. Caliostrato, filho do Eluina AnrgX

da Silva.
162. Camillo, filho de Miguel Pereira.,
261. Candido, filho de JQA0 Antonio

Gomes.
81. Carlos, filho de Estephanio da Cos.'

ta Duarte.
43. Carlos, filho de Francisco Elias.
12.; Carlos, filho de Guilhermina Pe-

tronilha de Sampaio.
271. Carlos, filho de Henrique da Costa

Gtrimar'aes.
30. Camisse Santoro..
49, Cassiel, filho de Antonia Euiza dos

Santos..
.278. Ceciliano José de Oliveira.
116. Celestino, filho de Manoel Caetano

da Silva.
156. Christovão, filho de Francisco de

Oliveira Vasconcellos..
211. Chrisolito, filho de Henrique José

Frederico Summeneses.
197. Claudio, filho de João d'Avila Pe.

reira:
200. Claudionor, filho de Eugenio Cor-

dura da Silva.
142. Claudionor, filho de Manoel Jacin-

to de Carvalho.
129. Cladionor, filho de Virginia da

Silva.
126. Cleope, filho de Margarida da Sil•

va Moia.
210., Clydenor, filho de João Ferreiras,.

Dias.
31., Cypriano, filho do Julio da Rooha

Mendes.
201. Dagoberto, filho de Hermogenel

Hyppolito da Fonseca.
85. Damião ,filho de Damião Ramo$

das Neves.
259. David, filho de Antonio MeirelleA

Junior.
, 174. Delphino, filho de Abilio José,Af..

fonso.
38. Diamantino, filho de Diamantino

Manoel da Silva..
258. Domingos Alô.
112. Domingos, filho de Josi l, l'embrone.'
170. Edmundo, filho do Francisco AI.

ves Monteiro.
7. Edmundo, filho de João Soares.

225. Edmundo, filho de Miguel Vidal.,
82. EgYdio, filho de João P-edro Soa.

res.
171. Emilio Cupe110.
62. Ernani Cardoso de Azevedo,

216. Ernesto BriassietSb..



193.. Ernesto Ferriera da Silva.
252. Ernesto, filho de Manoel RamOs

Paulo.
Euclydes, filho de Antonio do

Slaiza Machado.
101. Eugenio Pinto.

9 .1. Eugeiiio. filho de Jos', Rollrigues
oa Cruz.

61. remando. flho de Bernard) Pe-
reira Leite.

141. Fla,'siro	 Siquiiira.
231, Floriar . Riz1).
108, Franc i sco Mauro.
217.. Francisco, filho de João Baptista

Frar.eisco, filho de Manoel Perei-
ra Duarte.

23. Gabriel. filho de Vcencia Lucia-
Giiimarães.

128. Gerson, filho de Luciano Rodri-
gires da Costa.

o, calberto, filho de Luiz Alves Ri-
beiro.

16. í Giuseppe Padula..
Co. 'Guilherme Pedro Baldar.
99, Henrique Pereira de Souza.

240. Hermenegilido. filho de Ludgero
Fuzellio da 'Costa.

137. Herminio, filho de Antonio Fer-
nandes.

213. Herniinio. filho de Frederico An-
tolho de Souza.

1-77. . !Torneio. filho de Cypriano 	 Cor-
rh da Silva.

149. Homero. filho de Antonio Pereira
de Simas.

110. Hugo. filho de Juliana do Espi-
rito Santo.

150. Humberto Santos.
178. Humberto Chambarelli.
44. Hyg.ino, filho de Mario de Sonza

Moreno.
.76. .Tardeneiro Paim Dias.

1. Jayme, filho de Francisco Rodri-
gues de Almeida.

28. João Lopes de Almeida.
165. João Manoel da Costa Junior.
151. João, filho de Augusto Machado

da Silva.
.27. João. filho de Belmiro de Souza

Ferreira.
191. João, filho de Francisco Valto.
146. João, filho de João da Rocha.
.20.. João, filho de Joaquim Gonçalves

Duarte.
JOão, filho de José Bernardo Car-

doso.
2.. João. filho de Luiza Antonia

Oliveira.
110. João, filho de Salvador Fortu-

nato.
90. Joaquini Barbosa.

141. Joaquim Granha.
141. João Infixrrio.
208. Joaquim ,Dedro Bodrigues..
186. Joaquim di	 i1v mont'Alvão.
257. Joaquim. finio de Joaquim Julio

de Macedo.
282. Jorge da Purificaeão.
120. Jorge Roberto dos 'Santos.
2e . Jorge. filho de BerthOlomeu da

Silva Lima.
232. Jorge, filho de Jo1l3a Bipiana de

-Souza.
22. José Canierino.

161. José de Andrade.
176. José Antonio da Silva

2. José Cannasco.
100. José Euphrasio Pinayer.'
125. José Joaquim da Silva.
50. José de Oliveira Fontes.

107. José Pereira da Silva.
90. José Salgado.

202. José Vicente Ferreira Ellho.
111. José, filho de Antonio de Souza

Martins.
34. Jo s é, filho de AnAlo Be.rnardes

Rodrigues.
131. José. filho de Antonio Lopes de

Castro.
88. José filho de Jacintho Pacheco

Junior.
123. José, filho de João Francis,io Lu-

cas.
06. José, filho de Joaquim Francisco

da Silva Topo.
20. José filho de Joaquim Lopes Alves

Poler.
139. José, filho de Joaquim dos Santos.
114.4 Jos é , filho de Jo,:é Lin° de Oli-

veira Leite.
118. José, filho de José Feliciano do

Souza Monti,iro.
212. José, filho de José Garcia.
187. José. filho de José Fernandes da

Fonseca.
Filho.

72. Leopoldo, filho de Ayres Mello.
55. Libertino Cassam).

280. Lourival. filho de Manoel Tava-
res Corrêa.

241. Ludgero da Silva Mello.
284. Luiz Sogulo.
249. Manoel Antonio de Barras.
len. Manoel Ferreira Freitas.
22.1. l'anoel Pinheiro.
234. Manoel dos Santos Vassalo.
80. Manoel, filho de Antonio da Costa

Guimarães.
36. Manoel, filho de Antonio Martins

de Azevedo.
19. Manoel, filho de Domingos João

Ferreira.
235. Manoel, filho de Francisco Ma-

chado dos Santos.
168. Manoel, filho de João Ramos.
115. Manoel, filho de Josa4 17rrêa Pinto.
70. Manoel, filho de Luiz Fernando do

Mello.
179. Manoel, filho de Mariano Luiz da

Costa.
214. Manoel, filho de Manoel Joaquim

Gainbóa.
230. Manoel, filho de Manoel Antonio

dos Santos.
105. Manoel, filho de Manoel Souza.
203. Manoel, filho de Manoel José Ri-

beiro.
218. Marcellino, filho de João Floren-

cio Filho.
238. Marcolino, filho de Messina Maria

do Nascimento.
251. Marino, filho de Francisco Ignacio

Pimentel.
11. Marin°, filho de Manoel Araripe de

Faria.
46. Mario Affonso.

151. Mario, filho de Daniel Murtinho
Sanclies.

96. Moysés Ferreira.
8. Narciso, filho de Francisco..

230. Nascimento Corrêa Pinto.
200. Nelson, filho de João Ferreéra da

Moita.
86. Nicolau. filho de Massocla dos San-

tos Bastos.
205. Nicolino Dambiassú.
153. :Wh), filho de Antonio Criira Mar-

tins.
185. Noé, filho de Augusto Marinho

Gonçalves.
ICO. Oetaeilio. filho de .Tosé Friandinci.
2. netavie, fi'ho de Salvador Salmo.-
172, Ort enats, filho de Miriam; Videira..
155, O Itieniar, filho de Mario Braga

.Leal.

199. Orlando, filho de Estevam Victor
4.,Lema.

17. Orlando, filho de Horacio José Coe-.
lho.

14. Orlando, filho de João Carlos Ri-
beiro Machado.

220. Oswaldo da Costa Pereira Vilias-
136as.

67. 0-zwalilo Uno de .Azevedo.
79. Oswaldá Nunes T.anguéros.

276. Oswahlo, filha de Antonio Maxim°
de Almeida Junior.

15. Oswaldo, filho de João Alves de
Oliveira.

268. Oswaldo, filho de Joaquim Fernan-
(les Massa.

6Q. Oswaldo, filho de Raul de Moura

166. Paula:e:to Spinelli.
223. Paulo. filho de Francisco de Moraes

e Silva.
135. Paulo Celestino de Barros.
198. Paulo, filho de José Rodrigues Ju-

nior.
264.. Pedro Ferreira da Silva.
48. Pedro, filho de Bernartlino Ferrei-

ra Paiva.
211. Pedro, filho de Gregorio Senna

Vieira.
281. Pedro, filho de Honorio Hygino.
i:169. Pedro, filho de José Manoel No-

gueira.
95. Cursino Botelho da Silva.
26. Raymundo Ferreira Nobre.
06. 	 filho de Joaquirii Pe-

reira.
0. Renato, filho de Francisco Ferrei-

ra de Souza Pinto.
109. Roberto, filho de Mario Jesus.
83. Rubem, filho de Eugenio Paulo da

Cunha.
209. Rubem, filho de Raphael Teixeira.

Pinto.
37. Salvador Pianelli.
275. Sebastião, filho de Alvaro da Silva

Perés.
102. Sebastião, filho de Benevenutci.

Ignacio de Oliveira.
173. Sylvio. filho de Jiy, é Gomes dei

Queiroz.
54. Sylvio, filho de Luiz da Costa Fran-

ça Junior.
97. Theophilo Cruz.

247. Venancio, filho de Jacesino Mar.
celo.

159. Vicente, filho de Antonio Cadeira‘.,
130. Vicente, filho de Vicente Sagres.

Presas.
190. Victorio Nery.
180. Waldemar, filho de Candido Jose

da Costa.
91. Waldemar, filho de Carlos Sehlek:,

237. Wahlemar, filho de Gustavo Joa-
quim da Cunha.

256. Waldemar, filho de Eduardo Hen.
rique Gonçalves.

194. Waldemar, filho de Lino Gomes d&
Silva.

71. Waldemar,
rino das

213. Waldeniar,
147. Waldernar,

Mello.
227. Waldemar,

Ponte.
87. Waldemar, filho de Nelson Anta.,

nio dos Santos.
207. Waldemar, filho de Paulo Guilher.

me F.
127. Waldemiro, filho de Manuela Fer.

nandes dos Santos.
89. Waldemiro, filho de Jaeintho Ro7.

Soares.
Junta de Alistamento Militar do disa?

trino da Gamboa, em 8 de marco dé
4927. , - Muouio Almeida, seoretarigs

filho de Jayme Victo.
Neves.
filho de Manoel Fontes.
filho de Maria Garriso„,

filho de Maria Rita
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PRIMEIRA CIRCU•SCRINÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 15° DISTRICT°
(AN DARAIIY)

edital de declaração de sorteados insubmissos

TaAso Pores, presidente da Junta Permanente de *Alista-
mento Militar do 15° districto (Andaraby), etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem ou dele ti-
verem conhecimento que foram declarados insubmissos, nos
termos do art. 111 do Regulamento do Serviço Militar, o,
consequentemente, sujeitos á captura., os sorteados constantes
da relação nominal infra, todos pertencentes á classe de 1904,
do alistamento de 1925, os quaes, regularmente convocados e
notificados, deixaram de comparecer á junta. em busca dos
respectivos certificados dentro do prazo legal assignado, oe
10 de outubro a 5 de novembro de 1926.

E, para constar, mandou lavrar o presente.
Junta de Alistamento Militar do 15° Distrie.to (Anda-

rahy), 25 de fevereiro de 1927. — Primeiro tenente Augusto
Henrique de Almeida Júnior, secretario. — Tasso Peres, pre-
sidente.

. Classe de 1904

Numero de ordem — Numero do alistamento — Numero
do sorteio — Nomes e filiações — Observações

1. 2. Si. Adjalina, filho do Pedro Jos4 Gomes, Dis-
trict° Federal, 5' Pretoria, livro 73, ter-
mo 167, fl. 9, 2° R/I.

2. 4. 21. Agenor, filho de João Luiz Pereira. District.°
Federal,	 Pretoria, livro 73, termo 356,
fl. 118 verso. 2° Ra.

3. 5. 45. Alberto, filho do Julio Alves do Oliveira,
Districto Federal, rua Souza Franco nu-
mero 34, 5' Pretoria, livro 74, termo 735,
2° Ra.

4. 7.. 18. Alcebiades, filho de José Preseiliano do Sa-
cramento, District() Federal, 5' Pretoria,
livro 73, termo 476, fl. 193, 2° Ra.

5. 8. 35. Alcino, filho de Paulino Francisco Ferreira,
Districto Federal, rua Leopoldo n. 37,
termo 985, fl. 90, 2° RI!.

6. 10.. 169. Alvaro, filho de João Jos4 de Souza Junior.
District() Federai 5' Pretoria. livro 73,
termo :399, fl. 117 verso, 2° Ra.

7. 11. 100. Alvaro, filho do Manoel José Gomes, Distri-
ct() Federal, 5' Pretoria, livro 74, termo
781, fl. 172, 2° Ra.

8. 12. 75. André, filho de José Joaquim Alvos de Car-
valho, District° Federal, 5' Pretoria, li-
vro 73, termo 221, fl. 41, 2° Ra.

O. 13. 61. Antonio, filho de A gostinho de Almeida, Dis-
trict° Federal. 5' Pretoria, livro 73, ter-
mo 353. fl. 120, 2' Ra.

10.

	

	 14. 113. Antonio, filho de Antonio Freire Vasconcel-
los, District() Ecderal, rua Torres Homem
n. 56, 5" Pretoria, livro 71, termo 790.

177, 2° R/I.
15. 95. Antonio, filho de Etelvino Francisco de 09-

'eira, District° Federal. rua Torres Ho-
mem n. 9, 5' Pretoria, livro 75, termo
982, fl. 89. 2° RI!.

12. 16. 42. Antonio, filho de Giovani Constantino. Dis-
trict° Federal, 5° Preteria, livro 73, ter-
mo 185, fl. 211 2° Ra.

13. 17. 48. Antonio, filho de João Baptista da Silva. Dis-
trict° Federal, rua Gonzaga Bastes n. 1.
5' Preteria, livro 71, termo 596. fl. 63,
2* Ra.

14. 18. 77. Antonio, filho do João Baptista de Souza Al-
meida, District() Federal. 5' Pretoria, li-
vro 73. termo 325, fl. 103, 2° R/I.

15. 19. 55. Antonio, filho de José Avila da Silva, Dis-
trict° Federal. 5' Preteria, livro 73, ter-
mo 424, fl. 162, 2° Ra.

16. 20. 38. Antonio. filho de José Gomes Ferreira, Dis-
tricto Federal. 5" Preteria, livro 73 ter-
mo 351, fl. 119, 2'

17. 21. 166. Antonio, filho de José Pinto Ferreira, Dis-
trict() Federal, 5' Preteria, livro 74, ter-
mo 789, 2° 11/1.

32. Antonio, filho de Manoel Bruno do Moraes Ju-
Disirirt0 Fesieral. rua Sete de Mar-

co n. 5, .5' Preloria, rfrrn 75, termo 84%,'
7 v., 2' R/I.

19. 23. 98. Antonio Augusto, filho de Oscar Augusti4
Districto Federal, rua Theodoro da Silvai
n. 61. 5' Pretoria, livro" 74, termo 5.74
ft. 6 v.

20. 25. 116. Antonio Machado Borges, District° Federei
commercio, escrevente, lista n. 1.078;
rua Souza Franco n. 200, 2° R/I.

21. 26. 155. Antonio Paulino, filho de José Paulino, Dis-
trjet,, Federal rima Zulmira n. 98, listai
n. 1.599. 2° 11/I.	 ft

29. 138. Aristides, filho de José Joaquim Martins, DiS,..-
tricto Federal, rua •S. Francisco XaVitA
o.. 33, 5' Preteria. livro 75, termo 930
fl. 70.

23. 30. 23. Aristides, filho de Adolpho Maximiano 4.41
Costa. Distrieto Federal. 5' Preteria,
vro 73. termo 267, fl. 68 v., 2° RI!.

23. 52: 111. Armando, filho de Joaquim Gemes Pereirg.
Districto Federal, rua dos Artistas 1.
5' Preteria. livro 71. termo 639, fl. Ur7
2° Ra.

25. 33. 28. Armando Sendas. filho de Domingos Sond,5::,','
District() Federal, 5" Preteria, !isr.) 73:
termo 161. ti. 6. 2°

.t 6. 35. 119. Athayde Ferreira, filho de Salvador F.
nein). Districto Feitorai. lista n. 150. dat
rua Floriam) n. 21, 2' Ra.

27. 36. 162. Aurindo Soaro-i de Almeida, filho de Manoel!
Soares de Almeida. District° Federal,,
lista geral •la Light, 2' 11/1

28. 37. 81. 1s-efluo, filho de José Tavares de Castro,
tricto Foderal. 5' Preteria, livro 73, te-).:-)
mo 378. fl. 135, 2° R/I.

29. 38, 59. Batholou,	 Gustavo Bapt1sta, B/E,
ta n. 21 .1a rua Theodoria da SAN a nu-
mero 27 A, 2° IML

30. 39. 137. Bento, filho do Manoel Jacintho
District.) Federal, rua Theodoro da Siva
n. 66, 5' Protoria, livro 7 :5, termo 691.i,
fl. 120. 2" R/I.

31. 41. 102. Bradam, filio de Ilosaria Maria Ferreira,
Distrieto Federai, rua Gonzaga Basto.;
n. 10, 5' Preteria, livre 74, termo 61)6,
fl. 68, ,2° R/I.

32. 43. 19. Carlos. filho de Antonio Boa) ,ntura, DistrictO
Federal. 5' Pretoria, li /to 7-3, termo. :564,
fl. 43,2° R/I.

33. 44. 16.- Carlos. filho .1, J(-)..ié 4- ;(1ne:Aves sorti. Dis'ri-
cio Federal, 5' Preteria, livro 73, ternai
211, fl. 35. 2° Ra.

34, 45. 8. Clementina Ferreira, filho de Pauli].) Voe-
reira. Di.strioto Federal, lista n. 19.5 dar
rua D. Maria ri. 15, 2° 11/I.

35. 46. 160. Clodory ira, filha Julia Ferreira do Nasci-
mento, 5' Preteria, livro 74, termo 569,
fl. 46 v.. 2" Ra.

47. 56. Cyro. filho do Carlos Fugonio Alves, Diztri,,bj;
Federal, 5' Preteria, livro 75, fl. 793
2° R/1.

37. 48. 132. Dano. filho do T,niironco Pinto r,,,n1f.w7(yi
Distrito Federal. livro 73, termo 182,
fl. 18. 2* 11/I.

38. 49. 97. David. filho do João I,,r,nacio Pereira, District4
Federal, 5' Preteria, livro 73, termo 801,
fl. 186. 2° Ra.

39. 50. 110.. Delphim José, filho IiP ,Toses Francisco- Casar,.
District() Federal; 5' Pretoria, li\ro 75;
termo 888, fl. 31 v., 2" R/I.

40. 51. 78. Domingos. filho do Antonio Machado Gonie,,,
Districto Federal. 5' Preteria, livro 74
termo 515. fl. 17. 2° Ra.

52. 25. Domin gos. filha de Domingos Gomes JocgN
Filho. District() Federal. 5" Prelor i a, li-
vro 75. tomo 219, 2* 11/I.

42. 51. 110. Domingos Per. , lra (ia Silva. District() Federal:
lista n. 29 da rua Vianna Drummond
n. 62. 2° Prt.

33. 56. 96. Esdras Magno Dolo/tino, filho il.' Jos6 Cui pe r-
tino Dolphino. District° FeilPral, 5" Pre-.•
teria, livro 73. termo 278. 2" 1111.

41. 57. 156..Etelvino. filho de Fructuo,a, Ba,ilio do SonZzi'd
District° Federal. 6' Preteria, livro 73,‘!
termo 283, 2' Ra.

45. 58, J. Euclvilos. filho do Julio de Carvalho Bor(0.;
District() rodoral. 5' Pretorra. livro 75./
teriilo 960, 2° RI!.

.41.



59.,	 2.

60. 67.

61. 93.

61. 103.

65. 161.

67, 60.

69. 82.

53. 70. 65.

48.

50.

1.

2.

Guido, filho de Arina Maria da Conceição,
District° Federal, 5' Preloria, livro 70,
termo n. 475 - 2° 11/I.

Heitor. filho de Augusto Rodrigues de Car-
valho. District° Federal, 5' Preteria. li-
vro 11. 73, termo n. 277 - 2° RI!.

Helio de Albuquerque, Lima, filho de Ma-
noel A. Lima, District° Federal, certi-
ficado expontaneo a. 20. rua Barão de
Mesquita n. 1.111 - 2° . R/I.

Ilorné, filho de José Constantino Ferreira
District° Federal, 5' Preteria, livro nu-
mero 73, termo n. 356 - 2° R/I.

Horacio filho de Attila de Barros Corrêa de
Faria. District° Federal, 5" Preteria, li-
vro n. 73, termo n. 331 - 2° 11/I.

Trinou, filho de Manoel Jeronymo da Silva,
District° Federal, 5^ Pretorizi, livro n. 74,
termo n. g31 - 2° R/I.

Isaac. filho de Joaquim de Almeida, Distri-
cto Federal, rua Paula Brito n. 28, 5"
Preloria, livro n. 74, termo a. 734 -
2° 11/I.

João, filho de Antonio Manoel de Fria, Dis-
trict° Federal, 5' Pretoria, livro n. 71,
termo n. 817 - 2° RA.

João filho de Deolinda de Oliveira Corrêa,
District° Federal, rua Gomes Braga nu-
mero 9, 5' Preteria, livro n. 75, termo
n. 921 - 2° R/I.

João, filho de João' Faria Louzada, District°
Federal, avenida 28 de Setembro n. 6-B,
5' Preteria, livro n. 74, termo a. 754 -
2° li/E.	 -

Si. 83. João, filho de João Ferreira da Silva, Distri-
ct° Fedvral, Pretori& livro n. 73,
termo a. 307, fls. n. 92- 2^ IML

85. 107. J9ão, filho de Joaquim Pinto, District° Fe-
deral. 5' Pretoria, livro n. 73, termo
a. 170 - 2" R/I.

86. 105. João. filho de Manoel Alves da Silva Malhei-
ros, District° Federal, rua Jorge Rudge
n. 12. 5" Pretoria, livro n. 74, termo
il. 882 - 2° 11/1,

t.,9. 87, 57. João, filho de Manoel José Pinheiro, Distri-
ct° Federal, 5' Pretoria, livro a. 73,
termo 201 - 2° R/I.

70. João, filho de Manoel de 'Maltes, District°
Federal, 5' Pretoria, livro n. 73, termo
n. 440 - 2° RI!.

Jor. 0 Antonio, filho de Pio Soares, Districto
Federal, 5' Pret orla, livro n. 75, termo
n. 1.011 - 2° Ra.

88. " 20.

71. 89. 15.

73. 141.

74. 151.

75. 149.

	

9.	 76.	 81.

	

GO.	 77.	 17.

	

Cd.	 79. 154.

Ç2. 80. 133.

	

p3.	 81.	 85.

	

.	 82.	 72.

Ç5. 83. 90.
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;55.	 71.	 37.

55. 72. 94.

	

Euclvdes Avelino, filho de João Augusto Datil, 	 72. 91.
histrieto Federal, 5' Pretoria, livro 71.
termo 533, 2° 11/I.

Fernando, filho de Egydio Corrêa Lage, Dis-

	

trict() Federal. 5' Pretoria, livro 75, ter- 	 73.
mo 955, 2° 11/1

Fernando, filho de Haroldo Pinto Mondes.
District° Federal, 5^ Peetoria, livro 75,
termo 713, 2° R/I.

Francisco, filho de Franeis7,4( Freitas S(•oza
Junior, District° Federal.	 5" Pretoria.
livro 75. termo 601, 2° 11/1	 75.

Francisco, filho de Joaquim Modela', 5" Pre-
teria; livro 75, termo 912, 2° R/I.

	

Francisco, filho de Manoel Silvam de Men- 	 76. 96.
&uca. District° Federal,	 Pretoria, li-
vro n. 74, termo n. 633 - 2' 11/I.

Francisco Monteiro. ignorada. District° Fe- 77. 97,
deral. empregado municipal, lista nu-
mero 1.834 - 2° R/I.

Francisco Silva, filho de Epiphanio Simões
da Silva, Districto Federal, opera ri,.,
pardo, lista a. 1.387 da rua do Senado
n. 218 - 2° 11/1.

Frederico da Cruz Rocha, filho de Eugenio
Rocha, District() Federal, 2" Pretoria,
vro n. 125, termo a. 211 - 	 RA.

Gilberto, filho de Adelino Augusto Corrêa.
District° Federal, livro 13, termo n. 156
- 2° RA.

80. 100.

79.

78.

74.

98.

89, 110.

90. 111.

91. 112.

92. 113.

93. 114.

91. 115.

99. João Moraes Sobrinho, filho de Felippe Ave-
lino de Moraes, District° Federal, rua
D. Elisa n. 6, 5" Pretora,. livro a. 75,
termo n. 980 - 2' 11/I.

158. João Piro, filho de Domingos Piro. Distri- n
elo Felleral. rua Santa Luiza n. 8, 5*
Pretora'. livro n. 71. termo n. 635 -
2° li/E.

Joaquim. filho de João Lopes de Carvalho,
District() Federal, 5" Pretora'. livro n. 73,
termo n. 181 - 2" 11/I.

Joaquim. filho de João Pereira Quebrados,
District( ' tiederal.	 Pretoria. livro a, 73,
termo n. 401 -	 li /I.

100. Joaquim Florencio, filiação ignorada, Distri-
cio Federal. lista n. 2.121, rua Fernan-
des Vieira a. 41 - 2" It/I.

4. Joaquim Soares Ribeiro, filho de Joaquim
Soares Ribeiro, District() Federai, rua
Barão de :11. esqu it a n. 23. 5^ ppm or ia,
livro n. 75. termo li. 911 - 2"

15. José. filho de Adelina Maria da Conceição.
District( Federal, 5" Pret•wia, livro n. 71,
termo a. 517 - 2" 11/1.

José. filho de Alfredo de Sou/a Machado.
District(' Federal. rua Maxwell n. 3, 5'
Preteria, livro n. 74. (vil:a' n. 566 -
2" 11/I.

109, .tn,é. filho de invadiu' Maria da Conceh.,.ão.
District') Federal. rua lindo,. de caxias
n. 4, 5' Pretora'. li n ro n. 71. termo nu-
mero 381 - 2" 1h 1

José. filho de José Ferreira Lessa. District°
Federal. avenida 28 itt 'elvnlbro n • 97,
5" Pretoria - 2''

José, filho de José Franciseo Ititteiteourt. Dis-
trict(' Federal, 5" Preloria. livro n. 73,
termo n. 181 - 2" 11/I.

José. filho de José Martinlio. 1menes, Distri-
tricht Federal. rua Maxwe l l n. 14. 5'
Preloria. livro n. 71. termo n. 722 -

11/I.
José, filho de José Vicente Sanches

.go. District() Federal. rua 'llieolloro da
Silva n. 58, 5" Preloria. termo 501 

-2°11,'
José. filho de 'Manoel alto Llicena. Dist ri-

cto Federal. rua Leopoldo n. 10, 5" Pre-
foria. livro a. 75. termo ri. ttiti -
11/1.

Jose, filho de Vicente da Silva bocha, Distri-
ct() Federal, rua Tiwooloro da Silva nu-
mero 85, livro 7 .1, termo	 RI!.

José da Costa	 filho de José da Costa,
District() Federal, lista da	 Light, rua
Torres Homem n. 21 - 2" 11.1.

• José Fernandes de Faria, filho de Cyrillo
. Fernandes de QIIPirírt, DiSfrinto Federat.

rua Mello Souza a. I, 6" Pretoria, livro
n. 41. termo n. 77 - 2" RA.

José Francisco Vieira de Manos. filho de
Ignara) de Maltes; District(' Federal.
ta n. 169 da rua Oito de Dezembro nu-
mero 137 - 2" 11/1.

134. José Maria. filho de Antonio de Jesus Henri-
ques, District° Federal. 5" Preteria, li-
vro n. 73, termo n. 390 -	 Hg.

145. josé Raposo, filho de José Estevão Raposo,
District° Federal. lista n. 122 da rua
Theodoro da Silva a. 41(5 - 2" 11/1.

62. José Robles, filho de Salvador Robles Fer-
nandes, Districto Federal. 5' Pretora'. li-
vro a. 75, termo n. 268 - 2" R/E.

76. Joviniano, filho de Franciseo da Silva Cunha.
District° Federal, 5" Preteria. livro nu-
mero 73, ferino n. 225 - 2' 11/1,

163. Julio, filho de Adrian(' Florencio Rehelln,
District° Federal, 5' Preteria, livro nu-
mero 74, termo a. 699	 2" R/1.

Juvenal, filho de Antonio Macio da Silva,
District° Federal, rua '1194-ator° da sil-
va a. 27, 5" Pretora', termo n• 059
- 2° RA,

KL 91.

94. 139.

99. 71.

81. 102.	 11.

82. 103. 159.

83. 101. 131.

81. 105. 88.

85. 106. 167,

86. 107. 117.

87. 108. 118.

88. 109. 49

29.

95. 116. 146.



100. 123.

101. 126.

102. 128.

103. 129

104. 130.

105. 131.

106. 132.

107. 135.

108. 137.

109. 138.

110. 139.

iti. 140.

112. 111.

113. 142.

114. 143

115. 144.

116. 145.

• 117. 146.

118. 117.

119. 148.

120. 149.

121.-131.

122. 152..

Sex ta-feira. 11

et. to.

97. 120.

98. 121.

99. 122.

DTARTO orricIAL,	 :via rem (1(1. 1927 5711k.
11'1;•

50. Leonardo, filho de Obvia Theotonia de Car-
valho, District° Federal, 5' Pretoria,
vro o. 73, termo n. 352 - 2° RI!.

128. Lourival, filho de Agostinho da Motta Brito,
District° Federal, 5' Preteria, livro n. 73,
termo n. 449 - 2° Ra.

135. Lourival, filho de João Pereira Pavão, Dis-
trict° Federal, 5' Pretoria, lista n. 73,
termo u. 483 - 2° R/I.

130. Luiz, filho de Alfredo Lopes Cardoso, Distri-
cto Federal, rua Visconde de Santa Isa-
bel n. 29, 5' Preloria, termo ia
2° RA.

63. Luiz, filho de Joaquim Garocho de Brito,
Districto Federal, 5" Preteria, livro 73
termo n. 407 - 20 R/I.

70. Magno, filho de Leopoldo Corrêa Netto, Dis-
trict° Federal, rua Theodoro da Silva.
F. 1, 5' Pretoria, livro n .74, termo 516

20' R. I.
126. Manoel, filho de Antonio Villela de Carvalho,

Districto Federal, 5 Preteria, livro nu-
mero 74, termo 815 - 20° R. 1.

64. Manoel, filho de João Gonçalves, District°
Federal, 5' Pretoria, livro n. 75, termo
850 - 2° It. I.

141. Manoel, filho de José de Oliveira Andrade.
District° Federal, 5' Pretoria, livro 75,
termo 183 - 2° R. I.	 •

3. Manoel, filho de Manoel Sebastião da Silva,
Distrieto Federal, 5' Pretoria, livro 73,
termo 314 -	 R .I.

30. Manoel, filho de Victor Manoel Ribeiro, Dis-
trict° Federal, rua Souza Franco n. 8, 5'
Preteria. livro 74, termo 666 - 2° R. I.

1. Manoel Sylvio Pereira, filho de Manoel Pe-
reira Junior, District° Federal, avenida
28 de Setembro n. 37, 5' Preteria, terme
737 - 2° R. I.

92. Mario, filho de Adolpho Arthur da Silveira,
District° Federal. Pretoria, livro 73.
termo 317 - 2° R. I.

69. Mario, filho de Alberto da Silva Fernandes,
Distrieto Federal. 5' Preteria, livro 73,
termo 153 - 2° R. I.

39. Mario, filho de Elisio Marques Garcia. Dis-
trict° Federal, 5° Pretoria, livro 73, ter-
mo 203 - •,•° R. T.

110. Mario, filho de -Manoel Vieira Pacheco, Dis-
trict° Federal, 5° Preteria, livro 73, ter.
mo 354 - 2° R. I.

42. Mario, filho de Pio Rangel Cardoso, Districto
Federal, 5' Pretoria, livro 73, termo 427,
folha 164 - 2° R. I.

125. Mario, filho de Thomaz d Aquilo, District°
Federal, rua IT ruguay n. 10, 5' Pretoria,
livro 75, Umano 997	 2° R. 1.

47. Macio de Azevedo. filho de Manoel Azevedo,
Distrieto Federal, lista 1.402, da rua do
Senado n. 250 - 2* R. I.

138. Macio Paragnassil, filho de Julio Freitas Ju-
nior. laistrieto Federal, 5° Pretoria, livro
73, termo 195 - 2° R: I.

7. Minervino. filho de Sebastião Oliveira Lima,
District') Federal. 5* Pretoria, livro 73
termo 431 - 2° R. I.

6. Nylio. filho de João Teixeira de Vasconcellos,
District° Federal, 5' Preteria, livro 73,
termo 312 -- 2" R. I.

87. Nelson. filho de Antonio da Silva Monteiro,
District° Federal. 5' Preteria, livro 75,
termo 316 - 2° R. 1.

127. Nelson. !filho de Briaddo Bernardo 'Bastos,
District() Federal. Pretoria, livro 75,
termo 928 -- 2' R. I.

112. Nelson Alcides Pereira, filho do Joaquim
Acurcio Pereira, Distrieto Federal, lista
1.051 da rua Vasconcellos n. 45 - 2'
R. I.

121. -Octacilio. filho de Alfredo Augusto do Ama-
ral, Distrieto Federal. avenida 28 de Se-
tembro n. 92. 5' Preteria, livro 71" -
R. T.

24, Octaviann de Andrade Bastos. filho de Ber..
nardinn A. Bastos, Districto Federal, Se
?retorta, /ermo 307, livro 73 - 2' R. T.

123. 153. 129. Octaviano Larsen, filho, de Carlos Lane/il.
District° Federal, lista 849, da rua -Barkil
de Cotegipe n. 76 - 2' R. I.

124. 156. 71. Oscar, filho de Lauriana Rocha, Districto F

2° R. 1.
decai, 5' Preteria, livro 73, termo 2t36

125. 137. 163. 'Oscar Santos, filho de Galiciano Santas 43.44
reira, Districto Federal, lista n. 1.261 ..att
2° R. I.

126. 158. 143. Oswaldo, filho de Alfredo Julio Moraes Cama"'
District° Federal, 5' Preteria, livro 7.
termo 242 - 2° R. I.

127. 159.	 5, Oswaldo Duarte Pinto, filha de Miguel
arte Pinto, District° Federal, 5' Preteri
termo 18, fl. 120 - 2° R. 1.

128. 160. 22. Pauto, filho de Luiz Hypolito Nogueira a
Gama, Districto Federal, rua Leopoh101
n. 71, 5' Preteria, termo 843 - 2' R.

129. 161. 168. Pedro Mendes Ribeiro de Camargo, filho de;
José Mendes R. Camargo, District° Fep
deral, Itsta 252 do London Bank - 2° R.A

130. 162. 43. Pedro Paulo, filho de 'Francisco Martins 41,Nt
mares, District° Federal, 5' Pretor)
termo 682 - 2° R. I.

131. 164. 80. Renato, filho de Vicente Gonçalo da Coste
District() Federal, 5' Pretoria., termo 304
- 2° R. I.

132. 167. 130. Roque, filho de Bernego Francisco de PadulA
Districto Federal, rua Santa Isabel nuti
mero 19, 5' Preteria, termo 868 - ;?,4
14.1.

133, 168. 27. Rubens, filho de Luiz de Almeida Viana;
Districto Federal, 5' Preteria, termo 39E
- 2° R. 1.

131. 169. 58. Ruy, filho de Herculano de Araujo, Districtti,
Federal, Santa Luiza n. 8, 5' Preteria,
termo 562 - 20 R. I.

135. 170. 123. Salomão, filho de João Ignacio Pereira Jul.
nior, District° Federal, avenida 2.8 dc$,
Setembro n. 54, termo 805 - 2° R. I. .

136. 171. 86. Salvador, filho do Jsoé Gagliano, Districtd
Federal, 5' Preteria, termo 278 - 2° R.

137. 172. 51.- Segifredo, filho de João Augusto Lins
Castro, District° Federal, 5' Preteria;
termo 157 - 2° R. I.

1:38. 173. 153. Sylvio, filho de Antonio Bossares, DistrieRS.
Federal, Gomes Braga n. 4, 5' Preteria;
termo 491 - 2° R. I.

139. 174. 108. Vasco, filho de José Ferreira Marques, 1):944
tricto Federal, 5' Pretoria, termo 637
2' R. I.

140. 175. 147. Vicente, filho de Antonio Joaquim Frões dçl
Jesus, District,o Federal, 5' Preteria, tei•:'
mo 916 - 20 R. 1.

141. 176. 157. Vicente, filho de Leonel Leonidio de AraujiT.)‘;
District° Federal, 5' Pretoria, termo :V2,
- 2° R. I.

142. 177. 53. Vicente Scarpa Copolecchio, filho de Paschiaal
Copelecchin. District° Federal, lista 202;
de 91, V. Santa Isabel n. 6 - 2' R.

113. 179. 124. Virginio. filho de Cu stodio Antonio Coelho•
District() Federal, Torres Homem n.
5' Preteria, termo 705 - 2° R. I.;

111. 180. 31. Waldemar. filho de Antonio Vieira
Districto Federal, Major Avila n. 25, 5
Preteria, termo 86 - r R.

115. 181. 12. Waldemar, filho de José Gonçalves, Distrieti"
Federal, 3' Preteria, termo 446 - 	 R. I,

116. 182. 13. Waldemar, filho de Oscar Pereira de Apl..
drade. District° Federal, 5' Preteria, ter:1
ino 167 -	 R. I.

147. 183. 152. Waldeniar. filhe de Palmyra dos Santos, D1,s-a
iricto Federal. Amaral n. 2, 5' Pi•eloria5
termo 613 - 2° R. I.

148. 184. 08. Walclemiro, filho de José Teixeira llanietk
District° Federal, 5' Preteria, teratj
429 -	 R. I.	 .?

Junta de Alistamento Militar do 15' Distrieto (Andarahy
em 25 de fevereiro de 1927. - Tasso Peres, presidente,
tenente. - Augusto Henrione de Almeida Junior, secretar
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'SOCIEDADES ANONYMAS
EMPREZA DE AGUAS GAZOSAS S. A.

ACTA DA ASSE.N1DLÉA CER.AL ORDINARIA

Aos 19 de fevereiro de 1927, no pre-
(lio da rua Riachuelo n. 92, •éde da Em-
preza de Aguas Gamas S. A., ás 15
horas, reuniram-se em assembléa geral
.ordinaria os accionista: da mencionada
empreza, conforme os annuncios de Con-
vocaç ão, puis a lista de presença. no li-
yro competente, accu,ava a presença de
nove accionistas, representando fies mil
e nove acções, e tresentos votos.

Assumindo a presidencia o director,
Sr. M.	 Lobo, dada a aiisem.in
do director-presidente, Sr. It. vou
Hardt, por elle foi convidada a assem-•
blétt ,a indicar apr¡ein lhe dirigisse os
trabalhos, pois se tratava de apreciar
actos e contas da directoria ou periodo
annual extincto.

Aeclainado presidente, o Dr. Vahlotni-
ro de Carvalho agradeceu o voto da as-
sembléa e convidou, respectivamente, os
Srs. Targino Ribeiro Joaquim da Ro-
cha Pereira para servirem de 1" e 2e
gecretarios, os quaos tomaram assento
na mesa.

C/ Sr. presidente declarou que a as-
sembléa tinha por fim o exame. discus-
são e deliberação sobre o inventario, ba-
lanço e contas annuaes dos adminiatra-
dores e mandou ler o s annuncios
convocação, o relatorio. parecer dos fi-
caes. invoitario,	 balanço e contas. O
accionista Sr. José. (jarda Barbeiia.
sendo acompanhado pelo voto unanime
da assembléa, tom excepção do dos ili-
rectores e fiscaes. que si . abstiveram,
pede a dispensa da leitura. por serem
tiles peças do inteiro conhecimento dos
senhores accionistas. accrescentando
se devia proceder apenas á leitura do
parecer dos fiscaes porque a lei o l'Xi-

ge. o que foi feito. o Sr. presidente
declara aberta a discussão sobre o pa-
recer do conselho fiscal. relaturio,
venfario, balanço e contas annuaes dos
administradores. e. ninguem pedindo a
palavra, passou á votação. sendo una-
nimemente approvados, deixando, po-
rém, de N'otar os directores e fiscaes.
Em seguida. procedeu-se á eleição dos
membros do conselho fiscal e seus sup-
plentes. Com a palavra o Sr. commen-
dador H. F. Pahn. (iisse este que ren-
dia as homenagens devidas aos fiscaes
que serviram até esta data. pelo zelo,
dili gencia e serviços prestados. mas n lue
fazia notar unia anomafia,. a dc(! ivasl cfoónr;
sistia em residirem alguns 	

le

desta Capital. o que. embora não fosse
uni impedimento ao exercicio de sup;
funccões. era inconveniente e não con-
sultava os interesses da sociedade. Por
isso, entendia que laes cargos deveriam
ser oecnpados DOI' pessoas domiciliadas
no Rio de Janeiro e pedia que a assem-
bléa désse o seu voto nessa conformi-
dade. Munidos de cedidas. os Srs. ac-
cionistas, e se procedendo á votação na
forma da lei e dos estatutos, aourou-se

eleieão dos Srs. Drs. Antonio Pedro
de Andrade Midler e João de Mello
Franeo. por unanimidade de votos, e (1,-)
fr. Joaquim da Rocha Pereira. -mor 2951
'otos. para POIODDIP o O CODSel liii fi3-

cal. Para supplente, foram eleitos OS
Oscar 51aia de Azevedo e An-

tonio de Souza. por unanimidade, e o
Sr. Jos,', Oarcia Harlwira. por 296 YO •
tos. Pedindo a palavra o- Sr. cotim"-

11. F. Puiu' declarou que as con-
dicees da Empreza. reveladas pelo ba-
lanço, e a época de inteira crise que
atravessa o paiz, estavam indicando um
reginien das mais severas economias. e.
notando que, em muitas companliias. os
membros do conselho fiscal não perce-
bem remuneração alguma. propunha
unia re n lucção razoavel em seus \Pile:-
mentos . O Sr. 'Medito Lobo, secundan-
do aquellas palavras. propoz que os
membros do conselho fiseal tivessem os
seus vencimentos reduzidos a 100$000
(cem mil réis'; annuaes.

Com a palavra, o Sr. José Garcia Bar-
beira fez considerrier,es sobre a dita re-
muneração, que achou muito pequena,
mas aconselhada pelas circumstancias.•
votando pela proposta Thedim Lobo,
sendo nesse voto acompanhado por todos
os demais accionistas presentes. Por
fim, ia o Sr. presillente encerrar a ses-
são, Miando, pedindo a pald'vra o Sr.
José Oarria Barbeira, fez considerações
sobre o modo por que estava a Empreza
sendo dirigida, propondo, afinal, se lito-
çasse em acta uni voto de louvor á di-
rectoria e á IlleSa directora dos traba-
lhos desta us sembléa, pela maneira di-
gna leal por que vinham se conduzin-
do: sendo acompanhado pelos demais ac.
cionistas. com exeepção dos homenagea-
dos. O Sr. presidente suspem(eu a ses-
são por dez minutos para ser lavrtoll
a presente acta, que. reaborta a se--'ã'.,
foi lida e approvada pela assendoleit.
Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a reunião. Eu, Targino Ribeiro. a
escrevi e a as s igno com os aecionistas
presentes.

Em tempo: Por proposta/ do accio-
nista Sr. commendador Henrique F.
Paint, e ainda consoante disposições
dos estatutos a eSSV reApeito, ficaram
fixados os honorarins mensaes para o
director-presidente e para os outros di-
rectores, em 2:000$ 'dons contos de
réis s., e 3:500 Ores contos e quinhentos
mil réis', para cada uni, respectiva-
mente. proposta essa. unanimemente ap-
proviida. Eu, Targino Ribeiro, a escre-
vi e assiano com (is accionistas presen-
tes. — Targino Ribeiro. — Valdamiro
de Carvalho. —	 da Rocha Pe-
reira. — 11". II. 7'. Theanisse. Just.!
Garcia Rarbeiru. — Adolpho Wargier.
— Henrique F. Palm. — M. TI 'dia
Loba. — Pela Companhia Antarctica
Paulista, Valdoiniro de Cor•ralho.

Aí:TA DA AS5EMDI.É.1 GLiIAI, EXTRA01toj-
NARIA

Aos 19 de fevereiro de 1927, no pro-
dio da rua do Ilitichnelo ii. 92. séde
Empreza de Aguas Gazozas S. A., ás
13 horas, presentes nove accionistas,
com tre.s mil e nove acções. represen-
tando tresentos votos. conforme a lista
de presença DO livro e011111Pielli e. pelo
director Sr. M. Thedini Lola,. na mi-
sencia tio director-presidente, 	 Sr. II.
vou Hardt.. foram convidados os st,.
Targino Ribeiro e Adolplio Wilrgler para
servirem. respectivamente. do I° e 2" se-
eretarios. os mines passaram a maquilar
os ditos togares mi mesa. O Sr. pre-
sidente declara iniciados os trabalhos e

manda proceder á leitura dos annuncios,
de convocação, pelos quaes se verifici
que a assembléa deve tratar da reforma
dos estatutos sociaes, sendo, porém, por
proposta do Dr. Valdomiro de Carva-
lho, dispensada a leitura. Concedida a
Palavra ao accionista, Sr. eommondadorf
H. F. Palm, por este foram feitas lar-
gas considerações sobre o balanço dá'
Empreza. tendentes a demonstrar á as-

"sembléa que era neeessario reformar OS
estatutos para que a soiedade pudess
attender melhor a compromissos que
tenha. Terininou propondo que. dada 3
insufficiencia do capital social e o in-
dispensare i accrescimo de obras e am-
pliação dos SerViçOS e OpeeaçõeS. SP au-
gmentasse o dito capital para 1.500:000,!
(mil e iminhentos.contos de réis) e (pie'
a directoria ficasse autorizada a pro-
ceder a uma emissão tli' debenInpes
a cifra de 1.500:000$ (mil e quinhen-
tos contos de réis` . Pelo Sr. presidente
foi ileclarado que, em relação ao au-
gmento do capital. já existia e estava
sobre a mesa, a proposta com parecer
do conselho fiscal, a cuja leitura ia
mandar proceder. .Forarn. então, lidos
a PrOpOSI:: e parecer seguintes:

'PCLo p.,sla all(/ Menta lb) Capita! Sú-
cia! thi E in preza lb Águas 1;aZo.7.08 S. A.
— A Empreza de A g uas Clazozas S. .5.
sente neces s idade ib. ' desenvolver para
neornpanlinr O surto de progresso de suas
congeneres e V011ilietie I • ow dIas. 1//aS
não o poderá fazer sem emprehender
novas obra, nas installações de sua fa.
brica e ampliação ihis sei' \ iços e opera-
ções soeiaes. Por outro lado, o capital
dasovierIrde vai . se tornando insuf fi-
ciente para o objecto da sociedade. que
está obrigada por compromi ssos, es
quaes predsam ser solvida,. Ativado/1_
do a esses motivo s. que são da maior
procedencia. a directoria abakte asàgna-
da propõe que o capital soja' seja au-
gmentado	 tresentos e qua-
renta contos oli'	 para 1.501):000,f,
(mil e quinhentos contos de réis 	 sendo
o :tecia-teimo de 1 .10(1 :((lhl(	 uuuil e seis•
centos contos de réis , , dividido em
11.600 'onze mil e seiseentas,	 acções
do valor nominal de 1005 cada uma. ___
Os direc'ore s ,	 II. 7', Theani.çse.

Thediin Loto. Rio, 2; de janeiro do
1927.-

Parecer

"Parece-nos que I leve ser acceita O
approvada a proposta de augmento do
capital da Einpreza de Aguas Gazozas
S. A.. tal como sugeerem os illustres
membros da directoria. .5 lei permitto
a Mi-Nação do capital no- casos invo-
cados pelos direetores e as circuiristan-
cias. que foram examinadas e pesada......,
o acott,o • Ilialli. Somos. 11(,i- de parecer
que a ',reposta deve OZ

fis...aes, IV. Rapp. — J. P. M. Leh_
— Joaquim Reli II	 rei • .(1 . Rio. 9

cie fevereiro de
Alce-se uni largo debato -obre a ma-

leria. no qual banam parte 0Q
Palro. Valdomiro de Carvalho.	 (ar-
tia Barb-ira e W. TIK.unisse,
sendo dadas -varias informarcie . pelo Sr.
presidente. Ao fim (leste debate. roi de_
liberada pela assembléa a suspensão dos
trabalhos por dez ninados. par .,,, que
St-S. ZO'Cionit, Lar, 	terIpetir
aSsPIII	 prupw.il	 CA,
era oti,jecto de cogitações., Itialberta a
sessão tomou, novamente , a palavra o



202:823;:lal

128:209011,

86 :50G:tr)::
1 :09e1811

30 :00000d
80:00o000
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12:401(10(1
14:43752:--p

-
693:08949
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Sr. commendador Ii. F. Palm, que es-
posou a proposta de augmento do ca-
pital para 1.500:000$ (mil e quinhen-
tos contos de réis), dividido em 15.000
( qu inze mil) acções do valor nominal
de 100$ (cem mil réis) cada urna, das
quaes 3.400 (tres mil e quatrocentas),
no valor ao 340:000$ . (tresentos e qua-
renta contos de réis) já estão subseri-
ptas e ernittidas, conforme os estatutos
vigentes, de modo que o augmento será
de I.160:000$. (rujl cento d sessenta
contos de réis), divididos em 11.60f)
(onze mil o seiscentas) acções • ry valor
nominal de 100$ (cem mil réis) cada
uma; propoz ainda wie a directoria fi-
casse autorizada a diligenciar a sub-
scripção do capital augmentado, a lista
dos subscriptores e o deposito de que
falia a lei. E propoz, mais, que, sendo
effeetivamente realizado o allud i do ca-
pital, fique desde logo a directoria au-
torizada a contrai& um emprestiino por
debentures na farina da lei, até réis
1.500:000$ (mil e quinhentos contos de
réis), nas melhores condições, typo
par ou o que achar mais conveniente e
juros até 12 fia ao anuo. Postas em dis-
cussão as propo s tas da directoria e do
commendador Palm, o não havendo quem
tomasse a palavra, foi approva(la, una-
nimemente. Faltando novamente o com-
mendador H. F. Palio, .pronoz e justifi-
cou as seguintes modificações dos esta-
tutos: a) que o artigo 4° ficasse oppor-
tunamente. depois de preenchidas as
formalidade , legaes, redigido assim:
"O capital da sociedade A de 1.500:000$
'(ral e quinhentos contos de réis), divi-
dido elo 15.000 (quinze mil) acções in-
tsgralizadas de 100$ (cem mil sais)
cada uma": b) que o artigo 11 se for-
mulasse como segue: 'A companhia será
admini4trada por uma directoria de tres
membro s, sendo presidente e dous dire-
ctores", supprimindo-se as designações
de secretario e gerente"; e) que o arti-
go 12 ficasse alterado por esta ftSrma:'
"Os directores, cuja mandato durará
deus annos, poderão ser reeleitos e per-
ceberão a reinunefação que a assensbléa
geral ordinaria ou extraordinaria lhes
votar"; d ) que o artigo 14 tomasse a
seguinte redacção: "Os directores, in-
clusive o presidente, serão substituidoa,
no caso de ausencia ou impedimento,
menor de sessenta dias, por uns dos ou-
tros directores, ou por ambos conjunta-
mente; Si a ausencia ou impedimento de
qualquer gelles exceder de sessenta dias,
a substituição se fará por indicação da
assembléa geral extraoruinaria para esse
ou outro um convocada"; e) que entre
os artigos 15 e 16 se inclua um artigo,
o qual tomará o u. 16, redigido assim;
"São necessarias a deliberação e a as-
signatura de dous directores para vali-
damente se praticarem os seguintes
actos: 1) todos os contractos e distra-
ctos pela sociedade celebrados; 2) sua
representação em Juizo e fóra delle, por
si ou mandatarios que constituirem; 3):
obrigações assumidas em titulos, cau-
ções ou transferencias de acções; 4)
obrisações assumidas pela ,companhia
assignands letras e quaesquer outros
titules de credito pela ferroa e condi-
ções que as operações exigirem e o in-
teresse da Companhia aconselhar. Pa-
ragraplu, unico: Todavia, poderão os
directores, cada um agindo separada-
mente, conforme designações de attri-
buições que entre si e conjuntamente
com o presidente estabelecerem, dirigir
todos os serviços, resolver e d,irigir ã

fabricação dos productos, regular o com-
inercio, bem como a consipra dos ma-
teriacs, dirigir todo o pessoal ao ser-
viço da Companhia, marcand(a-lhes os
veneimenios e attribuições, e assignar
cheques e ordens; n. que se altere toda
a numeração cies artigos seguintes, de
accórdo com a iaclusão do artigo a que
se refere a anterior lettra e; a..) que a
lettra d do ctual artigo 16 se redigisse
pela maneira se,suinte: "ter o voto dd
desempate nas reuniões da directoria";
h) que, se .supprima tudo mais que na
artigo 16 se segue, depois do disposi-
tivo da Mira d aeinsa modificada; i) que
o actual artigo 17 tome a seguinte re-
dacção: "A um dos directores compete
lavrar as convocações e actos das as-
semb/éas geraes e reuniões da directo-
ria, officios e requerimentos, substituir
os outros directores na conformidade .do
disppsto no art. 14 e fiscalizar o ar-
chivo da Companhia"; j) que seja sup-
primido o actual art. 20; /c) que o
actual art. 19 seja redigido assim: "No
fim de cada anno social que será con-
tado de 1 de janeiro a 31 de dezembro,
proceder-se-ha ao balanço, no qual será
feito o abatimento de 10 To (dez por
cento), no minimo. a titulo de deprecia-
ção dos machinisraos, moveis, carros a
animes e de uma percentagem conve-
niente sobre o valor dos predios dl
Companhia. Dos lucros liquidos, dedu-
zir-se-hão 5 Vs (cinco por cento), no
Minimo, para fundo de reserva, e uma
percentagem, a criterio da assembléa
geral, para ser distribuida á directoria
como premio, sendo o restante distri-
buido aos accionistas como dividendo."
Posto successivamente em discussão é
Votação cada um dos itens da proposta
acima, foram- de per si approvados por
unanimidade de votos. Nada mais ha-
vendi) a tratar, nem sendo a palavra pea
dida por qualquer dos accionistas, o Sr.
presidente suspendeu a sessão por das
minutos, para ser lavrada a presente
acta, e, findo o intersticio, reaberta a
sessão, procedeu á leitura e foi appre.
vada. Eu, Targino Ribeiro, a escrevi e
amsigno com os accionistas presentes. —
Targiao Ribeiro.	 M. Thedint Lobo.
- Adolpho Wiirater. — Pela Compa-
nhia Antarctica Paulista, Valdomiro dO
Carvalho. — W. IL T. Theunisse. —8
Valdorairo de Carvalho.. — H. F. Palni.
— Jogo! Coreia Barbeira. —. Joaquim
Rorha Pereira.

..n•••••••••

COMPANHIA MINERAÇÃO DE ITAIPABA

RELATORIO DA DIRF,CTORIA,

Srs. accionistas:
Cumprindo o que determina o artigo

147, do decreto n. 434, de 4 de julho de
1801, apresento-vos o relatorio do oc-,
corrido no decurso da gestão do nosso
segundo aniso social.,

Continuamos os nossos trabalhos au-
guieutanclo as installações de acesardo
com as necessidades, mandando vir do
estrangeiro os mais modernos machinis-
mos para mineração. que esperamos co-
meçarão a funccionar nestas proximaa
semanas.

Entregamos 30 Sr. Matthew Riddall
Millar, engenheiro, a montagem das
nossas novas machinas assim corno a di-
recção da parte tachnica da mineração,
residindo elle na lavra, para melhor di-
rigir 00 trabalhos de montagem e func-
cionamento das machinaS.

G' escriptorio commercial em Diainan-•
tina ficou sob a gerencia do Sr. Luis
Éranco, que tem desempenhado as suaa
funcções a nosso inteiro .contento.

E' o que tem a espoar a directoria;
permanecendo ao dispôr dos Srs. accio-
nistas para quaesquer eselarecinientoa!
que sejam solicitados.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro dd
1926. — Barão J. Smith de Vasconcel-
los, presidente.

" PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo firmados, membros do caa.,
selho fiscal da Companhia Mineração de
Itaipaba, tendo acompanhado os trabaa
lhos da eompanhia e tendo pleno coube.-
cimento de todos os negocios ata
acabam de examinar todos os livros o
balanço encerrado nesta data, achando a
escripta feita com clareza, nos lisroa
exigidos por lei, devidiunente rubrica-
dos, approvam o . referido balanço e voli-
tas da directoria, louvando a mesma'
pela bba gestão realizada.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro da
1926. — Carlos Bailly. — Abra/ido (or-
valho. — Fernando Souza Leite,

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMLRO
UE 1920

Activo
Immoveis e lotes de mi-

neração
MachilliSMOS e	 ferra-

mentas .	 . . •. . s
Bemfeitorias o insta/ra-

ções 	
Bensfeitorias a receber
Cascalho diamantifero
Titulos em caução .
Moveis e utensilios. .
Lucros e perdas . ta
Semoventes . . . 	 st

Passivõ
Capital.. . . .1 • .1 NI .1 "9.:

Contas correntes. .
Caução da directoria s

693:089aSaa

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de
1926. — Barão J. Smith de Vas,,oa,•••1-
los, presidente. — J. Rosas, contador.,

(1.869--20)j

COMPANHIA DE ARMAZENS GERAES
DOS ESTADOS DE MINAS E RIO

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Aos vinte e oito dias do rnez de fevea
reiro de mil novecentos e vinte e sete,:
ás trese horas, presentes fia séde da com-
panhia á rua Dom Gerardo numero oi-
tenta, os accionistas abaixo assignados;
representando mais de dous terços d•iç
capital social, o Sr. P.,_Swanson
mindo a presidencia, pediu á asseinbla;.a
que nomeasse a pessaa (sue devia dirigia
os trabalhos, tende sido escolhido o pro-,
prio Sr. P. Ssvareson, que, por sua yess:
escolheu para 1° e '20 seeretarios
Srs. C. K. Shepherd e R. F. Brookers
respectivamente.

Constituida assim a mesa, o Sr. "prda:
siderite declara que os Srs accionislaar
se achavam reunidos de conformidade:1
com as publicações feitas na fôrma lem•



Credito
Diversas contas
Deseonlos

Saldo 1lesta conta:
Em lucros e perdas 	 106 :5625

172 :155595
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gal. para procederem ao julgamento Oos
actos da directoria e contas da mesma
t umpanhia, relativos ao exercido findo
cie 31 de dezambro de 1926, e eleição da
no\ a directoria, conselho fiscal e sup-
picotes para o exercido de 1927.

Em virtude de ter a • a , sembléa decla-
rado estar inteiramente informada dos
negocios da Companhia referentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de
1926. foi dispensada a leitura do cela-
torio. Parec er do conselho fiscal, o que
foi unanimemente approvado, tendo
lambem ficado resolvido que não have-
ria distribuição de dividendo.

O Sr. presidente declara depois que
se ia procedei- á eleição da nova dire-
ctoria, conselho fiscal e supplentes para
o exereicio de 1927, convidando os Srs.
accionistas a se munirem de retinias,
que depois do recolhidas. deram o se-
guinte resultado: Para directores: Ed-
ward Greene (presidonte", W. T. Cou-
par. P. Swanson, C. K. Shepherd, C. F.
Bauntaiin e It. F. Brooker; para mem-
bros do conselho fiscal: G. L. Chan-
dler. A. C. •Ciceri e A. F. Nutting;
e para supnlentes: E. M. Gridrod, F.
Whitton e Il. Gane.

O Sr. presidente declara eleitos e em-
possados aquelles senhores, e como nada
mais houvesse a tratar. mandou lavrar
a pie-sente acta que. depois de lida e
achada conforme, é assignada pelos pre-
sentes, encerrando em seguida a ses-
são. -"Por procura* da Brazilian
Warrant Agency and Finanee Company
Limited. I?. F. Brooker. - W. Coa-
par. - P. Swanson. - C. E. Shepberd.
- C. F. Ran ynann. -	 Bronker. -
,Alfrcd E. Rose. - T. Stanfry Walter.

PARECER DO CQ!NSELTIO FISCAL

Sr. accionistas - O conselho fiscal
da Companhia de Armazens Geraes dos
Estados de Minas e Rio, tendo exami-
nado o balanço e as contas da directoria
-da mesma companhia relativas ao exer-
rido findo em 31 de dezembro de 1926. e
verificando a exactidão de todas as ver-
bas que estão lançadas em sua escriptu-
ração regularmente feita de acctordo
com os documentos que lhe forana apre-
sentados, é de parecer ove taes documen-
tos sejam approvados.

Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de
1927. - G. L. Chandler. - A. C. Crieeei

BALANÇO ENI 31 DE DEZEMBRO DE 1926

Activo

á:apital a realizar 	
	

300:000000.
Acções caucionadas. 	

	
1 :200$000

Liquidação por dif fe-
vença 	
	

414 :8408180
Dinheiro cio deposito .. 4.979:1498490
Caixa: dinheiro em co-

fre...	 61:3398.160
Moveis e utensilios 	

	
1:00000

.1 ,Uversas contas 	  3.959:581$015

9.747:1138145

Passfro

Capital 	
	

500 :0008000
Caução da directoria.... 	 1:200$000
Credores diversos ...... 9.215 :913$145

9.747:11345

*S. E. ou O. - Rio de Janeiro. '31de
dezembro de 1926. -- 1'. ..n'0 ,00800 dire-
ctor. - C. h: Shrpherd, d ver I or-e

,

DEMONSTRAVÃO DA 1 . ,NT1 DE Luertos E
PERDAS E l_ki 31 DE DEZEN1BRo • 	 1920.

DP1.010

Despezas geracs 	 	 •7554;310
ersas contas 4. 	  251 :515$.,;(1

Ordenados 	  	  t ;. t ;	 Ou
Juros 	 	 -59:7'0g.,585

.12:155$195

• E. ou O. - Rio de Janeiro, 31 de
dezembro de 1926. -- P. SWRItS011, dire-
ctor. -- C. K. Shci•herd, director-ge-
rente.	 11.918)

COMPANHIA ,REGISTRADORA E CAIXA
DE LIQUIDAÇÃO Dp RIO DE JA-
NEIRO

tes, E. M. Grindrod,	 Whitton e It.
'Cane.

O Se. presidente proclama eleito ,. o
empossados os senhores ;Ininia 111oltrilin nY.
1105	 Mv-	 l'i . spOrtiV(i: cargo-. inpiRilindo,
Eivrar a presente acta; (pie depois de lida
O achada conforme . é asighadit pelos

(*(111111 fiada •111al2, houxesse
tratar. mandou encerrar a sessão. -- Por

ã o da Israzi!jail ‘Varraill .1gen-
cy and Finitece conioany. I.imited. B. 1'.

-	 7'. Cr.o /por. - P. .'zican.
son. -- C. K. Sheph p i ,(1. - C. F. 1i00-
70000. '- 	 F. 111 .001;ve. - Alfred

-- 7'. Stoilb'y

PABELER DO CoNSEI.110 Els('‘T

• Sr. accionista , --- O conselho fiscal
ria Companhia Registradora e Caixa de
Liquidação elo Rio ( 1,...ialwirti. tendo vNil-
'ninado o balanço e as contas de dire-
ctoria da mesma companliiii relatix as ao
exereieio finde em 21 de dezenilwo de
1926. 1 , l'erifiralldli a exactidão de tidas
as verbas que estão lançadas em sua es-
cripturação regularmente feitio de aectlr-
do com os documentos que lhe foram
apresentados, é de parecer MUI' foos (11/-
C111111111os sejam aiiprovailus.

Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de
1927. - G. L. Chandler. - A. C. Cov.ri.

DALAN4.,:o Ext 31 DE DEZENIBRO DE 11):26

Acth'o

Capita a realizar ....	 1.20o :00í04°00
Conta de terrenos
	 1.730:(.,93180

Moveis e utensilios do
atanazem 	
	

16 W311800
Machinas do Atanazem

	
76:132$000

Acções caucionadas
	

1 :80n$000
Devedores diversos
	

4.836:598070
Caixa - Dinheiro em

cofre 	
	

5 :8708830

7.866:82880

PasSive

Cital	 o.	
	

3.000:0001000
Caução da directoria..	 - 1:800$000
Diversas contas 	

	
4.865:025880

7.866:825$880

S. E. ou O. Riu de Janeiro, 31 de de-
zembia; de 1926. - P. 80011800, director.
- R. F. Brooker. contador.

Luertos E PERDAS - DENToNSTRAÇÃO DF.STA
CONTA

1.013:3683830

Credito

1.013:3683830

ACTA DA ASSEMBLEA unem. onotyviiiv
Aos vinte e oito dias do mez de feve-

reiro de 1927, ás 15 horas, reunidos na
sede da companhia, z". rua de São !ente
n. 13, sobrado, cm numero legal, os ac-
cionistas desta compzuthia, o :Sr. P.
Swanson, director, declarou constituida
• assembléa geral, convidando o.• senho-
res presentes a designarem a pessoa
que devia presidil-a. Foi unanimemente
acclamado o mesmo Sr. P. Swanson,
que, por sua vez, convidou para primeiro
e segundo secretarios os Srs. R. F.
Brooker e C. 1'. Bamnann, respectiva-
mente, que assumiram os seus logares.
O Sr. presidente communica á assembléa
que esta reunião tinha sido convocada
de ac,córdo com os annuncios publicados
na fórnut legal, para apresentação das
cantas tia directoria, parecer do conse-
lho fiscal e julgamento, tudo relativo ao
exercido findo em 31 de dezembro de
1926, e eleição da nova directoria, con-
selho fiscal e supplentes para o proximo
exercicio de 1927. Manda então o senhor
presidente que o Sr. 1 0 secretario pro-
ceda á leitura dos ditos documentos. Fin-
da esta, foram as referidas contas e pa,..
recer do conselho fiscal postos em dis-
cussão e approvados por unanimidade,
tendo tambem ficado resolvido que não
haveria distribuição de dividendo.

O Sr.. presidente declara que a es-
rembléa geral extraordinaria convocada
conforme aviso publicado no Diario Of-
ficha de 27 de janeiro de 1927 e 4 de fe-
3ereire de 1927, para 5 de fevereiro de
"1927, não se effectuou em virtude da
falta de numero, pa-sando a resp2ctiva
materia a ser discutida nesta assemblea,
isto é, a renuncia apresentada pelo dire-
ctor Sr. J. C. Cuttoni por carta que di-
rigiu á directoria da companhia em 31
de dezembro de 1926. mandando em Se-
guida que o Sr. 1° secretario proceda á
leitura da dita carta para conhecimento Diversas contas 	 	 464 :4793010
dos presentes. Armazenagens 	

O Sr. presidente diz depois que se ia Juros e descontos 	
222228::955133:32,8700

proceder á eleição da nova directoria, Lucros e perdas - Sal-
conselho fiscal e supplentes e convida osd 	 97:3933170
Srs. accionistas a munirem-se de cedu- 	

o desta conta

las, que depois de recolhidas deram o
seguinte resultado: para directores, Ed-'
ward C4rene (presidente;. , W. T. Coupar,	 S. E. ou O. - Rio de .Taneiro, 3,1_ de
P. Swanson, G. K. Shepherd, O. F. Bati- de/embro de 1926

' - 1' Stranson, dire-
mann e R. F. 11rociker; para membros mor. ____	 -E. Bruoker, (..ontadoç
do conselho fiscal, 	 L. Chandler, A. C.	 1,1.917):
Ciceri e A. F. Nutting e pata âuppleu- , •

; 	 •

Debito

Impostos 	 •,	 68:7474400
Ordenados 	 	 114 :863$100
Despezas geraes 	 	 829:7583030 n



Capital 	
Caução da direotoria 	
Fundo de reserva estatu-

teria 	
Fundo para eventuaes....,
Seguros 	
Credorea diversos 	
Dividendos a distribuir 	
Lucros e perda,

300:0008000
50:0003000

28:276066
100:000$000
250:0008000
100:0013440

7:0448000
1:3033776

tivx1T-ft.ira.	 111.‘1'10
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PassiVP

• 836:625$282

S. E. ou 0. Rio de Janeiro, 3 de
março de 1927. — E. Grandmasson,
presidente. — Georges Bodin, director-
gerente.

• PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — No desempenho de
seu dever estatuido perr lei, foram pelo
eonselho fiscal examinados e devida-
mente apreciados os actos e as contas
que a directoria da vossa sociedade vos
apresenta, com o balanço relativo ao
exercido de 1926.

Tudo confere com a escripta feita em
ordem e clareza e • comprovado por do-
cumentoá

Assim, somos de parecer que as ditas
contas merecem a vossa inteira appro-
vação, como lambem todos os actos da
gestão praticados pela directoria durante
o referi® exercido.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1927.
— Dr. Alberto de Sainpaio. — Cgr°.
Cavalcanti Pereiro.. 	 Dr. Theobaldo
Recife. •	 (1.016)'

SOCIEDADE ANONYMA WRITE
MARTINS

itELATortio DE 192 ,G, PARA SER APRESEN-
TADO A' ASSEMDUA GERAL, EM 21 DE
MARÇO, ISM 1027

Srs. accionistas — Cumprindo o de-
ver que lhe impõe 3 artgo 18, § 50, dos
nossos estatutos, a directoria, mais urna
vez, tem o prazer ile vir submetter ao
vosso exame e julgamento, o alenço
das operaçÕes. as contas e o relatorio do
anno social findo.

Teern continuado os nossos esforços
para o desenvolvimento da nossa socie-
dade. E' com prazer que regisiraMOS
que, apezar da crise, esses esforços icem
sido coroados de exito, habilitando-nos
a distribuir regularmente os nossos di-
videndos, a ampliar as nossas activida-
des e consolidar a nossa situação, aU-
gmentando as nossas reservas.

Vsinas de oxygenio
Trabalharam com toda a regularida-

de. Quasi todas foram dotadas dos me-
lhoramentos mais recentes. Todos os
machinisruos e apparelhos se encontram
em perfeito estado d.e conservação. A
usina de Agua Branca foi novamente
aumentada, sendo installados 'em pre-
dios novos o§ mais modernos typos de
machinismos e apparelhoS hoje fabri-
cados.

Aeetyleno
Devido ás necessidades da nossa • in-

dustrio: remodelámos a usina 'de ace-
- tylerro ‘do • Rio, e stosistetiimos unia nova
usina de acetyleno em São Paulo. Esse

trabalho foi executado sob a ocrentaçãO
de habil e experimentado especialista;
sendo parte dos apparelbos construkU
em nossas prOprlaS °Moinas. PodemoS1
affirmar que, tanto a installação do
como a de sao Paulo são modelares. AO
mesmo tempo que construirstos
usinas, importámos regular quat's1s;i4,...
de botiJóes especiaes para o tran-oort
de	

el
ae,ety/eno comprimido.

Offieinas

Continuam a ser bastante procuradas.,
As suas installações teem sido . 1-ts ii-
te melhoradas. Apezar da crise e ,,Ja
escassez de trabalho, temos sempc,,
seguido obter serviço sufficiente para
manter todo o nosso pessoal conseint '-
mente °ocupado.

Secção comlnere int

Tem mostrado desenvolvimen;;1 sa-
tisfactorio, especialmente a sevea;)
til, que tem estado muito 6i:copal:is
Esse facto, sem duvida, deve ser
parte attribuido á reconhecida s;iperi,)-
ridade dos machinismos fabrcados
nossos representados, Srs. Platt
niers	 Comp., Ltd.

Fazenda de São Gunçali,
Continuamos a desenvolver essa 11,-

importante prossriedade. Breve ess -
ramos começar as colheitas e coneee
que cilas nos trarão bons lucros. "Ise,sss
continuado as derrubadas e plantações.,

Filiaei

Nada de anormal ou dieno de 111011,::14

becorreu em quacsquer das nossas li-
fiam

Conselho fiscal.
'Agradecemos o auxilio que os dieeas

membros do conselho fim:RI nu;
prestado. Na forma do areies) 113 dos
nossos esta i.11„os, tereis de eleves O
assembb'a os membros dó cowelho s-
oai pare o futuro exercido.

Directoria
Do acctirdo com o artigo 16 dos nese

sos estatutos, tereis de eleger Lambes'
nesta assemblóa a directoria, cru Ni I I

de dede terminar agora o mandato da
actual.

Pessoal
Não podemos deixai- de alzrail.,?;

aqui, ao nosso pessoal da matriz e
tines.. especialmente aos chefes de
cções, pelo zelo. dedicação e harmonia;
com que exerceram as suas funcções., ,

Conclusã'o

São estas, Srs. accionistas, as infuc-
mações que julgamos ser de nosso dever,
prestar-vos.

Quaesquer outras que desojai'eni sd-4
mão promptamente fornecidas.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro dell
1927. — Dr. Leopoldo de Bulhões.
Guilherme B. Martins. — Fausto
Martins. — George 1Vhite.

PARECER DO CONSELHO FISCAL •

O conselho fiscal da Sociedade Alitisr
nyma 'Mito Martins, tendo examinadd,
os balanços e contas da sociedade, refC.-
rentes ao anno findo em 31 de dezembrol
de 1928, declara que encontrou tudo

COMPANHIA NACIONAL DE unos'.
VOS DE SEGURANÇA

EtELATORIO DA DIRIXTORIA A SER ApREsEN-
TADO AOS Sais ACCIONISTA NA ASSEM-
BUA GERAL OMINARIA A REALIZAR-SE
1.:Af 31 nE alARÇA DE 1927

Srs. accionistas — Cumprindo o dis-.
positivo da lei das socsedades anonymas
(art. 174) e de conformidade com os
vossos estatutos (art. 22), a directoria
vem prestar-vos as contas relativas o

e	 exercicio de 1928.
A situação, no correr do recente ano,

continuou como no anterior, devido á
prorogação do estado de sitio, só ulti-
mamente suspenso. Esta medida, sem
duvida feliz' paru os nossos negocio fu-
turos, coincidiu, porem, com a brusca
paralysação de numerosas obras publi-
ess, cujos empreiteiros nos tinham pas-
sado vultosaa encommendas.

Permanecem, no cria auto, para nós as
imuuneras obrigações poticiaes, milita-
res e consulaees de que já tratava o
nosso relatorio relativo a 1925.

Destas condições enormes decorreu
para a vossa companhia uni acalmai°
não só de inaterias primas, como tom-
bem de productos
seqiientemente, encontraino-nos na obri-
gação de accrescer o fundo de seguros.;
Infelizmente não nos foi pOssivel atLin-
gir a proporção em relação ás existen-,
cias nus depusitos.

Todas as decisões da vossa directoria,
fi nes etnnme re iae s, quer financeiras, in-
spiraram-se nas necessidades e interes-
ses •4(wiaes, sendo conformes ás que ia
tiveram a vossa approvação.

Tereis que renovar, como todos 4.M
armes, a vossa directoria (art. 10) e o
vosso conselho fiscal (art. 17).

Annexos a esta exposição, encontra-
reis o . balanço do exercicio findo, bem
como o relatorio do vosso dedicado con-
selho fiscal.

Pelos motivos que acima apontamos,
depois de ter levado á reserva estatuto-
ria a devida quota (art. 80), propomos
distribuir-vos 2% de dividendo, dejxan-,
do a poca no correr de 1927 ao juizo
da nova directoria, e transportar o saldo
para o exercicio futuro.

Eis o que, em resumo, nos cumpre in-
formar-vos. Ficamos, entretanto, ao
VOSSO dispbr, para quaesquer explica-
ções que vos possam interessar.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1927.
— E. Grandmassson, presidente. — Geor-
QeS • Bodin, director-gerentes

BALANÇO EM 31 DE DEZEMDRo DE 1926

Activo

Acções caucionadas 	
	

50:00o$000
Propriedades	 	  47 :25~00
&Coutas correntes ,(saldo

devedor) 	  135:0514206
Manufacturas 	  149:8733800
iMaterias prfinas 	  224:880$0001
Consignatarios 	  161:1463418
flancos 	
	

43:8208840
Caixa 	  24:5983020

838:6258282
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'perfeita ordem t de accôrdo com a re-
ppectiva escripturação.	 •
• Assim, é de opinião que sejam apprd-
ivados os actos e contas da directoria,

elativos ao anno proxinao passado, re-
igonbecendo, deante dos resultados obti-
'Os no ultimo. balanço e bem assim nos
Anteriores, os esforços empregados pela
gema pua o fiel cumprimento dos
;seus demps.e.engrandecinaento da so-
9i0a0Rx
1 - Rio d Jenbirã, •ti de reytre1ro
f1927.	 Mark Sutton.,	 Affonsci A.
NbiantR.	 kavid D Ãefty„ 0- Liba-
Xig (1(1 ltiCh4

ssa.UNO HM St DE DEzEatano DE 1926

51.c/iv-0,
rSpÉle4a4es urbana;s.

ruraes ....,...,.........
b.inismos. ... .•:9;aza:
criai flutuante 3.-¥,

ataria]. rodante .......:

R

ov,is e uten	 eilios.gx
tOCKs. rc.: i.* .6" IMA... e .... - e.

aixa 3 .. • 	  1074131.11,_
4).evedores diversos ....,
Odiaes ,. ,........,...:
te/tulos .. 	 •

	

ãiversas contas ....- 	
. rAcções caucionadas 	 ,

17.676 :708290

P«ssivõ
pital

¡Fundo de reserva 	
iFwido de depreciação
Lucros suspensos
hkeserva especial ...,;
;Fundo de seguro 	 :
Reserva ouro 	
ineserva para dividas

duvidosas ...
!Credores diversos 	
a)epositos de cylindros
'bividendos
liaivers.as contas 	
Iseposito da directoria

17.676:7798290

Dr. Leopoldo de Beatles. director-pre.
'siderite. - Milton Marques Mello, guar-
da livros.	 (1.912)'

,CRÉDIT FONCIER DU BRÉSIL ET DE
L'AmERIQUE DU SUD

h.ALANCETE DAS OPERAÇõES, EM 28 DE

YEVEREIRO DE 1027
Activo

ras dgscontadas 	 7.228:798578
rEniprestinibs em c:i5n-

• tas correntes 	  74.042:8738537
',Valores caucionados 	  65.345 :921000
l„Corresaiondentes d o

-etitta-rior	 2.951:8018837
i aTil.ulog e fundos per-

_	 tencentes ao banco. 	 5.448:2108250
, •alypothecas . 	  26.524:22Ll$61S
I .,	 Caixa;
i:Ein moeda corrente no
ls Moco . 	 	 • 451:9518698
hiNlo Banco do Brasil 	 	 1 :0a28189
'non outros bancos 	 	 3 :407 :4 -468240 -

aarlliversas contas 	 	 9.3a9:440$142-
,

Total do activo.... 194.761:7228385

DIARIO OFFICIAL

Passivo

Capital frs. 12.500.000,
á 300 	

Depositos em conta
corrente com juros.

Ddposito em conta

	

èorrente sem juros 	
Depositos a prazo fixo
j'itulos em caução e

em deposito 	
Casa matria. 	
Valores hypothecarios
Diversas contas 	

Total do passivo.. 191.761:7278385

C. Voultemier. administrador, director
geral. - J. Mirilli, chefe da contabi-
lidade,

• 5. A. "FABRICA SANTA HELOISA"

RELATORIO QUE SERA' APRESENTADO A' AS.,
SEMBLÉA GERAL ORDINARIA DOS SRS. AC-•
CIONISTAS, CONVOCARA PARA 26 DE man-
ÇO DE 1927.
Srs. accionistas. Cumprindo as dis-

posições da lei que rege as sociedades
anonymas, vimõs submetter ao vosso
exame e deliberação o balanço fechado
em 31 de dezembro de 1926, e os actos
da nossa administração,

:Vendas

Aos nossos amigos e freguezes, agra-
decemos a preferencia dispensada aos
nossos teoidos e continuaremos a pres-
tar a maxima attenção á nossa fabri-
cação, afim de corresponder á confiança
em -..6s depositada.

Edificio c niachinisniõs

Corno sempre, cuidamos conveniente-
mente da conservação do edificio e ma-
chinismos de nossa fabrica..

Operarios
Nada do anormal occorreu durante á

anno, e como ternos feito nos annos an-
teriores, concedemos-lhes uma gratifi-
cação sobre os seus salarios.

Serviço clinico

Ao Dr. Moura Ferreira agradecemos
os serviços prestado aos nossos opera-
rios.

Conselho fiscal
Agiadecemos, penhorados, o grande e

proficuo esforço com que. nos auxiliou
durante o anno. findo.

Conclusão

A estas informações que, a seu ver,
tocam nos pontos principaes, accreãêen-
tará a directoria quaesquer outras que
julgardes necessarias.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1927.
- Antonio Lartigau Seabra. - Alexan-
dre da Silva Azevedo, directores.

Parecer do conselho filscal

Os abaiXo assignados, membros do
conselho fiscal da S. A. Fabrica Santa
Heroisa. no desempenho de suas atira-
buieões, oKaHriiiarum as contas e o ba-
lanço qou lhe, foram apresentados pela
directoria e os achara 111 de perfeita
uniforrnidatic com . .a ri' - ovai iva
jtlíracãf. .irt s 10 PUC S50 de parecer •Sès,

Março de 1927

jam os mesmos approvados, e consigna-
do na acta da mesma assembléa um voto
,do louvor ao director-gerente, Sr. Ale-
xandre da Silva Azevedo, pois aos seus
esforços devemos a prosperidade da
companhia.

Rio de Janeiro, 10 de marco de 1927.
- Gerrasio dos SanWs Seabra. - De-
mocrito Urtigal( Seabra.	 Seabra
Co p .	 (1.911'.

--
COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS

É ISRRESTRES "GARANTIA -

ACTA 76' Da ASSEMBLE . A GERAL ORRINARIA

A's 14 horas do dia 7 de março do
1927, na séde da Companhia de Seguros
Maritimos e Terrestres "Garantia" ; á rua
Primeiro de Março n. 83, 1* andar.
achando-se presentes 17 accionistas. re-
rassentando p ‘sr si e como procuradores
de outros accionistas. 2.268 acções. o
director-presidente Sr. Christian° Lima,
eommunicou aos mesmos accionistas, que
achando-se presentes accionistas repre-
sentando mais de 114 das acções emitir-
das podia a assembléa fouccionar, e as-
sim convida para presidir os trabalhos.
o accionista Sr. Domingos da Silva Pi-
nho, que, acceitando convida para secre-
taries os accionistas Srs. Dr. Jurandyr
Martins de Castro e alarmei Gomes Soa-
res, os quaes tornaram o sseus Rigores
na mesa:

O accionista Sr. lar. Eugenio Mergu-
lhão pediu a dispensa da leitura da ul-
tima acta. por ter sido ella publicada no
Diorio Officio? e de pleno conhecimento
dos accionistas, o que foi apoiais-il.)...

O Sr. presidente. declarou que o firo
da presente assembléa geral, era dar co-
nhecimento aos Srs. accionistas. para
serem julgados.	 lainiorio e eontas
directoria, parecor conselho fiscal,
relativo :ao anuo de tOs1 . e belo assai,
proceder á eleição de um director pela
renuncia feita do Sr. liernardino Pinto
da Fonseca. soembiaa do conselho fiscal
e seus supplentes. 'sendo 'que amielle
esa.reerá O seu niaro l:do temos que
falta e estes, que devem funceionar no
exereicio vindouro.

Tendo sido publicados o relatorio
contas da directoria no Mario officio!,
o Sr. accionista Dr. Eugenio Mergulhão
requer á assemblaa para que soja dis-
pensada a sua leitura, o que foi anoso-
vado.

O Sr. presidente convida então a pro-
ceder á tintura dO loal*PCOr do rOlISCI!10
fiscal; o Sr. Jose Gomes de Freitas leo
o seguinte

PARECER DO CONSELHO FiSCAh

Srs. accionistas
O conselho fiscal da Companliiii'de Se-

guros Maritimos e Terrestres "Garan-
tia", em cumprimento do que determi-
nam os nossos estatutos vem dar-vos con-
ta do exame que procedeu na escripta e
documentos da companhia, que, na for-
ma habitual, encontrou em perfeita har-
monia com os respectivos balanços, exa-
rados em seus livros, os quites se acham
lançados com perfeita nitidez e corre-
cção.-

O conselho fiscal, verificou com pra-
zer. que os pagamentos dos sinistros O
avarias foram Seita.; com toda pontuali-
dade e examinou os respectivos processos
dos sinistros pagos, nada encontrando
que merecesse reparo.

Foram apresentados á commissão
documentos , e valores, as averhaeõe,s da
aooliees e quantias que conatituecn

'	 -
1.487:7538779
4.589:3828407

47:4758800
40:000$000
22:3398200

907:8528123
278:2438750

6.715:2408224
2.e93:8218866

390:3748000
424:2968141

80:0008000

4.000:0008000
1.224 :1738109
1.224:173S1691
1.474:6408144

76g5:000$000
'540:0008000

33 :5798308

500:0068000
6.806:646$700

376:8858000
441:800$000
186:881$720
80:000$000

6.250:0008000 -

5.303:9508111

365:6048120
10.814:217817k

G5:0008000
73.510:8468041
65.179:0008000
27:273:1098600
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fundos, assim corno verificou cila o sal-
'do da caixa.

No seu relatorio. a directoria de-
monstra claramente o movimento que ti -
...eram as operações do anuo findo; por

SC vè que a nossa companhia cont ¡tala
.tranca prosperidade e a merecer a

confiança que a distingue.
I . O conselho fiscal é pois 41e par..cer

;que sejam approvados as contas e actos
da ilivecloria, referentes ao anno social
lii
i Rio de Janeiro. 17 de fevereiro de
19'27 .	 Joxé Gomex	 Preitos. - Joso'
Pioh. Duarte. -	 JOSI lb' oh Cefr,1

Posto ein discussão o relatorio e con-
ta s da ilirectoria. e parecer do conse-
lho fiscal, foram estes approvados una-
iiimemente, abstendo-se no votar t.) se-
nhore s directores,i4 seu rehdocjo e os fls...
ca e -. o seu parecer.

Pa s sando-se á seg,unila parte da ordem
(1,, 1 ;.a. eleição de um director. conselho

fiscal e supplentes, o Sr. presidente ísus-
pende a sessão Rir cinco minutos afim
dos Srs. accionistas munirem-se tias
respectivas cednlas.

Aberta novamente a sessão. 41 Sr. pre-
sidente diz que indo se proceder ;¡ elei-
ção, convida para escrutinadores os se-
nhores Dr. Eugenio Mergulhão e José
Pinto Duarte: foram recolhida: 17 eedii-
/as que deram o seguinte resultado:

Para director:

Bernardino da Fonseca Junior
Domingos da Silva Pinho

Para conselho fiscal:
José (botnis de Freitas 	
José Pinto Duarte
José .01'N-eira Eitinança

Para supplentes:
CIil Rocha 	 .
Manoel Cloines Soare,. . . .
Fraiwisco Ferreira Real.

Em virtude desta votação o Sr. presi-
dente proclamou eleitos e empossados'
os accionistas acima declarados. nos car-
gos de director. conselho fiscal e sup-
plentes.

O Sr accionista José Pinto Duarte
pediu a palavra para agradecer sua reà.
eleição e propór um voto de louvor á
mesa pela forma correcta com que diri-
giu os trabalhos da presente assembléa
geral e que esta acta fosse sómente as-
signada pela mesa. que foi, unanime-
mente approvado.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente agradeve o comparee' imento
dos Srs. accionistas e encerra a assem-
bléa, da qual se lavrou a presente anta
assigm«la pelos accionistas que consti-
tuiram a mesa.

Rio de Janeiro. 7 de março de 1927.1
- Domingos da Silva Pinho.presidente.-
Jucondur Marfiasde Castro. secretario.•
- Manoel 170717 (no, Soares.

(1.900Y

'..	 2.228
. .	 40

2.268
2.268
2.268

•	 2.268
..	 2.268

.	 2.268

BANCO ITALO -BELGA

(Sociedade anoliyina)

Candal 	 	 "Ers. >11 • 41(111

He ervas 	 	 	  Frs. 30.000.000

Séde	 Xiitiiiirpia (Belgira)

Sacciirsacs: Brasil: São Paulo, Ftio de Janeiro. Saldos, Cam-
,iiiins, e agencia no liraz , São Pa(1lo) - Argentina: Rue

- Chile: ‘"alparaizo	 Uruguay: Nlonlevideo
--- ['rança: Paris -	 Inglaterra: Londres

VALANCETE E'M 28 to: il.-A-En g in(' DE 1927, 1,
SI Ci :1 I1S .11:s NO iiiixstr,

'1 iIi'ii

Jr . ro 1 5 ev,tIii os e 11 , (linfa	corrvide 	
ali	 ; a iiviimados 	

Valores diposilat:w,
\	 malriz, a gencias 4 ' filiai"'	

114 41'14 , 1441114ililt	 4144 V r`l 414 Ilgr

l. l' n • -• 1141111141141'S 4144	 il/ 4.H441'

1 . 1!IHOS I' fundos perlenceilles	 /1:111e1/,

:

El I I moeda corren1c	 6.765 :6s3163
44iitra..•	 :378*668

No Banco do ltrasil.. 	 563 :385$998
lii outros liam'-...	 5.516:0858624

L, f a deseontadag 	
effeitos a ' receber:

I to interior	 .	 823 :1725i227
lb. exterior 	 	 18.569:3508700

BANK OF LONDON & soturm AMINR.ICAL. 14.1r:D.

Capital autorizado 	 , 	 £ 4.000.00C
Capital subscripto 	 	  £ 3.540.000
Capital realizado 	  :.	 !h..., i 3.540.009
Fuinho de reserva 	 	  £ 3.600.000

DMA N i A,l'E I . % C XI NA F	 NESTA PRAÇA, EM 26 ow. revEmEinen
»E 1927

(Irtivo

Letras tiescontadM	 	 IS. lt :529*244)

Letras C effeitos a receber em cobrança
do interior 	 	 62.749:922802.0

Letras e effeitos a receber eni cobrança
do exterior 	

Emprestimos em conta corrent e 	
Valores caucionados
Valore, depositad0g
Caixa matriz .. 	
Filiaes e agencias no pai/ 	
Filiavs e agencias no estrangeiro 	
Tiltdos e fundos pertencente' ao banco 	

Eni nioeda corre ido 	  18.530:3148390
EM 0114141S baneOS	 ...	 V.611:3648630
VIu outras especi0s 	

	
2:0658670

Diversas co ldas 	

11.819:00i8858

32.-102 :822$927

27. 959 : 699$ 298
43.600:0548527
23.147:0248000
28.846:6278302
9.156:99834869

556:2668ot:-.
3.005:5018600

11.881:523$4áS:

35.667:5668320'
16.701:1528050

121.009:4718700
407.377:7913330

7883900
30-705:491$460.
9.918:925$86G
2.365:373$109.

28.113:7118690

4.381 :0628030

767.114:81140(10

Wv,•1•,:t , conlas 	
	 91:085:0648280	

enxsivo

Posxr'n,

ez, 4 , 1 1a4 oeciarado para as suceursaiis do

0,1 .w:dos em conta vorreille:
Conlas correntes ...	 35.1:11:699Y076
Limitadas	 1.772:182N:587
I . pi i tos	 a

fixo 	

287.06i:4975129

12.000:0008~0

53.738:8764103

100.361:9718111
31."71:8308171
H.199:9058622

',95:869N537
$8.496 :03.4181

287.06i:4978129

Capitai 	  ... 	
Deposilos eni conta corrente com juros...
l i iiposilos em conta corrente sem juros....
14 ,1~dt-4s a prazo fixo 	

em conta de robrança 410 in-
terno-

Jieposibis em conta de cobrança do ex-
terior 	

Titiilos em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Filiaes e agencias áo par/ 	
rlia-i s 	ito esrrangeiro.

4! 1:15 a pr,',2ar 	
1(1 ('(0(5 roma,

20.583 :3334430
35.126 :601$320
20.736 :4514880
28.311:73:4170

62.710 :9.2020

35.667:5668320
528.387'.263$030

12.51G:881*g:26
1.961:8018760

10.6:12 ::i:I;$.86o
661:9?281:40

6 . 69 :(.)99ft266

• III:819$01iii.

7.6:1;:005t4040
-- 	

3'111144s em caução e em (141444,1144 	
Caixa matriz, agencias e

do estrangeiro
'.ort . v.pondoiltvs	 interim	 	

ersas • contas ..

prni“

.-anco Italo-B e lga	 Is	 1.,(v).4(bri	 h	 .1(1 .	 4+. ge , ,,Sin Paulo, 7 do oae-e.,	 19"7. - 14
ffirtfin4d. - 19. f.	 •

S	 O	 -- titt, 114 .. .laiwiro. 9 (IP teve,.ei' .0 (II.

-	 (1-V44)	 rente,	 - 4.	 tli/V!	 ••
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VICRI S. A.

CTA DA AS b• E M OLE'A GERAL ~NINARIA
REALIZADA EM 12 DE FEVEREIRO DE 1927,

Nos 12 dias de fevereiro do anuo de
/927, a.s 14 horas, na aéde da Sociedade,
a rua ';',Ãio Pedro n. ,Co:5, sobrado, pre-
sentes os Srs. accionistas abaixo assi-
goaaos, representando a totalidade do
eapital social, o Sr. R. 11. Tyler jr.,
abriu a sessão, e pediu á assembléa que
designasse uni dos presentes para diri-
gir as traballios, tendo sido indicado o
a 'faiado Si'. R. H- Tyler Jr., que, as-
sumindo a presidencia, convidou os Srs.
accieniatas para ti escolha dos 10 e 2°
aecretarios, sendo nomeados os Srs. L.
'1'. da Silva e Antonio Britto, respecti-
vameate

Organizada assim a 'mesa, o Sr. presi-
dente !declara aberta a Oessão; convi-
dando o 1° secretario a proceder á lei-
lera to annuneio (2* convocação), pu-
blicado no Mario Official do dia 5 de

Ildr0 cie 1927, pelo qual foram os
SN. accionistas convidados a reunirem..

naquelle recinto, ara: de tomarem
cohhecimento dos documentos relativos
ao exercido lindo, em 31 de dezembro
de 192e, e bem assim, proceder-se á
eleição da directoria, membros do con-
se/ha fiscal e supplentes para o armo
de 1927.

O Sr. presidente mandou fazer a lei-
tora do citado documento, a qual foi
di:pensada por -proposta do Sr. E. ra

alleaando para is ,o. qn p o, Srs.
. s eeioni s las tiveram conbeehnento
ri taes documentos, tornando-se dasne-
ressaria, portanto, a sua leitura. o que
! approvado • unanimemente, teria() sido
eao si; as emitas como tarebern o relato-
rio da Itirectoria e o parecer do coa-
,c1110 fisc a l aia-ovados por unanirnida-
de, O Sr. presidente declara que ha-

• v eado teireinado o mandato directo-
aa. membros e eupp/entes do concilio
fiscal. levantou a sessão per 10 mima-
tea para que Os ar-. ia. cioamas	 mu-
na-em iJi cedidos para a elpieão.

.10 reaberta. prece/leu-ai. á plej_
tenao-se verificai/e ri seguinte ra-

sou:aba director. 'E. E. Lafaye. (are-
vaaaeereme, R. H. Tater Jr.: direelor-
'rarefaria. Lao Torres da silva ; vo
Ileb	 Gpo. Hours-. A. V. da Sit-
a.,	 V.	 Talinko:	 .T. M.
.ato-	 Pattprgon e M Majhon

Sr. presidente proclama . eleitos
1-;:wo , ,á,los os Srs. acima inPiwir.nallie;

uno:, mais lite:onda a tratar, encerrou
a sess:i t, Ti:andando lavrar a aposenta.
nela, eue dapois de Ma e achada con-
forma, f` assi gfiaila pelos presentes. —
P. P. Taler Jr. —	 . da .tiifra —
P. 7. 1Vilro.r. 1101' 01'0e ii 1'a Cri° JOãO
T32 rhúS8 — E. E. Ufane, por 'procura-
ra) Jaão Barbosa. - D, ,roth, Grum-
becher, par areenração Antonio Bri-

- lesse Kn ikht. por procuração
Antonio Balt°.	 Elizabetii. D. Tyler.

(1.903).

nOMPANHIA CARIOCA DE ARMAZENS
GERAES

,Aerrk DA ASSEIIIDLEA GERAL ORDINARLA

A's quatorze horas do dia vinte e chacei
de fevereiro de mil novecentos e vin'tm
e sete, na séde social, á rua Theophilo*
Ottoni n. 70, 1° andar, presentes os se-
nhores accionistas em numero legal. re-
presentando 894 aceões, acciarnado O -
accionista Sr. Heitor Drumond para pre-
Ndi.r. 94 trabalhos cla preseute assembléa,

convocado de aecardo com o dormitei°
publicado no Diario Off icica de 27 de ja-
neiro proximo passado. _Assumindo a
presidencia o Sr. Heitor Drumond. foi
pelo mesmo convidado o accionista se-
nhor Domingos de Oliveira Alves, para
secretariar os trabalhos, tendo' em se gu i

-da o Sr. presidente declarado que o fim
desta reunião é o de tomar conhecimento
e deliberar sobre os documentos presen-
tes á mesa: relatorio e balanço encer-
rado em 31 de dezembro ultimo', apre-
sentados pela directoria e o parecer do
conselho fiscal, que conclue pela appro-
vação dos aetos e contas da mesma dire-
ctoria, relativos ao exercido de 1926.
Em seguida, o accionista Sr. José Cati-
inarães pede á mesa, e é attendido, a
dispensa da leitura dos documentos an-
nunciados pelo Sr. presidente, em vir-
tude de sua publicação pelo Diario Of-
¡icica, nos prazos exigidos por lei e pro-
põe que sejam approvadas as conclusões
do parecer do conselho fiscal. Posta a
votos essa proposta, é approvada, sem
debates, tendo deixado de votar os dire-
ctores e os fiseaes. Depois do que o se-
nhor presidente annunciou a eleição
novo conselho fiscal e seus supplentes
para o exereacio vigente e effeetuada
esta, verificou-se terem sido eleitos:
fiscoes, Valente ia Comp., Raymundo de
Lacerda Penhafort e Dr. José Larivoir
Esteves e supplentes, José Guimarães,
Gomes, Filha & Comp. e Guimarães,
Gripo, Irmão & (lona!). Após o resultado
da eleição, foram todos empossados nos
seus respectivos cargos. Nada Riais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente mandou
encerrar a assemblea e lavrar a presente
acta, q i.10 foi lida e achada conforme pe-
los presentes e por todos assionaaa,

Dto de Janeiro, 25 de fevereiro de 1927.
— Heitor Druniond, presidente. — Do-
mingos de Oliveira Alces, secretario. —
Barbosa & Marques. — Henrique Ferraz.
— Guimarães, Gripp, Irmão & Comp. —
João Ferreira Soares. — Feliz Fonseca
(C. Co wp. — José Go i marlieS. -- Jorge
Alces de Carvalho. — Mario Fonseca.

(1.895)

SOCIEDADES CIVIS
INSTITUTO "DOM BOSCO"

EXTRACTO DE ESTATUTOS

O Instituto Dom Bosco, fundado em
manais. onde tem a sua sede e foro, é
administrado peio Revmo. Sr. Padre in-
spector dos Saleàianus no lirasii e por
seus delegados.

Haverá um Conselho Adniinistrativo,
nomeado e demittido pelo superior ai-
mudo e composto de uni director, um
prefeito, uni secretario, um economo e
dos demais conselheiros, que forem jul-
gados neeessarios. O instituto terá por
fim manter um eollegio destinado ao en-
sino primado e commercial, tendo UM'
internato, um externato, aulas noctur-
nas e dominicaes. Será o instituto re-
presentado, activa e passivamente, em
juizo, a fóra deite pelo Revmo. director,
na sua falta pelo prefeito do conselho e
na falta deste pelo economo, em pri-
meiro togar e pelo secretario em se-
Bundo.

Os presentes estatutos são reformavel3
no' tocante á administração, 'por Rçppos-
ta do Conselhè Adinirliettativo appro-
yaaao do Revim padre inspeot2g•desâa.

Siarei) de W27	,,an••n•41

lesianoa ) 1bia j°Litã,ciA por determinaçãO
deste. New tis Sá.' conselheiros, nem (i
inspector salesiano, respondem de qual
quer fôrma pelas obrigaçUs sociaes. Qg
Instituto poderá ser extincto por resoIthr
ção do Revmo. Pde. inspector dos sole.*
afonos com a acquieseencia da Autori4ade4
Ecelesiastica de Manás, ficando perten-g
centes á Congregação Salesiana, os ben4
moveis e as bemfeitorias realizadas nof
predio da séde do mesmo instituto.
A directoria.	 (1.909)1

PATENTES DE INvENgo,
N. 15.859 — Meniorial descriptivo

-tiibencrio de "uma machina para cortar,
e seeca r massas alimentic ias", para quà,
pede privilegio José Bento Pereira,
domiciliado á rua Benedicto 11 u ~di-
to n. 58, nesta capita

Consiste a minha Invenção em um4
ma,china representada no desenho juna
to pelas figuras 1 e 2.

Figura 1 — (Corte longitudinal)
Consiste cai uma estufa construido dal
madeira ou ferro nas dimensões que sfa
desejar, guarnecida lateralmente ~ui
vidro, .tendo na parte superior littlii
abertura lettra A, para dar entrada á
mw-:Sa e será conduzida pelos carrinhoa
lettra B, que percorrerão por unia calha,.
lettra C, do ferro em forma de TI, sendr$
que o movimento destes carrinhos será
dado por uma roda &dada, lettra
que será accionado por duas polias fala
sas	 lettra E, de fig. 2, que rea
ceberão o cominando de uni motor ele
cinco, F, de fig. 2. A descarga sPrã
feita no ponto. teta% G, automaticamena
te. subindo pela calha, Iettra //. que ter..
tnriain la . em uma al5ertura	 ( Por i a), let-0.

Nas quatro faces laterais tem disca,
sas aberturas para a sabida do ar proa
duzido por ventiladores eollovados no
terior da estufa, sendo que essa: aber-,
Luras são vedadas por um tecido e:pesa
so, para evitar a penetração de suta:fana
ciaa nocivas do exterior para o age-,
rlor.

Esta estufa poderá ser p olloealla ao ats
Divre ou não.

Reivindico como pontos caracteristla
ctos da invenção uma mochina nora:
cortar e seecar massas aliment (ema
composta:

a) uma estufa construido: de modela
ra ou ferro nas dimensões que se (lese.

r, gararnecida lateralmente com vi(Iro
tendo na parta supearcia - unia abertura),
as massas;

b) uma machina como acima reivin.
dicada com um instrumento rollocadO
na- zbertura superior da estufa de,41.4
nado a cortar as massas;

c) uma maehina para cortar, coni
já foi acima reivindicado, com carri..
nhos de Serro com 4 roldanas e umnl
haste de ferro redondo, tendo no inte-
rior uma roldana menor e duas mulasj
lateraes de aço chato;

d) calha de ferro U em !Uma de 15:
e) corrente que passa pelo centro dei,

ferro em U para tracção dos cará.,
nho)s

;( abertura X. e sahida
Rio de Janeiro, 8 de maio de 1927.'
José Bento Pereira. 	 .

Nota — Este relatorio foi depositado]
• én/ 27 de Junho de 1922 e regularizadO

data supra..
_11,,a04)1

ate



St:x1a- feira 11
	

DIATITO OFFIC:IAL
	

Slaren de 1f11 7	 574;7k

ANNUNCLOS
Conipanhia NIonotypo do Itrasil,

S. A .

Ciiiiimunicamos que se acham á dis-
Posi ção I40S . a'. na sede
de , 1:1 companhia. á rua da Candelaria
•'• $1 , 2" andar, os documentos rompro_
lialorios referente ,- ao balanço . fechado

31 de dezembro de I926.
Outrosiiii, fica coinovaila a ii-senibléa

.zeral ordinaria prra () dia 28 de março
de 1927, ás 2 hora .; da
3, ;(le da. companhia.

trio de Janeiro, 28	 fe\ vre..111) tio
1927. -- A directoria.	 (1 .935)

Moinho Fluminense

tiElt 11. OallIN \RIA

observado que , foi o di.!posto no ar-.
412. 147 do decreto ri. 434. (I) . 1 de Mino
de 1891, pelo presente emivoeárn-se os
scs. accionistas a se reunirem na séde
sorial. á rua General Camaraii. 45, no
dia 26 do corrente. ás 11 horas, para
constituição da asenibléa geral tintina-
ria que deverá tomar conlieciiii ,, oto do
celidorio da directoria. balaneo e pare-

' eec da commissão fiscal referente ao
exereicio findo de 1926. deliberando a
re s peito, procedendo eni seguida ú elei-
rão do conselho administrativo, coinmis-
são Fiscal e seus supplente-. para o
\ercivio corrente.

kfim de terem representação. os se-
nhores accionistas de x 0111 observar o
disposto no art. 15, cap. VI dos esta-
tido

Ito de Janeiro, 10 de março de 1927.,
-- A directoria.	 (1.913)

Companhia Fiação e Tecelagem
de Laia

escripto;: io desta eompa ii h i a, ã

avenida Rio • Branco n. 16, 1 0 andar,
achani-se á disposição dos sr.s. accio-
'listas os documentos exigidos pelo ar-
tigo 147 do decreto n. 434. de 4 de ju-
lho de 1891.

flio de Janeiro, 10 de março de 1927.
— Á directoria.	 (1.933)

Companhia Laetieinios "Alberto
Boeke"

ASSEMBLÉA	 OltDISMOA

Acham-se á disposição do: sr:. accio-
n i stas ,no escriptorio da eile desta com-
panhia, em Palmyra, Estado de MinaF)
Geraes, os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891, sendo conAidados os mos-
mus Srs. accionistas a se reunirem nó
local acima, no dia 20 de março de 1927,
as' 14 horas, afim de toinarem conheci-
mento dos referidos documentos e actos

I a directoria durante o RIMO findo de
1926. hem corno elegerem os membros do
conselho fiscal e supplente s para o exer-
cicio de 1927.	 -

Palmyra, 28 de fevereirO (h. 1927. —
Liígeiiio Ferreira, director-secretario.

•	 • (1.907)'

Companhia Brasileira de Minas
"Santa Mathilde"

Ficam por este edital convidados
os Srs. accionis .,as para se reunirem em
asseinbléa geral ordinaria. no dia 28 de
março corrente, ás 13 horas, na séde so-
cial, á rua Buenos Aires n. 98, sobrado,
afiai de tomarelll cliii ii cci niciti O do re-
latorio e contas da directoria, parecer dl/
conselho fi s(al e SObrt . OS	 teSIOOS
pronunciarem. Esta assembléa elegerá
os membros do conselho fiscal e sun-
plentes. Na fórina (I() ar t. 16. paragra-
pho unico. dos estatutos, deverão os se-
nlnires accionistas depositar as r ésliecti-
vas acções ao portador, com antecedeu-
cia de tres dias.

RN de Janeiro. 10 de março de 1927.
;— A diretoria.	 1.908)

Companhia de Seguros 1Iarilimos
e Terrestres União dos Pro-

prietarios

ASSE.MBLÉA nI n Elt.11, 01t01:n .1111.1

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em ilsertibléa geral °ralhai-
ria, no dia 28 do corrente, ás 13 hocas,
no escriptorio desta companhia, á rua da
Quitanda n. 87, para apresentação do
relatorio e balanços do armo social findo
em 31 de dezembro passado. eleição do
conselho fiscal e seus supplentes.

Ficam suspensas as transferencias (te
acções de hoje até aquella data.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1927.:
— João Jorge Gaio Junior, presidente.

(1.899)

Companhia Fiat Litx.

ASS;EN1131.1A UERAL OaDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reuniiaim em assembléa geral ordi-
nada, no dia 26 de março corrente, ás 11
horas, na sede social, á rua da Quitanda
n. 147, P andar, afim de serem sob-
mettidos á sua approvaçã,o o relatorio
directoria, parecer do conselho fiscal.
balanços, contas e ma i s actos de adminis-
tração relativos ao •exercicio de 1926;
proceder á eleição para preenchimento
de duas vagas de director, bem assim,
do conselho fiscal paia o corrente anno.-

Ficam suspensas as transferencias de
acções até o dia em que se realizar a
assembléa geral inclusive.

As acr,.5es "ao portador" devem ser de-
positadas até Ires dias antes da assem-
bléa geral.

Rio de Janeiro, 10 de março do 1927.
— A directoria.	 (1.815).

Companhia Continental, S. A.
de Seguros

São convidados os Srs. accionistas a
se reuni..ern na sede social, á rua do Ro-
sano n. 139, no proximo dia 11 de mar-.
eo, ás 14 horas, em as:embléa geral or-
dinaria, afim de tornarem conhecimento
do relatorio da directoria, balanços e
contas e parecer do conselho fiscal, re-
lativos ao exercicio de 1926, assim como
procederem á eleição do conselho fis-
cal e supplentes para o eiercicio de
1927.

Rio de Janeiro. 20 de fevereiro de
1927.,— A directoria.	 (1.397)

Companhia Brasileira Melhora
mentos e t:onstruectõe,,

isciiploiio da companhia. á 11 f.W
Qiii! Lindali. 187. sobrado, se acham'
dispo-ição cios senhores	 0,3
("011 110elltOS de que Ivala o art. 147 cli- n
decreto n. 431, de . 4 de julho de 1891,

filio de Janeiro, 3 de Março de 1927.,
— .1 directoria.	 (1.703);

Companhia de Loteria ,. Naeionaes
do Brasil

A5EN1/31.ÉA (laa.M. ORM NA ll I

Srs accionistas desta companhia
são convidados a se reunirem em assem-
blért geral ordinaria, a 30 do corrente,
á 1 bota da tarde, na respectiva séde. á
rua 1" de Março n. 110.:..ol'irado, afito
de lhes serem apresentados o relatorio e
contas da (1irectoria. com parecei' do
conselho fiscal, relativos ao armo findo
de 1926, de acecórdo com o art . 30 dos
estai otos uni vigor. e proceder-se, em
seguida. á eleição do conselho fiscal e
supplentes temi" de funcrionar no
presente aluno administratiNa.O.

Os SN. accionistas por acções ao por-
tador deverão depositai-as na thesouras
ria da companhia até O dia 28.

Ficam suspensas as transferenvias de
acções nominativas até o dia innordiato
ao da mesma rissembléa geral.

Rio de Janeiro. 10 de março de 1927.
— A directoria.	 (1.9115):

Companhia Dr. Seholl, S. A,
t1tiMElEi X ASSENIBLÉA na CONSTITCW)

COWt" ida e os Srs. subseript ores do
capital da companhia acima a compare-
cei á assembléa de constituição a se rea-
lizar na rua General Camara li. 20,
andar. no dia 12 do corrente. Ás 15 !Liras
da tarde.

Rio de Janeiro 9 do marco de 1927..
— D. 11".	 incorporad( ir .

(1.896)

Conipantlia Cervejaria 11oheinia

.	 (PETROPOLIS)

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nislas, Tu séde desta companhia, á ave-
nida 7 de Abril n. 176, em Petropolis, Of
documentos relativos ao balanço de 1926,
bem como os demais documentos a que
se refere o art. 147 do derreto n. 434
de -I de julho de 1891.

Petropolis, 26 de fevereiro de 1927.,
— A directoria.	 (1.6021'

Companhia Aurea Brasileira

São convidados os Sr-. accionistas
se reunirem em assemblea geral ordi-
nada. no dia 28 do corrente, ás 14 horas,
na sede desta companhia, á avenida Pas-
sos n. 11, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio da directoria, pare-
cer dc) conselho fiscal, balanço e ~tu
do armo findo em 31 de dezembro díÀ
1926. e, em seguida. elegerem os mem-
bros do conselho fiscal e -eus supplentes
que bem de servir no corrente exerci-
cio.

liii de Janeiro. 10 de marro de 1927_2.,
A directorio,	 I .887)-

",.1.
	 ;
	 ;.
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'Companhia Nacional de Artes
Graph icas

ASSEMBLÉA GERAL oRDINARIA

$ão convidados so Srs. accionistas a
.se reunirem .eni assembléa geral ordina-
ria, no dia 24 de março • roximo futuro,
ás 16 horas, no escriptorio da compa-.
nina. á rua dá Çonc,eição n. 15.3, sobrado,

n fim de ti:miarem conhecimento do re-
latorio da directoria, balanço e contas
do execciejo de 1926 e parecer do con-
selho fiscal e, em seguida, elegerem o3
novos mezebros do conselho fiscal e sup-
picotes para o corrente exercido.

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas m documentos de que trata o art. 117
do decreto n. •31, de 1 de julho de 1891.

Rio de Jan r. iro, 22 de fevereiro de
1927. — Dr. A. F. da Costa Junior, pre-
sidente.	 (1.886)

S. A. "A Bela Pescadora"
ASSENIBLÉA GERAL ORDINARÍA

Primeira convocação
:De conformidade com o disposto nó

art. 28 dos estatutos, são convidados to-
dos os senhores accionistas para se re-
unirem em assernbléa geral ordinaria,
no dia 31 do mez de março corrente, ás
13 horas, na sede social, á rua Major
José Caetano n. 19, Itacurussá, Estado
,do Rio de Janeiro, para leitura e appro-
vaçã'o do relatorio da directoria, balanço,
.COnittS, actos da administração e parecer
do conselho fiscal, referentes ao anno de
aU26, e eleger o conselho fiscal e respe-
ctivos supplentes para o armo corrente.

IN senhores accionistas deverão de-
poátar as suas acções até cinco dias an-
tes do mareado para a reunião, sob pena
de não poderem tomar parte na assem-
b1 éa

Na s.de social se acham á disposição
dos interessados os documentos deter-
-mimados no art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Itacurussá, 1 de março de 1927. — A
direct oria	 (1.924)

Sociedade Anonyma Marvin
ão convidos os k",rs. accionistas dá

Sociedade Anonyma Marvin a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, no
dia 1:9 do corrente mez, ás 14 horas, na
sede social, á rua Menna Barreto n. 72,
Botafogo, afim de serem submettidos
sua _approvaclio o relatorio da directoria,
o paremr do conselho fiscal, balanço e
contas relativas ao exercido findo em
1926, liem corna proceder-se á eleição do
conza•fho fiscal para o anno corrente.

As acções ao portãdor deverão ser de-
positadas aia nnesouraria desta socie
dade até tres dias antes da assembléa
geral.	 •

Rio de Janeiro, 10 de mirço d e 1927.
— A direff2toria.	 (1.931)

Sociedade Auxiliar Militar
De ordem do Sr. presidente, convoco

bs Srs. socios fundadores P effeetivo,e
para unia assetubléa geral (3° convoca-
ção), no dia 12 do corrente, ás 20 horas,

t,éde social, rua do Passeio n. 82, —
Roberto da Gfinta e Silva, director-se-
cretario.	 (1.901)
	 	 -

Sociedade Auxiliar Militar
De ordem do Sr. presidente, convoco

oe Srs. ocios effeetivos e fundadores
para uma assembléa geral (3' convoca-
ção), no dia 12 do corrente, ás 20 horas,
na séde provisoria, á rua do Passeio nu-
Mero 82,	 Roberto (4 Goma e Si:t.;;;Ã

Banco Popular do Brasil

ASSEMBLÉA GERAL oRDINARIA

Na fórma dos arts. 21 e 23,'Iettras a
e d, dos estatutos, ficam convidados os
Srs. accionistas do Bania) Popular do
Brasil para se reunirem em assembléa
geral ordinaria no dia 26 do corrente, ás
15 horas, no edificio do Banco, á era-
vessa do Ouvidor n. 28, 10 andar.
• A' disposição e exame dos Srs. 4ccio-
nistas ficam, desde já, o balanço e lista
nominal dos accionistas.	 (1.872)

Banco da Cidade do Rio de Janeiro

(Sociedade Cooperativa de Respensabl-
lidade Limitada)

ASSEMBLEA GERAL

Terceira convocação

Não tendo comparecido numero legal
de subscriptores do capital social, são
novamente convidados os mesmos se-
nhores subscriptores a se reunirem em
assemblea geral, no dia 12 de março
proximo futuro, ás 17 horas, á rua da
Alfandega n. 45, loja, para se consti-
tuir def:nitivamente a Sociedade Co-
operativa de Responsabilidade Linitada
"Banco da Cidade do Rio de Janeiro",
com approvação dos estatutos soeiaes e
eleição da directoria e conselho fiscal,
deliberando essa assembléa com qual-
quer nernero de socios.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1927. — Os incorpomdores.	 (1.606)

Banco dos Funecionarios Publicos

RUA DA QUITANDA N. 7

ASSEAIBLÉA GERAL ORDINARIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. accionisia3

;e reunirem em assembléa geral ordina-
ria, na sede do banco, ás 13 horas do
dia 11 de março proximo futuro, para
apresental,ão do relatorio, contas da
administração relativas ao anno de 1926,
e parecer do conselho fiscal, proceden-
do-se, em seguida, á eleição de cargos
vagos na directoria e do conselho fiscal
e seus stipplentes.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1927. — Dr. Carlos Augusto Saylor Ju-
nior, director-presidente.

A' Praça
Os abaixo assignados, estabelecidos na

.ehiade de São Paulo, communicam à esta
praça do Rio de Janeiro, e a quem in-
teressar possa, que foi extraviada uma
cautela n. 973, de sua propriedade, re-
presentando 10 acções nominativas do
Banco de Espanha e Brasil, de numeros
11.978 a 11.987 e que nenhum effeito
produzirá, si vier a apparecer, uma vez
que já foram tomadas as neeessarias
providencias para a sua substituição.

São Paulo, 7 de março de 1927. —
Mago Soro. — Benrinda Péris de Soro.-

—
Reconheço a firma retro de Diego

Soro.
Rio de Janeiro, 9 de março de 1927.

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade.	 Honro Silva, tabellião
substituto..	 (1.895)

Banco- i de Crédito Geral
,•	 ,	 •	 -

'(50,;IE1).Á DE .; COOPERATIVA DE RE.:
SPON SAI 1 allAbE IAM I TA DA) 	 j

Acham-se á disposição dos Srs. aecid.
nistas, na série deste Banco, á rua Ge-.
neral Camara n. 37, os documentos exi-,
gidos pelo art. 147 do decreto n, 434',1
de 4 de julho de 1891.

Rio ae Janeiro, 10 de março do 1927.,
— A directoria.	 (1.888)1

Collegio Pedro II
João do Amaral Siqueira declara. parai

os de N idos effeitos, que, se perderam aÂ
certidões dos exames do Historia doi
Brasil, Geograohia, Franeez e Historiaj
Universal, prestados por seu filho Joain
os dons primeiros em primeira épocg
de 1922 e os dous ultimos em primeir4
época de 1923.

Rio de Janeiro 5 de março de 1927,,
— João do A mora/ Siqueira.

—
Reconheço a firma de João do Aula.

rui Siqueira.
Rio de Janeiro, 5 de março de 1927.,

Em testemunho (estava o signal puhlico)1
da verdade. — Adrião A. P. de Fiquei
redo Junior, tabellião interino. (1.742)
	 •

Instituto Brasileiro de Microbio?
logia

ASSENIBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados OS Srs. accionisfas
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia :31 de março, quinta-fdra, as1
13 horas, na sede social, á rua Oito dg
Dezembro n. 123, afim Ile tomarem co-
nhecimento do relatorio, contas e ha-,
lanço e parecer do conselho fiscal, rela
tivo ao a' no social findo em 31 de de-
zembro de 1926; bem assim, ele•gerum
conselho fiscal que servirá no correntia
ao rio.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1927%,
— A directoria.	 (1.808)1

Collegio Pedro II

Calão Couto Junior declara, para
devidos effeitos, que se perdeu a certichig
do exame de Historia do Brasil, prestadg
por seu fillo Jayme, em primeira época(
de 1923.

Rio de Janeiro. de março de IMA,
— Catão Couto Junior.

Reconheço a firma de Catão Coutonio 

Rio d Janeiro, 8 de março de 1927.,
Em te,teinunho (estava o t, ignal publico))
da verdaC.—Alearo Fonseca da ( .;Ci i8n3h8c1ii
tabellião.

Declaração

O abaixo assignado, pae do menor Pe.
dro da Cunha Junior, declara ter per-,
dido os certificados dos exames de Por-,
tuguez, Arithmetica e H. Universal
prestados em dezembro de 1924.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1927:4
— Dr. Pedro da Cunha.

Reconheço a firma do Dr. Pedro dar
Cunha.

Rio, 9 de março de 1927. Em tezteinu:-.
nho (estava o signal publico) da ver-,
dade.	 Franc( ,o0 Antonio Machado. ta.
bellião.	 .890)1


